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Para que Dão haja interrupção »a remessa do

9)iario °Melai", convém que. os particulares e rime-
ciottarios publicos providenciem, com a necessaria
,ontecede»tia, quanto ti reforma das assignatitras.

* As assignaturas não reformadas, até :11 de dezein-

Leo proxieno futuro, serão suspensas a partir de 1'' de
jAeiro vindouro.

As	 tiras po • desconto em folha serão

' tt is i rw ia;‘ par	 igorarem do 1" dia do mez seguinte
liquelle em que foi feita a comajmicatão.
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	AECRETO N. 46.650 —	 ??	 ri iceute itn 1:+24

Chït itaiut cie! Ovar/tent:c e Confadnria Cent, ,til ria Republieã
approva o Set4 regulawnh,

O Presidente. da Republica dos Estados Uni.los do Brasil.,
usando da autorização contida no art. 280 da lei a. 4.793, de
7 de janeiro do 1924, resolve organizar definitivamente a
Contadoria Central da Republica, approvando o rei2:niamento
desta data, assignado pelo ministro do Estado dos NegocioS
da Fazenda.

Pio de Janeiro, 22 do outubro de 1921, 10	 da Jade,
pendenoia o 36" da Republica.

A !ali

R. A. Sanyaio

.—

Ileguhunento da Contadoria Centval tia RepubliCg;

TITULO I

Da organização da Contadoria da Republica

CAPITULO I

INSTUP1:11,,Ã O	 coNir uoriT.A. CENTRAL. DA ItEDULMC,S.

SeCeni0 1

Instituição, sé,de, jurisdieNti •

Art. 1.° A Contadoria Central da Republica, instituida
fórnia da lei n. 4.536, de 28 de janeiro do 1022, art. 152,
da lei n. 4.555, de 10 de agosto do. 1922, art. 13 do decreto
u. 15.210, de 28 de dezembro de 1921, e art. 272 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro do 1924, tem sua sócio ua
pifai Federal e jurisdicçáo eia toda a

Secção 11

Contadorias e sub-contadorias seccionacs

'Art. 2.° Estão subordinadas á Contadoria Central da Re":-
publica sete contadorias soccionaes e tantas sob-contadorias
socciouriPs quantas se torneia necessario instituir puxa cfflp.
ciencia dos serviços do contabilidade geral da União.

Art.. 3.° Constituem contadorias seccionaos as directoria
de contabilidade dos differentes ministerios e sob-contadorias
scccionaes a Delegacia do Thesouro em Londres, as delegacias
fiscaos do Thesouro Nacional nos Estados, alfandegas, mesas
de rendas. Correios, Telegraphos, estradas de ferro, Caixa de
Amortização, Imprensa Nacional, Casa da Moeda e DUtrOS
labelecimentos industriaes da União, bem como as repartiçõe§.i
nrrocadadoras e pagadoras obrigadas á prOtat~ Etties QuItte,
por. meio de balanços Tnensacs..
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Art. 11. O contador geral será do livre escolha do Govermis,
devendo a nomeação recahir em pessoa de reconhecida com- e;
petencia technica.	 á

Art. 12. As .nomeações de praticantes recahirão em em-
pregados -ou pessoas habilitadas em concurso de primeira en-
traucia.

Paragrapho unico. O concurso do primeira entrancie
comprehenderá, além da prova de calligraphia, provas escri:
ptas o oraes de portuguez, arithmetica theorica e, pratica.
francas ou ingles, geographia e escripturação por partidas
dobradas.

Art. 13. A inseripção dos candidatos será feita mediante
requerimento instruioo com cerieueu ue niatte,
vaccina, e exhibição de carteira decidentificauão *e do reser-
vista militar.

Paragrapho tmico. Não serão admittidos á inscisipçãir os
menores do 21 nem maiores de 30 annos.

Art. 14. Para promoção dos praticantes ao cargo imme-
diato, que é considerado de segunda entrando, sara exigido
concurso em que provem conhecimento das regras de escri-
pturação -publica, applicadas a todas as repartições e estabe-
lecimentos 'do Estado, pratica do funccionameido da Conta-
doria Central da- Republica, contadorias e sub-contadorias
seccionaes.

Paragrapho •unico. Si, para o preenchimento de vagas
existentes, concorrerem praticantes em igualdade de condi-
ções, prevalecerá o criterio da aptidão profissional, assidui-
dado e antiguidade.

Art. 15. As promoções, a partir do auxiliar-trehnico, in-
clusive, serão feitas, sob proposta do contador geral, dons ter-
ços por mereciMento e um terço por antiguidade absoluta.

Art. 16. O funecionario gla Contadoria Central da Repu-
blica que tiver servido effectivamente, pelo menos durani
um cinco, no cargo de auxiliar-technico ou qualquer dos de
categoria superior, poderá submetter-se a concurso de Fa-
zenda de se-ainda entrancia, para cujo quadro, urna vez ap-
Provado, estará habilitado a ser nomeado. não podendo, en-
tretanto, a primeira nomeação ser feita sinão para. legar 'cor-
respondente em - vencimentos ao que estiver exercendo na
.Contadoria Central da Republica.

Arte 17. As vaga; do dactylographas, prolocollista e ar-
chivista serão tambem preenchidas nuxliante proposta do con-
tador geral.

Paragrapho unico. ' As nomeações de eontinuos, ainda por
Propos t a do contador geral, reunirão nos serventes, sendo -8
uma por antiguidade e outra por merecimento.

Art.18. As designações dos funccionarins que devem sor
virem commissão nas contadorias e aub-contadorias seccio-
naes Serão feitas pelo contador geral.

CAPITULO

çoxsTrruirs:Zio. DCONTADORIA CENTRAL DÁ REPUBLICii.

Quadro do pessoal

Att. 4.° O pessoal da Contadoria Central da Republica e
.tenstitatido por tres categorias, a saber:,

T. Direcção.
11. Pessoal da secretaria,

III. Pessoal technico.
-	 A'rt, 5. 0 A direcção- é constituida pele contador geral,
tentador-adjunto, sub-contadores e secretario chefe de sacão.

Art. 6.° O pessoal da secretaria compõe-se do um au-
xiliar, dous praticantes, tres dactylographas, um protocollista,
um continuo-archivista o tres rventes.

Art. 7.° O pessoal technico, que terá sua fonação em cada
'uma das tres divisões, compõe-se de doze guarda-livros, vinte
ti sete auxiliares technicos e oito praticantes.

Paragrapho unico. Além dos cargos mencionados neste ar-
tigo; o Governo poderá admittir como extranumerarios, con-
tracta,dos ou em commissão, os technicos de contabilidade por
partidas dobradas que forem necessarios á perfeita execução
dos serviços a cargo da Contadoria Central da Republica, dentro
go limite da respectiva dotação orçamentaria,	 •

CAPITULO III
_

1,NSPECÇãO DAS CONTADORIAS E SUE-CONTADORIAS SECCIONAES

- Art. 8.° Afim de assegurar a normalidade dos serviços de
tontabilidade em toda a União, a Contadoria Central manterá
um serviço do inspecçãe permanente sobro todas as rapar-
tiçõea que lho são subordinadas.

Paragrapho unico. Para effeito desta inspecção, que será
exercida por funecionarios technicos designados pela Conta-
doria Central, considera-se o pais dividido em circumscripções
assim distribuidas:

1' cireuniscripçãoS;
_Amazonas,
Pará..

, 2' circumscripção":,
Maranhão.
Piaully. -
Ceará.
Rio Grande do ,Noatde

3' circumseripção:;
Parahyba.
Pernambuco. •-•
Alagóas.

circumscripção::
Sergipe.

Espirite Santà,
ja circumscribção S,

Minas Gemes. ,
Goyaz.
".nlatto Grosso.

6' circumscripeão
S. Paulo.
Pwaná!'°'
Santa Catbarina,

7' circumscripção: . Rio Grande do Sul.
circumscripeão: Capital Federal.

Art. 9.° Além dri, inspecção permanente a que se refere o
ãrtigo anterior, o contador geral poderá determinar as ins-
pecções que lhe' pareçam necessarias,- de accÔrdo com as exi-
,gencias do momento.

CAPITULO IV •

DAS ISOMEAOES E DROMOÇ;GES

Art. 0.bontádor geral, .contador adjunto, conta-
dores, secretario, chefe do secção, guarda-livros e auxiliares-
technicos Serão nomeados por decreto do Presidente da Repu-
blica; Os kiratiCalltC3, as dactylo,graphas, protocollista, ar-
ehivista o cotatinuog, por titulo do ministro •	 Fazenda, sob
proposta do cos i tZdor gera r, 2„	Scrventes por portaria de con-
Wor geral,

TITULO II

Attribuições da Contadoria Central da Republica

Art. W. A Contadoria Central da Republica •yg immedia-
lamente subordinada ao miaistro da Fazenda, e, como orgão
centralizador da mutabilidade geral da União, comiprehen-
deado todos os artes relativos as contas de gestão do patri-
monio nacional, -á inspecção e registro da receita e desprza
federaes, superintenderá a contabilidade de todas as repar-
tições e serviços publico s federaes, civis ou militares, que, de
qualquer fórma, arrecadem rendas, effectuem ou autorizem
despezas, administrem ou guardem bens da União.

Art. 20. Compete-lhe, além da suprema administração' da
contabilidade geral da Unirin, e, assim, a fiscalização para a
fiel observancia, pelas differentes repartições o serviços fe-
deraes, Civis ou militares, dos preceitos de contabilidade Pu-

- Mica estabelecidos pela legislação vigente, interpretar, quer
por meio do ordens ou circulares, quer attende,ndo ás com.,
soltas que lhe forem feitas, todas as regras prescriptas. para
os serviços a seu cargo, pelo Codigo cio Contabilidade e seu
regulamento.

.	 Art. 21. Para os fins determinados no artigo anterior, de-
verá:

1 0, manter em evidencia, em sua escripturação geral, as
emitias .syntheticas da receita e despesa e do patrimonio
Estado, bem como das variações que o alterem ou modifiquent
no decurso do cada exercido financeiro, tanto por arfado da
execução dos orçamentos, como por actos de gestão ou de
qualquer outra natureza;

20, exercer continua :vigilaricia sobre todas as repartições
que lhe ficam subordinadas, para que a escriptur-ação de cada
uma seja executada com exactidão, perfeitamente em dia, e
em harmonia completa com a sua eseripturaeão gerai cen-
tralizadora;

30,' propor ao ministro da Fazenda, para que sejam soli-
citadas ao Congresso Nacional, as, alterações (lua se fizerem
necessarias, relativas a legislação do contabilidade da Repu-
blica, no nIid de .toispietr . mais !simples c effictente o meca-



()ninfa-feira 12,	 DTART(.) OFFICTM;	 Nrivenibro Tein.'-±1
al=a11n1~..,. • • 	-

nismo contabil em lodos os orgãos cia admini s tração, e faci-
litar O aialamento dos processos e, organizarão tomadas
de contas;

4°, expedir, nos cas do sua al r,ada, e orgaHzar. quando
,tenliam de ser assigoadas pelo toinislr n -n da t‘'Izettila. as In-

'

	

	 strucções e circulares rolali\ as aos .erviços /te contabilidado
Jias conaidocias seeeionaes dos mini:todos. estaboloonnontos

J industriaes e e, !111.(-n 	 .eadru ra,,, e papa' ias da Uni;i0, ci-
vis ou mil ta ces

insti ui c as roparliões que lhe silo subordinadas em
imateria de coniithiltlade, no sentido de habil dal-as a propor-
cionar-lhos segu ros elomeid os de apreciação 'da administra-
ção fiscal:

6°, e xigi r dessas mesmas reparlições a arwesentação, (len-
ifrO das normas e dos prazos estabelecidos nos regulamentos
Vigentes. dos balanços nionsaos o definitivos e mais elemen-
108 dO informan que se tornarem nocessarios ao bom fane-
cionamento dos sen it: .os de contabilidade da Republica;

7 0, int orvir nireetatuente jonlo ás mesmas repartições, ci-
vis ou militam:, por funccionarios designados para esse fim,
no sentido do fiscalizar c exigir a exacta applicação dos pre-
ceitos de contabilidade publica estabelecidos em quaesquer
leis, regulamentos e instrucções vigentes, lendo em vista a
Juta ordem da eseript oração, no que se relaciona com o exa-
cto recolhimento e rigorosa applicação dos dinheiros e bens
publicos:

8°, exercer, como ergue centralizador da contabilidade da
;União, as seguintes funcções:

— Quanto ao orçamento

(7) preparação das propostas orçamentarias da receita
despeza da Republica, simplificando e uniformizando as respe-
ctivas lahollas explicai ivos:

b) abertura, movimento e encerramento a priori em con-
las synthel iras o analyl iras, registrando os creditos orçamen-
tados de accen-do com as respeeiivas _tabellas. bem como os
credito supplementareS, exrraordinarios o especiaes;

c) fiscalização da contabilidade do empenho da dospeza;
d) escripturação, nos livros de creditos, das despezas or-

denadas e liquidadas para pagamento, depois de registradas
p elo Tribunal de Contas;

e) escripturação nos mesmos livros, dos creditos distri-
buidos a oufras repartições ou estações pagadoras, depois do
^egistro cio Tribunal de Contas, remettendo em seguida os pro-
cessos ó Directoria da Despeza para o respectivo expediente;

f) demonstração do destino que tiverem os credilos orça-
mentados, quando se trato de pedidos do creditos supplemen-
lares;

g) organização mensal de balanços syntheLicos do orça-
mento, demonstrando os saldos da previsão das rendas. segun-
do as relieelivas rubricas orçamentarias e os saldos dos ere,-
ditos votados para cada uma das verbas de dospeza, compre.-
liendendo os credites supplementares, extraordinarios e (is-
ipeciaes.

II — Quanto á receita e despcza

centralização de todos os balanços de receita e iles-
D'eza federaes reniellidos mensalmente pelas repartições su-
bordinadas;

h) organização e estatistica permanente do todos os•dados
relativos á receita arrecadada e á despeza paga pelos cofres
da União, na conformidade dos respectivos balanços meusaes;

e) eseripturação inetbodica e permanente das contas de
responsas-eis por ade,antanientos ou saldos em poder, obser-

r vado o disposto no art. 299 do Regulamento do Codigo de Con-
- labilidado. providenciando, no fim de cada exercido, para co-

brança de tacs debites, por interinedio das autoridades com-
petentes;

d) organização trimestral de um balancete de todas as
[Operações de contabilidado da União. remettende immediata-
mente uma cópia ao mesmo Tribunal de Contas;

c) intervenção directa junto ás repartições arrecadado-
MB e pagadoras da União, no sentido de serem os respectivos
balanços eliganizados pontualmente, providenciando quanto á
imposição 4 1.e penalidades em mio hajam incorrido os funccio-
narios responsaveis por atrazos ou inobservancia das pre-
g.:cripções legaes:

f) organização, ató 30 de novembro de cada anuo, das con-
fts a serem apresentadas .annualmente ao Congresso Nacional,
relativas no exercicio anterior;

0') organização dos balanços gcraes ou definitivos da re-
ceita e despeza do cada exercido.

Art.. 22. As funcções a que se refere o artigo anterior
Perra" dilribnidas pelas divisões da Contadoria Central da Re-..

poldica. em regimento interno appa,va jo pelo n!iois..t cri da
Fazenda.

Art. 22. O con!ador geral da lleptiblica, quando oliteodc:,
eori venii . nlv, procederá ou waildal'á primed p r tr (•-vil.lo,
fiação ou balanço nos cofres ou cilixit.s que tiverem

	

guarda ou responsabilidade dinheiros. heis 	 atores
União. (Art. 9" das instrucções annexas ao doermo r2,7.-o..
dci;; dr- sul 11110 de 1919.)

.11/	 patHritoni0

e) refficalização do todos os lançamentos 'r,,rorenles
activo e passivo da União e constantes dos balanços das repar-
tições subordinadas;

b)' fiscalização permanente da contabilidade do pairinio-
nio quer in‘peceionando o desdobramento analytico ti todos
as suas contas e sub-conlas, (UI confronto com os respectivos
invenfarios, quer promovendo a organização Alos processos do
tomadas de contas dos responsaveis pela guarda e conserva-
ção dos bens publicas;

e) centralização da contabilidade de todas as operações re-
lativas á divida interna e externa, bem como das contas de
banqueiros e correspondentes o de, todas as operações de c-re-
ditos que modifiquem o patrimonio da União;

(1) oranização dos balanços alumes do patrimonio.

Feeção

Po rentralizaMp e impeeça dos serviços, etc.

Art. 24. A centralização da contabilidade, estabelecida
no art. 1' do Regulamento do Codi-o de Contabilidade da
União, lerá por baso os seguintes elementos:

a) a escripturação geral dos credites orçamentados e ad-
dicionaes. segundo as tabellas explicativas o a distribuição
do registro do Tribunal de Contas;

b) os balanços mensaes, remettidos pelas conlabilidadeS
dos ministerios, dos respectivos creditos orçamentarios ou
.addicionaes, demonstrando "syntlieticamente, por verbas, roo-
s ig,nações e sub-consignações:

1. os saldos dos credilos no mez anterior;
ir; as despezas empenhadas durante o mez a que se refer0

o balanço;
Ift, os saldos dos cre,ditOs para o mez seguinte:

• c) os balanços mensaes da receba arrecadada e da des.
poza paga em todas ias estações arxecadadoras e pagadoras
da União;

(1) os balanços - mensaes do activo o passivo administra-
dos pela União, demonstrando synthetieamenter

1, o valor dos bens 01.1 effeitos administrados pela União,
e recebidos do mez anterior:

11, as variações occorridas no mez a que se referir o
balanço;

III, valores a transportar ao mez seguinte:
e) demonstrações g,eraes, remetticias pelas contabilidadei

dos diversos minisLerios, das! despezas empenhadas o não re-
quisitadas durante o ultimo anilo financeiro o organizadas á
vista das demonstrações que as repartições subordinadas fi-
cam obrigadas a enviar aos ministerios de que dependem, até
o dia 15 de janeiro do periodo addicional a cada exercido.

Art. 25. A inspecção ás contadorias e sub-contadorias
seccionaes, por funccionarios technicos da Contadoria Cen-
tral, ou das mesmas contadorias e sub-contadorias seccionaes,
do accOrdo com as disposições deste capitulo, será exercida:

, --;ottro as contadorias e sub-contadorias sciccionacs;
Sobro as! repartições industrbes, arrecadadoras subal-

ternas e demais dependencias que fornecerem elementos de,
escripturação orçamentaria, industrial e patrimonial, obser-
vado rigorosamente o que determina o Codigo de Contabili-
dado c seu regulamento.

Art. 26. Aos inspectores compete:
a) inspeccionar os serviços, instruir c orientar o pessoa

do contabilidade, observando as normas e principios já esta,
belecidos referentes ao modo e ás fórmas do se fazereni os
lançamentos;

b) observar, rigorosamente, uma ordem uniforme, end.
todas as repartições, quanto aos lançam..entos, á eseriptoração,

• titulos, livros e impressos, tomando por norma as instrucções
do decreto n. 13.746, de 3 de setembro de. 1919, o ordens da
Contadoria Central da Republica ., para que haja harmonia.,
completa com a escripturação geM centralizadora;

e) verificar si a existencia, do bens ou,valores nos dit.-
ferentes departamentos da :União confe :re com g reSpcetiva
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etel-eituratj eo, c(inmunitevelo ai) chefe da 'repartieão as fa-
lhas notadas o roeis-trent:Ai as ditfol einas eneouicadae;

d) representar ao oniador geral, quanto aos dereif os o
regularidatles eneunttradas nas repartições de sua fiscalizei.-

eao e que mereçam as penas col.:ominados no Regulamento do
Coligo	 Contabilidade;

e) communiear, menettlmente, ao contador geral, o 1. n -!•••

s oltado de seus trabalhos o proper quaeSquer medidas gni,
acharem conveniente ser adoptadas e que tenham por filo
molho par o trabalho, sanar ou cohibir abusos, depois de terem
'eecominendado ás repartieões inspeoeionadas as correte.e,ões dos
•nganos ou faltas que possam ser, desde logo, sanados na coa-
:e:umidade das ordens e instruceões eia

Art. e'7. Os funecionarios que forem, pela Contadoria
Central da Republica no uso da autorização ït niestna con,
o'crida pelo capitulo 1 da lei a. 4.536, de 28 do janeiro do

commissionados para installar, orientar, dirigir ou fis-
ea.lizae quaesquer serviços de contabilidade nas repartições
eublicas, civis ou militares, gosarão, no desempenho das at-
ribuições que lhes são delegadas o qualquer que seja a sua

teitegoria, da mesma autoridade o das mesmas prerogo,tivas
conferidas por lei aquela contadoria, competindo a todos OS :El —
redores de repartições, chefes de divi.sTio, de serviços, bem
oomo aos thesoureiros, pagadores, almoxarifes e domais res-
pons'aveis por bens publieos, exhibir-lhes quaesOpier livros
do eseripturação o prestar-lhes todos os eselareeimentos que
-forem indispensaveis ao bom desempenho daquellas Motim-
hencias	 9.20, do Regulamento do Codigo
dado)

f;ecifao

7tutte..J .:3 condusiudd,

Art. 28. A. Contadoria Central da Republica, itiOre
li ropuetas orçamentarias da receita o dospeza da União e do
todas a• -; in fornla t:õe s que lho forem determinadas pelo Mi-
nistro da Fazenda, relativamente' aos serviços de contabili-
dade geral ;Ia União, damonstrará o exacto desempeuho das
suas funeeees, apresentando, nos prazos e pela ferina deter-
;túmida na legislação vigente, os seguintes trabalhos;

1, balanços mensaes t--tnthetieus	 oreamento, na fórina
lettra g do art. 21 deste regulamento e triinesti5e. de 0-

dm as operacões do contabiliiiado da união;
li, balanço geral ou definitivo ia -.receita e despeza

,tueta excedei° e annexos;
511, balaoços annuties do pai! intonio o annexos;
IV, .as	 a:sau	 10, ta serem tet10e1115 LII e:onerasse

teetaionale

TITULO III

Da Contadoria Central da Republica	 Contadorias e Sub-Con-
tadorias Seccionaes	 Ivlocanirnio funccional 	 GOUSCIUG
do Contadores

4 . 1 , :oN	 cENTItai, /4.n n ;1:1:1 ;LIGA

(,-;ceij:to E

LICr(1l 110

Art. -29. 4) on adi n L' geral 1 ta Ropublioa po spondo et-1.0w,,
ministm da...Fazenda pela regularidade dos serviços gerais

.1 1" contabilidade da I /Mão. eabondo_iha exigir lo iodes iis
e aeregados de t atei serviços a neeessaria boa ordem e pontua-
lidade.

paragrapho 111110. O contador geral da Republica appli-
eará as temas comminadas pela legislação em vigio', quando
alheio a regularidade e a l'elfICS .3, Iu dados intenutitiivos

•paeit a u eganilaeão das contas do Estado.
Art. 30. O coolador geral superlotando adininist pati\ a-

'mente a Cone-abe-ia Contrai tia Repabliell e, technicamente, por
rclen g directas t-,tu por inte ptiledio do seus auxiliares, Iodas

as r o parlie rieS (11.1 quis si oxoentem sorvieos de contabilidade.
Art. 31. Alem de superintendencia dos SC1'ViIi du coe-

tabilidado propriamenia ditos. compete ao contador ettride
-lambem. obrigar ao caelo etunplernento das ilispusieõt di
Codieo de Contabilidade- e seu regulatilonte, hem e,011.1

todo e qualquer disitosiliv so	 fitei tetilia	 eeetiete o
flitia t ectitto da Contabilidade Publica lia União.

krt. 32. São% attribuicões do Nu:rei ...e- t.ee-al•
de spatelete p eNpediente;

einitlir parecer sobro quosb -Jes determinadas peto mi"
nistro da fazenda e sobre as que forem propostas pelos chufe
de serviços e que so relacionem com o Codigo de Cuntabilidadtx
e com os serviços de contabilidade da União;

e) distribuir o pessoal da Contadoria Central pelas diverets
divisões e designar os substitutos para US cargos da substi-
tuição;

(.1') dosiguar os auxiliares da Contadoria para os eervieoS
de inspecção;

e) insPeceionar pessoalmente os serviços de Contabiridade
da União, onde elles tenham lugar;

f) dar posse e exercido aos funecionarios nomeados para
a Contadoria Central;

0) propor ao ministro da Fazenda os funecionarios qui).
JON aia ser promovidos no quadro effective da contadoria:

h) rubricar os livros "Diario" e outros da Contadoria
Central;

i) conceder licenças ató 34) ,lias, justificar faltas o con-
ceder ferias aos funcejonarios da Contadoria Central, ua
itirma da legislação vigente;

j) conceder ajudas do custo, Piarias, gratificaeóee, etc.,
aos empregados commissionados ou encarregados de serviços
extraordinarios, da Contadoria Central e requisitar passagens
para os mesmos quando em serviço, na conformidade dos dis-
Positivos rogulanientares Cl», vigor;

k) presidir. os concursos para prirvimontii dos legares da
contadoria, quando, por proposta sua, forem mandados pro-
ceder pelo ministro da Fazenda;

I) impor penas disciplinares aos func,cionarios do qua-
dro effectivo e aos extranumerarios da Contadoria Central,
bem como aos em serviço da mesma uas contadorias e sub-
contadorias se(eionaes;

m) providenciar sobre os empeeihos das despezas
Contatioria e °Armar o respectivo pagamento;

11) admittir o dispensar serventes.

See4,-;;1!) 1i

lio contador mifttrtici

Art. 33. .10 contador-adjunto calioni as mesmas oiti-11mi-
Ceies conferidas ao contador geeal, na auseneia deste, convi
seu substituto legal.

Art. 31, () contador-adjunto sub s titue o contaibee giaral
-nos casos de iropediniontoe temporarios, originados do inste:-

.eeões, ft:trias e licenças.

Art. 35. (toando 'mi e-wroivio o contador geral, o con-
failor-adjunto o auxiliará na tu te administrativa e fe-
clinica tia Contadoria Central e n ias clottadorias o sob-conta-
dorias eeceionaes, na parto que por aquelle lhe for distri-
infeta.

1rf 36. Em caso de impedimento do rontader-attionlo a.
sna substituição se fará pra' designação, pelo cm tm atJL gere:,
dk.: too sob-contador.

Seceão 111

s ,? n '; . elorict e e,r1),..111,..!

xrl. 37. ciai-mete á s.coretaria:
1, o i ecabiloento, tlistrilmição o romossa do lodos os pa-

peie o iti-isentos li. exanie e deliberação da contadoria e ui i ti pela
mesma secretaria tietitsilastem;

11, (. p1'] 11141 O puliliva .,:ão da 0011. ,--;ooridoovia o ali or-
ficiatts, organização e pulite-tacão til almanak d. ) pes.eat,
eireulares, order1S. insi Hri:i» . "; e folhei es:

nt oseio iço de pessoal: fetsso, oxereicM, faltas O onteas
°cie:trip la' ias;

a verificação de	 m	 a dfreemcio pessoal da secretaria.,
prolocollista. contimio-arobivista e :servpuleS;

V, orgalliZaÇão cias folhas tio pagiudenfo, coroprehendidas
as do pessoal estracinha:trio. em:Olmos e servent es;

VI, a iteeripioraeão tio eetttlitos o de autorizações de
pezaseia vont:uto pia, bom conto os respectivos empenhes;

'VII, o oxpoiliente	 con n loTPocias 1. conl yaClos para
forilevilOCIltOS á ( ..(OlEadoria, eM11110, f'OftEorin.K,1
:los arligos forneCidOs e JUR disEribuiÇão 115 OiVCr.-3as
delicias da reparticeo;

VIII . povei . á ijilOf•' g::,10 dO ttrithir	 vo da c.ontaditria e -ti sue
orei] o jia ção eysí tonai loa

IX, o ovpodiente sobro soppeimenftis ou adeurionocione
para as despezas miúdas o de irrompi° pagamento da repar-
tiçeo,

,vrt. 38. As fune t teos do auxiliar e Dr:alientos iet sie-reta_
eia , eco, assim	 dal!! ylOgl'al)11W4 ,	 eitin irmo O
sre,\ etites, crãi detteeniiitietts 	 ,i:esinr;.115) interno Lia coe-,
j,e,doria,

.".i

1

,..,..



DespÉza

Aaeripturar em livros proprips, por 1 ministerios, verba é
sub-consignaaões:

1.°, Mos os ore-ditos orçarnentarios,; supplementares, ex..
traordinarlos e espeeiaes, de conformidade com g lei do or-

amento e os decretos registratros polo Tribunal de Contas;
2°, os credites diStribuidos ao Thesonro Nacional e ás ou-

tras repartições ou estações pagadoras ',segundo* as tabellas
approvadas o registradas pelo Tribunal de Contas, remettendo
em seguida o processo á Directoria de Despesa para o respe-
ctivo expediente;	 .

3°, as despesas' empenhadas 'mensalmente, 4 vista das rn-
Metias enviadas pelas Contadorias e Sub;-contadorias &ceio-
imos, em obediencia ao art, 243 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade;

A°, as despesas registradas pelo TÁunal do Contas e as
processadas pela Directoria da Despesa Publica, por conta dos
4:reditos distribuidos ao Thesouro Nacional;50, organizar, mensalmente, balancete syntheticos dos ore-
ditos orçarnentarios o addicionaes domonstrando o estado das
respectivas contas;

a°, organizar as demonstrações do ' destino - dos ereditos
Orçamentarlos do Ministerio da Fazenda quando se trato :de
pedido de ore-ditos supplementaros;

7°, fiscalizar a contabilidade do ennnenho da deapeza;
8°, confrontar com asna eseriputraçao. os balanceies men-

,saes remettidos pelas Contadorias Seccionaes;
0°, dar baixa, mensalmente, na desposa registra&a, dos

saldos de adeantamento.s recolhidos, á viga das guias de- re-
*colhimento ou dos processos de comprotaçãk julgados polo•

• ,Tribrinal ale Contas;
10, remetter ao Tribunal de Contas as relações defini-

tivas, em duas vias, das despezas empenhadas, más ainda não
pagas, pertencentes ao exercido a encerrar-se, organizadas em,
face 'das relações que ser-lhe-hão enviadas pelas Contadoria
Sereionaes e pela Directoria da Despesa l'ublica, quanto ' às da

Quinta-feira 12. DIARIO ornou&	 Nuvenal;ró IOU _•

geccão

Da Primeira dividi -

.	 !Art. 39. A' Primeira divisão, que tern a 8iI carga"
"¡Oração da proposta orçamentaria, o registro de todos os fa-
ctos relativos á execução do orçamento votado pelo Congregai,
bem como o exame o informação dos processos cujo assunapto
ao Madona com os serviços que lhe estão arfados, compete:.

a) quanto 4 elaboração da propostal orçamentaria;
organizar as tabellas explicativas da proposta do orça-

planto da despesa do Ministerio da Fazenda, tomando por base
o ultimo orçamento votitho o informando sobre os augmentos
pedidos o reduções propostas pelas repartições da Capital
"cloral e pelas dos Estados Afito de gim o Governo resolva
pi devem ser muitas;

20, rever as propostas dos orçamentos dos diversos rni-
histerios, indicando as alterações feitas para mais ou para me-
nos e propondo as que sé tornarem nmossarias para sireph-
fical-as e uniformizal-as;

3°, organizar, com os dados que receber da 2" diviso,. os
quadros demonstrativos da receita; com indicaoão das leis que
as regem, mostrando a renda arrecadada tios tres ultimes exer-
cidos, o termo médio das mesmas a o dilecta° da receita or-
oda para o futuro exercido;

4•, organizar, de acareio com os elementos fornecidos
pela 2' divisão, quadros demonstrativos ,dos impostos effecti-
:vamente arrecadados nog isca ultimosi exercidos, em cada
Estado da União;

5*, organizar a relação das verbas de material que devam
for descentralizadas pela impossibilidade de serem os respe-
*alvos pagamentos efrectuados no Thesouro e .nas delegacias
floema;

6°, organizar a relação das Verbas para as quaes o Go-
yen° poderá abrir credites aupplementares aos do orçamento;

7°, .organizar a tabella dos ore-ditos abertos pelo Governo
sio ultimo exercido, que dependam de %aproa-ação do Congres-
Po Nacional;

80, organizar a demonstração, por lotam do verbas, da des,
pesa empenhada durante o ultimo annotrinanceiro •

quanto á _execução do orçamentai:.

Roceira .

rseripturar ore livros espeeiaes, discriminande por tilo-
'talos o stib-titulos, a receita prevista, do conformidade com o
,orçamento votado,

Fazenda, feita a eliminação lks. importanelas dos empenho'
de despesa cujo pagamento tentba sido effeotuado no penedo
addicional, até Si de março, nas Papdorias o Thesouraria do* .•
Thesouro Nacional, observados os pra200 o as normas fixadas,
peio Regulamento do Codigo de Contabilidade vigente;

11, escripturar as despesas oonstantell das relações de.
Restos a Pagar, registradas pelo Tribunal de Contas, como des.',
pesa effectiva das respectivas dotações orçamentarias ou addi-
cionaes;

estateleeer, diariamente, o confronto entre os regis-:
troa por verbas e sub-consignações, para Vorificar a exacta-,
dão da despesa registrada; 	 • .

13, dar baixa, diariamente, documentos que á The-1
Muraria Geral e . 2" Pagadoria .do .Thesouro reinettertio á C.4on-i
tadoria, doa pagamentos de despesas registradas, effectuasios.
no dia anterior;

4, confrontar os lançamentos da despesa registrada, fel-.
tos durante o mos, com os pagamentos offectuados na The-1
muraria Geral e 2" Pagadoria do Thesouro,.

flecção

. Da Segunda Pieis'

rAr' t. '40. Cabe f‘ Segunda Divisão o encargo da centrali.;
'Sacão da receita o despesa geral da Republica, pola incorpo-
ração dos balanços mensaes das repartições arrecadadoras e
pagadoras da União.

Art. 41. São attribuiçÕos da 2* Divisão: .
• 1°, organizar, no fim do cada mes, pelo jogo de, contas

'que constituem o movimento diario da sua escripta, -um ba-
lanço de receita e despeza, que será incorporado • ao mappa

' centralizador, juntamente com os balanços inensaes das Con-
tadorias o Sub-contadorias Secdonaes (Delegacias do %lesou-
ro o repartições desta Capital);

2°, uma vez concluida a incorporação de todos os balanços
de cada Meg, levantar um outro, pelos totaes de cada rubrica.
da receita e verbas da desposa. Esse balanço será presente tua
contador geral, que o mandará eseripturar no Diario Geral do

.Centralização.
Nos balanços será observada, nas ' diversas rubricas da re-
ceita -o verbas da . despeza, a ordem estabelecida nas instru-
ações em vigor;

30, organizar, pelo resume dos balanços incorporados ao.
livro-mappa, posteriormente á organização do balanço .a que
se refere a alinea anterior, os balanços supplementareS a
serem lambem- eseripturados no Piaria Geral Centralizador:

40, levantar, no fim de cada exercicio, um balanço geral
'(por mez e por Estado) com todas as rubricas de receita e ver-
lias de despesa, para enoito de contrôle o para ser ~en-
fado ao Congresso Nacional, organizando ainda as estatisticas
que forem precisas, referentes á receita e despesa publicas.

Art. 42. Antes do levantamento de qualquer balanço se-
rão sempre 'rigorosamente verificados os titulas gemes do
Razão, pelos desdobramentos nos livros auxiliam; respectivos.
O Movimento de Fundos entre o Tliesouro Nacional e • as re-
partições seccionaes, 'inclusivo as delegacias do Tliesouro ou,
ainda, entro estas e outras repartições; desta Capital, será mi-
nuciosamente- controlado, verificadas, parcelladamente, todas
as quantias entregues ou recebidas, liquidando-so. essa conta
no fim de cada exereicio.

Art. -43. . A segunda divisão Procurará fiscalizar a obser-'
vaneia, na organização dos 'balanços, das regras de contabili-
dade em quapsquer repartições publicas ou estabelecimentos
industriam, civis ou militares, da unirin e representará ao
contador sobre as faltas ou irregularidades verificadas, bem
MIM sobre atraso na remessa dos mesmos "balanços, pro-
pondo as medidas julgadas necessarias n as penalidades a
serem applicadas, segundo determina o Codigo do Contabili-
dade.

•

'

Secção VI

Da terceira divisão

'Art.. 44. Compota á terceira divisão fazer u fiscaliza' 1:1
'contabilidade do patrimonie nacional, a qual tem por 'fim:
• I'. centralizar todos . os lançamentos referentes ao activo

e passivo da União, não só constantes dos balanços das ropar-
liçoes da Capital e delegacias fiscaes nos Estados, como doa
inventarios dos ministerma; 	 .

2°, registrar todas as operações relativas á divida interna
a externa, bom. como as do ore-dito, que modifiquem o patri-
monio;

30, organizar os balanços annuaes do paerimonio, demons-
trando o estado inicial dos bens, eettStlq o direitos da Uniao

•
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em cada exercido, mie se ra.';ielem os offeitos que sobre os
MeSlIdOe valores tenhal. prdalaizido a execução dos orçamentos

das Variaaões havislas'aa por modificações extraordinarias,
como: doações, valoriMaoes eventuaes, ou depreciações ori-
(nadas di accidentes 	 de uso continuado;

4a .aubmetter à approvação do contador geral, quando jul-.
gados aiecessarios, os /Modelos o instrucções sobre os serviços
a seiVeargo, para serçm adoptados nas contadorias e sub-con-
tadorias seccionaes.

.Att• 45. A fórma como devem ser executados os serviços
a f4Ise se refere o Migo precedente, bem como as funcções

tidc. c7aa empregado, /Serão estabelecidos no regimento interno
(2-antadoria Central da RePublica,

CAPITULO II.

DAS CONTADORIAS SECCIONARS

Secção I

Quanto ao orçamentó

Art. 40. A's contadorias seecionaes, directamente subor-
dinadas sl Contadoria Central da Republica em tudo quanto
cancerem á escripturação technica do orçamento, compete:

I, organizar as labollas explicativas da proposta orça-
mentaria do respectvo ministerio, observando o prazo .e
regras estabelecidos pelo Codigo de Contabilidade da União o
remettendp-as á Contadoria Central da Republica,. a qual
compete organizar a ;tabella explicativa do Ministerio da Fa-
zenda o o preparo da proposta geral destinada ao Congresso;

II, organizar aa¡tabellas de distribuição de creditos, que
terão de ser registradas pelo Tribunal de antas, remettendo
uma -cópta á Contadyria Central da Republica na mesma data
em 'que o fizerem a,quelle instituto;

In, fazer a ,esclipturação geral dos creditos orçamenta
rios e addicionaes, de racefirdo com as normas estabelecida
pela Contadoria Central da Republica e em livros cujos mo-
dOlos forem pela mesma Mandados adaptar;

IV. enviar ao Wribunal de Contas, dentro do prazo esti-
pulado no Codigo .de Contabilidade da União e seu regula-
mento, todas as segundas vias dos empenhos feitos . á conta
das proprias dotações orçamentarias;

••V, escripturar a despeza empenhada pelas repartições do
rainistario que tenham sua séde na Capital Federal, 'de ac-
ordo com as terceiras vias de empenho que as mesmas, obri-
gatoriamente, lhes .remetterão;

VI, remetia. á Contadoria Central da Republica, até o dia
a0 de cada mez, a demonstraçãO por totaes do verbas, da cies-
pom empenhada no Jaez anterior pelas mesmas repartições,
observado o modelo ' expedido com a :circular n. 52, de 13 de
Outubro do 1922, da mesma contadoria;

: VII, organizar Caremetter á Contadoria Central da Repu-
blica, no prazo estabelecido pelo Cocha° de Contabilidade da
União e seu regulamento, a relação das ,despezas empenhadas
que, Dos não haverei sido pagas dentro do periodo addicionaa
Giekttm constituir os restos" a pagar" do exercido encerrado,

Secção II

á receita e despeza

, . .Art. 47. Oarn ato ,ás contadorias seecionaes, sujeitas a
apresantação de batanço ale receita e despeza:

I, a eseripturaJorio da receita. o da despeza, do aceórdo
CoM a documentação existente na repartição, observando a
legistaaão e os ragUlameeatos em vigor;

. II, a eseriplaaração dos deposites, dos aupprimantos do
exercidos, das aionversõea de aspecto; etc., e de movimento
de fundes, de accOrdo com os preceitos regutamentares e as
Ordens expedidas pela Contadoria Central da República;

III, a apresentação á Contadoria Central da Republica,
dentro do prazo do GO dias, do balanço de Receita o Daspeza,
acompanhado das demonstrações sina forem indispensáveis;

IV, a classificaaran dos mupprimentos feitos rolo The-
souro ou por ordem deste, representada ao abafe da reparti-
Ao, quanto as alespezas que até o fim do exercido não tenham

logrado elassifieacad; escriptival-as, ao fechar ó balanço) de-
tÁrtitivo, comd reaporisabilidade de quem as tenha autorizado
Mat .. 724, do Regulamenta do Codigo de Contabilidade);

• V, a eseripturação, como movimento da fundos, sarnento
,Atlz. operações • cialaaF impwtawias tenham correspondente na
riaaartição autoraaadera tm autorizada, visto que, em movi-
aneaato de fundoe, todo . o Credito), em uma repartictio i gual a
sun N3bito	 rcpareSpoi lento na reit/a.a.:ao com quem ao oaeraati
e viceaadaaa;	 . s	 :-

JATI, g apaesenta "o á Cantadoria Central da Republica,
. ptéo d iaa skaa is tip. eaccrrada o eacredei0 do Mi:v.10 &fins-

tivo; que será a recapitulação de todos os balanços mensaes ei
to qual nenhum lançamento haverá em desaccordo colo,
aquelles, mos quaes deverão ter sido feito a todos os lança-
mentos de acerto.

Paragrapho unico. O balanço •efinitivo será assim orgá-
nizado:	 -

I, as rendas, escripturadas aelas rubricas do orçamento;
II, as despesas, por verbas, consignaçõós e subconsigaa-

caões,' de accôrdo com as discriminações das tabellas orçamen-
tarias addicionaes;

III, os saldos dos depositos, desdobrados pelos titules doa
contas correntes;	 e,	 .

IV, os saldos dos supprimentes.
a) de outras repartições (movimento de fundos);
b) de outro exercido (inclusive o saldo que se transferiu

ao exercido seguinte;
c) de outros caixas;
V, Conversões de espade.

-Art. 18. Cabe, ainda, ás contadorias seccionaes a remeseá
do urna via de cada balanço ao Tribunal de Contas e urna de-
monstração da receita á Directoria da Receita Publica.

Art. 49. Deverão, as contadorias seccionaes, levar, irnme-
diatamente, ao conhecimento do chefe da repartição todas aa
irregularidades, erros, omissões verificadas, bem como solici-
tar dos mesmos as medidas julgadas convenientes aos interes-
ses dos serviços. No caso de não serem attendidos por
aquelles chefes, deverão as contadorias seccionaes se dirigir a.
Contadoria Central, por intermedio do inspector da cir-
ctimseripção ou, na ausencia deste, directamente, afim de
ser, pelo contador geral, providenciado como no caso couber.,

Secção

Quanto ao patrimonio

Art. 50. A's contadorias seccionaes oabo centralizar a os-
eripturação dos bens sob a sua administraçao, exceptuada a.

,Ministerio • da Fazenda, por pertencer esta attribuição ti;
Directoria do Patrimonio Nacional á qual anho, bulhem, á
contralizaç/o geral. .

Art. 51. Para os fins do artigo precedente, recebem as
ditas contabilidades das repartições suboadinadas, os respe-
ctivos inventarios dos bens immoveis e moveis sob sua admi-
ri istraçã.o.

Art. 52. Na administração e registro dos bens publicos
na organização e destino dos competentes inventarlos, serão,
pelas contadorias seeeionaes

'
 fielmente nbsvadas as pres-

eriperres do titulo VIII, arte. 803 a a42, do Regulamento da
Codigo de Contabilidade vigente.
. Art. 53. Na escripturaâao dos referidos bens a.na orçani-
nação dos competentes bwentarios, observarão as contadoria
seccionaes. escrupulosamente, as recomirendações coustantea
dos arte. 913 a 010, do Regulamento citado.

Art. 54. Todos os -augrneritos,.diminu ições .3 transforma-
ções que se operarem no valor e na consistencia dos bens, em
geral, devem ser registrados nas contadorias seccionaas respe-
ctiva!, e communicados simultaneamente, para n devido co-
ntive:imanto, á Directoria do Patrimonio Nacional e á Conta-
doria Central da Republica, por semestres.

Art. 55. Os direitos do chrigacões P a r aCCWA a alies cor-
respondentes serão descriptos em ihventaria sapaaadcs.

.Art. 50. A eseripturação dos havantarios 9Prá. syathetiem
nas contadorias seceionaes, cabendo-lhe a itualytieu sarnenta
quanto a que interessa á sua aéde.

Art. 57. Todos os objecto. qualquer que seja a aategoria
a que pertençam, devem ser confiados a aaeatos raaponsavoisa

Paragraplio unia°. A entreaa se offeetua por meio de ia-
-untara), conferido e recanhecido exacto pelo respoasavel- por'
sua guarda o conservação, o qual assignará tambem o terna
de responsabilidade, a que se rolara o art. C,Ci3,	 Regula-
111e140 do Codigo de Contabilidado Publica, mi delegará essa
ineumbencia, segundo faculta o paragrapbo ladeai do mesmo
artigo.

Art. 58. As avaliações .e depreciacõea serão -pleadas na
fórma prescripta pelo art. 833, do Regulamanto do codigo
Contabilidade.

Art. 59. As contadorias seecionaes proaideneardia afim
da que. nas secções de contabilidade das reIfarts subordi-
rada3 a respoctiva eScripturaeão, napo.rto que mili4 .vosn aos
tens moveis, seja, mensalmente, conferida com a I.;11,i con-
Zignai arios e. semestralmente, com Oi4 balai ta0,1 !R daa no 'ma-
leria!, cabendo á s- mesmas e c ci es levalitay as . contas dosa
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responsaveis, relativas a cada exereicio financeiro, as quaes
serão submettidas, até 31 de março do anuo seguinte, ao jul-
gamento rio Triblinal de Contas.

Art. 00. As contadorias aeecionaes providenciarão no
sentido de não darem, os emesiguatarlos ou depositarias, me-
ti-tida ou sabida de cousa alguma nos anaazens, depositos,
casas fortes ou quaesquer outros log.are.s de custodia dos bens
da União de qualquer natureza, sem urna ordem escripta, de
conformidade com os regulamentos especiaes de cada reparti-
ção, cabendo-lhes Sempre recusar o cumprimento de ordens,
para carga ou desaluga de materiaes diversos dos que arreai-
vali:ente tanhata de, ser recebidos ou fornecidos.

Art. 61 . Compele ás contadorias seecionaes zelar pela
bela ordem da escripturação dos bens do Estado, exigindo dos

es Pon say o i s, Como os almaxarifes, economos e outros, a ma-
nuteneão em evidencia, nas respectivas escriplas, da situação
da ,contabilidade do material a seu cargo, segundo a qualidade,
au fim a que se destina e a classificação re s ultante do respe-
ctivo inventario ou dos documentos de debito e orada°.

Art. 62. O re gistro dós inventados, quer synthetico. quer
analytico, será feito em livros. segundo os modelos estala-le-
i idos na circular da Contadoria Central da Republica, sob o

n. 22, de 31 de julho de 1923.
, Art. 03: Além dos proprios, terrenos' e bens moveis,

Constituirão tariihem patrimunio da União outros valores e
direitos, cuja eseripturação far-se-lia em livros eapeciaes,
determinados nas instrucçõas relativas ao serviço do contabi-
lidade publica.

Art. 61. As 1egaç5es e consulados organizarão os invan-
'farias dos bens que estiverem sob sua administração, envie
ando-os ao lUinisterio do Exterior, cuja Contadoria Seccional
os incorporará. observados os preceitos estabelecidos na le-
gislação vigente.

' CAT.:MULO TH

1 DAS SUD-CONTADOMAS SECCIONAIS

Secção I	 •

heleuncia do Th.csaitro C7/1 i LOnares

Art. 05. A' Delegacia Theamiro em Londres. directa-
'Weide subordinada á Contadoria Centrai da Republica, quanto
:ais serviços de eseripturação e balanços, compete:

a) quanto ao orçamento:
-I e. organizar e remattar á Contadoria Central da Repir-

blica. iité o dia 30 de abril, a proposta orçamentaria relativa
aos proprios serviços, bem como propór as alterações que fo-
rem necessarias na verba destinada aos, serviços da divida
externa federal;

2'. e.scripturar em livras proprios os creditas orçamen-
tarias e addicionaes que lhe forem distribuirias para attender
Os despezas dos diversos ministerios. observadas as normas
estabelecidas pelas litstrucaões annexas LIO decreto ii. 13.716,
de 3 de Se temi ro do 19 ;

remetter á Contadoria Central da Republiaa. até o dia
10 de cada rnez. a demonstração, por totaes de verba, da des-
peza empenhada no mez anterior. observando o modelo expe-
dido com a circular n. 5, de 13 do outubro de 1.923, da mes-
ria] Contadoria;

4° organizar e eseripfdrar. depois de registrada, pela do-
lega.ção do Tribunal de Cindas, a relaçâo da despeza empe-
nhada (p i a. por não haver sido pa ga dentro •tio periodo addi-
eional, deva constituir os -arestas a pagar» cio exercieio eu--
1.earado;

eametter á Directoria da Despeza Publian todas as
farceiras vias dos empenhos de su as deSperGUS e as segundas
ias das contas.

b) Quanto á receita e despczai
Art. , 00. A' Stib-Contadoria Seccional .na F.',;,:legacia da.

neoure em Londres., compete:
1", escripturar a receita arrecadada e a daspeza paga,

de accôrdo com as leis e regulamentos em vigor;
20, escripturar as operações de creditas e -o moVimento

do fundos, obedecendo ás normas c principies que os regu-
larem;

3°, incorporar as operações da Agencia •Financeira em
Londres:

re.matter Contadoria Central da P.epublica. dentro
do prazo do CO dias, os balanços .mensaes dc Re_ceita e Des-
peza, organizados da seguinte fóricaa.

I, as rendas figurarão, syntheticamente paios titaflos go.
-raes e rubricas do orçamento, dispensando o ndorico:

II, a despeza figurará lambera. tyntheticamcNite, pelos ti-
lulas gemes de ministerios, (fiscriminados . por veabas e cre-
ditas addicionaes com as respectivas denorninaçõea e rafe-
rencia.aos decretos;

os depositos, as operações de credito c- o movimento
de, fundos, e.scripturados analyticamerde, como já é adoptado..

5", apresentar, no fim do exercicio, ute: balanço geral,
definitivo que será a recapitulação dos mensaes, sendo que
nesse. a despaza será torta analytiea — por verbas, consigna-
ções c, siai-consignações -- não conterá receita nem dei-
pua a classificar. seleto or ganizado de acCordo com a lettra
do artigo deste regulamento.

0". fazer acompanhar cada balanço definitivo de uma ro:-
/ação ás diversos responsaveis, separando em grupos:.

os saldos Equidaveis
as saldos duvidosos
os saldos illiquidavel

' 70, representar ao respectiva chefe da repartição. jufi--
tando unia via das relações acima. para que esse promova 5
liquidação dos que for possivel liquidar e communique 4
Couladorút Central da Republica o que for illiquidavel, afina
de ser promovida a respectiva baixa;

80, fornecer ao respectivo delegado urna demonstração
mensal da receita e as vias de balanço necossariaa para as
respectivas remessas á Directoria da Receita e ao Tribunal
de Contas.

c) Quanto ao Patrimonio:
1^, inventariar e escripturar os bens immoVeis e moveis

sob a administração da Wegacia do Thesouro em Londres,
segundo as regras estatuidaa neste regulamento;

2', remetter o inventario respectivo á Directoria do Pa-
1 rimonio Nacional, para a devida inclusão daquelles bens en-
tre os administrados pelo alinistario da Fazenda, e á Conta-
doria Central da Republica, para effeito da necessaria asari,
ptn ração.

Sução II

pelceaciaã fiscaes

._•
Art. (17. As delegacias fisenes do Thcsouco Nacional T7-

com immediatamente subardinadas á Contadoria Central (1:,:t
Republica em' tudo quanto se relacione com os serviços de csa
cripturação e balanços, competindo-llies:

a) Duanto. -ao orçamento: •
1°, organizar e remettar 1'1 Contadoria Central da Ilaptl,

Mica, até o dia 30 de abril, a proposta orçamentaria relativa;
aos proprios serviços e aos das repartições de Fazenda no Té•••
spectivo Estado;

2", escripturar, em livros proprios, os creditas oreamarer
tarjes e addicienaes que lhes forem distribuidas para attenaa
der ás despezas dos diversos ministerios;

3", eseripturar as daspozas empenhadas pelas repartiç5e,0
foderaes no Estaalo, do ar:cerdo com as terceiras vias dos enDa
penhas que as mesmas lhes remettertio obrigatoriamente;

4°, rernettor á Contadoria Central da Republica, atii o dia'
10 de cada mez, a demonstração, por totaes de verba, da det-
pua, empenhada no mez 'anterior pelas repartições federaes:
no Estado, observando o modelo expedido com a circular n.
de 13 de outubro de 1923. da mesma contadoria:

5°, organizar e eseripturar, depois de regastrada pela de- .
legarão do Tribunal de Contas, a relação da despe,za einpe`e
nhada pelas repartições 'Vertentes. no Estado, que, por- ngb
haver sido paga dentro do pujado addic.ional, deva constiturt
os "Restos a pagar" do exereicio encerrado;

•• 6°, remetter á Directoria da Daspeza Publica todas as' ten,
eeiras vias dos empenhos de suas despezas e, bem assim,
segundas vias das contas.

1.,) quanto á receita e despeza:	 •
1°, escripturar a receita arrecadada e a despaza paga "eiri.

seu movimento proprio, obedecendo as, leis e regulamento
am vigor;

2°, incorporar Os balanços das alfandegas, mesas de
das, colletorias, administrações dos Correios, estradua de:
ferro e outras que lha forem subordinadas:

30, escripturar as operações de creditas e o movinienlIt
de fundos, de accordo com as normas e principios que os Na,
guiarem;

4°, Observar, quanto ao movimento de fundos, o eatabb,
tecido na leltra cio artigo deste _regulamento:

5", organizar e remetter A 'Contadoria Central da Roji:
blic,a. dentro da prazo de 60 dias, um balanço inenslanle
coita e deapaza e as respectivas dernonstraeiies,•ele aecôrde to2
s modelos. e_ ordens exoadj.das pa>,_ilatsinn'Sjart_taeterj

_trai;
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6°, organizar, de accôrdo com ns instrucções 'que estive-
- rem em vigor.; um balanço definitivo, no fim de cada exerci-
eia, que, juntamente com os quadros demonstrativos que fo-
rem julgados necessaries, será remettido á Contadoria Cen-
tral da Republica;	 . .

7°, proceder, quanto aos saldos em poder de responsavas,
do accOrdo com as lettras .do artigo deste regulamento;
• 	 8°, fornecer ao delegado fiscal uma demonstração mensal
da receita e as Mias de balanço neeessarias ás respectivas re-
messas á Directoria sia Receita e ao Tribunal de Contas.

c) quanto a4 patrimento
1°, organiza os inventarios das, bens immOveis e moveis

-de sua administração, respeitadas as normas dos artigos pre-
cedentes, em tres exemplares, sendo os dos bens moveis assi-
gnados pelo agente .consignatario e pelo funccionario que tiver
presidido á formação CIOS MOSIMS.

Desses tres exemplares um ficará em poder do responsa-
vel, (quando se tratar de bens moveis); outro será arehivado
na administração, local e o terceiro deverá ser encaminhado á
Directoria do Patrimonio Nacional;

2°, inscrever, analyticamente, os inventaries dos bons do
sua directa administração, observadas as bases creadas para
RS contadorias seccionaes;

3°, incorporar os inventaries organizados pelas alfande-
gas e mesas da Fendas e delles, tambene dar conhecimento á
Directoria do Patrimonio Nacionaz;

4°, attender, rigorosamente, em tudo mnis que se rela-
cione com semelhante serviço aos. preceitos constantes (16i:e
regulamento,

Zecção

• '. 1fandegas c mesas de rendas

Art. 68. AF41,alfandegas e mesas de rendas, corno reparti-,
cães directamente subordinadas ás delegacias fiscaes e
Coidadoria Central da Republica, quanto aos serviços do con-
tabilidade, compete:

a) quanto ao oreamento:
1°, remetter ás delegacias fiseaes os dados o informa-

eões necessarios ao preparo da proposta orçamentaria, que
estes terão de enviar a Contadoria Central da Republica até
30 de abril;

- 2, escripturar em livros proprios os credites orçamentas
rios e addleionabs que lhes sejam distribuidos;

3°, empennár as respectivas cespezas e reMetter, dentro
Je prazo legal, assegundas vias de empenho á delegação do
Tribunal de Coátas e as terceiras á delegacia fiscal respe-
ctiva.	 •

b) quanto ;t receita e despeza:
1°, proceder 'á eseripturaçao ds receita arrecadada e da

despeza paga e á organização dos balanços, sob as mesmas
normas estabelecidas para as delegacias fiscaes;

2°, apresentar ás delegacias fiscaes. até o dia 	  do
j3lez seguinte, o balanço mensal da receita e despeza.

c) quanto ao patrimonio:
1°, organizar e eseripturar os inventaries dos bens immo-

Ws e moveis que se encontrarem sob sua administração.
observadas as regras prescriptas pot• este regulamento para
identicos servis nas delegacias fiscaea.

2', enviar .4 mesmas delegacias os seus balanços de activo
o passivo e inMentarios e bem assim communicar-lhes as mo,
dificações Sofai idas pela parte do patrituonio a seu cargo. 	 -

t	 geeção IV •

RepurtiOes e serviços industriacs

'Art. (19. A's renarticries e srsrvicos industriaee do Mario,
directamente subordinados ao ministerio a que pertencerem
'q á Contadoria Central da Republica, quanto aos serviços de
Oscripturação, Compete:

a) quanto ao °memento:
° remateis á Contabilidade do minislorio competente,

atd 15' de maio, a respectiva proposta orçamentaria acom-
panhada de todas as informações a ella attinentes:

20, escripterar os credites que lhes furem distribuideS, se-
gundo as normas estabelecidas pela Contadoria Central da Re-
publica;

3°, empenhar a despeza por conta dos credites respectivos;
40, remetten ao Tribunal de Contas e á contabilidade do

2Xtinisterio a que estiverem subordinadas fedas as se gundas e
terceiras vias' de empenho, exceptuadas as renartições loca-
lizadas nos Estados, cuja remessa será feita á delegação do
"mesmo tribunal e á delegacia fiscal respectiva.

b) Quanto 61 receita e despeza

'Art. 70. .4s repartições industriaes dividem-se., quanto á
.inta je'rma de prestação de contas, - em duas categorias: as que

recebem suprimentos "moviniento de fundos" e prestam con-
tas por meio de balanços inensaes; as que recebem adeanta-
mentos e prestam conta de cada adeantamento recebido.

§ 1.° Para as primeiras, prevalece o mesmo regimen es-
tabelecido para as contadorias seecionaes (arts... e._ deste
regulamento).

§ 2.0 As segundas, cujos balances de receita e despeza
não são incorporados, porque recolhem directamente a sua
renda ao Thesouro ou ás-delegacias fish-eaes c prestam contas
dos adeantamentos que recebem, — são obrigadas a manter o
mesmo systema de eseripturação e a apresentar balanço in-
dustrial e de receita e despeza, aue demonstre:

a) a receita arrecadada;
b) a despeza paga;
é) os depositeis;
d) os movimentos de fundos;
c) a producção industrial;
f) o custeio industrial.
Art. 71. A's sub-contadorias secCidnaes nas repartições

industriaes compete: •
1°, a escripturação dos itens constantes-do § 2 0 do artigo

Precedente;
2°, 'mijir pela manutenção rigorosamente em dia da es-

cripta dos almoxarifaclos e deposites ondè os responsaveie
devem ser debitados analyticamente pelos artigos alli recebidos.
de férula que assegure a verificação em qualquer tempo, das
quantidades entradas e sahidas, pelas suas differenles espe-

des;3°, as attribuições especificadas na lettra a, do art. 21,
do Regulamento do Cotligo de Contabilidade, quanto aos cre-
dites que lhes forem distribuidos ou aos que disserem res-
peito aos serviços que lhes são pertinentes;

4°, as attribuições da lettra c, do mesmo artigo quanto
aquellas onde haja thesourarias ou pagadorias que se commu-
niquem directamente com o Thesouro Nacional, como as dos
Correios, Telegraphos, Estradas de Ferro e outras; e, em
geral;

ri', a fiel observancia das normas e preceitos traçados pela
legislação vigente e o exacto cumprimento das ordens e instru-
cções expedidas pela Contadoria Central da Republica. 	 •

-a
c — Quanto ao patrimonio

lo, observar, quanto aos inventaries dos seus bens irn-
moveis e moveis, as mesmas normas estabeletidas nos artigos
anteriores e constantes , dos capitules II o III deste titulo.

2°, fazer, quando situados nos Estados, a remessa dos-mes-
mos inventaries ás respectivas contadorias seccionaes, exce.
ptuados os do Ministerio da Fazenda, que os remetterão áS,
delegacias fiscaes a que estiverem subordinadas, sendo que
da Capital e de igual ministerio os enviarão á Directoria do Pa-
trimonie Nacional.

Art. 72. Exceptuam-se das regras gemes, sérnente 'quanto
á organização dos inventaries, as estradas ile ferre federaes,
que os farão pelas bases constantes da circular u. 22, de 31
dc julho de 1923, da Contadoria Central da Republica • 	 .

CAPITULO IV

DO CONSELHO DE CONTADORES-

Sua constituição e fins

Art. 73. Para o exame em conjunto das ques t ões DUO SO.
suscitarem quanto á execução dos serviços do contabilidade,
uns differentes departamentos federaes, e melhor assegurar a
neeessaria uniformidade quanto á fiel interpretação. da legis-
lação vigente, reunir-se-hão em conselho. mediante cónvoca-
cão o sob a presidencia do contador getal ria Renuhliea, (r; sub-
contadores chefes de Divisão da Contadoria Central da Re:
publica, e os contadores chefes das Contadorias o Sub-Conta-
dorias seccionaes.

Arte 7 ,4. A convocação será feita, sempre-que o contador
geral da Republica julgue necessaria a -reunião:

a) lior meio de portaria aos contadores-chefes do Divisão
da Contadoria;

b) por meio de officio, dirigido- a cada contador-chefe das
Contadorias e sub-contadorias seccionaes.

Art . 75 . o conselho etmeesmará com a presença de cinco
membros, Do ininimo, além do presidente..

Art. 70. Quando impossibilitados, por motivo justo, do
comparecer á reunião, deverão os convocados levar esse facto
ao conhecimento do contador geral, cem a antecedenda minima
de 48 horas.

Art. 77. Em.suas primeiras reuniões o . re'cuseelho de Con-
tadores organizará o respectivos regimento interno, que será
submotfido á approvação do ministro dá razdnda..
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TITULO IV

Vencimentos, gratificações, substituições e aludas de custo
Expediente e frequencia na repartição — Penas discipli-

	

nares — Licenças e aposentadorias.	 L

CAPITULO

NI:NUS:LENTO, GRATIFICAÇÕES & SUBSTITUIÇÕES E AJUDAS PE CUSTO

Secção : I	 s

' Dos vcnchnentos

Art. 78, Os -vencimentos dos funcelonarios que •compõem
s, quadro effectivo da Contadoria Central, são os fixades na ta-
baila A, annexa ao presente regulamento.

Paragrapho unico. Os funeciónarios designados, na fórma
do art. 27, para servirem nas seeçõss de escripturação das.
contadorias 'e sub-contadorias seccionaes, Perceberão os' yen-
eimentos o gratificações marcados. na tabella B annexa, salvo
opção dos interessados pelos :vencimentos 'de seus cargoa
effectivos.

Art. 79. A remuneração dos ,tecirnicos extranunserarios,
contrantados 'ou em oommissão. admittidos na conformidade
410 titulo 1, capitulo II, deste regulamento, será determinado
no proprio acto de admissão.

Art. 80. O pagamento do pessoal da Contadoria, re-
gula-se pelas normas estabelecidas no MIM IV, ca pitulo III,
do Regulamento do Codigo de Contabilidade.,

Secção It

Das gratifirarões

Art. 81. Os funceionarios commissionadas isola tonta-
s fiOrla na fórrna do , art. , para inspeccionarem, 'organizarem

ou orientarem os serviços nas contadorias ou sub-contadorias
sec•ionaess, terão direito a urna 'gratificação mensal, fixada
pelo contador geral da Republica no acto da designação, a
qual não podara exceder aos vencimentos do funecionario
cornmissionado.

Art. 82. Cabo aos funeolonarios da Contadoria encarre-
gados de serviços extraardinarios prestados fdra das
floras do expsdiente, direito ao abono de diarias ou gradil-
eacõeS, a 'juizo do contador geral, que no mesmo acto que
autorlzro: taco serviços, fixará a importaneia aos ItIOSIIIOS
relativa, para o competente empenho da despesa.

Art. 83. Do acto que autorizar a 'prestação de serviços
ealraordinarios deverão constar a natureza destes o a forma
da respectiva remuneração.

*- &certo III •

Das substituições

Art. 84. O contador geral da Republica. em seus impe-
dimentos, será substituido pelo 'contador adjunto, saÇvo de-
signação especial do ministro. da Fazenda.

Art.. 85. O contador adjunto será, 'em seus impedia-len-
fos, substituiria por un dos sub-edntadores designado
contador geral.

Art. 86. A substituição dos contadores compete a um
dos guarda-livros com- exercicio na 'divisão e a destes aos
:auxiliares teehnicos nas mesmas condições.

Paragrapho unico. O secretario será substituido, eni seus
impedimentos, pelo funecionario que aervir s como auxiliar
da secretaria ou por .um guarda-livros ou auxiliar-technico,
à juizo do contador geral.

Art. '87. O protocollista será subsfituido, pelo continuo-
arellivista e esto pelo servente que o • contador geral desi-
gnar. Os serventes serão substituides r•or pessoas achnittidas
a juizo 'do contador geral.

Cocção TV.

Das ajudas de custo'

Art. S. A concessão de ajudas de 'custo aos tunec,iona-
rios da Contadoria Central cabe ao contador geral da Repu-
blica e obedecerá ás, normas geraee instituirias no titulo IV,
capitulo IV, do Regulamento do Codigo dc Contabilidadse:-..

CAPITULO II(	 41(

• DO EXPEDIENTE E FREQUENCLÃ NA haPARITIOÂO
sses.

Art. .89. ,0 expediente da Contaodria Central da II
blica serás ordinariamente, de seis horas. •	 •

Paragrapho unico. • Poderá o expedleato ser prorogati
pelo ministro da Fazenda ou pelo Contador geral, expontanea,
mente ou mediante proposta dos chefes do divisão, quandtt
9 serviço o exigir.

Art. 90. Todos Os funceionarios da contadoria são obrif:
gados a assignar o 'ponto, havendo eiia cada divisild uxi livZO
para esse fim.

Paragrapho unico. Os livros de ponto serão 'encerraddã
•15 minutos depois da hora fixada para inicio do expediente.,

Art. 91. O 'empregado que faltar ao serviço soffrerá
perda, toda ou parolai, dos seus vencimentos, conforme as1
regras seguintes:

1°, o que faltar BOM cansa justificada perderá MO gl¡
:vencimento;	 '

20, o que faltar por motivo de molestia, dovidament0
justificada soffrerá os devidos descontos na fdrma da legis-
lação 'em vigor.

§ 1.° A ausencia por 8 dias consecutivos por motivo tIN•
nojo ou gala do casamento, MIO será considerada 'falta -par4J
Os effeitos da perda de vencimento.

§ 2.° Serão provadas, com attestado medico, as faltas pot
molestia, quando excederem de troo cru cada mez.

§ 3.° Não serão consideradas justificadas as faltas prd-
vonientes do desempenho do serviço publico não obrigaterio;

§ 4.° Ao empregado que comparecer depois do encerrada
o ponto, mas dentro da hora seguinte á fixada para o começd
slos trabalhos, justificando a demora, ou se retirar, com g, de-
vida permissão, antes de findo o expediente, será doseou:.
fada semento metade da gratificação.

§ 5f O comparecimento depois de encerrado o ponto seftl,
motivo justificado e a sabida sem permissão, antes( de findaz.
o expediente, importarão na perda de todos os vencimentos..

Art. 92. O desconto por faltas interpoladas recahirg
gimento nos dias em que estas ao derem; mas si as faltas fo-
rem rouccessivas, o desconto estender-se-ha, tambem, aos,
dias que, não sendo do serviço, ficarem comprehendidos
periodo das Taifas.

§ I.° Nenhum desconto, porém, será feito ao empregada,
que não comparecer á hora mareada ou não assignar o ponto,
nos seguintes casos:

1 0, emquanto estiver em serviço da repartição, fdraTsdellaf
por designação da autoridade competente;

2°, quando fôr sorteado para o serviço do jury, durante.
o tempo da reapectiva sessão do tribunal;

3°, quando estiver no desempenho de autre Serviço N.
blico do natureza obrigatoria.

§ 2.° Em todos os casos deste artigo e dos precedenteg;
deverá ser feita a devida annotação nos livros competentes.

Art. 93. Cada uma das divisões apresentará diariamente
ao contador geral uma nota das faltas registradas no livra-
ponto respectivo.

Art. 94. As divisões enviarão mensalmente 	 secretaria
da Contadoria Central o resumo do respectivo ponto.,

Art. 95. O mappa geral do comparecimento do pessoal tisi.
contadoria será organizado pela secretaria, á vista dos mu-
pas enviados pelas divisões.	 s

CAPITtjur

DAS FÉRIAS

Ast. 96. Os funccionarios da Contadoria Central-Tea
direito a quinze dias uteis do férias, annualmente.

ParagraPho UMOD. As férias a que se refere este ADUO
poderão ser • gosadas seguida ou pareelladamento, não geado,
permittida a accumulação com as do anno seguinte.

Art. 97, As férias serão concedidas pelo contador geral,
de modo que não seja prejudicada a hófa marcha das serviços,
da repartição.

Art. 98. As férias por prazo superior a tres dias dentrck
do mesmo me,z serão concedidas mediante requeriMento cla
interessado

CAPITULO IV	 •

DAS PENAS DISCIPLINARES	 rt‘•
,	 Art. 99. Cs funecionarios da Coutadapa Qesstrik.1 -frit
sujeitos ás .seguintes pene,s&
... 	 adverteneia:
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•
1)) reprehensão . verbal -ou por, escripto, particular ou pu-

blica;
c) suspensão:

• (1.) exoneração..
Art. 100. As penas ~min-n(1u n"6 *artigo Precedente te-

rito applicação nos seguintes casos:
T, desobediencia, negligencia ou falta do cumprimento

do doveres•
falta de apresentação ou communicação á repartição,

quando findo qualquer serviço .externo, commissão, licença ou
férias;

fornecimento de dados para publicação de noticias
OU actos- officiaess embora não reservados, sem ser da sua
_competencia ou sem ter :recebido ordem para fazei-o; •

IV, discussão, desordem, desacato ou escandalo, dentro
da repartição, por culpa provada;

V, desrespeito a superior hierarchiecis
Art. 101. Cabe ao contador geral da Republica a im-

posição das penas comminadas nas lettras a e b do art.
bem como a de suspensão até 30 dias.

Paragrapbo -unico. 'As penas do adverteneia e reprehen-
são verbal poderão ser applicadas pelos sub-contadores o pelo
secretario-chefe do secção aos empregados sob sua chefia,
com sciencia immediata do contador geral, que poderá manter,
relevar ou aggravar, segundo o caso, a pena imposta.

Art. 102. Os casos em que os sub-contadores e secreta-
s'.10-chere de secção julguem necessaria applicação de pena

. além da sua alçada serão pelos mesmos levados, por escriplo,
ao conhecimento do contador geral da Republica, em repre-
sentação detalhada, afim de serem por cites resolvidos, de-
pois do ouvidos os Interessados.

Art. 183. A applicação da pena de susponsãos por prazo
ispesior. a 30 dias cabe ao Ministro da Fazenda..

Art. 101. São effeitos da suspensão:
1°, como pena disciplinar (até 20 dias)' à perda de todos

t 'os vencimentos;
2°, como medida preventiva, sómsnto a perda da gratifi-

• cação;
3°, em consequencia do pronuncia nu prisão ou crime

commum funcional; privação da gratificação e metade do
ordenado, até ser afinal conclamado ou absolvido, restituiu-

:. do-se . a parto suspensa em caso do absolvição.
§ 1.° No caso de condemnação que não importo na perda

, do emprego o funcionado perderá todo p vencimento, cm-
quanto estiver cumprindo a pena.

§ 2.° Quando annullada a suspensão administrativa terá
; fui-lecionado direito ao vencimento do que houver sido pri-

vado.,
Art. 105. Será applicada a pena de exoneração nos casos

de Saltas mais graves que as determinantes clo suspensão.

• Paragraplio uniu). Quando o empregado contar mais do
' 10 annos de serViço só poderá ser exonerado mediante pro-
• cesso administrativo, salvo caso do condemnação

CAPITULO V

DAS mar:sc.:As 4:: APOSENTADORIA-á'

10e) . Os funccionarios da Contadoria Central da
? Republ ica terão direito -a licenças o aposentadorias, do ao-
ardo com a legislação que . vigorar._

Dl SPOSTC;;FIS GEttAES _
Art. 107. A designação, dispensa o remoção .de funceio-

-nados tecbuicos para as contadorias o sub-contadorias soe-
eionaes serão feitas pelo contador geral.

• § 1.° Quando o funcionado a ser designado não per-
tencer a qualquer das contadorias e sub-contadorias soe-
cionaes.-a sua designação ficará dependente de autorização do
ministro competente.

§ 2.° Sempre que houver conveniencia para o -sarviço, Os
respectivos chefes poderão propôr ao contador geral qual-
quer modi•eaçã.o no quadro do respectivo pessoal.

Art., 108: A Contadoria. Central da Republica prganizará
alinanak de assentamento de iodo o pessoal que lhe for

subordinado, do acardo com os elementos requisitados das
repartiçõeg compentes o com o.s fornecimentos pelos pio-

'paios funcionados.

Paragrapho uniu). Sempre que houver modificação ri4
quadro cio pessoal, em virtude de novas nomeações, pro-
moções o dispensa da faneeionario, será pela secretaria feita

competente annotação.
Arta 109. as dotações orçamentarias e addicionaes do

pessoal e material da C,nnladoria Central da Republica, serão
applicadas por ordem do contador geral, ou, no seu impedi-
mento, pelo seu suloslitsito, observados os preceitos legaes
quanto ao empenho das despezas„ e processos de pagamento.

Art. 110. A Contadoria Contrai da Republica organizará
seu regimento interno, podendo, reformal-o quando julgar
conveniente. O regimento é destinado a regular á ordem dos
trabalhos e a sua economia interna.

Art. 111. 03 parecers e informações dos funccionarios
da Contadoria Central da Republica deverão ser escriatos
termos claros e concisos, isentos de acrinamia e animosidado
contra quem quer que seja e adstricta ao objecto can esindo.

Art. 112. As disposições do Presente regulamento são
applicaveis a todo pesslial directo ou indirecto subordinado á.
Contadoria Contrai da Republie-a, quer se trate de pessoal
effectivo, addido, extrOnumerario, contraelado ou em com-
missão.

Art. 113. TI , perfnjf tida, para aprendizagem e desenvol-
vimento de conhecimentos Ifq;bnicos, addição á Contadoria
Central da Republica de 010 fl.MCCiffilari0 de cada directoria
ou Secção do Contabilidade dos ministerios ou rapas-Nessas.
subordinadas, devendo esse fnueciffinirio ser escolhido entre
os que mais se distinguirem pelo seu zelo e aptidão para o ser-
viço publico. O numero de addidos, porém, não poderá ex-
ceder do 12.

Paragrapbo unico. O, . funecionarios aoldidos para apren-
dizagem ou aperfeiçoamento nos termos deste artigo ficam
sujeitos á disci p lina e normas de trabalho instituidas na.
Contadoria Central da Republica e poderão ser desligados cai
qualquer tempo, desde que, a- juizo do contador geral, nii.x
demonstrem aptidão para os serviços de contabilidade e es-
eripturação.

Art. 114. A Contadoria Central da Republica e os fun-
ceionarios designados para inspeccionarem os serviços, 13:1.
ftjrjba do ara 27 deito regulamento, terão franquia tele--
graphica e postal para correspondendo do serviço.

Paragrapho unico. A correspondencia por via telegra-
phica só poderá ser utilizada nos casos do ur,gencia.

Art. 115. As verbas ordinarias de material da Contadoria
Central da Republica e os creditos que forem 'concedidos.
para o serviço da mesma serão despendidos por ordem ou
autorização -do contador geral.

Art. 110. Constitue merecimento absoluto para as pro-
moções 03 serviços prestados nas secções do escripturação,
desde que -tenham sido rigor-sarnento observadas as con-•
(lições do assiduidade, zelo, dedicação ao trabalho e manu-
tenção daquelle serviço perfeitamente em dia. (Art. .90 das-
Instrucções annexas ao decreto n. 13.7-1o, do 3 de setembro
do 1919.)-

Art. 117. Dentro do prazo do 90 lias, contados da data
ria applicação. prosonte regulamento, as contadorias e sub-
contadorias seccionaes organizarão e submelterão á appro-
vação da Contadoria Central ria ltopublica os respectvios re-
gimentos internos, nos quaes serão determinadas as altri-
buições dos funcionados, a, divisão dos StlrVi(j03 e o 'modo
ri(3 serem desemponhados, observadas as .prescripções do proa
sento regulamento.

Art. 118. Os casos ornfssos no prosonto regulam-
serão resolvidos polo ministrO da Fazenda, mediante pro-
posta do contador geral.

.DISPOSIO3E5 rasossiTorosa

-Art. 119. Em -quanto não for nomeado o contador geral
effeativo será esse cargo exercido' pelo fonecionario que -a.
oecupa • em- commissão. •

Art. 120. As contadorias e sob-contadorias seccionas
organizarão os quadros acumes do respectivo pc.!ss:-.al, 'lenir()
do do dias da data do presente regulamento, os quaes 

n• e 1-R
suhrnettidos á aPprova.ção do contador geral.

Art. 121. Os guarda-livros extranumerarios. com  mais olos
um anno ole exere,icio na Contadoila Central oia Republica.,
serão effeetivados nos cargos de guarda-livros e auxiL'a/.1:-.
teehnicos.

Art. 122. Este regulamento entram-á em pleno vigor
de janeiro 414- 1920.
' Art. 123. Revogam-se as disposiç•'5es em contrario.

ARTTIUR DA SILVA T:ERNAI1DRS

. R. A. Santuaip
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3:604033

Estrada de Ferro . Therezopolis :
1 contador (funccionario de Fazenda),

vencimento anrual 	
1 guarda-livro3 encarregad9, venci-

mento annual 	
2 auxiliares-technicos de 24 classe, ven-

cimento annual 	
praticat.t . s -de 2° disse, sendo dois

para a 1 4 divisão, vencimento are-
nttal 	  It
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awall

praticantes de 24 class; .veacimento
annual. 	

Estrada de Ferro Central do
Piauhy

1 Contador (funccionario de Fazenda),
vencimento annual 	

auxiliar-technico de 24 classe, encar-
regado, vencimento annual,„ 	

3 praticantes de 24 classe, sendo um
para cada divisão, vencimento aa-
uual 	

mento annual 	
4 praticantes de 2° classe, sendo um

para cada divisão, vencimento an-
nual 	

Estrada de Ferro de (oyaz
; contador (funccionario dc faze; da),

vencimento annnal 	
guarda-livrós encarregado, venci-

mento annual 	
1 auxiliar-tedutico de 24 classe, venci-

mento ~uai 	
5 praticantes de 2° classe, sendo dois

para a 1 4 olvisão, vencimento an-
imal 	

Repartição de Aguas e Obr..s Pu-
blicas :	 !

i • guarda-livros encarregado. venci-
mento animal 	 1 

1 auxiliar-technico de 1° classe, venci 	
mento annnal 	

2 praticantes, vencimento aromai 	

Papel .
Variavel

18:000$303

43:204000

9:600$300

6:004930

10:804000

26:404000

9:600$300

9:600$330

6:004330

14:404333

3):604909

9:630$030

9:600$000

12:034000

14:400$333

15:604)00

9:634033

9:634933

6:0305053

18:CO34033

43:204030

9:634030

7:-00$003
9:634009

ryandro da Silva Nogueira; a 30 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do The.sou-
roi Nacional no Estado de Pernambuco
o 4° José Ferreira da Silva Mulatinho;
nomeado conferente da Aflandega
Parahyba o segundo. escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado de. tPernambuco, Amaro Be-
zerra Nunes leavaleanti; transferitio o
2° 'eseripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pi-
auhy, Socrates Barboza Garcia, para o
logar de 40 escripturario da Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro, no- Estado
do Pernambuco.

Por decreto de 11 do corrente mee.
foram promovidos: a 1° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Lado xclo tkrnaz9nas o 2°
Perminio de Castro Silva; a 20 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas
o 3' Boanerges Machado; a -3° escriptu
rario da Alfandega de Manáos o 40
Hugo Silva; nomeado 4° reseripffirario
da Alfandeg. a de • Manilos, o 1°, official
aduaneiro, extineto, da mesma Alfan-
dega, Francisco Monteiro, por mereci-
mento, ao carao de 2° escripturario da
Esta tistiCa Commucial . o 3° dá mesma
repart.:ção, Francisco Ramos da Rocha;
per merecimento a 3° escripturario da
Directoria de Estatistica. Comniercial
40. Lucas Moreira dos Santos; por anti-
guidade, a 3° escriptiirario da Directo-
ria de Estatistica Commercial	 o 43
João Pinto. de Araujo Corrêa; a pri-
meiro escripturarin da Delegacia Fis-
cal de The$0111'0 Nacional no Maranhão
o 2°, Luiz Tabosa Freire; a 2 0 escriptu-
rario da Delegacia Fiscal do Thesoura
Nac 1 opal no.Maranhão o 3' Americo
Costa Nunes; nomeado 4°- cscripturaria
do The-solvo Nacional o 'i o. da Directo-
ria de Estatistica Conurawial, Jos&
Fausto de Araujo.

'Ministerio das Relações

Exteriores
Par decreto :do 17 do outubro praz.

mo findo foi posto em disponibilidade,
o embaixador na Gr -á-Bretanha Donlici:,-
da Gama.

— Por decreto da mesma data fol.
lambem posto em disponibilidade o em-
baixador nas Estados Tinidos da Ame-
eia Augusto Cachrano do Alewar.

•

Fixa
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Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte :

1 contador (funccionario de Fazenda),
vencimento annual 	

1 guarda-livros encarregado', venci-
mento annual 	

1 auxiliar-technico de 2° classe, venci-

4:830f00)

ARTIIUR DA SILVA BERNARDES.

R. A. Sampaio Vidal.

Ministerio dg -Fazenda
j.Por decreths de 25 do outubro findo.

tf,b`ram promovidos: a •1° escripturaria
4a Delegacia Fiscal do Tbesouro Nado-

a1 no . Estado do Atnazonas o segundo
earioel do La go Albuquerque; a 2» es-

ti;:ipturaricy da Delegacia Fiscal do The-.	 •

26:400$113

somo Nacional no Estado do Amazonas
o 3° Boanerges de Araujo Costa; a 3°
eseripturario da Delegacia, Fiscal do
Thesouro Nacional no Estada do Ama-
zonas o 40 Paulino José de Carvalho;
nomeado 4° es.cripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estada
do Amazonas o 2° °Melai aduaneiro,
extincto da Alfandega do 31anão3. Pe-

Ministerio da Marinha
Por decreto de 29 de outubro de 1921

• Foram reformados, do amónia com e.
urtigo 17, do decreto a. 4.794, de 7 do'
janeiro de l'orrente como, confornie re-
qüeroram, com' t.s -vencimentos integrae4
do pnsto cio que Fe achavam e a gra-
dua do C8piiii0 e.te fragata, os capi-
tães de corveta; Oscar BOnba e &luza,.
Manoel -da Costa Ramos', Alvaro da.
França Masea.renhas. Alberto Augusto,
Gonçalves, Henrique ' de Araujo. Luiz.
Bulhões Vieira Bananos, Nicoláo Muniz
Barreto de Aragão e José Alberto Nu-
nes,
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SECRETARIAS DE ESTADO

"Ministerio l da Justiça 'e Ne-
e

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 11 do corrente foram eta3-
sificado-, na Pol'cia Mineis do District° Fe-
deral, os seguintes officiaes: 	 .

Major Ernesto Pereira Guimarães, no
cargo de commandante do Corpo de Ser-
v'ços Auxiliares; major Doiringos Arthur
Machado, no cargo de fistial do regimento
de cavallaria; capi fio Mario Madins de 01-
veira, na 3' companhia do 61 bats lhão; ca-
pitão Verissitno José Nogueira, na 2' com-
panhia do 4' batalhão e capitão Samuel Ri-
beiro de Mello Moraes, na l e companhia do
2° batalhão.

—Por ou'ra da mesma data foram trans-
feridos na mesma corporação:

Terente-ccronel, graduado, Manoel da
Rocha Silveira, do cargo de fiscal do 10 ba-
talhão para o da fiscal do 4° batalhão; major
Augusto José Ferreira e Silva, do cargo de
fiscal do regime s to da cavalaria para o de
fiscal do 1° batalhão; cieitão A! rodo Con-
dido Castelo Branco, do c oaso de ajedante
do fi° batalhão para o de ajudante do 5' ba-
talhão; capitão Domingos Martins Coelho,
do cargo de ajadante do. 5 b italhão para o
de encarregado do expediente da Men-

- dencia Gera' ; capitão Alcides de Main
Lima, do 4° esqusdrão do regimento da ca-

--voltada para o cargo de, ajialanta do mesmo
regimento; (apilaro Odorico Teixeira Neves,

. da companhia do 6° batalhão para o corvo
de ajudante do mesmo batalhão; capitão

, Alvaro Mario Dias Te xcira, da 3' com-
panhia do C' bata hão para o 4' esquadrão
do regiment•) de candlaria; capitão Man0:1
D. are de 141?.nezes, da 2' companhia do
4' batalhão para a 1' do 6' batalhão.

Requerimentos despachados

Antonio Lopes de Souza Filho. -- Indefe-
rido.

Adultas Alves da Brito Mello, sargen'o
- intendente da Policia Militar, p_dindo re-

ctificação era seus assentatueetos.— ladeie-
• rido.

Directoria do Interior

Por portaria de 12 do corrente mez foi
naturalizado brasileiro Mau icio Palinsky,
natas 1 da Russia, nascido a 20 de set:mbro
de l83g, filho d.: Jayine David P p linsky e
de Esther P.Ilinsity, casado, residente. nesta
Capital.

Expediente de 10 de 120172 bro de 1521

Ministerio da lustiça e Negocios Interierea
—Directoria do Ulterior, 23 se:ção — Rio de
Janeiro, 10 de novembro ale 1924.
• Sr. presidente do Cons lho Saper:or
Ensino

Em aclditamento ao aviso de 11 de se-
tsmbro ultimo, e em referencia ao vosso
officio n. 114, de 23 do dito inez, declaro-

.- vos ter resolvido approvar as contas do
Collegio Pedi o 11, correspondentes ao anuo
de 19o3; bem assim aS despezas t fiactua-
das, com autoriasção da Congregação, pelo

, saldo verificado no balanço do aludi o
exercici.).

Recotnmendo, porém, communiqueis aos
directores dos instados o fi:iaes, dependen-
tes desse Conselho, que, de accôrdo com
os arts. 30 e 70 e suas afincas, do decretoi. 11.539, de 18 de março de 1915, os
saldos orçamentarios ou serão incorporados
aos respectivos patrimorios, e, nesse caso,
não podem ser dispendidos; ou serão gastos
mediante approvação do Conselho e homo-
logação pré.via deste Ministerio. Saúde e
fraternidade. —João Luiz Alves.

n•nnn•n,...1

Ministerio da Justiça e Neaocios Interiores
—Directo:ia do Interior, 23 secção. -Rio
de Janeiro, 10 de novembro de 1924 :

Sr. Re tor da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

Recommendo communiquei3 aos directo-
res dos institutos de ensino, dependentes
dessa Universidade, que os saldos orça-
metatarios ou serão incorporados aos re-
spectivos patrimonios, e, nesse caso, • não
podem ser dispendido3; ou serão gastos
mediante ap rovaçã ) do Conselho Univer-
sitario e lionio'ogação prévia dete. Mi-
nisto io. Saúde e fraternidade.—João Luz
Alves.

Requerimentos despachados

• Francisco Pires Gayoso e Almendra, Car-
los Pires Gilvão e Osorio Masa dos SM-
tos. —Deferido. Expediu -se aviso ao reitor
da Uriversidade do Rio de Janeiro.

Aluamos da 6' serie medica da Factildada.
cle Medicina de Belo Horizonte, pedi cio
disaensa das provas escriptas.—Inde'erido,
visto que naquela faculdade, conio em to-
das as °atras, com excepção da de Medici-
na cio Rio de Janeiro, sempre se realizaram
as provas escriptas.

Directoria de Contabilidade

Primeira secção

xpediente de 11 de novembro de 1921

Ao director da Casa de Detenção transa:à-
tiu-se o proces‘ o refe ente ao credito sup-
plementar de 272:916.$93), para o fim do ser
organizada novi demonstração, de ac:ôrdo
com os reparos feitos pela Contadoria Coitral
da Republica ( aviso n. 4.559 C ).

Ministerio da Fazenda, solicitou-se o
pagamento, por Deaositos, na Delegacia
Piscai do Thesottro Nacional no E tado
Parallyba, da gratificação de 303)3, que com-
pete a Antonio José de Mendonça, como
encarregado do archivo e alistamento elei-
toraea, na comarca do Espirito Santo, na-
quele Estado, durante o atuo cle 1922 (aviso
n. 4.550 C).

— Ao Ministerio da Fazenda salicitou-se o
pagamento, par Depositos, 1W Thesoaro
Nacional, da quantia de 334, que compete
a Francisco orges dos Reis, como encarre-
gado do areltivo e alistamento e'eitoraes,
na comarca da Barra do Rio Grande, Estado
da Bailia, durante o • atino de 1922 ( aviso
n. 4.561 C)

— Ao Minis'erio da Fazenda consul-ou-oe
si os recursos do' Thewuro Naeiona! com-
portam 1 aba tira a este ministerio de mais
um credio) • espacial te 833:004, p .ra o
custeio das despezas com as obras , de
coastrucção, adaptação c installaçiees, no

Palacio Monroe., rara o funceionaine-to
Senado da Republica (aviso n. 4 562 C).•

— Ao Tribuoal de Contas solicitou-se a
distribuiçã ao Thasou:o Nacional do cre-
dito de 4203930, para pagamento á Reparti-
ção Geral dos Telegraphas de serviços re-
quisitados pela Policia do District° Federa',
durante o corrente armo (aviso n. 4.553 C).

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Ao delegada geral da imposto sobre a reti-
da remetteu-se a relação nominal do.; fun-
ccionarios em exercido nesta directoria,
com a discriminação dos respectivos venci-
men os, sujeitos os imposto sobre a renda
(officio mi. 1.531).

Requerimento despachado

The Creat \Vestem of Brasil Ráilway Com
pany Limited, pa e indo o documento do em-
penho da quantia destinada ás de ;peia;
com passageas, fretes e serviço telagrapeir. )
requisitados por esta Secretaria de Estada.
—Sella o documento apresent ido.

Segunda secçlo

Acros Do S:t. MINIS R)

Matam:Ido ao expedient? de 10 de n)v?m::)
de 1) !4

Ao commatidanta da Paliei 1 )
Districto Federal autorizou-se a dispam' es,
com as installaçõ !s no quartel da 4' Mea.
lhão c dos serviços do hospi ai ti iguala co:-
poraç1o, at5 a imp•rtaacia de 2):0i0)3) o
transmittiu-se, afim da se obter i forni çoss.

ient cl 25 iie outub-o uttim e:nQ regi e.; ti	 o	 e .	 .	 ,.

Ao Tribunal de Contas •solicitaram-se nR
seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional, mi s quantias:

De 1:033$0)0, ao tiach rei Léo de A'ert:a-,
da importancia que vinha sendo pa -a ao
officio" de ga -inato Fernando Faria Juriti)
ora exonerado a pedido (aviso n. 4.554 C);

De 29915374, á So.iété Alonyme du
de Rio de Janeiro, do consumo da lua e
energia electricas, em set mera ul imo, ai>
InstiaPo Nacional de 'Musica (aviso nu-
mero 4.565 C);

— Ao conunandante da Polit:ia Militar da
Dist icto Federal se o Puiti-se a 3' d
inemorandum n. 7, di • igido a Amadeu Ver-
eillo e commanicou-s ; haver sido annullada
na eacriptura.ção a cargo do Se:retvia ti e
Estado, a importancia de 3:393,503) (avi-, o-
n. 4.655 C).

Requerimentos despanadas

José B. Martins Guinou-à' s s e Migue' Ca-
valheiro Co:rea, o`ferecendo o fornecimento
do trabalho de sua a 'toda elndiee Cri ro-
graphico do Brasil. .—ladelerido.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Expefiente de 11 de noventiro de 1921

Ao director da Es'rada. de Ferro Central
do Brasil restituiu-se a conta, eia tre.s vias,

-e competente.i reqnisições, para que lhes
sejam annexalas 3S primeiras vias dos pa-

, didos ns. 17 e 176, enviados áqiiella es-
•traia (officio n. 1.e'fa`-

que a Compui'da Industria • Si ti Fá r-
Dia 12	 clama , Im i indenniz tção de 70;0)33M(avi, i

n. 4.553 C).
Santoro Carmine, solicitando natur iliza- -	 •

ção.— Apresente folhas corridas das preto- 	 là'pediente. de 11 de novenz)ro de 1d24
rias • criminaes, bem assim- da 3' vara fe-
deral.
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ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL;

Expediente de 12 de novembro da 1924

• Ao directOr da Casa de Correcção com•
municou-se que a rectificação solicitada por
officio n. 1.343, de 24 de outubro ultimo, não
poderá ser feita, visto que, já tendo sido pe-
dido o credito supplementar, não ha mais
como fazer alteração (officio n. '1.582).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Balda solicitaram-se informações a res-
peito do motivo que o levou a forircer dois
livros mod. 2, para o serviço eleitoral da
comarca de Caetité, havendo, recebido iras
livros co referido modelo (offido n. 1.533).

Ao director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos remetteram-se, afim dg serem devi-
damente ei1caderna.1as em um volume, as
minutas de avisos feitos, em outubro ul-
timo, pela 2a secção da Directoria da Conta-
bilidade (officio n. 1.534).	 f

Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da Justiça,
de 11 do corre ite, foram cbncedidas as se-
gointes licenças, nos termos do n. I do ar-
tigo 8' do decretou. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921:

De 45 dias, em prorogação, a Domingos
Santos Oliveira, moço de cayallariça. da In-
spectoria dos Serviços de.Prophylaxia

De um mez, em prorogação, a Benjamin
Pereira Braga, guarda desinfectador de 2a
classe da Inspectoria dr:4 Serviços de Pro-
phylaxia ;

De tres mezes, ao Dr. Esperidião
Queiroz Lima, chore de; rdistricto da Dire-
ctoria de Saneamento Ritral, devendo entrar
no goso da mesma dentro do prazo de oito
dias, a partir desta data,“

De tres mezes, a pattir de 16 de outubro
ultimo, a Alvaro Dutra da Silva, ajudante de
porteiro do Hospital S.,Sebastião.

—Por portarias do Sr. director geral, de
8 e 10 do corrente, forhm concedidas as se-
guintes licenças de um nica:

A Oswaido Cardoso,' servente de 2» classe
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia;

A Guilherme Machado Hautz, Interno-mi-
croscopista da Inspeetoria de Prophylaxia
da Lepra e das Doenças Venereas.

Expediente de 8 di novembro de 1924

•Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. prefeito do District° Federal, sobre

o saneamento das eãSas da Villa Proletaria
Mate. h d I lerme . (aviso E 129).

Ao Sr. director da. Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, no sentido de serem conce-
didos passes, com o abatimento que lhes
faculta a lei, a einpeegados da Inspectoria
de Fiscalização do' Exercido da Medicina
(officio E 1.951).

— Reme:teu-se
Ao Sr. director de. Saneamento Rural a

portar a de licençal de Adolpho de Mattos,
guarda de 2, classe do Serviço eW Sanea-
mento Rural no D:stricto Federai (officio

E1.953.	 )!

D.k.9

Solicitou-se permissão:
Ao Sr. ministro da Guerre, para que o

Dr. Carlos °sirgue di Costa, ptitneir..t te-
nente medico do Corpo de Stuide do Exer-
cito, fique, senurenhum onw; pecUniario para
este mioisterio, á di z.posição deste departa-IL

DIATITO OFFICIAL

mento, afim de servir como radiologista da
inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose
(aviso n. E 132);

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, para o uso do telegrapho offLial,
quando em objecto de serviço publico de
prophylaxia rural, urgente, e quando não
seja possivel outro meio de correspo detida
dentro do Estado do Paraná, aos chefes e
sub-chefes de dispensarios do Serviço de
Saneamento Rural no alludido Estado (aviso
n. E 130).

R..metteram-se:
Ao Sr. secretario do Interior do Estado

de S. Paulo os laudos de inspecção de
,saude a que foram submettidos o Dr. Gui-
!benne de Almeida, secretario da Escola
Normal do Braz e o Sr. Antonio Fe:into de
Oliveira (aviso n. E 131)

Aos directores da Propriedade Industrial
o memorial descriptivo da invenção de cum
novo preparado para o tratamento da dia-
betes e respectivo processo de fabricação»,
a que se refere o officio n. 110, transmit-
findo o parecer prestado pela Inspectoria de
Fiscalização do Exercicio da Medicina (offi-
cio n. E 1.955).

— Agradeceu-se ao Sr. encarregado do
Consulado do Brasil era Live . pool a remessa
de tres relatorios daquella cidade.

Communicou-se ao Sr. inspector de
Fiscalização do Exercido da Medicina que
o pedido do Dr. Augusto Valente de Almeida
foi deferido pelo Sr. director geral (officio
n. E 1.957).

111nn••n••••••

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRICT° FEDE.ZAL

Additamento ao expédienta de 8 de n.zunbro
de 1924	 •

Remetteram-se :
Ao Dr. director geral, para que sejam to-

madas as pro. idencias que parecerem mais
acertadas, por cópia. o officio ri. 431, en-
viado ao Sr. inspector de Fiscalização de
Gentios" Alimenticios, pelo Sr. chefe do
Serviço de Fiscalização de Leite e Lactici-
nios (officio n. 2.296).

Ao mesmo, para os devidos fins, os elo-
cuinentoa em que o inspector militado Dr.
Mario Magalhães, como contribuinte do
Montepio dos Funccionar:os Publicos, faz
declaração de fainilia,para os efleitos legaes
(officio ri. 2.294).

Ao mesmo, por cópia, a erformação pre-
stada pelo Dr. chefe o S rviço dc Fiscali-
zação de Leite e Lacticinios, consoante o
assumpto de gue trata o requerimento
de Adolpho Simoes (officio a. 2.293).

Ao mesmo, para os fins convedentes, o
officio n. 333, da Inspectoria de Engenharia
Saidtaria, acompanhada de uma cópia do of-
ficio n. 005, da lnspectoria dos Serviços de •
Prophylaxia (officio ir. 2.292).

Ao Dr. secretario geral, para os devidos
fins, a conta proveniente de forr-ecinientos
feitos a esta diretoria, em ourelo o ul-
timo, pelos Ss. Muniz dc Aragão &Comp.
(officio n. 2.290).

— Conununicou-se 'ao director geral, em
resposta aos &lidos. ris. E 1.917 e E 1927,
da Secretaria Geral, que, nos termos do o - •

fido n. 909, do Sr. inspector dos Servicos
de Prophylaxia, o afastamento dos empre-
gados Izidoro Gonçalves Pe:eira e Leorint o
Ferreira não traz prejuizo ao serviço (officio
n. 2.293).

Dia 10

Remettcrain-se,:
Ao Dr. director geral, para os devidos

fins, o reqaerlaunto de F. Atedies ét.C;ein.-

Novembro de 19240~~~11~1/1~11~~1.1•11

panhia, locadores do sobrado do predio cc.»
cupado pela le Delegacia de Sande, Solici-
tando pagamento do aluguel correspondente
ao mez de janeiro do corrente anuo, de
que não foram ainda embolsados (officio
n, 2.297).

Ao Dr. director geral de Propriedade In-
dustrial, oevidainente informado, o memo-
rial descriptivo e desenho da invenção a que
se refere o seu officio n. 670, de 27 de se-

tembro ultimi (officio 2.288).
Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,

para que seja emittido parecer, a planta re-
ferente á construcção do predio destinado a
urna fabrica, á rua dos Cajueiros n. 61 (of-
ficio n. 2.291).

Ao in,osmo, em resposta ao seu officio nu-
mero 573 D, a planta dos cortes longitudi-
daes e transv:rsaes das obras que deverão
ser executadas no predio n. 331 da rua Ria-
chtielo (o ficio n. 2.287).

Ao D:. delegado do 4° District° Sanitarke
para os devidos fins, as indicaçõee de obras
as. 492 c 493, relativas aos predios ns. 20
da travessa do Lopes e 268 da rua Carmo
Netto (officio n. 3.286).
• Ao Sr. p .esidento do Tribunal do Jury,
para os devido; fins, a relação dos irmane,
nados em exercicio na Inspectoria dos Ser-
viçns de Prophylaxia, que se acham nas
condições estabelecidas pelos atts. 8° e 9°
cio decreto n. 16.237. de 20 de dezembro
de 1923 (officio a. 2.289).

liequerimentos derpaeltados

Inspectoria de Fiscalização de Gene:os
Alimenticioí:

Evaristo Alves (4.200-4.887).— Conced,o
60 dias imororogaveis.

Lopes, Esteves eR Comp. (4.233-4.930).—
Indeferido.
• M. A. Mendes (4

•

 .303-4.837).— Dispen-
sado di mins da intimação, á vista do docu-
mento e presen tado

bispe ntoria de . Hygieue e Industrie Profis-
sional

José Gomes de SOVA (4 319-267).— Inde-

krid°U. A. Calainari 	 Inde:erid0;
o recurso 'só foi apresentado após haver.	 .sido autuado conto infractor.

Seinniue Heli .o •St COMI). Ltd. (4,321.
269'.— Indeferido.

P bucha Delegacia de F. aude
Maria "Virgin ia R. Dautas (4.313,482).---

Mamei:lio o desincho Interior:
Antonio Mis Teixeira (4.312481).—Defe-

rido.
Dr. Sanarei José Pereira das Neves (4.311-e

481).— Prove o que allega:
José Peixoto da Ro-ia (4.319-484). — De..

ferido.
Segunda Delegacia de Ser:de :
Luigi Sefrano (4.314-482).— Sim, por 30

dias.
D . 10-;d de Lima Casteão Branco (4.333).
Deferido.

jacomo Rosario S.alf (4.317-491).— Provo
o que adega. •	 ••

Ba .ct? de Credi o Geral (4.316-487).—
f. iro, por 63 dias.

Francisco Marques da Silva (4.315-484).—
Sim,'por 33 dias.

Julio da Silveira Caldeira (4.318-492).
Deft rido.

Terceira Delegacia de Sande
10315 Maria Afonso Rorie 4.309-341).—e

.por 6) dias.
Quarta Deregacia•de Sande
Joaquim Libcrato Barroso (4.327-536).—.

'miei( rido .	 •
Nicolau A. Saridz (4.320-535).—

,rido.
B nedicto C. Janeot (4.101-505).— Situe

poç 45 dias,
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Antonio Gomes de Miranda (4.305-27).-
Concedo 30 dias improrogaveis.

Francisco José da Silva Rocha (4.302-519).
- Nada ha que deferir.

José Pacheco de Aguiar (4.303-521).- roi
intimado o novo.proprietario c archivada a
primitiva intimação.

Palmyra Pereira Conceição (4.303-531)Oe-
Deferido.

Manoel Martins Maranhão (4.33-.7-532).-
Dgerido.

Mal.••n•••

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados
. -
Rectificando a publicação feita no Diodo

Officio( de 12 do corrente mez:
Posto da Gavea:

. Cravo & Mello.(2.747).-Dieferido.

	

Posto de Campo Grande:	 -
José Teixeira de Abreu (2.740).-Indefe-

rido, á vista do parecer do chefe do posto.
Posto de Villa Proletaria:

Maria de Souza (2.738a-Prorogo o rrazo
da intimação até o dia 28 de dezembro pro-
:cimo vindouro.

Ernani Paulo Ribeiro (2.752).-Deferido.
Posto de Bangú:

Danuzio Gomes (2.710).-Conceclo 99 dias
de prazo para cumprimento das intimações.

INSPECTORIA DE PROPHYLAXIA DA TUBER-
CULOSE

Expediente de 8 de novembro de 1924

-0:1icios expedidos:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios do lYstricto Fede a::

N. 473 - Solicitando a intercessão da di-
rectoria janto • á Prefeitura Municipal pára
que seja facilitada a concessão da licença
para a construcção de um edificio proprio
para uni dispensado contra a tuberculose,
sem prejnizo dos pr,ceitos legaes e fiscaes,
que preto de construir a Comnaubia Pro-
gresso Judas ria!, na estação de Banal), tra-
tando-sede uni serviço de grande utilidade
para a prophyIaxia da tuberculose e, por-
tanto do povo, e mesmo no interesse desta
inspectoria em mudar para a •refcrida esta-
[aio o eu disnensario que ora funcciona cm
Campo Grande.

- Ao Sr. Dr. director dos Serv:ços Sani-
todos do Distrito FedJral:

'N. 474 Enviando a informação pres'ada
pela visit.dm a que esteve á rna Corraa
tra n. 30, em v.sita a um dceate.

	

- Ao Sr. Dr. director geral 	 Cont
dedo do Dopa, tomento N'"acioaa.1 de Saude
Publica: -

N. 175 - Enviando as contas de forneci-
mentos feitos a esta inspectoria duraii:e o
111ÇZ de outubro proximo findo.

•

Dia 10

.Ao Sr. Dr. secretario geral do Departa-
mento Nacional de Salde Publica:

N. 475 Solicitando autorização para a
acquisição e instaliação de :ima sala de
inhatação coilect'va no Dispensado Central
desta inspectoria por ser um complemento

-iriatispeaisavel dos -aeas resoectivoo Ecr-

viços,

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E PLUVIAL

Expediente de 10 de novembro de 1924

Communicou-se:
Ao secretario geral do departamento que,

em portaria de 17 de outubro ultimo, o
inspector de solide dos portos do Amazonas
concedeu 30 dias de licença, para tratamento
de saude, ao Dr. Thomaz Antonio de Mello
Filho, sub-inspector daquilo c ee-
irando em goso na mesma data (officio
n. 2.001);

AC, mesmo, que pela Agencia Americana e
Skogland Linje foram recolhidas á Alfandega
da cidade de Santos as importancias de
92$400 e 781,00, respectivamente, das des-
•nfecções effectuadas nos vapores americano
Elkhoern e uruguay llfuldo;zado, ein 16 do mu
proximo passado pela Inspectoria de Saude
dos portos de S. Paulo (officio n. 2.002).

Ao mesmo, que a Inspectoria de Sande do
Porto de Santos fez sciente a está directoria
que a Alfand.ga daquella cidade recebeu as
iraportancias • de 45030 e 74a500 das firmas
Benito. Vos. ues . e F. Matarazzo & Comp.,
provenientes das desinfecções effectuadas
em 14 e 19 do mez findo, respectivamente,
na lancha Dalite e no vapor Claudia. AI, pela
referida inspe.ctoria (officio ti . 2.003).

Remetteram-se:
Ao mesmo, o requerimento e outros do-

cumentos que instruem o pedido de licença,
ao Sr. ministro da Justiça, solicitada par seis
m,zes, em prorogação,5elo Dr. Tlioniaz An-
tonio de Aleito Filho, sub-inspector de salde
dos portos do Amazonas, para •trataniento
de sattde (officio n. 2.00t).
• Ao inspector de Demographia Sinitaria,

os mappas da estatistiea demograplio - sani-
taria das cidades de Alanáos de setembro
alfaio, e de Fortaleza do periodo de 31 de
agosto á 27 de setembro, e os boletins dos

imento3 doo portos de Alanács durante
setembro deste armo, de Santos e Victoria
durante outubro findo c o obiOtirio de Vi-
ctoria, em setembro ultimo (oficio n.2 034).

Dia!!	 •
()Melou se ao director gral do Departa-

mento, relativamente - a que•ei . te Deo rta-
me.ato providencie para a coactirrencia pu-
blica para a venda de uni atoocia.ve existente
no antigo hospital de vadolosos, na Ilha de
Solha Barbara pelo facto de ter sido ende-
reçado a esta directoria uma proposta tle
aquisição do mesmo (officio n. 2.005).

- Rem et te cani-s'e :
Ao secretario geral do Departamento, as

contas das despezas realizada q pela S.ib-
Inspeetoria de Sande do Porto de S, Luiz,
durante o mu de setembro ultimo. na int-
portando de 1.:293$300 (officio n. 2.0,6) ; •

Ao mesmo, a conta do algael do predio
onde funcciona a inspectoria de s lide do
porto de Alamlos, relativa ao niez de se-,
ternbro ultimo (officio n. 2.037)

Ao mesmo, as folhas de pagamento do
pessoal superior e diarista di Iropectoria
de Saude do Porto de Maitãos, rgerentes
mez de setembro ultimo, e bem assim, a
folha supplcmentar do 'juiz de julho da
inani:lista da mesma repartição, Alelchiades
de Albuquerque (oficio n. 2.033).

- Solicitaram-se providencias ao inspector
da Fiscalização da Medicina, no sentido de
ser submett'do á inspecção de sande, o con-
tinuo Alber.o Pedro dos Santos, da Insta:-
ctoria da Saude dó Porto do Rio de Janeiro
(oiti io a. 2,099).

•

Policia do District° Federal
-Por actos de 12 do corrente

Foram transferidos os primeiros suppleii.
tes bacharelo Ainonio Lopes Cardoso Filho'
do 10' districto para o 30', e deste pari
aquelle Adolpito Cardoso de Alencastrol
Ou marães ;

Passou á disposição da 1' Delegacia Au4
afiar o fiscal Csrlos Alberto de Carvalhoo

lusliltd° Medico Legal do Rio
de 3tuteiro

Expediente de 10 de novjmbro de 1921

'Foram expedidos os seguintes oiliciosa
N. 610 - Ao Sr. ministro-presidente d@

Taibunal de Contas, remettendo os pedidos
us. 72 a 74, expedidos por este instituto no
corrente IIICZ;

N. 611 - Ao Sr. director geral de Conta-.
bitidade do Ministerio da Justiça, fazendo
ide.rtica remessa

N. 612 - Ao Sr. Dr. juiz de direi t o da
5 Vara Criminal; teme:tendo o laudo re-
quisitado ein officio do mesma juizo de 5 do
corrente inez ;

N. 613 - Ao Sr. Dr. juiz da 4' PTetoria
Criminal, sobre o exala e de sanidade requi-
sitado em Manoel Pinto de Oliveira

N. 014 - Ao Sr. nOeistro da .jusliça, te-
to Atendo_ contas, na importou :ta de 4805,
CIO motorista e serveme deata repartição;

N 615 - Ao Sr. D. j•iz da direito pre-
sidente do Tribunal do jury, cotim/ultimado
que o medico legista Dr. Sebo tião Valides
não póde se incambir do exame pe:ici 11 re-
quisitado em Francisco de l're tas, por ter
entrado no goso 1.12 férias.

Dla 12

Foram expedidos 03 seguintes °Meios:
N. 613 - Ao S. ministro da Justiça, 'roa

mettendo a conta, na impoilancia de 15a342,
do consumo de itiz, eleetrica, dutat1t o luz
de outubro linda;

N. 617 Ao ikesmo inini-tro, com-
=Meando ter sido a .waua tla pare da quota
n. 2, coastante do cOfido o. :37, de , i2 de
j.meiro vitimo

N. 5,8 - Ao Sr. minisdo-2reside ; te do
Tribunal de Cootas, azendo coal-
munica0J.

'Ministerie das Relações

Exteriores
[Par poririrla do .?.7 d outubro proxin10

passado foralb coneedidn: g ao Enviado lix -,
traord Mario	 enipot enojaria

Uruellay, Luiz (Joimarães Filho, as fé-
rias tixtraoriinaeias de ateis :nozes, tipo
Relidos da art. 31 e sens paragraphoo,
do decreto n. 13.057, de 11 de feverei-
ro de 1020, partir de 1 de outubro du
anato cot rente.

-- Por (nutra la 31 da outubro pra-
imo ,passa , 10 forain uoucedidas ao. au -4

eihinir r:e Consulado, 'leão Antonio lia-.
dtigues MarlinS, a, fOrias extraordina.-
rias de seis 1k)MYM% rios termos do artio
go 41 e seus pavagrapbos, do decreta
u. 14.057, do 11 do fevereiro de 1920o

— Por 'outra do 3 do corrente foi con-
cedida ao Consul do segunda elasPe em.
Dakar, Alberto -Gracia. uma licença dA
trea' meu:8, rara UAI:a:isento O.9 a4d08,
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nos t 'mos do est. 8°, § I, do decreto
n. 14.663

'
 de 1 de fevereipo de 1921, a

partir do 9 de outubro uttiino.
— Por outra de 12 do icorreatoo foi

concedida ao Consu/ em Varsovia, Fer-
nando do Mesquita Braga, uma licença
de seis mezes, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, do 1 de fevereir9
de 1a2t.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Beceita Publica

EXPEDIENTE DO SR. .(4MINISToo

Requ rri ren tos dopwhados

Lia 17. de outubria de 1:521.

Demotrio Hamane deSaa de setembro
oltiroo, reclamando eoisdas acto da Impe-
cloral da Alfandoga do* alio de janeiro,
sole não determinou reaiatro para de-
-terminada quantidade ddtpapel dostinado

imoucsaão da revista Prasil Industrial;
do :U& i proprietario. '— Deixo de to-
ldar etynloceimento do' requerido, de
orca-soas cord d parecer. P. 40.222, de
1O2

Dia 2a;

.1‘11ifinel Alves da Silha guarda-livros.
de 23 ote setembro ultimo, fazendo con-
sulto. sobre pagamento do imposto so-
bro a renda. — Dirija-se á Recebedoria
do Diatricta Federal. P. 47.717, ae
-.i

EXPEDIENTE bo 51. onteuron

Requeo. inteldos despachados 	 o

Saia 28 do outulro de 1921

aatipreza Hydro rleetrieri Nacional. de
21 de setembro tilliMo, pedindo autori-
zação para arrecadar ci imposto-de con-
auras; de energia electrica. 	 Satisfaca

exigencia da 3° Sub-directoria.	 P..
aeS .993, de 192

Dia :31

Dr. Oscar dos Santos Cunha, de 20 de
Seaubco ultimo, pedindo isenção de di-
leito, para uma apparelliagern ultra-
Valente de radioterapia profundo, desti-
nada a unia casa de aonde que pretende
estabelecer nesta captai!. Satisfaçtx a
exigencia • da 1^ Sub-di reetor

19a1.

Dia 3 de novembro	 —

Estevão Cunha & Comp., de' 12 de ou-.
Ittbro de 1924, pedindo para arrecadar o
imposto do consumado energia electrica
no districto de Diaisa, município de
parra Mansa, Estadó do Rio de Janeiro,.
a-- Compareçam a esta directoria. -
fs . 51.701, de 1921.

Dia 6

Alberto Sauz NOVOS, de 3 de'outubrei
Ilitimo, , pedindo levantamento de fiança.:
— Seth/Taça a exigencia da 3° 8 ,1D-dire-
ctoria. P. 55.170, 'de 1924., ..• 	 :

Dia 11

Officio:3:

Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:.
N. 116 — Remettendo o process0

n. 45.522, afim de ser cumprido o pa-
recer de folhas 4.

N. 117 — Itemettendo o processo nu.
mero 18.850, afim de que providencie
no sentido de ser cumprido o' despacho
exarado a folhas 2.

— Ao Sr. inspector geral de seguros:*
tN. 243 Remettende o processo nu-

mero 49.565, afim de que lhe seja junto
aquele ao qual se referem o .despaeho
de folhas 8 verso e o officio de folhas 90

— Ao Sr.. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 599 — Reiterando a Ordem n. 429,
do 16 de julho do corrente anuo.

N. 602 — Reiterando a ordem n. 239,
tie 25 de junho de 1924.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraaa
N. 55	 Itemettendo o processo Tal-

. 1)1 ra`O 52.575, afim • de que preste infor-
nlaçõeS.

— Ao Sr. delegado fiscal no a::sirá:
N. 35 — Reinettendo o procosso

moro 53.547, para o fim indicado nu
parecer da	 Sub-directorie.

— Ao Sr. 3° procurador da Repu-
blica:

Ns. 637, 638, 63, 610. 641 e GPI —
Selicitando o cancelamento de dividas.,

Poi teria :
— Ao coliector da 2a collectoriaCampos.:
N. — DeveN.endo. o processo nu-

mero 53.161, para que, faça unia jun-
tada.

e 109 — O director da Receita Pu-
a p lica do Thesouro Nacional communica
no colectou da 1° conectaria das rendas
lederaes em Campos, no Estado do Rio
aue Janeiro, que o Sr. ministro da Fa-
Roo.iee tendo presente o recurso ex-of-
fatio daquela éxactoria do acto que
julsou insubsistente a representação do
$t'. LicinTo. Fortunato contra a firma
Joaquim da Silva Cunha por infracção
do roeu/emento annexo ao decreto nu-
mero 15.689, de 29 de julho de 1922,
proferiu, em data de 22 de outubro
Proximo findo, o seguinte despacho:
"Nego provimento ao recurso ex-oni-
eio, em face da circular citada nq paa
aecer".

O parecer que emitti o eOln o qual
concordou o Sr. ministro foi o seguin-
te: "A' vista do disposto na circular do
Ministerio da Fazenda, n. 32, de 22 de
raio deste cano, o recurso do merece

provimento".
-- Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro.
N . 76-1 — Communico-vos, para os
apvidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente a petição fichada
sob n. 50,393, deste anno, em que a
Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grans
de requer o despacho de 118 volumes
Inarea M. C. contendo 5 jogos de.
ferragens completas para plataformas,
destinadas ás suas 'linhas, com o peso
total de :37.991 kilos, no valor, de réis
17:830,4510, corno consta da inclusa re-
'arilos resolveu, por despacho de 23 do
mitubro findo, autoris,ar o despacho das
aludidas ferrageus mediante paga-
/muito da taxa de G To, 64-eco/orça

TIOS termos da clausula 7& tio contracto
annexo ao decreto. ii. 11.905, de 9 de
janeiro do 1916 o art. 20, § 22 das Pre-
liminares da Tarifa, combinado com o
art. 18, b° 5, do decreto n.. 45.210, de
28 de dezembro de 1921.

— Ft. delegado fiscal no Ceará
N. 36 — Communico-vos, para os de-o,

vidos fins, que o Sr. ministro &a Fazen-
da, tendo presente o processo numero
48.879 relativo ao requerimento enca-
minhado a ¡esta directoria pelo, v¡oseo
officio n. 266, de 18 de setembro da
corrente anno, em que Edgar Augusto
Eorges, agente da Companhia de Lote-
rias Nactionaes do Brasil, nessa cidade
pede dispensa, por equidade, do paga-
mento da revalidação a que está sujei-
to, exarou em 18 de outubro ultimo o
'seguinte despacho: "Defiro o pedido,
por equidade, alenta a circumstancia
de haver surgido duvida quanto a lega-
lidade da ' exigencia do imposto, no
caso".

— Sr. delegado faseai em Minas Ge-
raes:

N. 323 — Coiromunico-vos, para og
devidos fins, que o Sr. ministro de Fa-
zenda, tendo -presente o processo regis- •
trado sob D. 49.221, deste atino, relati-
vo ao requerimento 'em que-o presiden-
te da Camara Municipal de Fructal,
nesse Estado, solicita permissão para.
recolher á collectoria Federal daquella
cidade o imposto sobre o consumo do
energia erectrica, resolveu, por &soa-
cho de 22 de outubro ultimo, autoristio
o recolhimento pedido.

Assim, deveis providenciar no • senti-
do de ser lavraçlo o respectivo contra-
eto com aquela municipalidade.

— Sr. delegado -fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 200 — Cononunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda tendo presente o processo numero
47.296, encaminhado a esta directoria
com-o officio n. 760, de 27 de agosto do
corrente armo, relativo ao recurso inter-
posto pelo bacharel Henrique Marque
Holanda Cavalcanti (Barão de Suassu-
ma), da decisão dessa delegacia confir-
mando a multa de -2:500$000. que lhe
foi imposta pela Collectoria Federal de
São José, neste Estado, por infração do
vigonte Regulamento do imposto de con-
sumo, exarou a 10 de outubro proximo
findo, o seguinte despacho:

"Não si caracterizou, na especie. a so-
negação do imposto, uma vez que não
()ocorreu nenhuma das circumstanciae
-previstas no artigo 204, paragrapho uni-
co, do regulamento _do imposto de coa-

SI"P °1:Por isso o tendo em vista o parecer de
fls. 96, do Sr. director da Receita, re-
solvo, na farina alli proposta, tomar co-
nhecimento do recurso para, refortmada
a decisão da delegacia, reduzir a 400$,
a multa imposta.

Foi estes () parecer que eroitti e com ci
qual concordou o Sr. ministro da Fa-
zenda:

"Não procede a 'alegação de aer amiba
o auto.

Lavrado em estação de estrada de fer-
ro, onde foi verificada a infracção, obe-
deceu o preceituado no art. 193, do vi-
gente regulmaento do imposto-de consu-
mo.

Não podia ser assignado pelos autua-
dos, que não estavaria-preaentes, o que
'costeia do auto em ObedioneiR ato artigq
191, do aegulamenao citado...
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1 n', quando incorrecções houvossern, 6
hitt° DãO seria nullo, cr-vi do § 1° dó-ci-
tado art. 191.

A nullidado invocado o não exietente,
não se coaduna com o pedido de equidade
formulado no recurso, á fls. 91.

A mercadoria apprehendida estava
acondicionada em *toneis o assim, não
tem applicação a tolerando de que tra-
ta a nota do. art. 4°, § 2", do citado- re-
gut:um:ido, só relativa aos liquidos acon-
dicionados em litros, garrafas, meios li-
troi e meias garrafas.

Para as merca lerias acondicionadas
como a apprehendida„ a capacidade veri-
Sicada peta medição (5 a que prevalece,
:i vista do disposto na nota unica do ar-
tigo 11.1, § 4 0

, do mesmo regulamento.
(Nota que dá 480 litros para pipas. Um
tonel corresponde a 2 pipas, logo deve-
ria conter 960 litros. No eintanto, o
exame : material admittido na alludida
nota accusou quantidade menor).

Esse exame ou medição foi feito por
:funccionario technico do Governo Es-
tadoal, como consta do auto de fls. t, o
dos documentos de fls. 3 e 4 o apurou
lima quantidade correspondente a 1.221.
litros de alcool, para os quaes não foi
Pago o imposto legal.

Si o autuado não se conformava com
esse exame, não se poderia negar novo
exame, a exemplo do que se pratica nos
termos do art. 117, § do mencionado
regulamento em relação á escripta com-
ntorcial.

Não o requereu. Preferiu sem-iene
exame pericial ao juiz federal, -exorno
esse cuja sentença, merecedora de iodo
acatamento, 3150 pode ter o fim que lho
procura dar o recorrente, qual o de la-
zer desapparecer a infracção autuada no
processo i..dininistrativo.

O exame procedido perante a Justiça
Federal não tem o merito de provar wht
não seja exactõ o exame feito pelo peri-
to e que serviu de base ao auto de folhas
516, pelas seguintes razões:

1', não foi procedido quando a merca-
doria estava ainda em deposito na esta-
'4;ão da estrada de ferro, mas depois da
levantado esc depósito e de encontrar-

. se a dita mercadoria em poder do desti-
natário, um dos interessados, contra a
Fazenda Nacional, no processo adminis-
trativo;

2", foi procedido 29 dias após o levan-
tamento do deposito, conforme se vê do
confronto entre-as datas do recibo á fo-
lhas 8 verso e do auto de .vistoria á f--
luas 25;

3°, quando procederam ao exame os
peritos só encontraram 1G toneis (fls.
ZA) emquanto que os toneis apprehen-
didos eram em numero de 32 (auto do
folhas 5).

Nestas condições. com fundamento no
exame pericial, feito peto stereometro
officio! da Recebedoria do Estado, a
mercadoria apprehendida estava acom-
panhada de estampilhas em valor menor

, que o devido.
Não está, porém, provada a sonegação,

pois que não se verificou nenhum dos
earacteristicos referidos no paragrfonho
!mico do art. 204 do citado regulamento,

Nada prova, nu processo, que o recor-
rente tenha cobrado do destinatário im-
portancia correspondente á litragem su-
perior á constante da guia de fls. 4.

O desf inalado (5 que, recebida a mer-
cadoria em quantidade superior á 'sei-.

sonegaria o imposto si vendesse a
dita mercadoria sem o pagarhento do
complemento do seno.

O dosti.nat orlo. porém. quando -recebeu
A referida mercadoria, esta já se achava

devidamente senado, pois sanada já ti-
num sido a falta autuada.

O recorrente, portanto, só infringiu
art. 61, lettra h, do já mencionado regu-
lamento, pelo que entendo que se devo
tornar conhecimento do seu recurso pa-
ra, f cromada a decisão rcOorrida, re-
duzir-se a multa imposta ao dito recor-
rente A importando, de 4008000, mau-
mo do art. 61, lettra lt, do decreto 'nu-
mero 11.658, de 26 de janeiro de 1921,
alterado pelo artigo 23, da lei n.
de 31 de dezembro do 1921.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 601 — Em officio n. 1.086, de 12

de setembro do c,orrento anuo, recorres-
tea, cx-officio, do acto pelo qual destes
provimento ao recurso interposto pelo
flanco Commereial de S. Pauld, da de-
eisão'da 1collectoria desta Capital, que
lhe impoz a multa de 2:0008, por infra-
cotio do regulamen•o° annexo ao decre-
to n. 14.339, de 1 do setembro de 1920.,

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 23 de outubro ultimo, proferiu o .se;
guino despacho: tNego provimento a9
recurso cx-offício, do accUrdo com o pa-
recer.»	 •

O parecer que mim,- o com h qual
concordou o tkr. ministro, foi o seguin-
te: «Sou de • parecer que se negue provi-
mento ao recurso ex-officio, mantendo..
se, assim, a decisão recorrida, que guar-
da inteira conformidade COM t? que tem
sido resolvido pelo Thesouro em innu-
meros casos identicos.»

•O que VOS communico„ para os devidos
fina.
• -- Sr. inspector -da Alandega da

N. 29 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
Renda, attendend0 ao que requereu
Companhia Ferro Viaria Este lirasi-
loiro, em petição do 17 de outubro pro-
wimo findo, resolveu, em 5 de corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante termo do responsabilidade com
o prazo de 00 dias, para preenchimento
das formalidades legaos, do seguinte
material: 2.421 vohunes, com 518.286
kiios de trilhos o accessorjos, vindos
pelo vapor Afaaslantl; 6.305 volumes,
com 1.322.749 hilas do mixillios o acres-
sonos, -vindos pelo vapor Olympier.

Fica, desta forma, confirmado o meu
telegramma, II. 700, desta data.

N.- 108 — O director da Receita Pu-
Mica do Thesouro Nacional emoliu:Uca
ao Collector da 1' Collectoria das Rendas
Federaes em Campos, no Estado do Rio
do J'aueiro, que o Sr. ministro da Fa-
zenda ,tendo presente o recurso cx-offi-
cio' daquella exactoria, do acto que jul-
gou insubsistente a representação
Sr. Lic,inio Fortunato contra a firma Ro-
drigues & Azevedo, por inracção do re-
gulamento do imposto sobre a rendo,
proferiu, em data de 23 de outubro fin.
do, o seguinte despacho: «Mantenha á
acto recorrido, por seus fundamentos.»

O acto recorrido., foi o . seguinte:.
tTendo em vista a circular n, 32, de
maio ultimo do Sr. ministro da Fazen-
da, o outras expedidas em datas ante-
riores, sobre o assumpto em apreço,
julgo improcedente a representaCão

contra a firma Rodrigues & Aze-
vedo, recorrendo, entretanto, desta mi-
nha decisão, nos termos regulamentares.
para superior instancia. Feitas as de:-
vidas Annotações, encaminhe-se o pro-

cesso ti Directoria da Receita, para og4
devidos f

N. 107 — O director da Receita
Mica do Thesouro Nacional communicá
ao collector da 1° Collectoria das Renda4,
Fedoraes em Campo, no Estado do Rio
de janeiro, que o Sr. ministro da 'Fa-
zenda, tendo presente o recurso cz-of-o
ficio daquella exactoria., do acto que
gou•iusubsistente a representação do Sr,

Fortunato contra Manoel Fran-
cisco Chagas, por infraocão do regula-.
mento do imposto sobre a renda, pro.
feriu, e mdata do 22 de outubro, o • se-
f;tuinto despacho: aConfirmo a decieã nÃ
recorrida, `por seus fundamentos.»

A decisão recorrida foi a seguintel
cTendo 'Manoel Francisco Chagas 'satis-
feito as exigencias regulamentares, dee.
Iro do prazo facultado pela circular nu-
mero 32, do Sr. ministro da Fazenda;
"não vejo razão para subsistir a ropre.
sentação do fls. 2, pelo que, julgo h»-

. procedente e recorro ex-afficia para sii.
perior instancia. Feitas as devidas atra
notaçõos, encaminhe-se o processo á Di-
rectoria da Receita, para os devido,1
fins.»

N. 106 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communi.ca•
ao conectar das rondas federaoa em Cabo-
posf, no Estado do Rio do .1am-dr°, que
Sr. minist ra da Vazonda, tendo pre.fsenb;'
o recurso mo-officio, daquelta exactoria;
do acto que julgou insubsistente a re-
presentação do Sr. Licinio Yorfunabi
contra José Vicente Tavares, por infra-
cção do regulamento do imposto sobre le
renda, proferiu, em data de 22 de outu-
bro ultimo, O seguinte despacho: "Nega
provimonto ao recurso ex.-officio.

N. 103 — O diretor da Receita Pn-
Mica do Thesourn Nacional comi-mu-deu
ao oodecter da la Collecteria -das llenda,
Vedoraea em Campos, no Estado do It!to.
de Janeiro, que o Sie ministro da Ta-
eu-da. tendo preseuf o o recurso, e.1*-017i -

cie), dam/cila oxactoria tio acto .111:“
g-ou ill AU bR isleole a reiwesentiição ilo Sr.

Forlunalo contra a firma C. P.
Devol O &	 proferiu, COO dala de. 2:1

013 outubro proximo findo. o
de,:pacho: "Nego provimento ao reeUr,:t;

— Sr. iiireotor da Rocoliedoria do
!viole Federal:

N. 570	 officio o. 2.1i0. de 17.
seterebro do correide anim. recorres - .

tos , ex-officio, do acto pelo qual julgos.-
es inlièrocedente o auto lavrado contra

Manoel de SOUZa Vargas. por infracção
tio regulaineuto ai-moa:o ao decreto nu-
mero 14.018, de 20 de janeiro de 1921.

O ir. ministro da Fazenda, em data
23 de outubro proximo findo. proferiu
0 seguinte despacho: "De aceórrin coou
o parecer, nego provimento ao recurso,
ex-aff

O pareeer que el'udO e (AM o quat
concordou o Sr. miiristro da Fazenda, foi
o seguinte: "Sou de parecer que se pe.;
gue provimento ao recurso ex.-officio,
mantendo-se, assim, por seto.: NT/clamou-
to5, a decisão recorrida".

-0 que ). 0!.1 communico, para os dovidea
finso

N. 375 — Em officio n. ile 23
de . setembro do COrl'ellle armo, recorreg'-
tes, cx-affícío, do vitu pelo qual recoh-
siderastes o despacho dn 2 (le abril iram-
auto, que multou Oito .Moranbo	 Cone'-
panhia, em 50" por infracção do re-
gulamento do imposto .911.1r0 a rOnkh.

' O Sr, ministro da Fazenilo, em data
de 2”3 de outubro ultimo, prorerio o se,



sua totalidade, por essencia volatil, ex-
trahida daquella planta.

São, assim, productos profundamente
por que, absolulaniente
reclamação ora formu-

• -
communico, para os devi--

diversos, razão
não procede a
lada .a

O que vos
dos fins.
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, kuinte despacho: "De . aceórdo com o pa-
recer, nego provimento ao recurso, ex-
'officio".	 1	 -

O . parecer que emitti ie . com o qual
"concordou o Sr. ministra ida Fazenda, foi
o segirinte: "Tendo em alista à circular
do Ministerio da Fazei-1114: É. 32, do cor-
rente anno, sou de parecer que seja man-
tida a relevação da multa». 	 .

— Sr. director da Estrada cio Ferro
- Central do Brasil :
- N. 344 — Solicito voseaF.r. providencias

no sentido de serem transportados para
São Paulo, por essa via ferroa, ires
volumes contendo matqrial Hollerith,
que se destinam ui Delegacia do ThesoU-
ro Nacional do alludidolEstado de cujos
serviços é contractante lo Sr. Valentim
F. Bouças.	 .

— Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal do Analyses: 	 ,

N. 10 —. Afim cle que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
do Sr. ministro da .P. ' enda, de 6 do

mcorrente, exarado a fis: 1 J2 verso, reei-
lo-vos o incluso proccssó registrado este
anno, sob n. 54.225. 1:

--- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 765 — Com o officio n. 1.642, de
11 de outubro ultimo, encaminhasits a
esta directoria o processo em que Hy-
man Moder recorre do acto dessa inspe-
4.ttoria que considerou sujeita, á taxa de
8$000 por ki1ogrammo4omo oleo essen-
cial não especificado, ngercadoria pelo
mesmo despachada como oleo medicinal,
'da taxa de 2$00O por hilogrammo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 31 do mesmo mez, o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo. Tendo c ,,m vista as in-
formações prestadas pela alfandega, jus-
tificativas de sua decisão, nego provi-
mento ao recurso.> j

E' este o 'parecer qbe multi com. o
qual Concordou o Sr. ,ministro:

<Subscrevo á inforrnação da alfande-
- ga de fls. 13 e 14, justificando o acto
recorrido. Por isso sou de parecer que
se negue provimento ao recurso,.

São as seguintes as informações pres-
tadas por essa alfandifga justificativas
de sua decisão:

«Ao encaminhar o rácurSo cumpre-mo
informar que a classificação mandada•
adoptar, no caso, é justificada pelos ter-
mos do laudo do Laboratorio Nacional
de Analyses de folhas.

Declara amuaria repartição teehnica
tratar-se de oleo essencial de sassafraz,
e, pelo facto de não estar o mesmo no-
minalmehte indicado 'onixe os oleos do
tal especie, indicados no art. 162 da ta-
rifa, foi naturalmentq feita sua classi-
ficação na ultima parte daquelle artigo
entre os não especifiOados.

Quanto á allegaçãO do interessado de
,que se trata do mercadoria igual á que
por decisão anterior desta alfandega ha-
via sido considerada oleo medicinal, não
procede a mesma, pois, emquanto aguei-
lo laboratorio se expressa no caso actual
-do modo acima refet'qdo, no laudo que
motivou a decisão invooada, e que vae

oloo medicinal..
annexa, diz simplesitlente tratar-se de

Ora, como é sabido, o oleo medicinal
não se pôde confundir com o oleo es-
Melai pois, emqiianto o ' primeiro ,6
eonstituido Of, um vehiculo de nature-
za graxa, a que se addiciona a materia
anedicamentosa, que Pôde ser o sassa-
tfraz como qualquer ' outra, o oleo es-

/Wincial cie sassafrazi é constituído, em
.8.	 i

Directoria da Despem Publica

Requerimento 482:achado

Dia 26 de junho de 1924

Pelo Sr. ministro:
Requerimento da Companhia de Seguros

«A Mundial», datado de 21 de fevereiro ul-
timo, pedindo o favor constante do art. 281
da lei orçamentaria vigente, sobre o des-
conto de premio de seguros de vida em fulha
de pagamentJ.—Proccda-se de accordo com
o p.irecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 29 de outubro dc 19:4

Ao Sr. Dr. juiz presiiente do Tribunal
do Jury:

N. 222—R mettendo a relazão dos faleci°,
narios desta directoria aptos para os tra-
balhos do jury.

Dia 31

Portaria

N. 269 — Autorizando o Sr. collector fe;
deral de Vassouras a effectuar o pagamento
da folha de diarias da turma do engenheiro
João José Giasselini, de serviço da Fazenda
Nacional de Santa Cruz.

Dia 3 de novembro de 1924

Officio:
Ao Sr. dAegado fiscal em Santa Catha-

rina:
N. 178—Concedendo o credito de 20:004

para os fins constantes do aviso do Minis-
terio da Justiça n. 4,003.

N. 179 — Remettendo a segunda via da
ordem desta directoria n. 99, de 4 4e
do corrente ando.	 s

Dia 5

Ao Sr. inspector da Caixa de Amora-
zação:

N. 421 — Connnunicando ter comparecido
ao expediente desta reparticko o escriptu-
rario dessa caixa Carlos de Oliveira durante
o mez de outubro findo.

— Ao Sr. delegado fiscal na PaNhyba:
N. 114 — Remettendo os títulos das pen-

sionistas D. Maria Rosa Rodrigues e sua
filha Maria Manoel ado Santos Coelho.

Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 180—Idem, idem o de D. Maria Can-

dida Barboza de Souza, e concedendo os
creditos necessarlos.

Dia 6 de novembro de 1924

Portaria

Communicando ao sub-diree'or da l a Sub-
directoria, que resolveu nesta data que
tenha exercido na alludida Sub-directoria o
40 escripturar o da Delegacia de S. Paulo
Ariosto Ribeiro Costa.

Dias
-"Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 217 — Concedendo o credito de

5:590300 pa-a pagamento a Ramiro Costa

N. 278— Idem, id:m, clive sos creditos
para pagamento de pensão a D. Pelismina
Barbosa Carneiro da Cunha c remettencio o
titulo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Pará
N. 231 — Remettendo o tit.do de D. Ma-

thilde de Carvalho Barros e concedendo o
credito necessario.

—Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 279 —Remeti :ndo os títulos de D. Ida-

lina Barbante, Uchôa Cavalcante e filhos.

Dia 27 de outubro de 1924

Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N.- 100— Concedendo o crAito de reis

16:457$700.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Din 12 de novembro de 1924

Requerimento despachado

Club de Regatas Icarahy, pedindo carta de
aforamento do terreno de mari ha sito
praia de Icar hy, Canto do Rio, em Nithe-.
roy.—De accôrdo com o parecer, conceda-
se o aforamento pedido. uma vez que o re-
querente se submetia á condição imposta.

Recebedoria do District° Federal

EXPIRMENTE DO SR. DIRECTOR

Precatorios

Juizo da 2° Vara Criininal, entrega do
600$, a favor de Ricardo Machado Ju-
nior. — Cumpra-se.

Juizo da 7" Pretoria eivai, entrega de
3601$, a favor de Matheus Dias Cain-
prã. — Cumpra-se.

Juizo da 4' Pretoria Cievl, entreka de
1 :650$, a favor . do Samuel Rodrigues de
Almeida. — Cumpra-se.

Julio da 2' Vara Criminal, entrega
do ,660$, a favor de Ricardo Machado
Junior.

Juizo da 1* Vara Civel, entrega do
3 :8565700, a favor da União Brasileira
de Educação e Ensino. — Cumpra-se.,

Juizo da 3 1 Vara Criminal, entrega do
:NOS, a favor de Alzira de Alburquer-

que Ballo do Nascimento. — Cum-
pra-se.

Juizo da 11 Pretoria eivai, entrega de
1 :7655, a favor de Alfredo Carvalho Ma-
cedo. — Cumpra-se.

Juizo da 8' Preteria Civel, entrega de
1 :1W$, a favor de Albertino Parreira
Dias. — Cumpra-se.

Juizo da 5' Preforia Civei, entrega de
1 ,52$, a favor de Custodio Pedroso
,marâ'es.—Cumpra-se.

Juizo da 3' Preteria eivai, entrega de
:499$080, a favor de D. Marietta do

Souza Guimarães. — Cumpra-se.
Juizo da /a Preteria Civel, entrega de

1 :005$, a favor da Sociedade Amante da
Instrucção. — Cumpra-se.

Juizo da 1' Preteria Civel, entrega de
775$, a favor de Alfredo Carvalho
cedo, — çumpra-se.,

•••n••••
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liegn,criincntos

'Sena nomeio) - R. Kooster. -- Do
accôrdo com a informação opino poo
.1.trChivamento deste processo.

Fiorentino (aareia de A. Coutinlm.
'Cobre-ao com revalidação à differeno,a
do solho •

N. 12.13a - Ablerico Miolo dos
•santos. Inserova-se, a partir do sa
•embro. do 1o23, cobrando a taxa respe-
ctiva nos sermos paopostos, ficando,'
nesta parto, reoonsidorado o despacho
de 30 rio:junho do 1924, mantido, porém,
quanto a multa que pelo mesmo foi im-
posta.

Officio 255 da Procurarloria da Repu-
blica - Officie-se de accôrdo com • o
parecer. Restitua-se o processo. Faça-
se portaria advertindo o funecionario

. Eugenio Cavalcanti polo facto aponiado,
para o que o mesmo se não reproduza.

Sena numero - João Baptista do
- Transfira-se.

Sem numero - Genelicio de Paiva
:Araujo. - Entregue-se, do accardo aom

* o parecer, a quantia de 292$991, escoa-
Pturando-se a despeza pelo modo indi-
cado.
- Sem numero - Romero Jardim &

o_ Do accOrdo com o parecer naua
na que deferir..

Gonçalves Vianna & Comp. - Examia
nem o informem os guarda-livros Dr.

• Pedro Minervino o Alfredo Paes:
. J. Pereira & Comp. - A' P sub-di-
tootoria, para extrallir certidão do dia

• Vida o promover a cobrança executiva,
pelos meios legaes.

Auto n. 550, do 1924 contra D. Ma-
nado & Irmão. As infracções do im-a	 posto do consumo, descriptas no autd

▪ lavrado contra a firma D, Machado &
Irmão, estabelecido, á rua do Rosario
n. 151, 'estão prbvadas o confessadas na

• petição de defesa de fls. 8, sob a alie-
gàção do inexperiencia do emprego da
mesma 'firma.

Julgo, pois, proeecionto o auto, o
ponho a firma B. Machado I& Irmão. a
multa do 600Sominimo, do art. 53, do
decreto n. 14.618 de 26 de janeiros cio
1921.

Intime-se para o .recolhimento da
multa no prazo do 30 dias; ao o não fi-
zer extralda-so certidão de divida e

• promova-ao a cobrança executiva, Pear
' los meios legaes, salvo o direito de re-
curso, que pado ser interposto, dentro
do 15 dias, nos termos do art. 229. cio
decreto referido.

Auto n. 693, da 103, contra Souza Go-
Mes & Comp. - De arcando com o pare-

- cor, jul go procedente o auto do fls. 6, e,
ocçorrenalo no caso, artificio doloso, em-

-pregado para illudir a fiscalização, impo-
nho a firma Souza Gomes & Comp. a
malta do 1:200$, minium do art. 219,

• a 77 a, do decreto mi. 14.648, do 26 de ja-
neiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da mui-
ta no prazo de 30 dias; si o não fizer,
extraia-se cortidao da divida para co-
brança executiva, salvo o direito de co-

- curso, que pado acr interposto no prazo
do 15 dias, na fúriaa do art. 49 do de-
creto citado.

• Autos despachados

•Auto n. 732, lavrado em 16 de outubro
'do 1923, contra Novaes tSt Silva. - Soja
..presente ao Sr. ajudante interino pala
providonetar a respeito, procedendo ás

dilloonciaa podidas na Informação de
fls. 8 o O o apurando ainda a causa da
oemora do processo. iniciado a 2 de ou-
tubro do armo paasado.

Auto n. 354, lavrado em 4 do abril de
1923, contra Augusto Alves de Azevedo
josa Pedro de Carvalho. - Envie-se o
processo á 1" Collectoria de Campos, para

!Én indicado no parecera
v"(

ExpEDIENTE DO 811. AJUDANTE'. DO DIRECTOR

Procamos dcspachado3

Dia 12 do novembro de 1924

N. t9.356 - João Pereira da Cunha é
outros. - Inscreva-se o immovel nos
termos da ultima parte da informação, do
accôrdo com o parecer.

N. 7.641 - Henrique Adalberto Tlio-
Mira Costa. --a Imponho a cada um doa
Idgnatarios do contracto junto a multa do

rninimo da lei.
N. 7.642 - Abel Guimarães Porto. -

Imponho a cada um dos signatarios do
contracto junto a multa do 20$, alinhai°
da lei.

N. 7.640 - Antonio Dono. 'Propo-
nho a cada um ,dds signatarios do contra.
elo junto a multa do 10$, aninho° da lei.

N. 16.420 - Anna do Serpa. - Paga
à taxa em cobrança, transfira-se. Irepo-
nho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 74.715 - José Alnseala Guerra.---a
Imponho ao signatario da declaração jun-
ta a rrulta de 10$, minimo da leia

1 .a.a9~For Add.
N. 281 - F. Faulhaber. -- Não pre-

cede o auto da" infraeçao, lavrado contra
F. Faulhaber, por Infracção dos arts, 69
a 70, do decreto n. 14.648, de 26 do ja-
neiro de 1921, era vista das informaçaes
e parecer. Julgo, assim, insubsistente,
o referido auto. Feitas as devidas anno-
tações, archive-ae o processo, averbando-
se a baixa da fabrica, de accórdo com à
petição do fls. 6.

N. 911 - 1 Colloctoria do Campos
Devolva-se á repartição de origem..

N. 497 - Alfandega tio Rio Grande. - a-
Devolva-se á repartição do origem, fi,pin a
petição de defesa.

Auto n. 125, de 1921 aaa Os autuados
doixaram correr á revelia o processo.
conforme termo lavrado a fls. 4, o que
importa na procedeneia do auto de fls. 2.
Imponho, assim, de accôrdo com o pare-
cer da 3s Sub-directoria, a multa de 400$,
maximo do art. 81, combinado com o ar-
tigo 222, do decreto n. 14.648, do 26 do
janeiro do 1921.

Intime-se a entrar para os cofres &ata
rocebecloria com nqualla importancia, no
prazo cio 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se pelos meios topos a cobrança exe-
cutiva. ficando salvo o direito de recurso,
que Ode ser interposto dentro de ati dias,
na farina da lei.

Auto n. 32, 'de 4024. - Pelo .quai
consta do laudo de fls. 7, cm faca do
auto que servo do base a este processo

• o do apodo-len examinado, verifica-se
que o autuado vendeu a mercadoria em
miestrio 'som estaa. soltada.

Em vista do exposto, imponho a José
da Costa Sol, estabelecido á rua da Pas-
sagem n. 60, nesta Capital, a multa de
200$, minimo do art. 81 do decreto nu-
mero 11.648, de 26 do janeiro de 1921.
• Totime-so a entrar para os cofres
desta recebedoria com maleita impor-

fama% no prazo do 30 dias; não o fda,
zondo, promova-se, pelos meios legaes,
a cobranoa executiva, ficando salvo o
direito de recurso, que Ode ser inter-
posto dentro de 15 dia, na fórma da
lei.

Auto n. 10, de 1924. - Deixando cor-
rer á revelia o processo, conformo ter-
mo de fls. 4, os autuados confirmam o
auto do fls. 3, pelo que imponho aoa
JI1P3D1OS Santos c't Cardos0, allaaessarea
de Fornatales & Fontes, estabelecidos mt
ruaj Monoorvo Filho n. 38, desta Capi-
tal, a multa de 100$, maximo do arti-
go 1.11, § 1°, lettras b o i, confirmado

• Pelo art. 222 do decreto n. 14.648, do
26 de janeiro de 1921.

ultime-se a entrar parra os cofres
desta .recebedoria com tiquella impor-
tando, no prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se, pelos meios legaes.
a cobrança executiva, ficando salvo o
direito de recurso, que póde ser inter-
posto dentro de 15 dias, na fdrma
lei.

Auto n. 286, de 1921. - A nota do
venda a fls. 5, deixando de referir-se

sollagom dos productos ali:Soltos ao.
imposto de consumo, como determina- o
art. 112, § 1°, lettra b, do decreto mi-
mero 14.648, do 26 de janeiro de 1921,
confirma tacitamente o auto de fls. 4.,

Visto o exposto, imponho a Sá da
Fonsoca, estabelecido á rua Lédo nu-
mero 16, nesta cidade, a multa de 200$,
minimo do art. 81 do decreto citado.

Intime-se a entrar para .os cofres
desta recebedoria com aquella impor-
tando, no prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, proMerva-se, pelos meios legaes.
a cobrança executiva, ficando salvo o
direito de recurso, que pado ser inter-
posto dentro de 15 dias, na fórma da,
lei.

Auto n. 61, de 1924. - Por infrocçao
do regulamento do imposto do consumo
foi autuada a firma David & Marques.
estabelecida á rua Padre Miguelini,
n. 53,' que não produziu allegaçans da
defesa, deixando o processo correr á na-
veliaL

Julgo, pois, subsistento o auto, e im-
ponho á firma David & Marques a mut
ta do 400$,, maximo do art. 81, .g 5', e
art. 112, § 5, lettras a o c, combinado
com o art. 222 do decreto n. 14.648,
de 26 de janéiro do 1921.

Intime-se a entrar para os corroa
desta recebedoria com aqueDa • impor-
landa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se, pelos inclua legm
a oobrança executiva, ficando salvo o
direito de recurso, que pado ser inter.
posto dentro do 15 dias, na farina dc
art. 229 do decreto referido.

Auto n. 537, de 1923 - A remessa
de tres barris de vinho do Rio Grande,
por Pinto, Pereira & Comp., rat firma Sa.
Fonseca, com insufficiencia do senos do
consumo, de que trata o auto de fl. 0,
está provada, cabendo a sua responsabi-
lidado samente aos remettentes,
do art. 87, § .. 20, letra a, do decreto nu-
mero 14.648, de 26 do janeiro de 1921..

A infracção de que é acousada a firma
Sá Fonseca prevalece, a deapeito do não
se achar ainda aberta a casa commer-
ciai quando foi a mesma verificada, pe-
las razões que apresenta o parecer da
3" Sub-directoria. Visto o exposto, o do
amar& com o dito parecer, imponho a
Pinto, Pereira & Comp., estabelecidos á
rua do Acro n. 01, nesta cidade, a mul-
ta de 200$, minimo do art. 112, § 1°,
letra a, combinado com o art. 61 do
decreto citado; o á firma Sã Fonaectia
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esiabeeleida .fr rua Mo n.trombem
resta capital, a multa de 2008', minimo
do art. 81 do referido decretoointimem-
si. as firmas em apreço a entrarem para
ir!t cofres desta repartição com aquellas
importanc,ias, no prazo de 30 dias: não o
fazendo promova-se pelos meios legaes
o cobrança executiva, ficando salvo o
direito de recurso, que pôde ser inter-
posto dentro de quinze dias, na fúrroa, da

ono.i.cnos DA 2' sun-ornifaroatx
Dia 10 de novembro de 192f

N. 13.093 - Antoeio Jost5 da.Almed-
co. - Satisfaça a exigencia.	 •

N. 13.713 - Alves Lima & Veiga. -
Idem.

N 11.012 - Alves & Canado: -
Idem.

N. 7.714 - Alzira Santos Affonso.
--- idem.

N. 15.072 - Domingos Leoboans.

N. 15.759 - Lina. Billeter. 	 Idem.
Representacão - Joso', Bonifacio de

Souza. --- Idem.
N. 7.032 - Sondas & Comi, Pa-

goem o imposto do segundo semestre
de 102,4.

N. 8.035 - Ecrnandes & Cessozino.
Satislaçam a exigencia..

- A. Nordisky.	 Idem.
N. 10.807.- Joaquiro Gonçalves. -

Prove o direito de disp6r por parte de
2-4:,sé de Mello.

N. 3.355 - Tilo (5: Alves.	 Paguem
Cr imposto do segundo semestre de 1024.

N. 1.727 - .Toequim Fernandes. -
Fitou reconhecer a firma do :signalario
do documento (certidão) de fls. 7 o
7 v., para que poderá retiral-o sob re-

cil.)NrL. 12.715 - Jacob Bastem. -- Pa-
role o debito.

N. 17.r-94 - Oliveira & Silva.- -
Provem por quanto está lançada na Pre-
feitura a loja que occupani.

N. 4.165 — Dialt, Brandão & Comp.
-- Paguem o debito.

N. 17.059 - silva Avezedo. -
.Apresenien, replica com a firma reco-
nhecida por tabellião.

N. 723 -.Soares & Alves. — Provem
que obtiveram baixa na Prefeitura.
• N. 13.157 - José Maria Ferreira. ---,
Satisfarei a exigeneia. 	 .

N.18.198 - Maria Carmo Bomfán Ro-
drigues. - Satisfaça a exigencia.

N. '16.508	 Lconor Rosa Pai-es. --
Idem.

N. 3.871. ,---: David Alves Martins.
- - Idem. •

N. 17.911.-- Euridiees Chagas Andra-
de.	 idem.

N. 16.305 -- joaquina Eulalia Soares
•Garcia. -

N. .14.629 - Zelina. Maria da Rocha.
--- Idem.

(N. .10.788 - José Francisco Pinto da
Silva. - Idem.

N. 0.307 - Domingos José Agueiro.
- Idem.

N. 12.1372	 Felix 'Angelotti. • -
Idem.

Representação sem numero - Fran-
cisco Moi. - Intime-se, por via postal,
pura allegar o que entender a liem de
sua. defesa, dentro do prazo de 5 dias.

Representação sem numero - Mar-tini
Diniz Carneiro. - Idem.

(Representação sem numero
Nvalao Lindeberg. - Idem. •

Representação sem numero - Ricar-
do Beck. - Idem.

Stofrano Grass.	 intime-se, por via
postal, para allegor o que entender a

tinprensa Nacional e "Diario
°Melai"-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

•n Dia 12 de novembro de 1924

Foram expedidos os seguintes offieios :
N. 2.817 - Ao Sr. director da Desp.eza

Publica do Thcsouro Nacional, eiviando
a folha de naga,nento do pessoal . amovivel
desta repartição.

N. 2.818 — Ao Sr. administrado .. dos
Correios do Estaçlo do Rio, prestando in-
formações sobre assignaturas do -Dardo

N. 2.819 - Ao Sr. José Castelio Branco,
idem idem.

N.- 2.820 - Ao Sr. director geral do The-
somo Nacional, encaminhando o processo
referente. á petição de Armando Bernardes
de Souza e outras.

N. 2.821 - Ao Sr. presidente do Instituto
Iiistorico e Geographico Brasileiro.

N. 2.822 - Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando em..
penho de despeza.

N. 2.823 - Ao Sr, director geral dos Ne-
gocios Commerciaes e Consulares do . Mi-
nisterio das Relações Exteriores, idem
idem.

Requerimentos despachaaos

Adilar Vieira Peix to, Arthur dos Santos
e Raul I.,indgrea.- Sim; em termos.

Caixa de Amortizaçrn

EXPEDIENTE ' DO SR. INSPECTOR.

Dia 11 de novembro de 1924.

•N. 445 M-Maria Le,ortor Pereira de Ca-
tro. 7-Cumpra-se o alvará.

N. 143 0-0,1fion Ferreira de
ft. rido .

N. 253 C - Eurico • F. Corrêa. - Defe-
rido.

N. 97 S- Silvino Cordeiro Couto.-Cum-
pro-se o alvará.

N. 253 C-Caixa Auxiliar da Classe Tele-
graphica da Esir da de Ferro Central do
33rasi1.-Satisfaça a e.dgencia.

•N. 57 V-Victo, ino Jardim da Veiga.
Cumpra-se o alvará.

N. 184 L-Luiz Durães da Cunha.-Cum-
pra-se o al.ará.

N. 670 1-João Francisco Braga. - Cum-
pra-se o alvará.

N. 71 J - O mesmo. - Cumpra-se o ai-.
vorá.

N. 94 II - Helena Augusta de Souza Tei-
zeira.-Deferido.

N. 776 A-Antonio Pereira Ferraz.-Cum-
pra-se o alvará.

Dia 12

N. 213-L - Luiz Eugezio Neves. - De-
ferido.

N. 213 J José Gomes de Freitas. -
Cumpra-se o alvará de accôrdo com o pa-
recer.

N. 633 J - João Francisco Braga. - Cum-
pra-se o alvará de accôrdo 'com o pa-
recer.

N. 416 M - Manoel llock c Ximenes. -
Cumpra-se o alvará. • 	 •

N. 667 J - tose Fizueiredo de Vasconeet-
los.- Cumpra-se o alvará.

N. 254 C - Clarice Carvalho de Souza da
Cumpra se o'alvará de accôrdo

com o parecer.
N. 784 A - Alvaro de Castilho.- Cum-

pra-e o alvará.
N. 782 A - Arthur Davel Machado.-Sa-

tisfaça a exigencia do parecer.
N. 604J - José fkrinodes Pinto Coe'ho

Jun:or.- Elimine-se a condição de menor,
devendo o supplicante attender á exioencia
consta' 'te do parecer com relação á transfe-
rencia d uma anolice.

N. 150 O - O, ozimbo Muniz Barreto jtt-
.nior.--:- Deferido.

N. 143 O-- Odilon Ferreira de Mello.-
De'erido.

N. 520 M/F, - Directoria de Contatai&
dada do Thesomo Nac.Onal Custodio Fer-
na des.- Caneelle-se a nota e communi-
que-se.

N. 524 M/P — O mesmo— José Cupertino
Villa Nova. - alicie-se, nos termos da in-
formação.

N. 233 C - Cafos Guilherme Orass.
Deferido.

Ns. 525 e 526 M/F-Pedro N lton Bastos.
-Cancelle-se a noa constante do parecer de
11. 5.

C-Corlos Gomes Xavier.-Cum-
pra-se o alvará.

N. 253 C-Cicero Ribeiro de Castro (Dr.).
-Cum pra-se o alvará.

N. 785 A-Alberto Custodio de Almeida
Ma cr.alhã.es .—Cumpra-se o alvará.

N. 578 Dia - Celso .11eiminio :Teixeira.
-Não podem ser pasos ao inventariante do
espolio os juros depois da data do forint.,
mento do inventariado, apenas - usol.ructua-
rio das apoliçes. Officie-se ao Sr. Dr. juiz
de Direito, comum icando que as apolices
arroladas entre os bens de José Alves -Tei-
xc. p, çajo inventarie cogOo . POr seu

bem de sua defesa, dentro do prazo de
cinco dias 'Reis, findo o qual volte o
processo, devidamente informado pelo
ericarregadi do Livro da Porta

Primo Mariani. - Idem. •
.Guido Contesso.	 Idem.
Sociedade Anonyma Rano America.-

Idern.
Dr. Ernesto Antonini. - Idem.
Dr. Francisco Silveira.- Idem.
Dr. Gilberto de Moura Costa.

Idem.
Oswaldo Lima. -- Idem.

• d'. ltciiarliecshrbrd Filho.

Oscar Ribeiro de Almeida. —Idem.
Eduardo de Carvalho. - nem.
José Capado. - Idem.

. Dr. Frederico Eiras. - Mem.
João Rodrigues da Afoita Teixeira. -

Idem.
Mirandolino Miranda. - Idem.
Coronel Bandeira de Mello. - Idem.
Luiz Afalaguti. - Idem.
Francisco da Grui Vianno. - Idem.

—
inspectoria Geral dos •elancos

EXPEDIENTE DO SI . INSPECTOR corou.,

. Dia 12 de novembro de 1,J24

0111,10 n. 1.007- Ao delegado .reg'onal
dos bancos no Arnazoras:

Rern ettendo a carta-patente n. 283, da
firma Mattos Arcos i com . série em Manáos,
capital daque:lo. Estado, afim de ser entregue
ao interessado meliante recibo.

Oficio n. 1.003 - Submettendo ao julga-
mento do Sr. ministro da Fazenda, com a
informação desta inspectoria geral, es re-
cursos do National City Bank of New Vork,
no Recife e a firma Mendes Lima & Comp.,
da mesma praça.

Officio n. 1.00 - Ao director da Despesa
Publica do Thesouro Nacicoal:

Devolvendo o processo com o requ -eri-
mento da Sociedade Beneficente de Credito
Aluitto, solicitando autoriztção para averba-
ções em folha de pagamento de funccionarios
civis e militares.
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escrivão Machado, bcontahtesdo alvará de
28 de outubro deste anuo e othcio de no-
vembro, estão cravados com a dali:321a de'
usofriacto e outros °nus, annotação feita em
virtude da escriptura de doação de 26 'e ja-
neiro de 1887, em nota do taotilião leão An-
tunes Alves, de Ginratib

N. 254 E-Euclydes Ribeir n de 0:iveira e
Silva.-Cumpra-sa. o alvará.

Pela Junta Administrativa da Caixa da
Amortização, em se zsão de 6 do carreste,
foram pro feridos oa saguintes de pachos

Orozimbo Munia. Barreto Juni r. - Cum-
pra-se o alvará, devendo oaservar o dis-
po to no § 3 afinca 2' do art. 122 do regu-
lamento da Caixa.

Jásé Cai/elido de Barros. - Não se Ode
cumprir o alvará per na) ter sido e•p dido
por juizo compete- ta, que é aqac l'e em que
correu o processo de inventario dos bens do
testador (2° Vara de Orrhão ).

C ixa Beneficente dos Empre ad os da
Caixa de Amortiza fio. -Na.) põJe ser atice

-dida a supplicante ; proceda-te a incl. er t-
ção.

Requerimentos sobre trocos de notas dila-
ceradas

Manoel Vaz do Vai e, com 10$. -Pague-se
pe!a metade.

Ma- oel CJC ho Lage, com 203.-Pagu-:-se
pela metade.

Oswaldo Ferr.a COM 203. —Sem valor.
. Pereira Fernandes & Comp., com 10%.-
Pague-se a de r. 1 pc:a matada, a de n. 2
sem valor.

Antonio dos Santos Piiva, COM 5)3. -
Pague-se pelo valor integr

Francisco Antonio Reynaldo, m 225$.-
Pague-se pelo valor integral.

José da Silva Bernardea, ce tu 103.3. - Pa-
gue-se pela matada.

Fritz Haring & Comp., com 5n. -Pague-
gue-se pelo valor ia tegral.

John Lane, com 54. - Pague -se pel me-
tade.	 1

Na mesma reunia' ) foi resolvido qae tão
mais será p-orozado o praeo, a terminar em
31 de dezembro vindouro, para recolhimen-
to, sem desconto, das seeYotinte3 notas do
The.ouro Nac'onai

5$, estampa 16'.
100, estampa 1P.
2a0$, estampa 15 e
500$, estampas 90 e 11'.
De 1 de lane ro de 1925, em dente, taes

notas ficarão sujeitas ao3 do c mtos marca-
dos em lei.

Ministerio da Marinha

R,:querimentas d!gpo.;,54,1w

José Carneiro da Roam.- Compa-eça na
Directoria do Exp diante (63 - Arsenal do
Rio de Janeiro -- 1924).

Juno Fcrnan :es de Oliveira.-Complete o
Sello (requeri ento 26 10-1924).

Joaquim Barbosa de Castro, operario do
Arsenal de Macinha do Rio de Janeiro.-
Sim, mediante rec bo (418-D. A. M. 1.-
1924).

Ministerio . da Guerra'
Por portarias de 12 do corrente:
Foram nomeados:
O tenente-coronel de caval'aria Antonio

Carlos Cavalcatti de Carvalho chefe da
Diviso do Departamento do Pessoal da

Guerra o o majrr de in cantala Antonio Joa-
quim de Souza chefe da 2' secção da tt1231113

divisão 'e departamento
O major ,*e infantaria João Guedes da

Fontoura • adjunto do Estado Maior do Exer-
cito

Foram exonerados o 1° tenente da. infan-
taria Celso de Mello do cargo de instsutnor
do 2° grupo do ensino pratico do Collegio
Militar de Barbacena, coni'orme pediu, e
Nelson de Lima Santos do cargo de prepa-
ra tor-conservador do Gabin te da Pyro-
taa: ida da E-. cota Militar.

- Por darpacho de 10 do corrente, foi
mandado serv r no 40 jrupo de artilharia de
Costa (Ohidos) o 1° renen e inte..dente Ray-
matalo Candido do Rego Barros.

- Por outro de 12 do correnta foi trans-
ferido o 10 tenente Manoel Innocencio Pies
de Camargo do 13° B. C. (Campo Grande)
Para o	 B. C. (Therezina).

Requerinrel to.; desparle-dos

Accacio Gonçalves da Silva, cap:tão, pe-
dindo abono da gratificação do art. 137 do
reg lamento da escola. - Indeferido, por
fa:ta de dotação orçamentaria.

Adharbd da Costa Moraiea, pedindo ma-
tricula na Escoa Militar. - Complete o
sello da cariada° e reconheça a firma da
s anataria do documento aanesko.

Antonio de Alencastro Guimarães, P te-
nente, pedindo expedição de titulo de enge-
nhara umilitir. - Corno requer, nos termos
da informação do commandante da Escola
Mi ita.

Antonio Augusto Cardoso Mallen, pe-
dir.do cedi( ao. a-Cedias:Luc se, na fôrma da
lei.

A e tonio Cezario, reservista,pedindo attes.-
tido. - Da:•eriao.

A•itonio (Ionizo, pedindo tracs'erencia, da
Fabrica de Polvora sem Fumaça para uni dos
estaty_lecimentos da Direeteria ao Material
Bailia°. - Não pode ser attendido por talta
de vaga nos estatniecime..a.s dep_naentes
da Directoria do Material Be li o.

Antoaio Machado Ca Silva, pedindo ex-
cusa.-Deetu-se o assentamentos devendo
o peticiOnalo ser isento do pa amento
safio, na forma do disposto no n. 3 do artigo
30 do regulamento app ovado pelo d creto
n. 14.339, d 1 de setembro de 1920.

Ary Guitna.ães do Prado, 30 sargento, pe-
dindo engajamento.--Indeferido; de accécdo
ocra -s infornuçô-s.

Ar:steu Weaceslan de aiveira, pedindo
cerddão. - Deferido.

Ashogildo. Efteves de A a vedo, 30 sar-
gento, pedindo 1.assagem para desconto. -
Concedo.

Atahualpa Alves Marcoades, Pedindo in-
corpor.uão. -Como pede.

-Aureljano Pedro de Fari s, coronel, Cae-
tano José Gonçaivrs e Mano.1 Francisco
Mendes, pedindo pagamento.--Exp ça-se o
taulo de divida.

Celestino RazzoFni, pedindo rectificação
de nome na caderneta.-Rectifique-se, de
accórdo . cem as in'ormações e com o docu-
mento apresentado.

COSIII2 Antonio de Oliveira, cabo
'
 pedindo

residir fóra do asylo, na Capital Federal.-
Como requer.

Djalma José da Silva, pedindo antecipa-
ção de incorporação.- Como r-quer.

Euclydes Jacomes da Silva, nspeçada,
pedindo rua ricula no curso pratico de en-
termeirci veterinarlo. - Aguarde °oportu-
nidade, visto as matriculas (Morem presen-
temente suspensas eté 20 ordem.

Flúriario Peixo'lo da Costa, pedindo certi-
dai .- Certifique-se, na forma da lei.

Francisco Pessoa Cavalcanti, capitão, pe-
dindo averbação de um. elogio.- Não Ode

ser attenaido, por falta de atithenticidade de
documento apr sant do

Fran ira_o de Paina Lima Steete, sor'eado,
judiado incorpora ao em 2 . enamadl..-
C ntno requer.

Gilberto Lu ..iano Braga, 2° sa w.nto, pe-
dindo melhoria d re'orma.- inde'crido,
visto não haver lei que ampare a sua p.a
tenção.

Herminio Gzrra dc Slasconaellos, ca')c
pedindo prestar exame no Collegio Mi.it. r

•de Bar'aacena.- Concedo.
Bandeja?, Jo3é Partira.	 aarganto pay-

lado rwormsdo, paliado ficar sem eti
sua licença para residir fo a do asylo.--
Come pede.

João Isidru Caldas, capitão, pedindo ss
mezes de licença para tratamento de satule.
de aecôrdo com o uri, 17, § P, do decren)
n. 1.633. da 1 de fevereiro de 1921. -
Como pedc .

João Soares da Silva, pedindo frequentar
as aalls do carso de enfermeiros do Hes-
pitl Central do Exerd o. - Sim, alta r-
dando a abartura do novo acta°.

José Gomas, indindo isenção do serviço
inflita; por ser portuguez.- Deferido, visto
ter provodo ser cidadão portuguez.

Luiz Perdigão Mata, sargen'o ajudante,
pedindo contagem de. tempo, p lo dobro, do
periodo de 33 de maio de 1 :..A5 a 9 de ja-
nero de 1916, em que tomoa parte na perra
contra 03 fa-.aticoa do Contestado.- Defe-
rido, de accôrdo c m a in °ralação da (3. J.

Olette Caetano COlá3, pediu .o paga-
mento.- Deferido.	 •

aympio Antunes, capitão-tenente, pedindo
ba : xa de seu filho.- Não pante ser atter:-
did , visto ter sido adiado o licenciam ato
de praças par conclasa do se:viço na
1 1 Região Militar.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas,

.aireetoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

	

EXPEDIENTE DO	 MINIATRO

• Dia 6 de novemboo de 192f

AVISOS AO TRIBUNAL DE CONT

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.,
as necessarias providencias, afim do qu.
uma vez ordenado por esse tribunal,
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as inclusas contas de Castra
d'Almehla & Comp. (2), na importan-
eia de 1:22:4200; do Dias Garcia
Comp., na-de 18$000; de Isnard
Comp., na de 12$901 e de Marques oiou-A,
& Comp., na de 900)5, do foraeciment,13
feitos, no corrente atino, á Reparti,j1,,
Aguas e Obras Publicas, nos terumá
respectivo contracto.

• A 'despeza. na lanporlancia 1.)tal
1 :303$956, deverá correr por conta da
consignaçao -- Material II -- Mat n nnid
do consumo -- Sub-eonsignaão
— Artigos para reparações do loeopio-
tivas e carros -- da verba 21% art. "¡go,
da vigente lei orcamentaria :aviso nu-
mero 2.570).

Dia 7

Tendo presente o officio n. 2.061.d.!
18 do outubro ultimo, em que esse tri-
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tomai communica ter recusado registro
ao contracto • celebrado entro a lnspecto-
ida Federal das Estradas e a Compa-
nhia do Mineração e Metallurgia "Bra-
ail r , para o fornadinento de trilhos e
acaessorios á Estrada de Ferro 'filharão
a Araranguti, porque não tendo sido re-
inattidas as propostas recebidas, não se
pc'ale avaliar da logalidade da acceitaaão
da proposta do .contractante, tenho a
honra remetter a V. Ex. os documen-
tos em apreco, afim de ser reconsidera-
da a referida decisão (aviso n. 2.581).

Tendo preaente o officio n. 102, de
25 tia outubro ultimo, eia que esse tri-
bunal communica ter recusado registro
ao contracto celebrado entre a Estrada
de Ferro Central do Brasil e a Compa-
nhia Brasileira de Electricidade Sie-
tnens-Schuckert, S. A. e Soares Sampaio
& Comp., Ltda., para o fornecimento
de chapas de forro galvanizado, corru-
gado, no corrente exercicio, em face do
mie dispõe o art.. 232 do regulamento
do Codigo de, Contabilidade Publica, te-
nho a honra de solicitar reconsideração
dessa deaiaã.o porquanto da clausula 8'
do referido contracto ficou estabelecido.
aomo tem sido em todas as demais era
idanticas c,ondições, alguns dos ames
julgados legues por esse tribunal, como
foi o de Oscar Taves & Comp., que os

compromissos deverão ser pagos na The-
souraria da Estrada, á vista das contas
alti devidamente processadas, servindo
de base para a conversão da moeda es-
trangeira a taxa cambial que vigorar na
a-espera da requisição do pagamento pe-
la Contabilidade, c.ircurnstancia essa que
afasta a hypotheso de se effectuar o
iiagamento no estrangeiro, caso em ano
ao empenho deveria ser procedido a to-
mada do cambiaes (aviso n. 2.582).

Tendo presente o officio n. 2.056, de
18 de outubro ultimo. em que esse tri-
bunal conmuutica ter recusado registro

contracto celebrado entre a Estrada
de Ferro Central do Brasil e Fonseca,
„\lmeida if; Comp.. e outros, para e for-
not.-imanto de cabo e cordoalha de aço,
no corrente rumo, em face do art. 232.
ieara h, combinado com o de n. 767, tel-
hai f. do regulamento de Contabilidade
imblica. limbo a honra de solicitar re-
aansideraeatu dessa decisão, porquanto
da clausula 81 do referido contracto foi
estabelecido, como tem sido em todos os
demais em idcnticas condições, alguns
dos quaes julgados legaes por esse tri-
bunal, conto o do Oscar Tavas & Comp..
oue tis compromissos deverão Ser pagos
tia Thesouraria da Estrada, á vista das
contas ahi dovida.me,nte processadas. ser-
vindo de base para a conversão da moe-
da estrangeira a taxa cambial que vigo-
rar na vaspera da requisiaão de paga-
mento pela Contabilidade daquella via-
fecrea (aviso a. 2.583.).

Tenho a laanra de -solicitar a V. Ex..
as amassarias providencia afim de
mie. uma vez ordenado por OSSO tribu-
nal o registro da despeza, sejam enca-
minhadas ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, as inclusas contas
de rontos Garcia Comp.. na impoctan-.
da de 59687-10 e de Isnard c.C: Comp., na
de 1888, de focnechoonios feitos, no
corrente anuo, á Repartição de Aguas e

-)1b:ras Publicas, nos termos do rcspe-
contracto.

A despem, na impai-Lancia total de
n (levará correr por conta da
consignação -- Material — li -- Mate-
rial de conauroo — Sub-consionação nu-

-m iar° 19 --- Lultriticantaa. etc.. da verba
ala art. 196 da vigente lei, oraamenta-

Tenho a honra de solicitar a V. EY.
• uma-asarias providencias afim de
que, urna vez ordenado por esse tribu-
nal o registro da despoza. sejam enca-
minhadas ao Thcsouro Nacional, para
o devido pa gamento, as inclusas contaa
de Castro d'Almeida & comP•• na
portancia de 1.9$200: de Fonaeca, Almei-
da kçz, Comp., na de 2948 e de 1snard
& Comp., na de 742, de fon-me:Ui-lentos
faltos, no corronta	 itepartiçao
de Amas e Obras Publicas, noa termos
do rospectivo ela-tirado.

A despeza. lia imporlancia total de
1:055$200. deverá correr por conta da
conaiguação — Material — I — Mate-
rial permananto — Sob-consignação nu-
moro 8 — Machinas, apparelho s, etc., da
-verba ari. 106 da vigente lei orca-
mentarai (aviso n. 2.585).

Tenho a honra de solicitar a V. Exa
as accessarias providencias afim de (pia.
unia vez ordenado por esse tribunal o
registro da despem, sejam encaminha-
das ao Thesouro iNac.ional, para o devi-
do Pagamento, as inclusas contas de
jr . Ferreira Coal (2), na impoctancia
de 2:2408; da Empreza Industrial Fun-
dição 'Guanabara, na de, 2:9298; de Fon-
seca, Ahneida 4; Comp., na. de -119$; de
Isnard & Comp., na de 2588 e de
Moniz &, Comp., Ltd., (1), na de rais
7:87'6$, de fornecimentos feitos. no cor-
rente armo. á Repartição da Aguas o
Obras Publicas, nus termos do respecti-
vo contracto.

A despeza. na iinportannia total do
a :5225, deverá Correr por conta da C,Ou-

signação -- Material — 1 — Material
permanente — Sob-consignação n. 9 --

- 111anos, accessorios, etc., da verba 21 a. ar-
tigo 196 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.586).

Tenho a honra de soliclitar a V, E.
as necessarias providencias afiro do
que., unia vez ordenado por esse tribu-
nal o registro da despem, seja encami-
nhada ao Thesou po Nacional, para o
devido pagame,nto, a inclusa conta da
isnard & Comp., na importância de
725, de fornecimento feito, no corrente.
armo. Rapartição do Aguas e Obras
Publica, nos termos do respectivo adi-

tr::/aInt(d' i.ispeza, devotai correr por conta da
consignação — Material — E — Mate-
rial permanente -- Sob-consiga:leão nu-
mero O — Acquisiaão de vehiculos da
mão -- da verba 21. art. 196 da vigiai-
te lei orçamentaria (aviso n, 2.587).

Tendo presente o ()Maio n , 2 , 058, (Di

18 de outubro ultimo, em mie esse tia_
banal connounica bir recusado registro
ao enniracto celebrado entre a (uspeelo-
ria Vedara( das Estradas e F. de siouet-
ra Conl 1 1 •. Etd., e a Companhia do
Mineraefm e Melallut ;gia aucasib>, para
o fornecimento de material rialaul.e
transporte deStinailo 12 Estrada do Fer-
ro Tubarão a Ararananá. por não tons:-
siarem do procnsao os dor-umentos
concurreacia publica ou indicação do
Mario ~ciai ero (pie foram publica-
dos os editaes dessa, concurroncia e as
Propostas apresentadas, tenho a bonra
de solicitar reconsideração deasa deri-
são, visto tratar-se de uma concurrencia
adminisidativa e não de concurrencia
publica conformo IO\afl OS Me!llsas
documentos (aviso u. 2.588,

Tenho a honra do solicitar a V. Er.-
as necessarias providencias atira de que.
unia vez ordenado por esse, tributail o
registro da cicspeza, sejam encaminha-
t ias ao Tnesauro Nacional, para o devid:
pagamento, as inclusas contas de .Andra
de Veiga &	 importancia

5924750; de Castro d'Almeida & Comp.,
na tle 166$400 e de Isnard & Gump., na
de 1:58(3E390. do -fornecimentos feitos,
no correnie anuo. á Repartição do Aguas
e ('iras publicas, nos termos cio reSp.?.-
clivo contracto.

A despela, ria importancia total do
:3 ,165'i0, deverá correr por emita da

çonsignitçii0 — Material — II — Material
de Consuma Sul-consignação n. 58
— Material de consumo, etc., da verba
21", art. 190 da vi gente lei orçamenta-
ria (aviso ri. 2.589).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.:
-as necessarias proviclencias afim de qua,
nina vez ordenado por esse tribunal o
re gistro cia despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as inclusas contas de A. A.
de Queiroz. na importancia dn 20$000;
itt joão 'Vidal & Comp., na de 765000;
de J. G. Pereira & Comp., na cie 1058 e
de "Vasco Ortigão & Comp., na de
118$409. cie foraecimantos feitos, no cor-
rente anno, á repartição (te Aguas e
t /buas Publicas, nos termos do respectivo
contrario.

A despeza. na importannia total de
239100, deverá correr por conta da
cOnsignaetio — Material — I — Material
permanente — Sub-consignacalo a. 7 —
Mobiliario e utensilios de escriptorio,
verba 21". art. 196 da vigente lei cri:-
carne-Maria (aviso a, 2.591).

Tenho a honra de solicitar a V, Ex„
ris necessarias providencias afim do que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, sejam. encaminha-
da ao Thesouro Nacional, para o devido
tavgamento, a inclusa conta de Isuard &
Comp., nr. importancia do 72800, de for-
net-si-mento feito, no corrente anuo, á Ra-
parlição de Aguas e Obras Publicas 1.103
taninos do respectivo contracto.

A desprza deverá correr por conta cifi
consignação — Material — 11 — Mate-
rial de consoai° .___ Su.b-consignação nu-
mero .;tt — ----combustivel — da verba
21', art. 196. da vigente lei orçamenta-
ria (avise a. 2.592).

Tenho a lionra de solicitar - a "V. Exa
as necassarias providencias afim de que,
uma vez ()uivando por esse 1rilainal o
registro da despem, sejam encaminha-
das ao Thesourn Nacional, para o devida
pagamento, a inclusa conta. de Isnard
comp. , ria importariCia de 69$840. do
fornecimento feito, no corrente anilo, á
Piaparticiio do Aguas o Obras PUldicaa,
nos terroós do respectivo contracto.

A deapeza deverá correr por conta dfii
— Material — — nate-

t-ial do consumo __ Sub-consignacilo nu-
mero ,Materiaes do construct:rir.--
da verba 21'. art.. 196 da vigente lei tal:-
çamentarla (aviso n. 2.593),

'cenho a honra do solicitar a V. Era
as nece-sarias providencias afiro do que,
uma vez ordenado por asso tribunal o
ragistro tia despem, sejam encarniuha-
das ao '['besouro Nacional, para o de,vido
pagamento, a inclusa conta de J. G. Pe-
reira & Comp.. na importancia de 12r,
de fornecimento feito, no corrente anuo,

Raparticão de Aguas e Obras Publicas,
nas termos do respectivo contracto.

A desy,eza deverá correr por conta da
consignação — Material — 11 — Mate-
rial de consumo Suh-consignação na- •
mero 3 — Artigos de expediente e de
c scriplorio -_- da verba 21'„ art. 19 g.' da
vigente lei orçamentaria (aviso numeral
2.5911.

Tenho a honra de- solicitara V. Ex.,
lis nearssarias providancias Oito 4,, quo,
ii roa, vez. ardenado pata caia tribung 42ria (aviso ii. 2.581). „
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registra da despeza, soja eneaminha•
da ao Thesourb Nacional, para o devido
pagamento, a inclusa conta de Isnard &
Comp ? na importancia do 1 :222$200, do
fornecimento feito, no corrente anno, á
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
pos termos do respectivo contracto.

A -despeza deverá correr por conta da,
consignação — Material —II — Mate-
rial^ de consumo — Sub-cansignação nu-
mero 25 — Matarias primas, etc. — da
verba 21°, art. 196 da vigente lei or-
çamentaria (avlao n. 2.595).

Tenho a honra de solicitar a V. E.
as nocessarias providencias 'afim de que.
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
laiesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta da Sociedade .,ano-
nyma Casa Áreas, na importancia do
.^J5:600$, do fornecimento feito, no cor-
rente armo, á Estrada de Ferro Therozo-
polis nos termos do respectivo contracto.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material — II — Material
de consumos, sub-consignação n. 5 €Com-
bustivel para machinas e officinasa, da.
verba 14v, art. 196, da vigente lei orça-

-mentaria (aviso n. 2.596).
Tenho a honra de solicitar a V. Ex.

as neeessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional para o devido paga-
mento, a inclusa conta da Sociedade Ano-
ny'rria Casa Arena na haportancia de
ao -lona, de forilecimento leito, no cor-

• rente armo, á Estrada de Ferro Therezo-
noas. de canformidade corri o processo
de concurrencia administrativa alli reali-
zada e cujos . documentos ja, foram e/Ivia-

, dos a esse instituto, com o aviso nume-
ro 1.945, de 2.9 de agosto ultimo.

A despem deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto n. 1 .6.462, de
7 dr . maio do corrente anuo (aviso nume-
ro 2.597).

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
xessistro da despeza, sejam encaminhadas
sai Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas cantas de José da
Silva & Comp., na importanaia de réis
4:435a600, e de J.U.. Pereira & Comp.,
na de 816$400, de fornecimentos' feitos,
no corrente anuo, á Repartição de Aauas
e Obras Publicas, nos termos do respe-
ctivo contracto.

A despeza. na importando. total 'do
G:252$, deverá correr por conta do. aro-
dito aberto pelo decreto n. 16.2R7. de'26
de' dezembro de 1923 (aviso n. 2.598).

Restituindo à esse tribunal o incluso
processo referente ao pagamento da
quantia de 79:3918713. a Ifumberto &a-
bola Conr:p., por trabalhos executados
na duplicação do ramal de S. Paulo, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
rumo proximo passado, em continuação

. da sua tarefa entre as •staeas • O e 550,
na r variante do Poá á 5° Parada, paga-
mento requisitado pelo avisa deste mi-
nisterio n. 2.052, de 9 da setembro ulti-
mo, e a que esse tribunal recusou regis-
tro em sessão do 22 de outubro proximo
findo, conforme V.. Ex. me communi-
anu por officio n. 2.128. de 6 do corrente
mez. lanho a honra de solicitar oregistro
na daspeza á enata .do credito aber-
to polo decreto n. 16.227 de 25 de
novettbrd do 1923, 'cujo saldo foi trona-
Pilda part o corrente anuo, Dos termos
do illizprosie rui art.. 12: da lei n. 4.530,
ac . aajauenai _de 1t2.?, ficando, assiM,.	 •	 •

MARIO OFFICIÁL

~dado o referido aviso n. 20.052, de
9 de setembro ultimo.

A despoza foi por mim homologada,
de ace;dr•do com o art. 267, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.599). .

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
as necessarias providencias afina do que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Triesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de J. G. Pereira
& Comp., na importancia do 1779o0, de
;fornecimento feito, no corrente armo, á
Repartição de Aguas c Obras Publicas,
nos termos do respectivo contracto.

A despaza deverá correr por conta da
consignação «Material — Material
de consumo», sub-consignação n. 27 «Ar-
tigos de expediente e de escriptorioa, da
verba 21*, art. 196, da viaente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.600).

Na tornada de contas da Companhia
Cessionaria das Docas do Parto da I3a-
hia, relativa ao 1° semestre do corrente
armo, approvada paio aviso n. 139, de 22
de otitubro ultimo, verificou-se que o
capital dos trechos em canstrucção im-
portou em 12.786:252$749, ouro, o caa
pitai move/ em 1:299$982, oura o capital
dos trechos em trafego . em réis
9.839:872$478, -ouro, e a amortização
deste capital em 1i :0148001a ouro, fi-
cando o mesmo reduzido a 9:825:8588477,
ouro.

A renda bruta no semestre importou
em 560:5188375, ouro, excedendo a coa-
tribuição garantida ao capital dos trechos
o trafego, correspondente a 491:2928023,

6/60
puro, na razão de --`daquelle capital,

2
diminuido da amortização.

Sendo de 6 %, ao armo. os juras
bre o capital empregado nas obras em
construcção e sobre o capital movei,
esses juros importam cio 383:626$531,
ouro, contribuição' a' que o Governo é
obrigada nos termos da clausula 44, pia
ragrapho 1°, do contrario autorizado
pelo decreto n. 14.417, de 46 de outu-
bro de 1920.

Como não liaj sidi.. consignada, para
o actual exercicio, verba destinada ao
pagamento de garantias de juros devi-
dos ás Comaanhias Cessionarias de por-
tos, verba que figurava nas leis orça-
mentarias de 1917 a 1921, e como por
-outro lado a arrecadação da taxa do
2 % ouro, pela Alfandega da Bahia,
partir de 1907, deduzidas as sonanap
que, á conta da mesma, foram pagas a
titulo de garantias de juros, apresento
saldo, conforme demonstrei . em aviso
n. 197, de 16 de outubro da armo pio-
ximo pasgado, ao Ministerio da Fazenda,
tenho a honra de solicitar a esse tribu-
nal o registro da despesa, na imporLan-
cia de 383:a26$581, ouro, afim de que,
n a ferma do § 3., da clausula 44 do con-
tracto autorizado pelo citado decreto
n. 14.417, de 16 de outubro de .1920,
seja effectuado pelo Thesouro Nacio-
nal o pagamento da mesma importancia
á referida companhia, á conta do saldo
do' fundo especial constituido pela men-
cionada verba do 2 % ouro, arrecadada
no porto da Bahia (aviso n. 2.590)

Requerimento despachado
"'s Dia 12 de novambroade 1924

«Great Western of Brasil Railway
a'ompany Limiteda pedindo pagamento
de conta. -a- Compareça á Primeira
secção da Directoria Geral de Cantabili-
dado desta Secretar:a de Estado.

Noveuibro de 192i: 21003r
aaaraaaasaassaa

.Segunda seeça.

Reauerintent0.3 despachados

Dia 12 de, novembro de 1921

Carolina Augusta Corrêa da Luz, pa-
- dindo os favores do montepio. — Ilabi-

lite-se na férula do decreto n. 3,607,
do 10 de fevereiro de 1866.

Jacintha Baptista Mendes, idem, idem..
— A justificação apresentada não satis-
faz as exigencias regulamentares. Apre-
sente outra -homologada pela autoridade

%competente .
• tPaula ilíada da ,Concoição, pelinda
restituiçao do uma certidão annexa aar
seu processo de montepio. — Restitua-
se, mediante recibo.

n••••••••nn

Terceira sentia
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 12 de novembro de 021
' r. presidente do Estado de alai to
Grosso:	 . .

Tendo a Madeira - Marrora
Company reclamando contra o acto de
agentes fiscaes desse Estado exigirem da-
quella companhia o pagamento da direi-,
tos de exporis'aão sobre a'armentes
afia extrahe eir• suas concessões e trans-
porta para sarem utilizados em suas li-
nhas, situadas no Estado do Anursoatts,
estando a mesma companhia isonta,
clausula VII, do seu contracto, lavrada
em virtude do decreto a. 7.311, de 25
de fevereiro de 1909, do pagamento do

•impostos federaes, estaduaes e muniei-;
paes, solicito a V. gi's. as necessarias
Providencias, no sentido de fazer eezsar
a cobrança do imposto acima ipferida.

Reitero a V. Ex. os protestos do mi-
nha elevada Mima o distincta conside-
ração (aviso n. 149). •

— Sr. inspector federal das Eatradas.
Tomando conhecimento do vossia offi-

cio n. 8,59 S, de 20 de setembro ultimo,
declaro-vos, para os fins conVentent as,
que subsistem os fundamentos, lidos
(Paes foi, por ewpaebo de 12 de novem-
bro de 1923, recusada prorogação de pra-
zos pedida pelo concesaionario da 1:afia-
da de Ferro Cuyabá. a Santarém, e mro
não se lhe poderia applicar agora o dis-
posto na lei n. 4.632, de 6 de janeiro da
1923 art. 97, n. XXIV. que já a5 0 está
em Vigor (aviso n. 150).

Requerimento despachado

Estado da Santa eatharina, arrendata-
rio da Estrada de Ferro Santa Calharam.
— Compareça. por seu representante, á
Wmprensa Nacional, afim 'de effectuor
pagamento da publicação. no.Diario Of-

. ficial, da decreto n. 16.6.50, de a do ma-
rmita, qua approva projectos o Dream-al-
tos de obras e fornecimentos. na linha eu
trafego, entro }Luisa e Blumenau.

Direetwia Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de 10 do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

.Na Estrada do Ferro Central do
Brasil:

Do quatro' mezes, em prorogaçã e, aar
escrevente Alsíaro nenrique BrovIlad•O
Pauimann.
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knunico-vos, para Os devidos fins, que,
no processo relativo ao requerimento de
Alberto O. Bundo, repreepntan te de
Bromberg & Comp., pedindo que lhe seja
concedido o direito de assignar com a,
Companhia Estrada de Ferro São Paulo--
Rio Grande um contracto de fornecimen-
to de vinte vagões, nos termos da clau-
sula 6a

'
 do aviso n. • 114, de 23 de março

de 1920, o Sr. ministro exercei e se-
guinte despacho: eDefiro o requerimen-
to, para que com o signatario deste seja
celebrado accórdo pela Companhia nos
termos cio aviso n. 44, de 2 de abril ul-

(offieio n. 190) .
— Sr. director geral' dos Tolera-

r:lios:
A proposito da proposta que a Socie-

dade Algodoeira do (Nordeste Brasileiro
fez á Inspeetoria Federal de Obras con-
tra as Seceas para a reconstruccão de
uma linha telephonica no Estado da Pa-
rahyba, peço-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que informeis sobre . a conve-
niencia do serem entregues a essa' repar-
tição as linhas telephonieas construidos
por aquella inspectoria no referido Es-
tacto (officio n. 308;.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 11 do corrente foi

promovido, por merecimento, a ama-
nuense da Directoria GíTal, o au-
xiliar da mesma directoria J ulin
Sanchez Perez, com os vencimentos que
lhe competirem.

— Por portaria de 12 'do corrente foi
concedido um mez de licença, para tra-
tamento de saúde„a contar de 23 de ou-
tubro findo, ao auxiliar de carteiro da -
Directoria Geral, Gentil de Queiroz
Paiva, com ordenado.

— Por outra da mesma data foi coa-
cedido um inez de licença, para trata-
mento de saúdo, ao amanuense da Di-
rectoria Geral, Jorge Prescoll. com or-
denado e a contar de I de outubro
findo.

— Por outra. ainda de igual data. foi
concedido UM mez de licença. para tra-
tamento de saúde, a contar de ta de.
junho ultime, ao então auxiliar da Di-
rectoria Geral. Edison da Costa Va-
lente, com ordenado.

Na Directoria Gecal dos Correlotif
De deus meies ao amanuense da di-

rectoria geral Antonio Bezerra Barbosa;
De seis mezes ao 1° ornejai Gonçalo

Casimira) Jacome de 0.raujo.
Na Estrada do! Ferro Oeste de

Minas:
Do seis mezes, a escrevente Arge-

miro Peixoto;
De seis mezes ao telegraphista de 2'

classe Francisco do Assis Brasil;
De tre,s mezes ao feitor João da Silva;
Do dons rnezes, em prorogação,

auxiliar de escriptai José Silveino Pu-
nido;

. De seis mezes aojauxaliar mensalista
Jarandyr Sterling: t.

De um mez ao guarda-chaves de 3'
classe Laudergildo Pereira.

Na Inspectoria: Federal das Es-
tradas:
deus meses; Oro, proroga421,

- ,,soripturario pagador da Commtssao
Estudos e Construi:geai) cio Prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Moseord
Ernesto Esperidião ,j , Saboya de Albu-
querque;

De tres meses ao chefe do serviço
'medico da Estrada do Forro do S. Luiz

Therezina Dr. Otto do Lago Gaivão.
Na Estrada de Fe-rro Noroeste cio

Brasil:
De seis mezes .a6 4° -es.cripturario

Carlos de Mendonça:
Do deus mezes a4 official de ferreiro

de 2' classe José Ignacio Dias.
Inspectoria . Federal do Portos,

Rios e Calmes:	 •
De ires meses ad diarista cio porto de

'Amarração Gastão José Maaullo;
De tres meses ao engenheiro mecea-

talco da administração contradada das
obras do perto da Parati:0a James
Ghahners.

Na Repartição'. de Aguas e Obras
Publicas:

De seis mezes a guarda de zona Ju-
lião Dias da Silva;

De um armo ao soldador. Manoel Ri-
beiro cie Freitas.

Na Réde de Viação Cearense:
De tres mem, em* prorogação. ae

'chefe do trem de 13" classe Antonio Gal-
eine do Vasconcelles.

De um anno :leio contra-mestre das
efficinas José NunN do Mello.

. Estrada do Ferro Therezcreol is :
De dons mezes. em prcyrogação, ao

contador Narciso -Joaquiru Martins.
RequeriMentos despachados

N. 38-P-21 — 'Paulo José Pires. on-
genite,iro de minas e civil pela Escola'
de Minas de ama] Preto. pedindo re-
gistro de seu titulo. — Compareça á 2'
seccão de expediçple.

N. 163-0-24	 OsNi r Ferreiro da
Silva _pedindo Wença. 	 Endeferido.

N. it ,l-M-24 ---4 Mario de Bittennourt.
Sampaio. pedindci registro cio scu titol
de engenheiro civil pela Escola PolY'-
technira do ltio de .h.lieiro.
tre-c .

'Terceira seeção
EXPEDIENTI4ÈDO SR. DitEcToR

-1L
hi,t 12 de liovembro -de 192;

Si . . inspector íederal das estradas:
refereocire co vosso of Nele nume-

ro	 1 de ontuhro findo, com-

Estrada de Ferro Central do Brasil
1(equeriabentos despachados

Azevedo Andrade & Comp., Carvalho,
Spinola & Comp., Marte Pachezo & Comp.
Pacheco Ouim3riles & Comp.. pedindo resti-
tuição de excesso de frete. — Reetitua-se a
importando de 85$530, de aecordo com a
informação.

Moreira Pernandes & Comp., idem. ideia.
-:-litera a importancia de 114-49d, de aceordo
com a informação.

Fernandes Moa ão e< Comp., idem. idem.
--eldln a importando de 116F209, de accordo
com a informação.

F. Spino & Comp., idem, ideia. — Idem
a importando de 100;;, de accordo com a
informação.

Abilio Mo ta, ideia idem. — Ideai a fia-
portancia de 257o0, de accordcecom a ia-
fornnção.

Fernando Vieira Cortes, João E.aticisco
da Cost .]. Junior, Antodo Lopes, Firminõ
Pereira Campos, pe lindo certidão. -- Cer-
tifique-se.

Aditar Vict : rico Coelho.' pedindo resti-
tuição de documentos. — Rezitittiain-s: , me-
diante recibo.

João dos Santos Craveiro, pedindo re-
admissão. — Atterdido_ á vista da iefor-
111300.

Derbez Elias C'heble, pedindo instaliaçáo
de agua e luz no mostrador que explora na
estação de Maduretra.—Como pede.

Julia Cardoso, pedindo collocação.—Nã]
ha vaga.

Paulo Vieira Duarte, pedindo autcrização
para installar um mostrador na plataforma
do Posto Telegraphico do kilonittro 600
—Indeferido.

Joaquim de Azevedo Costa, por R. Oli-
veira, reclamando andamento de processo.
—O processo reclamado pelo requerente
acha-se na Contabilidade desta E arada,
aguardando meios para sua liquidação.

Alvaro Franco da Rocha, pedindo paga-
- mente de licença. — Compareça á Secre-
taria.

Estabelecimentos Mestre & B'atgé, S. A..
pedindo certidão. — Certifique-se o que
constar.

Moreira Viegas & Comp., pedindo entrega
de mer. adorias. — Não é possivel a:tender.
Apresentem reclamação de accordo Com e
regulamento.

A. Timm & Comp., Limited, pedindo
substituição de apolices. — indeferido, eia
face das informaeões.

Timotheo Francisco Pereira, pedindo
commutação de punição. — Compareça á
Secretaria.

Abaixo assignados, ex-guardaefrelos desta
Estrada, pedindo para aguardar ein trabalho
revisão de inquerito.—Sellem o presente.

Abdias Ferreira Nobre, João entonio Ser-
deiro, Sebastião Rogerio de Andrade, pe-
dindo licença.—Concedo um Ru com orde-
nado.

Al crio Jotoe da Silva, Antonio Marques
da Silva, Francisco Fernandes da Silva,
Francisco Ramos, uilherine Monteiro, João
Emilia do Nascimento, João Alves de Mello,
José de Farias Cabral, idem, idem.— Idem,
com dous terços da diodo.

fosé Christina Malta, pedindo pagamento
e Norton. Megaw & Comp., Ltd.,..S. A.,
pedindo ceitidão. — Compareçam á Secre-
taria.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Cominercio

Directoria Geral dit Propriedadd
•	 Industriai

frX9EDIENTE DO aR. DIRECTOR GERÁIJ

Requerimentos despachados.

.• Dia 1 .1 de novembro do 192.'t
Ciro Freitas. — Lavre-sci o termo.
(neer() Dia p C Comp. Camargo &; Men"

donça, Sociedade de P roductos Wimieos
L. Queiroz, Moreira ck. Comp.. Ltd. . o
J. lebrtunato & Comp. — publique-se a
doseripção.

	

João Antonio .Mottia.	 Junto do-
comento authentico.

Antonio' Paulo de Souza irmão. Elyílio
Pesga e Northan: NVarrert Corporation,'
— 1W-se certidão.

Pedidos de privilegio:
nternational General El estrie -Corri-

pany Incorpbrated, para numa
para apartar barras e tubos». —
rido.

José Faugaregvi, para atou turbo-mo4
len.' a explosão A reacção,• typo Fanga-
regeria. — Deferido.

(*) Foram arehivadas as mo'reas
fernacionaes ns. 33. '£'17 a $3.797 eon-
stantes das notifleaeões liso 1 .8,13
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1_315, do Bureau International de la Pio-.
priété Industriallo, de Berna, á, excepção
daâ seguintes, que foram recusadas, indi-
cadas entre parentliesea as marcas que
aquellas imitam: 33;1.8.9 (n. 7 a7,32,
Allemanha), 33.491 (n. 1.516, de Berna),
33,557 (n. 12:568, da Austria), 33.566c
(u. 2.681. de S. Paulo), 33.567 (nume-
ro G."881, 'de S. Paulo), 3.570 (n 2.685,

S .Paulo), 33.580 (n. 3.147, de São
Paulo), 33.590 (n. 4.481, da França),
a3.596 (u. 19.711, desta Capital), 33.613
(n. 14.01.1, desta Capital), 33.6d8 (nu-
mero. 6.987, da Allemaulia), 33.670 ,(nu-
mero 11.093, desta Capital), 33.701 (nu-

•mero 5.797, da Republica , Argentina),
33.718 (n. 32.100, do Berna), 33.740
Ïn. 19.320, desta Capital), 33.742 (nu-
mero 19.744, desta Capital), 33.750 (nu-
mero 12.012, desta Capital), 33;732 (nu-
mero 15.5(39, desta Capital), S3 e76 . 1 e
33.705 (n. 24, de 'Alagoas), tendo sido
igualmente exceptuadas do arehivait cato
as marcas as. 33.540 e 33.550, por ha-
verem os seus proprietarios renunciado á.
respectiva protecção no Brasil. 	 •

Foram lambem archivaclos os avisos do
Ironsferencia ns. 4.592 a .1.625, de can-
cellarcento as. 413 e 44.1 o do operaç5os
diversas as. 1.255 a 1.268. comprehen-
didos nas mesmas notificaedee.

(*) Reproduzido por ter sabido publi-
cado com incorrecções.

EC.Ç.10 DE 'UTENTES DE INVENÇÃO

•. (Art. .14 do regulamen(o annaxo ao de-
creto a. 16.261, de 10 de dezembro

_de 1923)
Pontos caractexistioa da - invenção de

<min latão de lixo encerrado», para a
4.lual pediu privilegio Cyro Freitas:

aum Latão para lixo, encerrado», do
modo do fechar autoinatiça e herme,ti-
ciumenta, conforme o descripto no re-
latorio.

,
bEeeeae	 ataa(as DE INDUSTRIA E COM-

.1\1EiLCIO

;(Art. 91 elo regulamento annexo ao de-
ereto a. 16.261, de 19 de dezembro
de 1923)
Descripaão da marca para que pedi-

ram registro Ciecro Dias Sz, .Comp., des-
tinada a artigos da classe 16 (deposito
n. 2, de 10 de outubro de 1924, effe-
ctuado na junta Commercial do Estado
da Bahia) :

Consisto em um oval, interceptada
verticalmente cio cada uma das extre-
midades lateraes. No alto dessa figura,
seguindo a sua conformação, está uma
faixa com a inseripção «Cal Marca Tou-
ro». Na parte inferior interna dessa fi-
gura, em campo escuro, está um circulo
contendo no centro a cabeça de uni tou-
ro, vista de frente, e com pontas curtas
e orelhas desabadas. Na parte interna
desse circulo, no alio, tem ese,ripte:
daibia-Brasil». Fóra •10 .eirculo do Jade
inferior, está aberta uma faixa forman-
do tuna curva voltada para cima, com
is dizeres: cillarca registrada». Do lado

esqu e r do do circulo descripto estão as
palavras: .tTypo <xVirgem» para indús-
trias» e do lado opposto estão as outras

4Extineta» para coastrucções».
A marca será feita por meio de cha-

pas • nas lampas das barricas que . °un-
tura aquelle producto, por meio do
Serro quente ou por qualquer processo
eu Indo do reproduzil-a que venham os
eupplicantes a adoptar . (classe 16)a..

Deseripcão da marca para que pedi-
ram registro Moreira Comp. Lida.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 29, de 7 de novembro de 1924,
effectnado na Junta Coa:marcial do Es-
tado de S. Paulo)

Consisto em ran *triangulo a.cutangu-
guio formado por dás linhas que cor-
rem paralielas sobre um rotulo branco.:
Doutro desse triangulo, na parto supe-
rior, se vê a figura de um abacaxi em
posição vertical, dentro de uma- moldu-
ra oval com ornatos á phantasia na par-
te inferior; atravessado obliquamente
por uma faixa branca com o dizer —
Moreira — em caracteres de fôrma. A'
esquerda e Vitird-ftrtlessa moldura, em
linhas obliquas, lèm-se: — Fabrica de
doces,— ao baixo para cima e — E Con-
servas — do cima para baixo. Encima-
dos pelas figuras o dizeres descriptos,
têm-se os dizeres • — Moreira n•Ss Comp.,
Ltd. — Sorpcalia, — em recta horizon-
tal. Abaixo deases (fizeres correm duas
linhas parallelas, unindo dous lados do
triangulo. No campo contido por estas
linhas o os lados do Mangado, notam-se
os dizeres	 Marmelada do Sorocaba.

O rotulo, Jamo foi dito, é de fundo
branco, sendo á cr *preta todas as figu-
ras e dizeres descriptos; poderão, en-
tretanto, variar de eóres o dimonges.

Corá applicada sob a fôrma do rotulo
tti. outra qualquer, ás latas, caixas, cai-
xetas ou outra qualquer fdrina de acon-
dicionamento dos doces . de' sua fabrica-
cão, reservando-se ' o direito do substi-
tuir a pldrivra — Marmelada, con-
tida- no rotulo coitado, pela do Goiaba-
da, Pecegada, Laranjada, Bananada, con-
forme a qualidade do doce.,

• Deacripção da marca para %Tê pedi-
ram registro J. Fortunato t% Coma., des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito
a. 30, de 7 de novembro Ur) 1924, cite-
atuado na Junta Commercial 'do Estado
de S. Paulo):

Consistonte no agrupamento de voca-
tintos da li»eua porluguezaEmporio
da Consolação grapbados cont cara-
cteres de qualquer especie, typo, alphae
boto, o ,côr, por qualquer processo gra-
phico e em qualquer tamanho:

A marca serve para assignalar e dis-
tiuguia productos da classe 11,

Doacripção da marca para que pe-
dires. registro Camargo ft Mendonça,
destina‘ia a artigos da classe 7 (deposito

. 31, do 7 de novembro de 1921, effe-
atuado na Junta .Commercial do Eslad.),
de S. Paulo)

Consisto em um triangulo oquilatero,
cio vertice voltado para c- ima, em campo
encerrado por faixa preta, orlada de ris-
ras prelas o brancas com triangtlos
brancos nas pontas, o desenvolve • nO
cativo a figura de uma enxada, preta na
maior parto e branca em baixo, da qual
se irradiam raios. em fórina de riscas
pretas, vendo-se Sobre a parte preta a se-
cção •nparior de urna f_migrenagem bran-
ca, atrave..ssada e excedida por uma faixa
branca, na qual se lê em caracteres de
Sórina pretos reduzidos — Marca regis-
trada — e em um trecho branco que
o'ccupa a parte inferior central da enxa-
da. se acha impresso o monogramma —
CM — formado por •aiuctila si e fanta-
sia, de fundo branco orlado' do riscas
pretas, o a seguir, em uma faixa branca,
orlada de riscas pr?,tas o ornatos•

triângulo nas extremidades — TrianguI,W,
eia caracteret) do fôrma á fantasia, d,x
inicial o final mais desenvolvidos, á col
'manca, orlada de. preto; na faixa triau-
guiar preta, se lê, em caracteres do fôr-
ma, brancos, uniformes — Fabrica 11(
enxadac, do puro aro, tempera garantida,

A marca, que poderá variar de. [ama-,
libo o ser applicada por qualquer pro-
cesso, e quando usada a cores, ser ai
cores pencionadas, ou a outras quaes-
quer, se destina a assignalar e distinguia
produtos da classe 7.

Descriperio da marca para que 15‘f-
dal registro a Sociedade de Product,
Chimicos L. Quairoz, destinada a artigoat
da classe 2' (deposito n. 32, de 7 de no-
vembro de. 1024, effectuado na Juntzi
Commercial do Estado de 8. Paulo)

Consiste em um rotulo sellado, dai
maior desenvolvimento no sentido hori2
:tonta], em cima; em caracteres do fórum
multados, se R: Cupiter», a seguir —
Soc. Produclos Cli. L. Queiroz, e a se,
c,uir — 8. Paulo, em caracteres de f(Sz<
ma uniformes em cada regra.

A , marca, que poderá variar da tama-
nho, o quando usada á tinta, do cor, e ser
grapbada por qualquer' proces•lo. serv(,
para assignalar productos da classe 2a (10

daSSifi .1“:410, — Confere, J. Goulart
tie Mutractc, chefe do secção.
CO111••••1111•1111•••••1•Y	 ~poro!

TRIBUNAL DE CONTAS
4XPED1ENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE!

Dia 10 Ce novembro d 1924
Sr. ministro da Fazenda
N. 2.172— Solicitando o pagamento ao

escrinturario do tribunal, Eurieo Ser-
zedel'o Machitdo, a importancia do 1:0'.0L
cie ajiabi de custo de preparos e desnezas
de viagem pela nomeação para o togar do
chefe de secção do tribunal no Estado da
Parabyba.

N. 2,173 — Pagamento pela Delegacia
Fiscal do The couro Nacional no Estado da
Parahyba, ao 3' escripturario deste tribunal
Em-i r o Serzedeno Machado, da importai-leia
de 1:260$, de ajuda de custo de primeiro
estabelecimento.

N. 2.176 — Restituindo, com o presente
officio, a esse ministerio o processo nu-
mero 22.128, de 1924, que constitue o do-
cumento de despeza da 24 pagadoria n. 515,
o qual foi solicitado por esta presidencia.
em officio n. 1.804, de 25 de setembro pro-
ximo passado, para servir como elemento
de informação para o julgamento do oro-
cesso, tombem incluso, relativo ao pedido
de reconsideração, feito no aviso n. 129, de
30 de julho ultimo, do despacho proferieo
em sessão de'‘. 5 de abril anterior, que ne-
gou registro ao pagamento de 6:9i1$ a Le-
andro Martins & Comp., por fornecimento e
corcer:o de inoveis para o gabinete de
V. Ex., em fevereiro do corrente anno,
cabe-me communicar a V. Ex., para os
fins convenientes, que este tribunal. eia
sessão de 10 de outubro findo, reso'veu
reconsiderar a sua decisão. anterior, não
pelf s fundamentos que determinaram o re-
gistro da despezi constante do processo
n. 22.128, ordenado a 28 da maio ultimo,
mas por tratar-se cle concertos de valor infe-
rior a 10:000$, para os gimes o tribunal
tem acceitado a concurrencia administrativa,
como se fez no processo ora em apreço, c
não foi feito no . de a. 22.128, citado.

Reitero a V, Ex. os meus protestos de
elevada estima c distincta consideração._

•
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—se. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 2.177—Cabe-me colinnunicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribu-
ifal, tendo presente o aviso desse ministerio
re. 2.123, de 2 de setembro ultimo, solici-
tando que á conta do deposito existente no
Banco Portuguez do Brasil, resultante da
operação de credito realizada nos termos do
.decreto n. 15.037, de 4,Cle outubro de 1921,
'seja pagi á Einpreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense admpoitancia de réis
135:472$286, proveniente de trabalhos exe-
cutados nos mezes de março e abril &sie
atuo, de accerdo com as clausulas 41 . g 3°

'
e 40 do contracto a que se refere o decreto
/1. 14.569, de 30 de dezembro de 1920, re-
solveu, em sessão de 10d outubro proximo
findo, recusai' registro á :Aludida despeza,
por não constar de e cripturação deste Tri-
bunal ter sido feito no referido Banco qual-
quer deposilo para o pagamanto de pue se
trata.

R itero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineei consideração.

Do presidente do Tribunal de Contas
ao Sr. minist ro da M irinha:

N. 2.178—Assumpto: Solicite esclareci-
mentos sobre os paeamentes.

Para que este Tr.bunal posse resolver
a respeito do aviso des e ministesio' numero
4.000, de 4 de outubro proximo findo, re-
re ativo ao pagamento a M reno Borlido &
Como. da impor ao Ia de 1:670$, prove-
niente de fornecimentos fetos ao Servi o
Techni o Analytico da Arm ida, em julho ul-
timo, rogo a V. Ex. s a digne informar qual
o t umero e data do aviso que remetteu ao
mesmo Tribunal o respectivo procez,so de
eoncurrencia administra iva.

- Do Sr. presiden'e do Tribunal de Con-
tas ao Sr. ministre da Marinha

Assumpto : Solicita esclarecimentos sobre
um page mento.

N. 2.179 — Para que este tribunal possa
resolver a respeito do aviso des se ministerio
n. 3.959, de 4 de outubro profimo findo, so-
licitando seja paga a Eine Costa & Cump. e
outros a importancia total 5:192$340, prove.
niente de fornecimentos feitos ao Arsenal
de Ma, inaie do Rio de. Janeiro, no corrente
anilo, rogo a V. Ex. se digne de informar
qual o numero e a data do aviso que re-
metteu ao mesmo tribunal e respectivo pro-
cesso de concurrencia administrativa. 	 .

— Dó presidente do Tribunal de Contas
AO Sr. ministro da Marinha
„ Assumpto : Recusa de registro a unia de-

Épezá.
N..2.180—Cabe-me communicar a V. Ex.,

rara os fins convenientes, que este tribunal,
rendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 3.864, de 27 de setembro ultimo, pre-
etando esclarecimentos sobre a despeza de
4:84W, que o aviso n. 3.246, de 8 de agosto
anteribr, solicitou fosse paga a L- port,
/Irmão & Comp., por fornecimentos feitos ao

rsenal de Marinha do Rio.de Janeiro no
corrente anno, conforme os inclusos do-
cumentos, resolveu, em sessão de 10 de ou-
ttlbro proximo findo, recusar registro á al-
udida despeza, por não se achar archivado

neste tribunal o processo da respectiva con-
currencia administrativa, o qual foi devol-
vido a esse ministerio, em. virtude de despa-
cho desta presidencia, de 19 do citado mez
de-Setembro.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
eele s :

. 2.181 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
rara os fins convenientes, que este Tribunal,
tudo presente o aviso desse ininisterio
n. 2.176, de 27 de setembro ,ultimo, solici-
tando reconsideração do despacho proferido
çin sessão de 18 . de agosto, sobre o aviso

n, 1.553, de 12 de j thlio do corrente aluo,
Pelo qual foi negado registro ao paz manto
de 5:000$ á Sociedade Anonyina jornal do
Brasil. por publicaeões sobra viação ferrea,
correios e telegranhos, coeforme os inclusos
documentos, resolveu, em sessão de 17 de
outubro proximo findo, manter a sua decisão
anterior.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:	 •

N. 2.182— Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso deste minis-
terio n. 3.397-C, de 2 de setembro ultimo,
solicitando seja paga a Alfredo Cesar do
Nascimento e elecedo & Irmão, a impor-
tenda total de 1:560$, proveniente da tra-
balhos executados no Museu Historie) Na-
cional, em julho anterior, contorme os in-
clusos documentos, resolveu, cm sessão de
/O de outubro proximo filees, recusar re-
gistro á alludida despeza, por • não constar
co processo que ti eess e havido, para taes
serviços, concurrencia publica ou adminis-
trativa, conforme exige o art 738 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de
elevada estima e distincta consideração.
- N. 2.183 — Para que este Tribunal possa
resolver sobre o aviso n. 3.910e-C, desse
Mi i. -te io, de 3 de outubro proximo findo,
solicitando que, por conta da.consignaeão
—Medicarrentos etc.—da rubrica—Colonia
de Alienados—da verba 20 do art. 2" da
lei orçamentaria vigente, seja paga á Coma
¡unida Brasil ira de Exploração de Portos
a importanca de 794$440, proveniente de
recebimento de cargas em abril ultimo, des-
tinadas á citada Colonia de Alie-ados, rogo
a-V. Ex. se digne providenciar no sentido
de ser enviada ao mesmo Tribunal a ls
via do respectivo documento de empenho,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
e'evada estima e d'stinct a consideração.

N. 2.184—Cabe-me communicar a V. Ee.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse Minis-
terio n. 3.822—C, de 29 de setembro ul-
thno, solicitando seja paga á Société Ano-
nyme du Gaz do Rio de J metro e á The
Rio de Janeiro Tramway, Light & Power
C. Lintted, a importancia total de réis
9:859$166, proveniente de fornecimento de
luz e força motriz á Policia do Districto
Federal, em julho do corrente anuo, con-

•forme os inclusos documentos, resolveu,
em sessão de 10 de outubro proximo findo,
recusar regis ro á alludida despeza, visto
as respectivas facturas sommarem a quantia
de 9:589e166, e não a de que faz menção
o citado aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
Assumpto: Recusa de registro a unia des-

peza.
N. 2.185—Cabe-me commnnicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso , desse ministerio
n. 4.001, de 4 de outubro proximo findo,
solicitando seja paga a Castro de Almeida &
Comp. e outros a importadcia . de 10:196$400,
proveniente de fornecimentos feitos a esse
rninisterio, no corrente anuo, conforme os
inclusos documentos, resolveu, em sessão
de 10 de outubro citado, recusar registro á
alludidr despem, por não se achar archivado
neste tdbunal o rjspectivo processo de comi-
eurrencia administrativa.

•— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.186—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso Processo, referente

ao memento, á conta de — De .sositos de
1921, a Alexandre Soares Ferreira, da ine-
pertencia de 210$, preveniente de aluguel
de casa, nos inezes de outubro a dezembro
do mesmo armo, oocepada pela Repartição
de Aguas e Obras Publicas, como consta do
aviso n. 481, de 8 da maio tinimo, annexo
ao processo, resolveu, em sessão de 24 de
outubro proximo findo, recusar registro á
alludida despeza, porque o nome do cr- dor
não figura-na relação de deposites registrada
por este tribunal.

Reitero ã V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta conside•-ação. •

— Do presidente do Tribunal de Contas
ao Sr. ministro da Marinha; •

Assumpto : Registro de contractos:
- N. 2.187—Cabe-me cominuaicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente •rs aviso desse ministerio
n. 4.244, de 17 de outubro proximo findo,
remettendo os' inclusos decumentos rela-
tivos á cuncerrenda realizada no Estado da
Balda, e bem assim o termo do contracto
celebrado em 16 de setembro ultimo, com
Valeriano Porphirio de Souza, e o de addita-
mento, da mesma data, ao que foi celebrado
em 27 de fevereiro do corrente anuo, com
Pereira de Mello & Comp., ambos para
fornecimentos á Capitania do Porto do
mesmo Estado, resolveu, ein sessão de 29
de outubro citado, ordenar o registro dos
alludidos contractos, com o mencionado
termo additivo.	 •

— Sr. ministro da Viação e . Obras Pu-
blicas :

N. 2.183—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 2.222, de 2 de outubro proxiino findo,
solicitando seja paga á Estrada de Ferro
Central do Brasil, a imoortancia de 1:060$100,
proveniente de transportes effectuados em
proveito da Directoria Geral das Correios,
durante o corrente anuo, de conformid ;de
com os inclusos documentos, reeolveu, em -
sessão de 15 de outubro citado, recusar
registro á despeza, por não constar do nro-
cesso em que.qualidade 'o Sr. Celso Mala
requisitou passagens, nem o caracter em
que viajou o mesmo requisitante.

Re i tero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.189—Cabe-me cummunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 2.221, de 2 de outubro proximo findo,
solicitando seja paga á Estrada de Ferro
Sorocabana, a importancia de 104303, pro-
veniente de transportes effectuados, no cor-
rente armo. em proveito da Inspectoria Fe-
deral :das Estradas, de conformidade com
os inclusos documentos, resolveu, em
sessão de 15 de outubro citado, recusar re-
gistro á alludida despeza, visto não ser ex-
tensiva a facturas a isenção de sello de que
trata a decisão do Ministerio da Fazenda
citada em carimbos appostos ás contas an-
nuas, referindo-se essa decisão sómente a
nquerimenlos. ema vez que sejam assigna-
das por fancelonarios do Estado', como já
deliberou este tribunal, em sessão de 31 de
março deste elmo, no aviso n. 724, de 13
do mesmo mez.

Reitero a V. Ex. os meus p rotestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.193 — Rogo a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que seja paga no The-
souro Nacional, por exercidos findos, na
fórma do § 2', do art. 73 do Codigo de Con-
tabilidade Publica, a importancia no total de
1:456,ft259, proveniente de serviços de to- •
madas de contas em atrazo prestados em
1923, de que são credores o Sr. auditor
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deste Tribunal, Dr. Luiz Renn6, 331$250 e
quarto escripturario do mesmo Tr banal,

A, e dr o de Araujo Raagel Junior, 1:125$, coa-
tome o incluso processo.

Essa despeza está sujeita ao imposto de
%, n. 49, do art. 1°, da lei o. 4.625, de

31 de dezembro de 192, e quando corrente
o esercicio a que pertencia, ora computada
na sub-sonsignação' 4Fiscalizaçao, assisten-
cia ás tomadas de contas das companhias,
etc.», da consignação .Gratificações regula-
mentares», do (pessoal, da verba «7», do
orçamento desse ministerio, tendo sido eia-
penhada, conforme o conhecimento annexo
n. 91, sendo que a parcella de 1:125$ refe-
rente á quota ao tomador da conta figura no
.conhecimento de empenho e na relação en-
viada á Directoria da Despeza Publica em
nome do quarto escripturario da Caixa de
Amortização, lberè Tia-milico Peixoto, mas
é devida ao quarto escripturario deste Tri-
bunal, Pedro de Araujo Rangel Junior, na
fórma do pedido, por haver sido transferida
Para este a distribuição do serviço a que o
mesmo se relera.
• Reitero a V. Ex. os metei protestos de

elevada estima e distincta consideração.
• — Sr. ministro da Fazenda:
•N, 2.191 — Pedindo a anntitlação do cre-

dito de 6:000$, di tribuido á Deiegueia Fis-
cal do Tnesouro Nacional no Estado do
Amazonas, á c nta da verba -.ars, do orça-
mento desse ministerio para o vigente exer-
ciclo.

DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

‘2•1. SESSÃO, EM 12 pa NOVEINIBRO MS 1921

Presidencia do Sr. ministro André Ca-
valcanti — Procurador Geral da _nom-
Oca, o Sr. ministro A. Pires e Aitac-
auerque

'A's 13 horas, abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes 03 Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha. Leoni
Ramos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli,
Edmundo Lins, Hernienegildo de Barros.
Pedro dos Santos, Geminiauo da Franca
o Arthur Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. mi-
nistros Sebastião do Lacerda e Viveiros
do Castro, que se encontram em goso de

Foi lida e approvada a acta da sessãe
anterior e despachado todo o expediente
subi. o a mesa.

•O Sr. ministro André Cavalcanti, pre-
'siderite, usando da palavra disse o se-
guinte:
• Srs. ministros. Cumpre-Se trazer ao

a-osso conhecimento o doloroso facto ()a-
corrido hontem nesta Capital e que já 6
do publico dominio; o fallecimento do
presidente Humildo do Espirito Santo.

O illustro extine,to occupou esta ca-
deira durante 15 annos e sempre de mo-
do a captar a &lança° e o respeito do
todos aquelles que batiam ás portas dos-
Io Tribunal, reclamando justiça.

Foi um juiz que fez a sua carreira
pareorrendo todas as etapas da magistra-

•tura, chegando a este Tribunal, onde es-
teve durante todo esse tempo na melhor
harmonia com os seus eollegas.

Eu não podia deixar do traçar estas
palavras, quo estria longe do traduzir o
seu -meiecimento, mas que entretanto
'são• sinceras, dando ao Tribunal conhe-
cimento de tão infausto acontecimento,..a.
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o proponho o Tribunal tomo hiato por.
oito dias, o compareça ás exequias."
. A seguir S. Ex. deu a palavra ao Se.
ministro Godofredo Cunha, que proferiu
as seguintes palavras:

"O Supremo Tribunal Federal acaba
cle ouvir dos labios do illustro e vene-
rando collega que preside a sessão a
eommunicação official do passamento do
Herminio do Espirito Santo.

Morreu Herminio do Espirito Santos
TOesappareceu assim de entre os vivos a
figura primacial da Magistratura Brasi-
leira, o summo pontifico da .Justiça.

Para o ser, atravessou todos os 'esta-
dios da carreira em que se dá a cada um
0. que é seu, em pleitos renhidos, suppor-
tou longas vigilias no estudo dos autos
e das leis, encaneceu nos arduos labores
da profissão, defrontou os poderes da
terra, sol:freio todas as injustiças, con-
trariedades e dissabores, que não pou-
pam os sacerdotes da lei, os vexiliarios
do Direito, as togas mais puras. Tudo
isto sem vacillaçoes nem temores.

Particularizava-o uma intelligeneda
lucida o vivaz, cultura juridica, infle-
xibilidade do caracter, fidelidade á lei,
sujeição ao dever, o bondade extrema.
Elle se distinguiu entre seus contempo-
raneos por urna grande pureza do cou-
sciencia e do lealdade.

Dello já disse certa vez o eminente Sr.
ministro Muniz Barreto: "Inopporlanra
seria, pois a meu ver, a intervenção do
Tribunal neste caso, da competencia pri-
vativa do seu presidente, que com tanta
independencia, tão elevado criterio o
tanta firmeza de caracter preside os tra-
balhos desta Casa".	 -

Munam de outra feita, quando se
commemorava nesta Casa o seu jubileu.
o eminente Sr. ministro Pires e Albu-
querque, procurador geral da ll,=Publica.
teve a opportunidade do exclamar:
"Juslitia [acta est".

Envelhecido, doente, tropogo, luctou
até o ultime momento, queria servir a
Justiça e á causa publica ala o-ro alento.'

Era de vel-o austero e sereno na curn1
presidencial, nas occasiões solomnes
nas sessões memoraveis, em que a Justa:
ça, a lei, o direito, as proprias institui-
ções politieas repousavam naquelle ve-
lhinho, na sua firmeza de animo, no seu
denodo eivico, dominando as molestaas e
as dores que já minavam sua existen-
em, indifferente á fadiga e ás horas que
as sombras da noite escurecem.- ..

Era de vel-o impavido e sereno na
curul presidencial, nos momentos agita-
dos e críticos da vida do regime)) polira--
ao que adoptamos, quando a politica en-
trava tumultuariamente neste recinto
augusto para levar para as ruas, para a
Praça publica o pendão rubro da revola

•-ta, o labaro vermelho da revolução, in-
differente á fadiga.

Manteve intacto o prestigio do Tribu-
nal no circulo traçado pela Constituição
á independencia e harmonia dos poderes
politicos. •Morreu merecidamente, gloriosamen-
te, no alto posto que os votas dos seus
pares sempre renovaram, porque assim
(juiz o destino, não lhe dando substituto
antes da morte...
. A profunda emoção que me domina

pela perda do grande amigo e illustre
collega manda que eu não prosiga, im-
põe-ma silencio. Obedeço, agradecendo
a distincção com que me honraram os
eminentes collegas, escolhendo-me entro
Outros mais eloquentes, talvez pela par-
ticular estima e admiração que me liga-
vam ao morto, para interprete de seus
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sentimentos do pezar pelo fallecimentO
do nosso inolvidavel presidente.

Honra á sua mamaria.,"
Faltou a seguir o Sr. ministro Pires a

Albuquerque, procurador geral da Repta-
•bliCa, que assim se expressou:

"Clincoenta e oito annos ao serviço da
justiça; trinta do exercido neste Tri-
bunal; iroso na sua presidencia...

Mais da meio seculo de austero, quíS-
tidiano o indefeetivel cumprimento do
dever, na mais ardua de todas as profis-
sões.

Toda uma longa vida de renuncia o de
desprendimento dos proprios interesses,
immolados ao mais nobre dos idéaes —
a realização da justiça.

Compendio e exemplo de peregrinas
virtudes...

Tal foi, no juizo dos contemporaneos,
tal é na.veneração que tributam ao gran-
de sacerdote da lei, a carreira publica do
Sr. ministro llerminio do Espirito San-
to.

Juslum ao tenaccm proposta rio UM

Eram essas as palavras com que eu
renderia hoje o meu preito de amisade,
de respeito e de gratidão, como brasileia
ro, ao eminente magistrado que os annoa
o as fadigas tinham condemnado ao re-
pouso.	 • -

A gora que a morte coincidindo com
seu pedido da aposentadoria, antecipou-
se á publicação do decreto que llfa con-
cedera, para que elle descesse ao seio da
terra aureolado pela autoridade • que
cinco vezes lhe conferistas . e que tanto
dignificou, aecreseentarei apenas --
mala essa coincide-lida encerra a vocação.
o destino do Grande Morto. O culto da
justiça era uma condição, por assim
dizer, a propria razão de ser da sua vida.

Desde que a exisf envia não podia mais
ser o exercido constante deste culto, es-
tava finda a sua missão. -

Sacerdote supremo da Justiça, não
seriam os homens que lhe cerrassem as
portas lio templo.

Do Alto, do onda rec6eu o mandala
qua nobremente desempenhou, do Ano
a que havia de baixar o decreto que lint
encerrou a luminosa traji)ctoria.

Em nomo. do Ministerio, Publico F'.-
decai associo-me ás. delnallStra•õeS
pezar que acalmam de ser propoStal e PC -
queira que na acta g e consigne, rolo a
manifestação da nossa grande saudade,
o protesto de (me o nome e o (n 0 1111)10 d'i.r
;Justo que ainda bontem honrava a ove.
sidencia deste Tribunal aqui perduram
entre as nossas mais gratas e honrosas
tradições "
• Subnmettitia á votação as homenagens
propostas. foram n masmas unanimo-
mente apProvadas, sendo levantada a
sessão.

O sub-seeretario, Manha), Theophil,)
Gonçalves Pereira. .

Gil e de A ppell tkão

Sessão da Quarta Camara, em 11 de
novembro de 1924

PRESIDENCI' DO SR. DESEMBARGADOR ANGRA
DE OLIVEIRA — SECRETARIO, O CHEFE DA
SECÇÃO CRIMNAL 'UNAM PEREIRA DA
COSTA

Compareceram os Srs. desembargador:os
Machado Guimarães, Casario Alvim e Mo-
raes Sarmento.

Esteve preseete o Dr. André de Faria
Pereira, procurador geral do Distrieto Fe-
&sal.

•
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JULGAMENTOS

.	 Habcas-Corpus	 - :-
N. 5.323-Re'ator, o* Sr. desembargador

•Machado Ou'ruarães; ,impetrante. Manó-el
Claudino.Pereira em favor do p.aciente Her-
rnogenes Narciso de Souza; - Foi julgada a
ordem, unanimemente:.

N. 5.324-R.lator, o Sr. desembargador
Cesario Alvim; paciente, José Fernand _s. -
NA a se conheceu do pedido', unanimemente.

N. 5.33a-Relator, o Sr. desemba.gador
Machado Gdinarães; impetrante, Seba tião
de Paula em favor do paciente Ernesto Pon-
tes.-Julgo .ase prejudicada, unanimemente.

N: 5.332-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente. Jorge Pereira
de Av llar.-Não se aonheceu do pedido
pela incompetencia da Jnetiça local, unani-
memente.

N. 5.333 - Relator, oSr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Silvino .de
Souza Pereira.-Não se conheceu do pedido,
alailimemente.

N. 5 331 - Relator, o Sr. desembargador
r:o Alvitra; impetrante, Renato da Costa

e Silva em favor, do paciente Manoel Soares.
-Não se coliecett do p 'adido por incompe.
re sida da Camara, Contraio voto do Sr. des-
embargador Cesario Mim, que o admiftia
como simples reclamação, desia_nado o Sr.
(Isembai-gidor Moraes Sarmento para redi-
vir o accordam.

Recurso Ce habo,!s-corpus
N. 511 - Relator, o Sr. desemb trgador

Mies Sarmento ; recorrente, D jui e, de
direito da 3' Vara Critinal ; recorrido,
Mauri.10 Abreus .-Julgameata se reto.

•Recianzaçã)
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N. 7.183 - Relator, o Sr. desembargador,
Moraes Sarmento ; appellante, Tancredo
de Souza Oliveira ; appel ala, a Justiça.-
Negou-se provimento, ficando suspensa a
execuçaci da pena Pelo erazo de dons annos
e m.iraado o prazo de seis nteZe3 para pa-
gamento da3 custas, unaniinemente.

PASSAGEM DE AU £03

EM MESA

Appéllações crimes
N. 7.188.

Recursos cri inaes
Ns. 1.028 e I 030.

COM DIA

Avellações crimes
Ns. 6.978, 7.002, 7.139, 7.162, 7.163,

7.172, 7.191, 7.205, 7.239, 7.247, 7.268,,
7.037, 7.135 e 6.837.

ACCORDAOS PUBLICADOS

AppellaçOes crimes
Ns. 7.036, 7.203, 7 100, 6.992, 7.020,

7.196, 7.075, 7.150, 6.696, 6.906 e 7.186.
Recurso criminal

N. 1.018.
Coligido de farlsoicçao

N. 3.

Côrte de Appellação
Sessão da Terceira Camara, em 12 de

novembro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. DESEMB XRGAOOR MA-
CHADO GUIM4RAES — SECRETARIO, O CHEFE
DA SECÇÃO CRIMINAL IGNACIO PEREIRA DA
COSTA

Compareceu o Sr. desembargador Fran-
celino Guimarães.

Esteve presente o Dr. André de Faria Pe-
reira, procurador geral do D:stricto Fe-
deral.

JULGAMENTOS

Hab2as-corpits
N. 5.328 - Relator, Sr. desembargador

Francelino Guimarães; impetrante, Dr. 0.::ta-
vio Fernandes da Cunha /Welter em favor
do paciente Waldemar Martins Coelho. -
Foi denegada a ordem, unanimemente.

Recosi de habeas-corpus
N. 512 - Relator, o Sr. d:sembargador

Angra de Oliveira; recorrente, Manoel Soa-
res; recorrido, D . ju'z de direito da Ter-
ceira Vara Criminal. - Deu-se provimento
ao recurso, para reformando a decisão re-
corrida, conceder a ordem requerida me-
diante o sursis pelo prazo de dous asnos,
pagas as custas dentro de seis mezes, una-
nimemente.

Recursos criminaes
N. 1.022- Relator, o Sr. desembargador

Souza Gomes; recorrente, Avalino Manoel
da Silva; recorrida, a Jastiça. - Neou-sa
provimento, unanimemente.

N. 1.023- Relator, o Sr. desembargador
Souza Gomes; recorrente, o Ministerio Pu.
blico; recorridos, Francisco Corra da Silva,
Arlindo Fernandes de Almeida e Angelino
Russo.-Julgamento secreto,

N. 1.025 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, o Dr. juiz de
direito da 3a Vara Criminal; recorrido, Ignez
Alves.-Julgamento secreto.

Appellaçãu criminaes
N. 6.917 - Relator, o Sr. desembargador

Franeelino Guimarães ; appehante, o Minis-
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tolo Publico; appellado, Jorge Ferreira 09.
ine3.-.-Julgarnçuto setretO. tt

N. 6.931 - Re.lator, o Sr. desembargador.
Angra de 011veira,; appeliante, o Mimisterto
Publico; appellado, Oswaldo Breves,- jul.f
gamerto secreto.	 • •	 • . _ ••
, N. 7.016 - (Infracção de postura tnunict-3

pai) - Relator, o Sr. desembargador Souza
Gomes; appellante, a Fazenda Municipal ;
appeliados, V, Fernandes Comp.-Negou-
se provimento á appellação, contra o voto
do re:Wor,. que dava em parte provimento
para condemnar os appellados na multa de
100,000, sendo designado para redigir p
accordão o desembargador Augra de Olif
veira.

N. 7.123 - (Desistencia) Relator, o Sr,
desembargador Souza Gentes appellante
(desist:nte), Eduardo Ricardo de Freitas Ma-
cedo ou Eduardo Ricardo de Freitas; appel-
lada, a Justiça. - Homologou-se a desisten-
cia, unanimemente.

N. 7.173 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Gomes ; appellante a Manoel Zurita •,
appellala, a justiça.- Deu-se provimento
p ira.annullar tolo o processado, unanime-,
mente.

N. 7.193 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Comes; appellante, Agudo Seco ;
rippelado, Dr. Tito Cesar do Carvalho Bhe-
ring.- julgamento secreto.

N. 7.708 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino • Guirnarãe3 ; appal lante, JaAci
Pallut ; appellada, a Juirlça.- Dou-se pro-
vitnent) para annullar o processado ab milho,
unanimemente.

EM MESA

Recurso criminal
N. 1.029.

• SORTEIO

Recurso crinfnd
N. 1.031 - Relato:, o Sr. desembargador

Angra de Calveira.
PASSAGEM DE AUTOS

Appettações crimes
Ns. 7.207 e 6.957-Ao Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 7.197 - Ao Sr. desembargador Souza

Gomes.
EM MESA

A peitaça° crime
N. 7.109.

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 7.179, 7.181, 7.202, 7.236, 7.240,

7.248, 7.019, 7.066, 7 059, 7.026 e 7.039.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

AppellaçÕes crimes

Ns. 6.930, 6.947, 6.831, 7.187, 7.124,
6.852, 7.104, 7.040, 6.963, 6.679, 6.954,
7.123 e 7.173.

Procuradoria Geral do DistrietO
Federal

Expediente do dia 12 de novembro de 1924
• 0,Sr. Dr:André de Faria Pereira, pró-
curador gera' do Districto Federal, emittiu
parecer nos seguintes processos;

Reclamação
N. 12. Reclamante, Manoel Gomes.

Appellação eiva
N. 5.537. Appel;ante, Joaquim de Souza

Mendes e outro; appellado, Manoel Antonio
Gomes de Campos.

1

N. 7 - R lator, o Sr. desain`7a-gador Ce.
s • io A'viiu ; Orlardo Monte-
noa o uimarães.--Julatni-sepracedente em
parte, terani In emente.

Funccionou o Sr. des:.‘"mbargador Elviro
• "arrfliio no impeaimento do Sr. desembar-

galei. Moraes Sarinaato.

442pei1 çei s crinenTeS
N. 7.103 - Mator, o Sr. desembareador

• moraas Sarm nto; appellant.,,Eugenio Timo-
(toro do N rs:i nelto ; appel'ada, a Just çi.
•-'Deu -se prov medo parca absol..er o appel-

,,,	 lalta, ttnarimenten e.	 14
N. 7.128- laJlator, o Sr, desembargador

• Machado Gilmar-fie '• appel/ante, o Minis-
terio Publico; appellado, _hist° de Almeida
Santos.- Juipmento secreto.

N. 7.141 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Gaimailie ,-,; appellante, José Co-
Ines da Silva; appedada; a Justiça:- Ne-
gou-s:: provimento e confirmou-se a sen-
te ça appellada, suspensa . a execução da
nena pele pra-zo de dois antros, unanime-, ,mente.

N. 7.133 - Relator, o Sr. denmbarga 'or
Cesario A)viin; appel'ante, á Ministerio Pu-
blico; appelladas, Maria de Souza Reis e

• Generosa Afanes.- Julgamento secreto.
N. 7.153 - Relator, O Sr. desembargador

Casario Aladin; appellante, o Ministerio
• Publico; appellado, Laia Maffiali.- Deu-se

provimento para condeinnaé, o appellante no
gráo minimo do art. 333 cid Codigo Penal,
suspensa a execução da pena pelo prazo de
dois anilo; e concedido Ó prazo de seis
inezes para pagamento das' custas, unani-
inemente.

N. 7.164- Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sa . mento; appellante, Ernestó de

• Oliveira; appellada, a Justiça.- Negou-se
provimento e confirmou-se $ sentença con.
demnatoria, suspensa" a execução da pena
pelo prazo de deis asnos, unanimemente.
— -. 1



Appellaçõ.:s crinz:s
N. 7.027. Appelante, a Jus'lça; :inci-

tado, José Martins Dainingues.
N. 7.091. P apoellante, Antenor Vianna

de Corvo:lio; 2" appe'lante, Pedro de Soaza
e Silva; appellada, a Justiça.

N. 7.032. AN-meliante, Augusto Boaavita;
zppellada,a Justiça.

N. 7.252. Appell una José Luiz Pereira;
ap perad , a Justiça.

O Sr.	 procurador geral baixou a se•
guinte circular

Circular n. 22. O Dr. A • md •é de Faria
Pere!ro, procurador geral do District ) Fe-
deral, no e ..ercicio de suas attribuiçõos
legaes, tendo veaificado, em processos em
andamento perante a laaei.e :ia Ude de
Appellação, que a The Rio de Janeiro 'traiu-
way Light tuia Power Company Limited,
autorizada a funcelonar no Bras:1 pelo de-

. ereto n. 7.005, de 1903, e a C..anpanhia
Ferro Carril do Jardim Botanico, cujos es-
latidos foram publicados no D:ario Officárl
tle 15 de maio de 1912, teem existencia in-
dependente, com administrações autnomas,
apezar de ser publico e notado haver esta
sido et/campado por aq :cila, roa-mame-Ida
;loa Srs. represent mines do Ministerio Pu-

. • blico que, sempre que tenham, no desem-
penho de suas attribuiçoes, de promover
quaesquer nações contra aquelas Compa-
Ilidas, façam citar 'os representantes legacs
da que mak realmente responsavel, para
evitar s ja d cretada a nullidade do feto
afinal, por illegitimidade de parte, coma já
tem sucedido.

District° Federal, 10 de novembro de 1924.
—O rrom •ador geral, André de Faria
rcira.

Quanitt-feira PIA i tf O OFFIri Ç. e it-14 ro (.1e	 921.	 o;j:f
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juizo de Direito da Primeira Vara
tie Orolmilos e Ausentes

Segundo oclicio
JUIZ, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

EscRIVÃO, DR. RENATO DE CAMPOS

Expediente de 10, 11 e 12 de novembro
de 1924

Iiiviz anos
Fallecido, Sebastião Jos de 0/iveira.—

Daferidos as pedidos de fls. 139 e 140, op.
provado o corretor indicado.

Fallecido, leinemt Wagner.—Digamia os ia-
teressados.

Fallecida, Joseph& Gertddiaa da Si Wa-
gner. —Como parece ao Dr. curador.

Fallecido, Julio Francisco Rodrigues. —
Como parece ao Dr. curador.

fallecido, tose Pedroso.— Deferido o pe-
dido da fl. 612.

Falte:Ade), Antonio Gomes.— A' partilha.
Fallecida, Hilda Garcia de Faria. - Julga-

glo por sentença o inventario negativo.
Falle j do, Antonio Mina.— Dada a op-

posiOo do Dr. c;:rador, mantenho o despa- -
elmo já pro!erido.

Fallecido, Antero Pinto de Almeida.—
Como rarece ao Dr. cura lor:

Fallemmidos, Anton'o !Abadiam e sua mu-
litu.—amo parece ao Dr. curador, prose-
guinclo-se.

Fallecida, Emilia de Oliveira Serpa Pinto.
—julgado por sentença a partilha.

Vallecid Antonietta Mauro l'elle-;.— De-
feri:4a a petição retro e designado o 2 0 pro-
curador.

Follecido. Leonidio Ribeiro.— Como pa-
rece ao Dr. curador.

Failecido, José Leonardo Teixeira.— Pro-
ceda-se a partilha.

Padecido, Jeronymo Teixeira Lloavista.—
Deferido o pedido de fls. 377, mediante
prestação de comas.

'•
Fallecida, Luzia da Gan s a Ramoa.—D‘Aa-

rido o pedido de fls. 43,"prestadas contas
()oportunamente.

Fallecido, Mario Calife.—Como pareze ao
Dr. curador.

Fallecida, Joanna Bastos. — Duigmado o
3' procurador.

Fallecida, Manta de Rezende Silva.—Como
parece ao Dr. curalor.	 -

Yallecido, Agostinho Ferreira de Lemos.
—A-) calculo.

Brasilia America Pacheco da
Rocha.—Como requer o Dr. Curador.

Padecido, Domiagos Campos Riba:ro.—
Como parece ao Dr. curador.

eallecido, Augusto Jorge Ermida.----Como
requer o Dia curador.

Fallecido, Shnolicio Vieira.—Conmo requer
o Dr. curador.

Fallecido, Antonio Alves Barbosa.—Cotno
requer o Dr. curador.

Fallecido, Manoel Tavares.—Corno parece
ao Dr. curador.

Fallecido, Antonio Gomes de Castro.—
Daferido o pedido de fls. 10 11.

Fallecida, Luiza Castiao Pereira.—A' par-
tilha.

Falleekla, Elvira de Carvalho Pinho Jorge.
—Como requer o Dr. curador.

Fallecidos, José Cardoso Machado e sua
nmilmer.—Designado o 30 procurador.

Fallocida, Ade'aida de Faria Almeida.—
As ignado o respectivo termo, prosiga-se.

Fali, eido, José Cardoso Soares.—Julgada
por sentença a partilha.

Pai tecido, Ai rio Serra.-0:ficie-se rati-
ficaodo

Fallecido, Sveud Aage Fraldo! Rolling.—
A' partilha.

Fallecido, Vicente Cypriano da Costa.—
Como requereu o Dr. curador.

Fallecido, Francisco Barbastefano.—Dada
a °oposição retro do De. curador com fila-
(manumito contra a composição pealda, inde-
firo o pedido de fls. 93.

PallecidO, Rapine; José da Silva Lima.—
Na fórma d ) parecer do Dr. curador.

Falecido, Manoel da Silva Pavão.-L- Offi-
cio-se ratificando.

Pallecida, Condida Ribeiro da Motta.—
Nomeio tutor a.-:-.tioc UO presente processo

advogad) Dr. Manoel Pratos, que pres-
tará o compromisso legal.

Tutelas
Menores Castão, Orlandina, Antonietta e

outros.—Defiro o p2dido de fls. 48.
Menor José Paulo. — Como parece ao

Dr. curador.
Menores, Aatonio Augusto, Eduardo Au-

gusto e Joaquim Augusto.—Diga ca Dr. cura-
dor sobre a alled

b
ação do tutor á lis. 30.

Áurea, Armadina. e Seaastião, menores,
—Deferido o pedido de fl. 111.

Prestação de contas
Requerente, Dr. Alberto de Fa ia.—Diga

o Dr. cu.ador.

Reclamação

. Requerente. Bina' de Credito Rural e Itt-
ternacional. — Como requer o Dr. curador.

)norarios

NOqUerClitC, Dr. João José de Moraes.--
Julgado por sentença o contracto de holm-
rodos.

Emancipação
Requérente, Calliope de Alvarenga.—Sel-

lados e preparados. -
Requerente,* Ignez Peribairez. — Como

requer o Dr. curador.

Rrquerimmlos

Requerente, Avelino Esteres dos
Como parece ao Dr. curador.

Requerente, Maria Cynira "Ca(doso.
Como requer o Dr. curador.

Requerente, Alice Rosa Lopes.—Em vista
do que consta dos autos defiro o pedido da
11.„ 9 dos autos.

le-equereane, Dr. José Teixeira.de Castro
Junior.—Como pal :eCe ao Dr. eur:e1or.

Requerente, jC.KéAcHo d2 Souza rimm.
tel.— ,ista ao Dr. curador.

R.Ver;nz.:..zto para avaliação

Reqaerente, aga da Sitiei Dimanas.
Atendendo a que é principio geral d di-

reito bastar qualquer receio ou da (liso da
ou de riszo ou de demora para justificar a
transacção;

Ktendeado a que "os aulas fazem baam
certo existir, sobre os direitos da; partos
interessadas na presente suecessào, lauda-
do receio de vir a haver litigio;

Attendendo a que a minuta de fls. 40 sé
comprehende direitos patrimoniaea de Caro-
etr privado permittidos na transacção (C.
Civil, art. 1.033) e suas clausulas, destina-
das a evitar 'futuro litigio, são acceitaVeis
palas compansaçõzs reciprocas que cod-
toem

Attendendo a que, como acto juridico
bilatoad, a transacção pedida está revesti-
da dos requesitos necessarios a todo acto
Juridico (C. Civil, art. 82);

Attendendo ao accórdo do Dr. curador
de Orpitãos a fls. -18 e ás detertufnações
leraes que regem a espada:

Mando que seja a transacção processada
na fárnia do art. 1.029 do C. Civil. co a so-
ante o disposto no art. 134 do 'resumo codi-
go, tudo com scienda _do Dr. curador de
Orphãos e para, posterior e devida, homolo-
gação.

Inventado

Falecido, losa Borges da Costa.—Ao Dr.
procurador da Fazenda, que ainda não foi
ouvido.

Falleddo, Albertina Aamioula do Nasci-
mento.—Dado o aceórdo de todos os inter-
essados, defiro o pedido do inventarlante
constante de fia, 9 dos autos e prosLa-se
na Rirmo da lei.

Falle:ido, Joaquim Nogueira NUIteR.. —At-
tendendo á opposição do D:. curado; a fo-
lhas 10 v., que tem toda a procedendo, e
tendo em vista o disposto no art. 1.579 do
Co-digo Civil, indefieo o requerido a fD.
pe:o requerente Affonso Fera tales da Silva.
.Fallecida, Condida Carolina de Aguiar

Costa.—Sobre o pedido de fls. 04 e no
crescimo a lis. 99. diga o inventariante.

Fallecido, Bernardmo Antonio da Silva
Cardoso.— Attendondo a que o Dr. curador
de Orphãos é parte no feito, mantenho o
despacho de fls. 227.

Fallecido, José Christovão Dias. — Visto
que o pedic(o retro já:teve solução com o
despacho

matutado
de fls. 47 v., mudo que se'ex-

peça o 	 de pagamento requerido á
tis 

interdieção

Paciante
'
 Adolpho Corrêa da Costa.— lu-

defiro o padido de fls. 76, dadas as infor-
mações fornecidas pela autoridade policial,
reveladoras da inconveniencia e perigo ela
transfereucia pedida.

Contrario de. honorarios

Requere ...de, o [ir. João José de.hlortmes.—
Ao Dr. curador.
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uiio de Direito da Primeira 7ara
Civel

'JUIZ, DR. AUTO ronTas; tScravÃO, INTERI-
NO, SILVA LISIAA

Expediente de 12 cie novembro de 1921
Coneortlafa

De ,Toaquim Ferreira da Silva. — O
juiz por sentença do hoje homologou
a mesma éoneordata, para que produza
iodos os effeitos de direito.

De J. Simões &• Comp. — O juiz por
sentença de tojo • homologou a referida
concordata.

Do Miguel Saad. — O juiz, por sen-
tença de boje, homologou a mesma con-
cordata..

lia pugnaçao de credito
Impugnantes, Luiz Antonio de Moraes

e outro; impugnado, Frederico Henrique
Plass. (Fallencia da 8. A. Fabrica Tri-
plex) . — O juiz sustentou a decisão a,g-
gravada e mandou subir os autos á Su-
perior instancia, no prazo legal.,

Reivindicação
Iloaaciá Augusto da

Matta; reivindicada, Massa falida do
Pataco do Rio de Janeiro. — O juiz sus-
tentou a decisão aggravada e mandou
subir os autos á superior Instancia. no
prazo legal

Itii70 de Direito da Quarta Vara
Civel

Expe-r ente de 28 da outubro de 192.1
Fallencia

Januario Bssile.—Foi reformado o despi-
cho e tornado sem effeito o mandado Ca en-
trega.

,Inventario. •
Annibal Alves de Moura.—Paga a taxa,

selados e preparados, á eone:usão.
Falia dos Santos Vianna.—Deferida a ae-

tição ele fls. .
N ttficação

Notificante, José Rodrigties da Moita ' : no.-
(ificadoalosé da Silva Arco.—Foi mandado
entregar, pagas as custas.

Supplicantes, Dr. Virgilio Benevenato e
Companhia Inimohidzadora Nacional.—En-
tregue-se, pagas as custas.

Dia 1 de narembro de 1924
Concordata preventiva

F. Zamprogno & Santos.—Foi mandado
dizer c: s impetrantes.

Liquidação

A. Reaelo Valente & Comp.—Foi Man-
dado dizer cs interessados.

Executivo
A l krto da Cunha Malfiz contra Jayme

Fontes.—Foi mandado cumprir o accordam.

Invailario
Adri inci Alves Bastos. — Foi mandado

proceder a avaliação.

Dia 4
Fallencia

Ferreira Runialiorst & Comp. — Foi man-
dado dizer o Dr. curador das massas.

Reivindicação•
flermen Stoltz & Comp.—Deferido o re-

'suerimento de fls. 102.

Verificação de contas,
Supplican'es, Sociedade Anomalia Con-

centrica Henrich U. M. Reichembach &
Comp. — Homologado o laudo de fls. /O.

-	 Deposito
Autor, Casimiro Pinto & Comp. ; réo . Ar-

lindo Ferreira Cardoso de Souza. — Foi
mandado confirmar o officio de fls. 81.

Interdicto proldbitorio
Joaquim Ferreira, contra a Companhia

Territorial do Rio de Janeiro e outros. --
Recebida a appeltação ern ambos os effeit2s.

. Executivos	 ••
Thereza de Jesus Lopes, contra Luiz An-

tonio da Silva Ramos. — Julgado por sen-
tença a desistencia tomada por termo a fls.

Autor, A tonio Ferreira Lopes ; riso, Al-
fredo Magno Gomes. — Julgada compativel
a preferencia dos credwes A. Passas &
Comp. e Manoel Joaquim de Carva

&minaria
Autor, J3ssie Stewaht; réo, Victorino An-

tonio Pereira.—Julgada procedente a acção.
Manutenção de polse

Maria Pereira de •Vasconcellos, contra'
Jose Ferreira da Silva. —Julgado aullo todo
processo e conclemnados os autores nas
custas.

Executivo hypothccario
Exequente, Geraldo Palma ; executado,

Arnaldo da Rocha.— Em prova.
Exequente, Luiz Antonio de Moraes-Vi-

eira da Cunha; executado, Frederico Hen-
rique Picas. — Indefiro o requerimento do
executado constante da audiencia. Foi man-
dado proseguir.

Inventaras	 -

Monica Lopos . de Castro.— Foi mandado
lançar a partilha.

Estrelia iviontei:o Miguez. - Ao Dr. 2° pro-
curador. •

Dia- 6
Concordata prevantiva

A. Cardoso Lopas & Com.—Foi mandado
expedir cd,taes. Marcado o d . rt ' do rnez da
novembro. Nomeadcs commIssarios os cre-
dores Tticinaz Lambeck Carneiro & Comp.
Custas u. o co-cordatario.

Ulysses dc 0:ive.ira & Comp.— Indferid3
o ' pedido de fls. 85.

.	 Reivindicação
Reivindicante, o Bank of London y Souk

America; ieividicada, a massa falida de
Affoaso'Corraa & Comp.— Eia prova, jun-
tando o craba.rgante de fls. a procuração:

Rechunição eivindicatoria
Reclamante, baroneza de Salgado Zenlia;

recta:nada, a massa falida da Previsora Rio-
grandense.— Em -prova.

Maiudaneã de poSs2

Antonio' Duarte..Diniz contra a viuva
Joao Lopes.— Foi mandado dizer o excepto.

• .‘• DJposi o
Autor, David Hora; riso, Luiz Feriiime.—

Deferida a petição de fls. 128.

Executivas
João Moreira de Souza contra João Fer-

nand S.—Julgada por sentença a desiste/leia
tomada por termo. -

Gilberto Mendonça contr I Luiz Biagote.—
Foi mandado diur o ca-ae P io-

Execução de penhora

Excquente, Eugenio Coutrem Berla; axe-
catada, Provisora Rio Grendense.—Defea
rido o requerido de fls. 189.

Supprimento de outorga
Requerente, Ondina Fortelle Pereira; ra.

cuerido, Agenor Amador de Vasconeellos,--a
Foi mantido o despacho.

Notificação

No:ificantes, Amoroso Costa & Comp.;*
notificada, Cremilda Leite de Aguiar.—Foi
mandado entregar pagas as custas.

Re:vindicações
Supplicantes, Herman Stolz & Comp.;

supplicada, a musa falida de \Verem 6t
Comp.—Deferido o requerido a fls. 106.

Supplicante, Joaquim Octavio de Andrade;
supplicada, Provisoria Rio Grandense.—Fc
mandado campr:r o aceordão no lis. 74 v.

Ordinaria
Autora, Alexandrina Pinheiro da Fonseca

Coa lio; réo, Alfredo Rebelo NilliC3.—Erni
prova.

Aef.ti, de dez dias
Autores, Fructuoso Ramiro ca Comp.; 1-x.o,

Francisco Gonçalves Guimarães .—Foi mana
dado dizer os exeeptos.

Execul:vo
A • ter, Alberto Barcelos (D:.); réo, Fer-

nando Silveira Filho. —Recebidos os embar-
gos de [is. 3) a 32 e as : ignado ao reque-
rente o prazo legal para os contestar, que-

Just:fiedçãO

Dr. João Fausto de Aguiar. — Julgou-se
incompetente para processar 'e julgar justi-
ficaçõJs que sirvam para documentos.

Em tempo, foi mandado en.regar á parte
uma vez pagas as custas.

Inrmtario

Adriano Alves Bastos.— Foi mandado di-
zer os inteiessadOS soare a a/afiação de
fls.

Manoel de Souza Marfins.— Foi mandado
dizer 03 interessada,.

Dr. Gualter José Ferrcira Costa Braga à
Comp.—Foi mandado dizer o autor.

'	 • Dar quita

AU'ors, Maria Perora da Fonseca; rio,
Mau ri .i Lous da Fonseca. -z Em prova.

Executivo
Exequente, o Banco do Brasil; Ernesto

Guimarães.—Defiro o pedido da fls. 52. 	 •
Inventario

Adelaide Eitg,enia Guimarães Jaboini.—a
Foi mandado dizer os interessados..

• Maria Rosa Martirs Pereira.— Deferida a
petição de lis. 51. •

Auto a Vicio ina da Silva.— Convertido o
julgamento eni diligencia, para que se junte
a (ertidão da nascimento da inven tarjada.

•

mirto de Dir ,,ito fi:1 Quarta Vara
Criminal

JUIZ, na. RENATo 'DE CARVALII0 TAV4RES
Escluv ..50, COELHO AGUIAR

Expi,dimte- (.12 1a dc novembro da 192
No proJesso em que é autora a Jus-

laja o 'roSo João Seba:stiito da 'Silva Ri-
beiro. — Expeça-aa carta cio guia.

No proaeaso em que (5 autora a Jus-
tiça e Oo Josa Martins cio Mattos.
ltenovem-se aa diligencias.
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No processo em que é autora a Jus-
tiça e réos Felippe \redito e outros. —
Ao Dr. promotor publico.

NO processo em que é autora . a Jus-
liga e réo Antonio Lopes Guimarães. —
.bo Dr. promotor publico.

No processo em que é autora a Jus-
iça e réo llogerio Francisco de Mm-

dona. — Renovem-se as diligencias,4
mos tinias do requerimento supra do
[)r. promotor.

Juizo de Dirello da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO jURY

ou. roGARD CoSTA; EScuivÃo,
CAIWAMIO

:Expediente de 12 de novembro 411J 1924

Autora, a j ust iça ; réo, Francisco
— Defiro o pedido de fls. -90,

attendendo ao que expõe no officio re-
tro, o director da Casa de Correcção.

,Communiquo-se .
—

Segundo Officio

.JUlz, Dli. aoacianu cosTa;	 ESCRIVÃO,
F. :NI eSs

Expediente de 12 de novembro de 1921

Autora, a justiça; réo, Pedro Zagarelli,
incurso 00 art. 294, 2°. — Renovem-

SO as diligencias., para intimação da tes-
temunha ilenjantim Lopes de Cliveira
Filho.	 •

Autora, a justiça; réo. Oclavio Augus-
to da Silveira Varella, incurso no ar-
tigo 291, § 1 0 do Godigo Penal, — Pre-
•pare-se, para julgamento.

autt-v

Sob a presidencia do Dr. ledgai;"1' Cos-

ta, juiz de direito da G' Vara
.presoules o Dr. José Saboia Viriam ° de
Medeiros, 3° promotor publico, e 26 ju-
rados, foi aberta a sessão, sendo multado
em 3ea, o jurado Dr. Aurelio Tavares

. 410 Mello Cavalcanti, dispensado o j u-
rado joaquilit PreteXtato Restier Gon-

-Çalves e jtistificada a falta do jurado Al-
fredo Arl hur de Figueiredo.

Foi apresentad o a julgamento o réo
Antenor Corrêa, incurso na art. 291,
'§ 2° do Codigo Penal. Não tendo em-
amrecido o defensor nomeado, Dr. Au-
gusto Pinto Lima pelo réu foi dito que
oram seus defensores os Srs. João Ro-
meiro Netto e João da Costa Pinto.

O conselho de sentença ficou consti-
luido peito; jurados seguintes; Eugenio
:Ferreira do Macedo, Justiniano Pinto
Martins, Decio Fernandes Guimarães,
Zacharias Ferreira Moia, Dr. Joaq uii a
Cionoolves de Menezes. João Pereira
Pato e Dr. Newton Duarte. Soeiro.

Foram recusados pela defesa os ju-
rados; Ernesto Vieira do Souza, 4)r.
Frederico Lopes da Moita, Dr. Antonio
'Augusto de Souza Mendes e, Godofredo
Coelho Furtado. Foram recusados pela
elecusaçã o : Dr. Raul Vaseoncellos e José
:Ferreira „ale Araujo.

Produzida a acetisação pelo Dr.• pro-
motor e a defesa pelos dons defensores.
Formulados e lidos OS quesitos. o' jUry,
em sessão secreta sob a presidencia do
Jr. jiliz. resolveu condentnar o l'é0 Ao-

:tortio Corrêa a tres annos e seis meios
Ao prisão, grão sub-médio do art. 295,
,§. 2 410 Codigo Penal.

Juizo da Primeira Preloria Civel
juiz, DR. FREDERICO DE BARROS BARRETO—

ESCRIVÃO, FRANKLIN ARAUJO

Despachos e sentenças proferidos em 12 de
novembro de 1924

(Requerimentos em audiencia)

Vistoria
O Dr. Octavio do Nascimento Brito, por

parte de Manoel Francisco de Brito, accusa
a citação feita a Rudolph Gold para vir se
louvar em perito, nesta audiencia, louvan-
do-se o requerente no engenheiro Dr. Hum-
berto Antunes, apresenta qu:sitos e pro-
testa por mais, no acto da diligencia, caso
julgue necessario. Pelo supplicado compa-
receu seu advogado Dr. Emmanuel Sodré e
off recendo procuração louvou-se no•Dr. Ar-
lindo Rangel, apresentou quesitos, protes-
ta do apresentar outros, por occasião
diligencia. O que tudo ouvido pelo juiz,
debaixo de pregão, foi deferido, c nomeado
para teruiro perito o Dr. José Lopes Pe-
reira de Carvalho Sobrinho.

Ordinaria
O Dr. Caetano Ernesto da Fonsem Costa,

por pa-te da Hambuiger Gununii.waren Fa-
brik Pine •ix Aktiengesel schaft, accit3a
citação feita á firma O iveira Soaza & Comp.,
par., nesta atadiencia ver-se-lhe propor uma
acção ordinaria, cujos artigos off..rece, e
requer que havida a citaçãa p r feita e
cusida e a acção por proposta se aseigne á
ré o prazo legai para contestação. O que
tudo ouvido pelo juiz, debaixo de prigão,
foi deferido.

Executivo
O Dr. Osvaldo Murgel Rezende, por par-

te de D. Beat iz Moreira Rant:alho de Souza,
.nos autos da acçã3 exa utiva que inove
contra J. R. Vianna, accusa a citação feita
ao mesmo p 31- nesta audiencit vir ver-sc.
lhe t s-3 ianar o prazo para emáarg s, cuja
apresentação, porem, não poderá fazer s
o prévio pagamento das custas de ret irda-
mento vencida pela supplicante. parte
de J. R. Vianna compareceu seu avoado
Dr. Antanio Herculano de Souza Bandeira
que offereceu O !aviamento tt:s custas dl -
vidas e pediu vista dos aulos p ra e•tbar-
gos. Pelo Jr. O \va do Murgel Reunde,
por parte da supplicante, disse q .e accei-
tava pagam ato. O tte tudo ouvidopelo
juiz, deaaixo de pregão, determinou que
tomada por term	 nos autos, a quitação
fosse deles dada a vista requerida.

Executivo
O Dr. Numeriano Corrêa de- Ah Fe, ror

parte de D. Jocelyila Lis dc - Bairos Cobra,
na acção e,ecutivit contra ary Johaminen
offerece os seus artigos de preferencia e
accusa as citações feitas a E. de Ame da e
Adomen'co Maiello & Comp., para virem a
esta audiencia ver-se-lhes assignar o praza
legal para que formulem Se.1S a-tigos na
fôrma do art. 014 do regulamento 737, de
1850. Assim, sob pregão, requer que se
hajam as citações por feitas e a-cusada3 e o
prazo por assignado. sob as penas da lei.
Por parte de E. de Almeida co tipareceu o
seu advogado Dr. Armando Vidid Leite
Ribeiro que pedia vista dos autos.-0 que
tudo ouvido peio juiz, debaixo d: pregão,
foi deferioo.

Dwesitos
O Dr. Candido Carneiro Junior, por parte

de F. Pereira, na acção de deposito proposta
neste juizo, accusa as citações de F. R.
Baptista & Comp, e Adelino Marques Sam-
paio para sciercia do deposito no Thesoaro
Nacional do aluguel do mez de otuubro ul-
timo e requer fiquem as mesmas citações

perpetuadas até ser intimado o co-réo Fer-
nando Bacelar do Carmo Gliveira.-0. que
tudo ouvido pelo juiz, debaixo de pregão,
foi deferido.

Autor, Harburger Gumminwaren Fabrilz
Phoenix Aktiengesellschatt réo. Ignacio
Feld.—D. prosiga-se.

•nn•nnn••.....

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
.1[1.12, DR. VIEIRA DRAGA; PROMOTOR, DR.)

OLIVEIRA SOBRINHO; ESCRIVÃO, MORAES.

Expediente de 11 de novembro de 1921

Autora, a justiça; réu, Olycerio Soa-
res de Almeida (art. 330, § á') Fo-
ram inquiridas quatro testemunhas do
accusaeao.

Mora, a mesma; réos, 111aximino
ranga e outros (arts. 301 e 303).—Foi
inquirida uma testemunha de accusa-
cão .

Autora, a mesma; réo, Francisco do
Assis (art. 330, § 4 0. — Foi inquirida
uma testomuntm de accusack,..

Autora, a mesma;	 Pinheiro
(ari	 mu , § 3"). —	 qualiticimii
ingliirki aS Ires testemunhas de arcua-
cão.

Autora, a mesma;réo, Manoe l. 1.'rretra
dos Santea (art . 29'1, :t 2"). Cem()
requer (.1 Dr. pri,molor.

Amora, a mesma; réu, Alfrilio de tal
(art. 303). — Recebida a d.,taincia.•

Expediente do dia 12
Au t.o.ra,	 Jusinja; réus, Manoel Soa-

res Guerra e outro (art . 330, 5 fi'')
Foram inquiridas duas 1. egeintIfI1las do
accusnção.

Autora, a mesma; ré, Ituth de soliza
(art . ;:1tr9)

Juizo da Selltinda Pretoria Criminai
JUIZ, 4)	 SUP.PLENTI: 111t. reitee\xoes pi-

xurum). --	 L.

Exveclienle de II de 110Velll1irO de 1921
Oscar Pinho e outro, art. 203 do Go-
digo COM() requto-
O .Dr. prorootrar adjunto, expedindo-o:
alvará tte soltura em lavor dos accum-

1()s.José Escarlate, art. 3t da lei n. 2.391.
Emilio Francisco da Silva, art. 303 do

Codigo Penal. — Aguarde-se o dects..so
do prazo fixado na sentença de lis 55
N

Antonio Cotimar5es, art. 230 do (o-
digo Penal. — Na fórma da promouão
retro. .

Francisco ltilteWp, art. 303 Coligo
Penal. — Prosiga-se á revelia fia ne-
cusad n reiterando-se 41 officio de fls. 22.

Adelino Pereira Vianna, ar t. 341 ,, do
Codieo Penal. — Guino requer o ,Dr.
promotor adjunto.

Zaira Allem Chau, art. 301 do (-Migo
Penal. — Na fúrrna do officio retro.

Dia [2
João "evangelista Teixeira lauto, ar-

tigo 303 do Codigo Penal. — Na -férula
da promoção de fls. 13 verso.

Carlos ialarlins Ferreira, arte 30o, do
Codigo Penal. — 'Vista ao Dr. promotor.

Mandiã•o Oliveira, art. 303 do .Codigo
Penal. --	 ao Dr. promotor.

João José da Silva, art. 303 do Codigo
'Penal — V. ao Dr. promotor.

Antonio Pinto, art. 303 do Codigo Pe-
nal. — Cm face do officio de fls. 43, e
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bffiele-Se novamente ao Dr. procurador
criminal da Republica.

Nota Peixoto, art.- 303 do Codigo Pe-
nal. — A. corno requer.

Sebastião Novaes — Artigo 303 do Co-
ligo Penal. — A. Como requer.

Sebastião Coelho de Souza —
330 do Codigo Penal. — Decorrido o
prazo de 48 horas para allegações, á
conclusão para julgamento.

Anna Rosa de 'Oliveira Fontoura —
Artigo 303 do Codigo Penal. — Decorri-
do o prazo para allegações, após a inti-
mação da re, á conclusão para julga-
-mento.

Raphael Pauas Dias e outros — Arti-
go 330 do Codigo Penal. — Sim.

José Leite — Artigo 198 do Codigo
Ponal. — Em face da certidão de fo-
lhas 42, julgo extincta a presente apCiI0
contra José Bento, na fórma do Artigo
71, n. 1 do Codigo Penal.

José Pinto • da Silva — Artigo 309 do
• Codigo Penal. --o Na Abona do officio
supra.

Sebastião Pires — Artigo 303 do Co-
digo Penal. — Archive-se.

Fernando •da Silva Santos — Artigo
303 do Codigo Penal. — Vista aos 'aios
pelo prazo da lei.

Antonio Augusto Pinto Cavadas —
Artigo 330 do Codigo Penal. — Ratifica-
do por termo o processado, intime-se o
réo para apresentar defesa no prazo do
48 horas.

Lucinda Fernandes d'Araujo — Artigo
303 do Codigo Penal. — Tornada Dor
termo a ratificação do processado, inti-
me-se a rd para apresentar defesa no
prazo de 24 horas.

eAlbano Fonseca — Artigo 303 do Co-
digo Penal.. — Vistas ao Dr. Promotor.

1••n••n••.•

Juizo de EMITIU) da Terceira Vara
Crio] :nal

JUIZ, DR. AIVA 9 0 BERFORD — ESCRIVÃO,
'RENATO CRUZ

Expediente alo .dia 12 de novembro da 1924
PioJesses

Accusadojoão Cordeiro. — Ao Dr. pro-
curador. •

Accusado, llonorio Rosa. — Ao Dr. pro-
curador.

Accus-do, aefrodo Ameri:o Leite. — Ao
Dr. procurador. • 	 ;

Atcusado, Custodio'do Espirito Santo. —
Ao Dr. procurador.

Accusado, Alberto Santos. —Pronu-ciado
'como incurso nos arai. 359 e sss do codigo
;Penal.

c• •	 •	 -aanumarioso para o dia 13 de novembro
do 1924:

Art 304 do Codigo Penal — Autora, a
Justiça; réo, Galdino José de Mendonça;
com Ires testemunhas.

Art. 304 do Godigo Penal — Autora,
a Justiça; réo, Sevaria° Machado; com
tres testemunhas.

EDITAES
juizo de Direito da Primeira Vali*

avel
Fal/encia de Nicolau 3. Chehade

Av1S0 AOS CREDORES

Os liquidatarios da fallencia do Niéolau
Y. Chchade commimica aos Srs, credores
que está destribuindo o primeiro rateia,
correspondente a 12,5 go dos respectivo
crermos. .Communica ainda que os pagas.
JuDDIOS são fP it03 diariamente das 11 ás
ia noras, á rua Buenos Aires n. 100, 1-
armar. Rio de Janeiro, 7 de novembro
sie 1924. — José Candido Pimentel Duarte

(7.078)
—

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civl

Fallencia de Nicolau J. Cheade
AVISO AOS INTERESSADOS.

Na fórma abaixo
O e.scrivão Bartlodt, James avisa aos

-iaterossados na fallencia de Nicolau J.
Cbcado que os autos de reivindicação re-
querida nessa fallencia por Victorino
dos Santos Gunde.s. se acham em cartorio
á sua disposição durante 5 dias, para se-
rem t xaminados e apresentarem, dentro
desse prazo, os ernbargds que entende-
rem, sob pena de, á revelia, so proceder
como for de direito. Rio. 5 de. novembro
.4.o 1924. — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 (7.038)

...•nn••

Juizo de Direlln da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de Ni-
colou J. .Cheade, na férma abaixo
O doutor Auto Fortes. juiz de direito

da Primeira Vara Civel do _District•°
Federal, etc.:

Faz saber qUe por parto de Estofais°
Najin & Comp. lhe foi lirigida uma
petição, acompanhada do documentos,
pedindo para justificar um credito na
fallencia de Nicelan J. Cheade, afim de
ser classificado. Em virtude do que se
passou o presente edital com o prazo do
vinte dias, pelo teôr do qual citam-se
03 interessados ria fallencia de Nicolau
J. Cheade para soiencia do- pedido que
fazem Estefano Najin & Comp., afim
de serem classificados como oradores
chirographariOS Pela quantia de réis
11:793$50G, daquella fallencia, e .a.pre-
sentarem, dentro cio dito prazo de vinte
dias, as impugnacões que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder corno.
fôr de direito. E para Constar passa-
ram-se este e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados, na forma
da li. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de novembro do
1924. Eu, José da Silva Lisboa, escre-
vente juramentado, o subscrevi. no ¡m-
pedimento °ocasional do escrivão.

Auto Fortes.
„(7.097)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pancada do Banco do Rio de Janeirti
Aviso aos interessados, na fórma

abaixo
O escrivão Bartlett James, avisa aoá

interessados na faltando do Banco do
Rio de Janeiro, que os autos de reivin-
dicação requerida nessa fallenoia por
José Antonio & Iemão e apresentarem,
dentro desse prazo, isto é. de cinco dias,
os embargos que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr do
direito. Rio, 5 de outubro de 1924. —
Pelo escrivão, João Luiz do Nascimento
Costa.	 `.7)098)¡

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça como o prazo de 20;
dias, na fórma a abaixo:
O doutor Manoel da Costa Ribeiro, juiz

de Direito da Segunda Vara eivai do Dis-
trieto Federal, etc.

Faz saber a quantos este virem, nu,
deite tiverem noticia, que no dia treze
do novembro proximo, ás treze- horas
e trinta minutos e ás portas do Foram.
á rua dos Invaiidos n. 152, o porteiro,
Francisco de Almeida Cunha levará a
publico pregão de venda e arrematação,
em primeira praça, a quem mais der
acima da respectiva avaliação, os irn-
moveis penhorados, em execução de sen-
tença, ao Dr. Claudio Darlot, a requeri-
mento de Georg,ette Darlot e outras, de-
scriptos pelos avaliadores deste Juizo,
na forma que se segue: aPredio assobra-
dado cito á rua Dr. Sá Freire numera
vinte e um (Freguezia do São Christo-
varn), edificado em centro de terreno,
dividido da rua por baldrames e pilas-
tras de tijolos, grade e portão de ferro,
tendo na fachada na parte correspon-
dente ao porão que é habitavel duas por-
tas, escada do marmore, varanda ladri-
lhada o descoberta para onde dão ires
pertas na parte assobradoda, portadas de
madeira, em forma de chalet e coberto de
telhas francesas. Construeção muito
antiga de pedra, cal e tijolos, precisando
de obras e iimpeza, achando-se todo di-
vidido em ominados para familia for-
rados e assoalhados e mais dependenoias
ladrilhadas e revestidas de azulejos, sen-
do o porão cimentado. O predio medo
de frente 7m e 5c por 18m e 50o do ex-
tensão. O terreno pertencente roo pre-
dio mede de frente na linha da rua, 11m
e 15c por 6Grn de fundos, achando-se toda
fechado 'por muros a chnfronlar COIT1
quem de direito. A este terreno e pre-
dio damos o valor de quarenta e seis
contos de reis. Predio terra) cito á sua
Dona Eugenia numero trinta (Rio Com-
prido) .odificacto no alinhamento da 'rua,
tendo na fachada duas janellas de peito-
ril e porta ao centro, portadas de canta-
ria, em forma de chalet e coberto de te-
lhas francezas. Construcção muito anti-
ga de pedra, cal e tijolos digo e frontal de
tijolos precisando de obras e limpeza!,
achando-se dividido em pequenos com-
modos forrados e assoalhados e cosinha
ladrilhada, tendo aos fundos. pequena
ares com tanque e privada. predia
mede de frente 5m e 30c, por 5m e 25e,
seguindo pequeno puxado com 2m por
2m e 30c. O terreno pertencente ao pre-
dio mede de frente inclusive a arca edi-
ficada 5in e 30c por 7m e 30e de fundos
a confrontar cem quem de direito. A esto
terreno e predio damos o valor do sete

1 Juizo da Quarta Preteria Criminal
zintz, 1') SUPPLENTE DR. D. J. VEIGA ; PRO-

MOTOR, ADJUNTO, DR . TOSUANO ESPIN
LA; Escniv.Ão, 5.. DALDEINO

Expediente de 12 de. novombro de 1924
Art. 309 do C.odigo Penal — Autora,

a Jaatiça; riio, Antonio Joaquim dos San-
tos. — Ao Dr. promotor publico ad-

• ,Anto.
Art. 31 da lei n. 2.321 — Autora, a

Justiça; réos: .Tanuario Angelo Flores e
Aristide% da Cunha aloraes. — Ao Dr.
promotor publico adjunto.

Art. 31 da lei n. 2.321,— Autora, a
:11.Ntica: rée, Abei Fernandes Ribelro. —
Expaça-so o competente mandado mi fár-
rna da lei.

Art. 399 do Codigo Penal — Autora, a
JUstiça: réo, Alberto. Raynaldo Cardoso.

taxa
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tontos de reis. Prerlio cito á rua Baraa
de S. Francisco Filho numero alimentai
o nove, assobradado, edificado em centro
de terreno, dividido da rua por baldra-
mes e pdastras de tijolos, grade o portão
de ferro, tenda na faehada dous mezzani-
nos, duas janellas da mataria portadas de
madeira, em farina de eimalet e coberto do
telhas Laneezas. Entrada ao lado com
escada e pataiaar de cimento, para onde
dão duas porta. Consteueeão de vez do
tijolo, sobre bablramee da Pedra e cal,
P recieeildo de leParm m e e limpeza, achan-
do-se dividido cru comniadas para fumai-
lia, forradas e as soallaeios e cosinha la-
drilhada e revestida de ladrilhos, tendo
na pari i, dos fundos lanilue para lava-
gem, privada o caixa da agna. O preilio
mede de fronte Grn o 5:Se por arn e 5e do
fundos. a:a/lindo Imaalla com 3m epor 2m e 915a O trrreno p;mrtencente
predi0 mede de frente. na Mita da rua
can mais ou	 22mn de exten-
são de frente aos amlos, achando-se fe-
chado por louros a confrontar com quem
de (Preito. A eete terreno O predio da-
mos o volor de vinte o doas contos da
reis». E, para que ellegae 00 contai:À-

amnouto de todos a quem intere;sar possa,
'passou-se o pream nta, que sera aftixado
mo lagar do costume e publicado na
Diario Official 	 qual.juer orgão
grande circulação. Dado o passal-, nesta
cidade do Rio de Jaiamiro, em quinam de
outubro de mil noveeentos e ;iate o
quatro. Eu, José Cam pam:a de Barros, es-
crivão o subserevi. Manod. da Costa Ri-
ficiro,	 (G. 630) .

'juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Soares Cunha & Comp.
AVISO Aos carounxs

O major Barros communica aos in-
teressados da fallenoia de Soares, Cunha
& Comp., que se acham em cariado os
autos da acção reivindicataria de José
!Peluffo correndo o prazo da lei, sob as
penas a na fôrma da lei. — O escrivão,
José Candido de Barros.	 (7.073).:

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Tallencia ite C. Ferreira
AVISO Ana enanorass

Participo que a assembléa da credores
que estava mareada para o dia 10 do
corrente o Dr. juiz adiou para o dia 20
do corrente, á e 13 horas, no FOVII,M, á
rua dos Invalido.; n. 152. Rio, 10 de no-
anembro de . 1924. — O escrivão, Cruz
Gaivão.	 (7.057)

---
. Mac de flireito da Terceira Vara

Cível
De scounda pra, com o prazo de S dias

c abatimento leoal de 10 %
O De. Frederico Siissekind, juiz da

Terceira Vara (ave' neste Distrieto Fe-
deral, etc.:,

Faz saber aos que este edital de se-
gunda praça, coma o prazo de 8 dias o
abatimento legal de 10 % virem, ou
delia conhecimento tiverem, (pie findo o
dito prazo, no dia 24 do corrente, logo
após a audiencia. deste Juizo, que será'
ás 13 horas, o porteiro dos auditorias
João Nunes dos Beis, ci porta do Fo-
rum, á rua dos invalidos n. 1 .52, trará
a publico pregão de 'venda o arremata-
eâo para serem arrematados por aquela
JP. que maior lance olfereoer sobro suas

avaline5es, deduzidos os 10 % lesmes,
os; immoveis ab,aixo mencionados, pe-
nhorados no executivo beepothaeario que
Antonio Quaresma concessionario do

José Luiz de Bulhas Quaresma
move a Francisco de Almeida Santos
Filho e sua mulher D. LM/1'a Cardoso
'das Santos, e vão á 'praça para salução
do dito executivo; a saber: ancho ter-
re,o, sito ú rua da ,Sande n. 317, fre-
gtiezi,a de Santa Rita, desta cidade. edi-
la‘ado no alinhamento, tendo na facão,-
da Ires partas, portadas de cantaria,
platibanda, parte coberta ema telhas de
calha e parte com telhas francezas; as
d.visões consistem na loja ladrilhada e
fcrrada, provida de claraboia e puxado
com cominados forrados e ladrilhados
e compartimento com vv. c. lambem la-
drilhado. O prectio macia de frente
/rnae.a0 por 15 metros de fundos c puxa-
do com 10m,20 por 3 metros de largura,
ardalindn o terreno pertencente ao predio
1m,90 (.':e frente por 25m,20 de ex-
tensão, confrontando pela direita a
fundos com quem de direito e pela
esquerda com o predio de numero
3aa, lambem dos executados. A constru-
reão ti antiga, porém solida, de 'pedra
e cal, com madeiras de lei, estabelecen-
do maiarão a parede lateral esquerda
na qual existe actualmente um vão do
pasaat erm q ue o torna coada-imo com
o de n. 340 avaliado o dito predio o
terreno em :S2 :000000, abatendo-se eeis
2:200000 dos 10 To lagoas, fica o 'Uma.
do de 19:800$000, base para a Arre1119,-
1.auão Predio e terreno sito á rua da
Saucie n. 349, freguezia cie Santa Rita.
desta cidade, edificado no alinhamento,
tendo nas fachadas Ires portas, portadas
de cantaria, p/atibarirla ei coberto ene
parto com telhas franeezas e parte ca-
lha. As divisões consistem em uma só
loja ladrilh,ada e forrada e parte cimen-
tada e sem forro, existindo no fundo uni
forno de padaria em bom estado de fun-
ccionamento. O predio mede de frente
4m,00 eentimetros ¡Sor 25m,20 centime-
troa da fundos, tendo a terreno iguaes
dimensões pais é lodo occunado com a
edificação, confrontando pela esquerda
e fundos com irem de direito e pela di-
reita com o predio de n. 340, de pra-
priedade dos executados. A construeeão
é antiga, porém solida, de pedra, cal o
tijolo, com madeiras de lei, estabalecen-
doa meiação a passada lateral direita na
qual existe actualmente um vão de pas

-sagem que o torna contiguo com o de
n. 347, avaliado o predio com terreno
em 20:0008000; abatendo-se 2:000S000.
dos 10 a lanes, fica o liquido de réis
18:000$000, base para á arrematarão,
sommando os datis liquidas em 37:800.8.
Estes dons predios se acham arrendadas
a Antonio Godinho Cocaho e Antonio
Quareama, cuja prazo de arrendamento
terminará em 17 de março de 1037,
conforme consta das escripturas do 18
de março de 1915 e 5 de janeiro da
1923. lavradas nas notas do fahallião do
9° officio desta cidade. Os alludidos ter-
renos são foreiros á Municipalidade des-
te District° Federal. Assim, convido a
todos os pretendentes a comparecerem
no referido dia, hora e logar para se
realizar a praça. E para que chegue a
noticia a todos mandei passar este o
mais doeis, de igual teôr que serão nu-
blicarlõs pela imprensa e um (Ienes af-
fixado no loaar publico do costuma.
Dedo e passado; nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 11 de novembro de Wel,.
Eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão,
escrivão, o. subscrevi.	 F'reo!crico Siis-
schind„,	 (7.087).

Juizo de Direito da Tereein Vaxii •
• Civel

,Fallencia de Samuel Pajxão
-	 Aviso A0.5 CREDORES

O ese rivão Cruz Gaivão conamunica
aos andares da faliencia de Samuel
Paixão, que achane-se cio eartorica du-
rante cinco dias, as relações c cloctiven-
tos agrasentarlos velos syntlicas; erra,
serem examinados pelos interessartis,
apresentando suas impugnaeões, de a\--
c$5pclo como com os §§ 5° e ti' do art. Wlm
da lei n. 2.024. de 17 cio dezembro da.
1008, os .quaes silo do teor segainte-a
§ 5. 0 Durante case prazo do cinco diasa
os areados incluidos naquellas relações•
poderão ser impugnados, quanto á sua'
legitimidade, hl-toaria/leia eu classifica-
ção; § 6.° A impregnação será dirigida
ao juiz por meio de reqUerimento ifi-
struido com documentos, justificaçõe.
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 12 de novembro
11024. — Pelo escrivão, João Baptista.
hélio, escrevente juramentado.

—
(7.,Itaizo de Direito da Quarta 3'0a9r4.a..

Civel
Fallencia da Companbia Previsora

Rio Crandense
AVISO AOS mamonas

Pelo .presente faço publico que por
este juizo o cartorio se processam °a
autos de reivindicação 'entre partes, rei-
vindicantes, Benjamim Augusto de Sou-
za Motta, José Garibaldi Cohuglio o Vir-
gilio Mediria de Mendonça e reivindicada
a massa fallida da Provisora Rio Grau-
densa. Em virtude do que qualquer cre-
dor ou interessado poderá, dentro do
prazo do 5 dias, contados do da primeira
publicação deste, contestar o pedido ou
allegar o que entender de direito. Ria
do Janeiro, 21 de outubro de 1021. ---
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho,
escrevente àuramentadO,

'(7.05S)
moeu..

Jttizo de . Direito da Quarta Vara
eive)	 •

Fa//encia de A. Imbelloni
•AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que pot
este juizo e carbono se processam os
autos de reivindicação entre partes rei-
vindicardes A. Betteneourt, & Comp., e
reivindicada a massa lallida de A. Im-
belloni, nos quaes os reivindicantes pe-
dem lhes sejam entregues mercadorias
no valor de 3:874a730, conforme factu-
ra junta aos autos. Em virtude do que
qualquer credor ou interessado poderá
dentro do prazo de 5 dias contados do da
primeira publicação deste, contestar o
pedido ou allegar o que entender de di-
reito na farina da lei. Rio de Janeiro, 3
de novembro de 1924.; — O escrivão, 'k
Eintano Gomes Cardied.

• (7.013),
b••••nn•nn•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel -

Fallencia de Ferreira, Brunkhorst
& Comp.

AVISO AOS CREDonEs
Commiinico aos credores da referida

falleucia que a assembléa du eredorea
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da mesma foi adiada para o dia IS do
corrente mez, •Cis 13 horas, á rua dos
Invalides n. 152.

Rio de• Janeiro, 10 de novembro de
1924.	 O escrivão, Einioino Gomes
(Jardim..	 (7 .076)

Juizo de Direito da Quarta Vara
arei

Fallencia de Marques, Pacheco & Comp.
»e citação, com o prazo dc 20 dias, aos

credores da [silencia de Marques, Pa-
checo & Comp., e a quem interessar
possa, para seiencia e dizerem sobre a
reclamação de credito que fazem V..,
Rouvens Rocha, na fórma abaixo
O doutor Arthur da Silva Castro, juiz.

de direito da Quarta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os credores
da fatie:leia de 'Marques, Pacheco 45:,

omp., o a quem interessar possa, para
.sciencia e dizerem sobre a reclamação
da credito que faz V. Rouvens Rocha
paca o fim de sei' incluido como credor
ch i rograpti-aPio pela importancia de réis
jo . :1550 relativa a tres duplicatas,
ploveniente da venda de mercadorias,
cujo requerimento, com informação dos
j'alltos c parecer dos syndicos, se acham
eia ealitorio durante o prazo do 20 dias,

disposição dos credores e interessados,
denir0 do qual poderão impugnal-as, sob
p;, aa de, á revelia, ser ella julgada
pelo Dr. juiz, na fárma da lei. E, para
constar, passei o presente edital e mais
doas de teôr que serão publicados
e aí fixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 10 de novembro de 1924. — Arthur,
da Silva Castro. ,	 (7,079),

Zuizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falloncia da Companhia d6 SégureS
Provisora Rio Grandense

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, faço publico que, por
'este juizo e cartorio se processam os
autos de reivindicação entre partes, rei-
;vindicantes, Alfredo José R.ebello, João:
Areary, Humbelino Damasio de Brito,
?Gabriel Antonio da Cunha o Francisco
de Almeida, e reivindicada, a massa fal-
lida da Provisora Rio Grantlense.
:virtude do que, qualquer credor ou in-
teressado poderá, dentro do prazo de 5
dias, contados do da primeira publica-
uão deste, contestar o podido otr-allegar
4) que entender de direito, na fórma
lei.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do
1924. — O escrivão, Elmano Gomes
rardim,	 (7.089

..wwww

O'bizo de Direito da Quinta Vara
Civel

pe citaçãe, ao§ credores de Alcebiade.,
Pinto Duarte, para sciencia do pedi W.
"de homologação de unia concordata
preventiva, na fárma abaixo:.
O doutor Galdino Siqueira, juiz de di-

reito da Quinta Vara (live). do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo a earto-
rio do escrivão que esto subscreve, me
processam OS autos de COnCOrrinta pre-
Yentiva em que é supplicante Alcebiades

NUM OFIPIMAL

Pinto Duarte. nos quaes lhe 1:dl dirigi-
da unia petição, pedindo a homologaçáo
de uma concordata preventiva que pro-
põe a seus credores depois ch processada
com as formalidades legaes. Sendo de-
ferida essa petição e ouvido o doutor
1° curador das Massas Fali idas, foi pro-
ferido o despacho seguinte: Faça-se pu-
blico, por edital no Diario Official, o pre-
sent.; pedido.de concordata preventiva e,
para os fins do d.reito, finin convenci(
os credores para a respectiva assembléa
a realizar-se no dia 28 de novembro pro-
ximo ás 14 horas, na sala das auiliencias
do Forum, á rua Menezes Vieira ti. 152.
Nomeio commiss.arios os credores A.
Pereira Pinto & Comp., S. A. Casa Ve-
liseh e M. Zacliarias & Comp. que serão
notificados para os effeitos devidos.
Determino a ruspensão das CXCCUIM3
contra o concordatario sobre creditos
sujeitos aos effeitos da concordata. Rio,
de Janeiro, 27 do outubro de 1924.. —
Galdino Siqueira. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo tebr
do qual ficam citados os credores de Al-
e,ebiades Pinto Duarte, para sciencia da
proposta quo os mesmos lhes fazem de
pagar integralmente a importancia de
scus credites em (palro (4) prestações
iguaes de 25 % cada uma, a tres, seis,
nove, e doze , (3, 6, 9 e 12) mezes, con-
tados do dia em que passar em julgado
a sentença que homologar a concordata
e apresentarem as reclamações que en-
tenderem; o bem ssim ficam convocam
dos para se reunirem na sala das au-
(flanelas de Mon, á rua dos Invandoã
n. 152, no dia 28 de novembro proxi-
mo, ás 14 horas, afim do assistirem 4
leitura da referida proposta o do relatd-
rio dos commissarlos, afim do serem mi
não approvados, sob pena de, á revelia',
se proceder como fôr de direito. E,
para constar, passarnm-se este e outro$
de igual tcôr Tia serão publicados e af.
fixados na fórum da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de outubro de 1924. Eu, Edison Mon-
des de Oliveirã, esCrivão o subscrevi:,
Galdino Siqueira. (Estava legalmente
sellado.) Está conforme.. — O escrivão',
E,. Mendes de Oliveira.,	 ,(7.014),

•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível	 • .

Fallencia de M. Pereira & Comp.

r.ÃVISO 'AOS CREDORES DE INTANOEL SEVERINO
PEREIRA

De publicação de sentença, que declarou,
aberta a fallencia dos negociantes M.
Pereira & Comp., estabelecidos d rua
do Manos° n. 221, com materiaes de
consteucçães, composta (los socios Joa-
quim, Costa Monteiro Pereiro c .11anoct
Severino Pereira, na f(51'M'a abaixo

O Dr. Galdino Siqueira, •nis de direi-
1.o da Quinta 'Vara Civel desta Capital Fe-
deral, ele.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem (yie, a requerimento u4 lreSmiW,
devidamente instruido, e depois de pre-
o,nehjdas as rormalidades logaes, foi de-
darada a 'atimia dos nogoeiantes
.Pereira &	 e:labeleci,Nis á roa do
:quilos () q. 221, par sentenea

a g oslo fie 1.:21, fixando o seu
toou() para os erteil os lega('', do 17 de
julho (te 10?,1.	 svibliens
os credores	 Oito	 S1•1111baCl.	 1;;hú11i.,

..\.al'11111 (1 11111Weil
,	 Theo_

Novembro de 1924
•••••••NPMffil •

philo Ottoni n. 95, Rezende n. 67 e Vis-
conde do Rio Branco n. 11, ficando os
credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
CO dias, apresentarem aos syndieos a de-
claração de seus credito, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assemblh da presente
fallencia, que será realizada no dia 21 de
novembro de 1924, ás 14 horas, na sala
das audiencias, no Forum lesta cidade,
á rua dos invalides n. 152, tudo 110:4
termos c!ci art. 17. 18. 80 e 82 e sons pa-
ragrapbos, da lei 11. 2..021, de 17 de je.-
zembre do 1008. I)ado é, passado nesta ci-
dade do ltio de Janeiro, aos 2/ de outu-
bro de 1924. Eu, Edison Mendes de Oli-
veira, pscrivão, o suK:,crovi. Galdinu
Siqueira. —E. Meades de Oliveira.

(7.071)

juizo de Direito da Quinta Vara
(; i vL

Fallencia do Banco Francez para o Brasil
Aviso aos interessados na fallencia dó

Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante o prazo de
cinco dias, uma reivindicação requeri-
da por Amoroso Costa & Comp. contra
a massa falida do dito banco, para ha-
ver desta a quantia de 3:1208; devendo,
dentro desse prazo, apresentar as re-
clamações ou contestações que entende-
rem de direito.

RIO. de Janeirci, 7 de novembro
O escrivão, E., Mendes de Olt-

,(7, 017)]

Juizo 'de Direito da Sexta Vara
Cível

ra/lencia d6 N. MajdeIany & Comp.
'AVISO AOS liNTIMESSADOS

Scientifieo aos credores da fallencid
de N. MajdeIany & Comp., que a reque-•
rimento dos fallidos e despacho do Dr.:
juiz a assembléa de credores que devia
realizar-se hoje, ficou adiada para o dia
17 do corrente ás 13 horas no togar do.
costume, á rua dos Invalides n. 152.
Edificio do Forrei. fio de Janeiro, 7 de
novembro do 1924. O escrivão, João de.
Souza Pinto .1111g0r,

P.039Y,
•n•••••••n••

Juizo da Terceira PretOria Civel
Pelo juizo da 'Ferreira Pretoria

freguesia de sant'Anna, correm os edi-
taes de casamento seguintes : Oscar Boo-
!sou e dasi Guimarál2s Pragana, Amaro
de 'Azevedo Vianna e Joanna Barbosa de
Jesus, ',Filas Lourenço e Ma reol ina Rosa
da Concenção, Leandro Soares da Costa.
Guimarães e Posa Venerotli Sant'Anna,
Mario Pereira de sonsa e Virginia Rosa
da Jesus, Tay,vel Cals e Chaya Dray-
gross, Chiiltir Clutse e joanna Simão,
Syly io Pedro fte ;\ 'a 	 'e Rosa BC111JZ-
Zi1, j e4134	 1:ania o Candida Cas-
tro itoriz, 1IiiiJi anHz:go da Silva
Maria .1melia Jiwge, joão José Faria
o Fteivina Rarlv::sa, 'José Gomes Ribeiro
Filho e Odeie Lotos, João .‘ntoolo Fer-
reira e Per'ilia, l'avarus, Josó de Car-
valho e 'Maria da Pi João Miguel
fia Fonseca e Ainnineiação de Oliveira.
José Car,losai de G!,11,,,',a o Maria Alves
Ile	 .l' 	 Tr;g0 e Isaura
llodrignss do z Santos, Antonio Louzada
ousa c .6aria Monteiro. Quem. sonbei;
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4r!e a!!::(1111	 necu5a.i-O. na fór.-
lua da lei. Eu, Itotylis
vai) inijeo. sobsermo e assigra.

//lis Na s .

Juizo da Sexta Pretoriát Civel

De citação de interessados ou quem, di-
reito lenha sobre o pecai(' e terreno
da rua Catalão, antiga travessa Alice

15, em, S. Cltristorão.

O doutor Ed,garcio Limoeiro, juiz de
sexta Preteria Civel, etc.:

Faz saber que, por parte dc Ecluaedo
Itodrigues Mate, foi	 .dirigicle	 e,stí)

juizo a ,scg!/;?Ito petiçãú: eExcellenli5-
sim° senhor doutor juiz da Sexta +['re-
teria eive]. Eduardo dlodrigues Mala
rir seu procurador infra-assignado,. c"; •
1m1do na passe mansa e ipecifica,lu
mais de trinta antros do predio e ter-
treno sitos á rua Catalão, antiga Traves-
sa Alice numero 13, predio este de
rada de telha, construido ceia paredes
de frontal, com deus quartos, sala c co,
amua, medindo de frente cinco me-tios
o trinta centimetros e egual largura nos
fundos, por .sete metros de extensão, fa-
zoado a parede do lado direito rume
com o prodio numero dezesete, por
achar-Se edificado 0.0 lado do tOrrerm
que mede do largura, na frente sete
metros e sessenta centimetros e de lar-.
gura nos fundos dezeseis metros o de
extensão pelo lado direito dezeseis m sJ-
tros e trinta centimebros e pelo lado es-
querdo vinte e ires metros, aehando-se
o referido predio afastado da rua, sele
metros o trinta centinaetros; confron-
tando o dito terreno, pelo lado direito
com. Manoel da Costa Marques e pelo
lado esquerdo com Dona Rita Cardoso,
quer, nos termos do artigo 550 do Co-
digo Civil, adquirir-lhe o dominio.
supplicante tem feito no referido ias-
novel todas as obras de conservacão
desde 1889 e bem assim tem pago iLodos
os impostos que pesam sobre elle e mulo
tem criado quasi todos os seus filhoseal-
guns maiores de trinta annos, sem que
até a presente data tenha sido essa pos-
se contestada ou interrompida por
quem quer que seja,. Assim, sendo a
referida posse mansa, pacifica e emiti-
nua por mais de trinta amuos quer isto
justificar com as testemunhas que se-
são indicados cm tempo opportuno Pe-
rante esse juizo com assistencia do dou-
tor Curador de Ausentes para o que re-
qu,er á V. Ex. mandar marear dia e
bora. Isto posto e sendo em seguida
publicados os editaes polo prazo legal,
sirva-se V. Ex. conferir-lhe por sen-
tença o dominio pedido. Nestes termos,
sendo D. e A. e paga a taxa judiciaria
para o que dá á presente causa o valor
de quatro contos de réis. P. deferi-
mento. Rio, vinte e oito de maio de
mil novecentos e vinte e quatro.—Gen-
til Antonio Fernandes. Está coitada uma
estampilha de dons mil réis devida-
Mente inutilizada. Nossa petição coas-
(am a distribuição feita em deseseis de
junho, a distribuição feita ao earlorio
do escrivão Ciclo deste juizo e o despa-
cho do teér seguinte:---(A» scien-
te o doutor Curador de usentes. /tio,
20 de junho de 1924.. -- Edgardo Li-

moeiro . Em cumprimento a esse dos..
pacho foi designado o dia c. scientifica-
do o (Curador de Ausentes, teve togar a
inquirição de testemunhas para. prova
do anojado, sendo julgada essa prova
por sentença, pela qual foi mandado
Publicar edital de citação a quem, di-
reito tenha sobro o alludido immovel e
a quem mais interessar, para defesa de
seus direitos em vista ido que se lavrou
o presenteepdlo qual ficam e itadiesi quaes -

1 P-1 02 interessados para dentro do prazo
legal que será assignado na primeira
audiencia, depois de findo o prazo do
30 dias da publicação deste no Diario
O f f /ciai, apresentarem: os seus do-
cumentos e chegarem seus 'direitos sob
pena de revelia, ficando scientes de que
• .audiencias deste juizo são ás segun.,
das e quintas-feiras, ao meio dia, na
.séde á rua Dr. Arehias Cordeiro itunn:-
11) 210, no Meyer. E (para que chegue
co cenhecimentO (195. N.e5Irte!!. ¡fitares

•Mos se Da3SOU o presente e Tflai. Mit/
peva ser uni publicado no Mario Offi-
cot e outt.o attixado Tio hcar do cost
Me. -- Eu. (Veto ,Imé
vão, G escrevi, -- Edyardu Lidu; eira.

(6..573; .

Aiiim da Primeira Pretoria Criminal
De citaçã o , com o pra:0 d. , dez dias, oo

ré( ' Tare Willtelne Linaeberg

O Dr. Antonio Vieira licaga, juiz da
:Primeira Pretoria Criminal, do Distri-
ct() Federal, etc.:

Faz saber ao réo `rum Wilhelm Lin-
deberg, que é pelo presente edital cita-
cio para comparecer neste Juizo. rua
das Marrecas n. 46, na audienela que
se realizará no dia 29 do corrente mez,
ás 13 e meia horas, afim de se ver
processar pela Justiça Publica, como in-
curso nas penas do art. 303, do Codigo
Penal, sob pena de revelia; outro-sim.
ficando citado para todos os demais
termos do processo até final sentença o
sua execução. E para constar ao mes-
mo ré% ou a quem interessar possa,
mandou passar este e mais dons de
igual teór, que serão publicados e affi-
xados na fórina da lei. Capital Federal.
12 de novembro de 1921. Eu, Francisco
Manoel de Moraes, escrivão, o subscre-
vi. — Antonio Vieira Brautt..

•
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

O doutor Alvaro Moulinho Ribeiro dá
Costa, juiz da Quinta Preteria Criminal
do Distrielo Federal, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Publica fC)i offerecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Ernes-
to Vieira 'fia Silva, tem de ser processa-
do remo incurso DO art. 303, do Codigo
Penal, e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado, em
razão de não ser encontrado, nem deite
haver noticia, o eito pelo presente para
comparecer á audiencia deste juizo no
dia 24 de novembro de 1921. e ás conse-
cutivas, até fina/ preparo, afins do assis-
tir á inquirição de testemunhas e ao
ver precess:ar pelo dito crime, e bem as-
sim,- assistir a todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo sob
pena de revelia. A andiencia realiza-se
á rua Fonseca n. IA, 5. Christovão,
12 horas do dia. E, para constar ao dito
accusado, mandei passar o presente edi-
tal que será affixado no togar Publico do
costume. o publicado. Quinta Preteria
Criminal, em 12 de novembro de 1921..
Eu, Eloy Victor de Malla, --escrevente, o
subscrevi. Eu. Macio Brant Paes
escrivão, o - subscrevi.— O juiz, Alva
Motinlio Ribeiro da Costa.

...nn••n•••

juizo Seccional do Estado de
Ceraes

O doutor Antonio Itodri gues Coelho
Junior juiz seccional do Estado de Mi-
nas Geraes na h:ima da lei, etc.:

Faço saber aos interessado s incertos e
desconhecido s condominos da sorte du
terra situada no togar denominado çlti-
beirão 410 Péga Bem», que a requeri-
mento da Companhia Agricola e Pastoril
Flumincuse e outros, ia-andei que se ex-
p ed is se o presente edital pelo qual fi-
nam cii,ados por todo o conteudo da pe-
t hA o e.. despacho seguintes e scientili-
cactos que as andieneitts .deAe jui,zo sfict
ás quintas-feiras, ao meie dia, no difi-
CIO do juizo, neSta OuPital 11 tua Gani

) Juizo da Quarta Pretoria Civel
hilfi,s o qupin

possa para seienriu de unia nolifiea--
4. 0 rcgaciiaa por D. :11ai . ia Rosa
Ilerré de Ferreira, na fôrma,
&afixo

Dr. Miudinho Careca Caldas Barre-
f o„iuiz da Quarta Preteria Civel do Dis-
trict° Federal. ele.:

Faz saber que, por este juizo e certo-
: rio do escrivão Pinheiro Macirado, foi

requerida unia notificação par parte de
j). ma iea Rosa 11r,r0 de Sa. Ferreira,
nos termos da pet ¡Cão do teór seguinte:
Pelieão. sr. Dr. juiz da Quar-
ta P-retoria Civel. D. Maria Rosa Ifervé
de Sá Ferreira deu Vai locação a D. Leu-
polaina de, Azevedo Marques o ',cedi() de
sua propriedade sito á rua General Po-
lydore n. 158, por eseeiptura publica de
26 de outubro de 1922, lavrada no car-
torie do segundo officio desta cidade,
pelo prazo de, deus annos, a contar do
primeiro de maio de 1923 o a termi-
nar em 30 de abril de 1925, pelo alu-
guel de 250$ mensaes, e mais condições
constantes da referida escriptun. Corno
á supplicante não convenha a
5c, dodo dito prazo, requer a mesma a

V. Ex. sirva-se mandar notificar a sup-
plicada, que é fallecida, na pessUa de seus
herdeiros e sepresentantes, ora conhe-

• cidos da suplicante, a saber: Luiz e AI-
varo de, Azevedo Marques, residente um
delles no predio locado, e ambos encon-
Irados no Ministerio da Agricultura; e,
li gto sabendo a supplicante si existem
outras herdeiros, a notificaeão por edi-
taes de quaesquer outros interessados,
ficando todos notificados de que a sup-
!encante não quer vali prure-acto o re-
iferido confrade de locação, (revendo lhe
ser feita a entrega do hm-novel no dia

de abril de 1025, sob pena de des-
pejo, nas demais constantes do pont:Ta-
cto. Feita a notificacã.o requerida, pede
lhe soja entregue independente de tras-
ilado. Nestes termos, com documentos,
pede deferimento. ftio de Janeiro, 29 da
outubro de 1921. -- Antonio Marques
dOliveira Junior, advogado". (Estava
1egalmente scllada). Despacho. : Notifi-
que-se. Rio, 29-10-921. — Madinho
caldas. Em virtude do que ficam cita-
dos todos a quem interessar possa a ah.
ludida notificação, nos termos da peti-
ção acima transeripta. E, para constar,
'foram passados este e outros de igual
tecir. que serão publicados o affixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do janeiro, aos 30 de ou-
tubro de 1924. Eu, Walderniro Miran-
da, escrevente ,jurainentaile, o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do
escrivão.	 Nartinho Gareez Caldas
liavecto,	 (7 .077).
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• .1Yetição. Dxmo. senhor doutor juiZ soà
CCional..A.Companhia Agrícola e Pastoril
Pluminense, eociedade anonyma legal-
Mente constRuida, com sédo na Capital
t:'ederal, á Avenida Rio Branco, numero
Cento -o nove (100), Theophilo Rodri-
gues de Vaec•oncellos e sua mulher, pro-
paietarlos residentes na Villa Rio Pira-
Asinha, deste Medo do Minas, Jerony-
mo de Vasooncellos Barros o sua mu-
lher domiciliados em a cidade de Alvi-
nopolis, lambem deste Estado, dizem,
poe advogado, e provarão: S. N. Pri-
meiro, que são senhores e possuidores
de uma área de terras sitas no legar de
cominado Ribeirão do «Pega Bem, mu-
nieipio de Caratinga, Estado do Minas
Gemes; segundo, que essa área, possui.
da em commum pelos supplicantes
outros, ainda não foi medida, devendo,
porém, segundo .ealculos racionaveis, at-
tingir a mais de mil -alqueires de cari
por cem; terceiro, que o immovel coma,
prebende todas as vertentes da Ribei-
rão do «PS,ga, Bem», desde a sua fáz até
'suas origens e ainda as vertentes pafa:
09 rios Cuieté ou Canatinga, margem
meridional até a barra do Ribeirão de-
nominado «Maria Cumprida», nos limi-
tes, actualmente, com Cla.udino de Vas-
eoncellos; quarto, que os limites acima
n:teaseriptos coincidem, á justa, com os.

Ame constam do titulo .econfrontações
eearacteriaticosa da • escriptura o seu

nalra.cto para transerip,ção no registro
. i de iram:oveis em Caratinga (documento

numero um); sexto, que esses limites,
• Ritmes foram descriptos o constam da
eacriptura inclusa, são perfeitamente
nitidos, distinguem-se por fortes cara-
cteristicos naturaes e são insueceptiveis
de duvidas; setimo, que o immovel divi-
dendo compõe-se de matas, capoeiras,
pastagem e plantações; oitavo, que a
communhão se originou por morte de
dona Thereza Maria de Jesus, em mil ol-
tomntos e trinta e nove, e de seu maride
joequirn Ridrigues de Vesconcenos, era
rait- oitocentos e quarenta o deus, os
Times foram os donos primitivos do im-
movei, sendo os actuaes proprietarios
seus suceessores pro herede o pro empto-
re; nono, que no immoVel existem diver-
sas benateitorias, das quaes pertencem a
primeira requerente, plantações de café,
aiastagens e casas, e ao condomino Luiz;
Vieira de Carvalho, conhecido como Luiz
(;oncialves, plantações. casa e pastagens.,

Outras bemfeitorias por ventura exis-
tentes, serão obra do ,intruzas, contra os
quaes os requerentes agirão tempestiva-
mente e peta forma legal; decimo) que
a primeira requerente por si e seus an-
tecessores, vem, desde mais. de trintaannos, nUllktendo a posse .de determinívta
orea provima de Ribeirão 4Pega-Bema,
ék ambos os ledos, posse esta coroei-cri-
sma por signoeS exteriores, quaes sejam
rocas, Unha demarcatorio, e outros; de-
cimo primeiro) são condominos conhe-
cidos do hrmovel dividendo: Primeiro,

.requerente Companhia .Agricola Pasto-
ril .Fluminense, com séde no Rio de Ja-
neiro; eeguudo, Luiz Vieira de Carvalho.
o sua mulher, residentes no districto
Co iti, municiplo doCaratinga; tere.eiro,
It.:rdeiros de Guilhermino nodrigues de
Vasconcellos; a) o requerente .Theophi-

llodrigues do Vasooncellos e sua mu-
álter, residentes em Villa Itio Piracicaba,
Minas; b) Guilhermina Velicissima de
'Viciconcellos Gomes, casada com. Fran-
ffiS60 Theodoro Gomes, residente, e,m
vinopolis, Minas; e) Mariana do Vageott
coitos Harros, vinva de Jerony trio AMPrie(1
j0;. AZNVIO Nl' is0 .9	 se-us fllItn , tedoe

malores,o promovente Jeronyinci deVa's-
conceitos Barros, casado, e Sebastião do
IVasconcellos Barros, casado, residentes
ambos em'Alvinopolis; d) D. 'ErnesLina
de Vaeconcellos Pinto, viuve de Francis-
co Pinto e suas filhas Maria e Argentina,
residentes em Barra do Caeté. munici-
pio do Santa Barbava, neste Estado; e5;
Annibâ de Vesconcellos Barros e sua
mulher, dos quaes cassionario o condo-
mino Sebastião do Vasconoellos Barross
Quarto, herdeiros do Antonio Rodrigues
de Vasconcellos; a) general Rephael To-
/sias o sua mulher, residentes no Rio da
Janeiro, á rua Vinte o Quatro de Maio
numero cento o dezenove; b) coronel
Durval do Barros e sua mulher dona Ju-
dith de Moraes Barros, successores do
José Maria de Moraes e sua mulher o
residentes em Vila Rio Piracicaba, des-
te Estado; e) Bernardina 'de Vasconcel-
los Peasoa, na qualidade do inventariante,
cabeça de casal de seu marido Luiz An-
tonio eia Silva Pessoa; residente em San-
ta Luzia de Carangola, deste Estado; d)
Maria da Gloria do Vasconcelloa, casada
com o promovente Theophilo Rodrigues
do Vasconeelloswesidentes como já foi
declarado, em Villa Rio Piracicaba, deste
Estado. Quinto, herdeiros de Catherine.
.Rodrigues de Vesconcelloe, casada que
foi com Flavio Corrêa; a) Manoel Anto-
nio Iloclrigues de Vasconcellos e sua mu-
lher, residentes em S. Domingos do Pra-
ta, deste Estado; b)Anna Jaeintha Pes-
soa, casada com Benjamim Corrêa Pes-
noa, residentes ern S. Domingos do Pra-
ta, deste Estado; c) Gabriella Pessoa de
Vasooncellos, viuve, residente 'em S. Do-
mingos do Prata; d) Conquesia Rodri-
gue,s de Vasconeellos, solteira, maior, re-
sidente em S. Domingos do Prata; e):
herdeiros do D. Rita Leopohline do Vas-
conceitos, em • primeiras Impeles, com
José Liso Vieira da Silet; José Liao
Vieira da Silva Filho e sua mulher, dona
Maria José Vieira, mulher de Longuinho
Ferreira Lopes, Bernadette Vieira, casada
c_ord. Levindo Ferreira Lopes, Orsino Viei-
ra da Silva e sua 'Mulher, Manoel Vieira
da Silva e sua mulher, digo, maior, soltei-
r, Arlincle Vieira, casada com Francisco
Arlinda iVieira, atsacta com Pranaisco
Chagas; herdeiros da mesma dona Rita
Leopoldina de Vasconcellos, em segundas
nupcias, com Virgílio Pinto, já falleci-
do;Anna 'Vasconcollos Pinto, mulher do
Targinto Dias Duarte Antonio Vasoon-
CO1103 Pinto, menor solteiro, Sinval VaR-
concelicm Pinto, maitre solteiro, Alherti-
na Vasconcellos Pinto, maior, solteira o
Maria Vieira Pinto, inventarianto o ca-
beça do casal de Raymundo Nonato, todos
residentes neste Estado de Minas, em Pi-
mabicaLba; sexto, herdeiros de Januarid
Ro.drigues de Vasconcellos: a) José Li-
no de Vasconcellos, menor; Joaquim
Lino de Vasconcellos 'o sua mulher, e
Aureliano de tal e sua mulher, residen-
les neste Estado, em o municipio do
Caratinga. E Porque não lhes conve-
nha, aos requerentes, a permanencia
communhão, requerem a presente acção
de divisão o pedem- sejam intimados,
pela fórma da lei, os condorninos acima
nerne.ados que, com esta, não apresenta-
ram procuração, todos para a primeira
deste juizo, depois do feitas e aceusa-
das todas as citações, virem lenear-se
cem os requerentes em agrimensor ou
arbitra/luro ,: .que 'procedam á- divisão
do immovri, demarcação da . cota de
cada proprielarin, abooando-se as cu-
tas — pro-: .rafa -, ficando ognelthente ci-

talos para todos os demais, termós
acção até final, sob pena do revelia
mais pronunciações de direito, e para
nada innovarem no immovel, quer faa
sondo beinfeitorias e roçadas, quer dal
molindo ou dananifando . as existentes
sob pena de attentado. ProtesNm tanas
hem, pela restituição de fructos pereer
Ptos o percepuendos que não forem de.4
vidos. Para a citação. dos interessados',
podem: precatorla ou mandado _para (M
que residirem neste Estado, edital para
incertos e desconhecidos, que porven-
tura existam, cautela necessaria tentei
mais quando consta que herdeiros
successores de Serafim Tiburcio da
Costa Se arrogam direitos do conilomi-
nio no referido irnmovel, editaes que
deverão publicar no jornal ornejai
deste Estado, no &Mario Off icial da Ca-
pital da Republica . e no "Diario
Manhã"

'
 ongão °Melai dos poderes doi.

Estado do Espirito Santo, di gnando-se (3.
M. 11.1. juiz de marear os necessarios pra-
zos, digo,"prezos. Requerem mais a in-
timação do Estado de Minas Geraes,
pessoa de seus • representantes legaes,
para reserva de quaesquer direitos gut/
lho assistam corno confrontanto do Inas
inovei dividendo e, finalmente, que se
expeçam cópias authenticadas, dos edis,
taes para que sejam affixadas no logar
do costumo, nas sédes das comarcas
Caratinga, iAlmorése São Domges dOi
Prata, Alvmopolis o Santa Berbere, deste.
Estado. D. o A. Pedem deferi, digo,
com o deferimento, nomeação de cura-
dor in-litdm, e representante de mano
reS, desconhecidos, ausentes e ineape-i
zes, para sue, interessados, acompa-t
nliene o processado em todos seus ter-
mos. Com os protestos necessarios, de-
poimentos pessoaes, prova dentro e;
fóra da terra. Valor ele causa - cento
vinte contos de réis . Com ;cinco do-
cumentos e procurações. Bello Hori-
zonte, nove do outubro de mil Tiovecen—.
.tos e vinte o quatro.. — Orozimbei
Nonato da Silva. Rodolpbo Portu-
gal Milward. (Sobro uma estampilho:
federal . de dons mil réis). Despacho:'
— D., o A. deferido; nomeio curador,
in-litem aos incapazes, o doutor Ma-
noel C4omee.. Marco o preza do noventa
dias.• Bailo Ilorizonte, dez do outubro
de mil novecentos to 'vinte e quatros.
Coelho Junior. E. para que chegue a6
conhecimento de todos os interessados
incertos e desconhecidos, vaa processa-
do o presente que será affixado e publi-
cado.. Dado e pàssado nesta cidade de
Dello Horizonte. 11 de outubro de 1924.,
Eu, Leandro Castilho do Moura Costa,
segundo escrivão federal, 0 escrevi. An-
tonio Rodrigues Coelho .Panior.

',••n•nn

Sexta CirciuurscripçãO Jus1iciari0
•• Militar,

'Auditoria do Exercito ::""
EDITAL: DE CITAÇÃO	 • •	 .1

O doutor Ernesto Claudia° de °live.,
ra o Cruz, 30 auditor: 	 •

Faz saber ao réci reservista dei Exer-
cito Joaó Perrelli, ou quem dono tiver,
conhecimento, que estando o mesmo ráoi
erh legar incerto e ignorado. é citadó pe-
lo presente a comparecer no edificio on-
de Inneciona a 6' Ciremnscripeãe Judn.
ciaria Militar (Aurti 4.oria do Esereite)s
andar terreo do Supremo Tribunal Mi-
litar. á praça da Republica, no di t 1u Ui.

4
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!Membro vindouro, ás 10 horas, peran.
te O t• Conseiho - da JustiO, afira de se
:ver processar pelo crime previsto no ar-
!ligo 184 do (lodigei Penal tilintar, de que
é amuado. Ulmos. Srs .. membros da
Conselho de Justioa Militar. O j pio.

..motor da 6 Cironmseripção Judimaria
Militar com jurisdicção no Exercito,

'Usando das attribuições que por lei lhe
são conferidas e tendo em attenção O
inquerito junto, vem denunciar o sol-

•dado da Escola de Aviação Militar Mar-
eio Pitta Ferreira e o reservista José
Perrelli, ex-praça do mesma escola, re-
sidente á rua da Alfandega n. 210, pelos
factos criminosos que passa a capta, : de
novembro de 1923 a fevereiro ,do corren-
te anuo, os denunciados subtrahiram de
deposito da Escola de Aviação, sita no
Campo dos Affonsos, nesta Capital, grau-
de cópia de fardamento, calçado, roupa
branca. Os objectos aubtrahidos do de-
posito da intendenoia constam da rela-
çào de fls. 80 e importam em quatorze
Contos conto e doze Mil oitocentos e vin.
tem galro réis (14:1128824) auto de
avaliação de fls. O denunciado Ferrei'',
tendo obtido baixa do Exercito em 15 de
fevereiro do corrente anuo, o soldado

•Elysio continuou, ainda• que por pouco
tempo, a Subtrahir objectes do deposts
to, pois dias após á referida baixa, fo*.
descoberto o furto e tomadas as neees n
sacias precauções. Os denunciados, in-
terrogados e acareados, cahiram em va-
rias contradieffies, confessando fado
altamente compromettoclores o compre-
batorios de criminalidade. No seu vis
moiro interrogatorio o denunniado sol-
dado •lysio diz ter comprado algumas

-1}eça-) de fardamenta ás praças da Somo-
, la. Adiante, a Vs. 7 verso, o referido
denunciado diz que os objectoo adquiri-
dos dos seus companheiros, si bem que
em pccInetio numero conformo a enu-
merar:Sas 4UVRIT) transpor:.ades petas pra.
ças que faziam o serviço do .fachina,..
Iniemgado pela segunda vez o soldado
ElySio ainda cahindo em contradicOes,
e0n.f.2ssou ter comprado ao denunciado
iPerrelli.smais de oitenta pares de bor-
zeguins,umas trinta' eamisas, outras tan-
tas ceroulas e trn.3 quarenta unifoiones
kaki (relatado do inquerito a fls. 01
verso. CQUIléM acentuar que em de-
zeMbis., do anuo "proximo passado o de-
nuoja.la soldado' Elysio emigrou urna
casa por deus contos. de réis (2 :000$000),
confOrra. , deelaraçã5 do vendedor, se
bem que ao ser interrogado, affirmasse
havei-a adquirido por um conto de réi3
i(1:0De$000)'. Esse facto é altamente si-
gnificativo, pois as -destas economias
Oe uma praça não permitiu] tão vul-
tosa compra. Permiti 'tombem confes-
sou ter comprado e vendido fardamento,
indicaLe0 como seu mstor farneedor o
sargento Victoria Lopes, mosto em de-
zem hre de 1923. Essn
co do fundamento, não só pelo conceito

'prolundiuneni e atnutaeins !In (pie; era imo
O s.argento impes, como porque morto el-
le em dezembro, - os denunciada, conti-
nuaram em uma faina orimition ate fe-
vereiro do corrente armo.. Permiti iam-
beui confessou ler, tido transaeçõos ds
farrornte com -) denunciar': 1111,--=',1,
descrevendo-es minuciosamente, fazen-
do ileci,jo,	 g ri: es, sijnificati
sua fal t a de probidade, entro outrs
que, suo jogo roubava de seus , eompa-
nheiros). A testemunha Antonio Ro-
drignes cie Freitas depondo no inqueri-
to a fls. 37 affirms que e áeutuiciad
Perrelli sahia quasi diariamente de Uma
das etepettden , las da '-cola, conduzindo
embruihcal cf ne tire poreciarn de calçar])

e que elle conduzia á 'casa do soldado
Elysio. Pateoe " qqo

-
 os dentinciad01

agiam com chaves falsas, o denun
ciado Elysio mecanico limador. Amea-
ce que sendo esse denunciado encarre-
gado do serviço de fachina e ficando o
seu alojamento proximo ao deposito na
mesmo corredor, a sua presença nesse
local nenhuma suspeita causava. No
rigoroso inquerito • a que se proce-
deu e que se acha junto a esta
as provas de toda a sorte se avo-
lumam contra Os denunciados. As-
sim procedendo os denunciados prati-
caram o crime previsto no artigo 154
do Codigo Penal Militar, pelo que o mi-
nisterio publico orlarem a presente de-
nuncia. P. a VV. SS. que, acceita a
denuncia tenha legar a formaçã.o de oul-
pa, inquirindo-se as testemunhaa arro-
ladas. Testemunhas: ia, cabo Guayeu-
rés da Silva, residente na Escola de
Aviação; 2* soldado Luiz Mires Ferrei-
ia, residente na Escola de Aviação; 3,
Agostinho Hermes Borges, residente
rua Jorge n. 272, Villa Protelaria; 4',
civil João Cardoso dos Santos, morado?
á rua Intendente Magalhães sem nume-
ro, defronte á Estação Bangd; 5", civil
Antonio Rodrigues de Freitas, residente
• travessa da Costa n. 1, em Realengo;
Os, soldado Luiz Sã Pereira, residente
na Esepla de Aviação. Rio, 12 de setem-
bro de 1924. Diogenes Gonçalves Penne,
4° promotor. E, para que se cumpra, ex-
pediu-se o presente, que eu, Augusto
Barbosa, escrivão, subscrevi: Capital
Federal, 16 do outubrb de 1924. — Er-
»esto Claudino de Oliveira e C ruz, 3* au-ditor..

TERMOS DE COMUTO
6

- MINISTERIO DA FAZENDA
Dele9aciá Fiscal no Rio (irando

do Sul
Delegacia Fiscal do Thesouro 'Nacional no

Rio Grande da Sul. — Termo de ae,c0r-
do firmado pela Fazenda Nacional com
a firma J. M. 'Machado, proprietaria
uma usina eleetriea, na villa de Julio
de Castilho% para a arrecadação do im-
posto de consumo do energia (Medrica.
Aos ires dias do mez de outubro de mil

novecentos e vinte e quatro, na segunda
Contadoria da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional neste Estado do Rio Gran-
de do Sul, presente o Sr. contador, Pedro
do Abreu Maya, autorizado pelo decreta
numero quinzty mil duzentos e dezoito de
vinte e nove de dezembro de mil novecentos
e vinte e um a representar a Fazenda Na-
cional oh presente accórdo, compareceu a
firma acima mencionada e disse, perante
as testemunhas abaixo nomeadas e asai-
gnadas, que explorando unia usina ele-
etrica, na dita vila, vinha, em virtude do
despache do Sr. doutor delegado fiscal
de tentem no requerimento (ia interessa-
ria de primeiro do vigente, assignar este
termo, de accórdo com o artigo iroso com
o regulamento baixado com o decreto nu-
mero quinze mil novecentos o noventa o
seis, de trinta e um do março do anuo
findo, pelo qual se obriga: a) a arreca-
dar, em nome da União, na referida loca-
lidade., de accArdo. com o artigo setimo
do citado decreto, o imposto de consumo
do energia electrica. crendo pelo artigo
Primeiro, numero trinta e S t i‘4, da 16i nu.

mero quatro mil seiscentos e vinte e eine •
co, de trinta e um de dezembro do MU
novecentos e vinte iá deus; b.) a reepber;
em pagamento do serviço prestado a ih-
.senda Nacional pela arrecadação do ditn
imposto, a percentagem de quatro .pck
cento (4 %) calculada sobro a renda men-
sal do mesmo; c) a recolher aos coiro
desta delegacia ou á estação arrecadador
que for determinada pelo Sr. ministro de
Fazenda, a renda de cada mos liquida 4
percentagem de que traia a lattra b, até
o dia vinte do mez seguinte ao da arrecas
dação; d) a observar os preceitos do re-
gulamento baixado com o referido decre-
to, bem como respeitar as isençÕes nelld
consignadas; e) a não reclamar da União
indemnização de capeei° alguma pelaá
despezas que venha a effoctuar no servi-
ço da arrecadação e recolhimento do
poste de que se trata, as quaes correrá(+'
por sua conta exclusiva, nos termos de;
artigo trese do decreto citado: f) a suc
jeitar-se, de accordo com as leis e re-
gulamentos em vigor o dos ,(Tite venfiarri
a ser promulgados na vigesicia deste con-
tracto, á fiscalização por parte dos a gen-
tes fiscaes e autoridades ferieraes encar-
regadas de zelar pela boa arrecadação
da renda da União, bem como as penali-
dades ou multas constantes do decreto
numero quinze mil novecentos e noven-
ta e seis citado e dos que posteriormen-
te venham a ser publicados, regulamen-
tando a ineidencia do imposto sobro
energia eleetrica; a) a prestar aos agen-
tes fiseaes ou quaesquer outros Inumo-
nados incumbidos da fiscalização ou in-
specção das rendas fecteraes as informa-
ções que solicitarem bem corno facilitar-
lhes o exame dos livros e talões' relativos
á arrecadação do imposto; k i a repre-
sentar perante a União per qualquer
desvio ou desfalque na arrecadação do
mencionado imposto cansado per fim-
ecionarios da firma: ij dar cumprimento
ao presente contracto, depois do regis-
trado pelo Tribunal de Contas, sem di-
reito, porém, e indemnização de especie
alguma, si o mesmo Tribunal, 'ao qual
elle :será submettido. de accArde core n
Codigo de Contabilidade, negar-lhe o ne-
cessaria registro. E, pelo Sr. contador
foi dito que, em nome e por parte da
'Fazenda ,Federal are-citava as condições'
do presente contracto e as obrigações
-que nelle se couteem, mandando para
ominar lavrar este teme em livro oro-
prio desta contadoria, devidamente au-
thenticado, •o qual sendo lido. ~ferido
e achado conforme pelas partes interes-
sadas asstgna com o contrartante, devi-
damente representado; o (SOM as teste-
.munhas.' Pedro Souza e João. Itaffner.
1i1. eu, João de Castro Xavier do Valle,
segundo. escripturario da refecida re-
partição, o escrevi. Estavam cofiadas
duas estampilhas sendo uma de dez mil
réis e a outra do cinco mil reis, perfw-
sendo o total de quinze mil réis (15$)
Estavam devidamente inutilizadas cem
os seguintes dizeres: Segunda , contado-
ria da Delegacia Fiscal em Porto Ale-
gro, ires de outubro de mil novecenjOS
vinte e guete°, ass gn alio Pedro . de
Abreu Maya. Seguindo-se as assignatur
ras fóra dos sellos senhor coatractanfg
.1. M. Machado e sedbores testemunhas e
Pedro Souza e •leão ilaffner.• Confere
com o original. — João de Castr4
Xavier do Valle. -- Confere. Em 12 d,éi,
novembro.- de 1924. — Alvaro - Afore"
de Souza, 2° escripturario. Visto. at:
12 rir novembro de '1924. —	 I?
Mello Cunha, sub.-direct?r,
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Prleger'aa -riíeel do Theenerd Nacional.
no Riq &kande do Sul — Termo de
accôrdo firmado pela Fazenda Nacio-
nal tom Adolpbo Kepler, proprietarw
de uma 'usina olectriva em New-Wure

-abanam oitavo districto do UnIniejo.

pio de Cruz Alta, neste Estado, para ei
arreeadação do imposto do consumo de
energia electrica:	 .
ae-is ares Aias do mez de abril -de mil

I ruvecentes e vinte e 47uatro, na Segunda
;Coutadaria da Dele,gacia 'Fiscal do The-
'tseuro Nacional neste Estade do Rio,
eIrande de sul, presente o Sr, primeirm
escripturario da mesma dele gaeia- Sae
Sebastião Martins do Çarvalhe, iserVIladd
de conteddr, autorizado,pelo decreto nu-
mero quinzo ..mil duzentos 0 elezoitn, 40
vinte e move, do dezembro tis mil nove-
centos e vinte e um, a representar a Fa-
zenda Nacional no presente Re-cerdo,
•pareceu e referido Sr. Adolfo Re-
vier, representado por seu procuradoe
Sr. Luiz Siegerram, conforme proeuraçae
junto a sua petição de dezoito do mez
nndo, disse perantoo mesmo -Sr. coa-
eador interino e as testemunhas abaixe
rorneadas e aesignadas. que, explorando
o fornecimento de 11.11. iílat trica no oitavo
:!istriato do municipio de .Cruz Alta, nes-
te Estado, togar denominado New-Wur-
ehemberg, vinha, em virtude do despe.-
cho de Sr. delegado fiscal, interino, de
vinte e quatro no requerimento do intea
lassado de dezoito, tudo do mez findo.
asrignar este tempo, de aceerdo com h
artigo trese do regulamento baixado com
o decreto numero .quinze mil novecentos
o noventa e seis. de trinta e um de mar-
ço do anuo findo, pelo qual se obriga::
e) a arrecadar em nome da União na-
quella localidade, de acetado com o ar-
eiem setimo do citado decreto, o imposta
410 consumo' de energia electrica crucie
pelo artigo primeiro, numero trinta o
seis, da lei numero quatro mil seiscentos
e. vinte. e cinco, de trinta o um de de-
zembro de - mil novecentos e vinte e
dons; b) a receber em pagamento do
serviço prestado á Fazenda Nacional pela
arrecadação do dito impesto a percen-
tagem de quatro por cento (4 %) cal-
eulacla sobre a rendá mensal do mesmo;
e) a recolher aoe cofres desta delegacia
ou á estação arrecadadora que for deter-
minada pelo Sr. ministro da Fazenda à
renda mensal, liquida da percentagem de
que trata a lettra b, até o dia vinte dd
nrez seguinte ao da- arrecadação; d) a
observei. .os preceitos do regulamento
baixado com o referido decreto, bem co-
o as isenções nelle consigna-

das; e) n não reclamar da União indem-
nização de especie, alguma pelas despezas

,que venha a effectUar no s.erviço d3 ar-
recadação e recolhimento do imposto de
que' se trata, as quaee correrão por sua
ee•ta exclusiva, -nos termos do artigo
are,se do decreto citado; f) a sujeitar-mo
de accerdo com ás leis e regulamentos em
-,e igcr o dos que ' venham a ser promul-
gados na vigeneia deste contracto, a fis-
talização por parte dos agentes fiseaes a
autoridades federae:s encarregadas de ze-
lar pele boa arrecadação das rendas ela
-união, bem como as penalidades Ou
! multas 00113f.anteS do decreto numero
4oinze mil novecentos o 'noventa e seis
citado e .dos que posteriormente venham
o ser .1:Utilizados,. regulamentando a inci-
(Yencia sobre energia electrica; g) a pres-
•ar aos egentes fiscaes ou quaasquer ou-
-Ires funeckonarios incumbidos da fiseali-
neto ou nuoaecção das rendas fecleraes,
as infcrmaories que solicitarem, bem as-
fite fariilairelhee o ONZ4M0 d93 11V3:03_ .

tilea 'relativos á arrecadação do inapos3-
te; h). a responder perante a União por
qualquer desejo ou desfalque na arreca-
dação do mencionado imposto causado
por runccionarios do contractezite; i) dar
cumprimento ao presente contracto, de-
Deis de registrado pelo Tribunal de Cell.,

tas, sem direito, porém, a indenralzaette
• espeeie alguma, ei o mesmo tribimal,
ao qual elle será submettido, de acerado
tem Codigo de Contabilidade, negar-lhe
o necessario registro. E, pelo Sr. Con-

dor foi dito que, em nome e por parta
da Fazenda Federal, 'amoitava as condi-
Vtlee ernè nade se contém, mandaudd,
para constar, lavrar este termo ,em livro
preorio desta contadoria, devidamente
authentleado, erma sendo lido, confe-
rido e tehado ¡conforme pelas partes in-
teressadas, resigna com o contractante,
devidamente representado e com as tes-.
temunhes Srs.. Carlos Fuhr c Germano
Henniskie E eu, João de Castro Xavier de
Valia -segundo escripterrario cia referida
repartição, o escrevi.. Estavam eolladas
unatro estampilhas, eendo uma de dez
mil reis, duas de dons mil reis e uma ele
reit edis, perfazendo o total de quinze
rua reis '(15$000). Devidamente inutili-
eadas com os seguintes dizeres; Segun-
en Contadoria da Delegacia Fiscal eni
Porto Alegre, tres de abril de mil nave-
centres; e vinte e -quatro. .— Sebastilió
Merlirfe 1e Coftalho, contador, interino,
seguindo-se as assignaturas airado selld.
Senhores Luiz Soirnam, procurador..
rartoS Fuhr e German', Kannishi, teste-
aninhas.. Confere com o original.—Jolte
de Castro Xavier cio Volte, segundo escri-
pturarie. Confere. Em 12-11-2L — Ai-
v3ro Moreira de Souza, 2- escripturarioe
Visto. Em 12 de novembro de 1024, —
J. B. de Mello, sub-director.,

MINISTER/O DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral kl3 Contabilidade
Contracto celebradd 'entre a Directo:.'ia

Geral dos Correios e a firma Henri-
que Braga Comp., para fornecimen-
to de material a esta repartição du-
rante o armo de mil novecentos e s;in-

. te e quatro.:
Aos eito dias do niez de nOvernbrd do

fnil novecentos e vinte e quatro, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Henrique
de Lucila Nelva, director geral dos Cor-
reios, e os senhores Henrique Braga
Companhia, estabelecidos á rua da As-
sembléa numero noventa, representados
por seu bastante procurador, senhor Ar-
lindo Pereira Braga, conformo procura-
ção passada em notas do tabellião do 10°
officio desta Capital, tenente-coroael
Eduarde Carneiro do Mendonça, livro
cento e vinte, folhas 110, autores
Proposta mais barata apresentada para
fornecimento dos artigos abaixo mencio-
nados na concurrencia publica aberta
por edital da mesma directoria, de vinte
e cinco do março de mil novecentos e
vinte e quatro, aula publicar:5:o foi fellà
no Diario Official, em a edição do dia
trinta de março de. mil novecentos e
vinte e quatro, rectificado no mesmo
jornal, edição de dezesete cia abril de
mil novecentos o vinte e . quatro, publi-
cada a referida proposta. na integra, na
&Indicio jornal na edição de trese
maio do mil novecentos e vinte o qua-
tro tendo 2No realizada referida con-

eurrencia de conrormidade comas dig.-
posições constantes do 'titulo setimo, ca-
pitulo primeiro, do Regulamento Geral,
de Contabilidade Publica, decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1022,
cujo processo foi approvado por despa-
eão do senhor director geral, de vinte e
nove de setembro de 024, aeceita a pro-
posta acima indicada por despacho da
mesma autoridade, ,de vinte e nove de
setembro de mil novecentos e vinte e
quatro, resolveram, na presença das tes-
temunhas abaixo aesignadas e, de accer-
do com e disposto -no numero quatro, de
artigo quinhentos .e 'Sinta e dons do de-.
ereto numero quatorze mil setecentos a
vinte e dons, do dezeseie de março de
mil novecentos e vinte a um, firmar ó
presente centracto para fornecimento da
material a . esta repartição, durante et
anno de mil novecentos e "Vinte e quatre:
dos artigos abaixo mencionados, pelos
preços constantes de sua proposta amoi-
ta, por $er a mais barata dentre as ame-
sentadas na dita • Coneurrencia, a me-
diante as •seguintes condiçUes;	 _

Primeira -e. A Tirma Ilenrique Braga
Companhia, designada neste termo

"contractantea, obri ga-se a fornecer os
artigos constantes da sua proposta pelos
preços acne estabelecidos, e bem •assim,
caso a repartição necessite quaesquee
quantidades &cedentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante deste
termo as disposições nelle expressas, as
quaes deverão ser observadas; elegendo
peu domicilio nesta cidade; em cujo fôrO
responderá pelas obrigações decorrentes
deste contracto. 03 artigos deverão ser
entregues no Almexarjfado Geral desta
directoria dentre do prazo de 48 horas,
contadas da data do recebimento dos pe-
didos pelo contractante..

Segunda — A Directoria Geral de-S
Correios Se reserva o direito do rejeitar
os objectes que não forem fornecidos de
aceórdo com as' amostras, que serviram
de base á concurrencia, ou com as espe-
cificações do edital, obrigado o contra-
ciente, dentro do prazo estipulado na

'clausula primeira, a fornecel-os segando
aquellas condições.

Terceira — nuandd • "Os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria podorâ
mandar adquirir no mercado 03 respe-
ctivos abjectos, mesmo de qualidade su-
perior á estabelecido, correndo .qualquer
differenca a mais no preço por conta do
contractante, sem prejuizo das multas
que no caso couberem.

Quarta Quando no mercado não fôr
encontrado material igual ou superior mi
contractaclo, Sujeitar-se-lia o contraetan-
to ao abatimento que a directoria arbi-
trar àobre o preço do fornecido em dez-

- accórdo com o contracto, até que Possa'
cumpril-o, ou que seja encontrado, nd
mercado, material nas condições - exigi-
das, ainda sem prejuizo das multas quei
lhe forem applieaveis.

Quinta — A infracção de qualquer da--.5
'clausulas deste contracto sujeita COli-
traci.anie as multas de duzentos mil réis.

pdaelo disree--
dous contos de réis,. a juizo

&orla. Essas multas impostas
nlior director geral serão applicadas em;
dobro na reincidencia do qualquer falta,
devendo o eontractante pagar as respecti-
vas importancias dentro do prazo de 48.
Deras, contado do recebimento da resPe-
.etiva notificação, ou de sua publicaçãO
no Mario Official. Caso não o• faça, se-
rão Ices In-pertencias descontadas do de-,

—
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Osito feito no Thesouro Nacional, segun-
do o disposto na clausula oitava, ficando
ainda o contractante obrigado a comple-
tar immediatamente a importando desse
deposito, sob penado rescisão do contra-
cio, indepedentemente de interpellasvão
;indiciai, rescisão que se tornará effecti-
va por despacho do senhor director geral,
sem direito o contractante a qualquer in-
demnização.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos orga-
nizadas á vista dos pedidos o respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se ás
disposições legaes vigentes, quanto ao re-
spectivo processo. As contas, depois de
processadas, deverão ser enviadas ao Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas para
o respectivo pagamento por conta da ver-
ba 2, do artigo cento o noventa e seis
da lei numero quatro mil setecentos e
noventa e tres de sete do janeiro do cor-
rente orno. Titulo sMaterial», consigna-
çães é sub-consignações abaixo especifi-
cadás.

Selim — Nos casos previstos nas clau-
sulas terceira, quarta e quinta, as contas
só serão processadas, depois de provar o
contractante estar quite das quantias re-
latavas ás multas que lhe tenham sido
impostas ou da differenea verificada nos
preços, segundo o estipulado nessas clau-
sulas.

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste contracto e afectivi-
dade das multas em que incorrer, depo-
sitou o contractanle no Thesouro Nacio-
nal, a titulo de caução, a quantia de róis
7698925 (setecentos e sessenta e nove mil
novecentos e vinte o cinco róis, repre-
sentada por uma apolice ao portador nu-
mero cento e oitenta e oito mil quinhen-
tos e dezoito do contraclo munero 15.037,
de mil novecentos e vinte e um como pro-
vou com o talão do Thesouro Nacional
numero* seiscentos e noventa e cinco de-
posito numero oitocentos e setenta e sete
do livro sDepositos e cauções. Essa can-
ção ficará depositada até a terminação
do Prazo doste contraclo e só será re -dl-
falida mediante a observanda das forma-
lidades legaes e prova do ter o contra-
atonte cumprido todas as clausulas con-
tracluaes e de não ser devedor á Fazenda
Nacional.

Nona —0 presente contracto só se tor-
nará effoctivo depois de approvado pelo
senhor ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Contas,
nílo se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma si esse Tribunal ne-
gar registro ao Mesmo e sendo registrado,
sendo registrado, vigorará até trinta e
•um de dezembro de mil novecentos o
vinte e cmatro.

Decima — A (leveza decorrente deste
contracto, na importaneia total de róis

- 10:3988500 (dez contos tresentos e no-
venta e oito mil e quinhentos réis), Cor-
rerá por conta da verba 2', titulo 'Mate-
rial", consignações o sub-consignações
abaixo especificadas, de aceirado com o
disposto no artigo cento o noventa e seis
da lei numero quatro mil setecentos o
noventa o Ires, de sete de janeiro Sio
corrente anuo, empenhada a importancia
'de 10:3988500 (dez contos tresentos e
noventa e oito mil e quinhentos réis),
para °ocorrer á despeza no corrente
exereicio.

Decima primeira, — O sello propor-
cional de 22$ (vinte e dons mil réis),
devido pela importancaa total deste con-
tracto, é cobrado de aecôrdo coro o Ti o-

mero dez, paragrapho primeiro, da ta-
baila A, do decreto numero quatorze mil
tresentos e trinta o nove, do 1 de se.-
tembro do mil novecentos o vinte.

Decima . segunda O material a ser
fornecido, cio conformidade com o con-
tracto, 6 o constante da especificação
abaixo, nas quantidades e preços unta-
rios e nos totaes respectivos. E, achan-
do-se as partes contractanies do pleno
aceirado com as clausulas estabelecidas,
eu, Attila de Mello Cheriff, terceiro (st-
ficial da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o presente contracto em livro es-
pecial que contém as exigencias do ar-
tigo 783 do decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, aos oito dias do Mez

do novembro de 1924, de accÔrdo com a.
minuta approvada pelo Sr. ministro da
Viação, conforme officio da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação, n. 1.878, cie 18 de outubro úl-
timo, o qual depois de lido e achado con-
forme, na presença das partes contra-
dantes e das testemunhas abaixo e pe-
las mesmas assignado. Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas duas estam-
pilhas federaes no valor total de 22,
datadas e assignadas, parte no papel e
parte nas estampilhas, da seguinte sós-
ma: Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1924. — Severino Neiva, e mais abaixo,
por. procuração Arlindo Perei ra Braga , e
as testemunhas, Adhemar Pinho de Ma-
cedo e Gustavo Costa. Extraiu i a presen-
te cópia do original lavrado de folhas
221 a 224 do livro competente que con-
tinha os requisitos exigidos pelo arti-
go 783 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica.

Material de que trata este termo, rom
designação das respectivas quantidades e
preços maximos, cuja clespeza. segundo o
disposto na clausula decima, correrá por
conta da verba- 2 t, do art. 106, da lei
n. (1.793, de 7 de janeiro do corrente
animo, titulo "Material", consignações e
sub-consignações abaixo especificadas:
Consignação n. 2 — Material de consu-
mo — Sub -eonsignação ii. 7 — Artigos
de expediente, escriptorio, etc. — 00
centos de enveloppes (modelo 40l). me-
dindo 9,19 x 0,13 em papel Bli asselina-
do de 1', 30 kilos a resma, timbrado "Ra-
publique dos Etats Unis da Erésil —
b Direction Généeale des Postes a Rio de
Janeiro" — "Direction ctenswale dos
Postes de... a", a 38180 rss 3488; 50
centos de enveloppes (modelo 411), me-
dindo 0,24x 0,12, em papel "Kra.f", do 1'
(0.93x 1,30), 40 kilo.% timbrado "Servi-
ço Postal" — "Pela Directoria Geral dos
Correios" — "Ao Sr. administrador dos
Correios de...", a 8$800=440$; 20 Cen-
tos do enveloppes (modelo 412), medin-
do 0,23x 0.13, em papel BB, assetioada,
do 1', 30 kilos a resma, timbrado "Ser-
viço Postal" — Exmo. Sr. ministro
78800=150; 150 duzias de lapis-tinta
— Do director geral dos Correios", a
78800=1568; 150 duzias do Tants tinta
"Itadium", n. 8,500, de, A. W. Faber, a
108800=1 :6208; 150 duzias de lapis J.
Faber, grosso, azul, n. 863, a 118950=
=1:7928500; 150 (luzias do lapis. .1. Fa-
ber, grosso, vermelho, si. 862, a 118950=
=1:7928500; 100 resmas de papel, para
machina de escrever, apergarninhado,
com 18 kilos a resma, timbrado, para a
Directoria ou Administrações, em folhas
inteiras, resma com 400 folhas (amostra

'Almoxarifaclo), a 198850=1 :895$0')0;
100 resmas cie papel para macbina de_

escrever, apergaminbado, com 18 kiloa 4'
resma, timbrado para a Directoria
Administrações, em meias folhas, resmai
com 400 meias folhas (amostras no Al-
moxarifado), a 9$950=995$; 50 cuins
de pasmas para escrever D. Leonardt,
n, 516, "Cdlt", caixa com 100 pernas, a
108990=5498500; 25 caixas de palmas
para escrever D. Leonardt, n. 510, dou-
radas, caixa com 72 puirias, a 88180=
=2128; 20 tinteiros-escrivaninha, "Pa•
ragon", simples, n. 150, a 158800=310$;
12 carneiras para capas de livros (cada
uma com 6 pés), a 1G8=192$. Total da
sub-consignação n. 4, 10:3988500. Está
conforme o original. Directoria Geral
dos Correios, Sub-directoria cie Contabi-
lidade, ja sução, 8 de novembro cio
1924. — Francisco Pereira de Araujo,
auxiliar de praticante. Confere. — Me-
rio Buck. amanuense. Visto, PIT1 8 de no-
vembro de 1924. Servindo de chefe de
secção, Olhonicl de Ulluia Reis, 1 0 offi-
eial.

Contiracto celebrado entre a Dica-,
ctoria Geral dos Correios e a firma
Castro daktineida &, Comp. para rena,'
cimento de material a esta Repartição
durante o armo de mil novecentos e
quatro.
Aos oito dias do mez de novembro dg

Mil novecentos e Vilda e q uatro, no ga-
binJte da Directoria Geral dosCorreios,
presentcs o senhor Severino Henrique
de Lucena Neiva„ director geral dos Cor-
reles, e os senhores Castro d'Almeida ,ss
Comp., estabelecidos á rua Buenos Ay-
res numero oitenta e seis, representados
pelo seu bastante procurador senhor Oa-
waldo It. Rosado, conforme procuraçâo
passada em notas de 10", digo, IP officio
-Tabellião Fernando de Azevedo Milano(
livro 38, folhas 191, autores da propos-
ta mais barata apresentada para forne-
cimento dos artigos abaixo meneionatbi..
na concurreneia publica aberta pus et.-
tal da mesma Directoria, de vinte e cal-
co de março de mil novecentos e vital,
quatro cuja publicação fui feita no J)„f-
rio °Metal em a f'diçãO do trinta
março de mil novecento. e vinte. r
iro, rectificado no. mesmo jornal
no dezesete de abril	 mil novecentos e
vinte e quatro, publicrda a refericla pro•
posta na integra 31() altuitho jolnal:
edição do dia f re:.e de niain de mil no-
vecentos e vinte o quatro, tendo sido roa
lizada a referida ceneurroncia 6 confor-
tnidado tem [; .4 t'isposições constantes do
titulo setimo. capitulo primeiro. do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica--
Decreto numero 15.783, de 8 de novembro
de 1922 cujos processo foi approvado por
despacho (.10 Senhor director guiai do
vinte e nove de setembro do 1924, omi-
ta a proposta acima indicada por despa-
cho da mesma autoridade de vinte e nove
de setembro cio mii novecentos e vinte e
quatro, resolveram, na presença das tes-
temunhas abaixo assignadas o de Real,-
do com o disposto no nun:ero quatro do
artigo quinhentos e vinte e dons do de-
creto numero quatorze mil setecentos o
vinte e deus de dezeseis de março de mil
novecentos e vTi1e e um, firmar o pre-
sente contracto para ifornocimento da
¡material a esta 'Reparti/ção durante o
anno de mil novecentos e vinte e quatro,
dos artigos abaixo mencionados, pelo
preços constantes de sua proposta ao.
celta, por ser a mais barata dentre as
apresentadas na dita concurrencia, e me-
diante as seguintes condições:
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'Mineira-A firma Cast;r0 aasimajaa,
Xionevanhia, designada naate termo acon-
tractantea, obriga-se a fornecer os ar-
tigos constantes da sua proposta pelos
presos nella estabalecidos, e bem . assim,
e3S9 a Repartiaão necessite, quaeaquer
qualidades excellentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante deste

- termo as disposições adie expressas, as
quae,s deverão ser observadas, elegendo

- seu domicilio legal nesta cidade, era cujo
•fôro ressoonderá pelas-obrigações. decor-
rentes deste contracto. Os artigos deve-
rão ser entregues no Almoxarifado Geral
desta Directoria, dentro do praso de 48
horas contadas da. data do recebimento
.dos pedidos feitos pelo contractante.

Segunda - A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar

- os objectos que Dão forem fornecidos ao
accórdo com as an:ostras, que Serviram
de base á cencorrencia, ou com .as aspe-

' cificações do edital, obrigado o contra-
ctante, dentro do praso estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segun-
do expelias condições..

Terceira - Quando os pedidos não fo-
rem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a Directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objectos, mesmo de qualidade su-
perior á estabelecida, correndo qualquer
differença a mais. no preço por conta do
contractante, sem prejuizo das multas
que no caso couberem. .

Quarta - Quando no mercado não fôr
encontrado material igual ou superior
o contractado, sujeitar-se-ha o contra-

ctante ao abatimento que w Directoria
arbitrar sobre o preço do fornecido em
desaccôrdo com o . contracto, atá que pas-
sa cumpril-o, ou que sejas encontrado, no
mercado, material nas condições exigi-
das, ainda sem prejuizo das multas que
lhe forem applicadas.

Quinta - A infracção do qualquer das
clausulas deste contracto sujeita o con-
stractante ás multas do duzentos mil réis
a dous contos de réis a juizo da Directo-
ria. Essas multas impostas pelo senhor
director geral, serão applicadas em do-
b,ro na reincidencia do qualquer falta
devendo o contractante pagar as respe-
ctivas importa,ncias dentro do praso do
48 horas, contado de recebimento da res-
nettiva notificação, ou de sua publica-
ção no Mario O ff icial. Caso não o faça,
serão laca importancias .descontadas do
deposito feito no Thesouro Nacional, se-
gundi o disposto na clausula 'oitava, fi-
cando ainda o contractánte obrigado a
completar immediatamento a , importan-
do desso deposito, sob pena ele rescisão
do contracto, independentemente de ha
terpellação judicial, recisão que so tor-
nará effectiva por despacho do senhor
director geral, sem direito o contractan-
te a qualquer inclornivisacão.

Sexta - O contraetante deverá apre-
sentar as coadas dos fornecimentos orga-
usadas á vista dos pedidos o respecti-
vos documentos de entrega, sujeitando-
se ás disposiaes tapes vigentes, quanto
ao respectivo processo. AS contas, de-
pois de processadas, deverão ser envia-
das ao Minis!.erio da Viação c Obras Pu-
blicas para o respaciJvo pagamento por
conta da Verba 2' # do artigo cento e no-
venta e seis, da to,i numero quatro wit
setecentos e. noventa e Jres. •da sete de
jandro do corrente anoo Tituio - Ma-
talar	 Consignaçõea e v.4):.,J;)usisirawes
abaixo ospercifiadas.-

Setima - Nos casos pevistos nas clau-
sulas terceira. quarta e quinta, as con-
tas só serão processadas, depois de pro-
var o contractante estar quite das quan-
tias relativas ás multas que lhe tenham
sido impostas ou da differança verifica-
da -nos preços, segundo o estipulado nes-
sas clausulas .

Oitava -- Para garantia da execução
das clausulas deste contracto e effeeti-
valado das multas em que incorrer, de-
positou contractanto no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia . de
5918142 (quinhentos e quarenta e um
mil o cento e quarenta e deus mil róis),
representada por unia apo/ice ao porta-
dor minero 178.231 do decreto numero
15.037 de mil novecentos o vinte e um
como provou com o talão do Thesouro
Nacional numero seiscentos o setenta e
o:t,o, deposito numero oitocentos e cin-
caenta e nove, do Livro aDepositos e
Cauções» Essa caução ficará deposita-
da atá a terminação do praso deste con-
tracto o só será restituida mediante a
observando das fomal idades tapei e
prova de ter o contractante cumprido

Iodas as clausulas contractuaes e de não
ser devedor á Fazenda Nacional.

Nona - O presente contracto só se
tornará effectivo depois de apiprovado
pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não se responsabilisando o Go-
verno por indemnisação alguma se esse
Tribunal negar registro ao mesmo e sen-
do registrado,vigorará até trinta o um do
dezembro, demil novecentos e vinte o• .
quatro.

Decima -A despeza decorrente deste
contracto, na importancia total de réis
6:822$840 (seis contos oitocentos e vinte
o dous mil, oitocentos o quarenta róis),
correrá po conta da. verba 2a, titulo -
Material - Consignações e sub-consg-
nações abaixo especificadas de accórdo
com o disposto no numero quatro, digo,
no artigo cento e noventa e seis da Lei
numero quatro mil setecentos e -noventa
e tres, de. sete de janeiro do corrente
armo. empenhada a imporiancia de róis
6:8228840 (seis contos oitocentos e vinte
o dois mil, oitocentos e quarenta réis),
para °acorrer á despezas no corrente
exercicio.

Decima pimeira - O salto proporcio-
nal de 143000 (quatorze mil réis), dovi-
do pela importancia total deste contra-
cto. é cobrado de accôrdo com o nume-
ro dez paragrapho primeiro da tabelai
A, do decreto numero quaLorle mil tre-
zentos e trinta e nove de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte.

Decima segunda - O material a sor
fornecido. de conformidade. com o con-
traclos ó o constante da especifica:Ao
abaixo nas quantidades e preços units,-
rios o nos lotava respectivos. E achan-
do-se as partes eontractantes de pleno ac-
côrdo com as clausulas estabelecidas,
Attila de Meio Cherif, terceiro official
da Directoria Geral dos Correios lavrei
o presente contracto em livro especial
que contém as exi gencias do art. '83,
do decreto 15.783 de 8 do novembro do
de 1922. aos oito dias do mez de novem-
bro de 1924,de aceardo com a minuta ap-
provada pelo Sr. ministro da Viação, con-
forme of fido ,da Direefotria Geral do
Contab.ilidade do Ministerio da Viação,
n. 1.878 de 18 do outubro u l timo,. o qual
depois da lido e achado conforme na
presença das partes contractantaa e das
fastemunhas a'baixo é pelas mesmas as-

slg,narlo. Estavam adiadas e devidamen-
te inutilizadas duas estampilhas fecleraes
no valor total de 14$000, datadas e as-
signadas parte no papel parte nas estam-
pilhas da seguinte fórma; Rio de Janei-
ro, 8 de novembro de 1924. - Severino
Noiva e mais abaixo, p. p. Castro d'Al-
meida &. Comp. - Oswaldo R. Rosado o
as testemunhas, Rigoborto Sá de Oliveira
e Luiz Alves da Silva Pinto. Extraiu

 copia do original lavrado fo.
luas 213 a 216 do livro competente que
continha os requisitos exassidos pelo art.
783 do Regulamento Geral de Contabni.
dado Publica.

Material de que trata este ter-
mo, com designação das respecti va a
quantidades e preços maximos, cuja des-
pesa, segundo o disposto na clausula De-
cima, correrá por conta da. verba 25,
do art 196, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro do corrente onno. - Titulo Ma-
terial - Consignações o Sub-consigna-
ções abaixo especificadas - Consigna-
ção I - Mateiat Permanente - Suba
Consignação n. 1 - Acquisição de mo-
veis, ma,chinas de escrever, etc. - 1 kilo,
de cera virgem, a 48800; 1 kilo de fio do
asbestos, por 11$500; 5 kilos do pó da
sapato,. a $500, 2400; 1 kilo de tinta
azul, em pó, por 4$500; Total da Sub-
consignação, 23$300. - Consignação /I
- 'Material de Consumo - Sub-Consi-
gnação n. 4 - Artigos de e-apediantca
e eseriplorio, etc. - 50 cabos para fer-
ramenta, em bruto, de ipé, a 18400, 70$;
200 caçarolas, de ferro estanhado coma
0.08 de altura e 0,18 doalsocca a 2$78a,
558800; 1 rõld do correia, cylindrica,
com 818, por 158; 100 espanadores do,
penna, numero 50, a 5$800. 580$; 3
d.o jal, de chromo, a 18600,48800; 6 limas.
parallelas, murças, de G" (inglezas) a
1'8270, 7$620; 3 limas, parallelas. mur-
ças, de 10", (ingle7as), a 2$810, 88520;
2 placais, d cabello, redondos, marca.
«Pá», numero 26, a 28400. 4$800s 6 Ma-
ceis , para machina de escrever, a 2$S00,
138200; 3 duzias de serras, com ir',
«marca Victor», a 48. 12$; 3 duziaa
serras, com 12 ", «marca Victor», a 48300'
138500; 6 metros de serra, de fita. com
318, a 18600, 9$600; 6 metros de serra, do
fita, com 112, a 18900; 118400; 5 kilos-
do terra de sienne, queimada, a $800,
4$; 1 thesoura de cortar chapa, marca
aGambiaa. grande, por 168; 50 vassou-
ras do piassaba, teta», (amostra no.
Almoxarifado), a 18050, 828500; 30 vas- •
sop ras de. piassaba, pequenas, o 8290,
8$700; 100 Mios de verde-Londres, aCas-
tello». numero 2, a 18800, 180$; 2 kiloa
de vermelhão da China, a 10$, 32$; 6 ar-
cos de borracha, massicos. com 751 3c
120, «Continental» ou «Dunlop», a 4058,
2:9708. Total da Sub-Consignação, róis..
4:C01$440. - Sub-Consignação n. 7 -
Lubri f icante e material para limpeza e
conservação de automoveis. etc . 	 12'	 '
escovas, para limpar typos de machina
de escrever, a 18800. 218000; 50 sapolios,
a $300. 158: 2 quartos de galão de ver-
niz, mordente, nLe Franc», a 148 28$;
2 galões de verniz, preto. de qualidade,
a 28$, 50$; 10 galões de verniz a\Ve,a-:
ring Body Standard», a as$. 380$; 1 ir-
radiador, para caminhão cSaurera, de 5
toneladas, typo antigo por 1:6818. Total
da SM-Consignação iii.. . :2:180$600.
Sub-Consignação n. 9 - Acquisição
lam padas e accessorios - 50 metros do
fio flexivel, para campainha, a 8350,
1$500. Total da Sub-Consignação, réis
178500. Está conformo o original. Di-
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rectoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria de Contabilidade , 3' Secção em 8
de novembro de 1924. — Francisco Pe-
reira de AranP, auxiliar de praticante..
— Confere, Cittstavg Costa, amanuense.
Visto em 8 de novembro de 1924 Ser-
vindo do chefe do secção. — °Mordei
de .Ulliôa lieis, 1° officia/.

.Contracto celebrado entro a Directoria
Geral dos Correios o a firma Dias
Garcia & Companhia para forneci-
mento de material a esta repartição

(. durante o anuo de mil novecentos e
-vinte e quatro.

• Aos sete dias do mez de novembro do
' mil novecentos e vinte e quatro, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,

"presentes o senhor Severino Henrique de
Lucena Neiva. director geral dos Cor-

, reios e. os senhores Dias Garcia & Com-
panhia, estabelecidos á rua Visconde do
Inhaunia numeres vinte e Ires e vinte e
cinco, representados por seu bastante
procurador senhor Raul Meirellee dos
Reis, conforme procuração passada em
notas do tabellião do Primeiro Officio
desta capital Pedro Evangelista de Cas-
tro, livro 319, folhas 97, autores da pro-
posta mais barata apresentada para for-
necimento dos artigos abaixo menciona-
dos, na concurrencia, publica aberta por
edital da mesma directoria, de vinte o
cinco de março de mil novecentos e vin-
te e quatro, cuja publicação foi feita no
Diario Ciliciai em a edição do dia trinta
de marco de mil novecentos e vinte o
quatro, rectificado no mesmo jornal,
"edição de dezesete do abril cio mil no-
vecentos o vinte e quatro, publicada' a
referida proposta, na integra, no allu-
tildo jornal na edição do dia trese de
maio de mil novecentos e vinte e qua-
tro, tendo sido realizada a referida con-
currencia de conformidade com as dis-
posições constantes do titulo setimo, ca-
pitulo primeiro, do Regulamento Geral
de Contabilidade 'Publica, decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro de 1922,
do senhor director geral, de vinte e nove
do setembro de 1924, acceita a propo3ta
acima indicada por despacho da mesma
autoridade, de vinte e nove de setembro
de mil novecentos '2 vinte e quatro, re-
solveram, na presença das testemunhas
abaixo aSsignadas e do accôrdo com o
disposto no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte e dous do .decreto
numero quatorze mil setecentos e vinte
o deus, de dezeseis de mero de mil
novecentos e vinte e um, firmam o pre-
sente contracto para fornecimento de
material a esta repartição durante o
anno de mil novecentos e vinte e qua-
tro, dos artigos abaixo mencionados, pe-
los preços constantes de sua proposta
acceita, por ser a mais barata dentre as
apresentadas na dita concurrencia, e me-
diante as seguintes condições:

Primeira — A firma Dias Garcia &
Companhia designada neste termo econ-
tractante», obriga-se a fornecer os arti-
gos constantes da suor proposta pelos
preços noite estabelecidos, e bem assim,
caso a repartição necessite, quaesquer
'quantidades excedentes ás determinadas
310 edital, fazende parte integrante deste
termo as disposições nelle expressas, as

-quaes deverão ser observadas, elegendo
seu domicilie legal nesta cidade, em cujo
:fôr° responderá pelas obrigações decor-
rentes deste contreeto Oe artigese devee__

ruo ser entregues no Alrnoxarifaclo Ge,
ral desta directoria, dentro do prazo de
48 horas, contado da data do recebi-
mento dos pedido pela contractanto.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito do rejeitar
os objectes que não forem fornecidos de
accOrdo com as amostras, que serviram
de base á concurrencia, ou com as espe-
cificações do edital, obrigada a contra-
cante a, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segundo
aquellas condições

Terceira — Quando Os pedidos não fo-
rem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objectes, mesmo de qualidade su-
perior á estabelecida, correndo qualquer
differença a mais no preço por conta do
contractante, sem prejuizo das multas
que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não
fôr encontrado material igual ou supe-
rior ao contractado, sujeitar-se-ha o
contractante ao abatimento que a dire-
ctoria arbitrar sobre o preço do forne-
cido em desaccôrdo com o contracto, até
que possa cumpril-o, ou que seja encon-
trado, no mercado, material nas condi-
ções exigidas, ainda sem prejuizo das
multas que lhe forem applicaveis.

Quinta — A infracção de qualquer das
clausulas deste contracto sujeita o con-
tract ante ás multas de duzentos mil reis
a deus contos de réis a juizo da dire-
ctoria. Essas multas impostas pelo se-
nhor director geral serão applicadas em
dobro na reincidencia do qualquer fel-
ta, devendo o contractante pagar as re-
spectivas importancias dentro do prazo
de 48 Floras, contado do recebimento da
respectiva notificação, ou de sua publi-
cação no Diario Official- Caso não o
faça, serão taes importanclas desconta-
das do deposito feito no Thesouro Na-
mond, segundo o dispostt pa clausula
oitava, ficando ainda o contractanto
obrigado a completar immecliatamente a
importancia desse deposito, sob pena do
rescisão do contracto, independentemen-
te de interpellação judicial, rescisão que
se tornará effectiva por despacho do
senhor director geral, sem direito o con-
tractante a qualquer indemnização,

Sexta — O contractante deverá, apre-
sentar as contas dos fornecimentos or-
ganizadas á,. vista dos pedidos o respe-
ctivos documentos de entrega, sujeitan-
do-se ás disposições legaes vigentes,
quanto ao respectivo processo. As con-
tas, depois do processadas, deverão ser
enviadas ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas para o respectivo paga-
mento por conta da verba 2', do artigo
cento e noventa e seis da lei numero
quatro mil setecentos e noventa e tres,
de sete de janeiro rio corrente anno, ti-
tulo «Material», consignações e sub-con-
signações abaixo especificadas.

Setima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira, quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois de
provar o contractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te-
nham sido impostas ou da differença
verificada nos preços, segundo o estipu-
lado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste contracto e effecti-
vidade das multas em que incorrer, de-
positou o contractante no Thesouro Na:
ciem]  a litulo dç eauçãe, â quentiâ 0.9. e_	 .

636$1,15 (seiscentos e trinta e seis mil
e cento e quinze reis), representada por
moeda corrente, como prevou com o fe-
itio do Thesouro Nacional numero seis-1
centos e oitenta e sete, deposito numero
oitocentos e sessenta e alto do livro
eDepositos e CaL1C50:3). rasa caução ui-'
caiei depositada atú a terminseção de pra-.
zo deste centrado o só será restituicla.
mediante a observancia elas
dos legaes e prova de ter o contentaria
to cumprido todas as clausulas centra-,
ctuaes o de não ser. devedor á Fazenda
Nacional.

Nona — O presente centrado só see
tornará effectivo depois de approvado;
pelo senhor ministro da Viação e Obras,
Publicas o registrado pelo Tribunal de
Contas, não se. responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
tribunal negar registro ao momo.
do registrado, vigorará até trinta e uen
de dezembro de mil novecentos o vinte 'c
quatro.

Decima — A despeza decorrente deste
contracto, na importancia total. de réis
7:7228300 (sete contos o setecentos o
vinte o deus mil e tresentos reis), cor-
rerá por conta da verba 2°, titulo «Ma-
terial», .consignações e sub-consignações
abaixo especificadas, de accôrdo com o
disposto no artigo cento e noventa o seis
da lei numero quatro mil setecentos e

noventa e tfes, de sete de janeiro do cor-
rente anno, empenhada a importanciae
de 7:7228300 (sete contos setecentos eH
vinte e deus mil o tresentos réis), no!
corrente exercido

Decima primeira — O seno propor-
cional do 16$ (dezeseis mil réis) devi-
do pela importancia teta/ deste contra-
cto, é cobrado de aceerdo com o nu-
mero dez, paragrapho primeiro, da ta-
belfa A, do decreto numero quatorze mit,
tresentos o trinta o nove, do primeiro...
de setembro de mil novecentos e.vinte.

Decima segunda — O anaterial a ser,
fornecido de conformidade com o con-
tracto, é o constante da especificação•
abaixo, nas quantidades o preços unitas.
rios e nos totaes respectivos. E, achan-
do-se as partes contractantes do pleno,
accôtrdo com as clausulas estabelecidas.
eu, Attila de Mello Cheriff, terceiro of-
fida' ela Directoria Geral dos Correios,.
lavrei 'o presente contracto em livro es-
pecial que contém as exigencias do ar-
tigo 783, do decreto n. 15.783, de 8 de;
novembro de 1922 aos sete dias do mee
de novembro de 1924, de accekrdo com a
minuta approvada pelo Sr. ministro da,,
Viação, conforme officio da Directoria'.
Geral de Contabilidade do Ministerio da,
Viação, n. 1.878, de 18 do outubro ul-
timo, o qual depois de lido e achado,
conforme na presença das partes contra-,
ctantes e das te.seemunhas abaixo, é pe-
las mesmas assignado. Estavam coitadas
o devidamente inutilizadas Ires estam-,
pilhas federaes no valor total de 168,!
datadas e assignadas parte no papel o
prato nas estampilhas da seguinte fôr-
ma: Rio de Janeiro, 7 do novembro de
1924. — Severino Noiva — e roais abaixo
P. p., Raul Meirelles Reis e as teste-
munhas, Armando de Azambuja Villa-.
nova e Antonio Ferreira. Extralii a pre-e
sento cópia do original lavrado do fo-1
lhas 209 a 212 do livro competente, qucei .
Mntinha os requisitos exigidos pelo ar-
tigo 783, do Re gulamento Geral do Con-
tabilidade Publica.

Material de que trata este termo, com.
deeigna Cãe daz	 .snectiv.mr._.(Linnticlatles.j
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e preços maximos, cuja despeza, segun-
do o disposto na clausula decima, cor-
rerá por conta da verba 2*, do art. 196,
da lei n. 4.793, de . 7 de janeiro do cor-
rente anno, titulo 4Material», consigna-
ções e sob-consignações abaixo especifi-
cadas: Consignação I «Material Perma-
nente»; sob-consignação II, «AcquiSição

installação de machinas, etc.» 10 ki-
los de tubos, de cobre, com %", a 8$,
80$000. Total da consignação II, .80$000•
Consignação II — «Material de consu-
mo»; sob-consignação IV.— «Artigos de
expediente e escriptorio, etc.»: 400 me-
tros de barra de ferro, com 1"x114, a
1$100, 440000; 25 metros de barra de
ferro, com 1"x%, a 1$100, 27$500;
metros de barra de ferro, com 1"x%,

1$100, 27$500; 25 metros de barra do
ferro comn 1" 114x114, a 1$100; 27$500;
25 metros de barra do ferro com 1" Vs X
x%, a 1$100, 27$500; 25 metros de bar-
ra de ferro com . 1" 'á x%, a 1$100,
27$500; 25 metros de barra do ferro com
2"5<1}8, a 1$100, 27$500; 25 metros do
barra de ferro com 2"x%, a 1$100,
27$500; 25 metros de barra de ferro com
3"X1.18, a 1$100, 27$500; 500 folhas do
lixa, para ferro, numeros diversos, de 1a
qualidade, $267, 133$500; 500 kilos de
pregos, sortidos, a 2$370; 1:185$000; 5.3
kilos de vergalbão, redondo, de aço com-
mum, com 1,5", %", %",	 e 1', a
1$750, 87$500; 50 kilos de vergalhão,
redondo, do aço commum, » cem 114",.
1 Ys" e 2", a 1$750, 87$500. Total da
sob-consignação n. 4: 2:153$500. Sub-
consignação n. 7 — «Lubrificante e ma-
terial para limpeza e conservação de au-
tomoveiS, etc.»: 40 kilos de alvaiade de
chumbo, a 2$400, 90$000; 90 litros de
kerozene, a $920, 82$800; 4.500 litros de
deo valcoline C., a 1$180, 5:310$000.
Total da sob-consignação n. '7: réis
5:488$800. Está conforme o original.
Directoria Geral dos Correios, Sub-Di-
rectoria de Contabilidade, Terceira se-
cção,- em 7 de novembro de 1924. —
Francisco Pereira de Araujo. auxiliar
de praticante. -- Confere, 6clacio de
Paula Cmnarga i amanuense. -I- Visto,
em 7 de novembro de 1924. — ,Othoniel
de Ullu'la lieis, 1 0 officio], servindo de
chefe de seccão.

Contrario celebrado entre a Directo'
Geral dos Correios e a firma Fer-
reira Seixos	 Comp., para forneci
mento de material a esta repartição,,
durante o anuo. de mil novecentos e
vinte e quatro
Aos sete dias do mez de noVeMbro dc.

mil novecentos e vinte e quatro, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Henrique
de Locaria Neiva, director geral dos Cor-
retoa e os Srs. Ferreira .Seixas Com-
panhia, estabelecidos á rua Uruguayana
num evo cento e quarenta e quatro re-
Presentados pelo seu . bastante proCura
dor senhor Luii Felippe Teixeira da

'Rocha conforme procuração passada em
-notas do 80 Cartorio, tabellião Paula O
Costa, livro numero duzentos e cincoen-
ta e nove, folhas sessenta é tres, autores
d3 I) r o posl, a mais barata apresentada
para fornecimento dos artigos' abaixo
mencionados., na - concorrendo publica
aberta por edital da mesma directoria,

. ;•de vinte e cinco de março de mil nove -
:centos e vinte o quatro, cuja iPublicaçãO

'foi feita 110 Diario Official, em as edi-
sies dos dias trinta de março ide mil4:	 •

novecentos e vinte e quatro, rectificado
no mesmo jornal, edição de dezeseto de
abril de mil novecentos e vinte e qua-
tro, publicada a referida proposta, na
integra, no alludido jornal na edição
do dia trese de maio de mil novecentos
o vinte e quatro, tendo sido realizada a
referida concurrencia de conformidade
com as disposições constantes do titulo
selim capitulo primeiro, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
decreto numero 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922, cujo processo foi approvado
por despacho do senhor director geral,
de vinte e nove de setembro de 1924,
aeceita a proposta acima indicada por
despacho da mesma autoridade, de vinte
e nove de setembro de mil novecentos o
vinte e quatro, resolveram, na presença
das testemunhas abaixo assignadas e de
accórdo Com o disposto no numero qua-
tro ,do artigo quinhentos e vinte e dous,
do decreto numero quatorze mil sete-
centos e vinte e dons. cle dezeseis de
março de mil novecentos e vinte e uni,
.firmar o ,presente contracto 'para for-
necimento de material a esta repartição,
durante o anno de ml novecentos e vinte
e quatro,, dos artigos abaixo menciona-
dos, pelos preços constantes de sua pro-
posta acceita, por ser a mais barata den-
tre as apresentadas na dita concorren-
do, e mediante as seguintes condições:

Primeira .— A firma Ferreira Seixos
,Ss, Companha , designada neste termo
ec,ontractante», obriga-se a fornecer 03
artigos constantes da sua proposta pelos
preços nella estabelecidos e, bem assim,
caso a repartição necessite, quaesquer
quantidades excedentes ás determinadas
no edital, fazendo 'parte integrante deste
termo as disposições nelle expressas, as
quaes dei erão ser observadas, elegendo
seu domicilio legal nesta cidade, em cujo
foro responderá pelas obrigações decor-
rentes deste contracto. Os artigos deve-
rão ser entregues no almoxarifado geral
desta directoria, dentro do prazo de 48
horas, contados da data do recebimento
dos , pedidos pela contradante.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o ' direito de rejeitar
os objectos que não forem fornecidos do
accôrdo com as amostras que serviram
de base á concorrendo, ou com as espe-
cificações do edital, obrigada a .contra-
dante, dentro do prazo estipulado
clausula primeira, a fornecel-os segundo
aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objetos , mesmo de qualidade su-
perior á estabelecidos correndo qualquer
differença a mais no preço por conta da
contractante, sem prejuizo das multas
que no caso couberem..

Quarta — Quando no mercado não fim
encontrado material igual ou superior
ao contractado, sujeitai'-se-á á contra-
doido ao abatimento que a - directoria
arbitrar sobre o preço do fornecido em
desaceórdo com o contracto, até que
possa cumpril-o, ou • que seja encontra-
dos, no mercado, material nas condições
exigidas, ainda sem prejuize das multas
que lhe forer; applicaveis.

Quinta -- t infracção de qualquer das
clausulas deste contracto sujeita a con-
tractante ás multas de duzentos mil
róis a douS contos de reis, a jilizo'da (di-
rectoria. Essas 'juultas impostas pelo
senhor director geral serão applicadas

em dobro na re.incidencia cle qualquer.
falta, devendo o contradante pagar as
respectivas' importancias • dentro do
prazo de 48 horas, contado do recebi
incuto da respectiva notificação, ou de
sua publicação no Diario Official. Caso
não o faça, serão taes importancias des-
contadas do deposito feito no Thesouro
Nacional, segundo o disposto na clausula
oitava, ficando ainda a contradanto
obrigada a completar immediatamento
a importanda desse deposito, sob pena do
rescisão do contracto independentemente
cie interpeliação judicial, rescisão que se
tornará effectiva por despacho do se-
nhor director geral, sem direito a con.à
tractante a qualquer indemnização.

Sexta-- A contractanto deverá apre-
sentar as contas dos fornecmientos or-
ganizadas á vista dos pedidos e respe,
ctivos documentos de entrega, sujeitai).
do-se ás disposições legaes vigentes,
quanto ao respectivo processo. As con-
tas, depois de processadas, .deverão ser •
enviadas ao Ministerio • da -Viação o
Obras Publicas para o respectivo paga-
mento, por conta da verba 2 0, do artigo •
cento e noventa e seis, da lei numero
quatorze mil setecentos e noventa e tres,
de sete de janeiro do corrente armo —
Titulo — Material — Consignações e
Sub-consignações abaixo especificadas.

Setima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira , quarta e quinta, as
contas sé serão processadas depois do
provar a contractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te-
nham sid.o impostas ou -. da differença
verificada nos preços, 'segimdo o estipu-
lado nessas clausulas.

Oitava Para garantia da execução
das clausulas deste contracto o effecti-
viciado das multas em que incorrer, de-
positou a contra.ctante, no Thesouro
Nacional, a titulo de caução, a quantia
de 958:3469 (novecentos e cincoenta o
oito mil quatrocentos e sessenta e novo
réis):, representada por uma apolice ao
portador, numero duzentos e doze mil
duzentos .e sessenta e oito, do decreto
numero quatorze mil oitocentos e trinta -
de mil novecentos e vinte e um, como
provou com o talão do Thesouro Nacio-
nal, numero seiscentos e oitenta e troe,
deposito numero oitocentos e sessenta
o quatro, do livro «Deposites e cauções.,
Essa caução ficará depositada até á ter-
•inação do prazo deste centrado e Sci
será restRuida modiant.e, a observancia
das formalidades legaes o prova de ter
• conlraelanl e cumprido todas as clau-
sulas eontractuaes e de não ser deve-
dora á Fazenda Nacional.
. Nona presente contracto se

tornará' effectivo depois de approvado
'pelo senhor ministro da Viacão • Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não • se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si osso
Tribunal negar registro ao mesmo
e sendo registrado, vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
vinte e quatro.

Decima — A despeza decorrente 'deste
contracto, na importancia total de réis
11:1 .09$380 (quatorze contos cento O
sessenta e nove mil trasentos e oitenta'

• réis) correrá por conta da verba 2', ca-.
pilulo — Material — Consignações e
Sob-consignações abaixo especificadas,
de accórdo com o disposto no numero.
digo no artigo cento e noventa e seis.,
da lei numero quatro mil setecentos e
noventa c Ires, de sete dá janeiro do
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Orrente anno, empenbada a importana
,. pia de 14.:169$380 (quatorze contos cen-

AO e sessenta e nove mil tresentos e ota
;lenta reis), para °acorrer	 despeza nod
Corrente exercicio.	 •
"s Decima primeira - O salto propor.-
.cienal de 30$ (trinta mil réls), devido
pela importancia total deste . contracto,
'sS cobrado de accôrdo colar o numero dez,
1paragrapho primeiro da tabeila A, do
decreto numero quatorze mil tresentoa
P trinta e nove, de primeiro de setembro
de mil novecentos 0 vinte.

Declina segunda - O material a ser
Xornecido, de conformidade com o con-
Kracto é o constante • da espealficação
abaixo, nas quantidades e preços uni-
a aricis e nos totacs -respectivos. E achara.
sio-se as partes contractantcs . de pleno
'accôrdo com as clausulas estabelecidas,
Pu, Attila de Mello Gheriff, terceiro offia
Piai da Directoria Geral das Correios,
avrel o presente contracto em livro ca-
siecial que conlóin as exigencias do ar-
ligo 783, do decreto n. 15.783, de 8 'de

• siovembro do 1922, 'aras sete dias do mez
kle novembro de 1924, de accôrdo com
St minuta approvada pela Sr. ministro
kla Viação, conforme officio da Directo-
Pia Geral de Contabilidade do Ministerio
'sia Viação, n. 1.878, do IS de outubro
Saímo, o qual, depois de lido o achado .
Conforme, na presença das partes coa-
I'ractantes e das testemunhas abaixo,
's5 pelas mesmaa as.signado. Estavam
Pollada.s e devidamente inutilizadas trea
Pstampillias federaes no valor total de
S301, datadas e assignadas parte no pa-
!pai e parte nas estampilhas, da seguin-
te fôrma: Ria de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1924. Severino Neiva, e, mais
abaixo, por procuração,. Luiz Feliope
Neixeira da Rocha e as testemunhas,
!Antonio Julio Alves a Mario Cruz de
¡Garrai/1o. Extraht a presente cópia ti o

Priginal lavrado dc folhas 197 a 190, digo
•ss 200, tio livro competente, que continha
!os requisitos erigidos pelo art. 783, do
.Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Material de que trata este termo,,
a-om designação das respectivas quanta-.
'idades e preços maxirnos, cuja despeza,
egundo o disposto na clausula decima.

Correrá Por conta da verba 21, do artigo
;190, da lei n., 4.793, de 7 do janeiro do
;corrente anno - Titulo - Material -
1Consio,nações e Stib-COnSiÇ,maC rieS abaixo .
Pspecificadas: Consignado TI. / -

Material Permanente - Sub-consi gna-
ntia n. 2 - Acquisição o installação de
Snachinas. elevadores, etc.: trea tubos
'de aço. para vapor, com 1 112", a 571,
11711. Total da Sub-consi guação n, 2,
11711. Consignação n. -- Material de
:consuma -- Sub-consignação n. ti 7.-
!Artigos de, expediente e escriptario„
t, : 2,G pares de dabradiças de farro,

'com 2", com parafusos de ,junta a 1400,
MIMO; . 10 escovas de roupa. -supeaig-
ims, a 418G0. •IN; seis espaLulas de di-
versos tamanhos para pintor. a 3$8e0,
`22$800; 40 fechos do embutir, de vae-
Vem a $400, 161: Tap is para carpin

-teiro, a0$960: 150 kiles do para-
./1'11503 de ferias, com porca, com 112 sc

114 e 1 112, a 4$030, 6041500; duas
'grosas des parafusas de latão. com 314 x
x 5, a 5$9.60, 1 ItSt120; urna pedra de amo-
lar, rectangular, grande, a 61100; dons
pineeis de peladuras, a 5$100, 101800;
dous kilos de pregos ealmasia.a, para fe-
chaduras„ a 319'00, 71800; uma serra
'circular, com 114", a M; seis metros.

de torcida para . lampeão, com 1 112",
amoStra no rrimoxarifado, a 1550, 315300;
10 vergalhões redondos do ferro, com
518", a 101800, 1081; seis yergathões
quadrados, de ferro, com 112", a 712001.
431200; 100 arruelas de ferro, com 311,
a $120, 121; 50 arruelas de ferro, com
718, a 1150, 71500; 50 arruelas de ferro,
com 1", a 1180, 01; tres grosas de con.
tra-pinos, com 2 x 3j16, a 7$, zw; 800
/atas de tinta preta, para escrever, ela
comprimidos, marca «Tubarão», lata com
100 comprimidos. a 151400, 12:3201; 10
Mios de branco de lI caspanha, a 1900,
91; 10 Mios do destrina, especial, a
21800. 281; 25 kilos de talco do Veneza,
a 11500. 401; um metro duplo, a 21800;
50 pares de dobradiças do ferro, cora
1 112", com parafusos do junta, a 1320,
/11520; 30 pares de dobradiças de ferro,
com 1", com parafusos de junta, a 1250,
91; ,100 chaves para gavetas em bruto,
a $J90, 591; 10 cantoneiras 3(1 x f18,
a 01400, 941; /O litros de aramonlaco,
'liquido, a 31000, 391; Ires barras do fer-
ra, cora 1 112 x 5110, a 151800. 471400;
total da Sub-consignação n. 4 réis

.13:0621380. - Sub-consignação n.
Lubrificante e material para limpeza

e conservação do ntomoveis, etc.: GO vi-
dros cie benzina para limpeza de machi-
nas de escrever, vidro, contendo 250
grarnmas, a 1$600, 061; 100 vidros de
()leo., para machina de escrever, <c Many
Use OU», americano, vidro contende
uma onça, a 21500, 2401. Total da Sub-
ccinsignação n. 7, 3331„ Está conforme
o original. Directoria Geral dos Cor-
reios, Sub-Directoria do Contabilidade,
32 sução, em 7 de novembro de 1024..
-Francisco Pereira de Araujo, auxiliar
de praticante. Confere, Octavio de Pau-
ta Camargo, amanuense. - Visto, em 7
de novembro de 1924. Servindo de chefe
de secção Othoizic; de. Ulle.0a Reis, P.
officiate	 as,

• firei~

Contracto celebrado entre á Directoria
Geral dos Correias e a firma Souza Ba-
ptista Comp., para fornecimento de
material a esta •repartição durante o
anno de mil novecentos e vinte e qua-
tro.,

Aos sete dias do mez de novembro de,
mil e novecentos e vinte e quatro no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severiano Benrique
de Lucena Noiva, director geral das Cor-
reios, e aa senhores Souza Baptista Fa
Comp., estabelecidos no largo da Carioca
numero nove, representados pelo seu bas-
tante procurador senhor J. Dias Pereira,
conforme procuração passada em notas
do da officia desta Capital, tabetlião
Francisco Antonio Machado, livro 186,
folhas 9ta verso, autores da proposta mais •
barata apresentada para fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, na can-
currencia publica aberta por edital da
mesma directoria, de vinte e cinco de .
março de mil novecentos o vinte e qua-
tro, cuja publicação foi feita no Diario.
Official em edição do dia trinta de mar-
ço de mil novecentos e vinte e qua-
tro, rectificado no mesmo jornal edi-
ção de dezesete; dé) abril do mil no-
vecentos e vinte e quatro, publicada
a referida proposta, na integra, na• ai-
/tu:lido jornal na edição do dia treze de
maio cie mil novecentos c vinte, e qua-
tro, tendo sido realizada a referida con-
e-arrenda de conformidade com as dispo-
sicões constantes dg titula setimp, capkaa

ledo primeiro do Regulamento Geral dê
seeastabilidade Publica, decreto numero

. 15;783, de 8 de novembro de 1922, cujo
provem° foi approvado por despacho- da
senho director geral cie vinte e nove de-
setembrsa de 1924, acedia a posta acima
indicada por despacho da mesma auto-
ridade, de. vinte e novo de setembro do
mil novecdnlos e vinte e quatro, resol-
veram, na presença das testemunhaS
abaixo assighstdas o do accOrdo com o
disposto no miariero quatro do artigo qui-
nhentos e vinte e clous, do decreto nume-
ro quatorze mil'antecentas o vinte e dou,
de Ouseis de mano do mil novecentos e
sinto e um, firmar o presente contracto
para fornecimento de snaterial a esta re-
partição durante o anuo de mil novecen-
tos e vinte e quatro, dos artigos abaixo
mencianados, pelos preços contantes de.
sua proposta acceita, por ser a mais ba-
rata dentre as apresentada na dita eOlartir-
remia, o mediante as seguintes coa-(lições:

Primeira - Afirma Souza Baptista
Comp., designada neste termo (contra-
ctantea, obriga-se a fornecer os artigos
contantes da sua proposta pelos preços
nella estabelecidos, e bem usina caso a
repartição necessite, quaesquer quantida-
des excedentes ás determinadas no edital,
fazendo parte integrante deste termo as
disposições nelte expressas, as quaes de-
verão ser observadas. Elegendo seu do-
micilio legal nesta cidade, era cujo Ir'
responderá pelas obrigações decorrentes
deste contracto. Os artigos deverão ser
entregues no Almoxarifado Geral desta
directoria dentro do prazo de 48 horas,
contados da data do recebimento dos pe- •
didos pelo contractante.

Segunda - A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectas que não forem fornecidos de
acc&rdo com as amostras, que serviram
de base á concurrencia, ou com as espe-
cificações do edital, obrigado o contra-
ctante, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a foruecel-os iSegundu,
aquel/as condições.

Terceira - Quando os p

•

 edidos asSe
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria poderá
mandar adquiria no mercado os- repeti-
vos objectas, mesmo do qualidade supe-
r	 lior á estabelecida, correndo quaquer'
differença a mais no preço por conta do
contractante, sem prejuizo das multas •

, que no caso couberem.
Quarta - Quando no mercada não fôr

encontrado material igual ou superior ao
contraetado, sujeitar-se-ha o contractan-
te ao abatimento que a directoria arbi-
trar sobre Q preço do fornecido em das-
accôrdo com O contracto, até que Passa
cumprii-o, ou que seja encontrado, no
mercado, material nas condições exigi-'
das, ainda sem prejuízo das multas qua,,
lhes forem apralcaveis.

Quiata ,-, A infracção do qualquer da'
eausulas deste contracto sujeita b

•cOntraCtitilte ás militas de duzentasr.
mil réis a dous contos de réis, a juiza'
da directoria. Essas multas, impôs-
tas pele senhor director geral, se-
rão applioadas em dobro na reínoiden-
eia dc qualquer falta, davenclo o contra-
cante pagar as respectivas iMpOrtaileiaS
dentro do prazo de 48 horas contado do
recebimento da respectiva notificação, ou
de sua publicação no Diara) offichl.
(las° o não faça, serão taes .Importancias
'descontadas do deposito falto no Tha-
souro Nacional, segundo o disposto na
entus-ula oitava, fiaarsdo ainda o, cositrai
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estante obrigado 'a completar iMateÁliak-
mànte a importancia desse deposito, 'Sob
pena de rescisão do contracto, ind,Cpen-
dentemente de interpellação judicial, re-
scisão que .se tornará effectiva por des-
pacho do seahor director geral., sem di-
reito o contractanto a qualquer indemni-
zação.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos er-
ganizados á vista dos pedidos e respecti-
vos documentos do entrega, sujeitando-
se ás disposições legaes vigentes, quanto
ao respectivo processo. As contas, de-
pois do processadas, deverão ser envia-
das ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para o respectivo pagamento por
conta da verba 2 8, do artigo cento o no-
venta e seis, da lei numero quatro mil
setecentos e noventa e tres, de sete de
janeiro do corrente anno, titulo "Mate-
rial", consignações e sub-eonsignações
abaixo especificadas.
- Setima — Nos casos previstos nas

clausulas terceira, quarta e quinto, as
contas só serão processadas, &Pois de
Provar o contrai:tante estar quite das
'quantias relativas ás multas que lhe te-
nham sido impostas ou da differença
verificada nos preços, segundo o estipu-
lado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste contracto o effectivi-
ilude das, multas em que incorrer, dopo-

o contractante. no Thesouro Nacio-
oal. .. I itulo de caução, a quantia de réis
53C!,85 (quinhentos. e trinta e seis mil
novecentos e °Refila e cinco reis), re-
presentada por uma apolice ao portador
numero cento e oitenta e oito mil e
oninhentos o dezoito do decreto mune-
ru 15.037, de mil novecentos e vinte e um
como provou com o talão do Thesouro Na-
cienal, numero seiscentos e noventa e
cinco deposito numero oitocentos e se-
tenta e sele do livro oDopesites e cau-
ções". Essa caução ficará depositada até
á terminação do prazo deste contracto e

'só será restituiria mediante a observan-
ela das formalidades lenaes e prova de
ter o contractante cumprido todas as
clausulas contractuaes e de não ser de-
vedor á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contracto só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o
:G overn o p o r indemnização si esse
Tribunal negar registro ao mesmo, e
vigorará até trinta e uni de dezembro,
de mil novecentos e vinte e quatro.

' Decigna — A despeza decorrente desta
contracto, na impprtancia total de réis
5;7398700 - (cinco contos setecentos e
trinta e nove mil e setecentos réis), cor-
Pará por contada verba 2° capitulo dia-
iodai», consignações e stib-consignações

.kbaixo especificadas de accôrdo com o
' disposto no artigo cento e noventa e seis
ida lei numero quatro mil setecentos e-
Niovfinta e tres de sete de janeiro do cor-
á'ente anuo empenhada a importando do
15:7398700 (cinco contos setecentos e trin-
ta e nove mil e setecentos réis), para oc-
e,orrer á despeza no corrente exereicio.

Decima primeira — O seno proporcio-

In
• ai de 128000 (doze mil réis) devido pela

portando total deste contracto, é, co-
rado de accôrdo com o numero dez,

liaragrapho primeiro da tabella A, do de-
iri' reto numero quatorze mil tresentos e
' nta enove de primeiro de 'setembro

é nail noVecentos R nyjfe.	 .-..	 .	 ...	 ..	 .,.......

Decima segunda — O material a ser
fornecido, do conformidade com o contra-
cto, é o censtante da especificaçáni abaixo,
nas quantidades e preços unitarios o nos
totaes respectivos. E achando-se as par-
tes contractantes de pleno accôrdo com
as clausulas estabelecidas, eu Attila do
Mello Cheriff, terceiro official da Dire-
ctoria Geral dos Correios, lavrei o pre-
sente contracto em livro especial que
contém as exigencias do art. 783 do dee-
ereto n. 15.783; de 8 de novembro de
1922 aos sete dias do inez de novembre
1924, do accôrdo com a minuta approva-
da pelo Sr. ministro da Viação, conforme
officio da Directoria Geral do Contabi-
lidade do Ministerio da Viação n. 1.878,
do 8 de outubrp ultimo, o qual depois de
lido o achado conforme na presença das
partes contractantes e das testemunhas
abaixo é pelas mesmas assignado. Esta-
vam . colladas e devidamente inutilizadas
duas estampilhas federaes no valor total
de 128000, datadas e a,ssignadas parte no.
papel e parto nas estampilhas da seguinte
fórma: Rio de Janeiro, 7 de novembro
de 1924. &veriam Noiva o mais abaixo,
por procuração, J. Dias Pereira e as teste-
munhas, Carlos Tavares da Costa e Syl-
vie Arcuri. Extrahl a presente cópia do
original lavrado de folhas 205 a 207 ver-
so do livro' competente que continha os
requisitos exigidos pelo art. 783 do Re-
gulamento Geral de (Contabilidade Pu-
blica.

Material de que trata este termo, com
designação das respectivas quantidades e
preços maximes, cuja despeza, segundo o
disposto na clausula decima, correrá por
conta da verba 2°, do art. 196, da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro do corrente
armo. Titulo «Material», consignações o
sub-consignações abaixo especificadas:
consignação 1 eMaterial permanente», sub-
ronsignaçãe eAcquisição do moveis, ma-
chinas de escrever, ete.a, 20 armories,
de peroba escura, medindo 2,000 do altura
1,10 largura, e 0,40 de profundida; porta
o prateleiras de madeira, a 1958, 3:000$.
Total da sub-consignarão: 3:900$, consi-
gnação 11 eMaterial ae consumo», sub-
consignação n. 4, de expediente e escri-
pioria, 'etc. 300 balas, para carimbo, bem
acolchoadas, a 18200, 3608; 6 camurças,
grandes, a 98700, 588200; 50 furadores,
do aeo, grandes a 18450, 728500; 50 vas-
souras, de palha, com cinco fios

'
 (amos-

tra no almoxarifado), a 28500, 1258000;
20 metros de aniagem, a 18900, 388000;
seis atanados, do Rio Grande, com 1,90 X
X 1,70, cada um, a 668000, 3968000; 60
metros de brinzão, para alforges, com
0,75, a 28500, 1508000; seis carneiras„ es-
•ionadas, de primeira qualidade, cern
1,00 X 0,00, a 158000, 908000; 50 metros
de lona, de algodão, com 0,75 de largura,
a 38200, 1608000; 100 toalhas, pequenas,
felpudas, de primeira qualidade, para
mãos, a 38900, 3908000; total da sub-con-
signaçâ'e: 1:8398700. Está conforme o
.originale

Directoria Geral dos Correios, Sub-
directoria de Contabilidade, 3° secção, cru
7 de novembro de 1924. — Francisco Pe-
relva de Arat110, auxiliar do praticante.
— Confere. Ociario de Pau-la Çamargo,
amanuense. — •V.i,eto. em 7' de novem-
bro de 1924. — Servindo de chefe de se-
ceie, • Othoniel de Mb:6a Reis, i? andai.

Contracto celebrado entre a Directoria
r --teral dos Correios e a firma Cardinale

alorop. para forneeimeuto co material 3

novecentos e vinte e quatro;
esta ieportieão durante o anuo do nail;

• Aos pito dias do mez de novembro dei.
mil o novecentos e vinte o quatro, ne4
gabinete da Directoria Geral dos Cor-
reios, presentes o senhor ieverino Hen-
rique de Lucena Neiva, director geral.
dos 'Correios, o os senhores Cardinale
Companhia, estabelecidos á rua Senador
Euzebio numero querenta, representadoS
por seu bastante procurador senhor An-
tonio Julio Alves, conforme procuração'
passada em notas do 1° Officio — Ta-
bellião Pedro Evangelista do Castro, li-
vro 318, folhas 146, autores da proposta
mais barata apresentada para forneci-
mento dos artigos- abaixo mencionados,
na concurrencia publica aberta por edi-
tal da mesmo directoria do vinte o cinco.
de março de mil novecentos -e vinte
quatro, cuja publicação foi feita no
Diario Official em a edição do dia trinta
de março de mil novecentos e vinte (;),
quatro, rectificado no mesmo jornal, edi-
ção do dezesete de - abril de mil nove-
Centos e vinte e quatro, publicada a re-
ferida proposta, na integra, no alludidei
jornal iro edição do dia trese de maio do
mil novecentos e Vinte o quatro, tendei,
sido realizaria a referida concorrendo, do,
conformidade com as disposições °uns-

-Imites do titulo setimo, capitulo primei-
ro, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica — Decreto numero 15.783,
de 8 de novembro do 1922, cujo proces-
so foi approvado por despacho do se-
nhor director geral de vinte c novo de
setembro de 1025, aoceita a proposta,
acima indicada- por despacho da mesma
autoridade de vinte e nove do setembro
de mil novecentoS o vinte e quatro, re-
solveram, na presença das testemunhas(
abaixo assignadas e de accôrdo cem o
disposto no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte e deus, do decreto
numero quatorze nili setecentos e vinte
e does, de-dezeseis de março cio Mil no-
vecentos e vinte e• um, firmar o presente
contracto para fornecimento de material;
a esta repartição durante o armo de mil
novecentos e vinte e quatro. dos artigos
abaixo mencionados, pelos preços
tentes de sua proposta acceita, por ser á
mais barata dentre as apresentadas na.
dita eoncurrencia, e mediante as se-
guintes condições:

Primeira — A firma Cardina/e &
ventila, designada neste termo «contra-
tante». obriga-se a fornecer os artigos

constantes da sua proposta pelos preços
nella estabelecidos, 	 bem assim, caso a
repartiçãe necessite quaesquer quantida-
des excedentes tis determinadas no
edital, • fazendo ,parte integrante deste'
termo as disposieZnes nele expressas,
as quacs deverão ser observadas, ele-
gendo seu domicilio legal nesta ci-
dade, cru cujo fôro responderá pelas obri-
gações decorrentes deste contracto.
artigos deverão ser entregues no Almo-
xarifado Geral desta directoria, den-
tro do prazo de 48 horas, contados da
data do recebimento dos pedidos pelo
contra:c-tante.

Segunda — A Directoria Gera/ doS
Correios se reserva o direito de rejeitar,
os objectos que não forem fornecidos
de accôrdo com as amostras ene servi-
ram de base -á coneurrenciao ou com as
especificações do edital, obrigado o con-
tractante, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segundo'
aquenas condições.

Terceira — Quando os pedidos não fo-
rem satisfeitos no prazo estipulado nae
clausnla primeira, a directoria- poderá-
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'mandai adquirir no mercado bs.raspe•eti-•
vos abjectos, mesmo de qualidade aia-

ostabelecioa, correndo qualquer
differença a mais no preço por conta do
aontractaute, sem prejuizo das multas
qun no caso couberem.

Quarta - Quando no mercado não fôr
encontrado material igual ou superioa
:w contractado, sujeitar-se-ha o contra-
ctante ao abatimento 'que 'a directoria
arbitrar sobra o preço do fornecido em
desaccórdo com O contracto, até que pos-
sa cumpril-o, mi que seja encontrado, 10)

- mercado, material nas condições exigi,
das, ainda sem prejuizo das multas que
Pie . forem applicaveis.	 -

Quinta - A infracção de qualquer das
clausulas deste contracto sujeita o anu-
traclante ás multas de cinzentos mil réis

.a dous contos de réis, a juizo da dire-
ctoria,. Essas multas. • impostas pela
senhor director geral serão applicadas
em dabro na reincidem -ia de qualquer
falta, devendo o contractanto pagar as

, respectivas importancias dentro do pra-
zo de 48 horas, contado do recebimento
da respectiva notificação, ou de sua pu-
blicação no Mario Offjejai, case não o
faça, serão taes importancias descontadas
do deposito feito no Thesouro Nacional,
segundo o disposto na clausula oitava,

- ficando ainda o aontraciante obrigado a
completar immediat amante a importan-

-eia desse deposito, sob pena de resoisão
do a-infracto, independentemente de in-
terpellação judicial, rescisão quc se tor-
nará effectiva por despacho do senhor
director geral, sem direito o contraclan-
to a qualquer indemnização.

Sexta - O contraclaute deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos figa-
(lixadas avista dos pedidos e respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se ás
disposiçaes lega.es vigentes, quanto ao
respectivo processo. A.s contas. depois
ile processadas, deverão ser enviadas ao
Nlinisterio da Viação e Obras Poblicas.
para o respectivo pagamento por conta
da verba 2", do artigo cento e noventa o
seis da lei . numero quatro mil setecen-
tos e noventa e tres, de. sete de janeiro
do corrente anuo. Titulo, Material -
oonsignaçõe,s e sub-consignações abaixo
aeopcificadas.

Selam - Nos casos previstos- nas
clausulas terceira e quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois de
provar o contractante estar quite das
quantias relativas ás muitas que lhe te-
nham sido impostas ou da difforenca ve-
rificada nos preços, segundo 9 estipula-
aio nessas clausulas.

Oitava - Para garantia da exulo:ali
das olausulas deste contracto e canela.
viriame das multas em que incorrer, de-
positou o eontractante no Theeouro Na-
e,ional, a titulo de caução, a quantia de

:959$400 (um conto novecentos e cin-
afiada a nove mil e quatrocentos réis),
representada por duas apolices ao porta-
dor numeros quarenta e cinco mil tre-
g entos o se,senta (45.360) e quarenta e
cinco mil tresentos e sessenta e um
(43.251.). emissão de 1917 - Decreto
numero tres mil duzentos e trinta e dons
de cinco de janeiro de mil novecentos e
dezesete, como provou com o talão do
abesouro Nacional numero seiscentos e
sessenta e sete, deposito llindero Oito-
centos e quarenta e oito, do livro aDe-
positos e cauções». lassa caução ficará
depositada ata a terminaaão cio prazo
deste contrario e só será r'ostituida me-
(flauta a obearvancia das formalitIdeF,
jegaese prova de ter o contraetanf,..
iltmorido tolas as alansulas contratarmos
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e de nãd ser devedor á- Fazenda Nacio-
nal.

Nona -- O presente contracto só se
tornara effectivo depois de approvado
pnlo senhor ministro da Viaaão e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, Pii0 se responsabilisando o Go-
varno por indemnização alguma- se esse
Tribunal negar registro ao mesmo
o sendo registrado,. vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos O
vinte e quatro.

Dacina - A despeza decorrente deste
aontraeto, na ini•portanc,ia total (13
34:187a750 (trinta e quatro contos canto
e oitenta e sele mil setecentos e oincoer-
la réis), correrá por conta-da verba 2',
Titulo Material - Consignações e
sub-caneignações abaixo especificadas,
uo accardo com o disposto no artigo
cento ci noventa e seis da lei numero
quatro mil setecentos e oitenta o tres, de
sete do. janeiro do corrente anuo, empe-
nhada lia importancia de 31:1878750
(trinta e quatro contos conto e -oitenta
e sete mil setecentos e eincoenta réis),
para °ocorrer á 'despeza no corrente
oxe ia io
• Decima primeira - O sello propor-
cional de 708000 (setenta mil réis) de-
vido pela im-portancia total desta con-
tracto, é cobrado de accÔrdo com o nu-
mero dez paragrapho primeiro, da ta-
baila A, do decreto numero quatorze mil,
trezentos e trinta e nove, de primeiro
de setembro dó mil novecentos e vinte..

Decima segunda - O material a ser
fornecido, de confoarnidade com o con-
tracto, é o oustante da especificação
abaixoo nas quantidades e preços unita-
rios e nos totaes respectivos. E, achan-
do-se as partes contramtantes de pleno
accÔrdo com as clausulas estabelecidas,
eu. Attila de -Mello Cheriff, terceiro °M-
d ai da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o presente contracto em livro es-
pecial que contém as exigene,ias do ar-
tigo 783, tio decreto n. 15.783, do 8 do
novembro de 1922, aos oito dias do moa
de novembro de 1924, do accõrdo com a
minuta approvada pelo Sr. ministro da
Viação, conformo officio da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministario da
Viação, n. 1.878,- do 18 do outubro ul-
timo, o qual, depois de lido e achado
conforme na presença das partes contra-
rasantes o das teslemunhas abaixo, 4
pelas mesmas -asaignado. Estavam coi-
tadas e davidamenta inutilizadas quatro
estampilhas federaes no valor total do
7.08000, datadas e assignadas parto no
papel a parte nas estampilhas, da se-
guinte 1ornaa: Rio de Janeiro, 8 de no-
vembro cie 1921. Severino Neiva o maii
abaixo, p. p. Antonio Julio Alves e as
testemunhas, Antonio A. Moraes e Ro-
daria.) dos Santos Nova. Extrahi a pre-
salte sépia do original lavrado de folhas
217 a 220 do livro competente que cai-
tinha os requisitos exigidos pelo artigo
783 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

Material de que trata este termo.
com designação das . respectivas aluna_
fadadas e preços maximos, cuja des-
peza, segundo o disposto na clausula
decima, correrá por conta da verba 2°,
do art. 19O, -da lei n. 4.793, de 7 do ja-
neiro do corrente anno. Titulo - Ma-
terial Consignaçaes • e sub-consigna-
cões, aba;xo espe,cificadas: ,ConsignacAn
II -	 ennsumo-Sub-ron-
signação n.	 -- Artigos "fle expediente
e eseriptorio, et(. - • 33 canivotes 4.1tod-
gers.», grande ii. ti, com 1 folha e cabo
too,o,a naa 00, 295000; 1.000 milheiro4'

-Noyenahao."	 1024:	 21115' •-

de fechos de latão aMae-GilLè, a 98950,
9:9508300; 150 pacotes de velas, IlaCi0.•
imas, alkaaileirasa, a 28850, 4278500;
400 borrachas, atinjam. , de lebarhard Fa-
bor, n. 210, para dous usos, a 1$490,
50(58000; 10 centos de enveloppes, (mo-
delo 430), medindo 0,1.3x0,105, em papei
13. B., asselinado,	 de 1", 30 kilos,
resma, timbrado aDirectoria Geral doa
Correios», aSub-directoria de Fiscaliza-
ção>, a 38900, 398000; 50 kilos de gomana
dextrina, em pacotes com 500 granlillaS,
• 2$2a0, 110 . 000; 5.000 livros, copia-
por, para papel polygrapho, para .re-
gistrado, com 100 folhas. numeradas, pa-
pel assetinado, B. )3. de Ia peso 2i kilo-3,
a resma, a 28930, 14:7508000; 25 caixas
de pennas para escrever, «XL '1'111»era
(3), caixa com 100 pennas, a 78950,
1988750; 50 pares de blocos de ao, gra-
vados, para alicate-sinete, a 38900, a
1958000; 400 carimbos, de metal, pára
datar, pequeno, com 0,02 de ' diametro
(amostra no Almoxarifaclo), a 68400.
2:560S0G0; 25 carimbos de metal, cone
uma palavra, a 38400, 858000; 15 carim-
bos de metal, com duas a quatro palavras
a 48400, 668000; 50 carimbos de metal
com uma lettra, a 38000, 1508(}00; 50 ca-
rimbos de metal, com duas latiras,
38400, 170$000;. 50 cadinhos do metal,
para registrado, a 68200, 3108000; 25 ca-
rimbos do borracha, sem cinta com uma
e duas palavras, a 28700, 678300; 10 .:a-
rimbos de boaracha, sem data, com tres
9 palavras, a 38400, 548000; 10 carimbos
de borracha, som data, com 10 a 16 pa-
lavras, a 98400, 918000; 100 gravação (i
cravação em uni par do block em ali- .
eato-sinete, a 6$400, 6408000; 10, grava-
ção em collecção de. 43 blocks para ali-
cate-sinete, a 45$000, 4508000; 200 sina-
tes de metal, para lacre, com 0,02 da
diamotro, a 5$000, 1:180$000; 20.00?.
1.y1)os;	 estanho, para 1025. a $090,
1:8008000. Total da suh-consignaaão
n. 4 - 21:187$750. Está conforme o
original. • Directoria, Geral (109 Gorreioe.
Sub-directoria de Contabilidade, 3' Se-
cção, em 8 do novembro de 1524.-Fron-
t:isco Pereira de Araujo, auxiliar de pra-
ticante.- Confere. Clustavo Costa, ama-
nuense. i-Visto, em 8 da novembro do
1921.I-Servindo de chefe de seeeão,
Othonict Bulhões Reis., 1° °Metal.

ontracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios e a firma F. R.
Moreira (Ç,:, Companhia, para forneci-
mento de material a esta repartição
durante o armo de mil novecentos e
vinte e (quatro
A03 sete diaa do mez de novembro de

mil novecentos e vinte e quatro, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Henrique,
de Lucena Noiva, director geral dos Cor-
reios e os senhores F. R. Moreira +51.
Companhia, estabelecidos á aVenida Rio
tranco, numeros cento e sete e aenfq o
nove, representados pelo socio senhor
Francisco Ribairo Moreira, autores da
proposta mais_ barata apresentada para
fornecimento dos artigos abaixo men-
cionados na concurreneia publica aberta
por edital da mesma directoria, de vinta
e cinco de- março de mil novecentos
vinte e quatro, cuja publicação foi feita:
no Mario Official cai adição do .diaa
trinta de março de: mil novecentos
vinte o wouro, rectificada no mesmo
jornal, edição de dozeseto de abril da'
mil novecentos e vinte e quatro, publi-',
cada a referida proposta na integra nci'5
alludida jornal, na edição do dia treaa
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;06 Inalo do mil novecentos. 'á Vinte rè
outro, tendo sido realizada à referida
'coneurrencia de conformidade com as
disposições constantes do titulo setinio,
-capitulo primeiro do Regulamento Geral
do Contabilidade Publica, decreto nu-
'mero 15.783, de 8 do novembro de 1922,
'erijo processo foi approvado por despa-
Cho do senhor director geral do vinte
ss nove de setembro do 1924. Amoita á

•proposta acima indicada por deSpeen'
, da mesma autoridade, cio vinte e nove de'
•Setembro de mil novecentos e vinte d
; quatro, resolveram, na presença' rlaS
riesternunhas abaixo assignadas e de nc-
*côrdo com o disposto no numero quatrci
do artigo quinhentos e vinte e does s'ISS
decreto numero quatorze mil setecentos
e vinte e deus, de clezeseis do março ele
mil novecentos e vinte o um, firmar o
presente contracto, para fornecimento
de material a esta repartição durante o
urino de mil novecentoe o vinte e qua-
tro, dos artigos [abaixe mencionados,
pelos preços constantes de sua propcner.
:receita, por ser a mais barata dentre as
npresentadas na dita coneurrenera, e
mediante as seguintes condições:

Primeira — t'sa firma F. It. Moreira
as Companhia, designada neste termo
"contractante", obriga-se a fornecer os
artigos constantes da sua proposta pelos
,recos nella estabelecidos e, bem assim,

.caso a repartição necessite, quaesquer
quantidades excedentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante deste
termo as disposições noite expressas, as
quaes deverão ser observadas, elegendo
seu domicilio legal nesta cidade, em
cujo fôro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto. Os artigos
deverão ser entregues no almoxarifado
geral desta, directoria, dentro do prazo
de h8 horas, contados da data do recebi-
mento dos pedidos pelo contradante.

Segunda — A Directoria' Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectes que não forem fornecidos
de aceôrdo com as amostras, que servi-
ram de base á coneurrencia, ou com as

• especificações do edital, obrigado o con-
tractante, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segun-
do aquellas condições.	 .	 .

Terceira — Quando 03 pedidos não
'forem satisfeitos no prazo estipulado ra
clausula primeira, a directoria poderá
'mandar adquirir no mercado ossrespe-
divos objectes, mesmo de, qualidade su-
perior á estabelecida. correndo qualquer
differença a mais no preces por. conta do

. contractante, sem prejuizo das multas
'que no caso couberem.
1 Quarta — Quando no .mercado não
'for encontrado material igual ou supe-
rior ao contraetado, sujeitar-se-lia o
'contractante ao abatimento que a dure-
loteria arbitrar sobre o prece _cio forno-
Ciclo em desaccôrdo com o centrado,

•'até que possa cumpril-o, ou que seja
encontrado, . no mercado, material nas

/condições 'exigidas, ainda sem preju-i.o.
(das multas que lhe forem applicaveis.
, Quinta — A infracção de qualquer 1..s.
enadsulas deste centrado sujeita o Mi-

.	 araetante ás multas de duzentos mil réis

i

a deus contos de ris, a juizo da dire-
doria. Essas multas impostas pelo se-
nhor director geral serão applicadas em
dobro na reincideileia de qualquer falta,
'devendo o contractante pagar as respe-
divas importancias dentro do prazo de
48 horas, contado do recebimento cla re-
spectiva notificação, ou de sua publica-
dlo no Diario Official. Caso não o To,
~Ao taes importancias descontadas do
deposito feito no Thesouro Nacional, se-

gundo o disposto na clausula oitava:, fi-
cando ainda o contractante obrigado à
completar immediatamento a importar.-
ela desse deposito, sob pena de rescisão
do contracto, independentemente de in-
terpellacão judicial, rescisão que se
tornará effeetiva 'por despacho do se-
nhor director geral, sem direito o 0071..
Indente a qualquer indemnização.
, Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos .3.
ganizadas á vista dos pedidoe e respe-
ctivos documentos do entrega, sujeitan-
do-se ás disposições legaes vigente:,
quanto ao respectivo processo. As can--
tas, depois de processadas. deverão ser
'enviadas ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas para o respectivo pagamento,
por conta da verba 2', do artigo cento e
noventa e seis da lei numero quatro mil
setecentos e noventa e ires, de sete de
janeiro do corrente anno, titulo — Ma-
terial — Consignações o sub-consigna-
ções abaixo especificadas.

Setima — Nos casos previstos nas
blausulas terceira, quarta o quinta, as
contas só serão' processadas, depois de
provar o contractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te-
nham sido impostas ou eia differença
verificada nos preços, segundo o estipu-
lado nessas elau.su/as.

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste contracto e effecti-
viclacte das multas em que incorrer, de-
positou o contractante no . Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia dó
580$200 (quinhentos e oitenta mil e du-
zentos reis), representada por moeda
corrente, como provou cora o talão do
Thesouro Nacional numero seiscentos O
setenta e tree, deposito numero oitocen-
tos e cincoenta o quatro, do livro "Depo-
sites e cauções", Essa.caução ficará de-
positada até a terminação do prazo deste
contracto o só será restituída mediante
a observancia das forma/Idades legaes o
prova de ter o contractante cumprido
todas as clausulas contractuaes e de não
ser devedor á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contracto tró 'Ne
tornará effectivo depois do approvado
pelo senhor ministro da Viaeão e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, Si 033d
tribunal negar registro ao mesmo, e,
sendo registrado, vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos o
vinte o quatro.

Decima — A elespeza decorrente deste
centrado, na importando total de róis
6:601$ (seis contos e. seiscentos e qua-
tro mil réis), correrá por conta da verba
2s, titulo — Material — Consigna95es
sob-eonsigliaes abaixo especificadas,
de acsArda cora o disposto no artigo
eterno e noventa e seis da lei numero
quatro mil z eleCCO[OS e noventa e ter,
cie sete ele janeiro do corrente anon, tn-'
penhada a itnpOrtancia de 6:00S$ (sers
contos seiscentos e quatro mil reis) para
occorrer itesecza, no corrente exerci-
do.

Decima primeira — O Felld prop or-
cionai de E .  (quatorze mil reis), ais-
,sido lesta importando total d psti, cor-
tracto. é cobrado de accórdo com o nu-
mero , 0 dos paragraphos primeiro da ta-
Leila A, do decreto numero quatorze mil
tresentas O trtilitt o nove, de primeiro mlo
setembro de mil novecentos e vinte.

fieeima segunda — O material a ser
fornecido. de conformidade com o coo-
traeto, é o constante da especificação
tibaixe. nas quantidades e preços imita-
dos e nos :nines respedis oe, E adem-.

do-se as partes contractanteS de fila-
no aerôrdo com as clausulas esta-
beIecidass eu, Attila de Mello • Che-
riff, terceiro °Melai -da Directoria
Geral dos Correios, lavrei o pra-
Sente centrado, em livro especial, que
'contém as exigencias do art. 783 do de-
creto n. 15.783, do 8 de novembro
1922, aos sete dias do novembro do 192•S
lc	

,
accórclo com a minuta approvada pelo

Sr. ministro da Viação, conforme offi-
cio da Directoria Geral do Contabilidade
do Ministerio da Viaãço, n.! 1.878, de 18
do outubro ultimo, 6 pelas mesmas aesi-
gnado.	 •

Estavam coitadas e devidamente in-
utilizadas duas estampilhas federaes no
valor total de lhel, datadas e as.signadas
parte no papel e parle nas estampilhas,
da seeuinte fórrna: Rio de Janeiro, 7 de
novembro de 1924. — Severino Noivas e
mais abaixo, F. R. Moreira sa, Compa-
nhia e as testemunhas, Carlos Tavares
da Costa e Britto da Rocha. Extrabi
presente cópia do origina/ lavrado do
folhas 201 e 203, verso, do livro com-
potente, que continha os requisitos exi-
gidos pelo art. 783 elo Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

Material de que trata este termo, corri
designação das respectivas quantidades e
preços =imos, cuja despeza, segundo
p disposto na clausula decima, correrá
por conta da verba 2', do art. 196, da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro do corrente
anuo, titulo — Material — Consignação
o sub-consignarsiaes abaixo especificadas:
consignação n. II — Material do con-
sumo Sub-consignação n. 9 — Acqui-
sição de tampadas o accessorios — 200
metros do fio flexivel, n. 18, de algodão,
a 380 reis, 76$; 24- pilhas seccas, a 4L
968; 24 ventiladores oscillantes, G. E., a
2888, 6:4328000. Total da sub-consignae
'cão n. 9 — 6:6048000. Está conforme ó
original. Directoria Geral dos Correios,
Sub-Directoria de Contabilidade, 3 s se-
cção, em 7 de novembro do 1924.—Fran-
cisco Pereira de Araujo, auxiliar de pra-
ticante. Confere. — Octavio de Paula Ca.
Margo, amanuense. Visto, em 7 do no-
vembro de 1924. — Otkoniel de Ullt6a
Reis, l s °Melai, servindo de_ chefe _de

Contracto celebrado entre á Directoria'
Geral dos Corrcioa e a firma J. O.
IPereira Sr. Comp., ppra fornecimento
de material a esta repartição, duran-
te o mino de mil novecentos e yinte
quatro.

A03 sete dias cio mez de novembro sie
mil novecentos e vinte e quatro no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios.
orwenteã o600ltol- Soverino ilonrique
de Tercem Neira, director geral dos Cor-
reios, e os senhores J. (3. pereira & •
Comp., estabe)ecidos á rua. Buenos Ai-
res numeres cento o noventa e quatro e
cento noventa e seis, representados pelo,
soeio. snlier Lidai() Josó da Coeta. ell-
en-CS da nrou0sta maiS barata apresen-
tada lura fornecimento dos artigos abai-
xo mene0113r105, lia coneurrencia publi-
ca :Acida por edital da ITIOStrla dite-
otoma, do vinte o cinco do março de mil
nevecentos e vinte, e (metro. cuja ,pu- •
}Atearão foi feita no itittrio Orfficiol. era
4.4 .edicii;) do dia trinta' É.Ic março deS
mil novecentos e vinte e quatro, recte- •
ficado no mesilie jornal, edição de de-
zeseto de abril de mil novwenlos o -vin-
te e 'qual Cft. In.1111.icodo, II, refecida oro—
Posta, ria inteesa, rue alliviido joroal
ed i ('ãi) dt4 din treze de tqato d Mil 40-
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vecontos e vinte e quatro, tendo sido
realizada a referida coneurrencla de
conformidade com as disposições con-
stantes do titulo setimo, capitulo pri-
meiro do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, decreto numero 15.783,
de 8 dg novembro de 1922, cujo proce3-
S0 foi apProvado por despacho do se-
nhor director geral, do vinte o nove do
setembro de mil novecentos e vinte o
quatro, acceita a proposta acima indi-
cada por despacho da mesma autori-
dade, do vinte e nove de setembro do
mil novecentos e vinte e quatro, resol-
veram, na presença das testemunhas
abaixo assiguadas e de accerdO com o
disposto no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte o dous, do decreto
numero quatorze mil setecentos e vinte
e dous, ile dczeseis de março de mil no-
vecentos e vinte e um, firmar o pre-
sente contracto para fornecimento do
material a esta repartição durante o
anuo do mil novecentos e vinte e qua-
tro dos artigos abaixo mencionados, pe-
los preços constantes de sua proposta
acceita, por ser a mais barata dentre
as apresentadas na dita concurrencla,-o
mediante as seguintes condições:

Primeira — .A firma J. Go Pereira
5: Comp., desaguada neste tremo acon-
tractantea, obriga-se a fornecer os arti-•
gos constantes da sua proposta pelos
preços nella estabelecidos, e bem assim,
caso a repartição necessite, qua.esquer
quantidades excedentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante desta
termo as disposições adie expressas, as
quaes deverão ser observadas, elegendo
seu domicilio legal nesta cidade, em cujo
faro responderá pelas obrigaoões decora
rentes deste contracto. Os artigos deve-
rão ser .entregues no Ahrioxarifado Ge-
ral desta directoria, dentro do prazo do
,48 horas, contados da data 'do recebi-

▪ mento dos pedidos pelo c,ontractante.
Segunda — A Directoria Geral doa

Correios se reserva o direito de rejei-
tar os objectes:, que não (forem forneci-.
dos de accôrdo com as amostras, que
serviram de base á concurrencia, ou
com as especificações do dital. obri-
gado o conira.clante, dentro do prazo eso
tipnlado na clausula primeira, a fome
cel-os sessundo aquedas condições.

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado
na clausula primeira, a directoria 'po-
derá mandar adquirir no mereadd os
respectisos ubjectos, mesmo de quali-
dade superior á estabelecida, correndo
qualquer differenea a mais no preço por
conta do contractante, sem prejuízo das
multas que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não fôr
encontrado material igual ou, superior
ao contractado, sujeitar-se-ha o contra-
ctante ao- abatimento (Me a directoria,
arbitrar sobre o preço do foreecido em
desaccardo com o contracto, ató que
possa cumpril-o, ou que seja encontaa-
do, no mercado, material nas condições
exigidas, ainda sem prejuizo das multas
que lhe forem applicaveis.

Quinta-a- A infracção de qualquer das
clausulas deste contracto sujeita o con-
tractante ás multas de duzentos rnll róis
a dous contos de róis a juizo da dire-
ctoria. Essas multas impostas pelo se-
nhor director geral serão applicadas ena
•clobro na reincideneia de qualquer falta,
devendo o contraérante - pagar as respe-
ctivas impoytancias dentro do Fraia de.
48 horas, contado do recebimento da
respectiva notificação, ou de sua publi-
cação no Mario Official: Caso não o
fasaa, serão tires importanciaa desconta-

das do deposito feito no Thesouro Na-
cional, segundo (1 . disposto na clausula
oitava, ficando ainda o contractanto
obrigado a completar immedialamenle a
importancia desse deposito, sob pena do
rescisão do contracto, • independentemen-
te de interpellação judicial, rescisão quo
se tornara effectiva por despacho do se-
ohm' director geral, sem direito o con-
tractante a qualquer indemnização.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos or-
ganizados á vista dos pedidos e respecti-
vos documentos de entrega, sujeitando-
se ás disposições logaes vigentes, quan-
to ao respectivo processo. As contas,
depois de processadas, deverão ser en-
viadas ao Minislerio da Viação e Obras
Publicas para o respectivo pagamento
por conta da verba 2 4, do artigo cento
e noventa e seis da lei numero quatro
mil setecentos e noventa e ti-es, de sete
de janeiro do corrente anno. Titulo Ma-
terial, consignações e sub-consignações
abaixo especificadas.

Setima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira, quarta e quinta, as
contas só serão processadas, depois do
Provar o contractautc estar quite das
quantias relativas ás multas que lho
tenham sido impostas on da differença
verificada nos preços, segundo o esti-
pulado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da execução•
das clausulas deste contracto e effectivi-
dado das multas em que incorrer, depo-
sitou o contractante . no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
2:283.8275 (dous contos duzentos e oi-
tenta e tres mil e duzentoa e setenta e
cinco róis) representada por tres apoli-
ces ao portador deà um conto de róis
(1 :000000) cala urna, do numeras
233.396 a 233.398, do decreto ,numero
15.676, de 1.922, como provou com o
talão do Thcsouro Nacional numero seis-
centos e sessenta e seis, deposito nume-
ro oitocentos e quarenta e sete do livro
daepositos e Cauções». Essa caução fi-
cará depositada até a terminação do
prazo deste contracto e só será restituí-
da mediante a observancia das forma-
lidades legaes e prova de ter o contra-
Malsim cumprido todas as clausulas coo-
tractuaes e de não ser devedor á Fa-
zenda Nacional.

Nona — O presente contracto só se
tornará .effectivo depois de approvado
pelo senhor ministro da Viaoão e Obras
Publicas c registrado pelo Tribunal de
Contas não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
tribunal negar registro ao mesmo e
sendo registrado, vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
vinte á quatro.

Decima — A despeza decorrente deste
enastrado, na importancia total de réis
40:655$500 (quarenta contos seiscentos
e sessenta e cinco mil e quinhentos róis)
correrá por conta da verba 2, Titulo.
Material; consignações e subaconsigna-
çÕeS, abaixe especificadas, de accOrdo
com o disposto no artigo cento
e noventa e seis da lei numero
quatro mil setecentos e noventa e
fres, de sete de janeiro do corrente armo
empenhada a importancia de 40:6658,500
(quarenta contos seiscentos e sessenta e
cinco mil quinhentos réis) para (socorrer

despe,za no corrente exercício.
Decima primeira — O sello propor-

cional de 82$00P (oitenta e dous mil
róis) devido pela imperlancia.total des-
te contracto, é- cobrado de accórdo com
o numero dez, paragrapho primeiro da
Tabella A. do decreto numero quator-

ZO mil Irei:leni OS e trinta O nove, de orla
oleiro de setembro de mil novecentos (3
vinte.	 •

Decima segunda O material a ser
fornecido, de conformidade, com o con-
tracto , á o constante da especificitoao
abaixo, nas quantidades e preços unira-
rios e nos adites respectivos. E achan-
do-se as partes contraclantes de pleno
accórdo com as elausulas estabelecidas.
eu Attila de Mello Cheriff, terceiro of.
ficial da l)irectoria Geral dos Correios,
lavrei o presente contracto em livro es-
pecial que contém as exigencias do
art. 783, do decreto n. 15.783, de 8'
de novembro de 11122, aos sete dias do
niez de novembro de 1924, de acanalo
com a minuta approvada pelo senhor
ministro da Viação, conforme officio
da Directoria Geral de Contabilidade do
alinisterio da Viação u.. 1.878 de 18 de
outubro ultime, o qual, depois de
c achado conforme na presença das Par-
tes contractantes e das testemunhas
abaixo, é pelos mesmos assignado.
Estavam colhidas e devidamente inu-
tilizadas quatro estampilhas federaes
no valor total de 82$000, datadas e
assignadas, parte no papel e parte nas
estampilhas, da seguinte fórma: 1110
de Janeiro,' 7 de novembro de 102,4.
Peverino Noiva e mais abaixo: J. G.
Pereira as Comp., e as testemunhas: ju-
ventino Coelho 'e Garibaldi , Pinheiro.
Extrahi a presente cóp ia do original la-
a • rado de folhas 189 e 192, verso, de- li-
;oro competente que continha os requi-
sitos exigidos pelo art. 783 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Material de que trata este termo, com
designação das respectivas quanIdades
e preços maximos, cuja despeza, segun-
do o disposto na clausula decima, cor-
rerá por conta da verba 2, do art. 400
da id n. de 7 de janeiro do cor-
rente anuo. Titulo — Material, consi-
guaç,5es -e sub-corasigosações abaixo -es-
pecificadas: Consignação . 1. Material
permanente. Acquisição e installação do
machinas, ele.:

Uma fonte de 9 kiles, corpo 20, a
255a000; urna collecção de fios. pesan-
do 1 kilo a 3t108000, 3608000. Total da
sub-consignação n. 2: CIMO°. Consi-
gnarão IT, Material de consumo, sub-
consignação ar. 4. Artigos de expediente
'e eseriPtorio, etc.: 400 Mios do vime,
escolhido, para fabrico de cestas, a
2$800, 1:120-000; 800 caixas de colche-
tes, para papeis eabe Unimos, noot
llaydens Ca, mis. 1, 2, 3 e 4, caias com
100 colchetes amostras 111) almoxarifa-
do a 2113480, 1:984$000; 300 caixas de
colchetes para papeis elle llolnieá. 11001

Itaydens Ca, mis. 5 e 6. caixa com 1,0•O
colchetes amostras no ahnoxavilaulu,
38050, 1:0508000; 5.000 centos de en-
veloppes (modelo (102), medinda
0,19x0,13. em papel B. 11. assetinaslo
de 1, 24;"ki1os a resma, timbrado, Ser-à'
viee 1Postal, Directoria Geral dos Cor-
reios, a 2090, 14:950$000; 100 kilos de,
anima, arabica, em grão, clara e esce-
ibida a 58759, 5713:8000; 200 duizii-is de
lapis eT. Fabera, preto, com letreiro
dourado ns. 2 ou 3, conforme o polui-
a 3050, 7008000; 300 resinas de papel
almasso. de 1*, pautado e timbrado, em
meias folhas, • Para ornei ° de agencia.-
resma com 400 meias-folhas rt 10$700..
a:210$000; 100 resmas de papel para
machina , de escrever„apergaminhado.
com 18 lçilos a resma, marcado Servico
Postal, em meias-folhas, resma com sino
folhas a 118900. 1:1908000; 5 caixas do
napel, parafinado, para mimeographa
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aDematerpe Stenciia n. SOO a 39$500,
197g00; 100 caixas do pennas, para es-
crever, 4.Perrve n. 420, caixa com 100
peenas a 841300, $30$000; 1..600 latas de
1.21;a, preta, para escrever, em compri-
midos. mareia aTubarão, lata com 25
oomprirriatos a 4900, • 7:8408000; 10
tinteiros-esx:rivaninha .cParagone, duplo.
ri. 100 a 2;1300, 278$000; 12 rOlos do
arame para machin,a dc grampear n. 20,
tento com 2 kilos), a 7$900, 94$800; 12
rine., de arame, para •achina de gram-
pear ia 22, (rói° com 2 kilos) a 78900,
01.$800; O rolos de arame para machina
de grampear ri. 20, (rolo com 2 kilos),
a 7.5e00, 47:14, 100; 1 kilo • de anilina en-
carnada, allernà' para Pautação a 65$000.
65$000; 1 kilo de anilina, azul, allenia,
para paulaeão a 05$000, 65$000; 1 kilo
de nnidna, roxa, alterna para Emulação a
GeaoSO, 058000; 1 kilo de anilina verde,
alleinã para paistae:ão a 65$000, 658000;
700 metros de brim, .cinzento, para ca-
pes de livros, com 0,70 de largura a reis
3S550, 2e185$000; 100 melros de cabe-
ceados verdes e amarellos a 1$300, réia
1SoS000; 000 metros de cadarços, com
2sen¡rn de largura a $400, 240$000; 1001
metros de cadarços de linho, com 20nflni
de largura, a $950, 95$000; 25 metros
do cadarço de linho. com 45ns1ns de lar-
gura a 2$200. 558000; 30 metros de ca-
darço elasticó com 25mtm de largura a
28800, l$000: 3.000 folhas de papel
marmore. sortido 2R, a $150, 450$000;
10.000 folhas de papel, granito 2A, a
3200, 2:000000. Total da sub-consigna-
Cão n. 4, 40:050$500". Está:conforme o

Directoria Geral dos Correios,
Suh-directoria de rentabilidade, 3° se-
(ware em 7 de novembro do 1924
Francisco Perf:•im de Araujo, auxiliar do
siraticante. Confere, Octavio de Pauto
Camnrao, amanuense. Visto, em 7 de
novembro de 1924. Servindo de chefe
do seceão. Ofhoniel de Ullik Reis, 1°
of ficial

Contracto celebra i° . entre a Directoria
Geral dos .Correioe e a firma Rocha
Couto & Companhia, para forneci-
mento do material a esta repartição
durante o anno do mil novecentos
vinte e quatro.
Aos sete dias do Mez de novembro do

Mil e novecentos e vinte e quatro, no
gabinete da Directoria Geral dos .Cor-
retos, presentes o senhor Severino liee-
rique de Lucena .Neiva, director geral
dos Correios, o os senhores Rocha Couto
& Companhia, estabelecidos á rua Pá-

' Meiro de Março numero cento e trinta o
: tres, representados pelo godo senhor
João Maria Osorin Sarmento, autores da
proposta mais barata apresentada para
fornecimento dos artigos abaixo men-
cionados, na concurrencia publica aber-
ta por edital da mesma directoria, do

'Vinte e cinco de março de mil novecentos
o vinte o quatro, e . cuja publicação foi

.feita no Dictrio Official em a edição do
dia- trinta de março do mil novecentos e

,vinte e quatro, rectificado no mesmo
'jornal, edição de dezesete de abril de mil
:novecentos e vinte e quatro, publicada a
iseferida proposta, na integra, no alludi-

i do jornal na edição do dia trese de maio
itle mil novecentos e vinte e quatro, ten-
tdo sido realizada a referida concurren-
cla de conformidade com as disposições
ponstantes do titulo setimo, capitulo pri-
meiro, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, decreto numero quin-
ze mil setecentos e oitenta e tres, de
oito de novembro de mil novecentos e
vinte e deus, cujo processo' foi appro-

vedo por despacho do director geral do
vinte e nove de setembro de mil nove-
centos e y inte . e quatro, acceita a pro-
posta acima, por despacho da mesma
autoridade, do vinte e nove de setembro
de mil novecentos e vinte o quatro, re-
solveram, na presença das testemunhas
abaixo assignadas e do accordo com 3
disposto no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte e deus do decreto
numero quatorze mil setecentos e vinte
e deus, de dezeseis de março de mil no-
vecentos o vinte e um, firmar o presente
contracto para fornecimento de material
a esta repartição durante c .anuo
de mil novecentos e vinte e qua-
tro, dos artigos abaixo mencionados, pe-
los preços constantes de sua proposta
acceita, por ser a mais barata dentre os
apresentadas na dita concurrenela me-
diante as seguintes condições; 	 -

Primeira — A firma Rocha Couto &
Companhia, designada neste termo con-
tractante '. obriga-se a fornecer os ar-
tigos constantes da sua propoe .ta pelos
preços nella estabelecidos, e bens assim,
caso a repartição necessite, quaesquer
quantidades exeedentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante deste
termo as disposições noite expressas, as
quaes deverão ser observadas, elegendo
,seu domicilio legal nesta cidade, em
cujo foro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto. 'Os artigos
deverão ser entregues no alinoxarifado
geral desta directoria, dentro do prazo de
48 horas, contado da data do recebi-
mento cios pedidos pelo contractante.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o 'direito do rejeitar
os objectes que não forem fornecidos do
accordo com as amostras, que serviram
de base á concurrencia, ou com as espe-
cificações do edital, obrigado ie contra.
cante, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornece/-os ,9egundo
_aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula prirecira, a directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respe-
divos objectes, mesmo do qualidade su-
perior á estabe:eeicla, correndo qualquer
differença a mais no preço por conta do
contraetante, sem prejuizo das multas
que no caso couberem..

Quarta Quando nd mercado rad
for encontrado niaterial igual ou supe-
rior ao contractado, sujeitar-se-ha o
contraetante ao abatimento que a di-
rectoria arbitrar sobre o preço do forne-
cido em iesaceOrclo com o contracto, até
que possa cumpri/-o, ou que seja encon-
trado, no mercado, material nas condi-
Ceies exigidas, ainda sem prejuizo das
multas que lhe forem applicaVeis.

Quinta — A infracção de qualquer das
Clausulas deste contracto sujeita o eon-
tractante ás multas de duzentos mil róis
a deus contos de réis, a juizo da dire-
ctoria. Essas multas, impostas pelo se-
nhor director geral, serão applicadas, em
dobro na reincidencia de qualquer falta,
devendo o contractanto pagar as respe-
ctivas importancias dentro do prazo do
quarenta e oito horas, contado do rece-
bimento da respectiva notificaeão, ou do
sua publicação no Diario Officiat. Ca 30
não o faça. serão taes importancias des-
contadas do deposito feito no Thesouro
dormi, segundo o disposto na clausula
oitava, ficando ainda. o contracfante
obrigado a completar immediatamento
importancia desse deposito, sob pena de
rescisão do contracto, independente-
mente de interpellação judicial, resci-
são que se tornará effectiva por despa-

cho do senhor director geral, sem direi-
to o contractante a qualquer indemnia
zação.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos or-
ganizadas á vista dos pedidos e respe-
ctivos documentos de entrega, sujeitan-
do-se ás disposições legaes vigenl.ese
quanto ao resaectivo processo. As con-
tas, depois de processadas, deverão ser
enviadas ao alinisterio - da Viação o
Obras Publicas para o respectivo paga-
mento por conta da verba 2°, do muge'
cento e noventa e seis, da lei numere
quatro mil setecentos e noventa e Ires,
cle sete de janeiro do corrente anno, ti-
tulo "Material", consignações e sub-con-
signações abaixo 'especificadas.

iSetima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira, quarta .e quinta; as
contas só serão processadas depois do
provar o contractanto estar quite dee
quantias relativas ás multas que lhe te-
nham sido impostas -ou cla differença
verificada nos preços, segundo o estie-
lado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da exeencãci
das clausulas deste centrado e effecti-
vidade das multas em que incorrer, de-
positou o contractante no Thesouro Na-
cional, a titulo de canção, a quantia de
i:G12$300 (um conto seiscentos o doze
mil o tresentos réis), representada pon
duas apolices ao reortador de numeres
73.232 e 158.614, do decreto numero
11.011, do 1920, cerne provou com o ta-
lão do Thasouro Nacional numero seis-
centos o setenta e dous, deposito numero
oitocentos o eincoenta e ires do livro
"Deposites e Cauções". Essa caução ti-
cará depostada até á terminação do!
prazo deste contracto e só será restitui-.
cia mediante a observancia das formali-
dades legaes e prova do ter o contra-
cante cumprido todas as clausulas con-
traetuaes e de não ser devec:or á Fa-
zenda Nacional.

Nona O presente centrado s6 se
tornará effectivo - depois de approvado
pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas o reg:strado pelo Tribunal- do
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
tribunal negar registro ao mesmo, e
sendo registrado, vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos a
vinte -e quatro.

Decima — A despeza decorrenta deste
contracto, na importância total de réis
27:244$819 (vinte e sete conte duzen-
tos e quarenta o quatro mil e oitocentos
o dezenove réis), correrá por canta da
verba 2°, titulo "Material", coneignacÕes
o sub-consignações abaixo especificadas,
de aecôrdo com o disposto no artigo cen-
to e noventa o seis da lei numero qua-
tro mil Setecentos e noventa e ires, de
sete de janeiro do corrente armo, empe-
nhada a importancia de 27:2448819
(vinte e sete contos duzentos e quaren-
ta e quatro mil e oitocentos e dezenove
réis), para occorrer á despeza no cor-
rente exercido.

Decima primeira O seno_ propor-
cional de 568000 (cincoonla e seis mil
réis), devido pela importancia total des-
te contracto, é cobrado de accórdo com o
numero dez, paragrapho primeiro, da
tabella A, do decreto numero. quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de pri-
meiro .de setembro de mil novecentos e
vinte.

Decima segunda — O material a 'ser
fornecido, de conformidade com o con-
tracto, é o constante 'da especificação
abaixo, nas quantidades e preços imita-
dos o nos Mus reepectivoe, E. achan-
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'do-se as partes contractantes do pleno
accôrdo coro as clausulas estabelecidas,
eu, Attila de Mello Cheriff, terceiro of-
ficial da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o presente contracto em livro es-
pecial, que contém as exigencias do ar-
tigo setecentos e oitenta e tres io de-
creto 15.183, de 8 de novembro da 1922,
nos sele dias do mez de novembro do
1024, de aceôrdo com a minuta appro-
vada pelo Sr. ministro da Viação, con-
forme officio da Directoria Geral do
(.1on1abilidado. do Ministerio da Viação,
do 18 de outubro do 1921, o qual, depois
de lido O achado conforme, na presença.
das Lartes contractantes e das tcstemii-
nhaa abaixo. é pelas mesmas assignado.
Estavam colladaa e devidamente inutili-
zadas Ires estampilhas fedemos no valor
total de 568000, datadas o assignadas,
parte no papel e parte na estamo:lha, da
seguinte fórma: Rio de Janeiro. 7 de no-
vembro de 19. Severin,o Neiva, e
mais abaixo: Roh Couto & Comp., o as
testemunhas: Antonio A. Moraes o
Áldhentar Pinho de. Macedo. Extrahi a
presente cópia do original lavrado de
folhas 193 a 196 verso do livro compe-
tente, que continha os requisitos exigi-
dos pelo art. 783 do Regulamento Geral
do antabilidade Publica.

-
Material de que trata esto termo, corri

designação das respactivas quantidades o
preços maximos, cuja despem, segundo
o disposto na .1ausula decima. correrá
por conta da verba 2", do art. 196, da lei
n. 4.793. f.le 7 do janeiro do corrente
atino, titulo "Material", consignações e
suh-consignações abaixo especificadas:
Consignação 1, 'Material permanente",
sub-consignaçã,o n. 1, "Acquisição
moveis. machinaa de essrever, etc.": 40
kilos de cabos, de manilha, com 3", a
3$500, 11(4000; 40 ki1os de cabos, do
manilha, com 1/2", a 3$300, 1408000; 40
kilos do canos, de man : liia, com 3/8", a
3$500, 140,8t00; 4 kilos de cabos, de
manilha, para reboque, com 1", a 38500,
a40.1000; total da suh-consignaaão, réis
5608000 - Consignação lE, "Material de
consumo", sub-annsignação n. 4, "Arti-
gos de expediente e escriptorio, etc.":
5 kilos de ari cintes, de ferro, com 3/8 x
x 1 1/4, cabeça boleada, a 28800, 148000;
20 kilos da azul francaz, marca R. U.
S., a 88900, 1788000; 300 latas de creo-
fina, nacional, ou seus succedaneos, de
1^ qualidade, a 18360, 4088000; 1.000
folhas de lixa, para madeira. numeres
diversos, de P. aualiclade, a $073, '738000;
90 litros de "Pharol" ou "Rex". paia lim-
peza de mefaes, em latas do 18 litros, a
18758, 1588220; 15 laos da pó, leve, a
18000, 288500; 100 porcas, de ferro, com
5/1C) sertavadas o faceadas, a $063,
0300; 100 porras, do ferro; com 3/8,
sextavadas e faceadas, a 8063, 68300; 50
porcas. de ferro, com 7/10; sextavadas o
faceadas, a 8088, 48400; 100 porcas, de
ferro, com 1/2. sexfavadas e faceadas, a
$ 14 3) 148300; 100 porcas, de ferro, com
5/8, sextavacias e faceadas, a 8187,
188700; 100 porcas, de ferro, com 3/4,
gextavadas e faceadas, a 8297, 298700;
,50 porcas de ferro, com 7/8, sextavadaa
•.e faceadas, a 8102, 238100; 25 porcas, do
ferro, com 1", sextavadas o faceadas, a
,•:627, 158675: 20 trilos de preto-negro A.,
4im massa (em latas de uma libra), a
478800; 3568000; 200 .harra.s de sabone-
te, nacional, especial, em barras de 250
granulas, a 18100, 2208000; 40 ki/os do
soda, caustica. a 1P500. 608000; 20 kilos
de aolcia, do ferro latido, para oxyg,"enio,
• 28905, 50P .;900: 4 peças  animar() 1.018
Sroterneniu et:Remos de espliergS

'eixo trazeiro, completos)', a 648000,
2568000; 4 p aaas numero 1.019 (rola-
mentos, tubulares, externos, do eixo Ira-
zeiro, completos), a 158900, 638600; 4
peças numero 1.020 (capas para rola-
mentos tubulares, exteanos, do eixo tra-
zeiro), a 48000, 398200, digo 198600; 16
peças numero 1.021 (juntas, de feltro,
rolamentos do eixo trazeiro), a 18010,
168640; 8 peças numero 1.022 (detento-
res, rolamentos do eixo trazeiro, a 1$040,
88320; 2 peças numero 1.034 (eixos de
transmissão ou cardam), a 69$000,.
1388000; 1 peça numero 1.043 (engre-
nagem do rosca sem fim), a 978800; 6
peças numero 2.518 (coroas do differen-
ciai), a 328000, 1928000; 2 peças numero
3.001 (tampas dos cylindros), a 598000,
1188000; 4 camaras de ar, com 820 x120,
"Mirhelin Cable", a 398900, 1598600; 4
camaras do ar, com 32 x 4 1/2, "Wein-
lin Cabia", a 398200, 156t)800; 15 auna-
ras de ar, com 30 x 3, "Alichelin Cabia",
a 238400, 3518000; 4 Gamaras da ar, com
2C x 3, "Michelin Cabia", a 238000,
928000; 60 parafusos, de aço, torneados,
com 6 x 20 rn/rn, a $240. 118400; 60 pa-
rafusos, de aço, torneados, com 6 x 30
m/m, a $284, 178040; 60 parafusos, de
aço, torneados, com 6 x 5C m/m, a $370,
228200, 60 parafusos, de aço, com 8 x
x' 20 mim, com porca, a 8383, 228980; GO
parafusos, de aço, torneados, com 10 x25
rn/m, com porca, a 8567, 348020; 60 pa-
rafusos, de aço, torneados, com 10 x 30
m/m, com porca, a $584, 358040; 60
parafusos, de aço, torneados, com 12 x
x 25 mim, com porca, a $755, 458300;
GO parafusos, do aço, torneados, com
121 30 m/m, com porca, a $800, 488000;
6C narafusera, de aço, torneados, com
12 x 40 mim, com porca, a $885, "i3$100;
GO parafusos, de aço, torneados, com
12 x 50 mim, com porca, a 8950, 578000;

GO parafusos, de aço, torneadas, com
12 x 80 mim, com porca, a 18230, 738800;
GO parafusos, de aço, torneados, com 12 x
x 100 mim, com porca, a 1$19d, 898100;
30 parafusos, t1::$ aço, torneados, com 14x
x 50 mim, com porca, a 18230, M8000;
30 parafusos, de aço, torneaCos, com 14 x
x 100 in/ns, com porca, a 18900, 578000;
4 pneus, com 880 x 120, "411chelin Ca-
bia", a 2598C/0, 1;0308000; 4 pneus, com
820 x 120, "Michrlin Cabia", a 2308000,
9118006; 8 pneus, com 32 x 4 1/2, "Mi-
chelin Cabia", a 2978000, 2:3768000; 30
pneus, com 30 x 3 1/2, "Michelin Cabia",
a 1468000, 4:380$000; 24 pneus, com
30 x 3, "Michelin Cabia", a 1108800,
2;6598200; 3 pneus, com 28 -.5: 3, "Ancha-
lin Cabia", a 1028900, 3078700; 20 kilos
de algodão, em pacta, a 48000, 808000;
40 metros do lona, para sanefas, com
2m,00 de largura, a 288000, 1:1208000;
total da sub-consignação, 168538535 -
Sub-consignação n. 6, "Combustivel pa-
ra automoveis, lanchas, etc.": 126 li-
tros de oleo de ° p iza, a 18200, 1518200;
total da sub-consignação, 1518200 -
Sub-consignação n. 7, "Lubrificante e
material para limpeza e conservação de
automoveis, etc.": 800 kilos de al-
vaiade de zinco, V. M., a 28100, réis
1:0808000; 12 escovas para lavagem de
fundo de lancha, a 18350, 10$206; 1.036
kilos de oleo do linhaça, germino, a
38191, 3:3088984; 126 litros de oleo
"Engelbert", a 18i50, 11.48900 . 24 espa-
nadores de penna, :1158000, 3608000a
4.000 litros de oleo "Tractor" D., a
$090, 3:96080 .00; 200 litros de oleo "Wi-
ner", a 18050, 2108000; total da sub-
consignação. 9:''soso84. Está conforme
o original. Directoria Geral dos Correios,
Sub-Directoria de Contabilidade, 3' se-
Mb, em 7 de novembro de f24. -

- Novembro cio •921 21119"

IIHNISTERM DA AGINcuurura,
INDUSTRIA E CONINIERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre O

Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor
Jorge Medeiros e Albuquerque, para
servir na qualidade de preparador re-
petidor da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria.

Aos onze dias do mez de novembro do
mil novecentos e vinte o quatro, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocias da Agricultura, Industria o Com-
inarei°, o respectivo ministro de Esta-
do, engenheiro civil Miguel Calmon du-
Pin o Almeida, por parle do Governo
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e o senhor Jorge Medei-
ros e Albuquerque, que em seguida será
denominado - o contractante ac-
cordaram o seguinte:

Primeira - O ministro de Estado dos
Negocias da Agricultura. Industria o
Commercio, tendo em vista o que esta-
belece a lei numero mil seiscentos o
seis, de vinte o nove de 'dezembro do
mil novecentos e seis, artigo setenta e
deus, latira j, e seu paragrapho unia() da
lei numero dous mil quinhentos e qua-
renta e quatro, do quatro de janeiro do
mil novecentos e doze e o disposto na
verba decinia sexta Ensino Agronomi-
co», consignação Pessoal, 'rubrica 1 -
«Eacola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, sub-consignação 133
«Para ()acorrer ao pagamento do 10
preparadores contractados, etc.», do
artigo cento e setenta e quatro da lei
numero quatro mil setecentos e 'noven-
ta o ires, de sete de janeiro de mil no-
vecentos e vinte e quatro, resolve con-
tractar o senhor Jorge Medeiros o Al-
buquerque para servir na qualidade de
Preparador-repetidor da Escola Su-
gerior do Agricultura e Medicina Vete-
rinaria.

Segunda - O contractante terá séde
na Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria, ficando sujeito ás
disposioões do regulamento da mesma
escola que estiver em vigor e que lhe
forem applicaveis a juizo do ministro,
percebendo a -ratificação, mensal do
seiscentos mil róis (6008000), a partir
de seis do setembro ultimo.

Terceira - O contractante ficará
responsaval na fórma das leis em vigor,
pela guarda e conservação dos appare-
lhos, machinas, utensilios e demais ma-
terial que lhe fôr entregue para desem-
penho de suas funcções. indemnizando
o Estado pelo que se extraviar ou se
inutilizar por culpa sua.

'Quarta -- A duração deste contracto
será de seis do setembro ultimo a trin-
ta ri uni de dezembro cio corrente armo,
si fôr registrado gelo Tribunal de Con-
fase não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma, si aquello
instituto denegar o registro.

Quinta - Esto contracto poderá ser
renovado, si assim convier ás partes
contraelantes, ou ser rescindido, em
qualquer tempo, por iniciativa do Go.

Francisco Pereira de Araujo, auxiliar dO
praticante. 'Confere - Oelavio de Paula
Camargo, amanuense. Visto, em 7 do
novembro cle 1921 - Servindo de chefe •
do secção, Olhoniel de Clitôa Reis,
1° ()Melai.
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vorno, si o contractante não correspon-
der aos deveres de seu cargo ou não fo-
rom mais julgados necessarios os seus
serviços, e, por iniciativa do proprio
contractante, si assim lhe convier, de-
vendo, neste caso, dar aviso com ante-
cadencia de trinta dias.

Sexta — No caso de ser o contracto
rescindido pelo Governo, por não neces-
sitar mais dos serviços do contractante,
obriga-se a indemnizal-o com impor-

• tancia equivalente a um mez do sua.
gratificação, correndo a despeza •dessa
indemnização por conta da verba e sub,
consignação que custeiam o contracto.

Setima desge,za decorrente do
presente contracto correrá por -conta da
verba e sub-consignação indicadas na
clausula primeira, estando empenha-
da na escripturacao da Directoria Ge-

•ral . de Contabilidade desta Secretaria
de Estado.

:Oitava — Durante a vigencia deste
contracto não poderá o contractante
exercer qualquer outra funcção publi-
ca, sob pena de ser este immediata-
mente declarado rescindido.
• Nona — As duvidas que, porventura,

surgirem na execução do presente con-
frade serão resolvidas Por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitres nomeados não chegarem
• accôrdo, cada uma das parles, dentro
do igual prazo, escolherá dous nomes
e a sorte designará dentre os quatro, o
desempatador. Emquante não fôr' re-
solvida a duvida sujeita ti, arbitragem,
o- contracto será considerado em vigor
para todos os effeitos.

Decima — O presente contracto está
isento do pagamento do sello proporcio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos réis por linha a que se re-
lera e numero vinte e seis do paragra-
pho fwarto da Labella B do regulamen-
to approvado pelo decreto numero qua-
torze mil tresentos e trinta e nove, de
primeiro de setembro de mil novecen-
tos e vinte. E, para firmeza e validado
do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido
e achado conforme, vae assignado pelas
partes contractantes já mencionadas,
pelas testemunhas Oldamar Amaral
•uirtinh•o e Paulo Vidal e por mim Ro-
berto de Mello Campbell, segundo offi-
aial da Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Ne-
godos , da Agricultura. Industria e
Cominarei°, com exercicio na terceira
secção da mesma Directoria Geral, que
a lavrei. Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro de 1432-1. — Miguel CatniOn du Pia
e Almeida.— Jorge Medeiros e Al-

	

buquerque: 	 como testemunhas: 01-
• (li do A'mto .(d "Ninho. — Paulo
Vidal — Roberto de Mello Campbell..
Estavam colhidas e devidamente inuti-
lizadas estampilhas federaes no valor
do trinta e doias mil e oitocentos réis.
confere a cópia. — Lauro Clovis Fer-
rPira. 2° official. — Visto, Teofilo Leal.

NOTICIÁRIO

No Palacio do Caí teto realizou-se
Untem, sob a presidencia do Sr. Dr.
Arthur Bernardas, Presidente da Repu-
blica. a reunião semanal do Ministerio.:

-- O Sc. Presidente da Paamblira fez-
repaosenOW ly'lt) Sr. Major Daltro

do seu ESti.n.lo Maior, no (lesem-

barquo, bontem realizado nesta Capital,
do Sr. almirante Alexandrino de Alen-
car, ministro da Marinha.

— O Sr. Dr. Edmundo da Veiga, se-
cretario da Presidenciada Republica.
representou o Chefe da Nação no enter-
ramento do Sr. Dr. Ilerminio do Espi-
rito Santo, ministro aposentado o ex-
presidente do Supremo Tribunal Federal,
'leniam realizado nesta Capital.

— O Sr. Dr. Artliur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, enviou, por inter-
inedio do Sr. Dr. Edmundo da Veiga,
secretario da Presidencia. as suas con-
gratulações ao Sr. general Pieira Bado-
glio, Embaixador da Raiá, acreditado
junto ao nosso Governo, na respectiva
Embaixada, por motivo da passagem da
data natalicia de sua magestade o Rei

- Vittorio Emmanuele.

— O Sr. Dr. Arneiro Azevedo, pre-
sidente da Camara dos Deputados, esteve
hontem no Palacio do Cattete, para
agradecer ao Sr. Presidente da Republi-
ca, as felicitações que lhe dirigiu por
occasião de seu anniversario natalicio.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu em data do 11, o seguinte- tele-
gramma:

Rio, 11 — Os membros da Brasil Le-
gion, reunidos no Club Central, em ban-
quete, em commemoração do sexto ali--
niversario do amnistiai°, Icem a honra
de cumprimentar V. Ex., nessa grande
data, que solidificou a paz e a liberdade
dos povos do mundo civilizado, desejan-
do a V. Ex. os nossos sinceros votos do
felicidade. — Taylor Chairman.

— De bordo do cruzador Barroso, re-
cebeu o Sr. Presidente da Republica, o
seguinte telcgramma do Sr. ministro da
Marinha:

Rio, (bordo do Barroso), 11 — Tendo
lido a nota do Governo sobre o levante
de parte da guarnição do 8. Paulo, peço
a V. Ex. acceitar os meus agradecimen-
tos pessoaes o em nome da Marinha, pe-
las referencias de grande conforto mo-
ral, com que V. Ex. se dignou de tornar
publica, a attitude de absoluta correcção
com que em grande maioria soube a Ar-
mada Nacional affirmar a sua perfeita
lealdade no cumprimento sagrado do
dever constitucional. .Attenciosos cum-
primentos. — Alexandrino de Alencar

— Em resposta ao telegramma que o
Sr. Dr. Arthur bernardes, Presidente
da Republica enviou a sua magestade o
rei de ltajla, por motivo do seu anniver-
sario natalicio, recebeu S.•Ex. o seguin-
te despacho telegraphico:

Roma, 12 — Agradeço vivamente suas
gentis felicitações, pedindo-lhe aceni...
Lar sinceros votos pela prosperidade do

— Vittorio Etamanztele.

— O Si'. Senador Lauro Militar, este-
ve hontem no Palacio do Cal teto, afim do
agradecer ao Sr: Presidente da Repu-
blica, as felicitações que S. Ex. enviou
por motivo de seu annia-ersralo natali-
cio.

— A directoria rio Orteon Poatuguez,
representada pelos Srs. Luiz C. Reis,
Silvino Fernandes e José Gomes de Aze-
vedo, esteve hontem no Palacio do Cai-
teto, para convidar o Sr. Presidente da
Republica, para a festa que aquella as-
sociação realizará no dia 15 do corrente,
em sua séde social, á rua dos Andradas,
;Is 10 horas da noite, para commemorar

a data tia proclamação da Republica, no
nosso paiz,

Telegrammas recebidos pelo Sr. Pres.
sidente da Republica:

alaranhão, 11 — Queira Vossa Excel-
Ieitcia acceitar minhas congratulações
pelo fracasso de mais um episodio do
espirito de anarchia contra a qual feliz-
mente nossa gloriosa marinha soube'
manter de modo honroso para seu chefe,
officiaes e marinheiros, o espirito de
disciplina e o respeito á Constituição.,
Att•enciosas saudações. — Godofredo
Vianna, presidente do Estado.

Bahia, 11 — Apresent6 a Vossa. Ex-
cellencia minhas sinceras' c•ngratulaçõ.0
por ,motivo cia rendição .da parte revol-
tosa da tripulação do encouraçado «São
Paulo», cuja altitude teve a repulsa com
que a nação inteira sabe .reagir contra
os transviados dos seus deveres civicos.
Cordiaes saudações. M. de Góes,
,Calmon.

S. Paulo, 11 — Teriho grande honra
o satisfação em enviar a V. Excellencia
as calorosas saudações deste Estado e do
seu governo pela terminação da revolta
de parte da guarnição do Paulo», o
que mais uma vez VeiU pôr á prova o
alto espirito de patriotismo da gloriosa
Marinha Nacional, na benernerita obra de
consolidação da ordem republicana que
vae caracterizando a decisiïa e fructuo-
sa acção do quataiennio federal presi-
dido por Vossa Excelleucia. Respeitosas
saudações. — Carlos de Campos.

S. Paulo, 10 — Queira Vossa Excel-
lencia acceitar em meu nome e no da
Re-ião, nossas sinceras e vivas congra-
tulações pelo desfecho da revolta do en-
couraçado «S. Paulo», que vem do se
render á autoridade legal, em aguas es-
trangeiras. Saudações attenciosas.
General Sotrates.	 a

Bahia, 11 — Queira Vossa. Excellen-
eia acceitar minhas vivas congratulações
pelo encerramento do doloroso episodio
de 'encouraçado «S. Paulo», com o qual
mais urna vez salda victoriosa - a causa
cia legalidade que Vossa Excellencia su-
periormente encarna neste momento tra-
giro da vida nacional, com inquebranta-
vel energia o o patriotismo de Floriano
Peixoto e de Feijó. Respeitosas sauda-
ções. — Tenente-coronel Viveiros, com-
mandante interino da Região.

Nitheroy, LI — A restituição do en-
couraçado «S. Paulo» ao domínio da le-
galidade, entregue que foi em Montevi-
déo ás autoridades quo legitimamente
representam a soberania nacional, dá-
zoe opportunidade a que leve a Vossa
Excellencia em nome do Governo e do
povo fluminense, a manifestação de seu
cordial regosi,jo e a reaffirmacão de que
um e outro se mantêm vigilantes na
defesa da ordem e no apoio ao seu pa-
tricitico Governo que por tão altos titu-
los se impõe á estima dos verdadeiros
patriotas. Attenciosas saudações. —Fe-
liciano Sodré.

Belém (Pará), 10 — Acabo de ter so-
lução revolta •lo encouraçado «São Pau-
lo», que chegou ao porto de. Montevidéu,
declarando a respectiva guarnição sua
fidelidade ao r1overno brasileiro. Con-
gratulo-me effusivamente com V. Ex.,
por mais essa vietoria da legalidade tão
'gloriosamente defendida pela intrepidez
patricitica de	 Attenclosas sairia
e6es. — Souza Castro.
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•Nietoria, 1.0 - Tenho a honra de me
tongralular com V. Ex. por ter termi-
nado do um modo dignificante para a
nação brasileira mais este lamentavel
acto do encouraçado tSão Paulo). Res-

peitosas saudações. - Fiorentino Avi-
dos, presidente do Estado.;

'Maceió, 10 - Apresento ao Governo
na Republica nossas congratulações pelo
trracasso do • movimento sedicioso da
guarnição do encouraçado .4São
~nojosas saudações., 	 Costa 112gci.

vernader.,
. Ceará, 11 nome do Ceará e no
Tneu proprio tenho a honra de congratu-
lar-me com V. Ex., e com a naçào peba
Iracasso de mais esto golpe dos inimigos
da Republica contra a vida das 1nstilbal-

5es. A. onda &moralizadora que avas-
sala os inimigos do Brasil teve mais
lima vez que se desfazer ante o íngua-
brantavel valor moral do preclaro Chefe
da Nação, que neste grave momento da
:vida nacional tona sabido incarnar th
honra e 84 mais altas virtudes dos bra-
sileiros. Saudações attenclosas. - Des-
embargador Moreira. presidente do Es-
tado.

;

_ O Tribunal de Contas, em sessiin 'de
bontem, por proposta do Sr. ministro
a\fonteiro de Barros Liana, que, usando
palavra, salientou os relevantes SerVIÇOS

prestados á justiça do nosso paiz pelo
Sr. ministro do Supremo Tribunal fe-
deral e seu presidente aposentado, Dr.
Berminio do Espirito Sant:), approvou,
por unanimidade, que se inserisse em
acta um voto de profundo pezar pelo fal-
leeimento desse eminente magistrado o

telegraphasse á familia do mesmo e ao
presidente cio Supremo Tribunal apre-
sentando as coodolencias do Tribunal do
Contas, feudo se associado a tacs
Tes t acões o Sr. Dr. representattle do Mi-
nisterio Publico.

+.••-••••••(

Na Primeira Pagadoria do '.Fheseuro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do decimo primeiro dia : util:

Montepio da Fazenda de A a Z.
Nota - Os pagamentos antecipados

São expressamente prohibidos. As pes-
.soas que, por qualquer motivo, deixa-
roia de receber no dia mamado na (a-
bala do pagamento, só serão attendidas
:is quintas-feiras e lambem do 19' ao

dia tad:
Expedi e nte das 11. ás 15 horas e aos

•sabbados das 11 ás 14.

n•••••nn••

r A Repartição Geral (tis Correios etpe:-
Iirá malas pelos seguintes paquete

lloj

Sierra Jorcno, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás G bo-
ras, cartas para o inhwior da 1tepublie4
Até ás O 112, idosn com porte duplo e paca
jo exterior da ltlmblica, até ás 7.

Principe di Undine, para Santos e. Rio
kla Prata, recebendo objectos para regia-
'Irar até ás 10 horas. impressos atÁS ás 11.
'cartas' para o interior da Republica até
ás; 11 R.;s com porte doplo e para (1 px-
t.erir	 até ás 12.

MARIO OFFICIAL

Tlower, para o Pio da Prata,
t.eeebendo objectos para registrar até
O horas, impressos até ás 10 e. cartas
para o exterior da Republica até ás 11.
..ltapulty, para Victoria, Bahia, MaceiÓ,
e Recife, recebendo objectos para regis-
trar até ás 18 horas, impressos até ás 12,
caatas para o interior da Republica até
ás 19 112 e com porto duplo até ás 20..

Arnalibã:

Bornsind, para Antuerpiti, Rotte,rdam,
Bremen e Hamburgo, recebendo objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje,
iniprevos até ás 8 horas e cartas para
o exterior da Republica até ás 9 horas.:

Itajttbd, para Santos e mais portos do
sul, recebendo objectos para registrar
até ás i8 horas do hoje, impressos até ás
7, cartas para o interior da Republica até
45 7 112 e com porte duplo até ás 8.

4.4 a

Companhia de Loteri-. Nacituaes
Brasil - Loterias da Capital Federal
- Lista geral dos premios ia 63 1 lote-
ria do plano 17, 260 extracção do anno
de 1924, realizada em 12 do novembro
de 1924, em beneficio das instiLui,gies
mencionadas nas leis o decretos em yZ-
gor e em virtude do contracto eeleha;:-
do em 8 do outubro -de 1021, na Pr,:-
curadoria Geral da fazenda Publica, do
Tiiesourq Nacional:

10.088
3.608
1.031

20.3%5

	

29.856 	 R

	

16.756 	

	

3.260 	

	

10.036 	
	15.590	

"7.319

15.361...., .... . .

	

39.798 	

	

37.308 	 JR.O
	21.613	

	

10.029 	

	

35.008 	

	

28.651 	

	

7.11 	
	32.620	

	

4.496 	

	

32.159 	

	

28.250 	
1 7 401

	

3r.).167 	
10.075

	

10.511 	

	

25.013 	

	

20.48J 	

	

35.088 	
09.541. .........

	

8.8,79 	

	

19.035 	
35.337
"1.8;9
12.698
37.710
10.292
38,029
38.062

	

36.090 	

	

20.355 	

	

29.191 	
27.621

5.175
±3.275
31.631
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500$000
5:000009

2003000
2003000
5003000
200$00U

1:0003000
- 200$000

2003000
500$0r1

1:0003000
500$000
200$000
500$000
2003000

• •	 200$0.50
b00$000

1:0003000
2003009

1.:000$000
200$000

21.889 	 •11.,_1.6-f!	 ,5003000
25.1389 . 	 	 2003000

2014000
114.373 	 	 2003000
11.342 	 	 50:000$00U

134 	 	 500$000
29.982 	 	 5:000$000,
20.971 	 	 2003060
11.783 	 	 200$000
16.847 	 	 2003000
35.613 	 	 5003009
36.183 	 	 2003000

8.136 	 	 200$0e0
30.649 	 	 003009
3.190	  	 200$00(P

36.749 	 	 2003000
24.073	  	 1:000$00

 20~09
27.905 	 	 200003

3 450 	 	 .2:0003009
10.763	  	 600360r

179 	 	 2:000300o
7.103 	 	 5:00000

26.854 	 	 2:000v009
30 014 	 	 a10$00)
17.861 	 	 • 5003004

-1.2-15 	 20MG:
2' 707	  	 200301%j

31C 	

▪ 	

200$00A
3.031 	 200$0C1

25. 1Ï	 	 2001
35.03 í 	 	 501)C00

Apprp,Iiiptv,7e.

11.31t o 11.353 	 	 P00W,0
193'11 e 1U.036 . 	 	 nowoo,
3.031 0 3.036 	 	 20~

39..9 g l e 39.083 .... v .	 20000n
7.107 o 7.169 	 	 2003000

Dcz(3na§

11.051 a 11,330 	 	 100000
10.031	 10.040 	 	 60W0a
3.021 e. 3.010 	 	 4~00

39.C. 81 a 39.330 	 	 ;MOO')
7.161 a 7.170 	 	 40:0o0

Tem

os numeras terminados es i	 Icem
20000.	 o

O rtnneros termina(lo	 ir 9, loern
10,-5o0a.	 (xeoluant;,-se o4
ous eni 42.

O fiscal dos Loterias do GoVerno
T"..ni;:t,, • - 3h,riat1	 r,uu	 çlj-
rect	 -- • .1ntoiLLI	 O. útu.'.
1108	 nfUS P : f 	 I S:%,	

cs.
ctivil.i lii ai5t3 :Ir

•	

te.

tá

4. • •.• ... ..	 e^

M.UR

'e	 e	 e

200$000
"003000
200800
2003000
200000

-200300
0008000
5003009
2003000
2008000
2003000
20(2,3009
200N00

1:0004)00
2008000
‘,00:2000

2:0002000
2:0003000

2 .1080co
5:0003000

200800O
2008000
2003,100
200$00G
508000
5003000
2003000

2003000
1 :00:te

Wijk~o
X0O<NOJ

50:00000
20dWOO
200t000

1:0~00
2000009

5009000
UOW00
200000

1:000~
200000
2008000
200009
2003010
20003
:MOMO

.n•n••••••0•••

14.395 .....
3.035 	

17.963 	
24.1957 	
13.141 	
0.516..- 	

14 653 	
5.219 	

20.392 	

14.623 	
:13.910 	
3L38 	
32.686 	
15.899
2.473 	

13.230 	
28.922 	 , 	 Oh 11 II •
24.135...	 ......
30.626 	

. J.1,11,11

36.046



5.1.. do . Maranhão (X)
Barra da Corda (X)• •
Fortaleza (X) 	
Quixerainuoint (X) 	
Natal (X) 	
Paranyon (X) 	
Reciie (X I . .. 	
Pão de Assuc.tr ()) 	

Observações da vesperaObservaçées do dia
...........w.....awmundoe.%•••rednme=Pwe.Nnn•••ww•••••n•••n•••••••••n4b
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• DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo - SynoPse do •
• tempo em todo o Brasil ao meio dia de G; •eenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de novembro de 1924

Zona Norte - Devida a absoluta falta do serviço tolegraphicos deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Cenho- O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo em partes de Minas e Rio de Janeiro, onde foi ainda instavel com chuvas

' fracas e . esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo era instavel com chuviscos em Cabo Frio, instavel em pequena parte do Estado do.Riq
e bom nos demais Estados: Temperatura eni ascensão.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom, em Blumenau, Brusqtte, Florianopolis o Bagé, onde foram registradas chuvas fracas
e chuviscos. Ã's 9 horas da manhã de hoje o tempo era bom, salvo etn pequena parte de Santa Catharina e .Rio Grande onde 'era
instavel. A temperatura declinou em algus pontos do Rio Grande e soffreti ligeira ascensão nos.demns Estados. Serviço telegraphico

da Sul ainda deficiente.

Observaçdes meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 its. no Rio de Janeiro) no dia 12 de

novembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado ho Instituto Central)

Araesié (X) 	
Bahia (X).	 	
t.',aetite (X)	 	
'Januaria (X) 	 ..
Bello Horizonte 	 00,2 23 O 0.0 E 2 O B. 23.0 14.0 1.	 ant.	 pm.
Theophito Orou? 	 58.2 24.0 4.0 C O 2 26.0 16.0 E.	 alll .

Uberaba 	  .25.0 4.0 NE 5 27 O 10.0 B. ant.	 "
Caxambú . 	 67.7 17.0 C o 10 22,0 11.0
Poços de Caldas 	 61.4 19.8 9

a.; 1 11. 22.0 11.0
Goyaz 	
Santa Luzia 	

59.3
65.2

25.0
22.4

2.0
4.2

NE
E

2
3

5
-

n, 32.0
33 8

15.0
17.0

B.	 n:n.	 ont.

Cuyabá (X) 	
Corumbá 	 57.4 21.0 7.0 '	SE 2 2 B. 32.0 24.0 B.	 aat.
Victoria 	 69,8 24.0 1.0	 S 2 2 - E. 26.0 17.0
Capital	 hederal	 T.

Meteorologica) 	 61.8 21.2 NE 2 7 Chão'. 1. (i. manhã) 21.2 18..B 0.1 1. eits. ant. pm .
Campos 	 	 01.4 23.0 4.0	 C O 9 __ 1. 21.0 19.0 26.0 C. am.
Friburgu 	 01.9 20.0 3.0	 NE 5 9 B. 20.0 19.0 -	 Cli . ant	 pnt.
Petropolis. . 	   63.9 20.0 3.0 2 O - B. 13.0 12.9 4.0 1. ant. pm .
Rezende 	 00.6 22,0 C O 2 - B. 24.0 17.0 1. am. b. pm.
Cabo Frio 	  61.8 22.0 2.0i	 E 2 . 9 Chão. C11. 23.0 20.0 1.013. Ni,
Tnerezopotis 	
S. Pauto 	
Santos 	 ..

61.0
59,0
09.0

20.0	 4.0,
21.0	 3.0	 NE
23.0	 1.0	 s

2
3
2

2
O
O

...._
-
___

B.
B. (b. manhã)
n.

19,0
27.0
25.0

11.0
13.0
16 O

7.0 1. ch. alll. pm .
-	 B. am. pra.

•	 -	 B. ant. ptu .
Paranaguá 60.6 23.0	 C O 2 Chão. B. 22.0 18.0 -	 B. am.
Guarapuava. 	 63.9 21.0i 5 5 _,.. B. 26.0 11.0 aw.
Curityba 	  60.9 20.0i NW 2 2 - B. us. 23.0 13.0 B, am. i.	 pui.
Florianopolis 	 CO.9 20.01	 - 5 _... 21.0 17.0 6.01. ant. b. pau.
Lages (X).
Porto	 Ategre	 .	 56.7 22.01	 2.0 N O //S. 30.0 18.0 ant. pai..
Urnguayana (X) 	
Mo-tevidéo . 	 5.5.7 13.0 SE .")

„Buenos Ayreá . 	 59.3 11.0 5

Estado do eéo-ein decimos de céo encoberto: O, totabnentelimpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo: 13, bom; 1, Incerto
mau. Phenomenos dIversos: C, chuva; NE, neve; NS, neV0a secea, N, nevoeiro deaso; N1', nevoeiro tenae; SA, saraiva;

GE, geada; TR, trovoada com relampagos; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.
Os lil l InCTOS indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort 4c. O calma a. 12 tufão, A presão uaroatetricá azha-se recta.

zifia a G° C. ao, .nivel do mar e á:gravidade normal.



POS'.0SPostos

Maxinia 1 álinintÁ

Temperaturas
extremas

Maxim Minima

Tempeutnras
extremas

N	 -'1•••-• „.	 - •-- • ,*

Quinta-'eira t3	 MARIO Onle[ I.	 .	 :Novembro de 1021 2i12
"

ObservaçUs metcorologIcã realizatfas ent alguns pontos da Capital .Federal

Corcovado : Tenip, 23.2.	 Ilum.
Forte de Copacabana"(14 horas) 	 -- 24.0 18.0 rel. 81 "4.	 Vento S 2.
Bangu 	 0.0 24.3 15.5 Santa Cruz 	 0.0 24,0 18.6
Nitheroy 	  0.0 28.6 15.6 Meyer 	 0.0
Rio Comprido 	  18.0 Olaria 	 0.0
Penha 	  ,	 0.0 23.8 15.7 Jacarepaguá 	 0.0
Villa Isabel 	 0.4 -- 'Rea/engo 	 0.0
Encantado 	 0.2 23.5 16.3 Haddock Lobo 	 0.0 23.0 1b.3
Oavea 	 0.0 22.9 16.1 Campo dos Monos 	 0.0 24.1 15.5
Deodoro 	  0.2 23.4 15.2 Aldeia Campista 	 0.0

Madureira 	 4.0 lç.3

Nota -	 Não vem tt telegramma.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 12 ás 7 liaras. A rua:cirna correspade a liontein e a min'ana a esta madruga:J.

PARTE COMERCIAL
CAMAIU. SYNDI CAL

-	 Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syn-
diral dos Corretores de Fundos publicos da Capital Federal:

Praças	 90 d/v
	

A' vista

Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$; 4 %,
port. 	

Danço do Brasil 	
Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Draz. Explorações dfi

Portos
Debentures da Companhia Docas de Santos

Secretaria da Cantara Syndieal do Rio de JaipUro,
novembro de 1924,. - A.. Simonsen, syudico.

96$0ttgl.
C904;00M
255$000.
180$000

190$000
190$00.

em -12 dei

6 1/8 6 1/10 COTAÇÕES DE CAPI1

$450
-

$156
$372 Dia 1.2 de novembro de 024.

- 2$063 Termo
$377 $391.

$420
4$169 1" GOTAÇÃU	 2" coT4.2.A.0

T'OTALIJAU
YENDAW.

1,662 Sacca4

Sobre, Londres • 	
Sobre Paris 	
Sobre 'latia 	
Sobre Hamburgo (rent-nuirk)
Sobre Portugal . 	
Sobre Delgica . 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Ditiamarca
Sobre Syria e Palestárt
Sobre Tcheco-Slovaqui .
Sobre Nova York . 	
Sobre MonteviUo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Romania 	
Sobre, Canadá . 	

Moedas

Soberanos (ouro) • • 	  • "Ir. 	
Liras (papel)	 . . 	
Escudos (papel) . 	 .
Pesetas (papel)
Libras (papel) 	

Bolsa •

:Avo/ ices uniformizadas fle, 5 1/4, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 5 %, miúdas, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 To , nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom

(cautela)
Apolices diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port.
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	

(cautela) 	
Obrigações do Tbesouro Nacional de 1:000$, 7
Apolices emprestimo municipal de 1906, por 	
Apolices emprestimo municipal de 1914, por 	
Apolicas empre.stimo municipal de 7 %,. port. (de,

creio . n. 1..535) 	
Apolices da Prefeitura de Nitheroy de. 100$, 6 %,

port. (2' mirie) 	
Apolices da Prefeitura de Belk Horizoole de 200$ 	

ti 1 -1, nom 	

2" tiorrAçÃo

	

viodi g- Com-	 Total
non	 pa.koort	 de'

7(10$000	 mi:ziiS	 vendas808$000
880$000 ,,_	 .Saccas
803000 JaneiPo 	  .18$0o0 •8$000 48$000 48$0Cf, 	 7.00Q

Fevereiro 	  18$000 4705400 48$000 47$100	 -
780$000 Marro 	 	 47$800 17$800 •8$000 47$500 3.00.
660$000 Abril 	 	 48$000 47$900 18$000 47$900	 _

Novembro 	  51$000 49$000 50$800 49$000	 1. 000.
Dezemli-ro 	  .18$700 17$500 " 48$800 47$500	 1.50q,(350$000

917$000
151$000
144509 VO A hts 	

150$000	 Mercado: 1' e 2' eol ar:U-3, eslavo!.
Disprynivel branco erystal bom, suco, 5.4.a 52$000.

71$500	 Mercado paralyado.
Vendas .11, iot-is as qualidades., I. 190 suecas.

1:,4)( 1 0t1	 syndieo. J. S('ver;RO.

17$000
$390

1$200
40$000

-
-
-
-

$261
8$571
8$100
3$247
7$460
3$440
3$100

$054
8$550

janeird	 . - . 	
Fevereiro 	
/Slave° 	
Abril 	
Novembro 	
1)ezenihro • ...* • .• e.•

Vendas 	 -	 51.000	 43.000
Mercado: i a eotas5o, frouxo; 2' c•tiuio, calmN
Disponivel base typo 7, nominal,
Mercado nominal.
Vendas, 1.098 saccas.
O syndico, .1. 8,ever.i>io.

• CoTAÇÕES	 AssucAn
Dia '1.2 de novembro de

Urino
P corr.44-,;.Ão

VENDE- Gint-
Doa PUADOft

Sacras	 Saccas	 ,§aceas-
11.50U	 1.000	 12.500

63$500
i55$00u
6-1$800
64$800
60500
ty2.$200
Suecas

63$500.
61$500
61$700
61950
61$000
62$800
Sacras

i7.000
3.06a
5.050
3.00u
7.0,41

29.000
Sacras
64.06Q

1



Sertões	 .	 t. • ‘•
Palmeiras sortes . 	
Medianos .	 .

Preços por 10 kilost

-58C'00 a 62$00d
55$000 a 57t,'50'r0
4n 1$00.0 a 53$000

	 Entradas ta 	 •	 15.0:27
15.712 Sabidas .	 a. a 	 	 13.011
2.811

	

110.813 Existencja	 IA. 1 ea. 0. l• •	 —,?90.7G3

Mercado, sustentado.

Preços por typo:

312 :riyiY1:°0	 .• 	

Fardos
Typo 4 .

	

Typo 6 . 	

	

Typo 7 . 	

	

Typo 8 . 	
Preço - do typo 7, hoje,

Mercado hoje, nominal.
O syndico, J. Severino.

265
904

15.877

64$000
02$500
63$0-0f)
62$500
62$000

• •	 6 t$500
tunisina/.

Paulista, nominal.

Ca f é
Saceaa
.10.500
2.550
2.862

SaccaS
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Dia 12 de novembro de 1921

MERCADO DESPONIVEL

Noviarento do dia 11

Assuem..

Entradas de Maceió
3_it1radas de Pernambuco a as a 	
nitradas de Campos .. 	 a: ra•	 	

Existencia 	 	 . .... .. .... . • a•	 • • • •
Afervado, frouxo.
Preço do branco cryslal, hoje, 51$ a 52$000.

Algodão

Entradas de Pornambuco	 r••
Entradas de São Paulo .	 ta	 .. .. ..

• •	 ,

E a

•

 istene ia 	

aleretalo, paralysado.

Tol,a1 • • a- a	 m	 . •

Sahidas 	

JUNTA_CØMERCIÃL
SESSÃO EM 3 DE NOVEMBRO DE 1924

Pr2:.iden1e, Co:do — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presente) o presidente Couto, s os doou-
lad)s Teixeira, Sã, Burlatuaqui, Porto
e o dir, ator da secretaria . Dr. Isidoro Cam-
pos, foi abarta'a sessão sendo lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Faltaram com *catasa justificada os depu-
tados Danz e Sayão.

R'equcriinentos:
Da Matrti Pacheco & Comp., Augusto

Constante & Comp., Alados, Pragana (5..
Comp., Ismael de Oliveira Maia e Pring
Torres & Comp., para ser passada carta de
negocra .,t s matriculados.— Passe-se carta.

Da sociedade Anonyina Casa Rattnier e
Companhia Ce,'amica, S. A., para arcliiva-
mento de actas extraordinarias. — Defe-
rido.

De Antonio Pinto & Cardes°, Das d, Ir-
mão & Comp., J. Br.to Costa & Comp., E.
Fernande.s & Comp., Kappcl, Martinez,
Pinto (St Comp„ Sergio & Cardoso e Villa
Ozon & Comp., para archivamento de seus
contractos sociaes.— Defe;idos.

De Dearinge Maekenzie Limitada, Fina
& Gonçalves, para archivamento de seus
contractos. — Indeferidos pelo parecer.

De Rodrigues Faria & Comp., J. Parei a
& Comp, para archis-uneato de seus con-
tr .actos.—Modifiquem a firma.

De Brandão Sandt & Comp., Costa &
Irmão, Custodio Costa & Comp., Coelho
Martins & Comp., Drummond & Comp.,
Machado & Cunha, Schsvartz & Comp.,
Reis, Mattos & Roriz, para areldvatnento
das alterações dos seus contracto:. — Dele-
r.dos.

De Pereira Almeida & Conap., para arái-
vaincnto da alterac,ão de 'seu contracto.—
Caneallado o registro da firma, deferido.

De Damazio & Comp., Soares Mala &
Comp Viuva Barros & Comp., para archi-
x ameido das alterações dos seus contractos.
--Indeferidos pelo-parecer.

De Anniaal Fernandes & Comp., Chaves
& Gravato, Domingos Constantino, Jalfin &
Toviansky, Sergio IR ,Ca-dozo, Pereira (5:

Bento, York Expresso Limitada, para ardi-
vamento dos seus distractos sociaes. —
Deferidos.

De Edmundo Lopes & Gonçalves, S. P.
Silva & Comp., o rnai archivame.nto de seus
distractos.— Indeferidos pelo par:cer.

Da Albino José de Souza, D. T. D. Aze-
vedo, João Pinheiro, J . A. Pereira &Comp.,

.Fonseca & Comp., J. Marques (R Comp.,
Augusto Constante & Comp., Vasconcellos
& Santos, Tavares de Souza (St Irmão, Viuva
Ceratteira & Filho, Rocha & Antunes, Lino
& Estavas, J. Souza & Rodrigues, Jeronymo
& Mendes, Duarte St Baptista, para registro
de suas firmas.— Deferi los.

De Affonso de Figueiredo Mariano ea Costa,
para registro de suas firmas.— Indeferidos
pelo parecer.

De Philomena Kobreca Gomos, para re-
gistro de sua firma.—Indeferido por não ser
mercantil o objecto de rezistro de firma.

De Teixeira i 7onseea & Comp., para trans-
terencia de copiador.— Deferido.

De A Companhia Metropolitana de Ar-
mazans Geraes, para archivamento de novas
tarifas.— Passe-se o edital.

Junta Commercial da Capital Federal, 6
de novembro de 1924.-0 3' officid,J. Bar-
bosa.

Relação dos contractos, alterações e distra-
ctos, arehivados cai SJSSãO de 3 -de no-
venáro de 1924

Da Antonio Pinto & Cardoso, firma com-
p0 ta dos socios solidados, Antonio Pinto
e Eduardo TLixeira Cardoz), para o com-
mareio de barbaria, com o capital de réis
45:004000;

De David, Irmão & Comp. firma composta
dos socios solidarios David Patricio, João
Patricio e José Rodriguês, para o comutarei°
de seccoa e molhados, com o capital de
3:0003000;

De J. Brito Costa & Como. firma com-
posta dos 'socics José de Brito Costa,
dado e Julio Pompeyo Alboni, para o
fabrico de eliaaéos pa:a senhoras, com o
capital de 3:000p00;

De E. Fernandes & Comp., firma com-
posta dos socios Enéas Nobre Fernandes e
Americo Fernandes Teixeira, solidarios e
José Maria Fernandes, como commanditario,
para o cominarei° de fazendas por atacado,
com o capital de 1.033:000$300.

-
Da Kappel, Martinez, Pinto & Comp.,

firma composta aos socios solidarios Er-
nesto K ,ppel, Manoel Diz Martinez, Luiz
Pires e Antonio da Silva Pinto, para o com-
mercio de passamanaria, etc., com o capital
d e 200:000$000;.

Do Villar Ozon & Comp., firma composta
dos socios solidados. sfesus Villar Ozon e
José Eelto Piinentel Barbosa, para o com-
me . cio de Madeiras, lenha, etc., com o ca-
pital de 10:000$000

Alterações:	 -
De Brandão, Sundt & C, Ltda., elevando

o capital soetal a 75:003/5000
De Cd.sta & irmão, pela mudança de seu

estabelennento para a rua de S. Christovão
n.. 223

De Custodio Costa & Comp., pela reti-
rada do soei() commanditario Manoel Mar-
ques Dias, recebendo 31:030$ c outras mo-
dificações:

De Coelho, Martins & Como., pela reti-
rada do sacio commanditario An . orrio Alves
Pinto Martins, em virtude de seu falleci-
mento, recebendo seus herdeiros, a quantia
de 132:301$061 e outras modificações ;

ne Drummond & Comp.. pela retirada da.
sacia commanditaria D. Maria Drummond
Nunes, receberd) 1:666:5175 e outras modi-
ficações;

De Schwarta & Comp., pela admissão
-como socio solida rio Aymoré da Silva, com
o capitai de 10;000$ e outras modificações ;

De Peia:ira, Almeida & Comp., pela reti-
rada do sozio Alvaro da Silveira de Maga-
lhães Coutinho, em virtt:de de seu Salteei-
mento, recebendo seus herdeiros, 81:330$132
e outras modificações.

Distractos:
De Annibal,.Fernandes & Comp., reti-

rando-se os socios Annibal Corrêa Peixoto
e Carlo:, Augusto Marques da Silva Caval-
canti, recebendo este 68;000$ c aqttelle
75:000, fica: d3 o activo e passivo, a cargo
do socio Etréas Nobre Fernandes, no valor
de 607:00000o;

De Chaves & Gravata. retirando-se ambos
os socios, recebendo 10:030$ cada um;

De Domingos & Constantino, retirando-se.
o soco Eduardo Coastantino, recebendo
5:800$, ficando o activo e passivo a' cargo
do socio Antonio Domingues, no valor de
5:800$000;

De Jalfin & Tociansky, retirando-se amboa
os sacies, recebendo &:39W700 cada uni__
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De Sergio & Cardoso, retirando-se o socio
Amorico CArdoso, recebendo 7:500$, ficando
o activo e passivo a cargo do socio Jose
Sergio Mallet, no valor de 7:504300;

D. Peieira dc Bento, retirando-se o socio
João Bento, recebendo 1:500$, ficando o
a.tivo e passivo a cargo do socio Manoel
de Jesus Pereira, no vilor de 5:000$000;
. De York Expresso Limitada, retirando-se
ambos os sonos, nada recebendo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada do 1
a 11 do corrente ...	 4.187 :5798816

Renda arrecadada em
12 do corrente ....	 623:3658510

5. NO :9458386
Em igual, periodo de

1923.	 . 	
	

4. 458 :9218287

Diff erarasa para mais
em 1924 •....,• •.•	 652 :021,8099

•n••••••nÉ

11fandega do Rio de Janeiro

mr2 DE NOVEMBRO

...Renda arrecadada hoje::

	

Em ouro
	 295 :3058722

	

papel
	

244 :9528778

531 :2588500

Renda arrecadada de f
a 12 do corrente... 3.467:0988660

Em iguaa período de 
2.697:04587831923 .	 • • ...a 	

Dlifferencal ta maior
em 1921	 .....

• Rio do Janeiro, 12 de novembro de
1924.

PATENTES DE INVENÇÃO
V. 13.590,—. 31cmorial deseriptivo da

h/a±enção de 40 pe r f e ic o am en 1 os em, ma-
chinas de fabricar aros de rodas de vc-
hic taosy, V0PC6 (O e pretende privilegio
'Walter liarlove llermann, domiciliado
em Columbvs. Condado de Franklin,
Estado de Ohio, Estados Unidos da
America

Refere-se a invenção a Machinas de
'fabricar aros do (redes), digo, rodas do
yelliculos, por meio das quaes uma fazen-
da ou una material para aros de rodas ou
um material em bruto podem ser collo-
cados rapidamente o com exactidão em
urra armaçãe, fôrma ou nanico, para ser
fabricado um involucro, sapata, tubo et-
terno Cu corpo do aro.. As macrainas são'
uPPlicaveis com referencia a um nucleo
ou fôrma em movimento e podem 'ser do
dons typos: Um estacionario e o outro
ariovel relativamente ao nucleo ou fôrma.
Qualquer desses' typos coo:prebende dis-
positivos multiplos suppridores do ma-
terial, rolos de tracção o dispositivos de
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guia e de fracção da fazenda retirado
dos dispositivos suppridores deite, por
sobre os rolos de tracção para ser appli-
cado ao nucleo ou corpo do aro durante a
fabricação.

Um dos fins da invenção é provêr urna
machina composta de duas ou mais uni-
dades e novos meios de levar cada machi-
am, para a posição activa relativameate
ao nucleo e conveniente para o operador.
Dispositivos de parada, automaticos, es-
tão associados aos meios propulsores da
machina, de modo que, depois de entra-
rem estes em acção, páram automatica-
mente ao chegar a machina ou unidade
n-1 Posição correcta. Outro fim da inveu-
aão é prover novos meios da entrar uma
tira de fazenda ao ser ella retirada de
um dos dispositivos suppridores e appli-
cada a um nueleo ou corpo do aro, per-
mittindo esses meios que -varias tiras de
larguras diversas, em rolos distilados, se-
jam adequadamente reunidas, para se-
rem apancadas a um corpo do aro em
curso de fabricação. Os meios centrado-
es podem comprehender um rolo exten-

sor, que alisa a fazenda, á medida que
alia é applicada a um nade° ou corpo de
aro a Outro fim da invenção é prover
uma machina de fabricar aros de rodas,
nuida de novos meios de ajustar um ro-
lete-guiador, o qual se oppõe ao movi-
mento lateral da tira de fazenda, ao ser
esta transferida de una dos dispositivos
auppridores para um nucleo ou corpo do
aro. Outros fins da invenção são expos-
tos na descripção em seguida, feita com
referencia aos desenhos annexos, nos
quaes: A fig. 1 -é uma elevação lateral de
uma machiam de fabricar aros, multipla
ou de duas unidades, do typo movei; a
fig. 2, uma elevação de frente da base
dessa =china multipla,; a fig. 3, unia
planta da mesma; a fig. 4, urna secção
horizontal na lidha 1V-'IV da fiv..1, ven-
do-se lambem nella a linha Ir-rlf, segun-
do a qual ,(.5 toirada a fig. 2; a fig. .5,
unia elevação lateral de uma fôrma esta-
cionaria da machina, provida do um dis-
positivo centrador • da fazenda; a fig. 6,
unia planta de uma parte da machina;
fig. 7. unia seceão transversal vertical,
parcial da machina; a fig. 8, uma secção
longitudinal, em maior escala, de um
'dispositivo centrador da fazenda; a fig. 9,
uma sução transversal do mesmo; a
fig. 10, uma elevação lateral de unia
machina de fahricar.aras de rodas, dri
typo estacionario ou movei, provida de
um roteie guiador aperfeiçoado; a fig. 11,
unia planta da mestra; a fi g . 12, unia
secção transversal de parte da , machina,
vendo-se o aperfeiçoamento' introduzido
no roleta guiador; e a fig. 13, unia vista
em detalhe de um dispositivo ajustador,
excentrico, do roleta guiador.

Nos figs. 1 a 4, a machina, multipla oa
do duas unidades comprehendo um qua-
dro de base 1, provida de guias 2 e 3 das
abas cursoras 4 e 5 da chapa de base 6.
A chapa G pôde correr .nos guias 2, 3, es-
tando montadas adequadareanta naná
duas mailiiinas de fabricar aros de rodas,
designadas de modo geral pelos nume- .
ros 7 e g . Essas machinas Icem cotia
st,rucção identica 'e qualquer delias pôde
ser removida da chapa 6 e utilizada como
maehina estacionaria sobre uma base 100.
como se vê n afig. 5. AS machinas 7 e 8
das figs. 1 a 4, inclusive, não Icem cera
tos aperfeiçoamentos,' que estão indica-
dos nas figs. 5 a 13, inclusive, e SCrãO
adeade deseriptos cora referencia a cada
machina.

As machinas, 7 e 8 podem deslocar-se
por completo no quadro da base e qual-
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quer delias ii adaptada a alinhar-se com
um nucleo ou 1'On-1;a, entala-via 0, de pre-
ferencia do 'saio de desarmar, seguro a
um centro ou membro mantenedor In.
montado em um ejxo rotativo 11, que as-
senta em manraes situados na parte su-
perior da caixa 12, montada no prolon-
gamento 13 do quadro 1, caixa essa que
contém ou proximo á qual está montado -
o motor 14, que fornece a força motriz,
que faz o nucleo 9 revolver. Isso é feito
por meio de um trem do engrenagens 15,
eixo 16 e um mecanismo transmissor, de
engrenagens, de duas velocidades, sub go-
verno das alavancas 17.

No quadro .1 da base está montado una
eixo longitudinal 18, que tona uma parte
19 provida de roscas, a qual coopéra com
uma porca 20, que pende da base 6 da
maehina. iEna um extremo do eixo .18
estão montadas engrenagens chanfradas
21 e 22, providas do cubos 23, para tra-
vamento, adaptadas a cooperar com um n
membro travador 21, chavetado . para
correr no eixo 18 entre as engrenagens 21
e 22. O membro travalor 24 pôde Ser
deslocado, para cooperar com qualquer
dos cubos 23 das engrenagens 21 e 22,
assina communicando urna rotação dese-
jada aõ eixo 18, com o fim de deslocar a
base 6 na direcção que se quizer.

As engrenagens chanfradas 21 o 22
são accionadas pela engrenagem analoga
25, montada aio eixo 26, que assenta eia
mancaes 27 do quadro '1 e da extensão
do mesmo. O eixo 25 vae até proximo
caixa 1t2 o tem uma engrenagem chanfra-
da 28, que engrena com outra 29, mon-
tada no eixo obliquo 30, que assenta nos
mancaes 51 da caixa 12. O extremo in-
terno do eixo 30 tem urna engrenagem
obanfrada 32, que engrena com outro 33.
do eixo 16, de modo que o motor 14 pôde
accionar este eixo, com o fina do deslo.
car as raachinas 7 e 8 no quadro .da
base 1.

O membro travador 24 governa a di-
recção da rotaeão dada ao eixo 18. sendo
esse membro deslocado por meio de uma
bifurcação 31 do eixo oscillante 40, si-
tuado no extremo do quadro 1 da base.
A manivella 41 do eixo .10 está ligada pela
barra 42 á manivella 43 de outro eixo
oseillador 35, o qual assanta em mancaee
do quadro 1 e do seu prolongamento 13.
O extremo do che.0 35, que fica dentro do
prolongamento 13, tem uma engrenagem
.chanfrada 36, , queengrena com outra 37
no extremo inferior do eixo vertical Os-
cillador 38, montado em mancaes situa-
dos n19 plongamento 13 e na caixa 12. O
eixo 32; tem uma alavanca 0 .peratoria 30.
proximo á alavanca operatoria 17, da
modo que o operado collocado junto ao
nucleo póde regular o funccionamento da:
rnachina toda.

ara aba guiadora 5 da chapa de "base
ha urna ranhura longitudinal 41, em
fôrma, de maniete, e, podendo correr e
adaptadas a serem hnmobilizadas nella,'
por meio de parafusos de pressão 15. es- .
paras .46 e 47, que cooperam com o bra-
vo 48 do eixo oscillador 35. passando o
dito braço atravéz urra ranhura pratica-
da no prolongamento 13.

Qualquer das maelbinas 7 o .8 .t5 capaz.
de fornecer o material ou mataria prima
Para a fabricação de corpos de aros de
rodas no nuelco ,9, ao qual, por meio cio
uma das alavancas 17,.pódo ser imprimi-
da a velocidade desejada, para receber
esse .material ou meteria prima. Depois
do ter sido parcial oh completamente. fa-
bricado o corpo .do aro. COM O material
da machina 7, esta pôde ser afastada,

7,69 :152e877,
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'krnpragado o material . da mac,hina 3,
para completar a fabricação ou formar
um novo corpo do aro. isso é feito, mo-
vedo-se a alavanca 39, que faz oscular
os eixos 38, 35 o 40. O eixo .35, ascillan-
do, faz o .braço 48 afastar-se da esphera
gin e o eixo 40, osculando, desloca o
membro travalor 24, que entra em co-
operação com um dos cubos 23 das engre-
nagens 21 ou 22, fazendo o eixo 48 re-
volver na direcção adequada, de modo a
levar a machina 7 para a direita, para
que a machina 8 tome o laoar della. .A
porca 20, caminhando no . eixo 1.13., faz a
oase 6 avançar no quadro à. até -gut: ai es-
pera 46 entre em cooperação com o bra-
ço 48 e desloque-o, para que elle faça o
eixo 35 oscular. A maneira pela qual o
eixo 35 está ligado á alavanca 39 e mem-
bro travador 24 ,faz a dita .alavanca o
esse membro serem restaurados á posição
neutra, na qual .a n-.achina 8 se conserva
estacionaria, de modo que o material
slclia, pôde ser applicado ao nuclao * ou
outra mataria prima collocada sobre. ,elle.

Quanto ás partes principaeet da uma
das machinas estacionarias ou inoveis,
constam aulas de montantes verticaes 49,
.portadares do mesas superpostas ajusta-
'veia 50, providas de dispositivos marca-
dores 51 e roletas guiadores adequados
52, para que a fazenda possa ser guiada
ao avançar nas mesas. Na parte de traz
da mobilia ha consolos 53, portadores de
ap,51os 54 da mataria prima o Mios rece-
p tores 55, as quaes recebem as tiras
usuaes de material não aelliesivo, collaca-
das entre as convoluçõas do material
adhesivo ou mataria prima do aro; sen-
,do essas tiras não .adliesivas enroladas
nos rôlos receptores, á medida que. o ma-
terial a.dhesivo é desenrolado dos rôlos
Si. Na' frente da machina ha roletas
guiadores 56 e roletas de tracção - 57, que
cooperam com os primeiros em guiar a
fazenda das mesas 50 para o nucleo 9.
Os rêlos 54 da mataria prima e os mon-
tantes 49 toem jogos de consolos 58. por-
tadores dos extremos diminuitios 59 do
tubo 60, provido de ranhuras 61. Em uni
extremo alo tubo 60 ha um mancai .62,
que coopera com o extremo °oposto do
tubo 60 em sustentar o fuso 63 de um
'Parafuso duplo 64, provido de roscas di-
reitas e esquerdas, como se vê na fig. 8.
No parafuses duplo ha porcas 65, providas
de braços 60, que passam pelas ranhuras'
61. Os extremos externos .dos braços 66
teem presilhas ajustaveis 67, portadoras
de roletas guiadorea rotativos 68. As
presilhas 67 podem ser ajustadas ao lon-
go dos braços 66, podem gyrar ao rador
delle.s ou ser fixadas nelles, de modo que
os roletas 68 fiquem dispostos no angulo
desejado. Um dos fusos 63 tem uma ro-
da de mão 69, por meio da qual o para-
fuso 64 é revolvido, fazendo os braços 66
approximarem-se ou afastarem-se um
tib outro. Uni dos consolos 58 tem um
parafuso de pressão 70, que se apoia no
extremo .diminuido do tubo 60, para
conservar o dito tubo com as ranhuras
01 voltadas para uma direcção deeejada.

O ajustamento das braços 66, feito por
meio do parafuso 64, permitia. que alies
sejam separados, de modo a ficarem si-
uados proximo ao extremo do rôlo 54

• a mataria prima. Os roletas 68 podem
o er dealoaados nos braços 66 e. collocados
em. angulo. nara apanhar as bardas do
rbio da mataria prima o central-o no
respectivo fuso de supporte. Os roletas
08 são collocadas em angulos clivergen-
Ceds, como na fig. 7 e, quando cooperan-
hp com as bordas de tini rôlo, torna-se
Wiposs ivel a este deslocar-se langitudi-
Aalments. aos sena meios de supporta,.............--	 -

Em consequencia, a fazenda que se achar
no rôle estará sempre centrada relativa-
mente á machina. Em funcionamento,
OS extremos do aubo 60 revolvem livre-
mente noa consolos 58, permittio,do que
os extremos externos dos braços 66 desL
çam por gravidade e mantenham os ro-
letas 08 em cooperação com os ,extremos
do rôlo Si á medida que o diametro des-
te diminue gradualmente pela reinação
da fazenda. O parafuso de pressão 70 só
é utilizado para travar o tubo GO em
uma posição fixa, com os braços 66 vol-
tados para cima, quando um novo rói()
,Oe mataria prima tem que ser acalmado
na machina.

Os consolos 71, na frente da machina,
são ligados entre si pela barra 72. A
manga 73, montada livremente na barra
72, é provida de engrenagens segmen-
taes, ligadas entro si pela barra 75, por-
tadora de um roleta extensor rotativo 76
que tem partes providas da rascas. Em
legar da barra 75, o roleta 76 Ode ter
espigas longas que se prolonguem até os
=nuca das engrenagens 74, as quaes
engrenam com piniSões 77. do eixo 78,
montado nos consolos 71. Em um extre-
mo do eixo 78 fica a roda do mão 79,
lendo Unl dos consolos 71 um empurra-
dor de gravidade 80, que coopera com
um dos pinhões 77, de modo que, depois
de ajustadas para que o tolete extensos'
70 fique em posição correcta, as engrc-
nagens.7í podem ser immabilizadas nes-
sa posição pelo empurrador 80. Na fig.
5 vê-se o releio extenaor '76 collocado em
posiarip aommum a ambos os rôlos guia-
dores 57 o entro os ditos rôloa e o nu-
cie° 9. de modo que a fazenda removida
da macidna passa sob os rôlos guiado-
res, para ir ter ao carpo do oro em fa-
brinção no nuoleo 9. O arco de contacto
entre a fazenda ó os rôlos guiadores 57
e o corpo do aro pôde ser augmentado
diminuido, erguendo-se ou abaixando-se
o roleta extensor, por meio 'do qual a fa-
zenda e alisada o levada aos vamos tama-
nhos de nueleos na mesma posição rela-
tiva. 25s partes providas de roscas do
roleta .extensor 76 alisaán a: fazenda, es-
pichando-a um pouco, do modo a que
alia se. -aplaque igualmente ao nueleo
ou corpo. Quando a macleina'for provi-
da de um roleta extensor ajustarei 76 ou
do roletas de gravidade 68, outros dispo-
altivos guiadores ou oXtensorea são ales-
necessarios.

Em vez de montar o roleta extensos' 76
como está na fig. 5, elle póde ser mon-
tado entro os consolos .71, 'figs. 1 e 3;
ou então, podem ser utilisados a engre-
nagem segmentai 74 e reapectivo meca-
nismo ajustador, como se vê nas figs. 10
e 11, empregando-se um roleta que possa
ser ajustado do modo a contrariar o mo-
virmenf o lateral da tira de. fazenda guia-
da pelo roleta.

As partes inferiores das engrenagens
eagmentae.s 74 toem mancam 81, 82, es-
tando seguro no manaal 81, polo -parafuso
de pressão 83, tini mancai 84 para a es-
piga 85 do roleta ou membro segurador
da fazenda 86. O rolada 86 pôde ser feito
de qualquer material que ofTereça uma
superficie productora de fricção, como
a .borracha, quando em contacto COrn
uma tira de fazenda tenda o dito roleta
uma espiga longa 87, que passa através
a ranhura 88 da -mancai do espiga 89,
ajustavel no mancai 82 da engrenagem
segmentai 74. O mancai 82 tem parafu-
sos da pressão °opostos 90, que limitam
o movimento da espiga 87 na ranhura 88
e o maneai 89 tem ranhuras 91, mais
longas do que os parafusos 90, de ma-
neira que as angrenagaus segnaentaes 74

possam ser ajustada% especialmente ici
maneai 89 for fixado, relativamente ao
mancai 82

'
 por meio do parafuso ,ae

ressão 92. No maneai 82 é provido .ou-
tro mancai '03, em saliencia, no qual as-
senta um eixo curto 94, provido de um
cxeentrien A face interna do e.xcen-
trico 95 tem uma ranhura 96, em espi-
aal, na qual se aloja a cabeça 97 da es-
piga longa 87. O excentrico 95 tem um
pagador 98.

O comprimento da ranhura 88 define
o movimento da espiga 87, mas esse mo-
vimento pôde ser limitado pelo parafuso
de pressão 92. Corno se vê na fig. 13,
a ranhura em espiral 93 tem, realmente,
comprimento maior do que o necessario
e a espiga longa 87 fica confinada entre
uma das paredes da ranhura 96 e o ex-
tremo interno de uni dos parafusos do
pressão 90.. Fazendo revolver o excen-
trico 95, na direcção °oposta á da mar-
cha dos ponteiros de um relogio, com re-
ferencia á fig. 13, o . eacantrico faz a es-
piga longa 87 separar-se do parafuso de
pressão 90, deslocando-a para o extremo
°aposto da ranhura 96. Servindo as es-
pigas curtas 85 de. pomos para o roleta
80, o eixo de rotação é mudado relativa-
mente á tira de fazenda. Ordinariamen-
te, .es.r.4e roleta tem o eixo parallelo ao
eixo 78, com referencia a fig. 11, mas
quando o material empregado na con-
strucçáo do aro for corda ou autro ma-
terial grosseiro, o eixo do rolate SG é
disposto obliquamente ao eixo 78, como
se vê na fig. 11, resultando disso que a
rotação do roleta 86; cai contacto com a
tira de material, resistirá ao desloca-
mento lateral da dita . . tira, retendo-a
constantemente em alinhamento com ;o
nueleo 9, assim permibtindo que ella seja
apnlicada igual e uniformemente. O al-
fait.° do 'roleta miare a fazenda é resistir.
ao movimento lateral desta e, com a U-
rdia do ce.ntro mareada na tira de fazen-
da e outra na corda, essas duas linhas

s podem ser levadas a coincidir c.a fazen-
da mantida -constantemente em posição
de ser applicada por igual. Quaesquero
variações podem ser rectificadas, bastan-
do ajustar-se o rôlo 86 em um ou em
outro ..uentido.

Era resumo, reivindico como pontos •
caracteres constitutivos da invenção:

1°. maios de supprir material de varias
qualidades a um nucleo em movimento.
para fabricação de um aro do roda, os
quaes comprehendem machinas portado-
ras do material, adaptadas a serem des-
locadas em ambos os -sentidos em um
plano horizontal, perpendicular ao pla-
no vertical do mude° em movimenta, de
modo aue o material do qualquer das
machinas possa ser empregado no Illi-
cieo; meios mecanicos de deslocar as di-
tas machinaa, os quaes agem Synollr0-
nicamente com o dito nucleo; o esperas
ajustaveis, montadas nas ditas niaebinas,
adaptadas a fazerem parar os ditos maios
mecanicos logo que urna das ditas
machinas estiver collocada em posição
correcta relativamente ao mucleo;

2", os meios de supprir material de
varias qualidades a ura nucleo em mo-
vimento, para fabricação do um aro de
roda como reivindicado em 1, caracteri-
zados por comprehenderem os ditos

•meios de deslocamento um mecanismo
travado', e . elementos oseilladores, que

..entram autoinaticadiente em acção, para
collocar os ditos meios de deslocamento.
no legar em que funecionam;

3', a combinação de una quadro de
base.; urna caixa sobre o dito quadro;
um nucle,o montado na dita caixa; ma-
chinas, montadas Vara correr, 	 dito
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'quadro o adaptadas a serem levadas
para a frente do dito nucleo; e meios,
ha dita caixa e prolongando-se pela di-
to quadro, adaptadas a effectuar o des-
locamento das ditaa machmas no dito
quadro; •

a", urna combinação identica á rei-
vindicaria em 3, na qual os ditos meios
comprehendem um parafuso e urna
parca situados no quadro; e um dispo-
sitivo. travador, accionado manualmen-
te para determinar a diracção em que
as machinas são deslocadas; 	 •

5°, uma, combinação. 'danifica á rei-
;vindicada em 3, na qual dispositivos de
espéra fazem parte das ditas machinas,
servindo para fazer cessar o movimento
deslocador delias no dito quadro;

46^
'
 em uma machina, na qual varias

qualidades de mataria prima são ada-
ptadas a serem collocadas sobre um
ilude° movimentado mecanicamente;

•Meios do supporta das ditas maehinas
quaes guiam-nas. em linhas recta,

approximadamento na perpendicular
ao plano vertical do nucleo; meios de
mover as machinas synchronicamento
com o dito nucleo, movimentado meca-
nicamente; e meios, contra os quaes as
ditas =chinas vão bater c os quaes re-
gulam o funceionamentio dos ditos
meios demover as ditas machinas rela-
tivamente ao dito nucleo movimentado
mecanicamente;

7°, a machina reivindicada em G, na
qual os ditos meios de mover as machi-
nae comprehendem um eixo da parafuso
e uma parca; e um mecanismo trava,

• dor, que regula o funccionamento
dito eixo de parafuso por meio do dito
nuclao movimentado mecanicamente;

8°, a combinação de um nucleo; meios
de movimentar esse nueleo; meios, sup-
pridores de mataria prima ao dito nu-
doo, adaptados a serem deslocados pe-
los Meios de movimentar o nueleo; um
eixo oscillador, adaptado a ser acciona-

- do manualment e, para regular o deslo-
camento dos ditos meios suppridores de

. mataria prima, por meio dos meios mo-
almentadores do nucleo; a meios, si-
tuados no dito eixo oscillador, contra
os quaes s'eem abocar-se os ditos meios
suppridores de mataria, prima, para re-
gular automaticamente o deslocamento
dos ditos meios. suppridores de mataria
prima, por meio das meios movimenta-
dores do nueleo;

9°, em urna machina de fabricar aros
de rodas, a combinação de um limito;
supportes parallelos para as peças de
mataria prima, ficando um desses sup-
portas de uma peça alinhado com o dito
nucleo e adaptado a ser afastado em
conjuncto, lateralmente, do nucleo, em-
quanto o outro supporta da outra peça
'de mataria prima é, em conjunetts,
alinhado com o dito nuelea; e meios,
accionados pelo supporta que se afasta,
de regular o avanço do segundo sup-
porta;

10', a machina de fabricar aros de
rodas reivindicada em 9; e meios de
movimentar o ruela°, adaptados a des-
locar lambem, em conjuncto, os ditos
supportes das peças de mataria prima;

11 0, uma machina de fabricar aros de
rodas, provida de ,una rolo para a ma-
taria prima; e de roletas dispostos an-

.gularmente e apoiando-se, por gravida-
de; nos extremos do rolo de rnaterla
lidam;

12°, uma machina da fabricar aros: do
rodas, provida de um rolo• para a ma-
taria prima; da braços moveis em um
a noutro sentido: afastando-se ou ap-
proxamando-se dos, extremos do dito
,nnle; a do rolatca ajustaveis„ =atadas

nos ditos braços e apoiando-se, no di-
to rolo;

13°, a macbina de fabricar aros do
rodas reivindicada em 12, na qual una
parafuso provido de duas roscas é
adaptado a ajustar os ditos braços;

14°, a machina de fabricar aros de
rodas reivindicadas em 12, na qual os
roletas estão dispostos em angulas di-
vergentas e podem ser afastados gyra-
toriamente do dito rolo;

15, urna machina de fabricar aros de
rodas, provida de um ralo para a mata-
ria prima; consólos ad jacentes ao dito
:ralo; um tubo que revolve livremente
nos ditos consdlos; braços ajustaveis,
sustentados do interior do dito tubo; ro-
letas montados nos ditos braços e
apoiando-se nos extremos' do dito • riao;
o meios de fixar o dito tubo nos ditos
consólos;

10„ a maehina de fabricar aros de ro--
das reivindicada em lã; na qual meios
addicionaes, no dito tubo, permittem que
os ditos braços sejam approximados ou
afastados um do outro;

17, em urna machina de fabricar aras
de rodas, na qual. um rói°, para a mata-
ria prima está montado um fusa de sup-
porta e é capaz de deslocar-se lateral=
mente nelle; meios que se apoiam, por
gravidade, nos extremos do rôlo do ma-
taria prima, para impedir o movimento
lateral do dito ralo, no• fusca de sup-
porta;

18, cm urna machina de fabricar aros
de rodas, na qual uru rôlo parai a piai e-
ria. prima é susceptivel do movimento
lateral, quando a mataria prima é re-
movida do dito ralo; meios. sustentados
a partir de uni plano parallelo ao eixo
do dita ralo, os quaes produzem normal-
mente urna pressão sabre os extremos
do rolo de materia prima, pura impedir
o movimento lateral excessivo do dito
rata e central-o relativamente aos ditos
meios;

19. a macbina de fabricar aros de ro-
das reivindicada em 18, na qual os di-
tos meios podem ser ajustados a rôlos
de mataria prima de comprimentos dif-
ferente.s;

20, em urna machina de fabricar aros,
de rodas na (m e l um ralo para mataria
prima é sus-fel-fido livremente e susce-
plivel de movimento lateral quando a
mataria prima é desenrolada do Nilo;
moio& montados junto ah dito ralo de
mataria prima e fazendo constantemente
pressão sobre os extremos do dito rido,
de centrar esse ralo na dita machina;
aendo esses meios montados livremente e
adaptados a serem afastados, quando um
ralo de mataria prima tiver de ser sub-
stituidb .por outro;

21, em urna machina de fabricar aros
do rodas, na qual uma corda ou outro

• material enviezado é supprido a um nu-
cleo, para fabricação de uni corpo de
aro da roda, corda ou material envieza-
do esse que tem (cadencia a desviar-se
lateralmente durante a progressão; meios
aso contrariar esse movimento lateral,
emnarehendendo um membro singelo,
collocado transversalmente ao material,
para agir friceionalmente sobro elle;
meios adaptados a mover' o dito membro
em conjunto; e meios, , montados em um

. (siarem° dos meios meneibnados por ul-
timo, do collocar o dia) membro obliqua,
mente com referencia a um das bordas
410 material;

22, os meios reivindicados em
caracterizados por for o dito membro a
férma de una rabote cylindrico em toda a

sua extensão e ser provido de espigas,
uma das quaes mais compraa.u que a
outra;

23, um ralo guiadoo Pru— , de espi-
gas; mancaes para essas .aaPasaa, a anekia
?rotativos junto a um doã mancaes, eólia
o fim dai ajustar lateralmente a espigN
nane;
• 2 .1, o ralo guiador reivindicado em 23,

no qual os ditos meios teem a fama do
um membro provido de urna ranhura
espiral, na qual se aloja a espiga do dito
ralo;

25, a combinação de membros indenta-
dos oppostos; pinhões para ajustamento
dos, ditos membros; um mancai em um
extremo de cada membro; um roleta ten-
do urna espiga alojada em cada mancai;
o um membro rotativo, seguro a um dos
ditos membros indentados e adaptado a
ajustar uma das espigas dos roteies no
respectivo mancai;

20, em uma machina de fabricar aros
do rodas, da qual o material póde seguir •
papa um nucleo, com o fim de fabricar
um aro de roda sobre •o nucleo, um ro-
leta praductor de tensão no material,
com o fim de fazei-o avançar direito em
direcção ao nucleo e ser . applicado em
direcção ao nucleo e ser applicado a elle
com o grão de lisura exigido; a meias
do ajustar o dito roleta na direcção ver-
tical, para obter a lisura necessaria
material e em unia direcção lateral,
para contrariar qualquer desvio do ma-
terial;

27, em uma maahina do fabricar aros
do radas, da qual o material pado se-
guir para um nucleo, com o fim de fa-
bricar um aro de roda sobra o nuelao,
um roleta productor de tensão no ma-
terial, com o fim de fazei-o avançar dl-

- reit() em direcção ao nucleo e ser appli-
Cada a elle com o grão de lisura exigi-
do; meios cie ajustar o dito roleta, os
(placa comprehendem . membros indenta-
dos ajustaveis, em planos situados late-

' ralmente ao material, os quaes susten-
tam Os extremos do dito roleta; e meios,
montados em um dos ditos membros in-
dentados, adaptados a mudar, lateral-
mente, a direcção do eixo de rotação do
dito roleta;

28, a machina de fabricararos de ro-
das reivindicada em 27, caracterizada
por comprei tenderem os membros, men-
cionados por ultimo, um membro excan-
trico e um maneai, fazendo este' ultimo
com que o extremo do roleta se mova em
um plano lateral, quando accionado pelo
primeiro.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.
— Por procuração, Leelere (C. C°.

(7.099).

A r , •4.586 — Memorial deseriptioo da
invenção de uma turbina hydranlica,
para, que pretende privilegio Lewis
Ferry Moody, domiciliado em. Philo-
delphia. Estado de Pennsylvania, Es-
tados Unidos da America.
Refere-se .a invenção a. turbinas hy-

draulicas e, especialmente, a turbina do
velocidade especifica moderada e ele-
vada; e o fim pricipal deito é aperfei-
çoar o trabalho e a efficiencia dunaa
turbina, não só quando em condições
uurniaes, como lambem quando cace-
bando uni supprimenio sie agua paacial,
pela reducção da resistencia á vasão e
é. rotação do rotor. Outro fim dalia.
evitar a corrosão das pás do rotos', cau-
sada por arcas de baixa pressão na va-
são ao longo das superfícies posteriore0
das pás.
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. Nos desenhos annexos: A .fig. I é
ama secção vertical de parte do uma
urbina construida segundo um dos mo-

dos de pôr em pratica a invenção: a
riga 2, um diagramma seccional atra-
véz das pás do rotor; i fig. 3, unia se-
ação analoga á da fig. 2. urna fôrma
modificada do rotos; a fig. li, aincla
Ira :secção analoga, de uma outra mo-
dificação; e a fig. 5; -um-a secção, anato-
ga a da fig. 1, de uma forma modificada
da turbina.

No exemplo aqui dado, o rolor liade
uma turbina do ts-po de. reacção tem o
eixo 10 ;vertical- c o cubo respectivo
afunilado na direcção da descarga. As
pás 12 -do rotor são inclinadas diagonal-
mente e extendem-se através a passa-
gene 13. A' corrente liquida, que entra
pela passagem adductora 1-i, de prefe-
rencia do tapo de -valuta, é dado um im-
pulso gyratorio, passando alia, pelas
P S alumiaras inclinadas, para o espaço
de transição 16, onde o redemoinhar
della é augmentado e alia é voltada na
direcção parallela ao eixo, atravessando
o rolar 11 a alta velocidade. A peça fun-
dida 17 do tôpo tem um maneai 18
para o eixo 10 e uma superfície cônica
sautadora 19, que fôrma a parede inter-
mia do espaço de transição 16. A agua
descarregaria, do rotor 11 sabe pelo tubo
de sucção D. Provendo-se urna abertura
25, pôde se fazer coro que o ar cir-
rade no espaço adeanto do rolar, for
mando uma massa continua de ar atra-
vés a parto central do rolar, rodeiando-
lhe o cubo.

As pás 12 rotor são, de preferencia,
relativamente planas, desviando a agua
pouco e pouco alterando a velocidade da
que as atravessa, como clave ser para
que o esforço de torção desenvolvido
seja relativamente pequeno e a velwi-
dade correspondentemente elevada. Si
fôr permittido á -vasão afastar-se das
faces anteriores das pás do rotor. fi-
cando em contacto apenas com as faces
anteriores deltas, resultará disso uma
Tedurcão na fricção entra as superficies;
de onde, augmento de efficiencia; po-
dendo isso ser effectuado com pequena
alteração das relações de velocidade,
viSto que a maior ou menor yasão
através um ratar de pequeno esforço tar-
eio-nal o alta velaeidade, pouca influ-
encia tem sobre esta ultima.

O afastamento da vasão das . faces
posteriores das pás 12 pôde ser feito por
anelo do angulo e contorno das faces das
pás relativamente á vasão, fig. 2; ou as
pás podem tais uma beirada saliente 20,

na face posterior, junto a borda de
entrada. Os espaços 21 nas faces poste-
riores das pás. ou 22 nas faces poste--
adores. por baixo das beiradas 20, serão
cheios, então, de ar, ficando a corrente
liquida afastada delias e areando cada
beirada 20 um eaual largo pelo qual cir-
cula O ar, desde o cubo, cio toda a ex-
Unção da pá. Em muitos casos. pôde
ise tornai' 'desajavel collocar essa beirada
a1,0 prox ima a centro •cia pá, como, por
nexemplo, se vis; em linhas pontuadas em
20', fig. 3. A acção, h partir da borda
ide 'entrada da, -pá do roa a. até a horda da
lei-rada 20, 20' onde a agua se afasta.
ala faro posterior da pó. é a de uma

'turbina dri rata:fio ma acção, além desse
ipanto. a de uma Minai de impulso.
• Péde ser tamboril desejavel permittir
'ame a agua se afaste, de uma ou de aro-,iaaa as paredes	 passagém l3, na qual
¡asai sitiado o rolar. Por exemplo. o ar
i-earle ser introduzido ao redor do eixo cio

;reitor pelas passitgans 25. o que servirá
Ipara suprir os cspaçoa moí. (letras das
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is do rotor e, quando a entrada d'agna
tfôr reduzida, .a ,corrente liquida terá
urna. superfieie livre ao redor do eixo
cia turbina, sendo o espaço eircumseri-
pto por essa superfieie cheio de ar e
não. de agua turbilhonante, como seria
o caso si não houvesse entrada de ar.

Em muitos casos será vantajoso
admiltir o ar no rotor até uma deter-
minada altura da comporta de entrada;
fechando-se a entrada do ar além desse
ponto e fazendo a turbina funeeionar
corno turbina de reacção, csm aberturas
eia comporta. Para isso, a entrada de
ar 25 pôde ter, per exemplo, uma val-
vula 26, com ligações que a fecham em
uma determinada altura, da abertura da
comporta.

Na fôrma, da fig. 4, o rotor II' tem ás
beiradas posteriores 30 situarias . em
frente da ponta da pá precedente, corno

indicam as linhas b, de modo que o
afastamento da agua das superficies- das
pás terá Jogar sarnenta sobre a parte 31
das pás 32 que ficam para além dos ori-
ficais de descarga h. Nesse ratar, ha-
verá unia queda na peassão sobre as pás,
da a para b, com acceleração correspon-
dente da velocidade relativa. Em lp
agua será descarregada em tacto livre j,
livre de contacto com as su l :cilicies das
1---ás ~ars desse ponto. Si o redor fôr
confinatio, conto em 33. o envoluero
Ude ter bordas 34 ao longo dos orificios
b, corno indicado, completando as bordas
rlos esguichos para os jactais j e dei-
.ando assoa jactais, ao descarregam-se,

inteiramente livras por todos os lados.
As pás 32 são aqui modif:eadas, Para
adaptarem-s• a urna velocidade especi-
fica relativamente menor" ou moderada,
tendo as bordas oe entrada 43 arredon-
dadas para accomodarem-se a grandes
variações do angulo relativa de entrada
da corrente liquida.

Na admissão de ar ao redor do rolar,
pôde ser desejavel provar uni espaço de
ar ao redor dos pontas das pás do ro-
lar, em addição a ou em vez do espaço
central de ar ao redor da cubo.
Por exemplo, na fig. 1, pade ser pro-
vida uma passagem 0 piar, o -ar, len-
do aberiuras 51, que V140 ter ao con-
duelo da turbina, adjacentes ás pontas
-das pás do roleta Esse supprimenta
manterá um espaço de ar 52 ao redor
das pontas i das pás, reduzindo a fricção
e servindo para, supprir 4.;ii ar os es-
pavoa Pa.:: faces pasteriores das pás.

Na lig. 5 võ-se"tima fôrma modifi-
cada de turbina, na qual a agiNt entra
pela soluta 5 ,5 e passa redimi:ti:diamba
através as pás l'iÃas 56, para o espaço
transição 57, onde a corrente urbirno-
nante é forçada a tomar diacho parai-
leia ao eixo,. entrando no rotor 112, do
qual ella é descarregaria no tubo de
sucção D', provido de um nucleo central
C, que vae até junto do rotor. A \tesão
no rotos é governada pela comporta-
embolo 58, a qual • corre no atinei 56.
mantenedor das pás e cuja parte 59, em
fôrma de embolo é accionada por pres-
são fluida nos espaços 60, 61. O eixo 02
do rotor 112 tem um manca] 63 na Co-
berta 64 e atraves.='a a manga 05, sus-
pensa do extremo GG do eylineiro esta-.
cionario 67. O tubo. suppridor de ar 70
communica com o espaço 71, entre a co-
berta 66 e a comporta-embalo 58, lendo
casa coa-meada- unia abertura central 72.
através a mial . o ar é aspirado ao redor
da manga 65 para baixo, para as pás do
rotor, formando uni espaço ria ar central
para a corrent e tuabilhonante fio espaço
de transição 57. Esto supprimento
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trai de ar é particularmente vantajositi
neste typo de turbina de comporta de
embolo, Por permittir quo a vas,ão, no
espaço do transição tenha uma superfi-
cie Jivre 73 no centro. A' medida que a
comporta 58 é fechada e a vasão redu-
zida, a agua não tem que encher o es-
paço de transição mas atravessa-o sob a
forma de uma corrente annular
cem superficies centraes livres 73',
dentro das quaes fica um espaço ele ar.
Com abertura parcial da comporta, por-

'tanto, a restricção da vasão é obtida pelo
alargamento do espaço central de ar ou
nueleo, afastando-se cio eixo a superficie
livra da corrente.	 •
• - Na disposição da fig. 5, a admissão
do ar pôde lambem ser feita ao redor
da parede externa do espaço . de 'transi-
çã'o, como na da -fig. 1. •assa:seus anato-
gas ás passagens 50 com aberturas 51,
indicadas na fig. 1, seriam usada, earn
esse fim, como se võ em linhas pontua-
rias era 50', 51', quer em addiçãd a ou
em vez das aberturas 72. Essas abertu-
ras fariam com que a corri:alto liquida
se afastasse inteiramente da parede ex-
terna como indicado em 73'.

Quando fôr empregado urn nucleo cen-
tral no tubo do sucção, fiaa 5, o ar pôde
ser admittido neste abaixo do rotor,
para formar um espaço central da ar,
através o tubo ort passagem 70' e aber-
tura 72', indicados em linhas pontuadas e
praticadas no nucleri C. quer em addição
ao ou can vez do tubo 70 e passageas '"‘"2.
A passaigem 70'. 72' seria provida em
geral, de meios de regular a entrada da
ar, constantes de uma -valsada anarcga
descripla anteriormente,

-arn iesunlo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1° em uma turbina, a combinação de
meios de dirigir a vasão até o rolar
corno em unia turbina de rearcão com
pás do rolar que Icem às suas faces pos-
teriores formadas de modo a afastar a
vasão das ditas faces, sob certas condi-
ções e O rT r011 t ir o ro p tacia dona com as
mesmas sob outras condições: 	 •

roa uma turbina, a combinação de
meios de airigir a vasão ai é o rol or
come e01 Urna turbina mie reacção, com
pás do rolor que teem beiradas salientes

lelaro daS suaR faces posteriores, com
o fim da afastar dessas faces a agua:

.3°, em uma turbina de reacção, a com-
binação de meios de dirigir a vasão até
o roteia proprios deste typo de turbina,
com pés do totem' que tareei as suas faces
Posteriores formadas de modo a afastar
• vasão das cliis faces; e meios cie ad-
mit fim' o aa jura s ao cubo do reitor. para
slI PPrir d ane os espaças catre a dita va-
sas, e as ditas faces:

4°, em urna turbina.. a combinação de
meios de dirigir a vasão até o reitor co-
mo em urna turbina de reacção com piás.
do rotor que lema beiradas salientes ao
longo das suas faces posteriores, cora o
fim ele afastar dessas faces a agua; o
OlPi0:4 de admittir O ar junto és pontas
das paa. com O fim de snoprir deite os
espaços entre a dita vasão e as' ditast 

5°, em uma turbina, a eambinação da
meios de dirigir a vasão até o rotor, com
meios de admit Lir aé. nas superficies
rotor; e meios de governar a admissrio
desse ar e adaptados a limitai-a a con-
dições: predoterminadas da carga sobre a
turbina;

0°, urna 1urbina hydraulica adaptada
a funecionar como- turbina de reacção
sob condições unrmaes de carga e coma
turbina de impulso, sob outras condi-
ções;
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'V', uma turbina hydraulica adaptada
funecionar como turbina- de reacção,

sob condições normaes do carga e como
turbina do impulso, sob condições do
supprimento parcial do ag-ria;

em um rotor de turbina, pás ada-
ptadas a terem as passagens entro si
cheias do agua em urna parte do seu
comprimento e a descarregar a corrente
liquida como jacto livre no restante du
dito' comprimento;

• • -0', uni rotor do turbina adaptado
'ffinecionar, quer como turbina do re-
acção, quer como turbina de impulso;

+10, um rotor de turbina adaptado à
funccionar em uma parto corno urna
turbina de reacção o cm outra parto Co-
mo turbina de impulso;

11, em urna turbina bydraulica,
combinação do um rotor com meios de
dirigir a vasão até o mesmo, compre-
bondando uma superficie interna e urna
superficie externa; • e meios 'de admiltir
ar nas faces posteriores das pás, os
quaes comprehondem urna abertura sub-
stancialmente ininterrupta ao redor das
ditas superficies internas;

12, eia .unia turbina hydrauliea,
combinação, de um rotor com meios do

. dirigir a vaso até o mesnio, compre-
Pendendo uma superficie interna e urna
superficie externa; e meios de admillir
ar nas faces posteriores das pláls, os
quaas comprehendem uma abertura
substancialmente ininterrupta ao redor
da dita superficie externa;

13, em uma turbina hydraulica, pro-
vida de um tubo de sucção que con-
tém um nocieo central, uma passagem
de ar dentro do dito ululou terminando
com o tubo do sucção "junto do extremo
superior do imola°, com o fim de sim-
prir do ar a região central do tubo do
sucção;

li, em urna turbina hydraulica provi-
da do um rotor e do um tubo de sucção
xitio contém uni iludem central que se
estende até junto do reitor, uma passa-
gem de ar dentro do dito floria°, ter-
minando no tubo de sucção junto ao ex-
tremo superior do imole°, com o fim do
supprir de ar a região central do tubo
de micção;

15, em urna turbina hydraulica provi-
da de um conducto de agua contido en-
tro paredes estacionarias e de um rotor
no dito c,onducto, meios de adrnittir
no dito conducto através urna ou varias
aberturas. nas ditas paredes estaciona-.	 .
rias;

10, em. uma turbina hydranlica,
combinação de UM motor e de meios de
dirigir a .vasão alé o MCSMO, com meios
estacionarios suppridores do ar, com o
fim de admittir ar nas superficies
rolor.

Rio de Janeiro, 22 de mared do i923..;
P= Por piocuração, Lederc •((..

N. 1	 descriptiM
invenção de ,.a.aperfeiçoanientos em,
(empadas de °leo». para que pretende
privilegio Demi' Courtee)z, dontiejlia-
do ent Sunburg-on-2'hem4.,
scx, Inglaterra.
Esta invenção refore-se á lampadaá

usadas como imitação do "velas, -quer
dizer, do lampadas comprehendendo um
envoluero eylindrico do um tamanho
correspondente ao de unia vela, no qual
um tiquido illuminanto se queima. •

A invenção comprehende as fúrmag,
construceão. que adea.nte descreverei.

A invenção é Mostrada por meio de
n. xesmilo 110 dESCilfi n junto, em que a

representa, parcialmente urna ele-

vação em seceão; a fig. 2 á um pland
seccional sobro a linha X-Y da fig. 1 o
a fig. 3 é uma vista plena do abat-jour,
ou reflector.

Como se mostra no desenho junto, o
envolucro ou reservatorio a tem a férula
tubular parecida com uma vela, e d
aberto no extremo inferior, podendo to-
mar a fórma cop iou ou outra fdrma,
para se adaptar ou ligar ao extremo in-
ferior do tubo ou ãupporte I). Este tubo
tem com vantagem a férmã conica, tal
como se representa na fig. 1 o na sua
parto superior é provido do uma chapa
fixa c em fôrma de uma travessa, tendo
um buraco ao 'centro, sendo -o bordo in-
terno desta chapa provido do urna fór-
ma, corno se indica na fig. 2, do modo
que, cmquanto a chapa c servo liara
•upportar o envolucro ou reservatorio a.
a parte c, em fórma do travessa, esta
disposta para entornar o liquido illu-
minante dentro do espaço ou cavidade
annelar b, entre o tubo b e q envolucro
ou reservatorio a.

o envolucro ou reservatorio a serve
para conter um material absorvente, tal

como fio de algodão, o a sua extreinida-
do inferior tem propositadamento uma
fárma iiTegular para permittir que o li-
mudo illuminanto passe para dentro do
envolucro ou reservatorio, de modo a
E er absorvido pelo material absorvente.,

No 'extremo suportar do envolucro Gut
reservatorio a se provê um tubo do pa-
vio d, o qual tem um filete em espiral ou
rosca e para se fixar ao bordo inferior
em espiral j't do casquilho f disposto
centralmente e que serve para suppor-
lar o reflector conico q. , Ao casquilho f
estão fixos os braços f2 dispostos dia-
metralmente, cujos extremos oppostosi
oslão soldados, ou fixos por qualquer
outro meio, és paredes do Qbat-jour ou.
reflector g. •

O abat-jour ou reflector g tem propo-
sitadamente a férula de um cone ÕCG

truncado, como se mostra na fig. 1, o
qual pódo ser cortado em um plano pa-
ratice() ao eixo do cone, para- formar a
abertura lateral ri!, através da qual a
luz pede ser reflectida para fóra.

E' claro que o. abat-jour 01.1 reflector
pôde girar sobre o tubo do pavio e

resta sua rotação -eleva ou abaixa estes
tubo, de modo que o seu bordo superior
servo assim para reduzir ou angmentar
o tamanho da chamma.

Premeditadamente ' uma cavi dado ao-
melar é feita entre a parte superior dd
casquilho f e a parte superior do
do pavio d.

13m material absorvento, tal como ri
fio de algodão ou semelhante, podo-se
introduzir no espaço annellar I do tubo
e neste caso, pode-se prover um tubd
cylindrico perfurado para formar as
paredes internas do eSpaeb annelar bl;
através do qual passa o envolucro ou:
reservalürio a. Além disso. urna tampa
ou cobertura, livre ou firme, -está segu-
ra em posição sobre ou em Jogar da:
chapa em férula de travessa c. O envo-
lucro ou - reservalorio a pólio ler qual-
quer outra fórma seccional além ria cir-
cular o.póde ser adaptado dentro do
tubo por meio do fenda de baioneta ou
ligações semelhantes.

Em resumo, reivindico como Pontos
caracteres- constitutivos da invenção:

1% -urna lampada de oleo,
donde um :euvo/unro ou reservatorid
cheio do material absorvente o -sendo
pbeilo_no seu .estremo inferior o dispoeto

a ser adaptodo no 'extremo Ulterior do
um tubo de uma maneira e para os fin.1
que se descreveram minuciosamente;

2, uma lampada do olco, consistindo
na combinação de um envolucro ou rf!--
sorvatorio cheio do material absorveote,
aberto mi, ou proximo do extremo infe-
rior, e de um tubo provido de unia baso
e disposto a receber o extremo inferior
do referido envolucro ou reservatorio o
formar um espaço alumiar em volta do
dito envolucro onde o liquido illunn-
nanto Décio ser doiado para os fins quo
minuciosamente se descreveram;

3, um tubo supporta, para usar coM
uni envolucro ou resõrvatorio do uma
impada, como se especificou na rei-
vindicação 1, onde ha um espaço afilie-
lar entro o fundo do supphrto o uma
aba, projectando para a parto interna;
gargaIle ou equivalent diSposto a unia
distancia do referido fundo, sendo a aba
ou semelhante provida de unia abertura
para receber e supportar o envolucro ori
reservatorio da tampada e cavidades ou
canaes para a passagem do ar ou oleo,
como minuciosamente se descrovni,..

lhe de janeiro, 15 de a gosto do 1924.
Por procuraçãci, Leder°	 C . (7.099)

EDITÃES E AVISOS

(7.099y.

MINISTERTO DA AGRICULTURA:.
ANDUSTRIA E COMMEIZCIO

Escola do Minas
tDITAT.. N. 45

De 'ardem do Exmo. Sr. Dr.. director
da Escola de Minas' de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciento que, a parti: des-
ta data até o dia dezoito (18) de janeiro
de 1925, em todos os dias uteis, das it.
ás 16 horas, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos ao pro-
vimento effectivo do lagar do substituto
cia 6 8 secção desta mesma escola. A 64
seca° compõe-se das seguintes cadel-

, ras: tExploraçao do Minas o Metallurgia
(154 e 20 4 cadeiras do 1° e 2°.annos do,
curso especial) e Direito Constitucional;
Direito administrativo, Economia politi-
ca 0 Finanças, Estatistica, Legislação do
Minas (26 4 cadeira do 3• anuo do curo
especial), de accórdo com o regulamento
approvaclo pelo decreto n. 14.486, de 22
do novembro do 1920. Os candidatos de-
verão satisfazer as taigencias dos arti-
gos . 53 a 59 . do regulamento acirt:a.

Secretaria da Escola do Minas, 13 do
setembro de 192.-1. = Como secretario,
/a Vote Guieira, 1' e.scripturario.,

MINISTEI1TO. DA JUSTICA E NU.
• . • GOCIOS INTERIORES

.Escriplotio de Obras
ernecyrinExcrx 'mus. IxECUÇXO D'È -s1791171-Á

ços-DE . rtnnatintis NO PAVILITÃO DE DE... n
• I'ENTOS NA. CASA DP. DETEa.0.	 .
1hama-S(3.a aLLenç;ão doo interessidS.ii.

para o edital de coneurrenCa publicada.
n Diario Officialn. 26 ,1, do de naveln-.
1:ro de 1024, a pags. 23.7)01 o 23.05o

Escriptorio 'dó Obras do Minister?. dri?»
Justiça o Negoolos Interiores, em 11 dc4;
novembro de 102-1, — O éngenlew:
chefe,- Armando	 CarrOho. .,	 •

•
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Novenàbro.

. Inspeetoria de . Vellienlos do District° •Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para respondc.
• jrem por infracções • do Regalamento cio transito, na conformidade do art. 335 -§ 2°, - os proprietarios c conductores dos velticulos
• -ibaixo discriminados. . 	 .

'; g ESPECIE

DATA DA INFRACÇÃO

NOMES r4 DO NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇOES-.....----,..,---.
.-_-. VEIIICULO
P.4

Dia Mez Atino

-

Manoel dos Santos 	
Auto Oinnibus Limitada
Mestre Blatgé 5	 A 	 - 	 • 

The Rio de Janeiro Light and Power 	

155/ Autotnovel
"-109 1 	•"	 I	 .
4G5•	 ,

.10
»
.
.

Novembro
:.
.
»

1924
.
.
»

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa' 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.
Proprietario.

»	 .

Abilio Antonio Pinha 	
Mestre Blat,,-...,é 5. A 	

8341	 .
977	 .

1.059	 7.
.
»

. .

»

7>	 .	 .,	 	
Excesso de fumaça 	

Motorista.
Proprietario.

‘	j. Maria Pereira 1.054	 •	 . . 77 Desobediencia ao signal 	 D

Al. Silva Brandão 	
Lu ; z Cardoso 	 O

1.122	 7,
1.133	 >

.
»

»

7.
2'

D

'	 2	 ›	 ' 	 A	
	  1

»	 NI	 »	 	

D

Luiz Moreira 	
V. Wadins Domirgos 	

.1.1891	 .
1.312

.
77

.
»

8

»
»	 9.	 21,

.	 .	 »	 »	 	
	  Motorista.

.
jozé Mor ira 	 1.320	 . » » Excesso de fumaça 	
A. Anjos Ferreira 	 1.469	 » . » » Desobediencia ao signal 	 .
Studebaker do Brasil 	 1.5911 '» » 0 0	 .	 .	 	 Proprietario.
1	 Peccira 	
P. Andfade Mello 	 •

	 	 1.7-17i	 »
1.78Y•	 - -,	 ''

.
D

»
-. 8

• Excesso de fumaça
Desobedieacia ao signal 	 »

An'ionio dos Santos 	 1.859'	 . . » » •	 »	 ,	 »	 »	 	 »
T. L. Wright & Comp. 	 1.871 > * » * •	 »	 3,	 32 »

A. Pereira de Souza 	 1.903 . * » D D	 »	 8	 	 '	 D

Antonio Ferreira 	 1.928 . • 7. 7. Angariar passageiros 	 Motorista.

José de Oliveira 	 1941, » , »	 - 8 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Dr: Edgard Pereira 	 2.673 » » 7- » Desobediencia ao signa( 	 ).
Mestre Blatgé S. A.	 . 	 2.927 . . » * D	 .	 D	 D .	 .

José Magalhães 	 2.961 » 8. » 7, »	 D	 .	 	 Motorista.
J. Carlos da Cunha 	 3.243 » • " . » »	 .	 .	 	 . Proprietario,
Izidoro Davids 	 3.890 7» » » » Contra mão de direcção 	 2

. D » » .

Tinga Duchida 	 3.930 7. * » » Desobediencia ao .signal 	 Motorista. .
Studebaker do Bris 1 4.412 > » » . »	 .	 .	 .. 	 Proprietario.
Marcelino Ilermandez 	 4.434 » » » » »	 a	 »	 	 • Motorista.
Mestre Blat rié S. A 	 4.558 . » . . .	 .	 2.	 	 Proprietario.
Adelino Meit int 	 4.653 » ». » . Excesso de velocidade 	 »
Halo Simões 	 4.651 » . » ». Dcsobediencia ao signal 	 •	 »
E. Caros Entilio l'orisit 	 4.9116

.
. » r, z. Excesso dc fumaça 	 2,

A. Nrasconcellos & Conto 	 5.171 » a » » Contra mão de direcção 	 .
A. Luiz Cataldo 	 5.444 7. 17 » a Descarga livre 	 Motorista.
Joapuitn Alves 	 5.516 . » 7. » '•	 IN	 » N.

¡osé Ribeiro de Jesus-	 /.F. José Teixeira 	 -
5.524
5.525

•
>

7,
»

»
».

.

>>

Desobediencia ao signal......
Excesso da velocidade 	

>

José Fcrnaudes 	
José Pinto de Moura 	

5.570
5.908

•

:»
..
>

»
.

»
7;

Desobedicncia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	 ..

»
>

Antonio Rodrigues 	 5.910 . . . 8 )9	 8 	  Proprictario:
jo2quint Vasconcellos 	 5.046 » » » » Angariar pasaageiros 	 .
A. Mendes Castilhos 	
José Elias 	

6.074
6.159

*
»

» .
»

.
a

.	 »
Desobediencia ao si,gnal 	
	  Motorista,

1.•

•
A. Antonio Martins 	 6.491 . » -	 5$' 1) Não diminuir a marcha 	 IF.
A. Silveira-de Mattos 	 0.517 » > » a .	 . .	 ..
4ntonio Fontes 	 	 .. -	 6.606 . a •	 75 * Desobediencia ao signal 	 Proprietario, •
i:rnesto de Castro 	 6.811 . » » A 8	 A	 O	 	 D
A. Silva Ramos 	 7.370 . . - »	 • ID

.

»	 f	 /6	 	 Motorista.
11-4ugenio de Castro 	

duardo Figueira 	
nardo Pederneiras 	

In
7.418
7.462
7.529

,
»
»

a
*
N9

.

»

I>

*
»

-

-	 *	 .	 »	 ,	 ...•i 	
Excesso de velocidade 	

7,
9.

1 e Pires de Vila 	  7.588 77 a 7>	 - a .	 a..» l•
'fitemist'ocles Freitas 	 7,652 » 0 » » Desobediencia ao signa' 	 »	 .
M. Santos Costa 	 7.715 * » » » 71	 76	 	 »
Abilio Gomes 	

" 

7.013 >

-

a• -., s. •	 •	 •	 • 	 . »

...---n•nn..=:-..-a. ••-••n.....•-n

A falta de pagamento das multas por infracções importa na ren2essa dos allIOS' n:;, I Juizo Federal, nd prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baizzon com o decreta n. 15.014, de 16 de .,agosto de 1922.

Inspectoria de VeliiCulo,S, em 12 de novembro de 1924,- F, F. de G:istIkel0 Lima, sub-inspector.'

•

••n••••nnn•••,.,.... ..n••••••n•n••
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Directoria de Contabilidade

coNothaerxeee

De• Ordem do Sr. ministro, faço 'publica que nesta dila,-
étoria serão recebidas, no dia 29 de novembro corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o anno proximo de 1925,
ás repartições dependentes (lesto ministerio, excepto a Policia
•ilitar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes
dos grupos de numeros 1 a 26, abaixo discriminaoos, sendo
que os grupos 11 • - Gazolina e kerozene; 19 — Carvão do pe-
dra, e 23 — Acceseorios de mitomovel, são para fornecimento,

ómente durante o 1° semestre do 1925.

Condições

— Todos os artigos serão de primeira -qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e ser
+entregues no dia determinado para o recebimento em on-
veloppes fechados, com a indicação do grupo.

— As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
Preta, manuscriptas ou feitas á machina, em papel de 0,33 X
IX 22, sendo a primeira soltada, convenientemente datadas o
assignadas, sendo fletias especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algarismos o
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo toe
madas em consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

— Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão.
para julgamento do sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 20
de novembro, em original, ou em publica-fôrma, seu contracto
social, desde que tenham socios o, no caso contrario, certidão

ida Junta Commecial, indicando a rnportancia do capital com
que giram na praça, registrado ate a data deste edital, o qual
terá de ser correspondente, no minimo, á relação que a esto
acompanha, carta de commerciante matriculado na referida
:Junta Commercial, e bem assim o conhecimento do deposito a
que se refere a condiçào seguinte.

4' — Cada proponente 'depositará préviamente no Tile.
`souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará semento até ás 14 . horas do dia 25 deste mez,
as quantias mencionadas na relação citada, equivalente a 5 %
do capital minimo, em moeda corrente, em apolices ao por-
tador, da divida publica ou letras do Thesouro Nacional; essa
Caução será perdida pelo coneurrente que se tiver inscriPto
o deixar do apresentar a proposta.

— Dar-se-hão guias para o deposito do garantias da
Proposta, sómente aos commerciantes que exhibirem os uni-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
1Thosouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
anuo e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

6" — Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria de Es-
tado, um contracto obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral do
sun anno.

As propostas serão recebidas, abertas o Idias deanto
dos coneurrentes, em reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector gerai da Contabilidade e realizada na Secretaria do Es-
tado da Justiça o Negocios Interiores, ás 14 horas do dia 29
do novembro, perdendo a totalidade da caução feita o com-
merciante que, depois de inseripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

8' —'Antes de qualquer decisão as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9' — Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o coa-

• tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação do edital, que esta directoria fará duas vezes
no Diario Ciliciai, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

- 10' inscripção encenar-se-ha ás 10 'horas do dia 2(1
Ie nóvembeo. O concurrente quo até aquello dia o hora não

tiver feito o • deposito no Thesouro Nacional o não exhibir
nesta directoria o documento comprobatorio da caução feita,

• não ficará inscripto, nem poderá ser- recebida sua proposta
no dia determinado neste edital.
. 11' — O cOntractante acceito fica obrigado a satisfazer
hs pedidos de fornecimento no prazo do quarenta e oito horas
le48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
tratar do fornecimento quinzenal e não depender de con-
fecção e, nos (lanais casos, a entrar 'com os artigos lia ; tiora-:

'e dia fixados, incorrendo na multa do 10 % sobro o valor (10
pedidos que deixar do satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer doi
Casos acima se applicará a multa de 25% sobre o valor do
pedido, o a de 50 % si o excesso fôr maior de 15 dias ou na,
caso de rejeição dos artigos; provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamento adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da dospeza que
possa haver.

124 — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando aban-
dono ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, ti
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional, descon-
tada nas contas por pagar a differença de preços, quando, sena
ter havido rescisão, o fornecedor se recusar a fornecer e a
repartição tenha sido obrigada a comprar em outrem por preço
na for.

13` — O Governo reserva-se o direito de annullar a can.
=renda si assim julgar conveniente, sem que ao concur-
rente, cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob ,qualquer titulo invocado.

14' — Os fornecedores venderão aos funecionarion da Sca
cretaria do Estado os artigos de que necessitem para consumo,
pelos preços do contracto, cota pagamento á vista, o sem obri-
gação de entrega a domicilio.

15' — Fica ao Governo o direito de contractar com fi
concurrento que offerecer a proposta mais barata, em globo.
ou do escolher por unidades nas differentes propostas, segundo
fôr mais conveniente, assim como o de adquirir quantidades
menores que as constantes da tabella junta ao edital, sendo,
porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a man- -
ter os preços contractados.

16* — Os fornecimentos serão feitos estrictamento dentro'
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, casa haja
necessidade de maiores quantidades, a manter os preços dos
contractos.

17' — Teclas os artigos serão postos á custa dos contra-
°tantas nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Correccional de Dous Dios, que serão en-
tregues no ponto de embarque, sendo rejeitados no acto do re-
cebimento ou de conferencia os que não estiverem nas condi-
ções estabelecidas.

18' — As propostas, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a Iodas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19' — Em caso do absoluta igualdade, será dada prefe-
rencia áquelle que em carta fechada offerecer maior reducção,
Si os preços ainda forem iguaes será preferido o concurrento
nacional, o si todos forem nacionaes, será resolvido á sorte,

20' — As contas serão apresentadas ás repartições dentro
de trinta dias, da data do fornecimento, incorrendo na multa
de 100$ os contractantes que não o fizerem.

21 4 — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
importancia da multa nas quantias quo tiverem do receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as logo depois do ter recebido a
intimarão por escripto, para tal fim expedida.

22' — Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello
proporcional, segundo a lei cio sedo, que vigorar, em estam-
pilhas appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 12 de novembro do
1024. — Flôrcs Junior, director geral, interino,

&laça do capital das firmas e das cauções exigidas vara a.

Grupos Capital rninimo Caução

Para o grupo 1—Carne fresca 	 100 :000$000 b:000$000
Para o. grupo 2— Generos de pa-

daria . . . 	 75:000$000 3:750$00t
Para o grupo
Para o grupo

etc.	 	
Para o grupo

3—Aves e ovos...
Frutas, lenha,

5—Café	 •	 •	 ....

:000$000

25:000$000
50 :000$000

2:500$000,

1:250$000,
2:500$000

Para o grupo 6—Leite de vacca 50:000000 2:500$00e
Para o grupo 7— Generos alimeu-

.ticios 400:000$000 20:00000G
Para o grupo 8 =Fumos, etc.... 10:000$000 500$000
Para o grupo •
Para o grupo

9,—, Calçado .
10	 Moveis,	 c o 1-

25:000$000, •1s250$000

•	 ehõ os,. eto w •	 50:000$000 , 2:500$0_00.

inseripção na coneurrencia



250:000,000

201000$000

75 :000$000‘

aiboonoa
150 :004000

:000$000

50 :0009009

100 :000$.000

`250:090$000

100 :000$000

:)0000$000
75:000$000

250 :000$000

100 :0009000
230 :000000

100:000R000

:5-00$000

1:0014000

2:750000

2 :500000

7 :500$000

3:%5(4;000

2 :500$000

5 :0004000

12:500000

5 :000$000

2 :500,000
3 :75~00

1.2 :5004000

:000Vtoo
12 :504000

5 :000$000

-- Carne fresca.

:Numero de ord Qin	 Artigos- Quantidade - Pregos rna-
xirno por unidade

1. Carne do vacca, kilo ................ 332.G81
2. Carne de vitello, kilo 	 -...	 1. 1 9
3. Carne de porco fresca, kilo
4. Figado,
5. Toucinho ;fresco, kilo

/I. 2 -

1.572(
1 816

376

18360
:SOOU
1390.0

28500

Generos de padaria

1. Farinha do trigo, kilo 	  50.0-15
2. Pão, kilo	 ;1:192.

,.3. Biscoutos, kilo' . 	
 3, 

4,20
• Bolachas de agua e .sal; kilo 	

- . 4. Roscas do harã.o, Içilo 	 - 20

•.• elallinlia5.). unia	 • 	 	 li. 311
Prangos, um . 	  '31.455

-Ovos, duzia	 	  23.992
• •

Grupo n.	 Frnelas, lenha c carvflo vegetal

Grgpf»?. 3 -- Ares e "ovos

•15;.$00

3$000
2$30'..)
1$400

30)
28G ui)

• 2l32 . - (,)ujiita-faira , ia
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Para o grnpd 11. - Gazolina e Ice-

	

.	 rozen.e. 	
_Para •fi grupa 12 -Animes para

• lalleralorio• „ .	 . . ' ...	 „ 	
• Vara o grupo 13 -Materialde ele-

ctricidade	 ft • • a O, • n• • • a' IV*

Tara o grn PO 1 -Uniformes para
pessoal 	

,Paya 0. grupo •15- Fazendas, • ar-
niarinho, atO.. .. .

Para o grupo 16,-1'intas, verni-
zes, etc. . .	 	
o grupo 17 - Ltibrificantes,

•estopas, elo.. . .......
s Para o grupo 18 -Objeclosdo• ex-

pediento . 	
k Para o grupo 19. - Carão de pc-
.	 •	 fira . .	 	 r • • ..... • •
Para o grupo 20-1‘laterial

fog raphieo . .	 ...........
, Para o grupo 21-1.ongas e por-;

eellanas' 	
Para o grupo 22 -Ferragens . .
Para o grupo 23 -Accessorios. do

• autormwei . 	
Para . o grupo 24- Material eirur-

gico . 	
Para o grupo 25-1)rwras, etc.
Para o grupo, 26 -Utensiliospara

laboratorios . 	

1)0?-,."
• 1. flanaras, urna ..- 	  776.7.13

'.):1 1 '.t. LaritOjaA, tinia . 	 	 ii2.470
. r.,:uS. 1..imas, 'uma	 . 	  19.414
.:O‘. 1"-in g.i.'es, uru • L 	 	 49.05G

ip . :Legumes e temperos, kno 	  27.3W
„6. Gelo. kilo	 ') •	 --	 ,•• •	 16.4.85

O '',P7. 1 .01111a em achas, tonelada 	 	 782
3. Lenha em tocoS, tonk-)lada 	 	 682íto % • ,n---. .0 •	 "VãO VPgetI/J , -stteco di, :a) kilos...	 .}..,).. ••

i».307g	 '-1.7rtrpo n. 3 - Café

• ,t. Caf)ç . rnoidn, •

. CafiS	 g,rrui	 kilo 	• .
OryLX9'...7?. 6 --	 .cl,J9)acca

" .
I .. Leite fresco . A•aeca,	 137,819

• GrapO :ii; 7	 C; emros alinterdieios

.	 (upteito d 3 vinho),	 7.261
Aletvie., kilo	 .. 	 •	 ... 	

3. Alfafa nacional, ..1:110 	 	 a z •
• .. S!fa	 tPtrallgetra. kfirt	 Of)4
D. 'Ameias, Irilo	 •

	

ordem - Artigos - Quantidade 	 Pregos nia-,
v• iino por unidade .

6. Alhos,-cento .. ... ...... . ... ...7.......: 	 832	 • 030001
7, ArartIta,, kilo ,•I fli ••'• • •-• •: ...... . .. ... li	 GI,	 1400.
8. Arroz, ,Éllo .. . ...-- .. • .... ......„.. 253,*.1(n	 0,5004
9. Assucar • de PS, k. 116 . . 	  •...	 81.013	 aguo'

í0. Assuear do 2', Mio 	 , 42..8.15:	13300)
11. Assinar •do 3*, kilo 	 : •...., 137.83,E •	13200
12. Alpiste, kilo . ... 	 •	 . ,..	 1,2.	 23500

•18.. Aveia, Mio • 	 	 G4	 1$1.00•

14. Assncar crystal branco, kilo . 	 	 3.060	 13654
15. Azeite do sebo, litro . 	 	 O	 1$500;
16. Azeite doce, litro . 	 	 590.	 83009
17. Azeite francez, garrafa 	 	 12:3	 83501n,
18. -Azeitonas, lata de Mio 	 	 32N,	 3$000
19. Bacalhau, kilo •	 ... 	 	 13.337'
20. Banha nacional, kilo 	  23:539' • 4$20D•

21. Bananada, kilo • 	 	 60	 --33004.1
22. Batatas, Mio • 	  113-.60•.;..
23. Cangica, kilo, . 	 	 155.	 $80D
21. Carne 'soma, 'Mio 	  100.181.	 380.0W
25. Dita de, porco salgada, kilo 	  l'..5tr.r	 3$80ni
26. Cebolas, cento . 	 	 1.640 ' 11$000)
27. Cevadinha, kilo . 	 	 • 205 . 28000
23• Chá preto.. Mio .. 	 	 235	 .40$0001
29. Dito verde, kilo 	 	 3	 40$000!
.30.. Chocolate, Mio . 	 	 317	 4$0001
31. C.ognac francez genniao, litro 	 	 31	 21300D
3, Coloráo, Mio	 •21	 3$2001
33, canolla, em pó, kilo 	 	 24	 (1$000)
3'k. (levada. kilo . '	  1. • • •	 62	 2$300
35... Centeio, kilo	 .62.	 335'01-,
3(1. Ctuninhos, Mio . 	 	 6 • 113000
:17. Ervilhas., Mio . 	 	 3i7	 43000.
38. Esteiras, urna . 	 	 3.759	 13500t

Yarello, kilu . • 	  104..709 ' •	 3280
40. Farinha de Mandioca. MIO 	  263..35£4.	 8600
41. Farinha de aveia, lata de deus litros 	 24-	 53000,
42. Farinha de . milho, Mio  `	 •	 56 •S800
43. Feijão preto, kilo 	  251.476 	 1$500)
.44. Fe.ijilo de cores, kilo 	 	 21.90;	 1$11001
-15, Fubá fino, kilo 	  39:403'	 $70D.
46. Unha uoso, kilo 	  54..000	 $500)
47 • cela, nacional, vidro 	 	 G'-','	 23000t
48 , (;,)iabada, Mio . 	 ,	 3.8 lt i	 num()
49. Louro, kilo . 	  .	 la. -1.	(130(10!

.50, . 'Leite condonsadó. lata 	 	 L912.	 3$50D
.51. Linguas soou% (luzia 	 	 GO.	 .48$000

.52. Lombo do porco salgado, kilo 	 	 4..-095' ''	 3t5800
53. Maisena, pacote 	 	 3'.90G	 . . wou
n.'... Manteiga nacional, kilo 	  P1.416 -10$000
55. Marmelada nacional, kilo 	 •7.20,..).	 . 38000
56. Massas brancas, Mio • 	  1:3'.599 •	 1.3MD
57. Massns amarellas, kilo 	 	 1..92-0'	 1 $8401
:-,. Massas do tomate, kilo ' 	 	 2.09,	 7330D
59. litalti-), kilo . 	 	 19 ,:(3.3 .1.	 -	 1.$30(b
66. M ilho, Mio . 	  23‘.1).199.	 '$GOD

.6 . 1. Palitos, pacote	 2.678•	 $10
62. Potassa fina,"kilo 	 	 • 200	 13-1001
63. PliOn)horo q, pui . ote	 	  ' 3.40.0	 $700!
61..1, imorila da Ilidia, kilo 	 	 - 2.19)	 .5$000 .
65. Polvilho nacional, kilo 	 	 ' r

 sn .	. 1$009
$6. Passas, tubo • 	 	 . 5.0r.	 8300D
67. Peixe salgado, kilo 	 	 • 1.A.0tif .- . 59000
138. Polvilha em caixa, caLsa 	 	 .suftsr ... ,
69„ Peregada, kilo 	 • ,	 - ' nsoo()
? o . Queijo de Minas, Mio 	 . , ()30.00-
71. Dito Parineson, kilo	 	  . .. ...5-1.- 148000

3$ 00	 72. Ithum do Jamaica, garrahr •	  	 1"	 1 U000
;.",'5044	 - 73. Sabão virgem, kilo 	 	  kí'hi''	 131,70D

74. San', kilo .- .	 '''';•SN,	 13500
7. Sal, Mio	 	  .11*á	 ' 8300i
7r;. Sal fino, vidro	 	  ...	 4,5-',	 • 2320u

$800,	 77. S!.apnli0,. p)los	 '`,2,O0 .	 SOOD•..„„,,,
';)•3'. Trigo, kilo . .	 .,,, c-r-). ,v,;	 /3900
79. Tapioca, kilo • 	  	  , -,1» ..1 . ' moa

- 84. Touoinhot kilo . 	 ... r.10.;:.5."14	 _ 38500
•.8-$,20if	 -81. • Tijolo de arear,. dnxia •. • 'e p 	 •... : ''SÈ 	 '1.000a,

." i.1500 . 82. Nelas, pacote . 	 , -	 - 317 •	 3$000i
- - - •8000	 83. • Vinagre,. litro • , ., 	  10f:G00.	 1$000

:680 ,--,:41)1.. • Vinho' longo. litro . . .. , ... .-. . . 	 : . . '	 7-1	 66'20fil
0;000 ' Ta5. ' 'Vinho do Porto, litro 	  -	 505	 0$000,

	  'e 50.310
200

Numero de

$028

SIOU
$:770
$150

78,3400i
';$500.



92,1 2,1133
_

10
13

105500
18ectoo

1675000
1 4955000

o 2805000

2 2005060

5 405000,

3 '785000
7 1105000
ti 275000

10.500 15740

2 005000

231 85500

42, '45300

382 25900

2.677 25000
12 685000
4 2245000

.•":1
ff - Quinlit-foit'a 13 r.

• 86. Vinho do Porto Macedo,.
87. Vinho virgem, litro 	

}I, 88. Sat.ão tina, kilo . 	

Grupo n. 5 - rumos e artigos para funtantec

1. Cigarros de fumo goyano, 	 481
2. Cigarros grossos, milheiro 	

	
65

2. Fumo de rolo, kilo 	
	

70
4. Cachimbos de barro, duzia 	

	
15 -

Grupo n. 9 -- Calçado.

Sapatos de couro de vaquota, para
alumnas, par	 200

	
155750

Botinas de couro de vaqueta, com
elastico, para alumnos, par 	

	
300
	

165950
Botinas de _couro de vaqueta, ao

--bromo, inteiriças, par 	
	

2.800
	

165,S50

1771 , 77,9 fl. W - Moreis, colehé-n e artigos de colchoariá

1.. Armado do peroba ou canela de
?m, de altura por Ini,10 do lar-
jura o Om,40 de fundos, portas
zem vidros	 o	 quatro pratelei-

-raS,	 IIITI	 .	 	 -1 26 1785000
2. 'Bancos para officina, um 	 48 155000

itancos de 2m,50, um 	 20 335500
4. Bureau de peroba	 ou	 canella,	 de

,t;0 X 0,70, com oito	 gavetas
um • 	

•	 5 ..	 Capim para co/clião, kilo 	
e. Crina animal. kilo	 .	 	

20..41 15

180

238550-0
5258

7$450
7. Crina vegetal do Rio Grande, kilo-, 180 5060

..5,. Capachos de coco, grandes, de 1,20x,
:x 0,60, um 	 132 405000

. 9.Capachos de côa°, . pequenos, um.., 12a 125000
:IG., Colchões drocapim. de 1.90 X 00 X.

scado)	 um.X	 0,13	 (capa de ri	
'

' 110 135900
1.4 . Colch'ões	 de capim, de 1,70X0,70X

X 0,13	 (capa de riscado),	 um 2.291 115900
12. Colchões de crina 	 vegetal,	 1,90 x,

x' 0,90 x 0,13 (capa de linho),
tun	 .	 .	 ........ .. , .	 ....	 -...	 .. 410 295800

13.	 Colchões	 de	 crina vegetai, 1,70 X.
.-a< 0.70 x 0,13	 (capa cio linho)',
um	 .	 .	 	 .• 100 21$000

•-,14. Cadeiras do peroba ou canela, cora
assento do madeira, duzia  -	 • 1 iwoon

15.Cnbide do centro, um	 	 . 1 695000
n6. Cadeira com giro. uma 	 .	 ',1 1035000
17. cadeira com mola e giro, com assou-

:.o de madeira, typo americano.,
infla 1 1105000

12. Cadeira com mola e giro, com assen-,
.	 to o encosto de palhinha, uma.

ice. Cama	 articulada	 com	 cobertura,.
uma	 •	 	 ,,

1

6

110000

775000
'. • 20.	 Cama de ferro esmaltada, de 1,90 x'

y 0.80. com lastro 	 dc	 arame,
uma	 .	 .	 	  ...... e • '• 0.

 
5() 805000

' 21. Cama do ferro, urna	 .	 	 ,
:22. Cabides para parede,	 de	 ferro ou

madeira. cabeça •	 	

-	 30

5

375000

15000
23. Cabide porta-chapëos com- pegado-

res n ickelados, um	 .	 ..	 ..... 	 , 5 6800
94	 Cadeira'S de peroba ou canela,	 com

assento de palhinha, uma	  •
nr.	 Coluinnas de peroba ou canela para

vaso, uma 	 .,

.

12	 ''

2

125000

135000
•	 20.. Cartoniõre com estoira, oito gavetas,

uma ,,	 	 : 1 1605000
• t• p?.. Cartonièré, idem, com	 16	 gavetas,

uma 	 ....	 • . -	 	 ., 1- 2605000

	

28, Caixotes de madeira, de uma polo-	
.

• gut/a, com aros de. ferro nas

	

. ç	 do material destinado ao ser-.
nxtremidades, para transporto

	

i	 vico eleitoral, metro eubico....., 	 eoo, •5000t ••
L 29., Estrado de madeira, para debaixo

	

do mesa, una ,,, ,..-• ,,,r:.:._.:.• It:L.R.:1Cn0
	 545500

20. Estrado de. madeira de 1,80x0,02,
uni

31. Fio pata colchoeiro,
52. Guarda-roupa, roo
23. Grupo americano; um 	
34. Grupo de nove peças e encosto de

palhinha,. um
35. Grupo com ires peças forrado de

• patino couro, um 	
30. Mesa de peroba para machina de

escrever, COM pratoleiras, ga-
vetas e tabea de correr. uma 	

à7. Mesa para eseripta, •le 1,20x0,60
uma 	

,

28. Meia commoda, unia 	
2t). Mesa do pinho. trilw 	
40. lliseado para colatião de 0,7o de

largura, metro . 	
41. neIngio cie parede, americtroo, cote

pendida, um
42. Travesseiros, do paina do fléclut,

com capa de linho. de 0,80 x
>(0,45, um 	

43. Travesseiros do paina de flécha,
aom capa • de 1 ill110 de 0,10 x

	

-	 0,34, um
Travesseiros• de capim. com • rapa

de riscado, do 0.80x0.45, um 	
45. Travesseiros do ca p im, com capa

de riscado, cia 0 ,40x0,3 h um. • •
46. Tapete	 lã, para pés de cama, um
47. Tapetes de lã, para sala, um 	

tirvpo n. 11 -.Gazolina e kerozene

1. Gazolina em tambor de 180 	 litros,
litro 	  119.700 5740

2. Gazolina em lata de 18 litros, litro. 19.290 5800
3. Kerozene em caixas, caixa 	 • 83 28$00(X

Grupo n. 12	 Anintacs para laboratório'

1. Cc)baya.s, urna	 .	 	 	 7.317	 25000
2. Coelhos sortidos, um .	 	 	 2.977	 405000

Grupo n. 13 - Material e objeclos de elcetrieiclack

1. Abat-jour de ferro esmaltado de 8",
um	 	 - .	 45	 1$400

2. Abat-jour de ferro esmaltado do 10",
•	 um	 • , f.	 	  .	 	 ti. 30 2$200

3. Abat-jour de porc,ellana de 10", um.' 50 2$400
4. Apparelho	 completo	 de	 suspensão,'

porcellaua, uru	 •	 	 2 3$000
5. Aranhas do metal de 2-1/4", uma 	 50 $420
6. Aranhas de metal do 1-1/2", uma 	 , 25 $190
7. Alicate isolado ponta virada, um-. a 3$900
R	 Buchas de porcellana, uma 	 1000 $020
9. Braços de ferro para lampadas com

supporta o aranha, uma... .	 ., PO, 5$500
10. Botões para campainhas	 electricas,

duzia	 .	 ‘	 •
11. Bucha do ebonito, 3/8",'uma 	 , 1.100

85000
5021,

12	 Cabo de cobre, isolado, n. 6, metro 	 : .	 50 4$800
13. Cabo	 revestido	 de	 chumbo,	 de ..

1-1/2 mm., monophasico,	 me-
tro	 .	 	

14. Cabo	 revestido	 de	 chumbo,	 de.
1-1/2 mm., triphasico,. metro 	 ,,

o

2

15000i •	 •
, WOG

15. Cabo preto n. 2, com tres Isolamen-
tos, metro . 	 300 2$§00

16. Campainha electrica pequena, uma.. 4000
17. Campainha americana	 com	 caixa o

macieira, 10 o 12 pollegadas, Uma go no
18. Cleats para cabo do dons fios, n. 3,

par . 	 $150
19. Carvão	 para	 lampacla	 de	 arco,'

0m,25 x 0m,005, duzia 	 ;15500
20. Carvão	 para	 lampada	 de	 arco,

011425	 x	 0m,015, duzia 	 , , 4. 1$500
21, Carvão	 para	 lampada	 do	 arco,

0m,20 x 0m,012, duzia 	 15500
22. Carvão	 pára	 lampada	 de	 arco,

•	 . ,0m,20	 x' 0m,017, (luzia-.	 	 1. $500
23. Carvão	 para	 lampada	 do	 arco;_

0.43,2	 x	 om, 1 ,8, (luzia 	 1-,	 .
" 4$500,

I	 f

.75000
35200
15500.

185000
95500
25500
15100

1.

2:

3,
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	2 	 2970

	

, 530	 4,0 Ot15

	

75,	 V500

	

150,	 4'700.

	

150	 W1-10,
O.

	

125	 :1$000

139

12

	

1	 i'!08825050(j.

50
ar

SOO':

	O
	

800ai
284.00
2$300

	

100
	

$10ta
• 8600.

$30t)
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24.. Carvão homogeueo de 3/4 de diam 	 ,
(luzia

95. Caixa cio derivação, 2, 3 e 4 direcç0es,
uma

26. Chave hi-polaa de 30 amp., uma-,
27. Fuziveis -navalha de 200 amp.,

Fuziveis com tamises um •	 7

29. FUZiYalS cartucho e 'faca, 75 amp.,
. um

.30. Fie magneto n. 13, com duns isola-
mentos, kilo . 	

31. Fio magneto fl 16, com tres isola-
mentos, kilo . 	

Fibra do 1/4 ;de grossura, kilo 	
33. Fio coberto - com borracha, n. 8,

metro . 	
34. Fio coberto com borracha, n. 10,

metro 	
35, Fio coberto com 12orracha, n. 12,

metro. 	
30. Fio coberto com borracha, n. 14,

metro. 	
37. Fio coberto campainha, kilo 	
38. Fio flexivel, 10 ampares, kilo 	
39. Fio de cobre Mi, kilo 	
10. Fio de niekel para resisti-meia. metro

. 41. Fio flexivel, de algodão, 1 a 2 mm.,
• metro	 • 
42. Fio da chumbo n. 12, metro 	

Fio de chumbo ri. 14, metro......
44. Fita isolante 'de borracha, rolo 	
45. Fuziveis de rolha de 5 a 50 ampères,

uma 	
40. Fuziveis eylindrieos do dez a trin-

ta x 250, um 	
47. Fuziveis eyliadrieos de 50 a 75x250,

48. Fuziveis navalha de 100 ampères,
um . 	

49. Fuziveis roseta, um 	
50. Interruptor • rotativo, um 	
51. Interruptores com caixa,
52. Interruptores- •dtiplog , um 	
53. Interruptores pendentas de metal, um•
51. Isolador duplo para 440 volts, uni-,
55. Laanpacla economica filamento meta-

• lico, cinco a oito velas, 120 volts,
uma . 	

' 56. Lainpada economica filamento me-
talico, 10 velas, 120 volts, uma 	

57. Laãpada csconomica filamento me-
talico,.10 velas, 120 volts, uma 	

58. Lampada economica filamento me-
talico, 32 velas, 120 volts, uma.

59. Lampada economiea filamento me:-
talico, 50 velas, 120 volts, uma.

60. Lampada economica filamento meta-
• Jim 100 velas, 120 volts, uma 	

' n :'?1; 61. Lampada economica filamento meta-
liao, 2.000 velas, 120 volts, meio
watt, uma . 	 ...

é•• • ] ... 62. Lampada econornic,a filamento meta-
.leo, 1.000 velas, 120 volts, meio
watt, unia

Lainpada economica filamento meta-.
tico, 600- valas, 120 volts, meio
watt, urna

• ala...6 . Lampada economica, filamento meta-
' lie°, 4Q0 vetas, 120 volts, meio
• watt, urna 	

',mimada economica filamento meta-
lico, 300 velas, 120 volts, 'meio
watt, uma • 	 • . .. 	

TA-urinad a eannomica filamento meia-
lio, 100-a-elas, 120 volts, meio
watt., rintaaa

67. Lampada economica filamento meta-
:	 tico, 50 1 -‘ elas, 120 .- volts, -melo

watt., uniaa 	
Lanipada earmomica filamento meta-

tico. 20G'-elas, 120 volts, meio
; :\V9 ti, unia

Lairmadas .a nzues ou encarnadas . do
x ' 110, .uma 	 -

_amimadas rrzues ou encarnadaa de
•• 32 x ,110. • uma  •

faimpadas filaras de 1,3 x;.110,..uniaai .;
• 72, Pa'aa do metal Para .camPainha, Uma. •

70.

73. Para de madeira para campanhia,

	

.-	 1$560	 Una	 	

71. Pilha secea, uma

	

10	 $700	 75. Receptacula da Dona-A/una, rosca

	

25	 3$000	 conunum, uni . 	

	

50	 44000	 71. Iloraptaculo da metal, um  - - -	 •

	

400	 siou .77. Roldana do poreellana, de 1 a 3 ems 	 a
urna . 	

	

15	 2.5500	 73. Roseta para ferro, 171119,

70. Roseta para aluas, unia ........ 	

	

18	 11$000	 80. Supporta com corrente, uni 	
81. Supporta para tempo, uni 	

	

10	 118000 82. Supporta de poreallana com chave de

	

/	 71000	 rosca, comi/nina uni 	
83. Supporta de pore,ellana com rosca

	

250	 $800	 eu-1111nm, um 	
, 85. Tomada de corrente, typo de embutir,

	

300	 $000	 Ilma. . 	

85. Tomada do corrente, porcollana, sys-

	

250	 $408	 tema pino e rosca, urna  -
86. Tomada de corrente triphasica, uma

	

700	 • 8398 87. Tubo de aço 1Iexivel de 1/2, um 	

	

. 2'	 10$500 88. Tubo do 3/8 X 4, uni 	

	

100	 9$900 89. Tulipa de vidro de cor, fantasia, uma

	

. 50	 4$000	 90. Vidros para pilhas, um 	

	

a	 $000	 91. zinco para pilhas. (luzia 	°
92. Transformador 440 x 110 volts, 50

	

1.000	 8300	 kv , um . . . 	 	 1 2 a100$000é,

	

. 60	 1$200	 93. Transformador •150 x 220 volts, 20

	

1.000	 $930	 - kv., um .'
	

1 1 :100$00():

	

`• 72	 2$90O	 91. Transformador 220
liv., tua . 	 	 1 880$00Q

	

1.000	 $300	 .
Nota - As lampaclas serão de primeira qualidade, ja - ,

$S03 marcas Osram, Tuagsrau,

Grupo n. 14. - * Uniformes para pessoal

N. do ordem -Espade - Quantidade '- Preço

1. Uniforme do brim branco do algodão,
para adultos, para a Assistencia
a Alienados . 	 •	 371

. 2. Uniforme, idem de linho, para adultos
da Assistencia a Alienados 	

3. Uniforme, idem pardo do algodão,
para a A.ssistencia a Alienados 	 	 •

	

2.200	 1.280	 4. Uniforme, idem do algodão, para os
institutos •Benjamin Constant e

	

100	 1$280	 Surdos-Uudos	 .112	 2.000
E. Uniforme do'nuarto ou mescla para

	

975	 1$280	 -	 adulto das officinas ou usinas
da Assistencia a Alienados

	

125	 1$280	 0. Uniforme do brim kaki estrangeiro,
para os. alumnos cia Esaola 15 de, 	 .

	

1.425	 1$280	
Novembro . 	 	 1.60G	 2$00•

a • Uniforme de panno elastiaoline azul, •

	

2	 2$100	 . para os aluamos dos institutos . .
13tmjamin Constant o Surdos-Mu- •
dos	 71	 119000

	

40	 22$000	 8. Uniforme do panno olasti!:otine azul,
para os alunmos da Escola 15 de
Novembro	 105.0dY,

9. Uniforme do marfe ou mescla para
os alumnos das olfieinas do-sir-
stituto3 Banjamin Constant e
Surdos-Mudos . 	 	 .0.230 • 30$800

1

Grupo n. 18 - Anemias, armarinh.o . è éo7ifcc,25e_k

N. da ordem -L's* Uccic - Quantidadè --a- Preço

Agulhas 13odla:rn (pape:s sortidos)..:
Papel	 a

3. Agulhas para costura a maebina, . H0 -' • '

4. Aniagem, metr.) . 	  ) .:al . a.

G. Algodão nacional era de 1,00 largo,' 00-

5. Alfinetes, qualquar cór e tamanho, 0-, ,?. .'

Algodão nacional era dó 0,78 largo, a a

;algodão nacitnial trançado da 1,40 lar-'

	

Agulhas para costura a mão, qual- 	 .-•••

. :zo, metro' '. -	 .	 11.000

Pacote 400 grammag	 1 •ea taq

metro . , 	  e2'.500

qualquer rumar°, .papal .	a. a-- ria,

metro ,•	 	 100

quer numero, papel 	 	 ! :a., IN

,	 ....

,	 a

.4$000,

-5150ã

-186511
oa9000

1,1830

x 110 volts, 15

1.000

	

50	 1$500

	50 	 2‘,..500

	

.	
8300

	

66	 8800

	

25	 18250

	

7	 2$000

	

2	 18000

	

100	 22900

Phillipps ou Edison.

40$000

95$009:

-2955P_O. -

2130 ^ 20$100

	10 	 127C(1

	

12	 9;400

	

24	 8$00O

	

24	 6$100

	

650	 3$190

	

030	 2$220

	

13	 4$400

1.

.c)

:f00-91^

t780,

2	 1$740
• :	 7.

2'	 1$74#	 '
g.

21"



1

18.000

100

2

1

20

20

1.3500

4000

•43580

4$780

203980

16$00C1

153000

173000

	

/O	 303000

	

1	 193600

	

600	 '7$800

	

1	 1163900

	

2	 84$900

	

1:	 543000

	

9	 283000

	

1.	 10$000

	

500	 3$598
2 • 3$389

	

1	 7$600

	

800	 23580

	

1	 5$580

	

a	 33300
113500

	

1.000	 2$950

	

5	 14$800

	

10	 12$800

	

100	 2$000

	

24	 23000

23000

1:	 6$900

	

2	 43800

	

1.	 83000

	

2	 4$800

73300

	

1	 73500

6$400

73,000

	

2	 1$000

	

1	 43600

	

COO	 103950

	

2	 03000
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•

•
Algodão nacional inferior do 0,70 lar-•

("' •	 ge, metro . 	 •
10. Algodão nacional • infestado, Co 1,40

largo, msf.ro
Ah Atoalhado de algodão de côr, com

•

-
1,50 largo. metro 	

 /2. Atoalhado de algodão branco lavra-
do, 1,00 largo, metro'	

ID. Atoalhado do linho branco, 1,80 lar-
go, metro . . 	

Atoalhado de linho branco, 1,60 lar-
go, metro 	

Aventaes de mescla azul com man-
gas, um . 	

16. Aventaes de cretone para rnedicos,
. com mangas, um 	

17. Avenfaes de brim do linho para mo
• rlico ou enfermeiro, com mangas,

urn . 	
.48.. Aventaes de brim lona para rnedicos

e enfermeiros, um
/9. Baeta do primeira qualidade, com

cor, metro
20. Bandeiras nacionaes de 5 prumos,

unia . 	
21. Bandeiras naeionaes Co 4 pannos,

	

uma......

22. Landeiras nacionaes de 3 palmos,
urna 	

23. Bandeiras naeionaes do 2 palmos,
uma . 	

24. Brim branco de moio linho, metro 	
25. brim branco de algodão, metro 	
26. Brim branco col lona, metro 	
27. Brim pardo de linho, metro 	
28. Brim pardo de algodão, metro 	
29. Brim kaki inglez, metro 	
30. Brim kaki nacional, metro 	
31. BotÕes de massa, grosa 	 •
22. Botões brancos do osso, sortidos,

grosa
• 23. Botões médios de madreporola, grosa
34. Botões pequenos cl e madreperola,

grosa
• 35. Cadarço branco de algodão, até 0,07,

largo, peça de 10 metros, peça.::
36. Cadarço branco do linho, até 0,07 lar-

' go, peça de 10 metros, peca.
37. Cadarço para encadernação, c/cor," até

r. 0,05 de largo, metro 	
8. Calças de riscado do algodão fino para

homem, uma
30. Calça de riscado de algodão fino para

meninos, uma
40. Calça de riscado de algodão grosso

para homens, uma
''41. Calça de riscado de algodão grosso

para meninos, urna 	
• '42. Camisas do cretone para homens, de

1,25/comp.
'
 uma . 	

43. Camisas do cretone para senhoras, cio
1,25/comp. uma 	

. 44. Camisas do creione 	 para meninos, de
0,95/comp., uma

• .45. Camisas de algodão para homens, do
1,25/comp., uma -

.40. Camisas do algodão para senhoras, de
• 1,25/como., uma

, 47. Camisas do algodão para meninos, de
.0,90/comp., uma .. 	

48. Colchas brancas, do 1,40 x 1,90, uma
49. Colchasale côr, do 1,40 x 1,90, uma.

•50. Cretone nacional enfestado, da Ini,40
• de largo, metro 	 •
51. Cobertores de algodão para solteiro,

um . . . 	
52. Cobertores do lã para solteiro, um 	 ,
53. Cobertores de juta para solteiro,
54. Chapéos de palha de côo°, um 	
55. Chinellos de liga de ns. 33 a 40, par 	 ,.	 ,

; 56, Capotes de patino azul para chauf-
• feur, um 	

; 57. Colchetes de qualquer cor o tamanho,
grosa . 	

58. Colchetes de pressão, qualquer tuna-
nhci, grosa 	

/	 EsCovas para .unhas, com cabo do
),' •	 'osso, uma .••...	 	 satruaai

60. Escovas para dentes,. duzia 	
61. Filó para cortinado, metro  -
Q. Fustão • branco cio cordão,- • superior,

0,70 de largo, metro 	
63. Fustão branco felpudo, de 0,68 de lar-

go, metro.. . 	
64. Fronhas do algodão de 88 x 0,45,

Uma 	
65. Fronhas do algodão de 41 x 0,30,

uma 	
GG. Fronhas do algodão para travessei-

ros cylindricos c/70 x 25, uma.:
67. Fronhas de cretone de 83 x 0,85,

uma 	
68. Fronhas de ordeno do 41 x 0,38,

uma. 	
GD. Fronhas de cretone para travesseiros

cylindricos c/70 x 25!
70. Fardamento do brim kaki inglez com

bonet para chauffeur, um 	
71. Fardamento da brim kaki inglez, com

bonet, para cocheiro, um 	
72. Fardamento de pauno azul, com bo-.

net para eltauffeur, um 	
73. Fardamento de brim de linho pardO

para servente,' um 	
'74. Fardamento do brim de algodão, para

servente, um . 	
75. Gorros do mescla azul, um 	
76. • Gorros do cretone para enfermeiros

e medicos, um 	
77. Gorros de brim cio linho para enfer-

meiros e medicos, um 	
78. Guardanapos brancos do algodãci,

50x50, duzia . 	
79. Guardanapos brancos do algodão

25x25, duzia . 	
80. Guardanapos brancos, do linho 50X1

X50, duzia
81. Guardanapos brancos de linho 30X1

X30, diria
82. Linha Clarek qualquer côr, sortidas

.	 em numeros, grossa 	
83. Lencóies cio cretone com 2,20X1,75,

um
84. Lençóes do cretone com 2,20X1,40,

um. 	
85. Unções do algodão com 2,20X1,50,

um. 	 •

86. Lençóes do algodão cora 2,10x1,40,
UM

87. Linho branco enfestado do 1,30 larga
metro . . 	 1

88. Lona riscada Tiara toldos de im,00 dei
largo, metro . •	

89. Lona branca nacional do 1,15, largo,
metro . . . 	

90. Morim superior, peça 20 metros....,
91. Morim para ataduras, peça 20 metros,
92. Mescla azul superior, metro 	
93. Oleado do qualquer côr, para mesa,

cio 1,30 largo, metro 	
94. Panno felpudo para lençóes de banho

cio 1,50 largo, metro 	
95. Pentes grandes, de chifre, duzia....1
96. Pentes pequenos para caspa, duzia.a
97. Riscado para roupa com 0,68 largo,

metro . . . 	
98. Saias do algodão de cid' para sonho-

ia, um-a • 	
99. Saias do algodão de côr para melai-

no ,..	 53000	 nas, uma • 	
100. Saias do cretone para senhora, unia,

	

10	 103000 101. Saias de cretone para menina, uma 	 ,

	

600	 26$000 102. Sarja do lã branca para camisetas,

	

1.000	 7$398	 metro . . . 	  .o,o

	

800	 $800 103. Signaes do saudo do tres pannos, um

	

3.000.	 3$200 104. Signaes do saudo de deus pannosanni
105. Signaes de sande do um panno, um.a

	

1	 129$000 106. Toalha para rosto felpuda do Ini3O0
largo, urna . 	

	

10	 13800 107. Toalhas para banho felpudas do
1,50x2,00, cluzia

	

10	 2$800 ,168. Toalhas do linho fino para asculta-
ção, com 1,10 de largo, duzia..aa,

43200 . S1109 Tunicas de mescla azul, praa,craa,,a,

rst000
153300

33000

33000

23300

23050

	

1;	 2$500

	

,15Q	 33000

	

g	 /3600

p350Q

/04$000

	

•:1;	 1043000

,	 1593500

893500
• r¥	 253000

	

A	 /3500,

2$500.

	

(‘ :X	 43400
e

:10,

	

-	 138500

55$000
.7

:0$000

	

100	 97$000

1.43000i

	

20( 	 1330W

'73300-

	

100	 103000

	

;14•42n 	
,.:

03200

10$0001

.15$000)

	

38	 38$000:

	

-1	 273000.

	

12.00C	 MOO,

213500!

MOO.

	

10	 20$000

	

20	 .188000'!

	

11. 000	 2$50di

8800011

73500,
2 • 11$300]

7$50e'

144001
• r.ç	 363000n

• 2134004
9$60C.

•100	 40$000.1

lá 1153000,

5830001
1.2maol;4



Numero do ordem	 Espeeio	 Uni&

'I. Anilina :estrangeira, kilo
2. Alvaiade branco de neve, 	

• 

.7
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo
4. Almagre, kilo . . 	 . . •-a' .* o e .• •:ené:s_.1
5. Agua-raz cPrat.s>, kilo • 	 •
G. Amarello Batia, kilo • . ....
7. Alumínio em -pó,
8. Aluminio liquido, kilo . .. . ..

Azul Guirnet, kilo 	 -
10. Azul flor do anil, kilo 	
11. Azul da Prussia do 1. a, kilo 	

	

1.2. Azul ultramar de ia
' 

kilo 	
13. Agua-raz ordinaria, kilo 	 -
14. Aluminio, papel .
15. Azul rei, kilo ... 	
16. Alvaiade de chumbo, kilo 	
17. Branco do nevo em pá, VINI,
18. Branco de neve em massa VM, MIO
19. Brochas nacionaes para caiação nu-

mero 0000, uma 	
20. nrochas n. 4, uma 	
21. Brochas n. (1, uma 	
22. Brochas n. 7, uma 	
23. Brochas n. 9, uma 	
24. 33etumadeiras de cabo preto, uma..)
25. Brochas francesas A. P. 10, uma...,
26. Brochas francesas A. P. 12, urna...)
27. 13rochas francesas A. P. 14, unra.•;3
28. Brochas faanceras A. P. 16, uma.,
29. Brochas inglesas para caiação, 000,

urna
30. Brochas inglesas, para caiação, 00

▪

 09,
urna .

..k•O,

.31. Polorós largos de e'!, 	 ... ...
32. Hateclorep para chapa, um 	
33. Cia amarella,, kilo ó.. 	

.31. Cimento Branco, kilo 	
35. Caiba da Bailia, do J, ki/o 	

•:36. Culla rara caiação, kilo
Crispidores, um
e.,ra, marra «Lefrane», kilo .....
Coita do Hamburgo, .kllo 	

40. Esmalte branco
41. Esponjas para fingimento, uma 	
-42. Facas para pintor; uma 	
43. Fezes do ouro, kilo 	

Gessa cré, Mio 	
45. (Iesso estuque, kilo 	
• Gomr a. lama branca, kile
/17. •ral ie aromo de 1', Ml)) 	

Mordente, kilo • 	
• Ocro lavado franeez, kilo. 	
;.-,0. ojeo tiø linhar:a gemina Brundl

o:41)mm

3.1.0 .. Toucados para .enfermeiras.,
11 1.. Zephir .. nacional listado, xadrez ou

azul, metro	 •	 4~
112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez

ou liso, metro 	
113. Zuarte nacional, metro 	
114. Agulhas" de croehe•,
115. Aventaes para copa, um ......
1.16. Ceroulas do cretone,
117. Chita para colchas, metro- ....

▪

 .

118. Declaos de aço, •duzia....~ 	
119. Elastico, metro . 	
120. Flanella branca, metro 	

-1.21. Flanella para casacos, nutro
122. Thmermeavel, para immundos, motrd
123. Lenços, cluzia • . 	 • -1
124. Lenços do alcobaca, um	 • •
125. Linha para serzir, caixa 	
126. Meias para homens, duzia ... ..
1.27. Meias para mulher, duzia .... ..
128. Nanzuk, metro • 	  gi • •:•-•-•-•;
1.29. Pann.o para saccos, metro......

SusPellsoTioS, duzia • a • • • • • :* *. •

	W 	 08900

	

500	 . 28350

	

500	 38493
28350

	

4	 98000

	

24	 108080

	

no	 88100
• 400	 38099

	

8	 7$00G

	

20	 38090

	

10	 168000

	

1.500	 38600

	

100	 168200

	

180	 168009

	

120	 38209

	

20	 78000

	

100	 228000

	

20	 508009

	

40	 78009

	

30	 38600
A. nom°,

4-!

GRUPO N. 10

TINTAS, VtIINIzES 	 ARTIGOS PARÃ PINTURA: •

i**

' n$350

9$á50
$795

11900
M000

t
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51. Oleo de linhaça fervido Blundi Spen-
co, kilo . 	

52. Oleo do linhaça conimum, kilo 	
53. Ocra ordinaria, kilo 	
54. Ouro em cartas, livro 	
55. Pó jaspe, kilo 	
56.'Plombagina em pó, kilo 	
57. Purpurina ouro ou prata, carta 	
58. Pinceis franceses, chatos ou raciona 	 '

dos ns. 10 e 12, um 	
59. Pinceis -franceses, chatos ou rodou-

doa, ns. 14 o 1.6, um 	
00. Pino eis franceses, chatos ou rodou-
.	 403, ns. 18 e 20, um 	
61. Pinceis franceses, chatos ou redon-

dos, n. 22, um 	
62. Pinceis franceses, •chatos ou redon-.

dos, n. 24, um 	
63. Pincois franceses, chatos ou redon-

dos, n. 26, um 	
64. Pince:s . franceses, chatos ou redon-

dos, n. 28, uro 	
65. Pinceio franceses, chatos' ou rodou-

n. 30, um . 	
490. P6 leve, kilo 	 .. .
67. Pixe, lata do 18 litros, lata 	 ..
08. Preto marfim de l a, lata do 18 litros,

lata . 	
no. P6 de sapato, Mio
70. lioxo rei inglez, kilo 	
71. Roxo terra inglez, Mio 	
72. Seca:t n acional, kilo 	

.4. &acanto marca ÇCastello, francez
inio

r.n

74. Sandalo, kilo 	
75. Tinta preparada envenenada, kilo
76. Terra cassei, kilo 	
77. Terra sienne, aflita ou queimada,

Mio . 	 ....	 .....
.73. Tinta preparado, esmalte, qualquer

marca, cores sortidas, kilo.- ..
79. Tinta preparada, sortida, de Blundl

Sperice, kilo 	
.80. Tinta preparada em

kilo. 	 •
Si. Tinta Rocalina, .kilo 	
82. Tinta Olsina, kilo 	  	 ..
83. Tinta lavava' Keisiona. Mlo. 	
81. Tinta preparada "Morson", qual-

quer côr, kilo 	 	  •
85. Trinchas duplas, urna 	  .
86. Tinta Bengalino,
87. Tinta Sapolin, lata 	
83. Trinchas francesas para pintor, uma
89. Verde composto ingira, cm pó, Mio..
9o. Verde Mar. 	 ....... .	 .....
91. 1,7ormellião sapateiro; traiam;
02. Verniz Rard Carriag,e, 	 .....
93, Verniz japonoz, vidro 	  ....
9.1. -Verniz para arreios, lata 	
05. Verniz queima-nós, lata 	
06. Verde Paris do 1, kilo 	
97. Verniz copal Blunden Spenee,
1)8 Verniz Nobles Roare,
09. Verniz vieux-cheno, Mio

100. 'Verniz francos, preto ou branco,
vidro . 	

61 Verde Londres .em pó, libo 	 . •
1.02.Verde nativo R. Ti., Mio
103. Vermelhão francos 131undell Samoa,

kilo . 	 •
104. Vermelhão lavado, Mio
/05. Verniz preto Blundeli- •spence, Mio
106. vermelhão da China, papel 	
107. Zarcão Genuino, ki/o 	

c,

1.
o

1. Almotolia de cobre para meio litro,
uma . 	 .

2. Almotolia	 eolvo pata um litro,n

3.. Almotolia de cobre 'para do
1$800	

us

	

1.	 urna 	
8240

	

210	 Á. Alcatrão, kilo 	  .. • .	 ••••••
5. Agulha para lona, &Mu, duzia 	

	

555	 38309	 0. ~areies sortidos, kilo 	 .. 	

Ouanti. --; Preço

	

1.	 108900

	

2	 1$419

	

180	 28080

	

. 1.	 $219

	

10:-;	 48300
C699

	

,1	 108399
.009

	

1.	 48700

	

1	 38800
1. 3$700

	

4.00	 13$300.
uoao

	

150	 $393

	

5	 2800

	

10	 18100

	

1	 18500

	

.1	 18530

massa V. M.,
•

140
1.009

220
10

29
12

.6
-o

o
31
10

22

'.110
5

. 2
r,5
20

305,9

1
1•

50
o

1$goa
38000
28003
58200

8109
2.209
18100
48109
48500
18740
58090
8900

18000
.8109
$5,49
$579

16$ i0)
• 1$19G

8939
$700

18059
1$190
1.889n
18000
38680
itgicA
58900
68000

18000

	

- 50	 3850G

	

324	 1890G,

	

(0	 8220

	

130	 0800

	

3	 $5001
8395,

	

50	 8500

	

63	 8400

	

20	 $50G

	

20	 $80G

1800)

18100

	

10	 1870G

	

10	 18909

	

/0	 23009

	

19	 18809

	

211	 58109

	

2	 18950

	

200	 829G

	

100	 8209

	

- 10	 $210.

	

490	 18,00,/

	

20	 18489
:41900-1cp9

2
$120

	

1	 8120.

	

3 70	 65000.

	

o

•	

58000

:

	

2c.	 2Z401

	

2	 18000

	

•Tp	 234,30.

f - 38S000.)3n0

	

5	 48409

	

12	 18009

	

11	 `2.000

	

20	 14100

	

501	1$209.29 
8209

	

G	 218000
20$509

	

5	 28100

	

10	 28300

	

140	 2$009

	

16	 '11009
$000

	

30	 $010

S't;00
	ri5 	 18600

	

65	 $900

	

20	 •850G
2

E2

	

5	 0
100

	

9	 7 ,1)450097 

-Grupo n. 47 - Lvbrifiemtles, estopas e ',artigo' s congewre'S,
•



122. Oleodecielno do primeira qualidade,kno 
	 ,	 170

123. Oleo Mobiloil A, lata do 18 litros.-- 	 300
121. Olco do maelkina Ilagosine, inglez,.

litro .	 . 	 	 100......
125. Oleo de azeite de peixe, litro 	 •	 60
126. Oleo lubrificante cEsterlinea, litro- ,	950
127. Oleo de côa°, lata 	 	 1
128. Oleo para Ford, lata 	 	 1'
129. Oleo para Nasci, lata 	
130. Pregos para lancha, kilo 	 •,	 50
131. Papelão asbesto, kilo	 50;
132. Parafusos para rnachinas, até 10 pol-

• legadas, um . 	
133. Pás concavas para fornalhas, uma. 	
134. Pomada para limpar metaes, lata

grande . 	  •	 30
135. Potassa grossa, kilo . 	 •	 1.390
135. Pregos do cobre, kilo 	 	 11
137. Plornbagina superior, kilo . 	 1	 4.
138. Papelão hydraulico de alta pressão de

1/32 o 1/8 . 	 	 2
139. Papel de calafeto, resma . 	 	 X
140. Petescas, uma • 	 	 2
141. l'haróes cio navegação, uni 	  • al
142. Pharóes do tope, um 	 	 ..,"
113. nados de ferro para fornalha, uni-. 	 I.;
144. Rupi, litro . 	 •	 245
145. Remos de faia, pé • 	 	 90
146 Reptichos, um . 	 	 - 2•
147. Raspas do aço, uma 	 	 4

148. Relogios de metal para rnachina, um. 	 '1;,cs149. Roldanas para cadernaes, unia 	 	 • N.
150. Retinida do manilha, kilo 	 •/	 11
1 .51.t ZabiSo, branco offipecj al, kijg ,....,:.._._.•	 • 209,

3$000
588900

1$100
0000
1$000
8$900

26$500
4'4000
38000
28700

38000
0000

8400
$650

88000
28100

78000
28000

.158000.
788000
318000

(58800
28990
38100
18800
38100

888000
58300
38850
$920
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80. Ganehos de metal, Pequenos. um ......	 100
81. Gatos grandes, um 	 	 5
82. Gatos pequenos, um 	 	 5
W. . Graxa patente, Mio 	 	 382
n. Graxa do Rio Grande do ..S.ul, én/ be-'

xigas, kilo	 	 '	 •	 • 255
85. Graxa americana, kilo... 	 	 1
86. Gaxeta patente, kilo 	 	 • ' 10
87. Gaxeta abestos, kilo 	  •"

.' .7. Arruelas co ferro, kilo 	

	

8.: Arruelas dé borracha, uma 	  ...
• g. : Arniantho do feltro grossura sor-

tida, kito 	

	

0. Arelantho em pó, kilo 	
Anliantho em corda, grossuras sor-

tidas, kilo 	
42. Arcos do borracha reforçada de

20 x 40, um 	
13. Arrebena do linho, kilo
44. Arruelas de couro, especiaes, urna..,
15. Agulhas do marear, uma 	
16. Barris do galé, um 	
47. Baldes para cinzas, um 	
,18. Baldes para baldeação, um 	
49. Balão do cabo manilha 40 cm. dia-

metro, um 	

	

20. Balão de cabo manilha 30 em 	 ,
diarnetro, uru 	

• Balão do cabo manilha 20 cm..
diametro, um 	

22. Barro refractario, kilo 	  ... e. • •
23. bicos de gaz aeetyleno, um 	
24. Borracha em lençol com téla do

metal, kilo 	 •	
▪ 25. Borracha em lençol, Mio 	

26. Prinzão, metro 	
27. Brim ro;val, metro 	
28. Betumo da Judéa, kilo 	
29. Cadernaes do ferro de 12 pois, um
30, 1 Cadernaes de madeira do dons gor-

nes, um 	
31. Cadernaes do madeira do tres gor-

ilas, um . 	
22. Carbureto britado, 7 x 15, kilo 	
33. Craques do metal, grandes, um 	
31. Croques de metal, pequenos, um 	
35. Cabo de manilha, ingloz, kilo 	  ...
36. Cabo do manilha nacional,
37. Cabo de linho, kilo. 	
38. Cabo do alcatroado de linho, Mlo 	 ,
39. Cabo de imbé, kilo 	
40. Cabo do arame do aço flexivel, kilo.:
41. Chumbo em lençol. kilo 	  ..

.42. Chaleira do cobro para graxa, 3
litros, uma 	

43. Corrente de ferro eommurn, kilo 	 ,
41. Corrente de ferro patente, kilo 	
15. Corrente do ferro galvanizado, kilo 	 /
46. Chlorureto do cal para desinfecção,

kilo . 	
47. Cabos do peroba para escovas com

4 metros, um  -
48. Chapas do latão para forracão, kilo.,
49. Carbureto inglez para caldeira, kilo 	
50. .Cavilhas do zinco. kilo 	
51. Chapas- galvanizadas para caldeiras,

hilo
52. Contrapinos de 4 ems., um 	
53. Catracas, uma 	
54. Chumbo em bruto, kilo 	
55. Chumbo em barra, kilo. .......
56. Cantoneira do ferro; kilo 	
57. Esterlino para limpar moines,
58. Estries duplos com manilha, um.. 	
59. Estacadores com roscas do	 uni
GO. Estopa alvejada de 1, 	 	
61. Estopa branca, kilo..
62. :Estopa alcatroada para calafate,

kilo
03. Escovas de cabello para tubos, de 4",

unia .
64. Escovas de arame para tubos, cio

uma. 	
65. Esmeril em pó, kilo 	
65. Estanho em vergas (carneiro), Mio,
67. Elos patentes desde 1/4 até 2, uM
OS. Esticadores de ferro galvanizado, um
69. Enxofro em bastões, kilo 	 .	 ••
70. Fio do algodão torcido (inglez), kilo
71. Fio de algodão destorcido, kilo 	
72. Fio do asbestos,- novello 	
73. Fio de vela (inglez), novello 	
74. Fio de asbesto (inglez), novello 	
75. Fita patente, novello 	
70. Fio de lã, gramma 	
77. Forquetes de metal, grandes, par•.•.."
'78. Flammulas de 5 palmos, uma 	
79.. Ganchos de metal, grandes,

...

	

10	 $900	 88. Gaxeta de mialhar, trançada, engra-	 •

	

j00	 , ,8060	 xada, redonda ou quadrada, Mio	 -11	 68000

	

4	 248000	 89. Gaxeta de algodão, kilo 	 	 2	 88200

	

5	 38700	 90. Grelhas de ferro fundido. kilo 	 	 100

	

10	 48400 91. Gaxeta pomblaginada, Mio 	 0

	

10	 24900	 02. Ilhós de metal ns. 1 a 6, grosa 	 	
. 1 2.	 141 $88077200000

93. Indicadores cio nivel desde 10 x 1/2

	

. 6,	248000	 até 20 X 1 pollegadas 	 	 5:	 8200
94. Eaol, litro 	 	 1 	 48880

• A	 188000	 95. Lixa esmeril- para ferro, folha 	 	 500	 $300
• 95. Lixa para madeira, folha 	 •g.	 $070

• '4	 128000	 97. Lampeão cio cobre para frente de

	

100	 8400	 cadeira, um 	 	 • f
00

	

J.	 8380 ns. Lanternas Deitz, urna 	 	 2	 51$$ 9400
99. Linha de barca,. kilo 	  	 ,	 l' 2	 28300

1 . 148800 100. Lampeão a carbureto, um 	 	 ._, 4,	 48000

	

1	 114900 101. Lampeões communs do metal para

	

2	 48000	 machina, - uru 	 	 •2

. .. 	 	 -"	 "

	

,.,	

2$8870400

	

10	 8900 103. Lanternas patente. unia

	

2	 48800 102 .Lubrificadores,- um 	  •- '4:
98900

	

. 0,...	 58000 104. Lona impermeavel superior, metro-,	 20	 88000
105. Lona commum, metro 	 	 30

	

4.	 $650 106. Merlin inglez, peça 	 	
6188400000

" g.
107. Mangueira do borracha até 1 canil-.

	

t	 8650	 metro, metro 	 	 20	 18750

	

200	 18480 108. Mangueira do borracha com arame,
• 2	 08100	 ,, até 1 centimetro, metro 	 1	 . 2.0	 2$600

	

1	 58450 109. Moitões alceados de ferro de 10 cari-

	

1	 4$300	 timetros, um . 	 /	 '-"- 1
'2

	

1 .	28800 110. Marretas de cobre, kilo 	 	 " I'	 31004000

	

250	 '28900 111. Massa branca para junta, kilo 	 ,	 35	 02882600

	

210	 48400 112. Mangueira d	
50

e lona do 1", metro 	 	 t(..,,...

	

'1	 38000 413. Manilha de ferro galvani2ado, 1/44

	

2	 $930	 a r, urna 	 	 2	 28800

	

2	 48480.:	 48200114. Merlin alcatroado, kilo	 2. 	 i

	

1 .
	148900 115. Mangotes de 4, de borracha o arame,

invisivel, metro . . 	 	 1	 818000

	

100	 28200	 1001.1 .5. Oleo de colza, Mio 	 :	 -18860.

	

X	
2820038800 117. Oloo grosso English Beeb, kilo: 	 :	 ,j;

118. Oleo fino de primeira para motor 	 ,

	

1	
41888001900000

119. Oleo para cylind	 700ro, kilo • 	 .

4. 18190121. Oled grosso do primeira, Mio 	 	 •

	

2	 38350

	

4.,	 $400

•40	 38650

	

11	 . $800

	

45	 18500
.,

	

a	 268500

803O

138$88500t ' . .
48300

18790
1$180

• 1$630
98000

n 8683 '. 120 Oleo de moco tó, kilo 	-	 65 28300,.

	

'1	 38800

	

2	 5$180
$700

	

2	 28800

	

100	 18540

	

100	 $100

	

6	 108000

	

/00	 $870

	

100	 18150

	

100	 18265

	

100	 28440

	

5	 38000

	

5	 28500

	

810	 38850

	

2	 38250

	

50	 28100

	

/'	 48900

	

G	 58600

	

2	 18550

	

1	 148200

	

10	 28000

	

15	 58900

	

2	 8495
30 ` ...	 88000

	

30	 88000

	

In	 88400

	

30	 18400

	

1	 58300

	

2	 58300

	

2	 $050

	

10	 38250

	

10	 138000
$080



gabinete,

-	 2	 88000
62.. Canivete commum, de 2 laminas,

grande, um 	 	 •••

	

n	 10800
..-:. Addicionar por folha a maior,

cada folha 	 	 t-is	 j$800
GQ.. Papas para processo ou autuação,

eme papel conanuan, uma 	 • 55.100	 $05Q
p4.. popas para processo ou autuação,

era papel forrado c. tela, urna 	 200	 0200
.65, pipas para processo ou autuação, cm•

cartão, urna...._ .' . 	  ..	 200	 0000
o-- Addicionar quando timbrado, uma •

"-	 igg66.; Caboclada de seda, peça 	  

	

E	 14$700
67. Carneira branca, pene 	 	 R()	 208000
68. Compasso para giz, um 	 	 fi	 $8000
sl9.„ Deposito de vidro para gomma,

	

70. Deposito de ;vidro para gonun‘ a,	
2	 j$000pequeno, uni 	

médio, ran 	
71. , Deposito de vidro para gonnna,

grande, ura 	 	 ' 2	 28500

	

72. Descanço do ferro para canetas, tan 	 38 '	 1$000
	73, Descamo do vidro para canetas, um	 50	 gpoo

74.. Descanço ou supporte para
rinibos pequenos, um 	

ca-
• ' g	 U$00().

. 75, DCSCanço ou supporte para ca-
rinibos, médio, um 	 	 (..,	 í0$000n

76. Descanço ou supporta 'para Ca-

77., Duplo ou triplo demmetro, por 10

	

_, ‘ 5:	
1. '552

rimbos, grandes, um 	

eentimetros, um 	

	

78. Decretos para supplentes, resma ....1	 •2	 35$000
79 Decretos numerados, resma 	 	 é g	 35$000

.-- Addielonar quando marcado es-
tampado 	

, $0, Esponja marinha pequena, uma....1
8í, Esponja marinha, Naédia, urna .,, 	 7o;_	 ....

10
16 N22

	

20	 1$300

	

10	 $800

	

4.000	 $100

	

S.052	 $600

	

462	 $600
$ • 5$000

	

dO	 $600

	

90	 $700
	go 	 1$200

	

1.000	 , $500

	

1.120	 .$700

	

552	 $300

	

40	 §700

	

40	 1§250

	

'40	 $800

	

40.,	 0300

	

.np	 $000

	

40. 	 1$30O

	00 	 A$000

	

144	 2$000

	

W	 t7$000
40 MOO

	

140	 0500
í$800

	22 	 4$800
	22 	 2$000

	

1.336 •	 $260

	

86,424	 $150
11-$509,
2$500

	"tk(05.	 á
.	 522P0_

'	 C 1$200
1 . C$800
2 •	 18600

'1 '46$000
•	 2 1.1$950

'1 $450
, 1$780

20 $600
4 38$000

30 $100

.. . 	
50. Cartão de 'visita para o

cento .. 	
51. Cartões alphabeticos (A), um 	

Quantidade	 - 52. Cartões alphabeticos (B), um 	
133. Carteiras de identidade, eleitoracs,

uma . 	
54, Carteiras de identidade, modelo

franca; uma 	
55, Carteira de identidade, modelo por-

tuguez, uma
55A. Carteira de identidade para o serviço

domestico, urna 	
56, Cartolina formato A4 folha 	
57. Cartolina em folha branca 52 x 56,

50 knos, folha 	
58, Cartolina em folha branca 72 X 56,

70 kilos, folha 	
59. Cartolina em ares 72 >,;*
p0., Canivetes conununs de 2

pequeno, um 	
pi„ Canivete eonunum, de 2 laminas,

-	 médio, um

35. Cestas communs de vime para papeis
• inuiei.2, uma . • 	 •

36. Ça.stas especiaas de vime para papeis
inuteis, uma .' • 	 -

4)37.. Carimbos dg borracha, ovaes de 50 a
60 latiras, um 	

38. Carimbos do borracha, ovaes de 61 a
71 latiras, um

:10 .._ Carimbos de borracha, ovaes da 72 a
82 latiras, um 	

O.. Carimbos de borracha, quadrados de
50 a GO 'latiras, um 	

41. Carimbos de borracha, quadrados de
$	 7$000	 61 a 71 latiras, um 	

30	 10$800	 42. Carimbos cio borracha, quadrados, do
.1	 138800	 72 a 82 latiras, uni 	
aa	 $74o	 43. Carimbos de borracha, quadrados,

para processo de folhas, um 	
'I	 'age()	 41. Carimbos cio borracha de datar (ma-
2	 $700	 china), um . 	
1	 assoo 45, Cartão ote2horandum impresso,

15 x 10, cento.. 	
2	 19$000 '46. Cartão M .CM or a n d u nt impresso,

20 x 12, cento 	
G	 amo O., Cartão . momorandum impresso,
6	 3000	 26 x 16, cento 	

.48. Cartão viamorandum, impresso,
25 x 17, cento 	

AO.. Cartão em branco pautado 12 X 8,
. cento .

0 0

	2 	 0$000

2 • 10$00Q

	

2	 13$500

	

)2	 25$000

	

20	 21000

	

20	 • 	 28700

	

20	 38000

20 moo

	

20	 1$200

	

6	 128000

	

0.000	 $020

	

1.500	 $050

	3.000 	 $10(}'

	

300	 3$000

	  10.000	 1$500

	

5.000	 1$200

	

3.000	 $000

1"	

.

	

..72::	

$50Q

$600

	

A00	 - $700

	

' 2 	 G$000

$$000.

'04 58000

p 88000

: 08000

C 10$000

8$000

56, folha
laminas,

88000 -
-••	 34	 $800
`',-; 
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lammer• !

•
$t2-. Soda caustica em (cylindro),
Xha. Sola (meios), kilo . .	

	

'IN. Sapatilhas desde 1 1/2 até 3", uma 	 •
.5.55. Salva-vida circular 70 ems.- - diame-.

t1N), uru • • •	 ******** " 1~8,46.

156. Salva-vida collet•eá, um . .....
157. Sulfato de ferro, kilo 	
558. Sulfato de cobre do commercio, kilo 	
559. Serras para ferro, de 12 centimetros,

uma . 	
500. Tarraehas para machina,alogo 	
561. Torcida para piraróes, urna 	
5G2. Tornei de ferro desde 1 1/2 até 2",

um 	
5 Ga. Tubo de borracha de2", metro 	
1164. Tela de cobre, metro 	
565. Tijolo refractado, um
106. Vidros para piladas. de naN,e.gação,

um 	

	

a67. Vidros da crystal para lampões; um 	
G8. 'Vidros -de lanternas Daitz,

560. Vidros com guarnição do matai para
vigias, um

570. Vidros lisos, redondos ou quadrados,
até 26 mil,' um 	

117j. Vidras raiados af.( 25 mil, um

GP...UPO 18

bbJECTOS DE EXPEDIENTE

Numero de ordem - Espeeie - Unidade
Preço

1. Alugador fle 'giz, um 	
2. Almofada para carimbo 20 x 10, uma
3. Almofada para carimbo 15 x 8, uma
1. Almofada para carimbo 10 x 6, uma.
L Attestados • e folhas corridas, urna 	
à. Barbante pardo, novello 	
7. Barbante de eGres, novello 	
0 . Barbante de algodão, rolo 	

•9. Borracha para desenho, pequenas
uma .

00. Borracha para desenho, médias, uma.
11. Borracha para desenho, grandes, uma.
12. Borracha para dous usos, pequenas,

uma . 	
13. Borracha para dous usos, grandes,

urna
114. Borracha pira machina conanuns,

uma 	 .• .......
Borracha para machina, com escova,

uma
.}.1.6. Block-notes de linho, 100 folhas, pau-)	 lados, de 21 x13, em branco, um.

Blo.ck-notes do linho, 100 folhas pau-
tados, de 21x13, impresso, um.

pa. Block-notes de linho, 100 folhas, pau-
k. lados, de 25x11, em branco um.
aD.„-Block-notes de linho, 100 folhas, pau-

tados, de 25x11, impresso, um.
• Block-notes de linho, 100 folhas, pau-

i: tados, do 32x12, em branco, um.
2. 1 ... Dlock-notes de linho, 100 folhas, pau-

,..	 Lados, de 32x12, impresso, um 	
Ie. Block-notes cie linho, 100 folhas, pau-

tados, impresso em relevo, um.:
.3.., Block-notes de linho, 100 folhas, pau-

tados, para cartas, um 	
*4.„ Dlock-notes de linho, para tele-

grammas, uni . ..	 .	 .
te5. Buvards de madeira, pequenos, um.
126.. Buvards do madeira, médios, um 	

7. ,Buvards do madeira grande, um 	  •

	

S. Colchetes do metal OK n. 1, caixa 	

	

9. Colchetes de metal OK n. 2, caixa 	
,o Canetas de madeira, Faber, portidas,

1 ^	 uma . . . 	
1. Canetas ordinarias, sortidas, urna 	
2. Canetas do borracha, sortidas, uma 	

J23.. cestas communs de vime para cor-
-	 respondeneia, uma . . ,. 	

- ..4,. Cestas especiaes de vime para adi=-	
i, ;.' .•	 Lcspondencia, um....:a .: ..	 ....- - • .	 :. .4&•....i......at
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Addicionar quando de ). 	 n
)rocede. ••••-cia.

estrangeira, um	 . e:r..•
136. Giz branco, em Nos, duzia .....
137. Giz de córes, em páos, 	

432
50lu. Grampos "lleichkiss", -caixa  -

139. Grampos para papel, "Sair", peque-
nos, caixa 	

140. Grampos para papel, "Self", médios,
caixa . 	

141. Grampos para papel, "Self", grandes,
caixa . 	 	 .50142. Individuaes daetyloscopicas, uma 	  25.000

143. Impressos para informações (A), um '2.000
144. Impressos para informações (13), um 5.000
145. Impressos para prompluario, um 	  2.000
146. Lapis preto Fazer, qualquer numero,

um • 	  0.452
147. Lapis bicolor Faber, um 	 	 2,526
148. Lapis de uma só car, 11:abar, um 	 	 164
149. Lapis pretos especiaes para desenho,

um . 	
150. Lapis para lousa, forrados de madei-

ra, uni . 	 	 '560
151. Lapis grossos. bicolor, Fabor, um 	

2152. Lacro nacional em bast5es, um 	  10.7
153. Lacre nacional em bastões grossos,

um . 	
Addicionar quando de procedencia

estrangeira. um . 	
151. Limpa-pennas de louca, uni 	

	

:	 :
155. Limpa-pennas do vidro, um 	 	 12
156. Lousa simples pequena, uma 	 	 -48
157. Lousa simples média, uma 	 	 '48
158. Lousa simples grande, urna 	
459. Livro 200 folhas, para requerimento

eleitoral ene, em panno, impres-
so 40 x 30, um 	 	 20	 358000

160. Livro 200 folhas, para termos eleito-
raes, enc. em panno, impresso,
35 x 25, uni 	 	 ,04	 228000

101. Livro 200 folhas, para lançamento &-
nomes, ene. em panno, impresso
35 x 25. um 	 	 • 21	 228000

.102. Livro 200 folhas, para Junta de Re-
cursos, enc. em palmo, impresso
35 x 25, um 	 	 20	 228000

	

163.. Livro 100 folhas, com indico, enc 	
em panno, impresso 36 x 25, um	 52	 238000

.164.. Livro 100 folhas, enc. em panno for-
mato 16 x 12. um 	 	 18200

165. Livro 100 folhas, ene. em patino ris-
cado, formado 16 x 12, uni 	 	 2	 28700

106. Livro 100 folhas,.enc. em panno, im-
presso, formato 16 x 12, um 	 	 48300

,167. Livro 100 folhas, ene. em patino, for-
mato 12 x 20, um 	

168.. Livro 100 folhas, enc. em panou ris-
cado formato 12 x 20, uni 	

169. Livro 100 folhas, ene. em patino.

	

•presso, formato 12 x 20, uni 	
170.. Livro 100 folhas, enc. em palmo, for-

mato 22 x 16, uni 	
171. Livro 100 folhas, ene. em panno

eado, formato 22 x 16, um 	 	 •
.172. Livro 100 folhas, ene. em palmo, i -

presso, formato 22 x 16. um 	
173. Livro 100 folhas, enc. em panno, for-

, mato 24 x 17, um 	 	 •g.
174. Livro 100 folhas, enc. em patino, ris-

.	 caclo 24 x 17, um 	
175. Livro 100 folhas, ene: em aramo hu-

'Press° 24 x 17, um 	
476. Livro 100 folhas, ene. em pauno, for-

mato 27 x 20, um 	
177. Livro 100 folhas, ene. em patino, ris-

-. „pado 27 .x 20, um 	

130., Furador para pastas, de archivo,
131. Gorruna arabica nacional,	 vidro

grande, um . 	
132. Gomma arabiea	 nacianal, vidro

médio, um . .••.,
133: ,Gonnua arabica nacional, vidro pe.

• guano, um . 	
• .131.. Gomma, solida nacional, vidro gran-

de, um. , 	
135, Gomma solida nacional, vidro pe-

queno, tim .

200

200

"7:726

60

160

211a9.

369N

ii$05011

$250,t

r.§.$10cti

Re5o:
•

Zro	 2$000.

f••••n 	 18500-
250.

$350..
'A$000:

g$500;

.30	 M50,,

58000'
8050
$100
$050
$300,.

$240
$750
3450,

$700

$000
48.500

gr200,

1.0

3300
MOO
28000

$850
18000
18250,

.2.!000

4$000,

2$000,

4:0atk,

9$000.,

5$03A.

98000,

38000.

82. Esponja marinha, grande, uma.... a	 - s•
83. Esponja do borracha, pequena, uma ,
84. Esponja do borracha, média, uma.. '•
85. Esponja de borracha, grande, uma.c
86. Esponjeira do vidro, uma 	
87..; Etiquetas	 sortidas	 para	 pharma- .

PI
4
'4

4.

1000
4100
4$000
58000
24500

eia, cento	 	  '`. : g $000
88.. Etiquetas em couro	 para	 autos, -

cento a. 	 •1$000
89. Etiquetas	 communs	 para	 collar,

cento •	 	 .. 	 ,•
00., Etiquetas	 communs,	 para	 livros,

,	 cento
, 91., Elasticos em caixa sortidos, peque-.	 ,

nos, caixa	 .	 •.	 	 .•,..2a • • • :1111

o

g

Ra

$800

2$000!
. p2.. Elasticos em caixa sortidos,	 gran-
il	 des,	 caixas	 .	 .......- 	 •	 •

03.; Elastieos de diversas larguras, du-
zia	 .	 	-..	 ._....	 .....S,1

22

j • 	vi

58000

28000
94. Espatulas em osso, pequenas, uma.k,' ;	 6 18200,

, £15.. Espatulas em osso, grandes, urna..., 2 18000
; 96., Espatulas do	 borracha,	 pequenas,

uma	 •	 ,	 -, 6 18500•

,	 97. Espatulas	 de	 borracha,	 grandes,
uma	 .	 .	 	 •	 .	 .,•.-: 28000

98. Esquadros de madeira, pequenos, uni 2 $300
09. Esquadros do madeira, médios, 	 um 2.; $400

100. Esquadros do madeira, grandes, um fiq 8500
401., Esquadros 	 de	 borracha, pequenos,

um	 .	 •	 ••••. 	 - 18200
3020 Esquadros	 de	 borracha,	 médios,

-	 um	 .	 •	 "	 -ir.. • Co • • • .....-Ir
!	 i

:	 2 28000
03. Esquadros de borracha, grandes, um •	 '4 38000

Addicionar quando forem graduados,
um	 •	 •	 .•• r /	 - 	 , 18700.

;j01. Escalas de madeira, 	 do	 dobrar, do
.	 um metro, urna * . 	-	 . 2 1$000

3.05. Escalas do madeira,	 de	 dobrar, de
dous metros, uma 	 C ". 1 28500

10G. Escovas para limpeza de maehinas,
uma ..	 	 3.6 $700

107. Espheras	 do	 vidro	 para	 limpar
pennas, 100 gramnias 	 10 38000

108. Espeto de ferro para	 prender	 pa-
pois, um .	 	-	 - 3006

309. Enveloppes para	 officios, 49 X 12,
cento	 •	 -.,	 .	 •• • .- **** - ** •,• .• .-• •

aio., Envelo ppes para	 officios, 23 x 15,
cento	 .	 .	 . 	. 	-.

200.

200

28200

2$2Q0
UI. Enveloppes para °Meios, 21x14;

cento	 .	 .	 .. 	 200 3$400.
112, Enveloppcs para 	 °Meios, 24 X 12,

cento	 .	 -	 •-• 	  .. 	 , 200 '4$400
113. Envoloppes para	 officios, 25 X 12,

cento . . 	-
a gi. Envelopes para	 officios,.40 x ¡G,

cento	 .	 	 ,	 -,

200

200

58700

88900
115., Envoloppos para	 officio, 40 >( 29,

cento	 •	 •	 ,• .„- ****** ***** 20 308600
118, Enveloppes parã,	 cartões, 1.0 X 2,

cento	 .	 •	 	 ! 28 28000
't117 . Enveloppes para	 cartões, 11 .1,5	 X.

ix 7 V:, cento 	 2 28 38000
•	 Enveloppes para cartas, 12 X 9 W9

cento	 .	 	 180 28700
119., Enveloppos para telegrammas, etc 	 ,

13 x 10, cento 	 2 28450
120., Enveloppes para telegrammas, 14 %

X	 11	 Et, cento 	 - 2 38000
121. Enveloppes para telegranunas, 15%

x12, cento . 	 2 .48000
.122. Enveldppes para telegrammas, lax.

X	 13, cento	 . 	 -- 2 4$200
123. Enveloppes sacolas n. 	 1, um 	 200 $300
124. Enveloppes saccos n. 2, um•-a-,a; 200 $250
125.. Enveloppes sucos Ti. 	 3, um .......... 200 $200

Addioionar quando estampados,tim-
brados,	 etc.,	 cento 	  18700

• 120. Fio de linho, para coser autos, no-
volto

a27. Fitas para	 machina	 de	 escrever,
em uma só atar, uma 	

526

35-1

28000

68500
128. Fitas para machina de escrever, bi-

color, uma	 •	 	 , van 160 78000
329. Furador para autos, agulhas, um..s.- -10 _ 28000

-
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kg.
180.

,lãi.

-182.

184.

.185.

186.

187.

4.89.

491.

:497.

.199.

200.

.241.

202.

203.

201.

205.

‘206.

.207.

208.

209.

210.

211..

21Z.

-2t3.

214.

215.

217.

218.

220.

Livro,100 folhas, ene. em panno, im-
presso, 27 x 20, um 	

LiVto 100 folhas, enc. em panno,:for-
inato 32 x 24, um 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, ris-
cado, 32 x 24, um 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, im-
presso 32 x 24, uni 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, for-
mato 40 x . 27, um 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, ris-
Cedo 40 x 27; um 	

Livria 100 folhas, enc. em panno, im-
presso, 40 x 27, um 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, for-
mato 48 x- 30, um 	

Livro 100 folhas, enc. em palmo, ris-
cado, 48 x 30, um 	

Livro 100 folhas, enc. em palmo, im-
presso, 48 x 30, um 	

Livro 100 folhas, enc. em palmo, for-
rado, 53 x 32, um

Livro 100 folhas ,enc. em panno, ris-
cado, 53 x 32, um 	

Livro 100 folhas, enc. em panno, im-
presso 53 x 32, um 	

Livro 100 folhas, enc. em palmo, for-
.	 mato 57 x 40, um 	
Livro 100 folhas, enc. em panno, ris-

cado 57 x 40, um 	
Livro 100 folhas, ene. em panno, im-

presso, 57 x 40, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

formato 12 x 20, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão:

riscado, 12 x 20, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

impresso. 12 x 20, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

formato 16 x 12, um 	
Livro 100 folhas,' enc., em papelão,

riscado, 14 x 12, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

impresso, 16 . x 12, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,'

formato 22 x 16, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão;

riscado. 22 x 16, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão:

impresso, 22 x 16, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão;

formato 24 X 17, um 	
Livro • 100 folhas, enc. em papelão,.

riscado, 24 x 171 um 	
Livro' 100 folhas, enc. em papelão:

impresso, 24 x 17, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

formato 27. x 20, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

riscado, 27 x 20, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

impresso, 27 x 20, um 	
Livros 100 folhas. enc. , em papelão;

formato 32 x 24, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,
• riscado, 32 x 24, urn 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

impresso, 32 x 24, um 	
Livro 100 folhas, enc. em papelão,

• formato 40 x 27, um 	
Livro 100 folhas. ene. em papelão,

riscado, 40 >< 27, um 	
ene. em papelão,

x 27, um 	

	

enc. em papelão	
80, um 	
coe. .em papelão,
30, um 	
enc. em papelão,

X 80, mn 	
enc. em papelão,
3?, um 	

_ene. em papelão,
32, um 	
enc. em papelão,

X 32, um 	
ene. em papelão;
40, um. a.t.a • • ".---""'n

.8$000

• 3$000

7$000

c'	 8$000

0000

.10$000

12$000

8$000

10000

15$000

A	 10$000

12$000

'1'	 ,19$500

16$000

20$000

22$500

3:	 1$000

1$500

:1;	 2$500

$800

1$500

2$000

1$000

2	 4$000

7$950

1$500

:1;	 2$500

1000

4$500

9$400

2$000

5$950

9$900

.3$500

a$000

10$000

	

. 2.	6$500

8$000

13$200

	

j	 7$200

.8$000

• •1	 12$000

2 , 30000,

222. Livro -100 folhas, , enc .. em papelão,
riscado, 57 x 40, um 	

•223. Livro 100 folhas enc. em papelão,
• impresso,- 57 x 40, um 	
224. Livro 100 folhas, ene, em couro, for-

mato 40 x 27, um 	
225. Livro 100 folhas, enc. em couro,- ris-

cado 40 x 27, um 	
226. Livro 100 folhas, ene. em couro, im-

presso 40 x 27, um 	
227., Livro 14)kfollias, ene. em couro, for-

mato 48 x 80, um 	
228. Livro 100 folhas, enc. em couro, dis-

cado, 48 x 30, um• 	
229.. Livro 100 folhas, ene. em couro, im-

presso. 48 x 30, um 	
230.'Livo 100 folhas, ene. em' couro, for-

mato 53 x 32, um 	
231. Livro 100 folhas, enc. em couro, ris-

cado, 53 x 32, um 	
232. Livro 100 folhas, .encadernado em

couro, impresso 53 x 32, um
233. Livro 100 folhas, encadernado em

couro, formato 57 x 40, um 	
234. Livro 100 'folhas, encadernado em

couro, riscado, 57 x 40, uru 	
235. Livro 100 folhas, encadernado . em

couro, impresso, 57 x 40, um 	 ,
— Quando por 100 folhas a

maior ou fracção 	 • • • 15$000
Idem com indice 	 •

— Idem com mata-borrão 	
Idem com rotulo dourado
ou estampado 	  • 5$000

• Idem encadernação espe-
cial, marroquim, etc.:. 27$900

258. com mata-borrão, para mesa,
rande, uma, a.	 .. .......

Pasta

Livro 100 folhas,
iMpl'eSSO. 40

Livro 100 folhas.
formato 48 X

Livro 100 folhas,
riscado, 48 X

Livro 100 folhas,
impresso, 48

Livro . 100 folhas,
formato 53 X

Livro 100 folhas,
-riscado, 53 x

Livro 100 folhas,
impresso, 53

Livro 100 folhas,
formato 57 ,X

.	 •
42$000,

,18$000,

1	 '',15$100,

21$700,

1.9$750

19$750,

26$750,

24$500,

34900

,33$400,

40$500

:31$900,

30$900.

2	 .40$500

9$NQ

236. Livro 100 folhas, para colar reta-
lhos de jornaes, 32 x 21, um..

— Quando de 200, mesmo
formato, um 	 	 12$000

237. Livro	 500	 folhas,	 encadernado	 em
couro, impresso, Para protocolo
da Contabilidade, formato 56 X
X 36, um 	

.7$600

80$000
238. Livro	 150	 folhas,	 encadernado	 cru

couro, impresso, para protocolo
da Contabilidade, formato .42 x.

2	 m
3. 60$000

229. Livr x) pararaua	 registro de identificação,
100 folhas, um 	 •	 15 25$000

240.	 Mata-borrão fino, folha.	 	 ¶L200 $140
241. Mata-borrão médio, folha 	 	 18.290 $180
212. Mata-borrão grosso' folha	 	 3.560 $25.0.

Qualquer	 impresso,	 por
folha	 $100

213. Mata-borrão em tiras, para buvard,
tira 	 	 23.900 *025

214. Molhadores	 de	 vidro	 cylindricos,
um	 	 4 24200

245. Molas de ferro para prender papeis,
pequenas, unia .	 	 4 14500,

214. Molas de ferro para prender papeis,
grandes, uma	 •, 	

217. Machinas para furar papeis, uma 	 2.
2$800
5$000

248. Maroquim, córes diversas, peles do
10 pés quadrados urna 	 26 .85$000

249. Oleo para machinas Cie escrever, vi-
dro pequeno, um 	 20. $600,

250. ()leo para machina de escrever, vi-
dro grande. um •1$550,

251. Pasta de oleado para mesa, pequena,
unia 2 4$00Q

CP.'n Pasta do oleado para mesa, média,
una	 . 	 . 140 5$000

253. Pasta de oleado para mesa, grande,
urna	 . • 	

2 ;$300,
254. Pasta de couro para mesa, pequena,

'una 	 34$500
255. Pasta de couro para mesa, grande,

•	 unia .42$500.
256. Pasta com mata-borrão, para mesa,

pequena, uma 	 A". 0000,
257. , Pasta•coni mata-borrão, para mesa,

•	 radia, uma 8$000
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800

	

50	 .8800,..i

	

2.4	 2$500

	

40	 •:2$200,
	.50 	 48500

-I	 35,3.000,

	C32 	 3$00d.

	

O	 5$009.

	

400	 $080,
-

	

4..	 16$.103Q

	'46.500	 $o4a-

	

1 .11 .15(00 -	 $170'

	

19	 408009

	

-230	 8950

	

29	 48000

	

;Lao	 3$500.

	

1109	 5$000

	

26	 2$00(1,

	

220	 38005,

	

e.,	 1$20,5

	

440	 goq

	:1.330 	 Z501
. .s

r•n 	 SUO
I . RIO	 :51.50

	P.000 	 $150,

	

12	 1$000

• 50	 20$000Á
,

	

.50	 135soo o n
Á

	20 	 1,4$00(T.1

	

240	 1 806(f)

	

.220	 2$809.,

437 MOI

	

O	 08600.

	

56	 268000.

	

4	 08900

	

af.„	 188009

	

24	 $600 .

.:..15$000;

	

1	 3.0$001
1 

•

	

2.04	 $370

	

ft 4 G	 $750,i
4

	

145Cn 	$101

26

	

%28	

$801

"$50(Y

7

	

' 120	 1$2,00¡

	

'fa9	 2$0001

	

COD	 18000!

	

390	 5$00t5

	

10	 6$0004

	

..g)	 3$500:

	

7-1	 5890d.

•

,

	

' 5	 1 Gg'400

•/	 25$000'

'II() 
• '19	 2f3t3uj

	

10	 '46001

	

10	 2$800

	

310	 3800'1

	

5,9	 11856/3

311. Papel eaponja, folha 	

	

20	 25000 312. Papel pente, Putha 	
31$. Papol de impraasão marca ..1. ou 13.

	

10	 08500	 asaetinador kilo . 	
314. Papal aspar.), f ...)rwato A ou 1 :, kilo 	
315. Papel alinhado, formato 1M, li ilo . . 	

	

na	 255000 316. Papel llollanda, pautado, n. 5, resma
317. Papel do carta, emalai" impresso,

	

a	 385000	 caixa	 	 •
a

318. Paps.1 de carta, superior, impresso,
caixa .

505000 319. Papel do carta, R uperbr, timbrado
em relevo, folha 	

	

4	 8$000 320. Papei azul ou branco para capas,
resma . . 	

6$000 321. Papel para embrulhos, fino, folha..,
.1$000 322. Papel para embrulhos, grosso, folha.
1$200 32.3. Papal de mansa:acro, resma 	 . a

	

$190 324. Papelão em folha, nacional, kilo 	 w.,
2$000 325. Palmo cliagrin„ metro 	
1 ;500 326 Panno Victoria, metro 	 •I • 4.
a$300 327. Percaline, pieira . 	 .

. 424 200%)	 Jeira, urna . 	
328. Raspadeira typo lança, cabo do ma-

2$800 329. Raspadeira typo canivete, cabo ale(4000	 . madeira, uma . 	 .
35500	 Àdilicionar quando cabo do osso, lITIM

6$000 330. Regilas de madeira, cada 10 ccritimea
t aos, 10 eentimetros , ...... .... a

3$500 331. Reguas de borracha, cada 10 canta,3$)06	 . metros, 10 centimetros ...1 	3$500	 Ern madeiras millimetradas, cada' 10
millimetros, 10 centimetros. a.a.;

45500 332. Registros criminaes, um ,  - 	 asaaa.
333. R g	 s civis, um 	455-00	 a . aaaaa-a
334. Sandaraque, vidro, um 	

45590 335. Tela para pintura a oleo, fina 	  em
rolo, metro quadrado, metro--

:336. Tala para pintura a oleo, grossa, em
4$50{) rolo, metro quadrado, metro....

355000 337. Téla para cópia de plantas, em rolos
do um metro do largura, metro.,

4$500 338. Tesouras de aço para papeis', por pol..
legadas, polieg2da . . 	  . .....:

	

40	 G$000 339. Tinteiros de vidro simples, um.....,
340. Tinteiros de vidro para dous USOS,

	

20	 45500	 um • 	

4
 241. Tinteiros de ferro, simples, um,.
$50,0 342. Tinteiro de ferra duplo, um..-:.,....aa

ira: •,..3
-.41

343. Tinteiro em madeira, simples, um.a
108060 344. Tintalro em naadeira, duplo, um....al.

345. Tinteiros para carteira, um 	 aaa
5$000 346. TYTII pauos cio garito commrim, um.,a

347. Tympanos de corda,. um 	 --
5$000 348. Tinta para escrever, preta. nacional

- 100 R,Tammas - litro.
4$500 349. Tinta para escrever, preta, estran-

geira - 100 grammas -, litro.,
45500 350. Tinta para escrever, carmin, nacio-

nal - 100 gramarias - litro-,
4$500 351. Tinta para escrever, carmin, ,e stran-

galra - 10 arammas - litro 	 ,
55000 3'32. Tinta para carimbo do borracha
0500	 nacional, vidro , 	 .a • • el .

353. Tinta para carimbo de borracha, es-

	

--	 35500	 trangeira, vidro. 	
354. Tinta para carimbo • de metal, • 'vidro 	 ,

10$000 355. Tinta para aquarel/a ou oleo, em tu-
4$000	 lio pequeno, tubo 	
4000 358, Tinia para aquarella ou alce, em, tua

lio grande, tubo 	 •w
45000 357. Tinia para cópia. litro 	 -...
2$300 a58. Tinta Nankin, vidro 	

: 	

:30:25500 559. Tinta -para impressão, preta, nad
n	

o'.
al, ki/o . 	

360. Tinta para impressão, preta, estran-
geira, kilo . 	

361. Tini a para - impressão em °Aires, es-
trangeira, kilo . 	

Trabalhos graphicos:
362. Formato 9x11; cento 	
363. 'Formato 17x11 1/2, - canto . . s. •

364. Formato 24x17, cenlo 	 .
365. Formato 33x22, cento .... . ... .e..:s-r.
266. Farmato 35x24, cento 	 caa
347. -Formato 44 x 32, cento 	 ,..-,ert

259. Pasta do papelão, com cadarço, 'para
archivo,, 35 x 24, uma 	

260. Pasta de madeira com mola, 55 X 24,
uma 	

261. Pasta do couro para transportar pa-
• pais, com . fechadura conunum,

uma 	
262. Pasta de camurça para transportar

papeis, com dous fechos, uma 	
263. Pasta de marroquim para transpor-

tar papeis (com dous fechos),
Uma . 	 	 .. 2

261. Pasta Perry, Para arehivar papeis,
37,5 x 29, uma .. 	 ,

265. Pasta Perry, para arehivar papeis,
3 5 x 22, uma 	 ,	 4

266. Pinceis finos para desenho, um 	 ,	 10
267. Pineeis para pintura a oleo, um 	 ,	 10
268. Pineeis para colla ou Kamilla, um.; 	 	 10
269. Punaizes em aço ou ferro, caixa 	 ,	 1.06
270. .Punaizes em metal, duzia 	 	 20
271. Porta-barbante de ferro, um ....,.,a 	 ,	 2
272. Peso do feio para papeis, um 	 ,	 22
273. Peso de crystal para papeis, uni 	 	 GG
274. Pennas, typo alallat, 10 e 12, caixa 	  12.230
275. PennaFs, Leonardt i douradas, caixa ",	 20
276. Pennas do aluminium, caixa 	 .,	 110

. 277. Palmas de diversos outros fabrican-
tes, caixa . 	 ,,	 1...sts0

278. Papel almasso, quatro kilos, resma..; .1.770
279. Papel almasso, cinco kilos, resma..., 	 160
280. Papel lmaso, seis kiloa, resma..., 	 164
281. Papel almasso de linho, quatro kilos,

resma • 	 	 20
282. Papel almasso do linho, cinco kilos,

resma . 	 "	 20
283. Papel almasso de linho, seis Mios,

resma 	 	 20
284. Papel cio linho, liso para machina,

quatro kilos, resma 	 	 40
285. Papel de, linho, para portarias o de-

cretos, gravado, resma • 	 	 20
286. Papel aié linha liso, para melúria,

cinco kilos, resma . ... 	 I	 20
287. Papel de linho liso para machina,

em meias folhas, resma 	 ...
288. Papel de linho, sem pauta, para in-

formações, quatro kilos, resma
289. Papel de linho sem pauta, para in-

	

formações, seis kilos, resma ...a 	 20.
290. Papel de linho sem pauta, para mia

	

nulas, em meias folhas, resma., 	 20
291. Papel de linho cora pauta para in-

	

formações, quatro kilos, resma	 4.0
292. Papel cio linho ;com pauta, para in- 	 _

	

formações, seis kilos, resma.,.,	 40.,
,2-93. Papel de linho sem pauta, para avi-

	

sos e ()Meios, cinco kilos, resma 	 140
294. Papel do linho com pauta, para avi-

	

sos c afficios, cinco kilos, resma	 20
295. Papei do linho sem pauta, para avi-

	

sos o officios, seis kilos, resma 	 20
296. Papel do linho com pauta, para avi-

	

sos e officios, seis kilds, resma 	 20

	

Quando pautado, por 400 folhas...., 	 -
• idem pautado o riscado, por 400 fo-

lhas . 	 .	 a;
Idem estampado ou timbrado, 400 fo-

lhas . .

	

Idem impresso, por 400 folhas a. .a, -	 -
297. Papel perro-prussiato, metro 	 '	 ,	 100
298. Papel millimetrado (peça de 10 me- 	 • .

tros), peça . 	 ,	 - 6
299. Papel cansou. "Montgolfier"

'
 metro 	 ,	 200

300. Papel cansou "Ingress", folha •	 ,	 .1.500
301. Papal canson, grauitado, para aqua-

rela, 'folha . . 	 ,	 100
.302. Papel vegetal para 'desenho (peça do

	

10 metros), peça . ....... :. leo.:93	 '6
303. Papel carbono, superior, folha 	 , M .966
304. Papel marmore para cobrir folha.„/ 3.200
305. Papel rnarmore para, guarda,. folha, 2.000
306. Papel, couro ar t afiras, folha  ,. 	 . a	 1.250
307. Papel de Or. foita 	 .a.	 ...000
308. Papel de sala, em aõres, rosma....au	 4
309. Papel pergarninhaua, Zaila 	 - ••n•	 600
31,0.. Papel parafinado, resma . .... _. . 	 ra	 . 2

17$000
$155
0180
$280
$420
$180

278700
48200

,24$0110



..-

i
-Nlituero de ordem ----, Especie - Unidade a . OfiCitidade
1 ...	 PrOÇO

, 1. Carvão de padra nacional, tonelada., • 	 319

	

2. Carvão de Cardiff, tonelada. 	 ,	 102
.2. Carvão de forja, tonelada 	 . 1	 33
-4. Carvão americano, tonelada .....„.., 	 300

'1608000
1408000
1.608000
1408000

20., Chapas positivas, Welligton ou No-
. •	 dack 8 1/2.x10,.caixa 	

27. Diamidophenol, vidro de 25 gramrnas
28. Forrioyaiffiredo de .potassio, vidro do

25 grammas 	
29. :Hm .positivo, metro 	
20. Filo.' negativo, metro 	
31. Papeis para ampliação 5,00x0,65,'

tubo
32. Poudre "Eclair Victor", grammas 	
33.- Bisulfito do sodio,
31. Alcool de 90°, litro 	

-35. Ammonea de .26°, Be,
36. Acetato de amyla,-grammas 	
37., Tugsten Batery para Fringer Print

Camara, uma 	
38. Lampadas para Fringer Print, Cama-

ra., uma 	 • 	
39. Cubas para lavagem de chapas, 13x

x18, uma 	
'40. Idem, idem, 18x24, uma 	
41. Idem, idem 24x 30, uma 	
'42. Souflé Guerry, n. 1, um 	
43. Idem, n. 2 	
44. Idem, n. 3 	
45. Idem, n 4 	
46. Para para obturador, uma 	
47.- Tubo de borracha para obturador,

metro . 	
.48 . Banheira cio ferro esmaltado, 50x

x60, uma 	
49. Idem, idem, 40x50, urna
30. Idem, idem, 30x40, urna
31. Idem, idem 24w40, .uma 	
52. Idem, idem, '18x24, uma
53. Idem, de vidro, 40X50, uma
54. Idem, idem, 30x 40, uma 	
55. Idem, idem, 24x30, uma 	
56. Idem, idem, 18x24, urna
-57., Carvão, do luz branca para lanmada

electrica "Photo Union", par...,
38. Film pack, 6x9 (Agfa ou Nodak)',

duzia. . ..........
59. Mem, 10 x15 (Agfa ou Kodak), duzia
60. Idem, 13 x 18 (Agfa ou Kodak), duzia
431. Chapas panchromaticas Imperial

Process, 40 x 50, duzia 	
62. Papel Wellington vigoroso, art. 30x

x40, enveloppes 	
63.. Idem, Azo F. n. dous, 18 x

•

 24, eu-
veloppes . .	 • • . 	

64. Idem, idem, idem, 24 x ao, envelop-
pes .	 	 • 	

65. Papel Azo F. Glosen	 quatro,io , 
	 . .. 	

66. Papel Velox Volvei., contraste, 10
jarda, rôlo 	 .-	

07. Funil de vidro para 500 grammas 	
68. Idem, para 1.000 grammas.. „ .. 	
09. Copo graduado para 1.000 gramnias
70. Idem, para 500 grarnmas 	
71. Idem, para 250 -grammas 	

..,•• • •

72. Idem para 1.00 grammas ... ...

	 nt.

• • •	 01

2	

52$99050

$007
10.150

10	 28309

'4980GG'
1.00	 $440
500	 8014

11	 228000
-	 428000

iOO	 $080

26$00N

12	 18800
• s-

1	 328000
.4	'488000
I	 968000
;1	 100500
i"	 •10500

120500
130000
40000

5 - 7$000

1	 '7581000
9.	 608000

408000
268000
148000

:1	 1008000
:1	 57800.C(
1	 248000

!	 178000

4$.0001

94	 385001
24	 '128000

' 24	 168500

• G '1858000

''.328000

: 70000

G	 110000

6	 800000.

G 1300000
20700

.1;	 50200
120000

1 moa
1	 38000
1.•	285001

Grupo 21 - Louças ei porcellanas .

151.42 Quinta-Teira 18
	

DIÁRIO °FROM;
	

Novemlitõ 1024'

%I. Formato 48)<35,. cento	 10
80. Formato 64x44, cento -	

mento, folha, uma
Nomenclatura para grupos de com

currencia, folha, uma 	
Titulos declaratorios ou naturaliza-

ção, uma . 	

	

Titulos eleitoraes de 50 folhas, um 	
Talões do 100 folhas, formato 24x11,

(	 •	 • um. 	
-f77. Talões de 1G0 folhas, formato 24x17,

um. 	 .
t378. Talões de 100 folhas, formato 33x22,
‘ um. 	 .
(37f). Talões de 100 folhas, formato 47X25,, ts	 um	 . 	

- Mdicionar quando mais de uma cha-
pa, cento . . 	 .•.

Adelicionar quando maior numero de
folhas (100 ou fracção), cento 	 ;

Achlicionar quando fôr 1/2 casaca no' .
,..--	 talão, cento
-380. Para pedidos externos, em quatrO

vias, em 100 folhas, cento 	 .
rf381. Verniz a retoucher an tableau, vidro

de 100 grarnmas, vidro 	

• GB:CM° 19

CARVÃOJ.)E PEDfa

Grupo 20	 Material p1dto-gap7iicb:
:

e-(-Numero de ordem ,----, Especie - Unidade,' f-a Quantidade -.-i
a ,	 . Preço	 .,
• Acido acotio° glacial, kilo.

'
 -..--•-•-•-•--:71.-1-eçl)	 158000

'9 Acido pyrogalico, vidro do 25 grana- ' ,
,.	 mas . 	 -1 5192000

• 3. Alumen do potassa, kilo 	 	 ./5$900
14 .j.4. Alumen de chromo, vidro de 100 ?	 .
=	 grarnmas . 	 , ,	 2,	 ' 8195
3: 'Álcool de 40°, litro  .	 ,-; ( 10	 38004

- 0. Bromureto de potassa, kilo 	 	 3	 218000
7. Bichromato do potassio, vidro de_25 '•

grammas . 	 1 l	 .2	 $597
8. Carbonato de soda anydre, kilo.--- 	 ,	 18	 78000.,.

, ',9. Carbonato do chumbo, kilo 	 -	 - 1	1	 '108000

	

V

1

.O. Hydroquinone, vidro do 100 grammaá - 1 15	 150000
.41. Hyposulfito do soda cristalizado, kilo
'2. Metol. vidro de 100 grammas 	 .	

V50	 18700

	

G	 158500
(13. Sulfito de soda anhydre, kilo 	
.11.4. Papel seccante, folha 	 -0	

20	 78750,
50 $800

f 15. Papel adtiesivo, folha 	 	 (SOO,	 28500
t16. Chapas Lumière & Jouglá 13x 1,8
i .....	 duzia . 	 	 MO
`,17. Chapas Lumière & Jouglá 18X24,

18, Chapas 	 'aizs launière- & Jouglá., 16x21,
	 ,	 :10

!	 (luzia	 -15
)19. Chapas panchromaticas uImperial>
i .	 18x24, driz;a	 10

Chapas nanchromaticas RTmperial
")1	 24 x 30 (luzia	 15
f21. Chapas nanchromaticas	 irnperiala

k,
't	 30x40. (luzia

-23. Papel «:% zo F», 2. 13 x18, grosa 	 	

10

66
6..),2. Chapas Lumière 40x50, (luzia 	

f24. Papel c\V 'elliogton» vigoroso 5,00'
x 0.65. rolo	 	 1 • ,•

r5. Chapas negativas, Wellington :ou :Ko- ,•,.' i
li	 Lack, 13x18, caixa .. ... . . ...,..:;•.:., .- ''''-•

1373.

f74.

70. Formato- 70X48, cento 	 - "	 19
Addicionar mais um de chapa

71. Telcgrammas, formato 32x22, cerdo .• 1.000
72. Nomenclatura para..folhas • de paga-

500

18000
58000
68000

- 48500
28900

$100

	

100	 $600

	

500	 $090

	

5.300	 23900

	

. 100	 1$9:30

	

100	 0000

	

100	 2$500

	

100	 3$000
1

1.$300

18650

	

.7.0B	 •8400

	

200	 158000

	

96	 3$829

88000
N. de 'ordem --:. Espade - Unidade - Quantidade	 rreN

1. Apparolho cie meia porcellana-para

	

178500	 lavatorio, -um •	 	 .f.0 -	 G	 '3•18800,
2. Idem, de granito para lavatorib, urn 	 10 -',.1780001

	

108000	 a". Bandejas do aluininio • redondas,
..	 -para	 m

	

, seis, copos, uma 	 . 	 	 10	 . 38400

	

368000	 h. Idem de louça com guarnição, qiia,-..;,

	

(Iradas ou redondas, uma.....::-.	 21	 148000
518000 5. Bandejas de falhas, . pintadas, de 20,

	

1108000	
a GO cms., d	 24	 38900o diametro, uma...•,

	

1058000	
G. Canecas de louça, pequenas, urna. .W	 5	 8300

nn

	7. Canecas de louça, grandes, unia...,;.' 	 5	 MO-

	

348000	 8.- Copos de vidro para vinho, chié,
duzia 	  ' 98000

12	 51.0000	 9. Copos do vidro para vinho, s/p,	
,..,..,

é
duzia 	 . 	 ..1	 78	 3$800. 0	 90000 ‘ 10., Copos de crystal, • com p6, cluzia.-...., 	 6: - 15$800

..	 -

•



„... 3
24. Leiteiras de louça para um litro,

urna . 	 	 54'1
25. Molheiras de granito, uma 	 .••• . • • /	

N. 2

26. Manteigueiras de louca ou vidro
para 250 grammas, urna. 	

27. Idem ,idem, para 100 granarias, unia
28. Moringues de barro e/tampo o pra-

ta, um 	 ....a
29. Prato de vidro par copos, um 	 1	 • 240
30. Prato de granito para sobremesa,

(luzia . . 	 . ..... . • •-•-• ..-,

	

:31. Prato do granito, fundos o rezas, 	 ar,
(luzia. 	 r.,	 , G 0

.32. Prato do meia porcellana, fundos e
• rezas, (luzia 	 . 	 	 ,

33. Prato de granito, ovaes, cio 14", um 	 Ion
34. Prato do granito, ornes, de 10", um	 8
35. Prato travessas de • granito, ovaes, do -

16", uni 	  ....a...,	 21

	

PG. Prato 'meia porcellana para sobre-	 (
Mesa, (luzia	 _ ...,	 , -..

37. Paliteiros do vidro;' uru 	  aa .	 ..,4' ,),
38. Saladeiras redondas,. grande, um...., 	 R
29. Saboneteiras cio louça, urna........1 :. 	 ,' 5

	

40. 'Terrinas do granito c/tampo, j1".,	 •
.	 Illna . . 	 ‘. 	

"41. Terrinas de • granita, c/tampo, grau-'
dos, uma 	  	 seu. ohall . 	 18

	

42. 'Travessas razas de .. granito, de -12", ,	 ,
uma . . 	 ,- •?	 . 	  ;	 rr

	

,,	 •,. O)
• 43. Travessas rezas de , granito, de 14".

uma . . . 	 •	 •••• 	  • - 50aa 

	rd. Talha de barro, fórma cylindrica. 	 a

	

e'hui supporte, 74, Para 20 litros,	 • .
uma . 	 , .	 20

	

-''7i,..;. Vidro de vidraças, "D 2 	 ...a	 1:000
'.16. Vidro do vidraças, -opaco, 1) 2 	 a,	 .1.100

„.

	1.1. Copos do erystal, sem pé, (luzia.. .., 	 43
.12 Calices de vidro para vinho, elpet,

(luzia .
13. Cbicaras o pires do granito, para

chá, (luzia 	 •• • •• •	 20
!Il. Chicaras o pires do granito 'para

café, (luzia 	 .  !	 .1	 37

	

'15. Chicaras e pires do meia poreal-	 e
lana para chá, duzia 	 ,	 2

'ta. Mona idem, para café, (luzia.. 	 	 '- 10
17. Gliaminó do vidro para lampeão do

10% um .... 	 ,e, • :. ,r.,	 - 18
13. Filtros Pasteurs, valia E, um 	 	 32
49. Geladeiras para agua, com suppor-

te o capacidade para 20 li-,
tros, uma 	

20. Idem para agua, 10 litros, urna...,9
21. Jarros de vidro para agua, um li- • f-

tro, um 	 , .	 .•	 3
22. Jarros do granito c/35 cm. do alto,'	 a.

• um . . 	 . • . 	 i	 3
23. Jarros de meia porcellana, c/3'5 cm 	 : t

do alto, um ... .. 	 r r -.

IG

12a

7$9Oa
•338a)
3,190

132001
13300
4,300;

3$850

2$3001

_
Ouinta-feira

len...444.4.41414.444.44.44.44.4144.44.4041114.4.
NovembrA :(1 .45 .19UMAMO OFFICAA.I.,'

Grupo 22- Ferragens e artigos fie ferragistos

NURICh de ordem
_ Preço	 -

1. Abridor do latas, -ann 	 	 '
.2. Aço em chapas, kilo 	 ..•

Aço em vergalheiesai, barras, kilo 	 " a
4.. Agulhas para ioaaapiro Primus, pa-

Pai	 	
5. Alicates com doas aiktes, de 10",:ura

,(1 Alicates Univertal ata
7. Alicates com cabo isolado, 7 1/2"; Uni
3. Alicates redondos e chatos, diversoa

tamanhos, até 10", uni  ' • 	 ..
a9. Alfanges completos, grandes,
10. Aldrabas do ferro, sortidas,

Aldrabas de metal sortidas, hilo. .
12. Ancinho de aço, 14 dentes, um 	 , ,
43. Ancinhos de aço, 10 dentes,
34, Ancinhos do aço, 8 dentes. um .. 	

Apparelho para sabão liquido cora-
PIM%

• •

	

1034.00	 10. Arame farpada era Moa da 40 lialos, • 	 -
ralo . 	 	 • '32313000,

	

rdigyoo	 17. Aramo do ferro galvanizado, q. g 	 , ,
k ilo • 	 	 rsa	 Imi,)a,

	000 	 18. Arame de metal, q. g., kilo 	 	 300
19. Aresta do ferra sortidas, GOM e sem

cabeça, kilo .. 	 66	 2a000
20. akspersorios grandes,. complet ara UrIl .,	 4. .30	 1:71-$000,
21. Alume° em pia /aio ... . 	  --- '28	 .1$700'

	

I$300	 22. Arame to coara, • illo 	 	 ,...,.. 00	 43200:

	

10a 300	 23. Bacias do ferro e.smaltado„ :30 em. da - 	 • ,
cliametro, unia . .	 	 	 	 , : 63	 35800,

24. Bacias ,de ferro esmaltado,o, Ga em. do

	

41?,0024 09 	diametro, unha . . ... . 	 	 . pá	 'MOO j
25. Baldas alo ferro zincado. ro.!foraadoa,

14ebavados, da	 um 	

	

n0$04)0	 26. Idem, idem do 12", uni	 ..' •,,, .,..111900-009. 	
.5$00{):/	 •e,

:23. Balmazes de ferro sortido, kilo 	 ,	 ' 44	

4$900 i

	

72%00 27. Idem, idem de 8"; um 	

29. B	 za

	

alinas de cobre, sortidos, kiln...,- 	 48	

•:¡;$700000,

20. Batedores ,do arame para ovos, um:. 	 24	 ;U700009 t
31. 'Barbante em chicote ou novello, kilo 	 70	 53200'
32. Bules esmaltados, para dons litros,

:'6-	 um . 	 	 '63280
23. Bules esmaltados, para cinco litros;

0111 . 	 	 120	 -8080'
24, Bules esmaltados, para um litro, um •••

	

28	 :35780;
35. Caixa automatica completa cora sy-

phão e puchador, urna 	 ,	 •::
36. Capacho (logrado, ata 80 cm., um 	 ,	 .4	 24Z2g
37. Capacho do gradte, 'até lin,50, um 	 ,	 .42	 •42$000 •..
38. Caçaralas de ferro agathe, com tam-

pa, de 18 cm. • de diametro, uma	 34	 al8100.
39. Caçarola do ferro agathe, com iam-

	

' pa, de 20 cm. do diametro, nina.,	 N	 5$290
4.0. Caçarola de ferro agathe, com tam-

pa, de 22 cm. • de dicineiro, uma.,	 34	 53900,
44. Idem, idem, de 2 .1 cru. de diametro,

11111a 	 	 , 34	 -63200;
42. Idem, idem, da 26 cm. de (Enloiro,

urna . . .. . 	 .. .	 .34	 7,a800.;
43, Caçarolas de forro esmaltado Clark, .a:-.

com . tampa, kilo 	  .., ' 	 $20	 ,S3700,:
41. Caldeirão do ferro agathe, com Iam-

45. Caldeira() do ferro esmaltado, corá	
•7$3004.ria, 'para 18 litros, um 	 	 .8

tampa, Clareia kilo 	 	 100

de bocca, um 	 	 23	 20$800?

2$700;
46. Caldeirão de ferro agathe, tom 40 cm.

47.. Caldeirão do ferro agathe, com 20 cm. 	 .c
do Loca, um 	 ' '1 4 '21$800.f-43. 'Chaleira de ferro agathe para 10 li-	 •,	 i
tros, uma 	 	 ,32	 193700,

49. Chaleira de ferro -esmaltado Clareia ..„,,,
com tampa, kilo 	 . •	 i, 400	 81900'

50. Chaleira de ferro agathe, para cinco 	 ..•
litros, urna • 	 	 20	 1(13800.,

93500

13000

2000

.113200

38900
13800

$900
$700

•$70f)
$800

12;5800

1.0$300

193500
5$a90
2$900

83100

168700
$500

93,000

113000

12:3800

4$300

53500

243000
2127
8120

ESpede	 Uni:lado	 Quantidade -
59. Caracas	 de	 alumiai° de S cin. 	 cle

lima, unia . 	 . 168
48
60
da

24
"

10

$500
1$500
13100

$800
5s000
23900
0800

GO. C'ano de chumba para agua, kilo 	 ,
61., Cano	 de chumbo • para -gaz,	 kiln 	 ,
62. Cano do ferro galvanizado q. g., kilo 	 ,
63. Carrinho' da ma(1eira.	 •(mão), um 	 7
61., Carrinho	 de ferro	 m5o),
05. Carrocinha de madeira para •aterrb,

..	 44	 .4	 ........

Chicaras e pires esmaltados para chá,

.1.000
'520
:300

•/.'

44
10

•	 a pá
.8

.

1$900
113000

•	
13600
8$900
3$300	

 •
67. Calha de cobre,
68.	 Cobre ana folhas, kilo..	 ..
69. Coadores de ferro esmaltado, 'grandes,

... 	 	 •

T6

100

•	 112
18000
,1$070

70, •. Chave . ingleza -.de	 8", • uma.. . a.aa:
71. Chave griffa, grande, uma .	• e

• 172. r Chavo griffa. •pequana, uma 	
17900 n, Çoactores do	 -para chá, 11711...:. .320

51. Chaleira de ferro agatlio para dons
litros, uma 	 	 20

52. Cabos sortidos para formões, um 	 , -	 ÇR
53. Cabos do ipé para enxada, *um 	 ,	 TC
54. Cabos de ipá para *machado, um 	 	 . 90
55. Cabos de ipó para picareta, um 	 -	 • us
56. Cabos de ipó para 'Maninhos, um• . • 	

z-)057, Canecas de ferro agathe 8 1/2 'de
boeca. uma .. . 	

S. Canecas de agathe • para meio litro,
urna

3$590,
43800
3a800.

•3.3,18,0t,
41$900,

7$00U.

1018000 ,

Z.12$:500
5$100
t$900,1

•u$3on
usao-.1.
usou.
nvatx

1:9.40();



• 4. Coadores grandes para bervas, um 	
1°475„. Oolhere.a de metal branco novada.

• para chá, duzia.. .. .. .. 	
• T,L.w6. Idem, idem para sopa, (luzia 	

;77. Idem, de alorninio . para sopa, duzia
,, 78. Idem', idem para chá ou café, duzia

- i .;79. Cabides de metal nickelado, um 	
• 80.Cadeados fortes, um.. .. ' .. .. 	

Chaves de fenda com eatraca, grau--
.	 I	 des, uma. .. -.. .. .. .. .. .

82. Colheres para pedreiros, grandes, de
• t	 bico ou quadradas, urna 	 •

83. Idem, idem, pequenas, urna 	
4. Conchas :de ferro estanhado de 9

•
„ em., uma.. ..... .. .. 	

' 8:5. Conchas de ferro • estanhado de 1.5.
cm., Illta.. .. .. • . ... 	 .

. 862 'Conchas de ferro esmaltado de 8
Cm, urna.. .. .. .. ..	 ...,

87. Deposito para lixo, de ferro galva-
nizado para cinco kilos, um.. 	 ,

88. Idem, idem, para 10 kilos, um.....,
89. Idem, idem, para 20 kilos, um 	
90. Idem, idem, para 50 kilos, um 	 I
91. Escapulas de aço, diversos tamanhos,

uma..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .	 	,
• 92. EScarradeiras de ferro esmaltado, hy-

• gienicas, com pé alto, uma 	 ,
93. Idem, idem, com pé pequeno, uma.,
91. Enxadas de aço tres libras «Jacaré le-

gitimas», urna.. .. .. .. 	
• 95. Liem, idem, 3E,• libras, «Jacaré», le-

gitimas, urna.. .. .. .. .. 	
9é.Tdere5 id,em, quatro libras, dacaré",le-

gitimas, urna.. .. .. ..... .. 	
• 07. Enxadão marca Jacaré» legitima

uma. ..	 ..	 . •	 • • ' 	
98. Espumadeiras de ferro estanhada 8

a 12 cm., uma.. .. .. 	'

10 38800

28 148800
36 228000
76 58900
06 18800
48 8740
P.e 28900

28. 58800

.2fr 28700
3t 28100

8850

2)	 18500

14-	 18500

211	 . 58840
12	 '78800
12	 118700
20 •	 10400

240	 8100

50	 178800
50	 178800

CO	 88409

•
co	 . 08000

241'	 118400

108	 68.100

100	 18000

`,i ;

99. Idem, de ferro esmaltado 8 a 12 em.,
,	 unia..	 ..	 ..	 ..	 ...., 82 .18600
100. Escala articulada de 2 metros, urna 18 28000
101. Escalaarticulada de	 1	 metro, uma 22 18600.
102. Escova com peso para encerar, uma 48 138500
102. Escadas de abrir com 4 degráos, urna R 108000

»101. Escadas de abrir com 8 clegrá.Os, uma 8 278000
105. Escadas . de abrir	 com • 12 degráos,
.	 tuna..	 ..	 ..	 	 R 418000

i lar. Escadas de abrir com 10 degráos,uma
i0. Escadas de abrir 	 com	 20 degráos,

;-•	 ,	 uma..	 ..	 ..	 ..	 .. . ... ,.	 ...'„,

8

8

628800

888000
.108. • Furadores de sacco, um..	 ..	 ..	 ,.. 32 8m
109. Forcado de aço, um.	 ..	 ..	 ..

i , 110. Fechaduras	 para gaveta com espe,
t"	 1110	 e	 parafuso,	 uma 	 .,
ti. Idem,	 idem para armario, uma...,

28

.102
106

48900

28200
28300

n i112. Facas	 para	 descascar batatas,	 unta 64 28300 
113. Facas punhal com 30 em., de lami-

V
na para cozinha, uma.	 ...	 .	 '.1 68 148000

V. Facas com cabo de metal para mesa,
-	 .4 "	 riwyin

'; Á	 .......,“..	 .8	 ..	 ..	 o*	 r.l. Ir, 198900
115. Facas corri cabo de madeira para me-

a, duzia...	 ..	 	s 	 , '12
h6. Facas americanas, urna..., ...... 	 •• .,. 60 1310420°
'.  117	 Foices Greaves, uma..	 .„ y:w: 70 68000

gg.1.,18.	 Fogareiro para alcool, um... .. -.-...:-., 00
(lá. Fogareiro Primus n. 1 (logitinio)',

12 358400
1.'110. Ferro	 em	 chapas	 q.	 grossura.,	 kilo.	400 8990
V1121. Ferro em vergalh6es q. grossura, kilo 	 .400 8950
1.;122. Ferro em chapa galvanizado, kilo... 	 :400 18370
)123. Garfo de metal branco para mesa, du.-
1:6P•	 -	 zia..	 .•	 ---- 	 	 C O
1;124. Garfo de ferro com eaho do inadei-

'• VI	
ra, para mesa, duzia.. 	 ..	 ..	 	 	 •12

•	 2.). _Garfo de ferro estanhado, grande, de;	 Ires	 dentes,	 paiia ¡cozinha, um	 52

98700

182004
11'6. Ganchos de metal, grandes, um 	  .	 2.20 8290
127. Garrafão para	 cinco litros, um...,a	 120 08500
128. Gonu-na. arabica em grão, kilo 	 .	 t26 38700
120. Jarros de ferro agatba do 5 a 10 li- • ‘
'i ..'	 troa,	 um..	 ..	 ..	 ..	 ,.	 „.... '..-	 •.	 •	 • -f	 G4 ‘ 128000
)'!if). Lima chata bastarda do 8",• tima :h 1h: !	 • .. 72
:1,p1.	 maLi	 ri-mrça	 do	 8",	 uina.x....-0•,,;,; ..: IN'r...---...„. : •

18200,
18480

.
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•132. Lima lá cana bastarda de 8", urna
133. Lima ,,:: cana mura • do 8", urna 	
134. Limatão redondo ou quadrado bas-

tardo de lá'', tun.. .. .. .. .	 .40
135. Idem, idem, murça de 3,f, um 	 	 40
136. Lima de tres quinas, pequenas, urna 	 	 38
137. Martellos americanos, Isortidos, uru	 40
138. Martello t mecanico • de um kilo, uni.	 16
139. Marmitas de ferro esmaltado cinco

pratos, uma.. .. ..- .. .. .. . 	 30	 168100
140. Mantegueira de ferro - esmaltado com

2860010 em, de bocca, uma.. 	 	 40
141. Machadinha .geollina, com cabo, uma	 40	 68000
142. Machado (dIreaves:a, 5 libras, um 	 	 20	 138800
143. Machado esCollin", 4 libras, um.: 	 	 50	 108800
144. Massarico a gazolina para soldar, urn	 12	 298600
145. Manilhas de barro, do 2", uma.'	 	 40	 181.00
140. Manilhas de barro, de 3", uma... 	 40	 18400

148. Branilhas de barro, de 6*", uma 	 	 40	 28900
18890147. Manilhas de barro, de. 4", urna 	 	 40

119. Manilhas do barro, de 9", uma 	 	 40 48300
150. Manilhas de barro de 12", uma 	 	 40 

158$740%151. Pedra pomes em pedra, kilo 	 •	 82
152. Pá para lixo, reforçadas, uma... 	 	 60	 318400
153. Pá de bico (ingleza), uma 	 •	 118	 48780
154. Pá quadrada (ingleza), uma 	 •	 118	 4$780

156. Papel hygienico em rolo, rolo 	 1	 /.00	
18380
18380

155. Papel hygienieo 1.000 fls., pacote 	 	 1.544

157. Parafusos de metal com' Porca, sor-
t idos, k ilo .. .. .. .. 	 	 80	 38400

158. Parafusos de metal de fenda, sorti--
.	 dos, kilo.. .. .. .. .. 	 ,	 100	 78900

159. Parafusos de ferro com porca, sorti-
dos, kilo.. .. .. .. ..... 	 	 24	 38800

100. Parafusos de ferro de fenda, sorti-
dos, kilo.. ..	 .

101. Pratos de ferro - esrrialtado, Japy„.
fundos o razos, 22 cm., um 	 ,

	 ,

5.20

158

12700000
162. Peneiras do arame, grandes, urna 	 	 24	 28800
163. Peneiras de arame, pequenas,' uma 	 	 24	 18400

-161. Pregos de forro sortidos, kilo. 	 	 • 440	 28490
165, Picaretas (inglezas) de aço, de bico

ou quadradas, uma.. .. .. .. 	 	 1.6.1:	 ,:18800
MG. Pontas do 1Paris, qualquer =nora

" pacote.. .. .. ... .. .. - 	 	 1..032	 28100
107. Panellas do ferro Clarck, com tam-

pa, urna.. .. .. .. .. .. 	 	
.168. Panellas de ferro agatha 18, uma.„

	

- 41	 - .54$88 77400000
169: Panellas de ferro agatha 20,• uma... 	 400	

0

170.' Panellas do ferro agattla 22. urna 	 	 40	 - 68700
171. Panellas de ferro agatha, 24, uma 	 	 .'78900
172. Panellas de ferro agatha 26, uma 	 	 :40.	 9;05000

m	
20

173. Raspadeiras para animes, uma 	 	
A0

174. Rebites de ferro, kilo.. .. .. .. ..; 	 201.9100
175 Rebites de cobre, kilo.. 	 	 21	

020,0

176. Regadores grandes de folha, referça,
dos, um.. .. .. .. .. ..'. 	 ,	 48	 - 98000

1.77, Regadores pequenos do folha, refor-
çados, um.. .. .. .. .. ': 	 	 28	 P..8000

38900
18500
48900

168800
18490
18500

.78900
18000

8 MÔO
187.. Tijellas de ferro esmaltado, 10 cni: 	 1

de bocca, uma.. .. .. .. ......	 '40	 1$400
188. Tratlâ8 do 20 Metros caesternam",

uma. .. .. .. .. ........... ., 5
189. Trenas de aço, 1.0 metros, uma.....i:

,. 

	

G	 248000
190. Terrinas do ferro agathe do 18 em„

a 23, uma 	 . .	 -•	 149	 17$80C1
191. Idem, idem, 24 a30 cm., uma 	 , •	 48	 298000,
192. Urinóes, de ferro esmaltado, com iam-

pas, de 20 cm., um  •	 -.,	 ;100.	 G$400
1.93. Idem, idem, de 22 em., uru. 	 	 100	 78000
194. Idem, idem, de 24 cm., um 	 	 100,	 .78700

196e Vasos para latrinas completos, mo- ,
 •

195, Verrumas sortidas, Fray, jogo 	 --h:

ite1Q adoptado, um 	 •	
x.,,,,., . 4 "L'- - ', O, , . . .	 Bfillgn

	

1 
Â	 4$300.

188000

52
52

•18480
18480

18800
18800

• 8300 .
78000
88000

178. Raspadeiras de tres quinas para as -
soalho ,uma . .	 30

179. Sabão liquido superior, kilo 	 .1	 190
180. Solda forte estanhada, kilo. „.....y, 	 70
181. Serrote Greaves, médio, uni.. ..., ,..:	 • 40 -
1.82. Stleco-rolhas, um.. .. .. .. .... -- 118 .

m183, Sachos fartes de ferro co cabo; urd 	 -20
184. Taxas de cobro, 'kilo.. .. ... . .... .. .	 •	 70
185. Talhadoira de %, urna.. ... . ...- 	 40
180. Tesoura para. cortar Chapas de -i 9",

328000



"
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.(;. runq n. 23 — .1.(..cessorios cie tu/tomer-a

Numero 1e OrlIAM	 --- 'Unidade	 fhicuilidado —Preço

Buzina Elaxon olectrica, unia 	
Cajados para capota, um 	
flutuaras de ar $0x3, •Itliehelitte>, - uma
i.'aniaras de ar 303 1/2,

unia 	
CalllarnS cle ar 32 x 4, 4 MicIii,Iin, uma
Gamaras de ar 7t2x 4 1/2, tte\liehelin»,

uma . . .	 ............
7. eCamaras de ar 34x4 1/2, c-Aliehelin»,

unia 	  	 •
8. Camitras de ar 7(35 x 105, <:41ielicilin»,

unia	 .. 
Ninaras de ar 815x 105, aMicliclin,,

unia	 • 	
10. Clamaras de ar •880x120,

uma .... •	 ..........
11 Cantaras de ar •915x103,

uma .
-12. Clamaras de ar 020X120, Michélin»;

unia . 	 •. •
13 — .1:amaras de ar 935 x135, «Iiiichelin»

lima 	 -
11. entranhais do .1 a 6' mim, uni 	

	

, .15. Copos para graxa as. 4 e 6, um 	
Couro para embrayagem,

17. Espatulas para eollocar pneus, urna
18 , rio nauoteto ile-8:m;»), metro 	
•19. Juntas metallieas para vellas,
20. Metal yettonle, Mio 	
21. Macacos para auto, do uma tonelada

um
22: Pneus bailei 30x3, 	 um.....
23. Pneus auti 30x 3'1/2, c:Michelins>,
24. Pinam anti 32x4 1J •tiWicitelin›, um

,102:3. Pneus and 765X -105, •ziNlicheali, um.
Pneus toai R15x105, cz:Sliebelins>, um.

27. Pneus anti 880)020, 4lichelin», um.
28. Pneus a»ti 915x105, alichalina, um.

.20. Pneus •anti 920x120, oAlichelin», um.
O. Pneus and 935x135, cMieltelin.», um.

II . Pneus anti 32x4.
Pneus anti 3LX 4 .1	 CordN'unt....
Nelas diVersas para, automoveis, uma,
Tubos de borracha para lomba de ar,

35: •Canistras de ar dh.tasil» 30x3 urna.
36. •amaras.tie ar atrasil» 30x3 1/2, uma
7. Cainaras de ar ((-14iitsill) 32x4. uma'

38. Cantaras , de ar arasiel› .33 x 4 1/2, uma
39. Gamaras de ar dWa,sil» 813x 105, uma.

• 0. Gamaras de ar •e4Brasilo 880x120, uma
1i. Gamaras de ar «Ifirasilii• 920 X120, alma.
42. „Can-atras de ac-çfflalisil» 935x 135, uma,
'43. Pneus extra-fort - •t},irasil» 30x 3, um.
41. Pneus ;exlra-fort Alra,Si I» '30x3 1/%

um , 	 •

	

.1*.r.). Pneus exlra-fort <dliásil» 32x á, uma	
•Iti. -Pneus extra-fort, etarasib 33 x4 1J,•

Dm • . . .	
.	 ,	 .

47. Pneus extra-fert'"<<lirasiLs• 815x.1.05,
Uni.	 .	 .	 .. ..........

t.k• .Pneus . extra-fort dz.:psit» 880x 120,
-.•	 um-. • •

4). :j 	 _extra40ff (.d3rasi1» • '020x120:•

Zi00()

	

r,0	 20000

	

zn	 2i.500

	

12	 289.000

32*500

	

8	 34,43800

	

. 12	 24$";00

	

0.2	 268500

	

12	 33,8500

	

12	 448000

	

42	 358500

	

, 12	 388600

	

4.000	 8015

	

42	 18000

	

.6	 14800

	

ti	 58500

	

.10	 1$ 100
24.

E-vs000

	

6	 218,000

	

42	 .1078000

	

12	 1658000
:J37$000

	

'	 :171$000

	

12	 176$500
12 2538000
12 '2458000
12 2608000

232$00(1
10 285~0

	

.	 8	 380$00u
. 200

	

20	

n ;ítwon

1$700
228000
248000

• 328000
04 101 00(0;• "

..11:00000u

• 4:4000
• 115$000

1608000
2 2608000

335-8000

2008000

2798000

2898000
9 .7/'35$00C

1.

4.

i;.

•

•,,V)

34

uni . .
-pneus extra-fort, klatiasil» 4485 X135,

um.	 ...... • .... ,

1

(aturo 24	 tr1T'.1.7,GIcl0.

1\unaero de ordem --.:sjitacie	 H-.0,-.tillade
,

.;,Abrishm..

•	

bocca nieltelaclo_de 'rosca,
fórula de '1', ,UM 	 	 ....e„1 3, 	 2

2. Abai:kallor
:c..1Joyern>, um; .• . 	

..:-2. , ;.Abaiss.aclor	 li.riet,"-uti; do vidro, UM.:
:Agulhas de ,Platina do 2 cent., limai •

G SÁ' Agulhas de platina do '3 cent. .parn
seringa de 2 'cc.,

ffle.,„:•Aáeulhas de platina de 4 - tente: t.ptitra,
serin -a do n co.,uma 	

-

3-6

10

128600

3$600
18500 ,

"5.885(J ••;
;

•• 7:8500,

.100	 .8$700

-7: Agulhas de platina de 5 Pont., para
si•insa de 2 ce.	 ntn 	

8. Agulhas de platina de 6 cent. para
"serin ga de '2 te., uma 	

9. Agulhas de platind "; ema. nif-
fier, para seringa .de 2 .cc., urna.

10. Agulhas de platina de 8 rent. l'uf-
fitar, para seringa de 2 co., 'uma.

Id . Agulhas de ;platina de •1:l• x 10 x 10
cent. Turfier, para 8 .'r!nW1 Ir "
CC.. u ma 	

12. Agulhas de platina de 2 a 2 1/2, pa.ra,
seringa de ri a - 20 co,. unia 	

d3. Agulhas de platina "de '3 -cante, para
seringa de 5 a 20-e'., unia 	

14. Agulhas de platina de 4 cent 	
seringa de 5 a 20 cc... uma

45. Agulhas de platina •de 5 ment. para
seringa de 5 a 20 co.. unia 	

16. Agulhas de platina para -oloo 2 1/2
a 4 cc., urna 	

17. Agulhas do -praia .para puneaão
lombar, urna 	

18. Agulhas para -sutura, fundo do mola,
1.1113`1.	 •

19.- Agulhas para inierosenpia.
20. Agulhas para .histologia, uma' 	
21. Agulhas de cooper rabo de metal,' • 	 •

moa 	 •
22 . Algodão hydrophilo absorvente, pa-

V4 n 10,	 .grs.., kilo 	 	 ;100
28. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 230 grs., Ijilo 	 	 300,
23. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

• cote, 50 grs., kilo 	 	 300..
25. Alg.ochlo em pasta, kilo 	 	 et. 200

	

,26. Alça de platina fio grosso e fino, uma	 10
_ e . Apparellto aspirador de Pot tala, um 	 	 • 6
28. Apparelho Faneher para lavagem do

estomagn, -um
Aspirador do 'Itieulafoy grande mo-

dele, ii iii .
30.. Ataduras de cambraia de 4 a 10

	

r; metr-09, sortidss, duzia	 200

	

Ataduras de cambraia. de 12 real, 	
5 melros, duzia • 	

32. Ataduras de gaze de 9 a 12 cent:
metros, sortidas, (luzia 	 	 ZOO

38. Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5
metros, sortidas. ' duzia 	 •	 • À7,00

714. Itisturis fechantes Ganiu. untó 	 	 10
35. :Bisturis modernos cabos fixos, Collin,

una . .
ltisturis Gentile, um 	

37. Balões encapados para oxigenio n . 30,
"

38. 1a-Ides de agIrthe com tampa nieke-
• inda e pedal, uni 	

30. lilaides para curativos com tampa
sem pedat,

40. Bacias de caoutelioue Tiara curativas,
pequenas, -uma ,. 	  .4

,S1 Idem, média, -uma • 	
liandejas de ferro .esinaltado, peque-

nas, urna	 	  .
•43. • Cure-tas grandes, litorinas, unia .,
43. Clareias pequenas, .uma. 	
45. Comadre de ferro esmaltado, uma.,
46. Ca-nulas de vidro para lavagem ure-

thral, uma 	
47. Canulas cle vidro Tara ferida, unia..

Canulas de vidro para vagina, uma..;

para

• 40

4 -

5d

	

i)ií	 051800.-i

	

10	 .13$000';

	

Mi .	238000.

9•35N00

	

10.	 •	 30$500'.

	

10-0	 188000

	

10	 19$000

198000_

	

50	 218000

	

-10	 208000,

2$3061

	

' '10	 $200'

	

20	 8750
• 50 • $500e

58000,

108000;

9$000','

'it$500/:
48500

158000
58000,

98200

1988000;

6$700'

O$U00

08700'

'..'1880.0r •
'78300

887W
68700

42$00

'418000.

• .	 -16$00(1.

	

rfÁ	 7k $800',

	

.10	 68000,

	

I 10	 • 9800Q

	

10	 10$800

	

10	 7$100

	

1 0	 228500

-

	

-X 1-00	 8350
8500

49.- Canulas de cautitehouc meta 0,8 , Mn .1	 ..
registro, uma -	 '11) 1$000

50. Caiadas de caoulehoue para vagina
com registro para vagina, unia.. 10 1#1•450'

51. Camila de Whivadam. unta 	 10 58800'
52. Camtla de boeracha para c,lister, uma o,40 18150..
53. Categut Leelero para suturas, nume-

.	 ros r's'ortidog, &ire 	 ••	 	 ',I00
51. Dedeiras	 do	 borracha, grossa bom

../	 protectores,	 urna,: .	 .... . 	 30 -, •	 2$9001
55. 11?eseadinlia do ferro	 eálnaltado, uma . 40 '23$0000
56:•It'espezu/O' modelo :Celan, um 	 AO .	 '',1•4124.-•
r;7.'a,:specuiè! .: para -ouvido, jogo •tle tres,, ., .	 , -	 •
•e- ' -.• • um, -.	 ....	 •-,......--. i	

•
1. -	 0 . - -C$000.)

58. Esterilizador tio 'metal n. 	 1, um......, 1-•,. 2 28$004'--""



30	 11000
10	 21500 ortuno 25. - DROGAS E PRODUGTOS CHIMIGOS

	

50	 21500 • Numero de ordem - Especie	 Unidade	 Quantidade

51000	
•- Preço

	

C	 161800

1.. Acido acetico, puro, kilo 	

	

.)	 181000	 2. Acido cacodylico, 25 grammas 	

	

'40	 $160	 3. Acido azotico puro, kilo 	

	

$580	 4. Acido borlco em pó, kilo 	
5. Acido salicylico, kilo .'„ 	 	 -• 3	 221000

	

2	 111000	 6. Acido sulphurico puro, kilo 	 • 5 	60 • 81800

	

50	 41000	 7. Acido chlorhydrico puro, kilo 	 	 CO . 61509,
8. Acido chlorhydrico do commercio,

	

100	 • 61500	 • • kilo . 	 '

	

20	 21500	 9. Acido phenico puro, kilo 	

	

2	 1900 :10. Acido phenico phenico louro do com- •
; 61800' •	 mareio; kilo	 . 	  .1.

, è - 	 ,	 Acido benzoico,
.50 • .	 12, Acido 'adie°, kilo

12 • 138800 , •
2 • 21500

.	 51100
15 •68200,

38500
10	 • 3$8.00 •

• G	 • 31800 -
• , 421000

.`•-•	 .

r' . 2 U4 	 • QuIvila. ,•-feirá l 43 -	 • 	 DIARIO .OFFIOIAI: 	 'Novembro	 4924 .-
n-nnnn••••••Mew	 	 n•n•n••~.~1•1111n1111b,.....................-.-

• . Illsterilizador tia nctal n. 2, uni....
, • fiO. Esterilizador n metal n. 8, um....,

H.listbetucopio bi-auricular, um 	 . - ..
n os •:.risetheitoscop io	 OliOnI10,
.1 8. listhetosoopio clinico de madeira, um

Estbetoscopto clinico do metal, um.,
"c5 . Dabetoseopio Constantino Paul, um.:

• 3G. liscalpello meta/tico para anatomia,
u rri . 	

-; Cl. Escalpello metallico para autopsia.
um. 	

Estufa pequena nickelada par

•

 a este-,
• rilizar sondas. uma 	i )69. F,sívletes ' um 	

'• 

O. lis., pellio reflector frontal, um 	
71. Espelho reflector electrico, um 	

"	 Fio de praia para suturas, rolo 	 ..
,ld 73. Fio de platina, gramma 	
• -4 Funda:: para um só lado para /ler-

eia crural, um 	
5. Fundas duplas para hernia crural,

uma
70. Fundas para um só lado para her-

nia inghinal, urna 	
77. Fundas duplas para hernia inguinal,

uma. 	
78. Fundas para hernia umbilical, uma
9. Faca para amputação, uma 	

80. Faca para Mitopsia, uma. 	
Gaze antiseptica	 ou - hydrophila,

Orn,05 x 5 e 7m,00, caixa 	 3

1. 82. Gaze iodoformada 5 % e 10 %,
• Om.65 x 5m,00, caixa 	

83. Gaze .->calairy simples, cinco me-
tros, caixa 	

'CL Gaza boricada, um metro;
85. Gaze plienicadri- 10 % 0m,65

x 5rn,00, caixa 	
80. Gaze sal lei latia, O ni. G 5 x 5 In, O O,

• caixa
87. Clotteiras do arame para

• 

fractura •
de braço, uma 	

$8. Gotteiras de arame para fractura do
perna, uma 	

P. Gotteiras de arame para • fractura
" de coxa, uma 	

Irrigador com elevação Stand,
91. Irrigador Esmarek, com tampa, com-

pleto, para deus litros, um.--
2. Lanceta I3ensaude, urna 	

93. Luvas de borracha, par 	
9. Lavatorio com deus depositos

vidro e bacia de louça funccio-,	 nando a pedal, um 	
95. Lavatorio de pedal com bacia de

Ç'	 porcelana e' dous frascos de 10
litros, um •	

96. Mesa chaise-langue para exame cli-
nico, com braçadeira, uma 	 •

97 Mesa para curativos com estribos ni-
ekelados com 'movimento Trade-s	 lenburg e depositos, uma 	 •

•98. Mesa pequena com duas prateleiras
para instrumentos cirurgicos,
uma 	

Martello de reflexo Dejerine,
[100. Olivas para canulas, qualquer fabri-

cante, urna 	
j101.- Oculos de nickel com graduação, um
102.. Oculos de nickel scni graduação, de

-	 cOr, um 	 •••• 	

	

irt03.. Porta-agulhas de Pozzi, um 	
p404. Pulverizador a frio Richardson, um 	

Pulverizador a fogo, tamanho médio,
um

Pinceis para iodo, um 	
Pinceis para iodo, garganta. u

•

 m 	
L108.: Pinça para larynge Loubd Barbou,

N
•	 uma. 	

09. Pinças de clissoccão até 18 cm., uma
,1;.,11.0. Pinças de Pean hemostatica

culacão Collo.' até 18 em.,. uma
Pinças de , torção, até 18 cm.,- uma•

012.- Pinças do •Mohr, até 18 em., ..urna..
'An.-Pinças de Debrand. até 18 em., uma

Pinças dente de' rato,-,
urna.  •

	

2	 moo() 115. Pinças do madeira "para tubos,

	

C	 431000	 •	 communS, uma 	

	

,..,	 131500 116. Pinças para laminas communs, urna

	

2	 51700 117. Pinças para curativo de nariz e ou-	 •
‘..,

	

O	 21200	 vido, urna 	 •10
,.,

• o.,

	

o	 91000 118. Pinças para histologia é microseó-

	

.)	 221300	 pia, urna •	 	 10	 31500
• • 119. Pinças Record para operações de „.

	

:40	 21100	 •	 phymoses, até 18 em., um 	 	 r 91000
120. Pinças Abel, até 18 em., uma 	 •	

o

	

,..,	 91500

	

50	 41200 121. Platina Malassez, uma 	 ••••.	 2	 141500
122. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. c/c, uma 	 91800

	

2	 898000 123. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. s/c, uma	 200	 31200

	

2	 t,680 124. Seringa de Luer, 3 co c/c, urna.. 	 10	 111000
,..

	

.-,	 258500 125. Seringa de Luer, a cc. s/c, uma....	 10	 41500
"

	

,...	 681000 126. Seringa de Luar, 5 cc. c/e, uma-.	 10	 151000

	

10	 21400 127. Seringa de Luer, 5 cc. s/c, uma.... 	 10 • 61000
	10 	 551000 128. Seringa de Luer, 10 cc. c/c, uma..., 	 • 10	 191000

	

129. Seringa de Luar, 10 cc. s/c, uma...,	 10	 71900
	50 	 31800 130. Seringa de Luer, 20 cc. c/c, uma..., 	 10	 231000

	

131. Seringa de Luar, 20 cc. s/c, uma...	 10	 91000

	

G	 91800 132. Seringa de Luer, 50 cc. c/c, urna..., 	 10	 721000

	

133. Seringa do Luar, 50 co. s/c, uma... 	 10	 471000

	

50	 31800 134. Seringa de Roux para injecção do
sOro, 20 co. c/c, uma 	 	 10	 241000

	

10	 91800 130. Seringa do Roux para injecção de

	

a	 101000	 sOro, 20 cc. s/o, um 	  •,- 10 -101000
	5 	 131000 137. Seringa cio vidro com guarnição do

	

10	 101000	 metal para operações (grandes),
uma . 	 	 10	 281000

	

1.500	 31700 138. Seringa de borracha para nariz o

	

ouvido, urna100	 1650
139• Seringa do borracha 00 0000, uma.. • 	 100	 • $700

	

140. Seringa de borracha 1 a 4, uma....:	 100	 11200

	

141. Seringa de borracha 5 a 16, urna....	 50	 21500
142. Seringa jacto continuo Alpha ou

Omega, uma 	 	 10	 51800
143. Sonda de gornma Vergue, uma 	 ,	 100	 11200
144. Sonda de gomma Nelaton, uma 	 	 200	 11300
145. Sonda de gomma Benequée, uma 	  • 10	 21700
146. Sparadrapo sortidos.- carretel 	 	 10	 31800
147. Sarjador nickelado, á laminas, um 	 	 10	 221000
148. Suspensorios Milleret completos, para

testiculos, duzia 	 	 20	 201000
149. Silk protective. metro 	 	 20	 31800

	

r•	 150. Seda Leclere, fio sortido, tubo 	 	 10	 1900
151. Tesouras para histologia e micros-

	

"-	 copia, uma 	 	 ' 2 •38050
152. Tesouras cirurgicas rectas e curvas,

	

1.00	 51000	 até 16 cm., uma 	 	 50	 61900
10 •	 71000 153. Tesouras cirurgicas Collin, até 10 em.,

	

40	 51000	 uma 	 . 	 	 2	 61500
154. Tesouras eommuns Vilry, até 15 um.

urna . 	 	 50	 61500

	

1681000 155. Tesouras communs Vitry, de 10 cm 	 ,
• a 20, uma 	 	 30	 81800

150. Tenta-canu/a, , uma 	 	 10 • 11000
• n, 1001000 157. Trocater para hydrocele, um 	 	 10	 71900

i	 158. Trocater Universal, jogo 4 peças,
.4,

	

"	 1231000	 um . • 	 •	 o 108000
159. Thermometro Queila prismatico

• com certifiCado, um • 	 	 200	 118800,

n 2291500 160. Thermornetro para estufa, 100°, um 	 :	 30	 71,900

	

161. Thermomotro para estufa, 200° um 	 	 10	 81500
7	 162. Thermometro Block, patente, um 	 ,	 • 10	 680OG

(.,

	

o	 281200 163. ThOanometro Thm.opson ou outra

	

F.,	 .10$400	 marca do precisão N. P., um. 	 e,	 74$000.-.
1,6k.. Ventosas de vidro, uma 	 ,	 10	 1500•

10 • 'e 11300
10•1895

4.1800.

10
,100

50

30

10

61500

81000
11300

41500

41900

91900

101000

61000
001000



38500• o 528000

	

16	 A48000

	

4	 285,00
6$000

	

1W	 438000
• .98500

8080091
38400

	

30	 78500

	

.2,•5	 1078500
1	 78500.

	

23	 58009

	

30	 168500

	

t	 158900
168400

	

5	 • • .'38-600

	

10	 •".'$700
:38800

2 • 38000

	

1	 78000
t,	24 	 248500

	

1:	 '318000

	

1	 • 28806

	

'40	 28500

	

'1/4'	 158000

	

200	 481(X3

	

1-	 218500

	

2	 .-2$5014...	 .

0,-
,e`	 68000

	

108	 78500

	

_26	 18800

	

I	 98800
MOO

-.•	 38200
78200

	

‘• ',I	 18300

	

.71	 608000

	

11	 908000

	

ph . 	 468000

	

!4,6	 18700

	

2o	 ,1$900
r

	

u	 14200

	

80	 68100

	

Y2;	 258000
•

38800

	

ecg	2$Too
98280

	

P8.2(101	 4.158a

•
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'458000 87. .AmpOlas de azul methyleno, caixa,
108000	 Urna.
128500 . 83. Ampolas do ergotina, caixa 	 .;:-..
138500 89. Ampôlas de bi-iodureto de merendo,
138300	 .	 caixa . . 	. 
158200 90. Ampôlas de tonikeina, c/6, caixa...

$500 91. Ampolas de atropina, caixa 	
92. Ampolas de ipeca, caixa 	
93. Ampolas de enxofre collobiase, caixa
01. Ampôlas de SOM. physiologico, 50,0,.

unia 	
5. Ampôlas do soro physiologico, 150,0,

uma . 	
6. Ampolas de soro physiologico, do

250,0, uma 	
7. Ampolas do chlorhydrato de mor-

phina, caixa: 	
8. Ampôlas cio sparteina, caixa 	
9. Ampolas de -chlorhydrato heroina 	

caixa 	
100. Ampolas de neuro-soro, caixa 	
101. Ampolas de Neto-soro, caixa 	
102. Arnpôlas de cyte-soro, caixa 	
103. Ampolas de ether, caixa 	 ••••.•
104. Ampolas de sulphur hydrargirio, caixa
105. Ampôlas de caeoclylato do ferro Fral-

se, caixa 	 	 .
100. Ampolas de cyanamato do sodio,

caixa . • 	 )
107. Ampolas ai o nevrostheuico Fraise,

caixa. 	 1
108. Ampolas de collobiase do ouro,

caixa,
•

109. Ampolas ile do 	 do quinino, -18900	 caixa • 	
110. Ampôlas de sedol. caixa 	
111. Ampôlas de aluctina 1 o 2, caixa,...a

	

1089
55000 112. Ampolas de azotyl, caixa 	

	

1	 48	 113. Ampolas de liodyl, caixa 	i0 
114. AmpOlas do soro bernatogenico, caixa

	

3	 118000 115. Ampolas cio hectina, caixa 	

	

1	 61200000 116. Ampôlas cio novocama, caixa 	

	

Í. 1	 ..••,
117. Beuzonaplitol,. Mio 	

	

I	
,

	

'12	 8"8880000 118. Bromo puro, kilo 	

	

69	 .48500 119. Benjoim, kilo. 	
120. Bicarbonato de soclio Cano Erba, kild

	

26	 3$000 121. Bromoformio, 25 grammas 	 ....

	

140	
7$200 122. Brombydrato 'de quinino, 25 gram.

mas . 	

	

14c)	 68700 123. Bi-sulfato cio' quinino, 25 grammas,
10

	

2.000	
6890038200 124. Bi-phosphato' do calam; Mio  •

	

42	 38000 125. Bi-iodureto dó morcurio, 25 grani.
mas • . • tir 	‘	 - .	180	 28600	 -	 -

	

48	 12G. Benzoato do 'rnercutio; 25 • grani-. „ . .33100	 mas. 	

	

G	 28200 127. Benzoafo do hininonea, kilo........- 	 ,
128. Benzoato cio Sódio; kilo 	

	

60	 38800 129. Benzoato de lithio, 25 grammas,..-,

	

100	 18500 130. Benzoato de gayacol, 25 grammas.-.1

	

42	 48800 131. 33alsarno do tolu', kilo 	 -	 -

	

21	 168000 132. Balsamo tranquillo, Mio 	 --
133. Balsamo peruViano, kilo 	

38200 134. Balsamo dó Bengné; tubo 	
135. Balsamo FioráVante, kilo ..... - . •-.-a

	

21	 $900 136. Balsamo do Canadá, kilo 	

	

.i .	 28000	 157. Balsamo catholico, kilo .-... .. .. .. .-,
138. Bi-urol, vidrO1 . . .......... ....., 	 :

38400

	

; '1,	 139. Bromureto de potássio, kilo 	
140. Bromureto do ,sodio. kilo 	

	

A'	 78000 141. Bromureto do ammOnea, kilo

	

53	 28700 142. Borato cio sodio, kilo 	

	

60	 38100 143. Baunilha, fava . 	
144. Betol, 25 gramas . a 	 ,

	

700	 MOO 145. Benzina, litro . . ...., ... . .

	

58	 88900	
. . ..:,......-_„„...,

146. Bryonia (planta), kilo 	

	

12	 7$400 147. Chloroformio, Mio • ...: .. - . , . .-,....-,,

8	 148. Citro-ferro,:kilo .. 	 . 

	

j	 6200

	

.	 149. Cascas de -laranjas amargas:kilo. • M

150. Chlorureto do.cal, kilo ... - . - .. .....di
151. •Chlorureto do...calai°, kilo ....,...ak
152. Collodio eiastico, 250,0 .....-......,...an
153. Cremor do- tartaro soluvel, kilo....;,,,;
154. Cyanureto do. morourio, 25,0 	

	

36	 28700 155, Cap. do Chapitoau, 1, e, , o, caixa

	

.1	 28800	 com 500 , 	 - ,..• é VIS

	

. • 860	 88700 150. Comprimidos .biolatyl, tubo ,..-..-.9,ro
- :--- ,i ... • Amo 171. CArbollnas liAlQ to

-13. Acido plerico; 'kilo 	 	 1
•!14. Acid0 citrico, kilo 	 	 80
, 15. Acido tartarico, kilo 	 .	 2
4 16.. Acido phosphorleo medicinal, kilo 	 	 ,12
..; 17. Acido acético glacial, kilo 	 	 " • 1
, .18. Acetato-do sódio, kilo 	 	 ,Ii2
19; Acetona 'pura, 25 grammas 	 	 4

( 20. Agar-agar, gramma . 	 	 1.
21. Azuis H ensina, gramma 	 	 i.

. 22. Adalina;- tubo . 	 	 1

23. Aristochina, 25 grammas 	 	 1
24. Amido puro em pó, kilo 	 	 12
25. Assucar de leite, kilo 	 .	 1
.26. Alfazema-flores, kilo . .....- 	 .	 1.*
27. Alumen, kilo . 	 	 10
28.- Azul de methyleno, 25 grarnmas 	 ; .
29. Aristol, 125 -grammas . 	 I	 4'i'l
.20. Arseniato do sodio, 25 granunas 	 	 4
31. Anozol, kilo . 	 ó 	 3.000
32. Anti-kamia, 25 grammas . 	 	 2
33. Antipyrina, 20 graminas 	 	 16
34. Aspirina, 25 grammas • 	 	 160
35. Aniz estreitado, kilo 	 	 2
30. Aniz em pó, 'kilo 	 	 1
37. Aloes succotrina, kilo 	 	 1
8. Álcool absoluto, litro 	 	 SOO

39. Álcool de 40° litro 	 	 1.400
'40. Álcool rnethYlico, litro , 	 	 7

1. Ammonea liquida, litro 	 	 60
1.42. • Alcaçuz em pó, Mio 	 	 2
143. Aconito raiz, kilo 	 	 11

1 gil. Aconito em pó, kilo 	 	 1,5,
1 145. Alco r,latura do . casca 'do laranjti

amarga, litro . . . ... . .. -. 	 ,
1/10. Azotato de prata crystallizado, 25

• gramrnas. .
1/47. Azotato de prata fundida, 25 grani-

t	 mas • 	 ,.
, 48. .Althéa raiz, Mio

49. Althéa pó, kilo 	
150. Alophono, vidro

, 51. Aethona, vidro . • .....„ .......... !
:52. Agua de cal, litro 	 •

,153. .Aniodol externo, vidro .... ...... - . -.-
154. Aniodol interno, vidro 	 -
155. Arrhenan 25 grammas 	 •

L.55. Agua de flores de - laranjeira Irnard,
litro . 	

I ra. Agua louro cereja, litro ....- ......
1 58. Agua de rosas, litro 	 .
59. Agua oxygenada, vidro 250,0..-„, 	i 'G 0. Agua Labarraque, garrafa ..... - . -.-..
Cl. Agua Ftubinat. garrafa 	
:a>2. Agua do Vichy, garrafa 	

3. Água de Melissa Carmelitas Boyer,,	 vidro . . 	.
., Agua ing. leza Silva .Araujo e \Ver-

neck, garrafa 	
65. Agua distillada, liem.. 	
66. Ampôlas trivalerina n. 1, caixa 	
67. Ampolas pituitrina P. Davis, caixa

•68. Ampôlas do soro - merendai 1 o 2,
t' • caixa.' 	 a.
69. Ampolas do agua bi-clistillacia, am-

r •	 polas 20 00.-, uma 	
' 70. Ampôlas de soro gelatinoso 50,0, uma
. 71.• Ampolas do &Sr° gelatinoso, 150,0,
I' uma. 	

e ,.. Ampolas de • sOro gelatinoso, 250,0,. .n
caixa . 	

' • 73'. Ampolas de arrbenal, caixa 	 -
11.. Ampolas do cafeina, caixa 	
75., Ampolas do emetina c/6 a 2 %,

caixa .. 	
.76. .Ampolas de pantopan, caixa...........
17. Ampolas de lantol, caixa 	

• 78, Ampolas de • nuclearsitol II o h in,
. caixa . 	

4170.1 Ampolas de chlorhydrato do -qui-
nina, 0,25, caixa 	 . 	

80. Ampôlas ioduran, caixa 	
.81. Ampolas de adronalina, -caixa.,...-.0 	 ,•

• 82 ampolas- cacodylato do sodio, caixa- 	
3 .. Ampolas de oleo. camphoradca 10 ';',;.

e-ti •	 , 0 . 25 %, caixa.- 	 . 	
SI., Ampolas de collargol, caixa.,...........
85,- .AmpOlas de electrargol, caixa.....,....

--..80.z.Ampólas de strychnina, caixa.........:-.a.:

1!
254

.12

$039
$650

38000
238000

28800
68900
48800
18400
38500

348000
$800

38800
168500
128800
28400

118800
238000
108500
48900
28170

238000
38500
98000

128000
268000

68800

n100
48700
48000
28700

	

21
	

4500

	

22
	

2t80ü
58.700
28800.

	

4.	 . 48000

	

A
	

88200

18500

	

1.	 28500

t	 :38500•

24	 28800
• .12	 28900

	

1	 28800

	

4t1	 28800
38300

	

1,	 88800

	

60 , 	28700
• 20	 58800

0000

28900

- 74200

88100



%111.

1'32800-
IMOXk

18650

	

1	 88400:
88'100
,s4300,

	

200	 28500

	

1	 160:100

	

•'	 388500

	

08	 338000
• 38700

	

200)	 1$200

	

20	 9:$700
v.	 138000

	

2E;	 287001
• 35$500

	

300	 28700

	

3	 118500

	

500	 $024
58800

• 18800

	

'4	 126000

	

RO/	 86800

	

10	 4$700

	

5	 86400
• 8%00
1. 638000

428000
1188000
038000

76800

	

40	 1480001
208000

	

500	 08500

	

1	 178500
2. 1380190
O 142000

148000

E	 138800
• 238000

113$500
5	 148000

22$000
50.8000
to$800
1.7$V.0

10	 14$000

11~0

1788W
198000,

	

1.	
k148000
1d$500'

	

1.	 5080001'

	

1	 27$0000

	

i1,5	 198809
• 1.18000

;14%00
• 10$80

• 218000
268Q.0

	

'4	 '780001

	

20	 1$70,0
15

	

1	 1360001

	

1420	 12$500

	

.1	 108500,

	

1	 618000

	

2	 1 16000

	

40	 36000
▪ 18001..5

	

20.	 11850(1.

	

:Wa	 378580
• 78000,

	

10	 ;8580

	

2504	R056
.

	

-40	 136100

	

(4	 44880o

	

4.	 1;38500.
• 78600ti

	

24	 M1365

	

9 	 -13000'

	

150	 4$06(

	

1.,	 .188500
• , n 	 011

1880o
r-. 656500
2 2096001)
• 1598000

	

1	 1.14800e:

	

21	 155$000'
1 219$000

At800

	

-1	 0$000
6$4.00

	

IA'	 624000

	

551	 8tOoo

	

1	 37$000

	

1	 278000
451000

	

9.	 5000

	

2.	 • 5$00o,

	

1	 12$500,
:18$000

	

13	 ,12$50t•
$100

/4000
4000

	

20	 1820'0

	

3	 (1:34000.

	

7 0	 2.$20CP
	47 	 71100

	

tt	 211000
• 13$00N

	

15	 580001,

;80

G

•	

,1$áotk
i6:8080°N.•

	

1	 ,i0pOci

• 2$70N
2$300;

	

40	 .3t800;

	

. 2	 6$30(1.

	

4	 8$40(4
	23 	 44500;

	

, .1	 458$00(4,
• 331115(M

Xin

38200
58800

11$500
5$8,0t
-18700
602,10o
78000
96500
1;209

40362
18100

106,11-00
316000-

78200
88800

138500
28300
78,100

158600
88400
.285(}0

118300
326000:

36500,
28000
1 $00)
1$000

418000
8350
840,1
$03,4

178000
:38200

6800o 238. EV ract.n fluido de aleaouz,
89. Extrato() fluido de ameixas, litro...,

210. Extracto fluido, balsamo de tolú,li-
.

211. Extracto
242.	 irado
213. Extraclo fluido de marn.ello, litro.;
214. Extracto fluido de drosero, litro...,
245. .1j.(xtracto fluido de guaraná, litro..,
246. 1 . :.,1racto fluido de .grindellia, litro"
247. Extracto fluido de genciasa,
248. • •xt.oficto fluido de quina, litro-,
2-19. Estiole:to gommoso -de opio,
250. Extracto pilular lo cannabis

•
251. .EY.tracto mune d rimibarbo,
252. Extracto mune de polygala, 25,0.....

- 253. Extracto loolle cio belladona,
251. Emulsão de Scott,
255. Flores peitornes, kilo..
250. l', n-nonol liquido, kilo 	
257. Formiato de quinino,
258. Formina,	 .....

Vrieltsino, 25.0. 	 .. ...
200. 4 1-i tiyaeol, 25,0.. 1..	 •	 •••• •
201. Gelo•% 25,0. 	 .	 .
202. Glyeerina pura, kilo.. 	 .... .. .
ou. (1,1araml.	 pó, kilo..	 ......
20'4, Genciana rasurado. kilo..
205. Glensa Grubler,
2110. ellycose, gramma.. .. ..
207. ttomma arabica em pó. 	 . .....
208.. Glycero phosphato do sodio,
209. Glycero phosphab tio calcio,
270. ellycero phospliato do ferro, kilo..
271. Guitas physiologicas S _Araujo, vi-

	

dro..	 .......... ; ..
272. Cotias bi-iodadas Weruoek, vidro..
273. Gripposanol, vidro..
274. Ilypophosplialo do rodo.
275. lIypoplio=pliato de calejo. kilo...
2711. 1 r y posulph i to de •sodio,
277. TeUrvol, kilo.. ..
278. jodoforroio,	 .
279. Iodo nplallieo. kilo..
280. Iodurnto de potassio,
281. Iodureto de sodio, kilo .
282. Iodureto de caldo, kilo 	
283. Iodureto de !ilido, 25,0 	
281. folraelo Valeriam vidro 	
285. infracto castanheiro da Judia, vidro
2	 . :ipeca em pó. kilo	 ........
287. ipeca em raiz. kilo 	
288. 3alapa elo pó, kilo 	
289. 3alapa, cm raiz. kilo 	
290. Kermes mineral, 'kilo 	
291. Eolateno, vidro 	
292. liolaloze, vidro 	
293. Kola Storn, vidro . • 	
294. Lacto-phosphato de raleio,
295. Lanolina,
290. Lecinthina, gramma 	
297. Licotol Giffoni, vidro 	
208. Levedo de cerveja ? vidro
299. Linhaça em pó, kilo 	 .j.k•M
300. Licopodio, kilo . •
301. 'Liquido Dakin, moio litro
302. Lactoliacillina, caixa ,	- •
:103. Licor ammonlacal aniaii litro 	
304. Licor do Fowler, litro	 .....
305. Matigou, vidro . .  -
UO. Magnesia fluida, qualquer fabricante,

vidro 	
307. Magnesia bisurada, vidro
308.. Magnesia calcinado, kilo .... 	
300. Magnesia hydratada,.
310. Magnf.,.sia leitosa de Q. ltangel, vi-

dro . 	
311. Malvas, kl/o . 	 	 ..... :•.:•...
312.- Maná, coa-muni.,, kno 	
313. 31antetga. de car,á0.1-,i,lo

Mac,e11a. portuguel.a,..tilo
.31à. Mel de abelhas, kilo... 	  14•,•11kItt%,i`:

'	 •
,31n: MerctiriO doce,
31S,, Moirc-sulfurelo de sabe, kilo

fluido de ropillaria,
fluido do o.; .7Ú cravo, litro

7•7:1•1
..

• •:. • •-•,11-..k sio]

kilo....,.

72

1

5

301

5

1.

1
20
30

•

300
1

25

f.	 25

108

2(1
1

.1f!
10
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4158. Croolina Poar.soo, iilo. 	
1159. -Citrato de ferro . ammoniacal, 125

1..r-rarnmas
1430. Cacodylato do soilio, 25 gr:munas.,

Canella em pó, kno 	
2. Cancha em casca, kilo 	

463., Carbonato de gayarol, 25 grammas 	
1184. Carbonato de .
.165•., Carbonato tio sodio. kilo 	  •••1
le)6. Carbonato de potassio puro,

Carbonato de lithio, 25 grammas.,,
168.. Carbouato de coleio, 250 grammas..,

Carrão de Belloc, vidro ....
170. Carbonato de bismutlio,
171. Chloral-hydratado, kilo

▪ Clilorydrato de quinino, 25,0
173. Clilorhydrato de morphina, 140
171. Chlorhydrato de heroina, 4,0 	
175. :Chlorhydrato de cocaina, gramma

G. Chlorhydrato de amo-moca, kilo
-177. er,vcara sagrada em pó, kilo-
178.. Chlorureto de sodio puro, kilo 	 ,
.179. Centeio espigado pulverizado,
480. Chlorhydrato de pilocarpina, gram

lua	 • •
181 . Ch/orhydrato do coleio, kilo .. - ...

	

82 Chloretyla de Benguó, tribo 	
183. Cigarros de st•ramonio, franeez,
184.. Citrato de cafeina, -25,0
165• Calcina, 25,0 . 	

'JÁ) Cfeosolo vegetal do- Faia,
187. Carysoldina, grainma
188. Crystal violeta. gramma
189. t oc.honillia, gramiiia .
190, campliorado de .pyramido,
191. n :a psula s de chawnoogrol, vidro....,
11 , 2. capsulas eurythmine, de Dethan,

lota 	 •
1o3. Capsulas do ovarionlastina,
194.. Capsulas de luteina, lata 	

• ,Comprimidos de atophain, tubo .,....„
1;;(,. codeina. gramuia . 	 710,4,1-11]

197. Gyanureto de potassio, kilo
It'ffl. Calomelanos n vapor, kilo 	

Camobora, kilo
200. Cliloratn de potassio, kilo...
201 . enllargo!, gramma..

• ayoeeuina LumierS.
2(13. Ci(-ato de rodo,	 ,.741
20.1. 1)1-li- d. vidro..	 .. .. • . .•.
2.05. 1.4;:ulerhiin1,
.03. J);. gramma	 ,..
2(;' 7	 :1, kilo.. 	 ... por.,

.	 i n .P I	 pulvriiintja, gramma 	
209. Dias'asr,
210. Digitalina Miallio (soluoilo),
'211. Elog)tina ilonitoni -25,0.. ......
212. nrgr-,tina lvon, 25,0.. 	 	
213. Ilucalyrdol, 25,0..	 .... • 	
214. Enxofre, lavado e '.subliroado, ki10.7”
215. Elixir de Garus, litro 	
11. If.ssencio de aniz, kilo..

217. 1 ruela de wia'ergreen.
218. Essencia de 1iorte14, kilo.
2.0..Essencia do limão," kilo.. ..
2.20. Essenela do tereberithina., litro.-•~E
221 . Evonymina,	 	  •
222. :Enxofre- dourado do antimonio,
223. Eller sulfurico,	 ..;

4. Etbor de pctroloolitro..	 •• ..., 	 -
225„Eugniniva. 25,0..

Extracto fluido	 abacateiro., MINO
22.7. 'Extracto fluido -de 5 raizes;'
2.28.. Extracto fluido de st‘vgina 'de

• litro..	 . •	 ...e	 • -I ; lb •••

?” . Extracto fluido de coca, litro.,:.1
:'O.	 [me t o fluido  1 esscsartz, litro .

irixtrarto fluido de kula, litro..
, 2.3?. Ex1ra:1, 1n fluido. de lactricarlo, I tro..
• Extravio	 polygala, :litro 	
.231..E-xt rc e fluido de liaannaniolis,411...ro

fixleaCiA Fluido .de • meimendro; Litro
• Estra.to fluida .de tilinta°, litro. • .

Extracto fluido .do. cucas .de
.i.ttSi iara	 1r.0, 1i 	.



01111-11a-fo1ra 13 Dardo OFFICIAL NOWDAPO Ále 199.í; 24149
• •	 •

	

so	 "$590'
$590

	

1	 • 8$000

	

1	 58000'

	

10	 188000"

	

40	 $800

	

10.	 278000
1.000

	

240	 28400
56 • 1$400

	

1	 118500

	

2G	 08500

	

5	 1$900

	

120	 58000

	

120	 58900

	

4	 33$000." 78500
:388000

• 28800
• 3	 648000

	

40	 9$40O

	

240	 68000

	

46	 118000
• 38700

	

180	 48500
• 93000
• 8$000

	

1'	 48200

	

1	 38000

	

1	 4$100

	

1	 28200

	

O	 68500

	

1	 2$200

	

1	 28700
60 jrwoo

219. Mostarda em pó, kilo 	
321. Nós do Lola, kilo 	
322. Naphtol beta, kilo	 	
323. Nitrato de uraido, 25,0 	
324. Oleo do amendoas doces 	 (france.z),

1,5

10

8$400
58600

268000
48500

ki/o .	 	 ; 80 108800
325. Oleo do capivara, kilo 	 • 100 :10$000
326. Oleo do ricinio purificado de 1, kilo 24 3$700
327. Oleo do cedro Zeis, gramma 	 200 $500
.328. Oleo de figaclo de bacallulo, 12 98800
329. Opio em pó, 25,0 	 4. 6$800
330. Orthoformio, 25,0 	 2 278500
331. Oxydo de zinco, kilo 	 20 78800
332. Oxydo branco de antimonio, 1 808000
333. Oxydo amarello de mercurie,
334. Ovolus do iethyol e belladona,
:335. Oslml	 (depurativo), vidro	 	

10

15

28500
38900
4$500

336. Profo-oxalato do ferro, kilo 	 1 238000
337. Papaina, 25,0 	 20 48400
338. Papoulas (flores), kilo 	 1 108000
339. Papsina soluvel, 25,0 	 .	 	 20 1$200
240. Piperasina, 25,0	 	 	 . 2 11$300
241. Peptona solida, 25,0	 	   30 18900
342, Peridina, 25,0 	 4 38600
343. Phosphato tricaleico, kilo	 	 3 148,000
,344. Permaganato de potassio, 3 128500
345. Peroxydo de magnesia, kilo 	 1 808000
346. Pastilhas chlorato potassio, kilo 	 ,4 6 58000
347. Pastilha de tolú, kilo 	 1 7$000
348. Pastilhas de Valda, lata 	 1 28800
349. Pastilhas de hortelã pimenta, kilo 	 6 7$000
35.0. Pastilhas	 de	 sublimado	 corrosivo,

tubo .	 	. 	 _ 10 18900
351. : Parolas de ether, vidro 	 12 28100
352. Parolas etheramyl valeriana, vidro 	 1 38400
353. Phenacetina, 25,0 . 	 	 120 28100
354. Polegada raiz, kilo 	 59$000
355. Pyramidon, 25,0 	 120 58800
356. Pomada mercurial dupla, kilo 	 12 288000
357. Pyro ferro curo ammonical, kilo 	  . 1 408000
358. Protargoi, 25,0	 	 5 5$400
359. Phophato acido do llorsford, vidro 6 98200
360. Palatol, vidro	 .	 	 14 148800
361. Pageol, caixa - .	 	 3 98900
362. Pilulas Abbade Moss, caixa 6 38300
:363. Piladas do Router, vidro. 48 3$200
:364. Pululas do Foster, caixa 	 • 48 4900
365. Pilulas dc ocreina Gremy, caixa.a 1 7$100
366. Phosphato de calem, kilo 	 4 13$000
:367. Phosphato do sodio, kilo .	 : 3 12$500
368. Pancreatina, 25,0 2 28000
369. Quiva amarella em pó, kilo ..... . 108600
370. Quina vermelna em pó, kilo 	 '55 168000
271. Quina amarella em casca, kilo 	 la 108500.
272. Ouataplastria Langlebert, 	 pacote- a.; 270 38000
:373. Resorcina, 25,0 	 80 28100
174. Rosas rubras, kilo 	 I. 68000
375. Rosas brancas, kilo 	  . , 1 38700
276. Sinapismo Rigollot, lata 	 90 14800
377. Solução Adrealina Chrt, vidro 	 90 78500
378. Sabão medicinal em pó, 1 168000
370. Sabonetes mcdicinaes, duzia 	 20 68200
:380. Scamonea	 (resina), kilo. 	 ‘314 168000
381. Sabugueiros	 (flores), kilo 	 1 108500
382. Salipyrina, 25 O. 	  	 10 28900
383. Scrpentaria, kilo .• 	 Va 718000
384. Sub-azotato de bismutho, Y..; 998000

Sulfato de amonea, kilo 	 ..385. 35 128000
386. Sulfato de cobro puro, kilo ...... 68000
.387. Sulfito de sodio (anhydro), kilo 	 20 88500
388. Saponina, 25,0 . 	 2 48100
389. Sacharina, 25,0 10 48700
390. SulfatO do potassio, kilo....: . 	 100 78800
391. Salicylato de hismutho, kilo 	 17 998000
392. Salicylato de sodio, kilo 	 36 358000
393. Salicylato de magnesia, 36 738000
394. Salicylato de quinino, 25,0 	 . 4 98800
395.	 Salicylato	 do naphtol,	 25,0 .... : ..... 2 68500
396. Salicylato do methyla, 25,0 	 120 18100
.397.	 Salol, kilo 1 458000
398. Salopheno, 25,0	 	 OLGAU 120 88500
399. Senna	 (foliolo), kilo 	 aaa 18 68400
400. Sean° cá pó, kilo 	 158000

Sub-nitrato .do bismutho, ki10. •	 37 1008000
1402. Sulfato do sparteina, gramma 	 /.800 ,8650
403. Sulfato ao strychnina, gramma. ...Jia) 25 •	 $700
';40Sulfato do morphina, gramma..wd, /50 •	 28400
05,..SultatO.- (to quinino, 20

'f ''049Q

423. 'raptado de ferro o polassio, kilo 	
424. Uhuareno, 2,50 	
425. Urotropina, lhe. 	
426. Urodonal, vidro . 	
427. Veronal, 25,0 . 	
428. Valerianalo qq., 25,0 	
429. Valerianato de amonea, 25,0 	
430. Vazelina branca, kilo 	
431. Vazelina liquida, kilo 	
432. Violeta genciana,. 25,0. 	
433. Xarope Murei° caldo composto, Sil-

va Araujo, vidro . . .......
434. Xarope iodo tanico Werneck, vidro 	 :

Grupo n. 26 - Utensilio' s cic Laboralorie¡

Numero de ordem	 Especie - Unidade a-a Quantidade
Base

1. Apparelho do Kipp, para gaz sul-
phiclric•o, modelo pequeno, um 	

2. .Autoclave Chamberland a gaz de
30 ceut, una . 	

3.: Autoclavo Gliamberlancl a • gaz do
50 cent., um . 	

4. Albuminimetro de Esbach -em estojo
de madeira, um • 	

5. Alambique Farnel, um • 	 	 3
6. Alcoometro de Gay Lussac, Cartier,

• (aferido a 15° (i) 	
7. Alcoometro da Richter Jrralles (afe-

rido), um
8. Apparellio completo de Polenske, um
9. Ampedas vasias,' dons bicos para

1 cc., brancas ou amarellas,
. vidro Yena, cento 	

10. AmpOlas vasias, ' 2 bicos para 2 cc 	 ,
brancas ou arnarellas, vidro
Yena, cento

11.: Ampolas vasias, 2 bicos, para 5 co.,
brancas ou • ''amarellas, vidro,
Yena, cento

12. Ampdlas vaslas, -.2"bicos, para 10 co.,
brancas ou • aniarellas, vidro,
Yena, cento `. 	

13., AmpÓlas vasias, 2 bicos, para 20 cc 	 ,
brancas ou amarellas, vidro,.
Yena, cento . 	

14. Arnpóla.s vasias, 2 bicos, para 50 co 	 ,
brancas ou ámarellas, vidro,
Yena, cento . 	

15., Ampalas vasias, 1 bico, para (co 	 ,
brancas ou amarellas, vidro,
Yena, cento .	 41"W,	 5

Ampôlaa vazias, f bico, para 2 co., .
• brancas ou amarellas, vidro,

Yena, cento . 	 , fs. !	5
17. [Ampblas vasias, 1 . bico, para 5 co.,

brancas ou . amarellas, ,vidro,
Yona, omito . 	

18r; Ampôlaa vastas, 1 bico, para 1.0- co.,
• brancas ou amarellas, vidro,

T n3179., CR.O m Itn-ximmeceàxrxtera.'

406. Sulfato de sadio, kilo 	
407. Sulfato de magnesia 1, kilo
408. Sulfato do zinco, kilo-
409. Sulfurina Langlebert, vidro.
410. Soda caustica purissima,
411. Terpina, 25,0
412. 'rake diastase, 25,0 	
.413. Thionina, 25,0 . 	
414. Thiocol, 25,0 . 	
415. Talco de Veneza,
416. Tilia (flores). kno,; 	
417. Tannalbina. 25,0 . 	
418. Terpinol, 25,0
419. Theobromina, 25,0
420. Tamigeno, 25,0
421. Tanino, •Mio . 	
422. Thegenol, 25,0 .• 	

435. Xarope Easton, vidro 	
436. Xarope Jatalr,-, vidro 	
437. Xarope Farnel, vidro 	
438. Xarope Bromb, Vidro 	
439. Xarope Jamacurú, 'Vidro
440. Xilol, kilo . 	 .

e

308000

5088000

7208000

2$500
15$000

2$900

• 5$000
215$0001

•28800

5	 388001

'`4,8600

".' 7$20()

a

s.)

•

,rai$000

518000

38500'

1/4$000

.6$0170

J$Q0.61,.
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,i9., ,A1st4,(15o de vidro lavado por acide',
• Pró analyse, 'gramma 	 -álr • • e]

0., Bancos giratorioa ,de ferro estuai-. todo, um . • ... 	 	 s•
21. balanças noherval de .-1	 com

pesos, uma . 	
22. Idem, idem, do. 10 kilos, com pesos,

unia . 	 •
23.. Balanças granatorias com pesos •ató

50 grammas, uma .....
24. Balanças de precisão para analyse

• sensivel, 1110 a 100 grammas,
com pesos, uma 	 47

25. Balões de fundo chato, de 125,0, vi-
dro Yena, um . •	 • - • •

90. Idem, idem, de 200 grammas, vidro
Veria, um • 	 --

27. Idem, idem, de 250,0, vidro Veria, um
28. Idem. idem, de 500,0, vidro Vara,

um . 	
29. Idem, idem, da 1.000,0, vidro Yena,

uni •	 •	 -a
30. Balões do fundo redondo, 'com urna

tabulara de .125,0, um 	
31. Balt-a-a de fundo redondo com urna

• ilibulara de 500,0, 'um 	 i•
32. Idem, idem, idem. com 'unia tubu-

-lftra de 1.000,0, uni ......
33. Idem. ideai, idem, com uma tuim-

lura de 2.000,0, uni 	
34. Balões graduados, Jougée, de 025,0,

1/1

35. Baiões graduados, Jougée, de 050,0,
um	 • .., • .

30. Balões granados, jougée, de 109,0,
uni • . 	

37. Balões graduados, Jougée, de 500,0,
uni • . 	 •	 . 

38. Balões graduados Joua.'ée, de 1.000,0,
um .	 	 • • 	

39. Bastões (vidro 'para), kilo 	
40. Bateria 'de Bora' com tampo de

^ vidro, 6 frascos, urna 	
41 . . Barbante marca Urso, caixa .......
42. Bicos de busen, com torneira &veia-

.	 leuse, Um 	 •	 ,
43. Bicos eintrados do Berthelot, 'com

torneira do gaz o veilleuse, um.
44. - Buretas inglezas de 10 cc., unia-
5. Buretas inglezas do 25 cc., 'uma....

40. Buretas inglezas de 50 cc., uma 	
47..-,J3uretas Gay Luasac, de 10 cc., uma
8. Buretas Gay Lassa°, 'de 25 co., uma

149. ,Buretas Gay LuSsac,, de 50 co., uma
Buretas do Molir do 10 cc., uma	

51a Buretas do l'ilohr de '25 cc., urna 	
52. Buretas de Mohr.de 50 cc., uma-,
53. Balões- de fundo, :abato, 2.000,0, vi-

dro Yena, um 	 . ..
Si, Balõas.' do fundo chato, Scliolts

Gém Yena. de 200 cc.,
55a Idem, idem, idem, do 300 co., um.,
50. Idem, idem, 'idem, de 500 cc., unir
aaa. Idem, idem, idem, de 1.000 cc., um
58. Idem, idem, idem-, de 2.000 cc., 1.11
9. 'Balança com • mostradOr pestindd..	 3- att 20	 com cestas • para

bebés, uma 	 -	 • • Ir•
Balões de Kjeldalal 'do SeliOltn

Gen-Yena de , 500 cc., -um,
Idem, idem, idem, Yena de '800 co.v •

• GO. Copos graduados, de -vidra, com pi5

	

•09	 $050	 o bico 30,0, um

's
.70. Copos graduados, ao 'vidro, com pó

	

6	 378000	 o bico. 125,0, um 	
• 71. Copos graduados, do vidro, com 'pé

	

a	 3.08000.	 e bico, 250,0, um •	
72. Copos graduados, do vidro, com pó•

• 2	 588000	 o bico, 500,0, um 	
73. Cepos graduados, de vidro, com pá

	

Cl	
n18$000a (3 bico, 1:000,0, um 	•

74. Copos graduados, de vidro, com pó
o bico, 2.000,0, uni

500 cc., um 	
07a Calicea com 'pé i bico pára ensaio,.

r-r
id. Copos para medicar, um .. ... • . • .. -..

	

030$000	 70. Caneca.s ' do louça graduadas do
250,0, unia

	

50	 18809	 . 	
77.• Idem, idem, idem, de a00,0, uma"-

	

' 30	 3$00d	

78. Idem, idem, idem,' do 1.000,0, uma.

	

50	 2.200 79. Idem, idem, idem, do '2.000,0, uma.

	

.	 80. Canecas do louça, 'sem 'graduação,
de 250,0, unia . .

	

30	 3	
•	 •	 .

	

8000	 81. Idem, idem, idem 'do 500,0, uma....-0
82. Mein, idem, idem, do 1.000,0, uma.

	

. to	 48000 $3. Idem, idem, idem, do 2.000,0, uma 	
84. Caixas redondas, do papelão para ca-

	

30	 28450	 psulas, grosa . .. 	 • --
S5.., Caixas redondas, de papelão, para •

	

30	 38800	 pilulas, grosa 	
SO., Caixas rectangulares do papelão,

	

30	 58800	 para papeis, grosa 	 -
87. .. Caixas do madeira para unguentos,

	

2078250	 sortidas, grosa	 .. 	

20 18600	 rilizado, médias, uma •

	

a ra 	
88. Caixas de metal para algodão. este-

SO. Caixas do metal para gaze, médias,

	

20	 2090	 uma . . . . 	 ---- -. :C., • • •
	00. Chlaretometro de Achara, um	

	

1.0 28200	 04. Crystalizadores de vidro, 20x10, uni 	

	

92. filam, idem, de 12 1/2x10, um 	

	

20	 38400 93., Centrifugador manual de quatro tu-
bos, um ,, 	

	

10	 58060	 94. Ide.rn, idem de &ais tubos, um......
95. Idem electrico, do quatro tubos, um.

	

100	 58?.00	 90. Cuba da agathe, da 2-1X 35, uma.....
	97. Cuba de apite, de 25x15, urna	 •

	

10	 108500	 98. Cuba de agatlic rinifornie, na 1, unia

	

10	 12$000 99. Cuba do agathe riniforme, n. 2, uma.
100. Cuba de agalho riniforme, n, 3, unia.

	

5	 108900 101..Compressor Chapireau, uni a...a.a.,.

	

102. Caixa do Petri, , de .5 cm., unia 	

	

3	 108900 103. Caixa de Petri, do 10 cm., uma...-.: 	

	

30	 58000 104. Caixa de Petri, de 15 em., uma 	

	

30	 78000 105. Caixa de Petri, de 20 cm., uma 	

	

30	 108000 106. Capsula de porcellana, do 10 em., urna

'

	

 30
20	 88000

58000 107,, Capsula de poreclla
urna . 

pa, de 45 em 	 ,

	

20	 128000 108. Capsula de porcellana, do . 2,0 .cm 	 ,

	

20	 68300	 urna . . . : .  a 	

	

30	 88500 '100. Capaula do porcelana, do 59 em 	 ,

	

30	 108000	 unia • a .
• 110. Canoas com pé e'bico para ensaio, de

	

. 5	 78000	 15 co., uni . 	 - - .. a. .. 	
111. Caixas para 100 preparações micros-

285504	 ...o coimas, uma • •  •

	

5	 38200 112. Idem, idem, idem,' para 50, ama 	 -
• 48200-

• 5	
48900 :113. Densimetros para liquidoa mais leve

que a agua, uni 	

	

- 5	 7$000 :1.14.: Densimetros para liquidos mais pe-
sados que a agua, um  :	

115. Densimetros de metal para xarope,
t...

	

.. .5	 90	 Dens

	

8000	
uni•• 	 -.

:110.	 imet.ros para sáes, licores o Xa-
ropes, um . .• 	 -: •	 -

a. 5

	

P.	

48300 117, Escovas para tubas com 'arame, unia.

	

118. Escovas para laboratorio, una 	
6$000 119. Escovas para vidros, -uma 	

120. EspatuIas do aço, do 10", uma ....ao•
15100 121. Espatulas do arna de tr, urna 	

122. Espatulas do atri, - de 4" urna....,:.
18350 123. F.spatulas de osso, sortidas, urna 	

124. Estantes para tubos da ensaios, do
18800	 madeira com 0,-tinia • ..-a., 	

125. Idem, idem, idem,-com 12, unia 	

	

50	 284.00 126. Idem, idem, idem, com 18, urna 	
127.. Idem, idem, idem; com 24, unia., 	

	

50	 39.150 128. Funis de vidro ale . 10,0, um a. ...x 	
129. Funis de vidro,.de • 15,0, 'uni....:. .,.e

	

. ZO, 	74700 130: Funis do vidro,' de . 30,0, um. •,;.a a
•.-	 131 a Funis .irle v1dr0,-• do . 60.0,	

•

	

um -
.1840(1 1 az.." . Funis de. vidro,' 'de 1.25,0,•nm...,-.-.."...-di

	

50	 • 1$13001

2$001)

	

50	 .4200

	

50	 48000,.•

	

50	 7$500.

	50 	 128000

	

200	 $350

	

10	 6$100

	

10	 408000

	

10	 12$00u

	

10	 208000

	

6	 48000
O '78200

	

6	 43$000
O 1.1840Q

100 Imo.
	50 	 69200

	

40	 '105000

	

to	 8$s9O

	

to	 195000

	

10	 tO$000
G 2$800

	

10	 68600

	

10	 4.8700

	

10	 '798000

	

10	 0.18000
4 5308000

	

20	 118000

	

20	 98000

	

20	 38400

	

20	 '48100

	

20	 58000

	

10	 298500

	

100	 18000

	

100	 18700

	

100	 38500

	

-100	 (3$500

	

20	 2$L5(.)

	20 	 W200

	

20	 a0$000

	

20	 '1.000.0

	

20	 8.000

	

100	 18800

	

100	 8900

	e 	 2$00A

	

6	 28000

'408000

	

6	 2$000
	160 	 $150

	

100	 $500

	

200	 2$000

	

40	 69000

	

40	 25000

	

40	 28500

	

100	 z.l'p000

	

20	 R500

	

20	 ':38200

	

20	 '48200

	

20	 -5$100

	

40	 $400

	

40	 $5004

	

100	 $000

	

100	 $800

	

'NO	 J,OjFj

'

'6.0.,.

uru • . 	 , .. r• n '...-....• *1 .-

- i- i., .Calices com pé • -e bico para 	 ansia0;::'
..o30 cc., um 	 •-• • ..	 •00

:D3. Gallus com 'pé e bico para ensaiai"-• :,,,,,- i: . 	 GO cc., um 	 -..7..	 •, -	 50
• 64.. Calices com pé e bico para ensaio»

	

-	 125 co., um 	 .• .• • ra„ ' .00
D... Calices com pé e bico 'para ensaio,-;''''

.	 -	 250 cc., um. . ..... ......-...,..a s
. AG.. Calices com pé e .... para 'ensaio,,	 ..

1.000 co.• • Urn .........
j38,- Copos gradua as de vidro com pt5 •

o bico 15,0,	 a•'
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433.. Funis do vidro, de 250,0, um.-.rey 	 ,
184. Funis do vidro, do 500,0, um .... - . :.' 	 ,
1135„ Funis do vidro, de 1.000.0, um 	
186. Frascos. do Erlenmeyer, de 60 cc 	 ,

vidra Yena, um 	
R87. Idem, idem, de 120 cc., vidro Yena,

n 	 um .	 - -
138. Idem, idem, de 250 cc., vidro Yena,,.	 um 	 ...... , . .,
139. Idem, idem, de 500 co., vidro Yena,

,	 um •	 : •	 100	 88150,
140.: Frascos do Erlenmeyer, do 1.000,0

cc., Vidro Yeria, um 	 	 30	 4$000
4,44. Fiitradores de lã, formato do chapéo,

,n2. Idem, idem, de 4 a 5, um 	 	
2200,	 1920000 00sem costura, 1 a 3, um 	

143. Frascos do Wolf bitubulados do
• 250,0, um 	 	 50	 .46500
1'44„ Idem, idem, idem de 500,0, um-. 	 24'	 56000
145, Idem, idem, idem de 1.000,0, um..::

	

30	 66000
146, Idem, idem, idem de 2.000,0, um-. 	 20	 76000
147.. Idem idem tritubulados do 250,0,
• um	 .20	 46800
138.. Idem, idem tritubulados. de 500,0,
. um. 	. 	 20	 56000
149. Idem, idem, idem, de 1.000,0, um.,	 20	 '76000
150.: Idem, idem, idem, de 2.000,0 um., 	 10,	 126000
151, Frascos Erlenmeyr do 2.000,0. Vi-
• ,	 dro Yena„ um 	 	 20	 76800
452„ Idem. idem, idem do. 300 cc ,

Si. Yena,'um 	 	 20	 36000
153. Funis de vidro do 2.000,0, um 	 	 20	 46900
151.• Funis de vidro de 5,0, um 	

80155, Gral do vidro do 125,0, um 	 	
3Q

	

20'	 4$30000
156. Oral de vidro de 250,0, um 	 	 20	 56000
157. , Oral de vidro de 500,0, um 	 	 10	 G$000
158. Oral do vidro de 1.000,0, um 	 ,	 10	 76000
159. Oral do massa de 125,0, um 	 	 10	 56000
160. Oral do massa de 250,0, um 	 	 10	 86000
1101.1 Oral de massa do 500,0, uni 	 	 10	 96000
162. , Gral do massa de 1.000,0, um 	 1	 " . 5	 156000
163. Oral do massa de 2.000,0, um 	 	 5	 216000
164.. Laminas largas para exames de

fezes, cento 	 ., 	 :	 /.0	 126000
un. Laminas para microscopia, cento...,	 10	 56000
166.. Laminulas, cento 	 .	 10	 06000
A67.: La,mpadaa de vidro para aleool, mé-

dia, uma 	 	 30	 3$000
SM. Latas para pomadas do 0,30 a 0,60,

grammas, cento 	 	 10	 8$300
469. Laias para fezeso de 0,10 grarnmas,

cento . 	 	 '10	 56500
170. Tacto butyrometro, um 	 	 10	 36500r
171. Larninulas quadradas de 18 em.,

cento . 	 _ ••• 	 ,	 10	 0$000
172.• Laminulas quadradas . de 22 em.,,

cento . 	 	 10	 9$000
173. Laminulas rectangulares de 18 X 27,

cento . 	 	 10	 116900
174. Laminulas rectangulares de 21 x 26,

conto • 	 	 10	 116900
.175. Laminulas rectangulares do 20 x 30,

,	 cento . 	 	 .10	 116900
176. Mesa com tampa de vidro com fundo

escuro para microscopia, uma 	 	 10 1506000
177. Papel florete, resma 	 	 10	 156000
478. Papel do filtro Vellin, resma..., 	 ,	 .10	 406000
179. Papel de filtro Chardin, resma 	 	 10	 1006000
480. Papel do Prato-Dumas, 33 cento-. 	 10	 46450
181.. Papel de Prato-Dumas, 40, cento...,	 10	 56400
182. Papel do Prato-Dumas, 45, cento...,	 10	 G6200
183. Papel de Prato-Dumas, 50, cento 	 	 10	 86900
184.. Porta nitrato, metallico, um 	 	 10	 66000
185. Papel Tournesol - Vermelho e azul,

cabra . 	 	 10	 36000
..

186. Parafina 55° a 60°, kilo 	 	 30	 86000
10.. Pipetas graduadas cio 1 co. em 1/10,
.	 urna . 	 	 100	 16450
.188. Pipetas graduadas de 2 cc. em 1/10,

uma . 	 . 	 	 100	 16700
;189. Pipetas graduadas de 5 cc. em 1/10,

,	 uma 	 	 100	 26200
190. Pipetas graduadas de 10 cc. em 1/10,

uma . 	 	 • 	 ,	 100.	 26850
'491. Pipetas graduadas de 20 cc. em 1/10,

uma . 	 .	 50	 . 26900
192. Pipetas graduadas de 30 cc. em 1/19	
-	 uma . • • 	 . , - ,.Ld	 ' ; 46200
193. PipetaS.,Jougée com traço, de 10, cc 	 , , .,	 .. , I'	 •

k, • •

. ''...•	 '01Pt$ IN 	 $11101114.N : .--,.0....:.,,s3PW0,

um 	
208. Provetes não graduados,

um 	 $.4
209. Provetes nao graduados, do 1.000,0g.,

um 	
210. ProiLieites não graduados, de 2.000,0g.,

211. Potes de louça branca, com tampa,
de 15 e.

°
., cento 	

212. Potes de louça branca, com tampa,
do 30g., cento 	

213. Potes cio louça branca, com tampa,
do 60g., cento 	

214. Potes de louça branca, com tampa,
de 500g., um 	

215. Potes de louça branca, com tampa,
do .1.000g., um 	

210. 'Piluleiro com 36 rarihuras, um 	
• 217. Pipetas graduadas, do 1 ce e 1/100,

uma 	 	  ...
218. Pipetas graduadas, de clous traços

por Ice, uma 	
219. Pipetas graduadas de dons nraços

por 2ce, uma 	
220. Pipetas graduadas, do dou s traços

• por 5cc, uma 	
221. Pipetas graduadas, de deus traços

por lOcc, uma 	
222. Pipetas graduadas, de deus traços

por 25ce, uma 	
223. Pipetas graduadas, de deus traços

por 50ce, uma 	
2244. Pipetas graduadas em ceatesimos,

Ice, uma 	
225. Pipetas graduadas em centesimos,

2ca, uma 	
226. Pipetas graduadas em eentesimos,'

5ce, turfa .,. 	
227. Pipetas graduadas em centesimos,

10ce, unia 	
228. Papel filtro, Durioux, n. 111, ver-

melho, de 120 mim, cento
229. Idem, idem, idem, de .1.50 mim, cento
230. Papel parafinado para pomada, resina
231. Papel chitaclo Ipra rotulos, resma 	
232. ,Potes para escarro, um 	
233. it,olhas do cortiça para vidro do 15,e

a 60,0g., cento 	
234. Rolhas de cortiça para vidro do 125,Ç,-

a 500,0g., conto ...,  •	 .	 .
235. Rolhas do cortiça para garrafas e li-,,

tros, cento, 	
236. Rolhas de borYacha,' sortidas, sen

furo, kilo 	
237. Supportes de ferro para' funil, coro,

alça, um 	
238. Tubos do borraelia" de quatro milli

metros, metro 	
239.. Tubos de borracha, de Selo

.	 metros. metro. .e . . 	
249„ Tubos do borracha . do 1'0

• 20.3. LleO.w	 <_4.01:1

199. Provetes graduados com pó, do 00,0,
um 	

200. Provetas graduados com pé, do 125,0,
um 	

201. Provetes graduados com pé, do 250,0,
um 	 • 	

202. Provotes graduados com pé, de 500,0,
uro 	

203. Provetes graduados com pé, do
1.000,0, um 	 	 •	 .

204. Provetes graduados com pé, de
2.000,0, um 	 -

205. Provetes não graduados, de 50,0g.,
um 	 .0

206. Provetes não graduados do 100,0g.,
um 	 	  ... G.1

207. Provetes ao graduados de 250,0g.1
	  ...

do 500,0g.;

50 .	 .16500

• 50	 ,1$550

50	 26650

100	 26200

• 00	 woq

10Q	 2$80Q

4$000J

50	 46400

50	 G$70.0

50	 86000

50	 166000

50	 16109

50	 16900

50	 26450,

If)	 36209

10	 56600.

40	 106000,

2	 346000

g	 436000

4	 606000

',30	 36500,

20	 46989
ri	 806000

26850,

10,	16700

10,	26000

2$300

10	 26500

.;.1$000,

, 46009

10,	 26850

IQ	 • 46000

IQ	 4680Q

10	 56500

106000
11650049

10	 166500
• 136200

200	 6600

• $909

U	 16100

11$50Q

5	 37k;00,

0$80Q

AO	 175g

100	 00Q

P..$5011.

	

-- 50	 1,500 194. Pipetas Jougée com traço, do 20- cc.,
• 50	 26000	 •	 uma . 	

	

50.	 36000 105. Pipetas Jougée Coni tracei, de '251cc	 ,
urna . 	

	

100	 :4.200 190. Pipetas Jougé_S corá traço, de '50 cc.,
uma •• • • ••

	

10 •	-16500 197: Proveleá gradilados com p6 do 15,0,
um 	

	

100	 26000 198. Provetas graduados com pé, de 30,0,
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100	 3$200

	

100	 8590

	

100	 18200

	

100	 6$500

	

200	 $180

	

200	 $125

	

200	 $125

	

200	 $200

	

200	 16$000

	

30	 2$700

1$000

	

60	 7$000

	

20	 10,9000

	

30	 19$000

	

20	 108000

	

30	 198000

	

10	 195000

	

10	 20$000

	

10	 205000

	

10	 20$000

	

100	 $000

	

100	 1$000

	

100	 •1.$025

	

100	 $200

	

100	 $290

	

100	 $300

	

100	 $300

	

100	 Z200

100
0°

	

10	 28580300

	

10	 $080

	

•10	 85000

	

10	 44$000

	

:10	 47$000

	

40	 D05000

	

100	 35800

	

10$	 295000

	

10	 425000

	

10	 635000

96E100

.10 132$000

	

20	 .15690

	

£0	 2$100.

241. Tubos de borrachit de 12
te:Ni. , metro • • • . 	

- 242.. Tub .is centrifugadores, sem gra-
duação. tuba • . . 	 •

213. Tubos eentrifugadores, 'com gra-
duação, tubo 	 ..

244, Tubo èe vidro para pipetas, kilo..
245. Tubo do vidro para cultura, tubo.
246. Tubo .de vidro para agglutinação,

tubo 	 .	 ...
247. .Tubo de 'vidro para \Vasserman,

tubo , . • . ........ .
218. Tubo 'de vidro para cultura, em

bata t a, tubo . .	 .	 ••	 ••••••• •
219. Tubo de vidro para ensaios, sor-

Cdo.3, cento •. 	 .	 . 	
250. Tripé -(ik ferro, para capsulas de

porcellana, um • ,
251. 'Tela •143 1:rarne	 com amyantho,

una 	 	 .....
Tubo	 vidro da 13ohemia, -para

pipetas de. 12 a 14 millimetros,
kho 	 	  

253. Idem. b.r.em • para	 cultura,	 do
12x18 millimetros, cento .

254. idem, :ciem. para cultura, de 20
3nillimetrOS, cento 	 . . .

Tubo de ensaio (vid. noliemia),
12 millimetros por 12 cedi-
metros, cento •	 . .	 .....

256. blem; idem, idem de 44 mini-
Freixos por 14 centirnetros, cento

257. Hem, idem. idem, do 16 • millime-
• tros por 46 centimetros, tento

258. Idem, idem. idem .do 18 millime-
trós por IS .centimetros, tento

259. klero, iden. ,; . idem de 20 millimetros
por 20 centimetros, cento 	

260. Idem- idem, idem de 22 millimetros
por 22 centimetros . . . •	

261. Idem, idem para cultura tio • ba-
tatas:, de 18 .centimetras, um 	

262. Idem, idem . para cultura de ba-
• Idas de 20 .centimetros, um ..,

263. Idem. ..itiem para 'cultura do lia-
[atm, de 22 centimetros, um••••,

261.• Tubo de fundo chato, com rolha
de cortiça, para colleeão do
5.1 inicietos, de 55mim x. f0 mim,1 
	 ..

205. Idem, idem. idem de 66 mim x
x 12 mini, um .. .

266. Idem • idem, idem de 75 mim x
14 mim, um 	

267. Idern, idem, jdem de 85 mim x
x.1 •3 ritni, Um . •

268. Idem idem, idem de . 95 MIM
18 mini, um	 . ..• 	

2(39. Tubo de vidro, fundo chato, •córn
rolha de cortiça. para cofie-
reão do insectos, 110 mim, x
x 20 nilm,	 „	 •,•-• 	

270. Tamizci do seda, uma .
271; Tintura de lournesol, gramma .
272. Vidro conta gottas do 15,00, do côr,

cento ... .. • • a	 l• •• n

•' :273. Vidro conta gottas de 30,0 de cor,
cento	 .... • • .. 	 .•

•271. Vidro 'conta gotias de 60,0 de :cOr,
í..t.ttke • ••	 • • • ..7. •Nr •

275, Vidre conta go.	
ar

ttas de 100,0, de ok,
couto • . ....„.•• •	 1~.:.-.1)

276. Vidro para, oleo de cedro, um • 	
277.: Vidro com rolha esmeril branco,

p. 15,0 Ne, cento . 	 .
.278. Vidro com rolha esmeril braned,

*	 p. 30,0 . ble, -cento , ,	 	 .
279.: Vidro coro rolha esmeril branco,

p. 600 Jile, cento • ••
280. Vidro com rolha esmeril . branco,

	

p. 125,0 b/e; ,cento 	
281: Vidro com rolha.- esmeril 'branco",

	

p. 250,0 b/e,' cento 	
P82.. Vidro com rolha esmeril branco,

	

p. 500,0 b/e, cento 	
Yidro tom rolha esmeril branco,

p„ .100,0 D/% um •

231. Vidro com rolha. esmeril branco,
p. 2.000,0 b/e, tun 	

285. Vidro com rolha esmeril de côr,
p. 15,0 b/e, cento 	

286. Vidro com rolha •esmeril de Nir,
p. 300 b/e, cento 	

287. Vidro com rolha esmeril de cin 	 ,
p. 60,0 b/e, cento 	

288. Vidro com rolha esmeril do cor,
p. 125,0 b/e, cento 	

289. ;Vidro com rolha -esmeril de °Ur,
p. 250,0 b/e, cento 	

290. Vidro com rolha esmeril de côr,
p. 500,0 b/e, um 	

29f. Vidro com rolha esmeril do côr,
p • I 000,0 b/e, um 	

292. Vidro com rolha esmeril do eôr,
p. 2.000,0 bie, um 	

293. Vidro tom rolha esmeril branco,
p. 30,0 1)11, tento 	

29 :1. Vidro com rolha esmeril branco,
vi 60,0 471, cento 	

295. Vidro com rolha esmeril branco,
p. 125,0 1)/1, cento 	

296. Vidro com rolha esmeril branco,
p. 250,0 1)/1, cento 	

297. Vidro com rolha' esmeril branco,
p. 500,0 b/1, um 	

298. Vidro com rolha esmeril branco,
p. 1.000, 1)/1, um 	

299. Vidro Com rolha esmeril branco,
p. 2.000,0 b/l, um 	

IA. Vidro' com rolha esmeril de côr,
p. 30,0 1)11, cento 	

301. Vidro com rolha esmeril de .côr,
p. 60,0 1311, cento 	

302; Vilro com rolha esmeril do côr,
p. 125,0 b/l, cento 	

303. Vidro com rolha esmeril do côr,
p. 250,0 b/l, cento . 	

301. Vidro com rolha esmeril do cor,
para 500,0 b/1, uni 	

305. Vidro com rolha esmeril de cor,
para 1.000,0 U/1, um 	

306. Vidro com rolha esmeril do oeôr,
para 2.000,0 b/i, um 	

307. Vidro commum branco para 15,0
granimos, cento 	

308. Vidro comi:mui branco para sop
grammas, cento 	

309.. Vidro .commum branco para 60,0
grammas, cento .... 	

310. Vidro commum branco para 125,0
grammas, cento 	

311. Vidro commum bronco para 250,0
grammas, cento 	

312. Vidro commum branco para 500,0
granimos, cento 	

313.. :Vidro eommum branco. para 1.000,0
• grammas, cento	 • • •

314. Vidro commum de côrt para 150
grammas, cento 	

315. Vidro commum de côr, para 30,0
grammas, conto 	

316. Vidro commum de cÔr, para 60,0
g,rammas, cento 	

317. Vidro eommum de Uh', para 125,0
• granimos, cento 	

318. Vidro eommum de cor, para 250,0
grammas, cento 	

819. Vidro emomum de etir, para 500,0
granimos, cento 	

820. Vidro commum do côr.'para 1,.000,0
grammas, cento 	

321.: Vidro do relogio para triSaios chi-
micos, sortidos, cento. 	

322. Vaso tom bico para filtração a quen-
te. Vidro Yena do NOA um

	

223. Idem,'Idem, idem, do 160,0, um., 	 :
324. Idem,, idem, idem, do 2n,0,
325. Idem, Idem, idem, de 30(0,
326. Idem, idem, idem, ,do : 500,0, um...:e
327; Pleni,'Idein, idem, de. 800,0, um...
328. ldern,	 idem de 1.000,0, um.,
329. Vidro do bocea larga com tampa de

metal, para algodão, um 	
830.. Vasos de Philipp's do Sholt Gen-

Ye,na de 250 cc., um 	
Ydem, idem, idem, 'de P_09. co.,

-ws

	

20	 3$000

	

10	 29$009

	

40	 50$00.1

10

-10 liotop

to, .155$006

	20 	 2855P:

	

20	 ,p$250

	

.e0	 5stoq

	5 	 .G0$000.

	

5	 72$000_

5 09n00

• :119$00D,

	

10	 2$W0

	

10	 ppm°.

	

to	 4$4.,-,o

o2woo

SIsupQ,

5 17)2$000

5 21S$000,

	

10	 ,258Uq

	

10	 4$4-50

	

5	 psooq,

	10 	 ,7$500.

	

10	 p$Ooq,

	40 	 A0:950(1,

12$70Q

	

10	 25$00Q

	

10	 42$000

	

5	 8:4000

	

5	 j0500q,
•

	

5	 :12$on

	5 	 1.5,f000

• AS$000.

	

5	 PO$000

	

2	 ,50$000

	

2	 10000t

	

100	 4800

	

10	 .1$200

	

10	 14600

	

. 10	 2400!

	

10	 2$200

	

'10	 25500

	

10.	3$200`,
;4500

	

10'	 ãPtOO_C!

	

40	 2$560,
an,23

255.



Rodrigues Rocha, José Lopes e José Con-
dido de Araujo.

Prova pratica
Antonio Augusto de Carvalho Peixoto.

Resultado dos exames effectuados em 10 e
11 do corrente:

Motoristas approvados
Antonio Ferraz, Anadyr Jose Coelho e Au-

gusto Darbelly Brandão.

Inhabilitados e reprovados
Joaquim da Cunha, Sebastião Ferreira, An-

tonio Gonçalves Fantezia, José Bento Af-
icas°, Giorgio Franschini Rasina, Antonio
Cardoso, Carlos da Silva Malheiros, Aipi-
niano Gomes de Araujo e Antonio Gonçalves
Oliveira Malheiro.

Motoeyelista approvado
José Fernandes Leitão.
inspectoria de Vehiculos, 12 de novembro

de 1924.— Pelo insp:ctor geral, F. F. cle
Gdmão Lima, sub-inspectora

Policia Militar do Districto Federal

SERVIÇO DE ENGENHARIA,

XviSt

Chama-sei a attençãO 1103 interessa-
dos para o edital que foi publicado • no
Diario Official de i do corrente mor,
sobre a oonstrucção de um hospital
para a Policia Militar, nos terrenos ao
lado da Casa de Correcção, á rua Frei
Caneca. — Alfredo dos Reis prjrzeipe,
capitão-directora

1n1lNISTE1110 DA FAZEN1U:

Directoria do Patrimonio Nacional
TERRENOS DD MARINUA CAMD0S M CUIM.

MISSO NA CIDADE DE riteraanoy, amiba
Do RIO DE ANE;fro,

Por esta directoria, de . órdora do Sr.
director, se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que ficam convidados os abaixo declara-
dos, foreiros de terrenos de marinha na
cidade de Nietheroy , Estado do Rio de
Janeiro, a comparecer a esta directoria,
afim de assiguarem o termo reconhecen-
do o eommisso dos mesmos terrenos de
marinha, que se acham em atrazo por,
mais de tres anus;

Adelaido da Silva Carmo.
Adolpho José Ricardo.
Adriano Rosa Mendes 'Saindo?, a filho.
Agostinho Corrêa da Cost
André de Moura Velho.,
Angelo Bittencourt.
Anfrisio Leão de Brito.
Anua Maria Annunelaaão e outro
Anna Moreira Pinto.,
Antonio A. Babel.
Antonio Augusto Coelho e
Antonio Joaquim Barreto,
.autonio José Dias.
Antonio Magno, tutallad d Antonla
T. da C. Bastos.
Antonio Maria da França.
Antonio Rodrigues Lopes de Carvalli§.
Antonio Rodriguos Lopes da Crusa
ARtgale. da SANA 9adinu,

•

DIAIIIO OFTIMALQuinki-feira 13

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARA C! PROVIMENT0 'D3 IRES
VAGAS DE 81.113-INDDECTOR DE SAUDS DOS
PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico que, pelo prazo de 120 dias
contados desta data, ficará aberta nesta
secretaria geral, durante ás horas de ex-
ipedieade, a inscripção para o preenchi-
•ento do tres togares de sub-inspectores
de Saude das Portos, sendo a ella admit-
tidos os candidatos que, exhibindo certi-
dão de registro do respectivo diploma,
provarem aor cidadãos brasileiros, reser-
xistos quando em idado militar, menores
de quarenta o cinco annos, vaccinados e
-não soffror do doenças capazes de pri-
yal-os de exercer o respectivo cargo ou
"do doenças tranamissivcis. Para esse ul-
timo effoito, -o candidato será submettido
a exame de validez no serviço respectivo
do Departamento, apresentando o com-
petente attestado no acto de inscripção.
As matarias do concurso, de accOrdo
com as instrucções approvadas pelo
Exmo. Sr. ministro da Justiça o Nego-
cios Interiores, são as seguintes: Hygie-

-ne geral e especialmente bygiene mari-
tima e internaaional; hygiene do naalo;
etiologia, diagnostico, epidemiologia
prophylaxia das doenças de notificação
compulsoria; propedeutica medica; mi-
•crobiolo gia, parasitologia o entomologia
applicadas á hygiene; legislação sanita-
ria federal brasileira o internacional re-
lativa aos serviços maritimos o fluviaes.
A inscripção será encerrada a 30 do no-
yembro,proximo futuro, ás 17 botas.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional do Saude Publica, em 30 de julho
do 1921. — Dr. Raul d'Almeiclo Maga-
'Mães, tecretario geral.

.Deparlatnceto Nacional de Sande
Publica

fdRECTOPIA DIS DEFESA SANITARIA MATUTI-
NA. a T.I.DVIAL

De ordem do Sr. director do Defesa
Sanitaria alaaitirna e Fluvial, fiou Nina
-vidado, no prazo de 30 dias, a contai
desta data, a reassumir o exervido
cargo de sub-inspector lo ande dos
portos' do Maranhão, deste departamen-
to, o Dr. Francisco Joaquim Ferreira
Nina, sob pena de lhe ser applieado o

2' do art. 14 do decreto Il. 14.633, do
1 do fevereiro de 1921. — Antonio do
Castro Leão Velloso, secretario da Dire-
ctoria de Defesa Sanitaria Maritima
iuvial

Policia do District° f'ederot

laISPECTORIA DE VEHICULQS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 13 do corrente, ás 13
horas nesta inspectoria:

Manoel Alexandre Francisco, .Adacio
Proença, Antonio Ferreira, Avelino Dias,
Germano Carlos de Menezes, Albino Moti-
tinho Coelho, Atido Corrêa e João Saiamo
Corrêa.

Turma supplementar

Adfano Rodrigues, Abro Diniz, Didimo
3hillegas, Antonio Alves Pereira, Prancisco

~ ~1.1•113, 
Novembro de 1921, 2415g•1 

Antonio Teixeira da Costa Bastos,. à.
Antonio Virissimo 0.4 Santos.
&tinir !Mio do Y. a silva.,
Arthur Luite.
Augusto Antonio da S.. Camarinhas,
Augusto Cesar riamos.
Augusto Soares Teixeira.
André de Moura Volte..
Antonio Mendes Duarte,
Antonio Rodrigues de Carvathd..
Antonio Augusto de ixraujo Franco,.
Anfrisio Leão de Brito.
Adriano Corrêa Bandeiras
Angelo Bittencourt.
Agostinho Corrêa da Costa--
Antonio Augusto G. dos Santos.
Barão da Laguna (herdeiros daaaa.
Barbosa Rulitia de Menezea,
Bento José Leite.
Barnardo Joaquim dr Oliveira,
Brazilina cio Couto. ..1
Carlota Joaquina da Sã PlutOs;
Carlos Luiz dos Santos Lirralls,
Claudo Darlot (Dr.).	 t,
Carlos da Cunha Monte Viam151.'
Carolina Pereira de Carvalho. •
Companhia Brasileira E. ElectriaLaa
Companhia M Fluminense..
Companhia Pequena Proprtedade,
Companhia Provisora G._ AlimenticIaa,
Companhia Leoauldinat
Daniel José Baptista,
Domingos Antonio do, ()Unir* ti

r°s.Edmundo da Silva Noite.,
•

Eduardo Walcher.
Emitia BarDosa Gonne.
Ernestina 'reagira Leitoa a
Ernesto Simon Alonteaux.
Estado do Rio de Janeiro.
Eufrosina Joaquina da Rochtir.
Eufrasia Joaquina da Silva.
Eufrosina Antonio da Rocha., a
:Feliciano Pinto ae Castro.
Francis.,n Saltes Ferreira Ruas.:
Firmo afiem° Rodrignos.
Florisbella Francisca dos Santana; MO.
Fernandes e filhos.
Francisco A. da Cruz Romanos
Francisco Antonio Pereira.,
Franciaco Izidoro Pereira
Francisco José Martins Antuneu
Francisco Lamas Bernardas.
Francisco Maria de Jesus Coimbra..
Francisco Moreira e filhos.,
Francisco de Paula e Silva.
1.Pranciaco Itanina atarnardes,
Francisca Rosa da aimeeiçãq
Franciaco da Silva Maurão.
Frederico de Faria Ribeia'aa
George Wilmenta •
Geraldo Rosa do Espirito Sat.,
Henrique Augusto Hingston.,
Hyppolit o Leite Pereira.
Jayme ,in atonto jlarrR.	 -
João Antonio Fernandes Pinheirea']
João Homem do Amaral.
João Luiz Espindola.,
João Manoel Raymuncia,
João Manoel da Silva.-
João Pereira Novaes.,
João Pires.

P eiriexseiJoão Teixeira de Louza. 	 .... -Joaquim Antonio rir, A',nvP(104,
Joaquim Antonio dos Santos.]
Joaquim Bernardino A. Costa., _.
Joaquim Carlos do Azevedo
Joaquim Ferreira Goutarti, 	 -
Joaquim José da Costa.
Joaquim Machado Cardoso
Joaquim-Vieira Souto,
José Alves Carneiro.
José Antonio de Andrade. •
José Antonio de Oliveira GuiroeSe.1,,
José Ayrosa Gaivão.
?José Caricio Pereira Soara..
José Carneira de Oliveira.

.e2jOsé Fernandes Pinte Cora")



%LIS Qu;nta-feira 13...1.21araci~~~115y,"	 DIAMO OFFICIAL	 Novembro	 de 4.924

Josa nanael de Carvalho Bu1h5es.
José Mano Corrêa Braga.]
,lesé Pedra Duarte.
José Ramos, Penna.
José ,loe Stintos Soar.
José Telle.s de Moraes 13arbosaa4
José Xavier de Oliveira Barrota..
Jose, ,Toaiin Ferreia.
José Manoel Corra Braga.:
José, Julio Pereira do Morae,s e ou-

tros.
José Julio Pereira de Moraes,.
Joaquim Gornee.
.102é da Costa.
João Pacheao Pereira..
Julio. Barbosa Leite.
Julio Ricardo de Souza.
Joaquim José Matheus Ferreira': a
Afila Sophia Teixeira e Vaeasencellet.
Jeronymo José aluado*
Lassance & Peraira.

• Luiz Rosa Cardoso..
Maria José (manar): 	 -
Maria Carolina de Siqueira' Mandéga
Manoel Alonso Martinez.
Maria da Natividade e Filhes.

• Manoel Eurypedes da Silva Oliveiraa
Manieta Henrique Guimarães..
Alaximiano Francisco 'da Rocha.
Manoal Alves Chaves.:
Manoel Alves.,
Maneei Alves Pereira da Cunha.
Manoel Buarque & Compa .a.
Manoel Gomes Monteiroa,,
Manoel. Jasá Cardoso., -
Manoel José Marquesa
Manoel José Nunes.
Manoel José da Silva.
Manoel Leal Ferreira.-
Mano,i1 Mendes Duarte.
Manoel Pereira Reis .
Manoel Quintino Ribeird.-
Iarcellino de Fontes Soarda

Marcos Ayres Ribeiro.
Maria Brasilina de Magalhãea,
Maria Eliza Dias.:
Maria F. Moreira e filhos,, t
Maria Lima da Silva e filtild&
Martinho Martins de Faria.
Maxirnino Francisco do Paula
Maximino Francisco de Pinho..
Maria Gloria D. BeIforta:
Olympia Pereira Viannaa
Oporias Fernandes Ribeirda
Leon el° de Oliveira Pinto a '
Lloyd Brasileiro (Companhia Neiv0),..
Luiz A. Leite Oliveira Belloa
Luiz Antonio Fernandes Pinheiro.
Luiz Carlos Souza França.
Luiz da França M. da Affonsaaa,-.
Luiz Pimenta Bastos.,
Paulo dos Santos..
Raphael de Souza Gom-e-S.
Rodrigo V. Parada e Souza,
Rosa Maria de Oliveira.,

.Salvador Corrêa..
salvador Conta. (&).

, Sebaetiaria. Franci,2ca	 do AnAmas.4ttI. 
. snr¡priade 11. Amparo Operaridoc .

Sephia Raphael Posselo.	 •
TIE:edoro Wille	 Comp,,
Thomaz Monica Branco:
"vectorinn Maflin3
Yintor Ver/landes Abuso.-
Secretaria do Paladino:do Na,lona1, 14

de outubro de 1024.. - O secretario,
Jante' Screricm

Diree1oria do Pai rimonid Nacional

ILHA DENW•11N1DA ,•.r,:!E;rrp, caniav EM
commilsso, Li;; ANGRA DOs
REIS

Vor esAa: directoria, de ordem do Sr..
.director, se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a ciaalay desta data,

tpin ficam ça.,aaidados os herdeiros ou
.suecessores éte, Luiz Antonio de Oliveira
a comparecer a esta directoria, afim de
assignar termo do reconhecimento dai
aommisstio da ilha denominada «Bar-
ro», afim de ser feito novo aforamento
nas condições da actual legislaaão, sob
Pena de 80 intentar a respectiva acção.

Por essa oceasião o requerente o sua
mãe exhibirão seus titules de proprie-
dade e assignarão o alludido termo, si
tal lhes convier, paga a taxa de °ocupa-
ção, trinta anilas para traz.

Secretaria da Directada do Patrimo-
ido Nacional, 7 do novembro de 1924.:
- O secretario, lainze:y. Severiano.„

Directoria do Patrimonlo Nacional

TERRENOS DE MARINHA CARIDOS EM COM..
MISSO, NS. 3 E 4 SITUADOS Á RUA VIS-.
CONDE DO RIO BRANCO, EM DUM:1E110Y,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Victor Fer-
nandes Alonso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo reconhe-
cendo o commisso dos terreno de ma-
rinha na. 3 e 4 situados á rua Visconde
do Rio Branco, em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro. Secretaria da DirectQ-
J ia do Patrimonio Nacional, 15 de ou-
tubro de 1924.	 Q secretario, Jaime,
Severiano.

..•••••n•=1,

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENO CAINDO EM COMMISSO, LOTC N. 1
COM 44 METROS, SITO A' AVENIDA CAR-
MEN NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr.
• director, se faz publico pelo presente

edital de 30 dias, a contar desta data,
que ficam convidados os herdeiros de
Domingos José Corrêa a comparecer a
esta directoria, afim de assignar o termo
reconhecendo o commisso do terreno,
lote n. 1, cem 44 metros, sito á Ave-
nida Carmen, na; Fazenda Nacional de
Santa Cruz, terreno esse requerido . poa
Manoel do Barros.. 	 _

Secretaria da Directoria do Palrimo-
nio Nacional, 7 de novembro de 1924. -
O secretario, Jaime, SeVei'ia110

-ma
llecebedoria do District° Federal

2' SUD-DIRECTORIA

imposto de industria e Profissão

Districlo

De ordem do Sr . director, i'm:o publi-
co que, na revisão promovida no lança-
mento do impoto de industrio e pro-
fissões, para o exercido de 19.25, foram
feitas as seguintes alterações:

Rima das Laranjeiras:.

N. 1. Adelino Freire, boftquim e
commodos sem mobilia., alteriidu o valor
lorativo para 18:0008000;

N. 3. José Gonçalves dos Reis, com-
modos sem mobilia, idem, para réis
12:0008000;

N. 5. O mesmo, idem, idem, para
9:600$000;

N. 17. Aulonio Alves Leito Pirnentel,
gamaras alialenticios do 2' classe, idem,
para 2:100M00;

. 45. Adelaide do Figueiredo Sarna .
paio. hospadaria, idem, para 18:0008;

s. 47/49 A. Angusin Leoberg, hospe-
daria, idem, para 48:0008000;

N. 65. José da Luz, espelhas, nifdt-'
dros o molduras, idem, para 1:2003000;

N. In. Carlos Albano Perez, bote-
quim, idem, para 4:8003000;

N. 135. Albino Carneiro Barbosa, V-
neros alimenticios do 2' classe, i.dern,
para 4:8008000;

N. 135. Manoel Bossa, deposito de
pilo, idem, para 1:3208000;

N. 235. Mano Antoniette Ribeirõe
aposentos mobiliados, idem, para
11:4008000;

N. 214. Gaio Marli (0 Comp., generc.
alimenticios, do 2' classe, idem, para
para 3:6008000;

Na. 222/226. Eether Sztincka, lagpaa
daria, idem, para 28:2008000;

N. 318. Miguel Henrique Sixel,
peclaria, idem, para 30:0008000;

N. 374.. Frederico G. Hoesacke,
pedaria, idem, para 1G:8008000;

N. 530.. Airado Eliziario da Silva,
hospedaria, idem, para 14:400$000; ,j •

Largo do Machado:

N. 5. A. Macedo Leite, botequim,.
idem, para 3:6008000;

N. 9. Francisco Gonçalves Alonso,
commodos sem mobilia, idem, para reja
9:6008000;

Ns. 31/33. Il. II. Miranda, hospeda.
ria, idem, para 30:0008000;

N. 45. Henrique S. João Peia-old,
barbeiro, não vendenda perfumarias,
idem, para 1:4403000;

N. 45. José Gonçalves dos Reis, com--
modos sem mobilia, idem, para réis
8:400$000;

N. 36., R. Il. Miranda, hospedaria,
idem, para 42:000$000;

nua Almirante Tamandaré.::

Ns. 41 /43. II. S. Woolsey & Costa,
hospedaria, idem, para 28:2008000;

N. 20. Maria Luiza Frias, hospeda-
aia, idem, para 18:0008000;

Rua Barão do Flamengo:

Ns. 2, 12 e 14. rilartha Veiderbérger,
hospedaria, idem, para 120:0008000;

N. 16. Dr. Julio Brantes, banhoa
daaua doce, idem para 2:4008000; a

easa:
Praia do Flamengo

Ns.211. Maria Queiroz dos Santos, iden-
para 4 r2 :000$000;

N. 12. Olyropia do Almeida Martin,t3
Cardoso, hospedaria, idem para réis
10:8008000;

N. Si. Fruiria Panghiska, aposento-%
mobiliados, idem para 21:6008000;

Ns. 1641168. Fruida Reiswasser,
daria, idem para 60:000000;

Ns. 202j208. Companhia Nacional de
Grandes Roleis, hospedaria, idem para
51:0003000;

Praça José de Alencar

Na. 115. Alfredo Elisiario da ativa,
hospedaria, idem para 108:0008000;

Ns. 12114. Herminia Rolin & Gomp.a
hospedaria, idem para 12:_000§;.000;

• `,
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alua São Salvador

I- N. 87. Monteiro & Rocha, padaria,
adem para 4:200$000:

N. 68. Rodrigues Ferreira, generos
talimenticios de a' classe, idem para
R3:360000;

Rua Cosmo Velho

• N. 151. Alfredo Elisiario, da Silva.
Inspedaria, idem para 24:000a.000;

Ns. 1101112. Antonia Amaral . Cani-
nos, generos alimenticios de 2a °lassa;
Xclern para 3:3608000;

N. 17•.. Hotel Aguas Ferroas Limita-.
tla, idem para 18:0008000;

1	 rira Senador Vergueiro

r' N. 35. Lima & Santos, hospedaria,
dein para 48:000000;

N..129. Antonio Amelio Peres Gii,
feommodos mobiliados, 'idem para róia
6:000$000;	 •

N. 219. Natalin N. Rosa aposerdoS
•Imobiliados, idem para 210005000;

Rua Assumpção •
IN. 80. M. S. Lefeblu, fabrica de C51.4

tampa, idem para 2:400$000:

Rua Bambina

N. 101. Magalhães at: Soares, generoa
alimenticios de 2' classe, idem para
3:4008000;

Rua Fama!

Ns. 4120. F. Martins & Comp., bom-
anodos sem mobilia, idem para réis
112:0003000;

N. 4. F. Martins & Comp., generos
alimenticios do 2' classe, idem para
a:800$000;

N. 16. José Simões, açougue, idem
para 000$00a;
- N. 20. Joaquim Maria de Azevedo,
barbeiro não vendendo perfumarias,
adem para 960$000;

N. 26. Arminao Seecca botequim.
Ndem para 1:4408000;

atua Marquez de Abrantes

N. 45. A. Ferreira Pedra, generos
alimentielos de 2' classe, idem para réis
3:600$000;

N. 213. Cordeiro & Irms, concer-
taclores 'de pueumaticos, idem para reis

:200$000;
N. 4. Calil Haddad & Irmão, fazeria

Uas em pequena escala e commodos,
á'clem para 4:800$000;

•N. 20. Camilo Fernandes Garrido,
j.,inturaria, idem para 4:200000;

N. 22. Pinheiro & Ribeiro, alfaiates.
hão vendendo fazendas, idéia para réis
a2:11160$000;

N. 22. Morria Rissini, alterada a elas-
alficactio .,para modas e O. valor locati-

aNo para :6003000j
N. 22: Rosaria Seichia. aposentos

(mobiliados, alterada o valor locativo
rara 18:000$000;

, a N. 26. Rosenthal Appelban, aposan-
los mobiliados, alterado o valor locati-

i YQ Para 16:800$000;
200. Gaio Marli & Conip., gene-

"'lutes alimenlicioa de 2' Classe, idem para
!"3:600$000;

Nsa 2321234. José Maria de Carvalho,
: botequim e generos alimenticios de 2'
i.Pança	 Para 3:6008000,

flita Silo Clemente,

N. 7. J. Gonçalves da Silva k; Comp.,
generoa alimenticios de 2" classe, idem
para. 2:400$000;

N. 11. Manoel Casemiro & Comp.,
chapéos o calçados, em pequena escala,
idem para 2:4003000;

N. 23. Joaquim José da Silva Torres,
ferragens em pequena escala, idem para
4 :20O000;

N. 09. .José Alves de Brito, padaria,
idem para 5:200$000; 	 •

N. 30. Afaimai •osa Cargueira, pada-
ria. idem para 4:8008000:

N. 41. Manoel Mendes Ayres, comine-
C103 sem mobilia, idem para. 0:0008000;

N. 55. M. R. Paiva & Comp., fer-
ragens em pequena escala, idem para
5:400$000a

N. 89. Alex,andre Debo, fazendas em
pequena escala, idem para 1 :800$000;

N. 167. - alebem Mourad, fazendas
em pequena escala, ideal para réis
1:200$000;

3,53. Magalhães & Soares, bote-
quim, idam para 3:000a00o:

N. 12. Belmiro Custodio Pereira da
Silva, alterada a classificação para cal-
ando em pequena escala e o valor loca-
tivo para 9605000;

Ns. 11,4116. Bernardino Cabral. colcho-
aria, vendendo moveis e cormnOdoS !era
mobilia, alterado o valor locativo para
2.0 :8003000;

N. 22. Blassi Labanca, botequim, Idem
para 3:0008000;	 •

N. 26, Antonio Ferreira da Silva M-
ala, papel , e objectos de escriptorio
Idem para 1:8003000;

N. 28. J. Barros, fabrica de fumos
e cigarros, idem para 3:600$000:

N. 34. José Mendes Simifes & Comp.,
Serralheiro. idem para 3:6003000:

N. 36. Botelho &- Silva, eahellerelro o
barbeiro, "vendendo pevfumarias, idorn

para 1:8008000;
N. 40. Barbosa Teixeira & Comp.,

fazendas em pequena escala e commocipa
Sem- mobilia, idem para 14:4008000:

N. 32. Bernardino Gomes da Silva.
Colchoeiro, vendendo movi" idem para
2:4008000. •

Praia de Dolafoo

N. 120.Gaio, Marti. &
Pós ajimenticios do 2' classe; .
idem para 2:700$000;

N. 160. M. Barroso Carneiro & Comp.,
ferragens em pequena escala, idem para
2:4008000;

N. 204. Arthur da Metia Mando, apo-
sentos mobiliados, _idem para réis
16 :800$000;

N. 252. João Luiz Tiago, aposentos
mobiliados, idem para 14:4008000:

N. 374. Dr. W. L. Aldrige, internato,
idem para 30:0008000:

Ns. 3841390. Miguel Henrique Sexo ta.
Comp., hospedaria, idem para réis
42:0008000;	 -

N. 452. Manoel do Almeida Figueire-
do, botequim, idem para 2:4008000;

• N. 494, Garrido Martins & Comp.,
botequim, idem para 5:4008000;

N. 504. Lastres & ficalrigues, bote-
quim, idem para 3:600$000;

N. 500. Luiz André Guionard°, ei-
nematographo, idem pare 30:000800p;

Praia da Saudrida

N. 198. Rezende, & Fernaudea.goneres
alimenticios do 2" classe e botequim,
idem para 4_ :800a000

Rua Jardim Botanico

N. 464-A. José da Costa 4a Oliveira,
botequim, idem para 2:100550D;

N. 488. Lassa, Cruz & Comp., tinam-
tographo, idem para 1:800a0e0. •

Recebedoria do Di z:trica° Federal, 11.
de novembro de 1924. - J. Ie . dc Moura
Junior. - Visto, Julio de Abreu 'Gomes,
f i /h-direetor, interino.

Directoria de Estatistiea
Commercial

ACIIA-SE AlsIZITA NESTA DIJIECTOITIA GO TS-
CURRENCIA PUBLICA PARA P oRNECI-
MENTO DE MATERIAL PABA TYPDCHAPD,TA,
DURANTE o ANO DE 1921 ;CONEethatais
AS CONDINES PUBLICADAS NO WIA1-21)
OFFICIAL, DE 29 , DE OUTLIDIth

•

JUNTE	 .
Por ter sabido oom incorrecções, Nrzte

repetida a clausula III de alhodido

III - Por °ocasião da apresenlaçãa
desses documentos será entregue o certi-
ficada do recolhimento á Phesouraria

'Geral do Thesouro Nacional, tia quantia
de 1:000$ (um conte de zai), (pie será
exigida como garantia da •assignatura
do contracto, com o comumente que ti-
ver direito ao fornecimento.

A3 guias para esse deposito s6 serão
fornecidas acha que exhibirain os ultimas
talões dos impostos municipaas e fe-
deraes a que estiverem sujeitos, até ás
14 horas do dia 13 do novembro proxirea
futuro.

Rio de Janeiro 31 da outubro de 1924.
Octavio Martins Ribeiro, chefe de aezeão,
presidente da concurrencia,

Relegada Geral do Imposto Sobre
a Renda

Eni obedieucia ao decreto .n. 15.581,
de 4 do setembro de 1924..a Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda lai,
ciará, no Districto• Federal d dos Ea-
lados, o recebimento das deoiaraçõea
que tèm de servir do bua para o lan-
çamento doa contribuintes alaqiielle im-
posto.

De aacardo com o que disp5o o arti-
go 12, do decreto acima oitado. todos os
Srs. presidentes, directores nu gerentes
do sociedades anonymas, Chefes ria fir-
mas commerciaes, gerentes, superinten-
dentes de estabelecimenatra .4n0ttatriaes
ou commerciaes do qualquer espeoie,
directores, inspectores geraes ou .ohefea
de emprazas de viação de qualquer na-
tureza, fluvial, maritima, terrestre- ou
aerea, diroctores de repartkeões publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatosa clU/33 spor-
tivos e outros, são obrigadas. sob pena
de multa, a *amoitar a esta repartição a
relação nominal de todos c3 seus subor-
dinados que exerceram quatquer car-
go remunerado, sob qualquor denomi-
nação, no anuo do 1023. e rujas vanta-
gens tatus attinjam somam superior a
10:000$ annuaes, discriminando nesta

isua informação: o nana°, Gane, residen-
eia, o vantagens percebidas duranto o
Eirt_

• DTAifiO OFF1QIAb 	 overamo cie .•,•
•••n•••nnnnnn•....{

Rua Narqucz de Olinda

N. 80. Dias & Nogueira, commealas
cola mobilia, idem para 8:400:$000e
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Todas as pessoas physscas ou Juridicaa
/Sua, exerçam a. sua actividade no tarda
;garfo nacional, percebendo rrendiratento

sasaporior a 10:000$ annuaes são 'contri-
buintessdo imposto sobre a renda.:

Nestes termos, convido ea Srs. Com-
t gearei antes, indust riaas, 	 prop rietari os,

apitalistas, empregados, angina todo3
a,10a que exercerem uma profissão ou vi-
aturem do °canon:ia propria, a virem a

aaia repartição, situada na Avenida das
f: Nacties tem frente á Santa Casa do Mi-
s Serieordia), até 14 de novembro do car-
i: rente anuo, para receberem as formulas

Impressas, onde serão feitas as nacos-
isarias declarações. Estas formulas, de-
pois de completadas pelo contribuinte,
serão entregues pessoalmente ou reniet-
tidas pelo Correio a esta repartição,
para ser feito o calculo do imposto.

Caso os Srs. contribuintes encon-
trem difficuldades - em preencher, as
lormulas que receberem, devem diria
gir-so a esta repartição, que lhes pres-
tará os esclarecimentos de que precisa-
rem, diariamente, das 11 h. ás 15 ho-
m. O prazo para a entrega das decla-
rações termina em 14 de novembro do

, t corrente anuo.	 •
Findo este prazo será feito o lança-

mente tex-officio), sendo accresoenta-
da a multa de 60 al• sobre a importuna

, air„ do imposto.
Quando se verificar que o contribuin-

te prestou declarações falsas, será recti-
ficado o lançamento o imposta ,a multa
da 75 'I° sobre o imposto a pagar.,
Alto da Janeiro, 22 de outubro de

1925. - Luiz G. Azevedo, r delegada,
do Imposto de Renda.

él.e.~n•••n

aha de Amortização

Faço publico que a Juni a Administra-
-tiva desta caixa, em sessão de 6 do cor-
rente, resolveu que não será prorogado
o prazo, a tcrminr em 31 de dezembro
vindouro, para recolhimento, sem des-
conio, das noas abaixo mencionadas. do
que -traiam os edites de 21 de Man); 17
e 18 do junho ultimas. a saber:

s$, estampa Os;
100$, estampa 11a;
200a, estampa 15a;
500$, estampas 9' e lia.

Deverá começar em 1 'de janeiro ó
descontado 2 %,, no 1. 0 trimestre de 1925;
4 %, no 2° trimestre; 6 Ga, no 30 trimes-
tre; 8 %, no 4° , trimestre; 10 %, em ja-
neiro do 1926, o, .seguidamente, mais

% por mea, de accardo com o decreto
n, 6.711, de 7 de novembro de 1907, em
cumprimento da lei n. 3.313, de 16 do
ouaibro de 1886.

Caixa de Amortização, 12 de novem-
bro do 1924. - O inspector, Da.- Carlos
Claudio Silva.

•
Alfarntega do Mo de Janeiro

Pela inspedtoria. desta lafandega se
4:az publico, para conheemiento dos in-
teressados, "que foram descarregados

• para esta repartição os volumes abaixo
'..mencionados com signaes de avarias o,
:de falta; devendo seus donos ou consi-
, grudarias apresentarem-se no Prazo do

1,5 dias para providenciar a respeito.
Vapor americano American LegiOd:
Armazom n, 1 - AOC; t 15 fardoi,

ikern' numeres, rotos.: -

, PU: 1 fardo, sem numero, idem.
CPC: 5 fardos, sem numeras, idem..
XXX-XX: 13 fardos, .sem numeras;

idem.
• Vapor belga Olimpia:

Armazem n. 2 - Haelvaet: 2 caixas,
ris. 2.258-2.256, avariadas.

Idem: 2 caixas, ns. 2.264-2.266,
Idem.

Idem:	 caixas, ris.. 2.205-2.2154,
idem.

Idem: 2 caixas, ns. 2.259-2.263,
idem.

Idem: 2 caixas, ns. 2.253-2.2'52,

Idem: n caixas, as. 2.268-2.255,
idem.

Idem: 2 caixas, ns.;.* 2.207-2,257,
idem.

Idem: 2 caixas, ris.: 2.265-2.259,
idem.

Idem: 1 caixa, n. 2.251, idem-.
Vapor sueco Pacific:
Armazem n. 2	 68-5.: 2 rard,:s. nu-

meros 53-13, avariados, rotos.
663: i caixa, n. 14, avariada, repre-

gada.
Vapor Maas!and:
Armazern n. 6 -- VFG: 2 caixas, nu-

meres 10-2, avatudas.
0175-11: 1 caixa, n. 8, avariada.
1.1C: 3 caiaas. iis. 294, 2! . 3 e 2f..2, na-

nadas.
WP-II-1 caixa. is. 295. avariada.
TJ: 1 barrica, n.: 15.192, avariada,

reprenda.	 -
T.Jj: 2 engradados, ris.	 14211	 o

11212, avariados.
Tauro: 1 caxia, n.• 3.131, idem.
TJC-144: .1 caixa, n. 1, avariada..

• IJC-145: 1 caixa, n. 1, icl em.
• Vapor anosa° Sachxennald:

Armazem n. 7 - LGC: 2 caixas,
ris. 1.006 e 1.007, avariadas, reprega-
aias.

Vapor allemão Anneliese:
Armazem n. 7 - JFC--Casa Austría-

ca: 1 barrica, n. 22.081116, avariada,
repregada.

Sem marca: 509 saccos, sem numero.
avariados.

SII-WF: 1 caixa, n. 4.13917, ava-
riada, repregacia.
. Idem: 1 caixa, n. 4.439122. idena,
idem.

Casa Garibaldi: 100 caixas, sem nu-
mero, ndem, idme.

Vapor inglez Selaras:
Armazem n. 8 - LIS: . 1 caixa, nume-

ro GGO, avariada,- repregada.
TLG-W: 2 caixas, ris. 7.511 e 7.512

avariadas.	 •
..BA: 1 caixa, n. 7.500, ideal.
.VV-VV: 12 encapados, s;nn numero,

. „atonte: 50 idem, idem, sem numero,
idem.
,• 'Vapor inglez lndian Prince :

Armazem n. 9 - ALCI: 1 caixa nu-
mero 78, avariada, represada

Antraco-PP: 20 barris, sem numero
avariados.

Vapor japonez Sealle
Armazem n. 16 --	 1 caixa, nu-
13: 1 caixa n. 1.137, idem, idem.
CP&C: 1. caixa, n. 1.050, idem,"iciama
KDN: s. caixa, n. 1.070, idem, idem.:
F: 2 caixas, ris. 2.160 e 5.031, idem,

idem.
Idem: 2 caixas, ris.: 2.159 o 2.156,

idem, idem.
Idem: 2 caixas. ;	2.162-200 ideai-

Mana; '	 - "

Armazem n. 16 - Ana : 1 caixa nua
mero. 13, avariada .e. repregada.

Casa Moreno: 1 dita n..7, idem, ideai
Casa Pratt: 1 dita ad 30 D, ;idem,

idem..
G.F.: 1 pacato n. 5, repregado.,
GC.C.: 1 caixa ri. 750, avariada o rea.

pregada.
LK: 1 dita n. 1.018, idem, idem.,
PC: 1 dita ri. 168.301, idem, iclema
11: 1 dita n. 18.917, idem, idem. 	 .
SAC: 1 barrica n. 24, idem, idem. ‘'
SVDM - Aracaja: 1 caixa ri,

idem, idem..
VBBSA: 1 dita n. 72, idem, idem.
VSREC: 1 dita n. 34.903 idem, idend,
'UB - ITR: 1 dita ra 3, idem, idemi
Wilson Sons & Co.: 1 dita n. G, idem,

idem.
EMB - 433: 2 ditas ris. 119.702

119.903, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 119.708 o 119.705.

idem, idem,
Colorabio José Cruz; 1 dita numea

505.464, idem, idem.	 .
Balla 4 ditas as. 21, 24, 25 e 2a,.

idem, idem.
PJCC: 1 dita n. 1.933, idem, idem.
EMB - 433: •2 ditas ns. 119.707 ei

119.704, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 119.701, idem, idem'.
Idem - 436: 1 dita n. 119.710. idem,

idem.
BS11: 1 dita n.. 31, idem, idem.
Stimbourg Co.: 1 dita ri. 605.322,

idem, idem,
JAIR: 6 tambores sem numero, sina

nados.
Idem: 15 ditos sem numero, idem.
RST: 2 caixas ns. 6.571 o 7.559,

avariadas.
Vapor americano Weslern World:
Casa Pratt: 1 caixa a. 28 D, avariada

e repregada.
IX: 1 dita n. 1.070, idem, idem.:
MAM: 1 dita n. 558, Idem, idem.
Steimburg & Co.: 1 dita n. 6.462,

idem, idem.	 •
FMB - 423: 1 dita n a 119.702. ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 119.703, idem.:
Idem: 1 dita n. 119.708, idem,
Vapor inglez Desna:
Armazem n. 17 -- 13: 1 caixa n. PP,

avariada.
G - 91 - C: 1 dita n. 3, avariada O

rapregada.
A - 69- B: 1 dita n. 5, idem, idem'.• - 64 - ala 1 dita ri. 1.061.
PC: 1 dita n. 4.570, idem.
R11: 2 ditas ns. 3.073 e 3.013. repro-

gada.
J	 SC - C: 1 dita ri. 8.082. ava-"

riada.
S: 1 dita n. 175. avariada o regre-.

gada.
S 64 - C: t, dita n. 1.003, ideai.

Ideia.
AJAC: 1 dita ri. 7.297, idem, idem.
AN&C. •. 1 dita n. 68, avariada.
J - BC - 8: 2 ditas ris. 14 o 12,

avariadas e repregadas.
ECA: 2 ditas ris. 8.275 o 0.294, idem'i

idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.279 e 6.277

idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.280 o 6.273,

idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.271 d 6,295s

idem, idem.
Idem: 2 ditas ri. 6.276, idem, ideia.,
Erven: 1 dito n. 2, avariada.
Thomb: 1 quinto, soro numero, vasid.,
Vima: 5 quintos, sem numeras, va-

gando
Praa: e quino, em N.Mer0s, YEO.andc5
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GILIC: 6 quintos, sena numerop, mando.
.`41‘10: O quintos, sem numeras, voseado.

. Vapor hollandez Alaasland, arma-
'zela externo A — PBC: 64 caixas sem na
meros, repregadas.

:CRSC: 2 ditas, sem pulcros, j.dema
Benielo: 2 ditas, sem numeros, idem.
.AGLO: 1 dita, sem numero, idem.

, TBC: 5 quintos, eera numeres, va-
eando.

' RDA: 4 bordalozas, sem numeroe, itlería
RDA: 4 ditas, sem numeros, idem-
RDA: 4l2 ditas, serr. numeros, idem.,

• PSC: 4 pipas, sem numeres, idem.
Carlos Pitella: 4 boadalezas, sem nu-

Meros, idem.
TDC: G declinas, sem numeres, ident.
•RSC: 5 ditos, sem numeras, idem.:
CTC: 5 ditos, som numeras, idem.
CTC: 5 ditos, sem: numeres, idem
CTC: 5 ditos, sem numeras, idem.
Pinto Bastoa: 7 ditos, sem numertle,

Pinto Bastos: G quintos, sem numeras,
idem.

—Vapor inglez Indian PrucTi,. armazem
externo B — FM: 2 caixas, sem numeras,
repregadas.

— Vapor in.2.1ez Satrabo, armazern
terno Rio de Janeiro — SANA — macon:
31 barricas, sem numeros, avariadas e re-
pregadas.

SANA — macon: 2 ditas, som numeres,
avariadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de no-
vembro de 1924. — Alfredo Seob2 o, aju-
dante do inspector.

MINIESTE11/0 DA GUERRA

Collegio Militar do Rio de janeiro

431TAI, DE nEe'rwiem:ÃO

DO ordem do Sr. general director e
presidente do Conselho de Administra-
ção deste c3llegio, faço publico que se
deve ler no Diarlo O (fida, de 25 de ou-
tubro ultimo, no terceiro grupo do edi-
tal de concurrencia desto collegio, edi-
visas douradas para cabo aluam°, u•np
e não como foi publicado no mesma
DLirio Off icial e no do d do current('
niez de novembro; que no quarto grupo
deve ser ecnsiderado mais o artigo: ti-
;tonna em pd, pacote, que por omissão
não constou da cóbia do referido edital
e que consta dos impressos a que su re-
fere a Nausula segunda do aliada :10 edi-
tal.

Capital Federai, 12 de novembrd de
— O secretario do Conselho, Anto-

nio Sanronta, i° tenente contador.
Imowap.IN

(11'olle9io Militar tio Rio tu.: amieiro

EDITAL DE CONCITIMENCIA PLIDLICA

Do ordem do' Sr. general director o
adesideute do Conselho de Administra-.
vão date collegio, faço • publico que so
3.'ealiza no dia 14 do corrente .(sexta-
:atira) a conoureencla publica para for-
necioientos e prestação do serviços do
diversos grupos, durante- o afluo fie
192 : e de que tratam os editaes publi-
cados nos Diorios Off iciaeR de os e 2.9
nas paginas, respectivamente, de 22.927
:"‘ 2 P .9?1 s 23.211 o rectificaçUes publi-
.Otalas lin pagina 23.135, de 28, tudo do
oidubro findo e ho Ce 5 do cOrrente mez.

DIARIO OFFICIAL

,eujo Conselho receberá ás 13 horas desse
dia as propostas dos coneurrentes in-
aeriptoe,

Capital 'Federal, 12 de novembrO de
1924. — O secretario do Conselho, Au.,
tonio Scznroma,	 tenente contador,

)11N1STERIO DA MARINI/A

Inspectoria de Marinha.

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector geral do Pessoal da Marina e de
accôrdo com o art. 117 do Gxlige Pe-
nal da Armada, intimo a apresentarem-
se nesta directoria o 1° tenente Here/c-
lima Caseardo, segundos tenentes Arnal-
do Pinheiro do Andrade, Adhemar do
Siqueira, Augusto do Amaral Peixoto
junior, Mario de Freitas Alves, Paulo
Alcodorado Natividade e 2° tenente en-
genheiro machinista Benjamin Audif-
fret Xavier, dentro do prazo de Oito,
dias, a contar desta data, sob pena do
serem considerados desertoras.

Directoria Geral do Pesoaa 11 de Ed-
vorbro de 1924. — Amerieo Jos$1 Car-
doso, .capito de fragata, vice-director.
interino.

Deposito Naval do Rio kle Janeiro

PAnDAXENTO

Do ordem do Sr. capitão de fragata
director, previne-se ás Sras. co“orci-
ras matriculadas na 3° o 4' categorias
que no dia 17 do corrente mez, das 11
horas o 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costu-
ras.

Deposito Naval do lEo de 3ane:ro.
12 de novembro de 1924. — Feriei.anoí. do Rego Barros, capitão-tenente
sub-director, interino.

IIHNISTERIO DA MEM) E OURAS
PURLICAS

DITCCioria Geral dos Correios

SUE-DrareT0111A DE fleCADts.aLçAo a ESTA-
TISTIcA

Pelo presente edital fica intimado, de
ordem do Sr. director geral doe Cor-
reios. o amanuense da Directoria Geral
Christian° Guimarães a oomaareeer
nesta sub-directoria no dia 13 deste
mez, ás 12 horas afim de ser ouvido so-
bre factos constantes do processo eTra-
Lego 287 F1924a.

Sub-direetorla de Plaealização e Esta-
tistico, em 10 de novembro de 1124.
— Servindo de sub-director. Antonio
Bodrigues de Campos Sobrinho, chefe
do seecrio..

wasNmon

Estrada de Ferro Central do Braál
CONGURDENCIA PADA O FORNECIM.ENTO

METAES E OuTHOS ARTIGOS PAP-t 4 44
DIVISÃO EM 1025..

Coneurrencla t. 3
•

Do ordem da directoria e de confor-
midade com a autorizarão constante do
°moia n. 1.963, do rd de outubro ul-
timo tiú alinisterio da Viação e C,ka.a

NOVeladirdil i921 

Publicas, faço publico <ftle 63 13 li-Oita?
do dia 10- do proximo moz da deaelp,-;
boa na Intendendo (Mata estrade,
estação Maritinaa, serão recebidas nra.
postas para o fornecimento xis Mete

outens artigos para a 4' 0iV15í14J,ea
1025, de aceôrdo com o edital (Meta te-
cretazia aio O do corrente soez "ming
nado no Diaria Official n, 267, de fik?n
2 tombem do corrente raez. corrigindo-
ce,. porém, o seguinte.:

Em 20.000 kilos de bronze tyPd
O numero do kilos á de 23.000 kilogy

Ili/os é de d2.GOM
Em 40.000 kilos de metal anti-frieae

typo f, o numero de	
l

&dataria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 8 de
novembro do 1924. — O secretaria',
Diocleciano Vasconcellos.:

Estrada de Ferro Central do Brasil?.

CONCURREI,n CLk PAnS ronNnensurra DEll
nom° 4G1rzA) PADA A CAIAM DIVISí7
n‘x 1925

COIZCZIrranCia '3.£ •

De -ordem da directoria e de eonford,
¡alidade com a autoriaaçã° emento do
officio n. 1-N3g, do 27 de outobrá ulti-
naa do alinislerio da Viação e Obro
Publicas, faço publico que as 13 hora'
do dia i do proxiino roa do dezembro.'
lia. Intendendo desta Estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebida propostaa
Para o fornecimento de forro aGuzakd
para a Quarta Divisão, em 1925, de ac-,
córdo com o edital desta secretaria, de,
f3 tro corrente moi, publicado rio Diario
Official n. 267, do da 7 tombem do cor-

"n	

-
corrigindo-se, porém, o se-,

6" IFaintnte:Ielvez 	 500 toneladas nictricas flo
ferro &Goza», ieia-se 3150 toneladas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, aio do Janeiro, 8 do 11J-

venahro de 1924. — O secretario, Diocie-
Cian0 17a8Co2teci/Os.

1datrada de Ferro Noroeste do Braii

EDITAL N. 40 — c o cLIIDEDILI _PARA 5"1:..\--
DA DE 331 SA.CUS Da .Ai'

Da ordem do Sr. directa] o de CD12.-,
formidarle own a autorizacão do EX-Ino»
e. milastro da Viaçai e duras Publi-

cas, em aai60 e. 1.936, ao 25 de
tobeo de 1924, faço pubiwo aut. io es--;
erirkor‘o 1aSegunda laivizaa da estraan
da, em Baued, Estado ,dx, São Paulo, no
dia 15 ac dezembro proxiiwk vindouro,,
As 14	 c.s. serão reeebloas pelo enge-
nheiro cheta) da Segunda Dlw.sCio, pro-
postas para a compra de ...351 matas doi
café, mediaute as eaulates conaliVice:a

••If

-
As propostas deverb .sar para á ta ta-

/idade do artigo, que será entregue erd
Beim), para ser carregado .pelo ,coma
prador.

Essas propostas serão 'feitas em duti-Nr.
vias iguaes, sedaria a primeira via comí,
o sello de $600 por folha, e zem emendad,
rasuras nu qualquer causa que potisaa
causar duvidas, não acudo aceelteao,
aquellas que offerecerom preços intf.si
riores a 10 To dos correntes na preço
por oceasião da realizaçao da condoodi
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Serão observadas nesta ecncurrencia
as seguintes regras: .

a) A aoncurrencia versará apenas "g0"
ire o preço maxano que o propononto
offerecer por sacra de café;

b) O artigo será adjudicado, de dirnito,
ao autor da propasta que maior preço
offerecer, por miaima que seja a diffe-
rança; .

e) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada o julgada an-
tes de abertas as propostas. sendo de-
volvidas as propostas dos Coneurreates
julgados inidoneos;

d) As propostas serão abertas, lidas
vabricadas pela commissão, pelos pro-
ponentes ou seus representantes, no dia
e hora designados na disposição inicia/
da presente.

Fica reservado á estrada o direito de
aceitar parte do uma proposta o parto

' tio outra ou de annullar a concurrencia,
caso isso convenha a seus interesses,

a asem diroito a qualquer reclamação ou
lindemnização por parte dos interessados.

VI
•

No -caso de qualquer duvida, vigorarão
•nesta conourrencia as disposições do Ca-
' digo de Contabilidade Publica.

VII

O café 86 será entregue ao compraddri
mediante ordem escripta da directoria,
expedida á vista do canhealmento rela.

•:tivo ao recebimento pela thçsouraria da
aestrada, da importancia correspondente
ii aeguisiçãd do artigo posto em conclua.
,encia.••
13aurd, 7 da novembro de 1924. —

.'Mario Cabral Junior, secretario.
1••n•.~

.Repartio do Aguas e Obras
Publicas

,ratO e ordem do Sr. Dr. director goral;
• leviana convido os proprietarios„ doa
(Aredios abaixo mencionados...da_ viren1

cumprir as intimações e a pagar as
•multas porque são responsaveis:
• Rua assiano n. 116, propriedade de
D. Maria Ranialho Tosta.

Rua Cassiano n. 58, propriedade de
Tolda- , :sanas Machado. •

lauta r• de • Santa Thereza n. 47, priy.'•
priecizt,... de Alexandre Saglierea

Rua Senta Christina ri. 57, proprie-
dade de flernardino Moreira de An-
drade.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, 5 de no-
vembro de 1924. — Caszmiro de B.
Vasconeellos, chefe a de secção inte-
rino.

111..ernoe

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas peicia pro-
prietarlos dos predios abaixo as intima-
ções gila lhes expediu esta repartição,
renovo-ria do ordem do Sr. director ge-
ral interino, devendo ser obedecidas
dentro dc prazo de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:	 •

Rua Monsenhor Amorim n. 117, pro-
priedade do D. Adelina Solon, concertar
torneiras de bola do deposito d'agua e
a do banheiro.

Rua Monsenhor Au ^rim n. 103, pro-
priedade de D. Luiza Rocha Azambuja,
concertar as torneiras de bola do despe-
sito d'ana e da pia da cozinha.

Rua Monsenhor Amorim n. 101, pro-
priedade de D. Luiza Rocha Azambuja,
concertar o deposito d'agua.

Rua Monsenhor Amorim n. 128, pro-
priedade de José de Oliveira Azevedo,
concertar a torneira de bola do deposi-
to d'agua.

Rua Antonio de Patina n. 5, pro-
priedade do Henrique Augusto de Oli-
veira, concertar ou substituir os dons
depositas d'agua.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, •1 de no-
vembro de 1924. Casimiro B. Voseou-
cellos, chefe de sel,,ão interino.,

líteparil'Ori0 de Aguas e Obras
Publicas

• EDITAL DE CONCURRE'NCIA #A1IX ó irON.
NECIMENTO DE 2.000 TONELADAS DE
CARVÃO CARDIFP DESTINADO A' ESTRA-
DA DE FERRO RIO DO OURO, OURANT4
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1925.

De ordem do Sr. director geral IntS-
rino, faço publico que no dia de de-
zembro proximo futuro, ás 13 horas, na
séde da repartição 'de Aguas e Obras

• Publicas, á rua Riachue/o n. 287, se-
rão recebidas as propostas para o for-
necimento (durante o 1' semestre de
1925) de, 2.000 toneladas de carvão

d Cardiff, de accordo 00m as eondiçOeg
seguintes:

As propostas deverão ger apresentadas
em triplicata, ao chefe da secção de Ex-
pediente, interino, que presidirá a oon-
emenda, sem emendas nem rasuras,
devidamente saltada a primeira via, em
ambas datadas e assignadas pelo'concor-
rente ou seu representante legal, dentro
de envolucro fechado e lacrado, com
obrigação de entrega do artigo RO gicaO4

•xarifado .da Estrada de Ferro da R/O
• do Ouro, na Ponta.do CaK1.

O envolucro contendo a proposta doar
verá ser acompanhado de um outro,
tambem fechado o lacrado, em que reu-
nirá cada concurrente.os seus documen-
tos do nacionalidade e idoneidade, proa
vando estar quite dos impostos federaes
e municipaes e nelle inoluido o conheci-
mento do deposito da quantia de réni
1 :000$000, feita em moeda corrente ou
em apolices da Divida Publica, na Thea.
souraria desta Repartição, mediante guia
expedida pela Secção de Expediente.
Esta quantia servirá unicamente de
caução para garantir a assinatura do
Contracto, visto que o concorrente pre-
ferido terá de fazer uma outra caução
do 'valor do 10% da importancia total
do fornecimento que lhe couber, sendo
aquelle primeiro deposito restituido
logo após a assinatura do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir essa
formalidade, que o perderá em favor dos
cofres publicas. Os depositas dos con-
current° não preferidos ser-lhes-hão
restituidos.:
• HI
O carvão será importado direetamenfa

para os serviços da Repartição de Aguas
e Obras Publicas e entregue no (Alrnoxa-
rifado da Estrada de Ferro do Rio do Ou-
ro), na ponto maritima na Ponta do Cajá
ou na em que estiver, na occasião, a ser-
viço da Repartição, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas até o local
da entrega e por conta da Repartição os
direitos aduaneiros. A concorrencia ver-
sará apenas sobre o preço em moeda na-
cional para tonelada de carvão, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella o qualquer outra.,

A caução correspondente aos 10 %,
valor do fornecimento de que trata a
clausula 2', será feita para garantir a fiei
observancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der logara

N.
Todos os envolucros deverão ser entre-,

gues no dia marcado para a concorrendo,
ás 13 horas, quando na presença dos
interessados ou seus representantes la-
nes, serão abertos em primeiro lo-
gar os que contiverem os documen-
tos de idoneidade, logo após os
que encerrarem as propostas dos que
forem julgados idoneos pelo presidente
da concorrencia, propostas que se-
rão lidas á proporção que forem sendo
abertas, as gusas serão rubricadas pelos
mesmos interessados e antes, de qualquer
decisão, publicadas na integra no Diarie
Officiat.

VI
As propostas dos concorrenteS não juf,

gados idoneos lhes serão restituida3 int-
mediatamente.,..

•,	 511	 •	 -
O carvão sétá fornecido mediante pedra

do de compra,' èm paroellas correspon-
dentes aos pedidos, terminando o ultimo
fornecimento'dité 15 do mez do junho de
1925, ou o total do fornecimento dentre
desse prazo. No caso de recusa de algum
dos fornecimentos a substituição ecrã
feita no prazo maximo de 10 dias.'

VIII
jNo -casO de não serem satisfeitos te-

tIÕ .contraot,antes. oa foa'neolmentoaaderidà.

-
a a No casa. de absolu1a .igualdade de, pra'.

. cos entro duas ou mais propostas, os
- proponentes deverão apresentar logo em

d! seguida, propostas de desempato, afira
" no que seja o artigo adjudicado a quem

^a maior prego offerecer. Si se verificar
••• novo empate, ou si os proponentes mau-

'tiverem suas propostas, o artigo será
ladjudicado repartindo-se igualmente en-
tro os proponentes autores das propos-
tas empatadas.

•Para garantir a effect ivação" da • com-
_	 pra das 351 saccas de café, os propo-

nentes deverão depositar na thesouraria
• da estrada em Raurd até a vespera da

dia indicado para a realização da can-
• currencia, a caução de 200$000. Essa

••-caução será restituida aos proponentes.
que não alcançarem o preço maximo.
caução dos proponentes que tiverem do
comprar a partida do café será resti-
tuida após ter o comprador pago, na the-
aouraria da estrada, a totalidade do ar.

t-f,o comprado.
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XI
No caso de absoluta eguaidada de pre-

ço entre dons ou. mais eoncorrentea, a
preferencia será dada de accãrdo com
os artigos 742 o 750 do lieg-ulamento do
Codigo de Contabilidade.

XII
A repartição se reserva ti direito do

não (=citar nenhuma das propostas ou
"do annullar a concurrenoia. A não na-
ceitação de qualquer ou de todas as
propostas não dará direito de reclama-
eão posterior a nenhum dos concorren-
tes. O contracto só entrará. em -vigor
depois de registrado' pelo . Tribunal de
Contas, não se responsabilizandoo . Go-
verno por indemnização alguma si
aquelle instituto . denegar registro., cuia
vigencia não poderá ultrapassar, do 3t
da dezembro do .1925.,

•
aAs propoataa não jaodeaão conter si-

a niao uma formula de completa subi/lia-
. a.sao a todas as clausulas do presente

edatal.
• ....	 XIV ,-

• Êas o serão tonadas em consideração
qUesquer °frutas 'de vantagona não

,- ,previstas no edital,. nem as propostas
up . contiverem '"apenas' o offerecimento
ereducção sobro a proposta mais ha-

rata.

Do ordem do Sr. Dr. director geral
terino, convido o proprietario da preaaa.
abaixo a vir á thesoura.ria desta repar-
tição, á rua Riadincio n. 237, dentro.
do prazo de 30 dias, a contar d.a.
afim do effectuar o pagamento da conta
de concerto do rama/ de penca tragua
por que é rosponsavel:

lua D. Maria n. 62, reparo ao ramal
do abastecimento d'agua, 23$348.

Secção de Expediente da P,Yoortioão
de Aguas e Obras Publicas, G dá 119V un-
brO de 192 .1. Cusimiro de 8. Voiscolt-
cotios, chefe de sução interino.

Repartição do Aguas e Obras •
• i° ablicas

Não tendo sido cumpridas lulas pro-
prielarios dos predios .abaixoi mencio-
nados as intimações que lhes expediu.
esta repartição, renovo-as de ordem' do
&. Dr, director geral interino, deveu-
'do ser obedecidas dentro do prazo de 13
dias, a contar de hoje, sob pena dá mul-
a.as regulamentares:

. nua Cordeiro n. pro-
priedade de Alvaro P. Itoelka, desligar
do ramal da palma, transferindri.para
a caixa d'agua do pavimento tema as
derivaeaes de agua, as torneiras a chu-
voirci.- •

Rua Aristidas Lobo n. 243-A, proprie-
dade de Francisco do Sousa. e:anuais
bydrometro de 15 mim.

Ilua Campos da Paz n. 2, preprle-
dado da Irmandade da Cruz dos Milita-
res, collocar hydrometro • do 10 riam.
• Rua Campos da Paz n.. Si. propalado,-
do da Irmandade da .C411z dos lt-Iiiitares,
Collocar hydreinieiro do 10dol ird. •
•'attaa iladdaak 'Lobo ne elaaa, praprle-

• ;dada' dra. Jota:Mim Fetaantles len"
liadrattaetree do -. 10 traias •	 -

 Roces 11` Or.4.1PrIedu.
•I do -do" ?..."'scktiO de : Piriá-sf•imingi; sawcer-

• ,..$111tu as torneiras do tanqu.e, a da pia' :éa
caixa (rapa..•

Rua Aguiar n. (51„; propriadadal
Carlos Augusto Pimenta, cpncertag
Caixa automatica. ,	.	 latia
a Rua Cas.siano 116, propriedada de
Ds Maria Rarnalbo 'Tosta, • .011ócag •Ify,
drometro de 15 mim. 

nua Cassiano n. 58, propriedade; •-fi.e,
'fobias Nunes Machado, dopeag .
drometro do -15 Mini..

priedade de .Alexandre Sagliere. COQ:-
Ladeira de Santa Thereza ta. 47,

cai' Ilydroreçtro do 15 rajaa.
Rua Santa Christana n. -67, preptie--

dado . do Bernardino Moreira de Andrade,
cellocar bydrometro de 15 anima

Secção de Expediente da Repartiçã6
de Aguas e Obras Publicas,. '5 do mi-a
iiv.ro..bro lidde 1924. — Casznviro de 13..Ci
Vascancellos, ea de .sectallo intea • •

Ilepnolioild de Aguas e tobrás'
Publicas •

Não tendo cumpridas pelos prO-
prietarios dos oredias abaixo meneio-
nados as intimações que Ihea •expadiu '
esta repartição, renovo-as de ordem do
Sr. director geral, itil.erino, devendo ser i
obedecidas dentro do prazo de 15 dias,'
a contar de hoje, sob pena do multas
regula mentares :

Travessa Patrocino n. 126, proprie-
rind;) do Bani Pacheco, concertar a caixa
iritornatica, a torneira ds cozinha e sub-,
stituir o deposito de agua. 	 .	 ,)

Bua Oito co Dezembro GB, propric...'
nade tio D. Josephina Portugal Fontes,
concertar as torneiras Internas. •

Travessa Patrocina) D. 12, proprleda-
do de Luiz Monteiro, colocar hydrome.,
tro de 'Rimam.

Rua alaxavell n. 319, •propriedatio. dri
Braga Irmão il. Comp.., colocar bydra-
metro do .L)iii./111.

tina .11;11.10.SIA dr! Sc .)127,a 'ft •ag, prorkr'od
dado do Nlanoel Pitdri do Almeida 13ari.'
deira. substituir o deposito do agua.

Ruí mar;¡,,-., do Mesquita a. £.(55, Pro-
priedade de U. Maria ; 4Inenor), con-
eertar o raa , rtl	 ., •

Rua José Vicente u. -32.-jopriedar1'i
D. Aaaa-a.a	 .Gomes., eQ11Pear

hydreme,ira cio 1 (lin/ tn. •

Travessa Patraelnio n. 129. .proprio-
dada de i }H T. Cr ti roa .° Alves Gari, coe-,
ecrtar a caixa reitnn .; atiea, substituir rag
tcrnoirs- ii ty n a	 .rozirlia .0 ;1) •CP05111
4.14?. agia.	 •	 ••	 .

Rua Ferreira T'tnites ti. 44.0, groprie-:!
Jade de	 Martano xDr.„ -concertas..'
a torneira rio lavalorio da sala de
lar e a do tanque.

Secção cio r,xpodiente da JtépartiçãO,1
de Avia; e Obras Public.ae,S :do .neVeal,r,
bro. de 1924. — .táisaitirtgo•3'.."raconcer.
los, Cl2Cre de 6C.C.Ca0, iderina aas .•saa

•
• Repartniio de Aguas e Ora.,

CON4Ja1 'eNcia PUBLICA
•ro DE 25.0 .00 nall.:.11.ENTWE DZ MADEIRA?'
DO ata uuasarra o arram. pis 19,25,
TiNARIOS 'A' ansaalaa 'DZ . rumoo '	 Pd
elmo:

De -ordem do isenhor (tirado: Wella
faço publico que no dia 4 de dezeuf-r„
mbro de 192 g , ás 18 horas, no &H..

tro ft() prazo estipulado na clausu/a
ficarão os mesmos sujeitos á ~Ra do
30 91* sobro o valor da quantidade quo
deixou de fornecer ou tub.stituir, mul-
ta esta imposta pelo director geral, sob
proposta do chefe de aerviço (da 241 Di-
visão), podendo a repartiçã.o, em caso,
do reincidencia, comprar o artigo inde-
pendente de contracto em qualqueg
paate.

IX	 •
'A differença do preço da quantidade

comprada fdra do contacto, no caso
previsto na clausula 8a,, correrá por con-
ta do fornecedar que a mesma deixou
de fornecer ou substituir, dentro do
prazo alludidana clausu/a sendo essa
differença, bem corno as multas, dedu-
zidas da 14 couta que da mesma haja de
ser processada ou cia caução do contra-
cio, no caso de não existfrern matas a
processar.

X
Si õ contava:Lauta incidir Sias penali-

dades provistas na clausula 84, por mais
de urna vez

'
 dará ra ptavas a que o coa-

tracto seja rescindido pelo director ge-
ral, independentemente da interpella-
ção judicial, revertendo a caução á /fa-
zenda Nacional.

XV

9:0 carvão devo ser , peneirado fres, ve-
zes, não produaar mais de .quatra por
cento (4 1 9 ) de cinzas, nem conter mais
do nove deeinios.X0,..1a) por cento de eu-
xofro, hem coma não ser o sou poder

„aaaealorifico inferior a...ai:Oto mil e ceia
(8.100) calorias por .1lograinma pelo

Lye , calorimetro ,dd TVOP$011, requisitos
Ie. esses que serão \mai :Matados peia reparti-

cão da lapa , quem çaa,dleterrninar.,

• ',XX	 •

O carvão que, auliméttido á, 'expor/alia
ela e analyse, não 'revelar as. qualidadea•
especificadas • na clausula 154, será ,ra-

• jeif ado Inamediatameuto., e substituid%
pelo contractauto dentro de 10 diasa ="

XVI/
O carvão deverá ser fornecido em

grandes pedaços, não sendo admittido
mais de oincoenta por cento (50 14) de
um volume inferior a trinta (30) pal.
legadas cubicas ou Oma00049 e vinte a
vinte e cinco por cento (20 a 25 y) de
moinha. Entende-se por moinha, para
effeito do contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras do um can-
airnetro do abertura inclinada do ses-
senta graos (60°) em relação "aa

XVIU
Si as quantidades de carvão inludo a

moinha verificadas em cada remessa fo-
rem superiores ás estabelecidos na clau-
sula 17 4, será todo elle peneirado Dtri
conta do contractante do modo que os
volumes dos . pedaços inferiores a trin-
ta pollegadas (30") cubicas ou
0ma00049 e da moinha sejam nas pro-
porçaos indicadas na clausula ta'.

XLX
A repartição se reserva o diraite dë.

augmentar até 50 °I° o fornecimento do
carvão, ao que se sujeitara o contrac-
anto.

Seeção de Expediente da Rapartição
do Aguas e Obras Publicas, 27 de outu-
bro de 1924,, --- Cas'enziro B. Vascancel-
Zos, chefe da cocção, interino.

•

Repactição do Aguas e Obras
Publicas
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Içoi?embro de 1924;

Segunda

A idoneidade será julgada à vista dos
documentos authenticos, que provem a
vompeteneia do concurrente para o for-
necimento de que se trata, a juizo do
presidente da cone,urrencia.

Terceira

Os involueros, contendo os documente
de idoneidade, serão abertos, logo em
seguida aos que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneos t si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal jul-
gamento, pois neste caso, o presidente
levará ao conhecimento do director geral,
para marcar novo dia para abertura das
propostas.

Aos concurrentes não julgadas idoneo5
,serão • rostituidos os documentos, bera
como os involucros contendo as propos-
de9., que não serão abertas.

Quarta

As propostas abertas serão lidas, rti-
bricando cada concurrente, ou seus pro•
'IjOS OS, as outras, a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Mario
Official e, após essa formalidade, dará O
presidente o seu julgamento, baseado no
preço de. unidade mais baixo, por reini-'
ma que seja a differença para o forno-
ehnento, que poderá ser parcollado. No
caso de absoluta igualdade entre duas
:ou mais propostas, a prefencia será
'dada do ac,côrdo . com os arts. 742
e. 756 do Regulamento do Codigo da Con-
tabilidade Publica

Sexta

O coneurrente ou concorrentes esco-
lhidos obrigam-se a fazer o fornecimento
da quantidade que lhes couber, dentro do
nano do 1925, á medida e de accordo
com as especificações do documento de
'empenho que lhes fôr entregue pelo al-
moxarifado da Estrada de Ferro Rio da
Ouro.

Setima

Serão consideradas madeiras do lei,
para effeito de applicação da clausula
anterior, as seguintes: Páu Brasil, canal-
la-capitão-mór, canella preta, metia
prego, canella assafraz, canana tapinhoan,
grauna parda, grduna preta, ipé, tabaco,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacaran-
dá cabeuna, oleo pardo,. °leo vermelho,
peroba rosa, sapucaia vermelha, sapu-
caia amarella, sapucaia preta, tapl-
nhuan, urubatan vermelho, urocurana,
sobrasil, aroeira do sertão, angelim pe-
dra, arapoca amarclla, araribá rosa,
ipedna, jatobá roxo, canella parda, ca-
ma arnarella, cangerana, capebano,
ibatão, garapa amarella, grossahy azei-
te, munga10, massaranduba amarella, ma-
pucahy vermelho, tambil ou ipequid,
arco do pipa, massaranduba vermelha,
etko de oleo, orelha de onça, páo forro,
sucupira preta, tajubá, canella LIRA,
angelim amargoso, oleo de ecipahyba,
carne de vaeca e eucalyptus.

Oitava

As dimensões do's dormentes serão:
um metro o oitenta centimetros
de comprimento, vinte centimetros
(Orn,20) de largura o quatorze eentime-
troe (0m,14) de altura ou espessura, OU'
0,80 x 0,20 x 0,41.

nona

Os dormentes terão sução rectangu-
lar, faces serradas ou perfeitamente la-
vradas, topos serrados ou cortados em
esquadrias, quinas vivas, e serão per-
feitamente sãos, isentos de branco da
madeira, brotos, ventos, nós o outros de-
feitos,.

Decima

Come toierancia até 10 % de cada
fornecimento, no maximo, se poderá ad-
mittir:

a) que a senão transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo, po.
rém, a base menor do trapezio dimensão
inferior a vinte centimetros (0m,20);

b) que o comprimento dos dormentes
varie de dez centimetros (Omito), para
mais ou para menos;

'C) que as faces verticaea tenham urna
i.'ursatura, cuja Ilesa não poderá exce-
der de sete centimetros (0m,07)..

Decima primeirt

O proponente apresentará precild pot,
dormentes fornecidos nas seguintes con•
diçõos:

a) entrega nas margens da Estrada
dá Ferro Rio do Ouro e nus pontes de
desembarque da Penha ou do Can
correndo as despezas de marcação, car.
ga e descarga por conta da repartiçãO;

) entrega nas margens çla linha au-
xiliar da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cerrando as desfiem!. de marca.

Nó caso de não serem satisfeitos Pe-
los fornecedores os fornecimentos par-
ciaes dentro dos prazos estipulados na
condição decima primeira, ficam os
mesmos sujeitos á multa de trinta por
cento sobre a importancia do forneci-
mente atrazado, imposta pelo director
geral, sob proposta do chefe da 2' Di-
visão, podendo a repartição mandar
comprar, independente de contracto, em
qualquer parte, os dormentes que nãO
tiverem sido entregues dentro dos refe-
idos prazos.:

Decima terceIrti

A differença dos preços dc q ddrmeffs
tes comprados, conforme estabelece a
condição decima segunda, a maior do
que os preços estipulados pelo contra-
cto, correrá por conta do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que do
mesmo haja de ser processada ou da
caução do contracto no "Caso de não ha.
ver conta a processar..

•De.eima quartsi

Si as fornecedores incidirem nas pé-
nalidades constantes da condição decima
segunda, relativamente a dous forneci-
mentos mensaes, suc,cessivos, poderá seu
rescindido o contracto pelo director ge-
ral, e cassadas as suas idoneidades, in-
dependente de interpellação judicial, re-
vertendo á Fazenda Nacional o deposito
de que trata a condição quinta (5a). Es-
sa rescisão ainda será levada a effeitoi
por fallencia • dos fornecedores, morte
dos mesmos,cossa'o do contracto sem pre-
via autorização da administração, ou ex-
tracção de dormentes em terrenos a
montante das reprezas dos mane.neiaes
captados para o abastecimento de agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos
sejam de propriedade dos fornecedores

	

ou de terceiros. .	 .	 s,	 .

Decima quints

	

Por Intermedi0	 ' Almoxarifadá'
Estrada de Ferro Rio do Ouro, P quem
cabe receber o material, receberão os
fornecedores o pedido de compra dos
dormentes a fornecer no mez seguinte,
isto é, no maximo trinta dias após Q re-
c eb 'mento do 'pedido,

Decima sextris

Não Sendo ene,ontrado no ptintõ Indi-
cado pelos fornecedores o numero dei
dormentes constantes do pedido de quei
trata a condição declina quinta (15'), t1
importanota despendida pela estrada
para effectuar a mareação e recebimen•
to, com a deslocação do pessoal, trem,
oto., aerá indemnizada Dolos forneced0.

•¡Sido desta repartição, á rua Ria-
n. 287. serão reoebidas e abertas

;pelo chefe da Secção ele Expediente, que
presidirá a concurrencia, propostas para
lo fornecimento durante o armo de i925,
i de vinte a cinco mil dormentes de ;nadei-
, ca de loi, mediante as seguintes condi-
içães:

Primeira

propostas, em triplicattf, deVidas
+mente selladas, sem rasuras nem emen-
das e contendo o preço por extenso, para
cada dormente, serão fechadas em invo-

lucros lacrados, com o nome do propo-
nente o indicação da resiclencia. Em
outro involucro, lambem lacrado e fecha-

. do, reunirá cada proponente o conheci-
, mento da caução de 1:0008000, feita na
thesouraria desta repartição, mediante
guia expedida pela Secção de Expediente,
da mesma repartição, até a vespera do
dia da concurrencia e os documentos de
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos federaes
municipaes.

Quinta

, As cauções serão restituídas, peleis
tramites legaes, logo após o julgamenta

• da concurrencia, sendo que a do c,on-
Vcurrente ou concurrentes escolhidos sõ
.ro será depois da assignatura do contra-

para cujo fim deverão os mesmos
srconcurrentes apresentar o conhecimento

: 'de deposito, feito no Thesouro Nacional;
do 10 % das irnportancias dos forneci-

, 7:‘rnentos; para garantia e execução do ditei
contraCto. Si o c.oncurrente ou concur-

'-' rentes escolhidos não se apresentarem
;para assinar o contracto, dentro de cin-
co disse a contar da publicação do edital

'kle chamada, perderão a caução do réis
!)1 :0008000, que reverterá -para 03 correi!

- publicas..

1 • cão o carga por copiado contractante
o transporte por conta da repartição;

c) entrega em Alfredo Mala, quando
provindo de linhas do interior da Cea•-
trai, de dormentes de aroeira ou sucupis
ra, correndo todas as despezas por con-
ta do contractante e marcação no local
da entrega;

d) idem, idem, correndo por conta dg
repartição s6mente a despeza de trans-

	

porto na Central do Brasil., 	 •

	Decima segunda	
•nn•.

Se.
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DOMA Oettran
•

O exame dos dormentes, OSsirn Como agua marcaeão, devem preceder ao reee-
Dimento, e serão feitos por um empre-
gado deeignado- po;:o. ellote fia	 •Pivi§ao.

Peolma 'oitava

Os dornientes rejeitados- tterW mar.
Cama com dous golpes de enxó feitos.
CM' eme, gni cada una das 111Z39,.

•MO ao topo O retirados palos fon/acede.
ias doutro do prazo de trinta dias (3t5),
.1% oont.a.r da data euc nue forem rei~
•oe... Findo esse prazo a. entrada, cAbrará

respectIVa erranz€122gern, ,podendo
dr'eper deites como lho apprOuver.

Dee..hilã 110123
-	 • - •	 • •

Om pagamentos .serãO feitos no 1114-
Roun 'Naciontd, .4 • pçoporão dos fome-
cimentoS mansas.% mediante- contas
compatentemente processadas pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas,

Vigesi ma

'A e, Propor:UI s indicarão preço em moe-
da racional, • e só poderão conter uma
formula b0/11p1e1 a de submissão a todas
as condiçães do presente edital. .NãO se-
rão tomadas em consideraeão quaesquer
ofertas ou vantagens não previstas,
nem as propostas que contiverem apenas
o. offerecimento de urna re-dnoeão sobro
a proposta mais barata. ficando á re-
partição o direito do não aceitar na-
Tihunia das propostas, aunullar .a cza-
CiaTewia e dar preferencia á oroposta
da fornecimento, conformo- a condição a
da clausula 11', no caso »de mopérla de
preços r.,otre asso e o das conditAes bo
c . da mesina c/a:Isola

VigeSirna violeira
-• O .cootraato só .enteará em vigor .de-
pois d.o registrado polo Tribunal de Con-
te, não se respowahilizando o Governo
por ladeinnização alguma,•ai aquella in-
etituio-.clenegar o .regietro.

Vigesiimt segunda

ooe ,pePartiçao soo réservá. o (tire:te de
nugniguliw ou reduzir. ato '50 ;I, o torne-
eimen.0 (to domai:às, Ao que eo .gujet-
tará	 contractante.

'Sedeão de Expedirite .da Reparticão
-de ..-.Atuas• o Obras --PublicaS„ .2 de auto,
in‘o de 1924. — Casinzíro dl II. Vas-
Conceitos, chefe, itterino, da Fee:AO.

• •	 1.

	

q(3):111 iça.°	 ..-Aaugs e Obras

1;N	 . gera l,01 .1M11 (lp ;. 2 1,3 1-1,-), convide- -,esoopi.;2 .prielinios dos
..,pfe5gp,s abaixo a „ .Nirean	 llesouraria

•..tki-ta 'repartieao, á rua dii ftiac n melo nu-
mere 287, dentro do firazo de 30 dias, a

., contar de boje, a rilr?,, eiyeeluarem o
pagamento daso 'tálitaa k-ile concertos do
ramaes de nenti,a_d asna por que são

o reaponsaveis: ••'	 -	 .
tina Santa AlkbntIKKii.,i-o. íOT, pra-

i•eictiade do Anielia'S''..r,0-iiiinaril'eS'011.-
' tOS', Service ex_equladdiiQraniai da'ahas-
• 'ít,n,:iinento do agna; .24882

'
-

'Rua 'Santa; Alexandrina 'O: 403 Pro-
• oide-dado de Amelia S. GnimarãePe.

tros; .serviço, executado no rainAl do: gbas-
1ecimento do asila, 09,i58t3..

Rua Pereira da Silva n. 272, serviço
executado no ramal do abasteelmento . d.y
agna, 6$672.	 •
-Rita Ailed n: 74, propriedade 'de Au-

tordo M. 1„;ello, serviço executado no ra-
mal de abastecimento de agia; 15$645: • •

nua Miguel de Paiva n. 62, iproprieda-
do de Joaquim M. Costa, serviço execu-
tado no ramal de abastecimento de apa.
'15.$393.

Rua Aprazivel O. 177, propriedade de
Francisco Alves' de -Queiroz No,gueira„
serviço executado no ramal de. abasteci-
mento do agua, 78779.

.fina ' do. Aquoduato n. 745, propriedade
de Maria Ursulina Monte, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimentci de
agua, 1N568.

. Rua Concordia n. fld, propriedade do
JOaquim Nunes do Paiva, serviço eXé.
miado no ramal do abastecimento de
agua, S803.

Rua do Cunha o. 23, propriedade de
Umbelina C. R. Barbosa, serviço exe-
cutado no ramal do abastecimento de
agua, 5$393.

Rua Bento Lisboa n. 102, proPrie,dade,
de Mario Fialho Valladares, serviço exe-
cutado no ramal do, abastecimento de
agua, 128023.,

Travessa Navarro o. 81, propriedade do
Albino Costa, serviço executado no ra-
mal do abastecimento do agua, 3$093.•

Rua Cosmo Velho n. 28, propriedade
de Frederico W. Nicolay Engelhante,
serviço. executado no ramal de _abasteci-
mento de aguao7•800.	 .	 .

Rua José .Aleucar n. ii, propriedade
do Clemente F. da Costa, serviço exe-
cutado no ramal dp abastecimento de
agua, 208000.

IT-adeira da Gloria n. 49, propriedade
de Manoel Oliveira Lopes Pinto; serviço
executado no ramal di.) abastecimento do
agua, 29$302.

Secção do Expodiante da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 12 do novem-
bro do 1924. — Casintil:o de fl. Vaseort-
cllos, chefe de sução, interino.

Mo-pailieão de .:1!juos e Olivas -
Publicas

. „
Rea Dr. Nunes .n. 202, prepriedadd

de D. faliza JJaanna Stefaniao'coll•ocae
hydrometro de 10 m/ni.

Rua .Engenheilo Mario Nazaretlf nú-
mero propriedade -de Manoel Luiz
Gomes, collocar- hydrometro de 15

5
Roa Bento Oonealves n. 143, pro-

priedade de Alfredo Machado Evange-
lho, collocar hydrometro de 15 m/mo

Rua Le,opoldina .o. Si, propriedade
do D.. .Rosa Maria Soares -Bossa,- collo-
ear bydroloctro de 15- m/m. • - 	 ;
- -Avenida Suburbana n: 43; Droprie-
dada • da Empraza Melhoramentos' 'da .
Baixada Fluminense,' colloCat 113-c/ro-
meiro' do 15 Will.

.Estrada da Penha n.. • 1.171, pro-
prie.dada de Antonio Vieira da Oliveira,
eollocar .bydrometro do 10'

SeC010 de Expediente dá Repartição
de Aguas e Obras Publicas; '12 - de no-
vembro de 1924. — Casimiro dc
Vaseoncellos, alicie de secção; interino.,

ItOportio5o de Aguas e Obras'
Publicas

.	 -
De ordem do Sr. Dr.- director geral,

interino, convido o proprietario
predio abaixo a vir cumprir a intima -
cão e a pagar a multa por que é res-
ponsavel :

Rua Dr. Nunes ti. 202, propriedade
do D. Luiza Joanna Stefania-

Senão do Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 12 'do na-
vembro de 1924. Casimiro• 'de 13.
Vasconeellos, chefe de sução, interino.

-SOCIEDADES_, MIONYMAS

S. A.. CASA DE SAUDE E MATER-
NIDADE DR. PEDRO ERNESTO

• ,	 .
n,o.oNnian .F,M 30 DE morno» ou 192 'k

Activo

	

bunioveis ..... 1 c	 ?
Beinfeitorias 	 -

.Gastos de installação 	
'Moveis, utensilios o ap-

•parelhos 	
-Arnimlancia 	
Caixa 	
Titules caucionados,
Deposites 	
1)ieersas contas	 • 'I, 	

Capital 	
ObritaçCas ' (debentures.):
cauçoes 	 -
Rendas -diversas
Diversas contas

Dr. fog ,5 de Soúz'a Linid-210611à.M0'-.,
presidenta em exercielo.:,,;.;--ftfeq110.
Sodzo, guarclatáivro2.. .	 •

,

Mo tendo sido cumpridas pro-
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as Ultimações .que lhes expediu
esta repartiçãe, renovo-as, de ordem
do Sr. director geral, interino, deven-
do ser obedecidas dentro de is dias, a
contar de hoje, sob pena de multas,. re-
gulamentares:

Avenida Rio Branco n. 102, proprie-
dade, de José de Lima Braga, collocar
em local apropriado o hydromatro.

Avenida Salvador do tS .-á n. 27, pro-
priedade do Manoel José Magalhães
Machado, concertar as tornetias de
bola•do .deposito (lagoa e a do tanque..

Rua Camarista Mayer ist -.	 pra..
•priedado de Antonio .da Silva Mais,
concertar a torneira de boiai do &II°-

•
,

sito dagua.	 •
Rua, Camarista Mayer n..	 •	 ..•priedade do okritoísio .kla.Silva Maia, ,o-A-

•',.latar.parnairatneolenctue:'.‘,e_.eoncertar
•

• ?

J . no :Doo:3oo.

145 ;"-P;S:)V12(1'

;118,:.84053500

O
:30:000,3000,,

3:5518:00,
843:000000
j :3098000

1.017 :2838i)30

, 4 :UI : 1;8? 11)-

'2'0ão800à06N
'1' 700000800tt:

-.5',•855.0008090.
S1'4,:•85,18200,
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BANCO DE ESPANHA E BRASIL .

çapital autorizaao.•:•-_. • •;Q: * • *a e".e- 	. :E • • •	 8:•:•...•:• • •	 M • 40 "0;00010°0

Casa matriz: Rua da Candelaria, gr,

Succursal &o Paulo: Rua 15 de novembro, 40 - Agencia n. 1: Rua Moldas .Cordeiro, 1 1 5 .(Me,yer)::

• pALANCETE EM 3,1 DE 0137 1W D3 1924

Passivo

Capitai ..... (0`•-si~;Ce:* • e:9:f I Ef3:11 83,	 1:¥1 * .000 0003000
Fundo ele reserva. ....... .,...:..:.:k.:......x.: • 	 19:307$343
Dep. em c/c/movimento 	 : 	 3.134 :435$585,
Dep. em c/e/limitadas....-..:....: ......... •-•1	 i .337:318$447
Dep. a prazo fixo 	 : .	 .527.8923810
Letras a premio..2.x.."..- 	 	 1.265:641$829
Agencias ._ • • ....:.-.: •	 	 I	 3.219:7696380
Correspondentes . 	 	 208 :3113938
Depositantes do valores em cobrança 	 	 1.796 :2703418
Depositantes de valores em caução 	 .1 2.129 :734$363
Depositantes do valores em custodia 	 	 - 450 :031$000
Caução da directoria 	 	 100 :0003000

• Contas diversas • ,.., 	 	 716:4043827

• 19.905:1173640

Rio de Janeir, 6 de novembro do 1924.. - 	 ridques Ferro ., directer-presidente. ,	 Ã. Cardoso, director.

	

gerente. -11. Martin, contador. 	 •	 ,(7.081)
	 •••n•n •••n••••11

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUR

Sociedade Anonyma

captei 	 .	 Fr .r 50.000.000

	

eundo de reserva 	 	 ,	 Frs.; 43.000.00n•

Séde central*. Paris - Age neia Reims S: Saint:Quentin

13rasil	 Succursaes: S.Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre, Rt.-cifo e Rio Grande..
Agencias: Araraquara, Barretos, Bebedouro, Botucatil, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Mui, Mocdca, OurinhoS,
• Paranaguá, Ponta Grossa, Ribeirão Preto, S. Carlos, S José do Rio Pardo e S. Manoel.
,Argentina: Buenos Ayres o Rosario de Santa F. -Chile: Santiago o Valparaiso., 	 Uruguay: Montevidéo. Co-

lombia: Bogotá.

133LANCETE DAS OriziP,AffÕES DAS FILTAES BRASIL, EM :31	 ourunno DE 1924

	

Aelivo	 Passiva

. Activ;

Aceion:stas	 •	 -..- -. • .-....-.-.--,.-. • • XE E. 'a 	 3:4:* E 1.633:250$000
•Valores -descontados. ._	 _.	 ....1 5.052:4773279
(I/correntes . garantidas... • • .:.-..:....:•:...:-..-.:..-..: 1.530:8813863
Agencias	 .	 	 ....:.•:. **** ,-...:_..:• • ral•-• •:•:•:.3 3.209:4553580
Correspondentes. 	 •	 •	 .:.: ** **** ;•:•-,... • •:•-• ..x. • .: 236:850$413
Valores	 era	 cobrança... 	 •-•.1._.,..: * ..... ..-.•:. • c 1.414:810583
Valores em caução 	 , ft .645 :200$723
Valores em custodio 	 -.,. 450:0313000
Devedores por cobrança 	 .1 86,5:9933175
1ccões em caução. 	 :.:.:• •	 	 100:000000
Contas diversas 	 •. c., N......•-•.3.-. 	 _In 1.703:0993860

Caixa:

Em cfc-orreni.e....~.:•-• 	 1.788 :8303543
Em outras especies 	 	 6:8979O0
No Banco do Bras11.....: 	 ,	 57:33872l / .833 :0671064

19.905:1173640

•••

1. Capital- a realizar 	 	 $,	 1. Capital , 	  ....-
2,.. Letras descontadas ... . ....... .. .

• :J. Letras e effeitos a receber por conta
propria do exterior 	

It. Idem, idem do interior 	
• 5. Letras e effeitos a receber em cobran-

ça do exterior 	  .. ....,
6,, Idem,. idem do interior 	 .,

121.::•;08:064$910 2. Fundos de reserva.... , 	
3. Deposites em contas correntes com

Soros . • • • .• 	  . 	

	

48.556:913$330	 4. Doposilos em contas correntes limi-

	

53.820 :150410	 inch
5. Depostios em contas correntes sem

	

98.678:480860	 juros 	96.317:28041290

. • • • •
	12. Agencias e filiaes no exterior.... ..., 	 :	 3.468:6,16$800

9.482:373$800
. ; ... 14 . - . Correspondentes do exterior......- 	 p.I .905 :200$110	 8

	

...;I,5. Correspondentes do interior 	 -	 9 . O96 :G95$790

	

. .1.6: Titulas e fundos pertencentes ao buco 	 13.294:692$280 9

. .17. nypol,Decas . 	 . 	 	$	 10

	

18. Caixa: em moeda corrente no banco.--. 2	56.316:1113930 11

	

.,:••-.,19. Caixa: em moedas do ouro no banco.. 	 1:3003000 12

	

Caixa: em outras espocies 	 ,	 421:2953980 13

	

:,.. 21.- caixa:, no Banco do Brasil 	 	 4.116:756$680 14
- i-::.21.`,. Caixa: em outros bancos 	 	 28.238:6593220 15
..-.. 23 . . Diverans 'conta q 	 	 38.846 :7653350 16

	

'-, :•?.4. Saldos devedores pOlt creditós abertos	 -	 17
,	 . no estrangeiro 	 	 26.522:9473900.48

• Depo g itos a prazo fixo 	
• Deposites em conta de cobrança, do

exterior	 .. 	
. Depositos em conta de cobrança, do'

interior 	
, Titules em caução e em deposito 	
. Caixa matriz 	
. Agencias e filiaes no exterior 	
. Agencias e filiaes
• Correspondentes do exterior..,: 	
. Correspondentes do interior 	
• Valores hypothecarios  •
. Letras a pagar 	

	
a

• Lucros e'. perdas 	
• Diversas contas. 	 .

7.500:0003000

167.864 :370400,

8.378:826$070

94.294:2113810

516.837:5133150
17.392:1173840
1.694:5843300

52.729:5793450
22.220:9563160

24.879:872$200

32.255:760$960

102.354:916$000 6
11, Caixa matriz 	

7. 'Valores em liquidação 	
8. Empréstimos em contas corrente 	
9. Valores caucionados

40. valores depositados

. 13. .Agencias e filmes no interior 	

- Total do activo 	 -a• 	 	 D46.147:800640	 'Tntal 'do passivo 	
é =

e	 „

	 ...••n••••••0
• •

	

, Rio de Janeiro, S. l'auló, 10 do novembro do 192.4.1 	 dllretoria, Rossi. 4- .Thyse:

046.147:800640

Chutador, ClerIe
• .(7.081).1
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CARLO .PARETO Zt COM?,

BALAI= Eu 31 DE orrunno ns 1P21
Senão ,bancaria

Activo

,Cauções compensadas no pasivo 	 1.265:000000

6.054 :9328330

SOCIEDADES CIVIS ANNUNCIOS
fallencia de Cesar Atallali

& Comp..

4.382 :0208310

Caixa:
j .euri moeda nacional 	 	 64:159824"0
. Em moeda estrangeira 	 	 20:61588i0
,Çorrespond. estrangeiros de-
;	 positos . 	 	 186 :7824850

antas garantidas, deposites
em bancos. 	  1.801:4718210

'Letras a receber, saldo 	 	 397:9888020'
Effeitos descontados, id 	 	 86:4138963
Remessas em letras do cambio 403:3148700
:Títulos de nossa propriedade 1.239:9588440
§eoção comtnercial, saldo 	 ,	 175:1868007.

'Ordenados, id. 	 	 152:1863000
Liespezas geraes, icica- , 	 	 127:4768020

.Moveis e utensilios, id	 	 27 :3508000.	 .	 _ _ .

Capital baneario 	
Contas correntes. saldo. 	  2.353:5668490

• Idem idem limitadas, saldo 	  1..311:702458o
Letras a prazo fixo, id.....	 408:2278910
Correspond.- estrangeiros, kl,	 157:4508430'
Ordens s/ n/ firma, id	 54.:982$370

- COMIlliSSÕeS, Id. 	 	 3 :006$550

yitull-At caucionados compensados no. activo

400:000400r

4.289:952$220

1 .365 : 00086 00

6.051:932$336

:012$020	 Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1924. — Certo Pardo
& Comp. — Joaquim Telles, contador,	 £7..031

BANCO 30E---CRBB120 GERAL

Soc,iedade Cooperativa. de Responsabilidade Limitada

'BALANCETE Em 81 DE OUTUBRQ DZ 1924

Activo

Capita/ á reali7ar •	
Letras descontadas . . ... ..
Valores em liquidação . 	
Emprestimos em c/corrente 	 207:65740213
Alutuarios, c/emprestimos . 2.481:8578457

Yalores caucionados te

Caixa:
Em moeda corrente 	
Em deposito nos bancos

DiVerSaS contas	 .. ~.~
•

'passivo

Capital
Fundo de reserva o outros fundos c 	

Deposites em contas corrente:

Com juros . 	
Com mis°
A prazo

Depositos em c/correntes sem juros,.;.. • .1
Deposites a prazo fixo . 	
Titulos em caução .
Lucros suspensos . . : 	
Diversas contas ,

•

216:2088800
3.140:0844740

15:4053770

..:.689:514$485

432:0304700

283:7523812

104:2588658

6.947:4514974.

• •
20:4:3748382

80 :3788430

920:4484062
96:9804050

459:7373720

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1924., — 13., C. Janob, presidente. — Oscar R. Voz, contador.

1.483:172$43Z

164:2408149
681:0203270
432:0368700
326:4078943
346:397$722

6.947:4518974

(7.084).1

- 1.863:4508006
.	 1,66Q:726$759

,AVISO AOS INTERESSADOS

,.ASSOC1AÇA0 RUNGARA NO BRASIL,,
(BRAZILIAI MAGYAROK EGYESU-

i 1ETE)

EXTRACTO DOS ESTATUTO

associação fundada nesta Capital,
Ante tem a sua sede, se propõe reunir
!todos os hungaros residentes no Brasil,
defendendo o amparando os seus inte-
irasses, tendo como fito principal a crea-
ão de um asylo para hospeda gem dos

migrantes hungaroe até conveniente
"Oollocação. Será por tempo indetermi-
abado o seus associados não respondem
bubsidiariamente golas obrigações con.
trahidas em seu nome, pela directoria,
Mus é composta de: Presidente honora.

" rio, presidente, dous vice-presidentes etrarpo do funccionarios. E' represen-
pelo presidente, o só poderá ser

Zilesolvida por deliberação da assembléa
orai a que compareçam, no minimo,

dous terços do soclos, que resolverão em
.Kdenticas condições, quando' no caso do
reeforma destoa estatutos. Em caso de
Missolução da associação, o seu patrimo.

io será entregue á AssociaçãO «Ingyan-
ikenyerp (Cão gratisp ) com 80de em
etCNIJeáthe	 directoria, J.7•09iN

Juin) de Direito da Sexta Vara
Girei

9058000
Luckaus 48á Comp. • . ...	 3:3628330
Cintra, Machado kt Comp., 1:0671500
Salim Khalil Tannuri	 6:0001009
Fred Figner • • ..•• •	 4:830000
Ricardo Schaller ...... -.„, A	 4:3288000
Kottlechner & Schimidt. " 12:177330
Moreira Leite & Comp. "	 B501000
Volchmar Hollevik & Comp. 4:8004000
Ricardo M. Zeizing 	 2758000

io, 10 de novembro de 1024, — Os
idatario.s,,.Bottlechnea2 .(0 , Schimidt.1

17,.'063).j

Os liquidatarios da fallencia do Cesar
Atallah & Comp. communicam que se
acham á disposição dos interessados, dia-
riamente, das 15 ás 17 horas, no eseri-
ptorio do advogado Miguel 'Limpou°, 4
rua da Quitanda n. 50, sala n. 4.

Rio, 10 de novembro do 1924. — Os
liquidatarios, Kottlechner & Schimidt.1

,(7.063)1

Companhia "Apare Brasileiron

Uruguayana	 112, 3* e V andare

'ASSEM:Ma GERAL EXTBAORDrNARLi

Por ordem do Sr. direetor-presidente,
tão convidados os Srs.•accionistas a 88.
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 13 do novembro proximo
futuro ás 13 horas, na séde social, afim
do tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma 'proposta de augmente do ca-
pital social; substituição das noções pri-,
mitivas por outras de novo padrão e, bem
assim, sobre • alterações dos estatutos.,

Rio de Janeiro, 29 de outubro de MÁ.,
une Cicer4 E, dos ardos, seoretarlox

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLEN".
CIA DE MBAR ATALLAII & comp..

Credores da massa:
O Dr. juiz	 •	 4
O Dr. curador das Massas 	 $
Os syndicos e liquidatarios
O escrivão . 	 _ 	 - 4 .

Credor privilegiado:,
Renrique de Souza ....,.:..-r,	 2 :400$00.0,

Credores chirographarios:
Deutsh Suedamericanische

Bank A. G. 	 , 9 :532$94.0._	 .
Schottlander ez Frischge-

sell •	 • ....... e, 9,..-•_9.11:91

•
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• "Aviso

O signalario deste faz pulOico,. para
3)s devidos fins, que desappareceu o ta-
lão de deposito da fiança prestada por
Wranciseo Manoel de Araujo, na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional ao 'Es-
tado- do Minas Geraes, em 20 de *outu-
bro do 1899, com a caderneta da Caixa
Economica, Federal, de Ballo Horizonte,
numero 10.935, para exercer o cargo
de eollector federal de Itapecerica.

Ballo Horizonte, 4 de novembro de
1924. — Por procuração, Neccsio Ta-
vares.

- Visto. Segunda Contadoria da Delega-
cia Fiscal em Minas, em O do novembro
de 1924. — A. Guimarães, contador ina
terino.	 (7.082)

..••••••••••n••••••n••=~

v'eso

es devidos fins, que desappareceu o ta-
O signatario desta l'az publico, para

lão de deposito da fiança prestada por
cantada Alves da . Costa. na Delegacia
Fiscal da Thesouro Nacional no Estado
de Minas Beras, com a caderneta da
Caixa Economiea Faiara], de Ballo Ho-
rizoma - numero 1.7.075, para exercer o
cargo dn agente do Correio de Barra do
Paraopeba'. •

Beiro . Horizonte, 4 de novembro de
192l. — Por procuração, Necesio Taa
vares	 -	 F

,,	 •	 .
' 	 .

Viste., Sagonda Contadoria da Delega-
cia Fiscal; em:Minas? em O de novembro
de 1924.	 A. Guimarães, contador in-
terino.	 (7.082)

Declaração
a	 •	 .

. :o. abaixo assignado declara, para os
- devidos fins, que perdeu os certificados
dos exames de Portuguez o Geograpbta,
prestados. no Collegio Pedro II, na pri-
meira época do anno de 1917.

Nitheroy, 11 de novembro de 1924a
'Mano de Almeida Pimcniell

, Reconheço a firma de Aydauo do Al.'
eida Pimental.
Nithoroy, 11 do novembro de 1924..

Iam testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Fernandes.
Çarvallko, tabçllitio,	 -

	

•;,	 a

	

..•	 .	 ,
Reconheço a firma supra do Antonio

Pernandes do Carvalho; a
Rio do Janeiro,. 11 do novembro de

'.1924. Em testemunho (estava 'O signa/
publico) da verdade. — Matuta da Fon-
Vca Hermes, tabelliãO.	 (7.495),

na.

•;$4V Praça

iferouland 'Antunes Lanctici Coelbti,
Vroprietario da Casa Coelho, antiga Lan..
gIo, declara ã praça e a quem bateres.
Bar possa, que tem justa a contractada
tvonda do seu estalmleeimento do varejo
*o gr. rraucisce Vernandes Rezende.

livro e desembaraçada do qualquer nus,
sito á rua Republica do Pedi n. 44, con-
tinuando,. porem, com o mesmo ramo de'
coimarem por atacado, á rua S. José
n. 28, 1°, telephona Central 587, onde
aguarda as ordena dos amigos o attende
a qualquer roclanuação de quem se acho
nesse direito.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1924.
•-• Herculano Antunes Unção COclho...:.
Francisco Comandes Rezende.

MIM

Reconheço as firmas Herculano Antu-
nes Unção Coelho e Francisco Pema-.
dos Rezende.

Rio, 11 de novembro de 1924. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da
verdade.	 Alvaro Rodrigues Teixeira,
aabellião.,	 (7.01H)

	 .••nn•••n•••••~...~~

E.. Bevilacqua trit Comi!,

iM rn. Inn,ttao

Os credores abaixo nomeado, que PM
compareceram a receber o importe dos
respectivos credites relacionados nos au-
tos, são convidados a fazei-o dentro de
sessenta aias, sob pena de se proceder
ao deposito por sua conta o á sua custa:
Americo de Jesus Paz, Antenor O. Mon-
teiro. Antonio de Assis Sampaio, Anto-
nio Gaspar, Asylo Santa Rita de Cuyabá,
.Augnaio Albuquerque, Anselmo Liberai.°
de 'Oliveira; Banha Maria Monteiro,
Braz Costa, Carvalho St Filho,Cecil ia Mala,
•ale/so Marques, Christiano D. Mourão,
Bahia . Pinheiro Monteiro, Edith Con-
rado, Elzira Marques, Emitia Silveira
Lobo, Fortunato Aranha, Leeticia Ilde-
fonso Silva, Malaina Gomes e Souza,
Marciano Gouvaa, Pompilio Toledo, Ray-
inundo Neves, S. do Azevedo Junior,
Walter Oliveira, Tancredo Souto & Ir-
Mão, Lindaura Carvalho, Ricardo Bevilaa
equa, Agencia Nacional de Transporte,
Saturnino Fernandes o Alberto Entres.,

Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1924..
— Francisco 8. Georges, liquidante. Rua
do Ouvidor n. 145..	 .(7.090).

J.Juião Alanufactora do Roupas

Sociedade Anonyma

SSEMBLÉA GERAL aXTRAORD MARIA, PARA
REFORMA na ESTATUTOS E asaarecação
rne ACTOS ANTERIOREO

_COuvidom-se os' Sra. accionistas, para
á assemblaa geral extraodinaria, a rea-
lizar-se no dia 20 do corrente, ás 15 ho-
ras, na sala da thesouraria, á rua Dr.
Aristides Lobo ne. 91 O 90, afim de se
discutir o deliberar sobro o seguinte:

a) reforma dos ,estatutos, na parte re-
lativa ao seu art,a2,0, clima e e §§

e V, do modo á ser eoustituido Uni
fundo, com applicação irrevojavel, ao
aumento de capital;

10) ratificaçãO da r,ota de 23 de maio
de 3 821.

Tudo de accardd Com os arte. 128 O
segunda parte e 131 o-Seus paragraphes,
do decreto a. 434, do 4 de julho de 1891
e arta. 16 o NUS paragraphos, dos esta.
Lutes fociaes.	 /1, directoria. (7.093)

- Companhia noteis do Brasil

São convocados Os Sr.e accionista
para se reunirem, na séde social no dia
27 do corrcnte, ás 13 horas, afim de de.
liberarem sobre a proposta do augmentei,
de capital social o reforma dos esta.
Lutos.	 •

Rio do - Janeiro, 12 do novembro dati,
1924.	 dl. J. Carn,eiro Junior, presi-
dente.,	 (7.096)]

Banco de Credito Rural e Inter-4
nacional

Março p.. 125, loja, ficam á disposiçãea
dos Srs. accionistas os documentos de

Na séde 'deste Banco, á rua 1* do

que trata o art. 147 da lei das Sacie.
dados Anonymas.

Rio, 28 de outubro de 1024.. — A di-.
,(7.086).1 .rectoria..

1.•••••••n•~0.1.1

Sociedade Anooyina "Casa
Colombo"

No dia 25 de - novembro do 1921 enii
deante, no eseriptorio desta sociedade, át
avenida Rio Branco ns. 111/115, ás ter.
ças e quintas-feiras, das 2 ás 4 horas, sø
pagará o 13 0 dividendo, á razão de 80$00Cg
por acção.

Rio de Janeiro, 10 do novembro dal.
1921. — A directoria.

Juizo de Direito da Quarta 'trark
• eive,.

O liquidatario da fallancia • do Saol
Fleischman, avisa aos. interessados Miai
se encontra á sua disposição, em seut
eartorio, á rua do Rasado n. 82, 10
dar.

Rio, 7 de novembro do 1024. a- Hugj
Dunshec de A.branches.	 (7 MOA

Juizo do Direito da Quarta Vara
Ci;-'

nraa.alo UOS CREDORES DA PALLENEJÁ D 11
SALM FLurs rmás

O juizo e seus auxiliares.:
O syndico o licita/dataria, 	 3

Telas suas commissões. ex-

rItirograpitario$

Marcos Himelstein.	 1.7 :890,5;35(1
S. Cexeistela• • ••	 JP.E13 12:730$000!
Ephraim Schekter.	 11:507$000
Luiz Nigri	 Irmão	 7C 5 :855$90(1
Aloysés lioinof	 Filhos.., 10 :894-$673
Jayme Schwartz, 	 4, 11 :+310$0001
Elle liassem.	 ',1:293$802
Levy, Rasem 84 Comp.
Simon Fiehmo.u.	 ....MJ'

	
4:456800Q

7:123$50C1

3,;010$0691Uni ,regligrderfn coei, Ir,

55•90~

„,Rio de"..3Mielro,.*-0:de::;novembra
i024., .-- O liquidatario, Ilugo Dunsheel

àa Miran:cher.


